
1 1
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL .

- , dltDEM PROGRZSE0
	 *~{111~1~1.11~1~n~IMII.,•• n••••••••n••~1~

EXPUBLICA FEDE.P.AL
e

Sois mezes . 	. 	 123000
Um anno	 -	 4 di 243000

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Para os funcelonarios publicos:.

• • •	 ,
11111~

Empraza Industrial de Melhoramentos	
•.

• no Brasil. Rua ()onerai C.amara n. 120. I	 .

InIEW	 'T-11 Witl -a"-§eá -

Aelemb._

ANNO LEI — 54° DA REPUBLICA — II. 267 CAPITAL FEDERAL 17 DE NOVELIBRO DE 1922
ARME., 	 4/~~~Weig~§

_	 .
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No anuo do 1922
Pra os patticulares e repartições pullicas:

Seis mezes	 -	 4 • • ••• •n-n• • ji.;•:•;•-•:., 4153000
Um anno	 .•	 ......... 	 303000

1V1nisterio da Agricultura, Industria o Commerci° 	 Porta,
rias — Expediente.da Directoria. Qoral de Contubilid~.

Wilounal do Contas ••=• Diario dos Tribunaoa — Termos de
contractos — Notteiario --* Parte • commercial	 'Junta

. Comercial= Rpndas publicas — Marcas registradas —
Editaes e avisos t Sociedades anonymas	 Sociedades
civis — Annuncios.-

As assignaturae são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa dd DECRENS N. 15.809 	 DE ii DE IVVEmB1to Da 19.22- i • y

àDiario °tildai», convém que os particulares e func..
eionarios publicos providenciem, com necessaria ans
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas. •

" As assignaturas por desconto em folhas serão toa
macias a partir do 1 0 do mez seguinte aquelle em que •	 k, Presidente da Republica dos Estados Unidos do Dra-

., fbr feita a communicação• ta resolve approvar, para execução dos contractos de hypo-
thecas do navios, de que trata o decreto n. 15.788, de 8 do
°cimente mez, o regulamente especial qud a este acompanha,
assignado peto Ministro de Estado da Justiça o Negoeios In-
f.,eriores.

,	 Rio de Janeiro, em 11 de nor .ombrõ do 1022, tni• da In-
&pandemia o 34° '4a Republica..

SUMMAIII0

Acros Do Poulm.ExEcuirn'o:	 .

Decreto n. 15.809, que approva o regulamento espacial para
execução dos contractos do hYpotheca de navios do que
trata o decreto n. 15.788, de 8 de novembro do corrente
anuo.

Decreto n. 15.825, que era• um consulado lionorarlo em
Içiagdeburgo, na Allemanha. •

Déretn n. 15.838, que abre ao -Ministerio da Fazenda O cre-
dito do 9.386:0003, _para pagamento á Companhia Na-

• cional de Navegação Costeira, em virtude do contracto de
18 do setembro de 1918.e art.„1.23,41. 21, da /ci n. 4.555,

• de 10 do agosto de 1922. • .
'Ministerio da Justiça o Negocios Intoriores — Decretos do 1.3

e 45 do corrente.
•Ministerio das Relações Exteriores -- Decretos de 13 e14 do

4!,f•Tren te.	 •	 •
• Ministerjo da Fazenda — Decretos do 10, 13 o 14 do mez

fluente.	 -
Ministsrio da Agricultura, Industrir. e Cominarei° — Decreto
• de 13 do corrente mez.

• SECRETARIAS DE ESTADO : .	
•

"N(IniSterio da Justiça o Negocios Interiores — Portarias —
Expediente das- Directorias de Justiça, Interior o Conta-

.	 bilidade, do Departamento Nacional . do Saúde Publica o
sia Policia do District° Federal.

Ministerio das Relações Exteriores — Entrega de credeneiaes
• — I'ortarias.

11117114erio da Fazenda — Titulos — Portaria — Expediente
do Directorias Geral do Thesouro Nacional, da Receita
ea . Despeza Publica, da Recebedoria. do District° Fe-
deral, das Iaspectorias de Seguros e Geral dos Bancos,
da Imprensa Nacional e Diario Official o da Caixa de
Amortização.

Mitii .: terio da Farinha — Portatias -- Expediente.
NiA.F•rio da Guerra — Portaria — Expediente.
Mulicio da Viação e Obras Publicas - • Portaries -

-.!f e das Directorias cleraes de Expediente e Correios:
• .,

	

	 f.t-trada de Ferro Central do rrasil e da Tnspectoria
Federal das Estradas.

ãpprova O.regulamenjo mutat puro ezeettOo- dos contra-
'- aos der'hvpothecdf de ~ias de que trata o decreto pu-mero 15.788, de 8 de novembro do corrente anno.

•

Enramo Peseat.

• .loajuirn Ferreira Chaves.
IMeaw•

egul emênt á e que o refere o decreto n. 15.801, de 11 de no-
.•' vembro do 1922	 ' •

•
ÇAAPITU140

•,.••
DOS CAETORLOS E .8EavEmru•ios .

• Art. 1. Para o registro de bypotheca maritima, fica dt-
;Ilidido o territorio nacional nos tres districtos seguintes:
. Primeiro, com sédn em Pernambsuro, compreende o ter-
ritorio" de Acre e os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão.
çeará, Pia.uhy, Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco,
Alagoas o ti,ergipe.
• Segundo, com sécio na Capital Federal, comprehentle os.
Estados da Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, District°.
Federal e São Paulo.

Terceiro, com sédo no Rio Grande do Sul, comprohende.
ps Estados do Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul,
Klatt° Grosso. Minas Gomos o Goyaz.

Art. 2.° Na sécio de cada distrieto haverá um cartorio pri-
vativo destinado ao registro, sob a direcção e responsabilida-
de de serventuario do justiça com a denwrinacão de — officio/
privativo de registro de hypotlicOa maritima, subordinado ao,
Juiz federal da respectiva secção.

§ 1.0 As primeiras nomeações de?ses funccionarios serão
fanai pelo Governo Federal. sem dependencia de concurso.,
As seguintes, Porém, serão fe i tas mediante habilitação o coa-
curso, de accordo com a legislação vigente para a nomeação •
dos sorvent e arios	justiça.

§ 2.° Os offieiaes do registro de Itypolbeca maritima so-
rtir, removidos, a 'eu reeuerjmento. 'e independente de con-
curso, na:a os, ofr•.-ios do registro de inunoveis (art. . -850.0

à--.: •• () Reproduz-se por ter sabido com incorrecções:,

••

t	 •
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CM. (Mil), no caso de vaga, e por ordem do antiguidacto da
ROD1OR010.

§3. Os officiaes poderão nomear escreventes juramento.
'dos, denominados sub-officiaes, conformo a3 necessidades
serviço.

â 4.° Os sub-officiaes teem COmpetencia para e3crever os
tetos do registro, subscrevendo-os !:1 officio), salvo a enumc.
ração de ordem do protocollo e a sua escripturação, as quaes
incumbem ao officio' em exercido, pessoal e exclusivamente.

' § 5.° Si, no cortaria, só houver um sub-official, será ells
h substituto do officio', em sena impedimentos e licenças. Si
houver, mais do um sub-official, o juiz federal designará
aquele ,que devo ger p. gubstituto.;	 • ---

• ,	 ' ÇA.PITT,ILG.	 -	 • ,	 .	 •
Uoá Émos Do CAnTbru-5

indisponsavels em carlorN sao

com 20o folhas, me--/ —
com ZOO folhas.

Dl. 3 — Indicador real, com 200 folhas.
N. 4 — Indicador pessoal, com 200 folhas.,
Paragrapho unieo. Poderá o cartorio ter outros livro

rno auxiliares, si, o official julgar conveniente.
Art. 4.° Os quatro livros acima indicados serão de gran.

de formato, abertos, numerados, ruhrieúdoa o encerrados peta
juiz federal da secção ou pela pessoa a quem elle confiar esse
trabalho.

Art. 5.°' 03 livros mencionados no artigo terceiro conser.
varão sempre os numeras indicados. 'indo qualquer delles,
continuará o nuniero, com a addição successiva das lettras tio -
alphabeto. Tombem não se interrompam os numeras de ordaro.
dá Onda livro, terminada a sua escripturação, mas continuarãa
indefinidamente nos livros seguintes.

Art. G.° A pagina immediata á do terrhp de abertura. assini
como todas as seguintes, serão cortadas na Phrto surierior por;
taes linhas lializontaes, limitando entre si dous espaços.

No primeiro espaço se escreverá o titulo do livro e o annot
que se faz o serviço. •

No segundo espaço se escreverá a inseripção.

Nrt,' 3.° trã livros
guintest•

N. 1	 Protocolo,
,J N. C. Inseripçãq,

••n••	 4.•n••n•n•.~

""""""=a
Art. 7.° O IhT0 n. 1 — Protocolo — é a chave do re.

gistro e servial para o apontamento de todos os titulos apre-
sentados diariamente para serem inscriptoa ou averbados..

Esse livro determinara a qualidade o quantidade doa
titulas apresentados, assim como a data da sua apresentação
e o seu numero da ordem

Art. 8:° O livro n. 2 — inscripção — é destinado para
• inscripçã,o das hypothecas e será escripturado pela forma
seguinte.:

Cada inscripção . abra.ugerá o verso do urna folha, e mais
a face. da . folha seg-uinte.

Este espaço será dividido .em duas . partes , iguaes, daS
mines unia, occupandb todo o verso' da folha antecedente, será
riscada por linhas perpendiculares em numero bastante para
formarem tantas columnas quantos os requisitos da inscripção
e a outra parte, que orcupará a face da folha seguinte, ficará
em branco para receber as averbaaões.

Onde findar a inscripção, se traçará urnalinha horizontal,
que a separa da seguinte.

Art. 9.° O livro 3 —Indicador Real — é o repertoalo da
todos os navios, que directa ou indirectamente figuram uo
livro n. 2, com as precisas especificações sobre a nacionali-
zação do navio e os demais requisitas lagoas.

Art. 10. No livro ii. 4 — Indicador Pessoal — são es-
Motos, por extenso, os nomes das pessOas que figurarem,
activa ou passiva, individual ou collectivamente, nos livros do
cartorio, coln as indicações sobre o domicilio, profissão e as
referencias necessarias, 	 .

Art. 11. Os livros do registro, salvo o caso de força
maior, não saliirão do artorio .respoctivo, por nenhum mo-
tivo ou pretexio.

Todas as diligencias judiciaes ou: extrajudiciaeS, que exi-
jam a apresentação do qualquer livro, effectuar-se-hãO no
mesmo cartor i o •
. Art. 12. Todos os dias, ao fechar das horas do registro,

o officio' guardara debaixo do chave. em lagar seguro, -.os
livros Protocollo,"Inseripção e os Indicadores real e pessoal,
bela como tis documen:os apresentados, mas não registyados,
ao mesmo dia.

CAPITULO III

• DA ORDEM DO SERVCO ,E PROCESSO EM CAETORIO
.	 •	 ..	 •

/sat.- 13..0 serviço de carteiro coMeçará ás 8 e terminará,
ás 17 horas, em todos os dias, excepto domingos e feriados.

Art. 14. São nulas as inscripções feitas antes ou depis
das sobreditas horas, e civilmente responsavel o offiaav •Ia
perdas e doarmos, além das penas erbninaea em nua incarrer,
salvo havendo prorogação de hora, conforme o disposta no
art. 21.

Art. '15. Logo que qualquer titulo fôr apresentado para
ser inscripto ou averbado, o officio' - tomará, no ormocolio.
data da sua apresentação e o numero de ordem que em razão'
delia lhe competir, reproduzindo no mesmo titulo essa data o
esse numero de ordem..

Número tal. ....R
(Pra-oedlio	 .

Pagina tal 	

Apresentado no dia tal, das '8 ás 12 ou das 12 ás 17 Uras

Art. • 10. O numero de ordem do Protocollo &termina a
prioridade do titulo e esta a preferencia entre as hypothams.
çeod. Civ., art. 833.j

Art. 17. Quando duas ou mais pessoas concovaeram
mesmo tempo, os titules apresentados terão o ales111() numero
de ordem. O mesmo tempo quer dizer, de manhã das t3 is 12
horas, e da tarde das 12 ás 17 horas.,

Art. 18. Não se. inscreverão no mesmo dia duas 113-po-
t/leoas sobre o mesmo navio, eni favor de pes qoas divorsa,
salvo determinando-se precisamente a hora em que se lavrou
cada unia das escripturas. (Cod. Civ., art. Sr.ti) .

Art. 19. Tomada a data da apresentação e o numero 'do
ordem no protocollo, e reproduzida a mesma data o o numiro
de ordem no titulo apresentado, o officio' procederá ao regis-
tro pelo modo seguinte:

A pessoa que. requerer inseripção do qualquer titulo-
apresentará ao official:

§ 1.0 O titulo.
§ 2.° O extracto do mesmo titolo em duplicata, canten.lo

todos os requisitos legalmente exigidos para a irscriNãa.
O eatracto será assignado pela parte OU por pessoa por elle,
autorizada..	 •

Art. 20. Sendo os extractos sufficientes e cana-sarnas uni
ao outro, o official fará, segundo elles; a inscripeão. i, P,)r.an,
os extractos. conformes entre si, não forem sufficientos, o C.
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ficial fará a inscripção supprindo Pelo titulo o que no :ex-
tracto faltar.

Art. 21. Effectuado Q registro, c efficial procederá assim':
§ 1.° Lançara no Prübeolio a rala de - Registrado no

livro tal, numero tal, pagina tal.
§ 2.° Indicará, no Indicador real, os navios inscrintes.
§ 3.° Indicará, no Indicador peesual, as pessoas que figu-

ram na inscripção.
Art. 22. Tomadas as notas antecedentes, e reproduzida

[10 titulo a nota de -- Registrado no livro tal, numero tal, pa-
gina tal - o official entregará á parte o, mesmo titulo e um
dos extractos, numerando e rubricando as folhas respectivas
do um e outro.

Art. 23. No caso de averbação, o official, depois de pro-
tocollado o pedido, procederá - pela forma indicada no artigo
antecedente.

Art. 24. Sendo hora de fechar o registro, nenhum acto
mais se poderá praticar.

O official, no livro - Protocollo, onde terminar o serviço
do dia, Passará certidão do encerramento.

Si, todavia, ao chegar a hora do encerramento, estiver por-
acabar um registro começado, prorogar-se-ha a hora até que
elle se conclua.

Durante a prorogaçã'o, porém, nenhuma hova apresentação
se admittirá.

Art. 25. Todos os titulas, que em tempo forem apresen-
tados, e não se puderem registrar antes da hora do encerra-
mento, -reservar-se-hão para o dia seguinte, e serão nesse dia
os primeiros registrados.

Art. 26. O official do registro não pode examinar a lega-
lidade dós titules apresentados, antes de tornar nota da sua
apresentação, e 4 lhes conferir o numero de ordem, que pela
data da apresentação lhes compita.

Art. 27. Tomada a nota da apresentação, e conferido o
numero de ordem; o °Melai, duvidando da legalidade : do titulo,
pôde recusar-lhe o registro, entregando-o á parte, cern a decla-
ração da duvida que achou, para que ella possa recorrer ao
juiz federal. Neste caso, o official certificará no protocollo
que o registro ficou adiado pela duvida que elle 'achou no
titulo, a qual especificará resumidamentd.

Art. 28. A parte tem o direito de requerer ao juiz, que,
não obstante a duvida, mande proceder ao registro. Julgada
procedente a duvida, o escrivão do juiz remetterá a certidão
do despacho ao official, que eancellará a apresentação no Pro-
tocollo e archivará a referida certidão.

Art. 29. Sendo a duvida julgada improcedente,'a parte
apresentará de novo o titulo, com certidão do despacho do
juiz, e o official procederá logo ao registro, declarando no Pro-
tocollo que a duvida foi improcedente, conforme o despacho,
constante da certidão, que fica archivada.

Art. 30. Pela forma determinada nos artigos antecedentes
procederá o official, quer o titulo lhe pareça nullo, quer lhe
pareça falso, ou lhe occorra qualquer duvida, de modo que
sempre salvo o numero de ordem,- que ao titulo compita, o
qual só se cancellará á vista de decisão judicial, ou por accor-
do entre as partes.

Art. 31. Os papeis respectivos ao serviço annual ao car-
torio serão archivados sob o rotulo do anno a que pertencerem,
e divididos em tantos maços, quantas. as classes seguintes:

Extractos;
Titules:
Documentos;
Decisões sobre o registro.
Todos os papeis de cada classe terão o seu rotulo parti.

'atilar, com o numero de ordem do Protocollo; relativo á inseri-
pção ou averbação, a que esses papeis se referem.

Os papeis da mesma classe, que tiverem o mesmo numero
de ordem do Protecollo, serão reunidos e emmaçados sob um
só rotulo.

CAPITULO IV

DA PUBLICIDADE DO REGISTRO •

'Art. 32. O official do registro é obrigado:
§ I.° A passar, sem dependencia de despacho, as certidões

'que lhe forem requeridas, não só dos livros como dos do-
aumentos archivados.

§ 2.° A mostrar ás partes, sem prejuizo da regularidade do
4erviço; os livros do registro, dando-lhes com urbanidade os
esclarecimentos verbaes que enes pedirem.

Art. 33. Qualquer pessoa é competente para requerer cer-
tidões do registro, sem impoRtar. ao offiCial o interesse que ella
èossa t	 • - .

Recusando ou demorando-e official a certidão, , p64
parte recorrer ao Juiz Federal que deverá providenciar Soba
ocaso com toda a presteza r..	 ,	 .	 .

Art. 34. As certidões devem passar-se conforinTo quesitd,Nou quesitos da petição, aue as requerer. 1
Todavia, 'sempre que houaer inscripção . ou averbaçãO,4

posteriores to acto, cuja certidão se- pede, as quaes por qualquer medo o a l terem, o official é. obrikadci-a mencionar nestio
não obstante as especificações do quesito, essas circumstanci4:
sob pena de responsabilidade pelas perdas e damnps resulta., -.I!tes de certidão ob ou sub-repticia.	 •

Art. 35. -As certidões serão • passadas com a brevidadd )

dias.
poãivel, não as podendo o-official demorar por mais de trea

Para ser possível a v-erificaçãO didemora, o official, logo I
que receber alguma petição de certidão, dará á parte a seguia- I
te nota:

aCertidão requerida por F.» (Data e assignatura).
Art. 36. Quando no registro houver comprovada affluen-a'

eià de trabalho, pôde algum dos sub-officiaes ser autórizado \
pelo juiz, a requerimento do official, para passar as certi-
dões independentemente da subscripção do mesmo official.

• CAPITULO V

- DA INSCRIPÇÃO, AVERBAÇÃO E CANCELLAMENTO
-

Art. 37. A inscripção da hypetheca, além do numero de
ordem, devená, conter os requisitos enumerados no art. 21,
§ 1°, referente ao art. 12 do decreto n. 15.7-83, de 8 de no- \
vernbro de 1922. _

Art. 38. A inscripção e a averbação só poderão ser re-
queridas pelas Partes. Consideram-se partes legitimas para •
requerel-as:

1 -§ 1.0 O credor.
§ 2. O devedor.	 .
§ 3.° As pessoas que os representarem, ou- Comparece-

rem por parte deites, ainda que sem procuração.
. § 4.°, Todas as pessoas que na inseripção tiverem in-

teresse.
' Art. 39. Si antes de inscripta a primeira hypotheca, fór
apresentada ao official, para inscrever, segunda hypotheca
sobre a mesmo navio, sobrestará elle a inscripção desta, de-
pois de á prenotar, até trinta dias, aguardando que o interes-
sado inscreva a precedente. ( ,Codigo Civil art. 337).

Art. 40. Feita a inscripeão, si contiver quaesquer nul-
lidades, o official não pôde reparal-as, e os terceiros teem
o direito de invocal-as a seu favor.
• Art. 41.° As averbações comprehendem as cessões, su-
brogações. a extincção total, ou parcial, e geralmente todas as
occurrencias, nue por qualquer modo alterem a inscripção,
quer em- relaçao ás pessoas, quer em relação aos navios que
nesses actos figuram.	 •

Art. 42. O cancellamento da inscripção e 'averbação ef-
feetuar-se-ha mediante cartidão eseripta na coluinna do li-
vro respectivo, datada. e assiguada pelo official. que fará
constar o motivo do cancellamento e o titulo que o autoriza.

Poderão requerel-o as pessoas a quem o • registro pre-
judicar.

Art. 43. Somente são babeis para o cancellamento os
titules seguintes:

§ I.° Sentença passada em julgado.
§ 2.° Documento authentice, de onde conste o expresso

consentimento dos interessados.
Art. 44. O registro, emquanto não se °encenar ou ficar

prescripto produzirá todos os seus effeitos legaes, ainda quan-
do por outra maneira se prove que o contracto está desfeito
extincto, annullado ou rescindido. .

Paraaarapho unir-o. As nullidades de pleno direito e não
depeauentes de acção, unia vez provadas, invalidam o regis-
tro ainda que este não se tenha cancellado.

Avt. 45. O cancellamento por nullidade da inscripção não
irnperta a extincção da hypotheca, sendo licito ao credor re-
cflierer nova inscripção, que só valerá desde a sua data,.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAS

Art. 4b. 'A cobrança da divida proveniente de hypotheea
mr.ritima será feita pora acçãe executiva regida pelas dispo-,
içõe iegaes em vigor, 	 .
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Art.. V. Como needida assecuratoria aos. direitos do cre-
dor, poderá este, quando se tornar exigivel a obrigação,. re-
qüerer o -sequettro dó navio hypothecado ao juiz federal do
legar, em -que estiver o navio. Neste caso, não sendo o juiz
competente para a acção executiva, os autos do sequestro
serão remettidos ao juiz da execução perante o qual será o
sequestro convertido em penhora.

Paragrapho LIDIEN, Contra o sequestro assim realizado
não se admittirá recurso de especie alguma.•

'Art. ilaa Os emolumentos dos officiaes de registro serão
'os Mesmos que actualmente recebem pe officiaes . do registro
do hypotheca do Districto Federal.

Art. 40. , A hypotheca cle navio brasileiro constituida
Tara do paiz será inscripta no cartorio do registro de hype-
theca maritima do districto em que estiver, inatriculado se
navio.,

•Aet. 50. As deepezas de inseripção incunebem ao deve-
dor. As despezas das averbações o certidões pertdncem
les que as requererem.,

Art. 51.0 official obrigado a lançar no titulo re-
gistrado o nas certidões a conta dos emolumento e que .per-g
ubere

Art. 52. 'Serão suspensos por tres 'nozes a um anno os
officiaes do registro de hypotheca maritima que infringirem
os deveres impostos pelo presente decreto e pelo de numero
15.788, de 8 de novembro de 1922..

Art. 53. Essas penas disciplinares não eximem os of.
ficiaes da responsabilidade criminal ou civil em que incor-
rerem pelos seus actos, quando principalmente delle resulte
falsidade ou nullidade, com prejulgo das pessoas intereseadae
no registro.,

ME. 51. Revogam-se as disposições em contraria,.
Rio do Janeiro, dl do november) de In.	 .Tpaquim Fet.

reiftl Chaves, .	 -1‹,-70;

e

.DECRETO N. 15825 — DE 14 DE NOVEMBRO DE 1922
s

Crê..a uns Consulado honorario em Magdeburgo, na Allemanhd

O Presidente . da Republica dos Estados Unidos do Brasil e
Usando da autorização concedida Feto art. 4 s, leeara a, do

decreto n. 11.058, de 11 de Fevcreiio de 1920, decreta :
Artigo , unico. Fica creacio une Consulado honorario

Magdeburgo, na Allemanha
Rio de Janeiro, 14 de Novembro do 1922, 101° da Indo-

pendencia e 34° da Republica.. e.

DECRETO N. 15.838 — DE 14 pn NOVEMBRO DE 1923

Abro ao Ministerio da Fazenda o credito de 9.386:004, Dana
- • pagamento á Companhia Nacional de Navegação Costeira,

cm virtude do contrato de 18 de setembro de 1918 e,
art. 123, n. 21, da lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 123, n. 21, da lei nu-
mero 4.555, de 10 de agosto ultimo, resolve abrir ao Minis-
terio da Fazenda o Credito de 9 .386 :000$, para pagamento do
auxilio á Companhia Nacional de Navegação Costeira, nos ter-
mos do contracto celebrado em 18 de setembro de 1918, the
accôrdo com os arta. 102, n. III, § 2° da lei n. 3.454, do 6
de janeiro de 1918 e art. i23, n. 21, da lei n. 4.555, do 10
do agosto ultimei, devendo a companhia amortizar o auxilio
que receber com o desconto de G To a 21 % sobro o valor das
obras que fizer para o Governo.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922, 101° da Indee
pendencia o 34° da Republica.

.	 EPITACIO PESSÔA.:

1.1omer0 Baptista

EPITACIO PESEM.: 1

'Azevedo Marques4 
i

Por decretos de 13 do corrente
Foi removido da Legação na Venezuela

para a na Noruega o ministro residente Al-
berto Jorge de Ipanema Moreira

Foi promovido o conselheiro da Embai-
:sada na França Prederico de Castello Branco
Clark a ministro residente na Venezuela,
com os vencimentos da lei

'Foi removido da Legação na Tcheco-Slo-
vaquia para a na Venezuela o 2s secretario
de Legação Abelardo Bucno Bretanha do
Prado ;

Foi removido da Legação na Venezuela
para a na Tcheco-Slovaquia o 2° secretario
de Legação Djalma Pinto Ribeiro Lesses.

—Por outros de 14 do corrente:
Foi promovido o ministro residente na

Noruega Folia de Barros Cavalcanti de La-
cerda a enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario na Austria, com os venci-
mentos da lei ;

Foi removido da Embaixada na Italie para
a da França o primeiro secretario Pedro
Leão Velloso Neto ;

Foi removido, a pedido, da Legação na
Republica Oriental do Uruguay para a Em-
baixada na Italie o prin:ciro secretario Paulo
de Nieuwerve Coelho de Almeida ;

Foi promovido o segundo secretario da
Legação na Republica Oriental do Uruguay
João Severiano da Fonseca Hermes a pri-
meiro secretario de legação no mesmo paiz,
com os vencimentos da lei ;

Foi nomeado consul sem vencimentos em
Magdeburgo, na Allemanha, o Sr. Otto de
Frçitas LOOSte.

Por decretos de 13 do corrente mez foram
nomeados sepplente de substituto do juiz
federal e ajudante do procurador da Repu-
Wide, na forma da lei:

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Maniciplo de Floresta
1° supplente, Geminiano Valqueiros Torres

Barros.
Ajudante do procurador da Republica,

Adolpho Torres Carvalho Barros.
— Por decreto de 13 do corrente mez, foi

provido o bacharel Francisco Alexandrino
de Albuquerque Mello na serventia vitalicia
do 2° officio do registro de hypotheca mariti-
ma, de que trata o regulamento approvado
pelo decreto n. 15.809, de 11 deste mez.

— Por decretos de 13 do corrente tnez:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de go.

vernador do Territorio do Acre o dr. Epa-
minondas Jacome ;

Foi nomeado para o dito cargo, de confor-
midade com o disposto no art. 3° do decreto

14.383, de 1 de outubro de 1920, o bacha-
rel Jôdé Thomaz da Cunha Vasconcellos.

=a- Par outros de 15 do corrente mez,
foram nomeados:

O engenheiro Alaor Prata Soares para o
cargo de prefeito do District° Federal ;

O Dr. Edmundo da Veiga para o cargo de
secretario da Presidencia da Republica.

IE./11r.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 10 do corrente :
F®i dispensado, a pedido, o 1° escriptu-

rario sin Recebedoria do Disteicto Fe-
deral Antonio Celestino ela Cunha Pinheiro

do Jogar, em commissão, de delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte;

Foi nomeado o 3' escripturario da Rece-
bedoria do Districto Federal bacharel Mario
Leopoldo Pereira da Camara para exercer,
em comissão, o togar de delegado fiscal
do Tnesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte.

— Por outros de 13 do corrente:
Foram declarados sem adio os decreto

pelos quaes foram nomeados para o Tri-
bunal de Contas :

Segundos eseripturarios, o 3' do Thesouro
Nacional Joaquim Pessria Cavalcanti de Al-
buquerque, o 1° da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Matto
Grosso Joaquim Augusto Siqueira, o 3s da
Casa da Moeda Senhorinho Gurriti Pessôa.
e os 3°° da Alfandega do Rio de Janeiro Au-
relio Flores, Henrique Pereira atives e Caia
Icis de Lyra Oliveira ;

Terceiros escripturarios, 04' da Ali andegi
do Rio de Janeiro José dos Santos Leal, o 2"
da Delegacia Fiscal do Thésouro Nacional
no Estado de Matto Grosso Jayme Pitaluga,.,
o 1° da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-'
cional no Estado da Parahyba Oswaldo
Pessea Cavalcanti de Albuquerque, o l s da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no.
Estado de Santa Catherine Herculano Nunes
de Freitas e o 4s da Caixa de Amortização
Sylvio Leão;

Quartos escripturarios, os 4 do Thesourc
Nacional indalecia Constancio Ferreua Je-
nior, José da Rocha Teixeira, Gestão de
Souza Costa Leal e Cars Soares dos San"
tos, o 3' da Delegacia Fiscaí do Theeourc:
Nacional lio Estado do ilio Grande Sul Me
tyro Pibernat de Carvalho, o 2' da Alisai.
dega de Aracaal Pedro Vieira Souza Fon-
tes e o 1° da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Piauby Raymundo
Burlamaqui do Rego Monteiro.

Ministerio das Relações - Ministerio da Justiça o
Exteriores	 Negoolos Interiores
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Foram nomeados para o Tribunal de Conta

tas:
Segando escripturario , o 2° da Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná Francisco de Oliveira Lait;

Terceiros eseripturarios , o 1° da Dele-
gacia Fiscal do Thesoaro Nacional no Es-
tado de Fiaully Raymundo Burlamaqui do
Rego Monteiro c o 2' da Delegacia Fiscal
do The.souro Nacional no Estado de Matto
Grosso Casario Corrêa da Silva Prado;

Quarto escriotarario, o 4 da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Geraes Francisco Bãleza Filho.

Foram nomeados para o Laboratorio de
Analyses:

Na Alfandega do Recife, Estado de Per.
rambuca:

Chiada° chefe, o Dr. José Ernesto de Mon-
teiro;

1 0 chimico, João Coimbra Natio; 	 •
chimico, Armando Bandeira de Mello,

Na Allandega da Bahia:
Chimico chefe, o Dr. Alpheu Olympio da

silva;
1° chimico, o Dr. Adolpho Botelho de Sei-

las;
2' chimico, o pharmaceutico Appolinario

de Miranda.
Na Alfandega de Porto Alegre, Estado do

Rio Grande do Sul:
Chirnico chefe, o pharmaceutico-chimico

Venancio	 Á-eira da Silva;
chimico, Olyntho Silva Schmitt;

• chimico, Daily Jornada Barbosa;
Na Alfandcga de Santos, Estado de São

Paulo:
Chimico chefe, o Dr. Jose Oscar de Arau-

jo Coelho;
chimicos, o pharrnaceutico Lino José

Machado e a pharmaceutica Arabella Ma-
chado joel.

— Por outro da mesma data, foi dis-
pensado o 3' escripturario da Caixa de
'Amortização Octaviano de Menezes Bas-
tos do legar de inspector, em commissão,
da Alfandega de Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, visto haver sido nomeado

escripturario da Tribunal de Ca atas.
-a-Por outros de 14 do corrente:
Foram dispensaaos, a pedido:
O 1^ escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado de S. Paulq
Eug,e a io de Lucena Neiva do legar, em
cominissão, de delegado fiscal do mesmo
Thesouro no Estado de Alagoas;

O 1° escripturario da Recebedoria do Dis-
trict° Federal Elias Antonio Ferreira Souto
Filho do logar, em commissão, de delega-
do fiscal do Tliesouro Nacional no Estado
da Parahyba.

Foram nomeados:
O 1 0 escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado S. Paulo Eu-
genio de Lucena Nelva para exercer, em
commissão, o logar de delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Parahyba.

Para o Laboratorio de Analyses:
Na Alfandega dc hotoáos:
chlmico chefe, o D. Galdino Martins de

Souza Psaaos.
1' alia:oco, o pharmaceutico Aristides Cal-

mon de Andrade;
2° nanico, o Dr. Flavio de Rezende R a-

bin].
Na Alfandega de Santos:
2° chimico, a pharmaceutica D. Leonor de

Barros'

Para a Imprensa Nattionala
Terceiro eserfpturariar, o 1° da Mandava

de Mace16, Estado de Alagoas, Alcibia-
des Lustosa de Araujo Costa.

Para o Th0301.110 Nacional:
Segundos escrioturarios, os 3 3 da mesma

repartição Erico Campos e Joaquim Pessôa
Cavalcanti de Albuquerque.

Tercairos escripturarios, os tfa do mes-
mo Taasouro José Mariano Nunes Coelho
Manoel Tavares Guerreiro e o 3° daEsta-
t:stica Commercial, José Americo Pinto da
Silva.

Quartos escripturarios, 03 segundos offf-
ciaas aduaneiros, extinctas, da Alfandega
do Rio de Janeiro, Alfredo Guimarães, Ame-
rico de Castro Leal, José de Mattos Gomes
e Rubens Saldanha da Gama ; o 2' official
aduaneiro, extincto, da Alaindega de Sana'
tos, Estado de S. Paulo, Manoel Xavier da
Silva ; o 2' °Saciai aduaneiro, extincto„da
Alfandeg I de S. Fran:isco, Estado de San-
ta Catharina, Oetacilio Ballo do Amorim ; e
o-quarto escripturario de Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul, Luiz Machado.

Foram promovidos por merecimento
A terceiros escripturarios do Thesouro

Nacional, os quartos do mesmo Thesouro,
Carlos Soares dos Santds, Haekel Venerotti
Pinto da Fonseca, Indalecio Constancio Ra-
mos, José da Rocha Teixeira e Mariano Au-
gusto de Figueiredo.

Foram promovidos por antiguidade
A terceiros escrtpturarlos do Thesouro

Nacional, os quartos da- mesma rapa:tição,
Gastão de Souza Costa Leal, Origenes Tei-
xeira Coelho e Othr de Mendonça.

Foram promovidos por merecimento :
A terceiros eacripturarios da Recebedoria

do Distaicto Federal, os quartos da mesma
repartição, Enéas Vieira Carneiro e Trajano
Augusto de Alatãcia Costa.

Foi promovido por antiguidade :
A terceiro esaripturario da Recebedoria

do District° Federal, o quarto da mesma
repartição, Erasmo José dos Santos.

Foram nomeados :
Para a Recebedoria do District° Federal :
Quartos escripturarios, os segundos offi-

ciaes aduaneiros, extinctos, da Alfandega
do Rio de Janeiro, Celio Ferreira da Costa,
Goloffedo de Mello Barreto Amorlm e Ja-
ntes Garfield de Souza Botafogo.

Para a Caixa de Amortização:
Terceiros escripturarios, os 4' s da mesma

repartição João Antacro de Mattos e Lida
Fernandes da Silva;

Quartos escripturarios, os 2'3 officiaes
aduareiros, extinctos, da Alfandega de San-
tos, Estado de S. Paulo, Fausto de Aguiar
Botto de Barros, Florestais de Oliveira Lima
e Xisto Menezes.

Pára a Directoria de E.statistica Connner-
eia':

Foram promovidos po- merecimento:
A 2- escripturario, o a' da mesma rapartia

-ção Arthur José da Silva Cnnha;
A 3° escripturario, o 4' da mesma reparti-

ção Oswaldo Lindgren.
Foi pro novido por antiguidade a 2° escri-

pturario o 4° da mesma repartição Humberto
Burlamaqui Simões.

Foram nomeados:
Quartos escripturarios, os 243 °Meiam:

aduaneiros, extinctos, da Alfandega do Rio
de Janeiro Carlos Augusto Padillia c losé
Fausto de Araujo.

Para a Casa da Moeda:
,Segundo cscripturario, o 30 do Thesouro

Nacional João Baptista de Rezende Costa:,
Quarto' escripturario, o 2' official aduanei-

ro, extincto, da Alfandega do Rio de Janeiro
Edgard de Saldanha da Gama.

Para o Tribunal de Contas:
Segrindos escripturarios. o 3' do Thesoua

ro Nacional João Ribeiro da Veiga Pcssôa
o.3' da Directoria de Estatistica Cornmercial
Alberto Cardoso de Mattos;

Terceiros escripturarios, os 3 9 do The-
aouro Alfredo Camara e Jacinho Leopoldino
da Fonseca e Silva e o 4' do mesmo Thesou-
ro Jesus Burlamaqui Hosannah.

Quartos escripturarios, os 4' do Thesouro
Nacional Antonio Maxim° Pereira, Decio
Benigno, Delfino Freire de Rezende Junior,
Oswaldo da Cruz Rangel e o 23 official
aduaneiro, exibido, da Alfandega do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul Fir-
mino Joaquim Pires Leal.

Para a Alfandega do Rio de Janeiro:
Terceiros escripturarios, os 43 da mesma

repartição Carlos Marinho de Paula Barros,
Francisco Cordeiro Guaraná e Geminiano de
Mattos.

Para a Alfandega de Santos:
Conferente, o 1° escripturario da mesma

repartição José da Rocha Padillia;
Primeiro escripturario, o 2° da mesma re-

partição Roberto Campos ;
Segundo escripturario, o 3° da mesma re-

partição Adel Evenci° de Carvalho Costa;
Terceiro escripturario, o 4° da mesma re-

partição Atabalipa de Castro:
Quarto escripturarlo, o 2' da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Parahyba Evandro Cavalcanti Neiva.

Para a Inspectoria Geral de Bancos:
O fiscal, em cominissão, do mesma Insp--

ctoria em Santos bacharel José Roberto Lei-
ta Ponteado Filho para exercer identico le-
gar, eia conmüssão, nesta Capital;

O fiscal, em commissão, da mesma Inspe-
toria no Estado do Rio Grande do Sul Octaa
vio Agnese para exercer identico cargo,
em commissão, em Santos, Estado de São
Paulo;

O bacharel José Alfonso Bandeira de Mello,
para exercer, cai commissão, o cargo de
fiscal da mesma Inspectoria no RiJ Grande
do Sul;

O bacharel Alvaro Moutinlio Ribeiro da
Costa, para exercer, em commiasão, iden-
tico cargo no Rio de Janeiro.

— Por outro da mesma data, foi nomeado
o bacharel Carlos Dias Fernandes Para
exercer o cargo de fiscal da Inapectoria de
Seguros no Rio de Janeiro.

—Por outros da mesma data, foram decla-
rados sem effeito os decretos pelos quaes
foram nomeados os 4°' cscripturarios do
Thesouro Nacional Adelson Coelho Muniz,
Leonardo da Silva Guimarães

'
 Manoel Ta-

vares Guerreiro e Mario Cardoso de Oli-
veira Filho para identicos togares no Tri-
bunal de Contas, o 4^ escripturario do The-
souro Naaional Manoel de Assuimpção San-
tiago, o 4' da Alfandega do Rio de Janeiro
Antonio de Andrade Moura e o 3' da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Norte Manoel Ignacio
Barbosa, para o logar de 3' estripturarios
do mesmo Tribunal
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Ministerio da Agricultura,'

Industria e Commercio
Pôr decreto de 13 de novembro foi no-
er..'e o pharmaceutico José Samp io Fer-

nanies para exercer o cargo de ajudrate
eili nieo da Secção de Carnes e Derivados,
ii Dimctoria Geral do Serviço de Industrie

Pato. 11.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negoclos Interiores
rectoria da Justica

P ir Poderia de 12, do convite mez foi
neereade Grilliernie de Souza Barbosa para
o loa• de escrevente juramentado de es-
crivão do 2° °nolo da P vara de orphãos
e ausentes desta capital.

—Por outra de 13 do corrento foi roncado
o bacharel Camillo Guereiro para o togar
de 2 sunplenfe do Juiz da 7a preteria civel
do District.° Federal.

—"o • out ra de 14 foi nomeado Luiz Wan-
deeley Coelhio de Aguiar na serventia vita
liciade officio de escrivão da C vara criminal.

Alrectoria do Interior
Po: cortarias de 11 do corrente mez:
Co ice.deu-se o titulo declaratorio de ci-

dadeo b .asileiro a Richard Von Hardt, na-
tural da Allemanha e residente no Estado
de Silo Paulo;

Ferem naturalisados brasileiros:
Catoe Cohen), natural da Cirecia e residen-

te nesta Capitel;
Serapiii a Dias Ferreira, natural de Por-

tugal e residente no Estado do Rio Grande
da Sul.-

netteram-se aos Governos dos ditos
Estados as portarias dos que alli são residen-
tes.

— Por portarias de 16 do corrente inez,
foram designados para o Gabinete do
Sr. li inibirei

Director, o director geral da Direetoria
da Contabilidade da Secretaria de Estado,
bacharel João Oliveira Pereira Junior;

Ofeciaes, o segundo ofiicial da Secre-
taria de Estado Augusto Cesar Lobo e os
terceiros ofticiaes da mesma secretaria ba-
chareis Mario Marques Lisboa e Léo de
Alencar; o bacharel Cicero Nobre Machado
e o bacharel Francisco de Avila Phes de
Carvalho e Albuquerque.

nireotneta de Coulabilidade
'.m.ento ao expediente de 11 de no-

vembro de 1922
engenheiro chefe do Escriptorio de

uerve do ministerio, autorizou-se a des-
pender, até a quantia de 5:420$, com as
obras neeeesarias ao edificio da Biblio-
theca Nacional (aviso it. 4.013) .

— Ao Islin;steeio cia Fazenda foeam so-
licitados os eeguintes pagamentos:

De 7 :e03d, distribuição á Delegacia
Fiscal oo 'I besouro Nacional no Estado
de Para hyba, para pagamento da sub-
venção que compete, no corrente armo á

Santa Casa da capital da Parahyba (aviso
n. 4.015);

De 41:139$631, fornecintentos feitos
em setembro findo á Policia Militar do
District° Federal (aviso n. 4.016);

De 2:346$304, fornecimentos feitos em
outubro findo á Secretaria de Estado,
para o serviço de alistamento eleitoral
(aviso n. 4.019);

De 12 :332$700, fornecimentos feitos
em outubro findo á Policia do Districto
Federal (aviso n. 4.020);

De 150$, a Victor Fernandes Abuso,
do aluguel do predio occupado em outu-
bro findo pelo cartorio do Juizo da 74
Preteria Criminal (aviso n. 4.021);

De 700$, a Luiz Silva, que lhe compe-
tem por exames periciaes feitos, em
agosto ultimo, por conta da Repartição
Central de Policia (aviso n. 4.022);

De 245$300, fornecimentos feitos, em
outubro findo, á Secretaria de Estado,
para o serviço de alistamento eleitoral
(aviso n. 4.023);

De 38:000$, a Fontes Garcia & Comp.,
de fornecimentos feitos em julho e ou-
tubro findos, á Casa de Detenção do Dis-
trict° Federal (aviso n. 4.924);

De 258$500, coutas de serviços presta-
dos, em setembro ultimo, ao Instituto
Nacional de Musica (aviso n. 4.02

'
5).

De 13 :273$923, á Société Anonyme du
Gaz, pelo consumo de gaz e luz electrica,
de janeiro a setembro findos, na Biblio-
theea Nacional (aviso n. 4.026);

De 26$500, á Estrada de Ferro do Rio
do Ouro; de Lelegrammas transmittidos
para o serviço eleitoral, por conta do mi-
nisterio (aviso n. 4.027)

'
•

De 1 :214$360, á Société Anonyme da
Gaz de Rio de Janeiro, pelo consumo de
gaz e luz electrica em setembro ultimo,
na Es,cola Premunitoria 15 de Novembro:,
(aviso n. 4.028);

— Ao 1° secretario da Camara dos
Deputados, transmittiu-se a mensagem
do Sr. • Presidente da Republica, resti-
tuindo deus dos • autographos da resolu-
ção do Congresso Nacional que fixa os
subsidios do Presidente e do Vice-Pre-
sidente da Republica no quatriennio de
1922-1926i (aviso ri. 4.018).

Requerimento despachado
Additarnento ao expediente de 13 de no-

vembro de 1922
Leopoldo Cunha Filho, empreiteiro

das obras do Forum do District° Federal,
pedindo que lhe seja feito o adeantamento
de 150:000$, por conta das obras já exe-
cutedas, por não ter sido registrado o
credito necessario. — O credito foi
aberto peio Minisferio da Fazenda, não
constando ainda si foi ou não regis-
trado.

Additamento ao expedivite de 14 de no-
vembro de 1922

Ao Ministerio da Fazenda foram soli-
citados os Seguintes pagamentos:

De 56$250, a Luiz Pestana 8:, Comp.,
de fornecimentos feitos, eia outubro
findo, á Secretaria de Estado do Minis-
terio • (aviso n. 4.068);

.De 122$, ao pagador interino da Poli-
cia Militar do District° Federal, capitão
Antonio José da Costa, para atterider ao
rue-e:mento do soldo que compete 30 sol-
dado daquella corporação Augusto Iber-
non tia Cruz, ue 1 de novembro a 31 de
dezembro deste anno (aviso n. 4.069);

De 37:500$, á Sociedade de Concertos
Syniphonicos, da subvenção que ',ha
compete neste anno (aviso n. 4. a7e) ;

De 39$, a Rodrigues Teixeira &
de fornecimentos feitos em Julnero
finde, á Secretaria de Estado do Minis-
terial (aviso ín. 4.071).:

Ao commisario geral do Governo para
a eornmemoração do Centenario da Inde-
pendencia, solicitou-se . informações
acerca dos recursos já concedidos ao
rne-mo rommisariado (aviso n. 4.072);

Ao director da Colonia de Alienadas no
Engenho de Dentro, restituiu-st) a tolha
que acompanhou o officio n. 411, de 31
de outubro findo, para receber as datas
que limitam o periodo de , substituição a
que ella se refere (officio n. 1.585)

Montepio

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo foram restituidas as decOara-
ções de Luiz de Andrade Vasconcelos Ju-
nior e Claro Augusto de Miranda, afiin
de serem dirigidas á directoria deste mi- -
nisterio sob a fôrma de petição, embora
sem sello (officio n. 109);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal* em Pernambuco remetteu-se o pro-
cesso de habilitação do pensão de dona
Francisca Cesar de Andrade, Napoleão e
Castor Cesar de Andrade, afim de que
fique provado o motivo da exoneração do
fenecido contribuinte (officio n. 110);

Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional - solicitaram-se provi-
dencias no sentido de ser permitlido ao
Inspector sanitario do Departamento Na-
cional de Saude Pnblica, Dr. Sebaalião
Mascarenhes Barroso, recolher á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional na
Bebia, não só as quotas mensaes indica-
das naquelle officio, como tandem) a
quantia de 750$, proveniente do restante
da divida verificada por occasião de sua
admissão ao montepio (officio n. 111);

An delegado fiseal - do Thesouro Na-
cional no Estado da Bebia, u
processo que acompanhou o officio n. 65,
de 25 de outubro findo, relativo ao re-
querimento én') • que D. Aurea Gania
d'A i cantara LisbCoa pede açoostilla d e ca-
samento, em seu t i tulo, afim de ser pago
o sello de documento da certidão apre-
sentada (officio n. 112.

liequertmento despachado
Dr. Sebastião Mascaretthes 13arrosa,

inspector saniterio, erao cernailseã o no
Estedo da Balda, pedindo providencias
no sentido de lhe ser permittido pa gar a
importancia correspondente á joie e quo-
tas atrazadas e pedindo a entrega • de do-
cainientos. — Requeira certidão, que-
rendo.

Departamento Nacional do Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Additamento ao expediente de 13 de novem-
bro de 1922

Solicitaram-se proVidencias ao ministro .
do Viação e Obras Publicas afi a de serem
concedidas franquias telewraphica e poatal,
dentro do Estado do Ceará e exclusiva;. •rte
em objecto de serviço publico, ao De. Ata-
ualpa I3arbosa Lima, chefe de Dispenserio
(aviso E 112).

Expediente de 14 de novembro de 1922
Solicitaram-se psovidencias:
Ao iirector da ecoou:mi:Ida de Navegarão

Lloyd. :"..:":a3i;e1r0 't2111 "ie eere.'31
dos Ae etetros deeagsexs, ccasigeadJs
leseee.eaia •e Saó ledo iorzoelo Rio Claan-
de do 3.11, p ): eesata de 'ajo	 edito deve-
rio ceo.:er as ezepectivas -iespezas (officio
E 1.10'i).

Ao mesmo no sentido de serem transpor-
tados 60 metros de mangotes, consignados
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hispecto ria dc Saade do Porto de Santos,
por conta de cujo credito deverr.c, - correr as •
respectivas desoezes (oificio E 1.106).

Ao did ctor d Estrada d-i Ferro Central
do Brazil afiei dc ser coacc•dido passe com
75 ' `;', de abotimeeto, d. accirde coai a lei,
ao servente do Serviço de Fiscalização de
Cnrneo Voo:ias, Ihiefonso de Abreu Pi-
menta (ciado E 1.1

— Remetinoon-se ao director geral do
sOfiice International d'Hyglene Publiques
as resnostes ao questionaria que acompa-
nhou a cnrte de 12 de setembro do corrente
armo (ofticio E 1.1C8).

DIRECDOLIA DOS SERVIÇOS SAITAIVI.33
TERRESTRES

". Expediente de 14 de novembro de 19:2
Sou: 'liaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. socrotario geral deste Denar-

lamento, no sentido de ficar sem cffeito o'
certificado de divida da multa imposta a
Z. de. Araujo, pela Inspeciona dos Serviços
de Prophylaxin (officio ti. 3.554);

Ao Sr. Dr. inopeotor de Engenharia Sani-
faria. no. sentido do serem vistoriados, no
dia 23 do corrente, os estabulos das ruas
Cassiono n. 28, General Polydoro n. 117 e
Santa Clara n. 52 (oficio n. 3.545).

—Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secreta; io h.eral, a relação das

contas, na importaneia de 7:582$257, prove-
nientes de fornecimentos feitos a esta dire-
ctoria, durante o mez cie outubro proximo
findo (offifflo n. 3.544); •

Ao Sr..Dr. delegado do 3 District° Sani-
tarjo, a informação n. 465. da Inspectoria.
q .le Ey -cilhado Sanitoria, reerenlo á impor-
•neal:ilieação do seio do predio r.. 1O6 da
rua Francisco Eugenio (dai° in 3.541).

—Foram multados:
Pela Delegacia de Ilygiene Profissional e

Indrstrial, na importancia de 300$, A. Fon-
seca:

Pela 2,e Delegacia de Saude, em 290$,
Nialentim Francisco.

nermerimentos despachados
•

Ansoectoria de Fiscalização de Generos
Ali‘nenticioS:

PCiY 13. P,enhanins (4.467).— D4erido,
sem prejuizo das disposições regulamenta-
res.

Segunda Delegacia de Saude:
Maria do Carmo da Rocha Andrade (4.465).

Deferido.
Qoarta Delegacia de Saude: •

José Martins Barcellos Junior (4.4(6). —
C) requerente tiõderá obter na Delegacia de
Saode a cónia da intimação, e iniciar a ex-
ecução das obras nellas exigidas. A proro-
gação do prazo só poderá ser concedida de-
pois de iniciadas as referidas obras.

Maria de Jesus Dutra (3.410).— Dehondo.
á vista do memorandiun n. 121, da- 4' de-
legacia de Saudeg

Joaquim Pereira &mordes (3 425).— De-
ferido, á vista do memorandum n. 123, da

Delegacia de Saude.
Laorindo de Azcvedo Mesquita (4.37C). —

Deferido.
Joaquim Ferreira de Souza (4.4-3).— De-

ferid0 00té ulterior deliberação desta dire-
ctoria ou vaccancia dos predios.

Celestino José Fernandes (4.453).-- Defe-
rido.

Companhia de Fiação e Tecidos Confian-
ça Industrial (4.451).— Sim, por 60 dias.

INSPECTOR/A Dos SEP:VIÇCE -DE PRÓ-
orrsoesta.

Expediente dr. 14 de novembro de -1922
Remede ram-se:
Ao Sr. Dr. secretario dos Serviços Sul-

furas Terrestres, restituindo o_ requeris
mento n. 4.413,- do escripturario Francisco
XE";:er Bittencourt (officio n. 1.185);

Ao Sr. Dr. 'director dos Serviços Sanita-
rias Terrest •ea, os.boletins dos dias 9, 10,
11, 12 e 13 do corrente mez, dos serviços
esectitados pelos Srs. inspectores sanita-
rios e o resultado do serviço de vaccinação
e revaceinação feito durante o mez de ou-
tubro findo e nos dias 8, 9 c 10 do corrente
(oifieio o. 1.186)

Ao Sr. Dr. secretario geral, a guia para
o deposito da quantia de 109$, para °ocor-
rer toai as despezas a serem feitas durante
o isolamento de sai enfermo sarna Paula'
Ra nos n. 132. sendo responsavel o Sr. Ray-.
murdo Orestes de Aguiar (officio numero
1.18?);•	 .	 .

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanitaa
rios Te.'restres, a cópia da communicação
feita pelo Sr. Dr. Etnygdio.de Mattos, ins-
peotor muntarid desta inspectoria, relativa
ao -predici n. 59 da rua Paulino Fernandes,
assdindo providencias, por vosso interme-
dio, á Delegacia de Sande competente (clã-
cio n. 1.188) ;.

Ao Sr. Dr. secretario geral. — As contas,
em duplicata, na importando total de
49:200$561, provenientes de diversos forne-
cimentos feitos a esta inspectoria no tnez de
outubro findo, devidamente conferidas, pro-
cessadas, visadas e relacionadas, de r.ccôr-
do com a clausula 25 da circular n. 3.537, de
25 de novembro de 1920; a relação das con-
tas não oures:o:todas até a presente data e
as contas dos Srs. J. J. Almeida, na impor-
tancia de 390O, de E. Barreiros, na impor-
tancia de 769,a, e de Fred. Figner, na de
45, todas relativas 'aos mexes de março,
julho c agosto do corrente anno e que só
agora foram apresentadas a esta inspectoria
(officio n. 1.189).

Requerimentos despachados
Viterbo Manoel Antonio. — Atteste-se.
Feria-:
Francisco Antonio da Silva. — Deferido.
Ladislau . Na sid mento. — Idem.
José Paz de Li-ata. — idem.
'Antonio .Toiseii a Martins. — Idem.
Demola de Assis Melro. — Idem.
João Pacheco Chaves. —
João Baptista Alves. — Idem..

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA
TUIA E MENTAL

Expediente de 41 de fevereiro de 1922
Solicitaram-se providencias:
Ao secretario geral do Departamento,

no sentido de serem despachados, nela
companhia do Navegaçâo Lloyd Brasi-
leiro. GO matos da mangotes destina-
dos á Inspederela de Saude do porto do
Santos e 3C dites á laspectoria do Rio
Gronde de Sol, devendo a requ:sic5o ser
entregue Companhia Brasileira de Ar-
tefactos de Borracha, (MO providenciará
a respeito (officio n. 3.97P;;

Ao inspnctor de Engeol n aria . s000irao
ria, afim de serem eruittidos Os respe-
tivos pare-cores sobre os conce-tes das

seguintes embarcações: Oswaldo Crus,
Republica, Rui/mundo dc ~tecido, Fie..
• Rulc;70 e Pastem., pedidos respecti-
vamente a 2!i de maio. 25 de agosio.
e 25' do outubro do corrente anuo (of-
ficio o n. 3.988).

- llononunicou-se:
Ao inweetor tie Sande da , Porto de•.:

Santos, ter sido autorizada a . The Te-
xas Company : R entregar áquella repar-
tição; . 50 caixas • de • gasolina (officio
n. 3.091);

Aos sub-inspetores de Saude dos
ipoi'los de So Francisco -do Sul, -Floria-o
nopolis e . Paranaguá, que a - .The Tesa»,
Company acha-se. autorizada a entregar . •
áquellas repartições dez caixas do ga-
solina (officios na, 3.992193 e 3.9)5S.

- Remetteram-se:
AO secretario geral do Departamento.'

CORUI de aluguel do predio onde
funceioUto Stab=inspeotaria de Sondo
do- Porto de' Florianopolia, referente 'aoS:
mezes de julho e agosto deste urino (of-
ficio n. 3.083);

Ao rnesmo, os podidos e contas dó
fornecimentos feitos á Inspectoria
Saudo do porto de Belém, durante o
mez de agosto do dorreute anuo, rolas
cionadas • em 1:7498500 (officio nu-
mero 3-984); -

Ao mesmo, os nedidos e contas de
fornecimentos effectuados á hospedo..
ria de Saud° do porto de Santos duran- •
.te o inez de sttembro ultimo, relacio-
nados em 2:3658100 (officio n. 3.985);

Ao mesmo, os pedidos e contas
foroceimentos coalizados á Insatctoria
de Saude do porto de S. Salvador em
agosto ultimo, relacionados em réis
1 :7338500 e, bem assim, a conta de alu-
guel de casa do mesmo mez (officio
ii. 3.086);

Ao márrio, a conta do luz e agua da
Sub-Inspectoria de Natal, relativa ao
mez cio setembro ultimo, aia quantia do
18$ (officio n. 3.987);

Ao inspector de Demographia Sam-.
taria. Educação e Propaganda, uma có-
pia de telegramma relativo aos naaci-
mentos o obitos ocorridos em Porto
MuriinhO, em outubro findo (officio
n. 3.930);

Ao inspector dos Serviços de larophy-
laxia, a relação dos passageiros dos oaa
guetos. Rio de Janeiro . e ltatinga, para
os devidos fins (offieios ris. 3.901182)o

Accusou-se: •
Ao inspectoi de Sande do porto de

Santos. recebido o officio o. 537, de 13
de outubro findo, envia-ode as contas fio
fornecimentos do mez de setembro pas-
sado (officio n. 3.000);

Ao inspector de Saude do porto do
Belém, recebido o officio D. : •379, de 20 .

do setembro ultimo (offic i o n. 3.980):
Ao sob-inspector de Saude do porto

do Florianopolis, recebido o officio nu-
mero 1 3 5, de G de outubro findo (of-
ficio n. 3.99.1). o•-

Requerintento despachado
', rates & Comp., ssedindo racionou

da :multaimposta ao commandauto do
vapor [pane" 	 — Indeferido (a. 94),

Dia
Officiou-so ao director do Hospital

,Paula Condido, em additamento ao as-
sumpto constante do officio a. 3.855, de
1 do mos. corrente (officio n. 3.998) .

— Respondeu-se , ao • secretario geral
do departameoto, sobre o assomoto re-
ferido no officio n. 3.188, de G do cor-
rente, daquella secretaria geral (officio
is, .4.000? .

Remetteram-se:
Ao secretario geral do dopartao-,onto,

es pedidos e contas de. of.o'neci,..00sios
feitos, ein outubro findo. á (aspei:ao-ia
de Saude do porto do Rio de Jancloo re-
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!acionados em 347$53-2 (o! ido numera
G.M9j ;

, Ao Incarno, as folhas de pagamento
pessoal seperiOr e diarista da Inspecto-
fia ao Saude do perto de Fortaleza, re-i

'.kativas aos mezes do junno, julho, agosto
..i1; setembro e as da gratificação do artigo
' 450 do decreto n. 4.555, de 10 do agos-
to ultimo, correspondentes WS Mesmos
'pnezes (officio n. 4.001);

Ao momo, as folhas de pagamento dó
pessoal superior e diarista da Inspecto-
ria de Sande áos portos do Rio Grande
Io Sul, do mez de setembro ultimo o a
klemonstração da renda eventual do
Mesmo rnez (officio n. 4.002);

Ao mesmo, as folhas de pagamento do
pessoal superior e subalterno da Inspe-
ctoria. de Sande dos portos do Pará, dá
mez de agosto ultimo (officio n. 4.003);

Ao mesmo, a demonstração da renda
'eventual da União, verifesada na Inspe-
toria de 'Sande do porto de Fortaleza,

durante o mez de setembro ultimo. (offi-
cio n. 4.004;

Ao inspector do Prophylaxia Maritima,
as portarias do promoção de Benedicto
José Esteves e a de nomeação de Melcia-
dos ,Portella Alves, respectivamente para
os cargos de desinfectador de 1° e 2'
classes daquella repartição (officio nu-
mero 4.005);	 •

Ao sub-inspector de sande do Porta
Murtinho, a designação do Dr. Norberto
Buchmann, sub-inspector de saudo dos
portos deste departamento, para ter
exercicio naquella repartição (officio
na 4.006);

Ao mesmo, a portaria ministerial, de-
clarando sem effeito a de 23 do outubro,
exoneraado o Dr. Lahire Oarino Pinhei-
ro, do eargo de sub-inspector, interino,
de sande dos portos (officio n. 4.007);

Ao inspector dos Serviços de Prophy-
laxia, as relações dos passageiros desem-
barcados neste porto, dos vapores . Gelria
o Mandos (officios ns. 3.09617).
_	 Accusou-se:

Ao inspector de saude dos portos do
Pará, recebido o officio n. 385, de 29 de
setembro proximo passado (officio nu-
mero 4.008);

Ao inspector de sande do porto do
-Fortaleza, recebido o officio n. 444, de
19 de outubro findo (officio n. 4.009);

Ao inspector de sande do .porto de
Fortaleza, recebido os officios ris. 412 e
443, de 19 de outubro (officio n. 4.010);

Ao inspector de sande dos portos
Rio Grande do Sul, recebido o officio
n. 242, de 16 do mez ultimo (officio

•n.	 .
•

- INSPECTORIA DE FISCÁLIZAÇÃO DE GENE-
ROS ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados
Dia 16 de novembro de 1922

Avel!ar & Comp. (2.843). — Deferido,
pagando a taxa respectiva.

E. Carreiro & Comp. (2.848).-Cer-
.:.:que-se.

Albino Goeçalves de Oliveira ( 2.847 ).
—Certiquessa..

Associação Christã Feminina ( 2.824 )—
Cum pra a intimação tr. 47.

• Mitre, Carneiro dr Comp. (2.815).—In-
deferido. Pague a laxa.

Bizarra & Comp. ( 2 834 ).—Dê-se por
certidão, o laudo cie analyse do Laboratorio
Bromatal sgico sob il. 2, Clèl-

Policia do District° Federal
Primeira secção

Por actos de 16 do corren:e.
Foram transferidos os commiáaarios:
Claudlno Victor do Espirito Santo Ju-

rdor, do 2° para o 2°, e, deste para aguei.
le, Pedro de fretas;

Foi e•--;erado, 7or abandono de empre-
go o	 missario de 2 classe do 28' Dis-
trict°, isto Pedreira Machado, e, nomea-
do para substitull-o, José Ferreira Guima-
rães.

Ministerio das Relgões
Exteriores

Entrega de cre,dencines das lgiasões Es-
neciaes á posse do novo Governo da
Republica.

O Presidente da Republica, Dr Epitacio
da Silva Pessoa, recebeu no dia 11 do cor-
rente, ás 1-4.45 horas, em audiencia solemne
de entrega de credenciaes, Suas Excellenc ias
os Senhores Dr. Alvaro Torre Diaz, Em-
baixador Extraordinario e Plenipotenclario
do Mexico ; Dr. Miguel Cruchaga Tocornal,
Embaixador Extraordinario e Plenipotencia-
rio do Chile ; Dr. Antonio Mora y Araujo,
E nbaixador Extraordinario e Plenipotencia-
rio da Republica Argent'ina ; Juan Manoel
Sainz, Embaixador Extraordinario e Pleni-
potenciario da Bolivia ; e Dr. Diego Car-
bonell, Enviado Extraordinario c Ministro
Plenipotenciario da Venezuela, nomeados
todos esses diplomatas pelos seus respecti-
vos Governos para Chefes das Misses Es-
peciaes á posse do novo Governo da Repu-
blica para o quatriennio 1922-1920.

Estiveram presentes a essa solemnidade
todos os Ministros de Estado e os Membros
da Secretaria - e do Estado Maior da Presi-
dencia.

Serviram de latroductores Diploinaticoe
dos Embaixadores do Mexico, do Chile, da
Argentina, da Bolivia e' do Ministro da
Venezuela, respeciivamente, os Senhores :
2' Secretario Dr. Gaivão Buem), 2° Secre-
tario de Legação Dr. Jorge °Unto, P Secre-
tario de Legação Dr, Lourival Guillobel,
2' Secretario de Legação Rubens Dunham e
o Dr. Fernandes Pinheiro, servindo interi-
namente de Director do Protocollo.

O Conselheiro de Embaixada Dr. Cas-
tello Branco Clerk serviu de Introaector
Diplomatico das Missões Es peciaes apre-
sentadas em circulo ao Presidenie da Repu-
blica.

As honras militares. forael erestadas pela
guarda do PRIa:iaie Ca.a.e..e.

nntrega de credenciaes do Embaixador,
Especial do Brugmay á posso do novo

. Presidente da Republica

No Palacio do Cattete realisou-se no dia
15 de Novembro, ás 13.30 horas, a audien.
da solenme para entrega de credenciaes do
Embaixador Extraordinario e Plenipotett.
ciario do Uruguay, Dr. Benito Cunarro, ent
Missão Especial para assiitir á posse do
novo Governo da Republica.

Estiveram presentes á referida audiencia,
além do Presidente da Republica, Dr. F:pi-
tacio da Silva Pessoa, os Ministros de Es-
tado e os Membros da Secretaria c do Es-
tado Maior da Presidencia.

Sua Excellencia chegou e retirou-se do
Palacio do Cattete ent automovel de Estado,
acompanhado do Secretario de Legação Dr.
João Ruy Barbosa, servindo de Introductor
Diplomatico.

As honras militares foram prestadas pel?
guarda do Palacio.

Entrega de credenciaes do Embaixador
Especial da Santa Sé á posse do novo
Presidente da Republica.

No Palacio do Cattete, realizou-se no diz
15 de Novembro, ás 13.15 horas, a audien•
eia solemne para entrega de c:edenciaes do
Embaixador da Santa Sé, Monsenhor Enrict
Gasparri, em Missão Especial para assisti'
á posse do novo Governo da Republica.

Estiveram presentes á referida audiencia,
além do Presidente da Republica, Dr. Epia
teclo da Silva Pessoa, os Ministros de Es-
tado e os Membros da Secretaria e do Es•
tado Maio: da Presidencia.

Sua Excellencia chegou e retirou-se de
Palacio do Cattete em autornovel de Estado,
acompanhado do Secretario de Legação Dr.
Cialvão Bueno, que serviu de Introductor
Diplomatico.

As honras militares foram prestadas pela
guarda do Palacio.

Por portarias de 14 do corrente
Foi dispensado, a pedido, do cargo de

official de gabinete o director de sução
Zacailas de Góes Carvalho

Foi dispensado, a pedido, do cargo de
ofilcial de gabinete o primetro official Luiz
Pereira i:erreira de Faro Junror ; •

Foi dispensado, a pedido, do cargo de
auailiar de gabinete o consul de segunda
classe em 13ouiogne-Sur .eler Antonio Fe-
Beto de Souza Bastos

Foi dispensado, a pedido, do cargo de
auxiliar cie gabinete o terceiio racial Acyr
do Nascimento Paes

Foram concedidas 'as férias extraordina-
rias de seis nrezes, ao consul de 2- classe
cai Baltimore, Luiz de Magalhães Taimres;



'	 •
,;: n N	 n ! n )	 rsao	 o,íO;ia"Lif

..nn•••nnnn41..41~1.11r11•n••n•••n••

Foi removido do consabido gral de 21
classe em Antstemilant para o consulado

—semi de. l a cleos e ern Antaierplite o auxiliar
de consolada aslex eirori:dte

Ri nomeado 'faciavio de Sá Neves da
Rocha, peva o cargo de manjar de con-
sulado, com Os vencimentos da lei.

Miráterio da Marinha
Por portarias de 15 de novembro de

1922.
For= nome:elos:
O. capita:o temente Roberto da Gama e

Silva para exercer o carg.) de oficial de
gabinete do ministro da ;ai:dulia;

O capitão tenente com:inf.-medo Silvia°
da S'eva Freire para exerce:, iliteminamente,
o cargo ae auxiliar de gabinete do ministro
da Marinha;

O primeiro tenente Garcia d'Avila Pires
de Carvalho e Albuquerque para exercer,
interinamente, o cargo de ajudante de or-
dens do ministro da Marinha;

O primeiro tenente Carlos da Silveira
Carneiro para exercer, interinamente,,. o-
carga de ajudante de ordem do ministro
da Marinha;

O primeiro tenente Edmundo WilliamS
Munia Barreto para exercer, interinamente,'
o cargo de ejimlante de ordens do ministro
da Mminhe.;

O segando official da Directoria Geral de
ContabitidaMe da Marinha, Manoel Pinto
Ribeiro Espindola, para exercer o cargo de
auxi(far de gabinete do ministro da Atari-

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SD. MINISTRO

Dia 15 de novembro de 1922
Sr. primeiro tenente Edmundo Williams

Ilarreto:
O 5.326' — Tendo resolvido dispeniar.

voa do togar de auxiliar da Directoria do
Armamento da Marinha, para o qual fostes
desigetalo por aviso n. 3.747, de 9 de no-
ventoro de 1920; assim vos declaro para os
devidos efeitos.

INSTRUCÇõEs, A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA, SOBRE O SERVIÇO DE ARREIA.
MENTO PARA MONTADA DE oramaalis E DE
PRAÇAS Do EXERCITO

Art. 1.° O arreiamento em uso no Exer-
cito se classifica em arreiamenio para mon-
tada, arreiamento de fracção e armaraento cie
cargneiro.

Parnarapho uniect. As presentes instetts
cçOes refeeem-sc unicamente ao. arreialliEïiio
para reeritode.

A:t. 2.- Eete -arredamento prideril ser para
nd4P.Ef:-(ré ciliciai e para me.‘zfada de pra-
es, nbrangendo o primeira o desfiando á

montada de officizl-general.

„.
Paragrapho rude°. 03 sargentoS-ahrdatt-

tes com dirsito á Montada usarão da ar-
reiamento destiaado nieataia de ofleiaisi

Art. 3.° O arreiamento para montada dis-
tritaaido e a- diatribuiiose aos...coro -os de

cmartels-oeneraea, etc pelos esta-
beleciam:date (caeiral e reoional) será oro-
oder:iole 10 Estedo, viaando esta distri
buição a ssaislação das necessidades do ser-
viço 'e unicemeate isto.

Art. 4. 1 Para faciiiiar o serviço, o arreia-
m:ato para montada de oi;lciems receberá
uma marca e o destinado á moldada de
praças outra,

§ 1." Esta marca deverá ser bem nítida,
tem camtedo ficar exposta, sendo expressa-
mente prohitido procedimento contrario.

§ 2.° Esta marca constante do numero da
unidade, dito de esquadrão, companhia,
etc., e em cada companhia, bateria, etc., de
uni numero de ordeno será feita na infan-
taria sob as vistas do ajtotadte ou quem
suas vezes fizer; nos quarteja rumes, sob
as do oficial desi onado para esse fim ; na
cavallaria e artilharia, sob as dos respe-
ctivos ceermandantes de esquadrão e ba-
teria e ditos dos estados menores ; nos con-
tingentes Oh • Pequenos destacamentos, sob
as dos respectivos commandantes. 	 .

S 3.° O arreiarno.nto -distribuido aos °fil.
ciaes-generaes não receberá numeração e
ficará em poder destes ; a sua restituição só
terá lotar por morte eu reforma ; mas a sua
distribeleão e recolhimento serão escriotu-
rados pelos estabelecime tos que o fornece
rem, seguindo em principies as normas es-
tabelecidas nas presentes instrucções.

§ 4.° Quando o estabelecimento recebedor
não fôr o mesmo que houver feito o forneci-
mento de arreiamento, o respectivo chefe
fará communicação a este ultimo para nor-
malização da escripturação.

Art., 5.° As partes componentes de um
arreiarnento para montada serão as constan-
tes da tabella n. 1; quanto ao tempo de
duração constará da tabeila ri. 2.

Paragomplio utile°. 0. tempo de daração
da tabella ri. 2ompresenta acenas o mínimo
e por isto todos os esforços deverão ser
conjugados de sorte a ser aquelle tempo
ultrapassado em beneficio do stock de mobi-
lisação das unidades.	 --

Art. 0_° O fornecimento de arre,iamento
para montada será feito : *

10 ás unidades, Contingentes, etc.,. por
occardão de sua primeira organização, mele-
pendentemeete de pedido, tendo-se cia vista
o effectivo normal ou de instrucção, salvo
tainbern o caso de força maior, devidamente
comprovado e unia vez precedido de ordem
da autoridade cofnpeiente.

§ 1.° Quando se tratar de uni forneci-
mento para um efectivo superior ao normal
ou de instrueçao, dr-se-ha um pedido (mo-
delo em vigor), clara e concisamente justi-
ficado.

§ 2.° O fornecimento de nrreiainento inde-
pendentemente de pedido, Sain O caso da
alinea a, será feito ainda capado se fretar
de elementos que o tiverem antés recebido,
mas asam reinrã s6 teml logar e n lace
['Jate:fino ele exame lavrado pela canoa/sano
de que tratam oa a: as 82 e 53 e 'rondo em
vista o disposto no a a. 85 do reaalameeto
para nataiaistraeaae dos .00p e; de esapa e as_
tabelezOncetas m"litema.

§ 3."	 r.ie alemos
4:IreJe.14:

•_,
nos 10:C3 ,. .ond,3 se acharem .; disfribuidos`
em dia e. :hora Prevátnenté •marcados e

. acompanhado do historie° simunario (mon'.
n. I), onde figurarão os dados e indtspensa-
veia para o seguierento, do a una' criterio se-
guro no eeierido julgamento, procedendásse,
quanto ao mais, de accardo com os arts.
e 83 do regulamento citado.

§ 4.° O historie° summario será escripto
em uni livro de 0,33x0 r°22, com 150 folnas
brancas picotadas á esquerda, no sentido da
altarme 150 folhas aniarellas e nao picotadas,
de sorte que a cada uma das primeiras cor-
responda uma das Se,gundaS. Nas armas a
pé este livro poderá ter 100 folhas brancas e
as correspondentes araare.lias, de sorte que
a cada uma das primeiras corresponda uma
das segundas (mod. m. I).

§ 5." A..escripturaça.o será feita a lapis-
tinta, sendo o papel carbono collocado de
permeio, de maneira a se obter sobre a
folha não picotada a copia do que se houver
escripto na folha branca.

§ 0.° O tempo mínimo de duração a que
allade o paragrapho unico do art. 5 será
aquelle em que o arreiatnento tiver passado
em efectivo serviço; esse tempo será apu-
rado no verso de cada historie°, segundo o
estabelecido no exemplo.

§ 7.° 03 motivos de inservibilidade do
arreiamento ein tempo inferior ao praso mi-
ulmo fixado nas presentes instrucções serão
averbados clara e precisaineete nas obeer-
vações, de modo a poder a cornmissão se
pronunciar com segurança de causa.

§ 8.° Um dos termos de exame e os bis-
tomos summarios serão remettidos para o
estabeleeimento fornecedor para as devidas
alterações.

Art. 7°. O termo de verificação, abertura
e exame de que trata o' art. 103 do regula-
mento para administração dos corpos de
trepa e estabelecimentos militares, assira
como Os do paragraplio precedente, serão
encaminhados pelas partes reniettentes por
intermedio das directorias divisionarias,
regionaes ou -serviços de circumscripoão,
afim de que estes fiquem de posse dos ele-
mentos necessarios á organisação de mappas
conta-correntes (mod. anne.ao), para que
possam conhecer da situação das partes ser-
vidas.

Art. 8. 0 A D. G. I. G. calculará =mal-
mente a massa a distribuir-se ás diversas
unidades para reparos e conservação do
aereiarnento, podendo tomar por base a im-
portando annual de 3$ por arreiamento e
para o efectivo de instrucçao.

Paragraph	 io mije°. As mportancias cal-
culadas em janeiro de cada anuo serão rela-
cionadas para uma • prornpta publicação em
boletim do 'Exercito e deverão ser pagas
após a publicação, de uma só vez, correndo
as despezas por conta da verba respds
ctiva.

Art. 9.° As unidades se esforçarão quanto
possivel por appliearem os dispositivos detk
tas instrucções ao andamento anteriormente
recebido, a partir da data lega/ do conheci-
mento desfias instrucções.

DisposiOes traitsiiarias

- Art. 10. Attendendo a qt,e parte do ar-

reiamento confeccionado a.té certo tone, no
Arsenal de Guerra de Porto Alegre o foi
com algumas diferenças sobre o typo 191&,
os commandanres de unidades farlie , recom•
mendações no sentido de ser a carga reali;
zada. tanto quanto poasivel, como s7 sp tra•,?,

tasse do de 1911; fornecido pela exilar
1. G.	 •

Rio d2. Janeiro, 18 de outubro de,192.
João Pcmdid CaloLrero.

Ministerio da Guerra'
O ministro de Estado dos Negocios da

Guerra, em nome do Sr. Presidente da Repu-
blica, resolve baixar as instrucções que a
esta acompanham para o serviço de arreia-

- incuto de montada de officiaes e praças do
Exercito.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1022.—
João Pandid Calogeras.

a) aos officiaes-generates por occasião
promoção ao posto de general de brigada,
independentemente de pedido, salvo caso de

Jaforça maior e mediante ordem do director
geral de Intenclencia da Guerra
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alde de lona para agua
arbella falsa -de couro 	
arrigueira de corda parda 	

&Asa de ferradura.';	
Bornal de 'lona I,:akt para ração 	
bridão de metal amarello 	
Bridão de metal branco 	
inuçal com recleas 	
,Cabeçada de sola para freio e bridão 	

	

¡Cabeçada de couro da Russia para 1 uniforme 	

	

;Cabeçada de couro da Russia para 3' uniforme 	
Cachimbo, pr 

apelada bordada a ouro para 1" unifaame 	
apelada para 3' uniforme 	

K'ilha, par.. 	
cobertura de panno alvalio 	
iCoNres, par 	
'Corda de forragem 	
Estribos de metal amarello, par 	 .. 	
Estrit,as de metal branco 	

st-)j&) para espada 	
Wreia de mela] amarei/o 	

i

'raia de metal branco 	
aate.goa de curo crú, par 	
-óros, par 	

'Malotes de carga de frente, jogo 	
Malotes de carga de traz, jogo 	
Manta bordada a ouro para P uniforme  a
Man ta para 3" uniforme 	
Manta de panno mescla 	
Peitoral C .3111 garnarra 	
Peitural de couro da Russia para 1° uniforme 	
Peitoral dc couro da Rascla para 3 t uniforma.  •
Porta espada 	
Porta mosquetão 	
Rabicho cie couro da Russia para 1'' uniforme 	
'nabi13 de coaro da Russia para 3' uniforme 	
uadca.3, par	
!Refle:as de couro da Russia para I° uniforme  •
Reder.s de couro da Russia para 3' 1111HO:file 	

S%:C.'.3 de distribuição impermeavel 	
Saccolas com correias de cepilho, par 	
Sella. 	 •
pobre; ilha 	

•

1
.1fore:e 	
aixciro  .• a 

•... 	

Sá cm campanha ou manobras.

ravalla.ria e artilharia 	 1	 3 nulos

1,0 autatia, engenharia,	 C3C0113, etc 	 	 '	 jO 811i103

1 Arraiamento para montaria de

• .	 •
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18	 8	 1921

25 ..	 3	 1920 -,9

3111.2.1=•n••• imrnmmai.1n•n•••

24 •	 4

• 2' distribuição	 .1
N. 201 Cabo Manoel Falhares 	

a 28-8-1921 	 a 18-3-1922
5

Em maio de 1923 	 18;	 3	 1922
substituiu as redeas

28/	 8	 1921 1
i• 	

N. 75 Anspeçada Manoel José Calhão..,.

e os lóros.

Fez em dezembro	
I............i

concerto no freio. 20	 61

4 24

6 20

5 19

4 .10;
f

.1311

Distribuido ao 	 Recolhido 	 A 15 de agosto de
; 1920 soffreu concertoN. 15 Soldado Manoel da Cruz 	 ?"•	 • nos iõros.

a 25-3-1920 	 a 18-8-1921
Foi distribuido ao

	  cabo depois dos in-
	  dispedsaveis reparos

nas abas.
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Modelo n. 1
	

Apuração do. tempo de serviço do arreiamento para montaria

1' R/C/1. 3' esquadrão da praça n. 87

Arreiamento n. 87 ..1a distribuição :Tempo de effectivo serviço

Typo 1916 •
Dia	 Mez Anno Armo Mezes 1	 Dias

Recebido do E. C. F. E. (E. R. F. E.) a 15 de março de 1920 wems•nn=1.11.2à

a 25-3-1922 	
,

a 19-4-1923
3' distribuição

14'	 9i
N. 98 Cabo Pedro Libanio 25 !	

3 /
a 19-10-1925 	

, 
a 29-2-1928•

19 5.	 41/..*4 a. 	

1925

1922

3

(a)
Coannandante.

	 Região Militar

4°. distribuição

291	 21	 1928

19 /	10/	 1925

~ou, memell"11~. ~~10~Ia

10	 4	 2

ç;...(unidadd 6ü rep.)
Termo de abertura de exalte 	 .

Aos 	 dias' do mez de 	 do anno de...., nesta cidade de 	 t ,,
- ...:stado de 	 e no quartel de 	 (unidatk ou rep.) a ctliritnia.sto

nodlea..1a pelo (posto e funcção'da autoridade nomeante) para proceder á aberittra e ~me
de 	 caixões (fardos ou volumes) contendo artigos de arreiarpento en~s phla
(declarar a procedencia) mandando proceder á abertura dos mesmos encentrOu 6"e-Oguiatek o

Caixão (() a 	
alforges 	 .	 58
gomai de ton a kakl para ração... 	 	 39
Zabeçada de sola para freio e bridão 	 :."

	
24

Etc.
Etc.

	

Caixão n 	
Estribos dó metal branco, pares 	 	 30
Freios de metal aniarello 	 	 12
Etc.

Tudo estava em perfeito estado de conservação (ou taes e taes artigos estalam mo:
fados, quebrados, etc.) e conioriàe as relações assignadas por F. F. encontradás nos
mes .,os caix.rns (ou havendo diferença de 	 taes e taes artigos).

Neuhuni dos volumes apresentava indicios de haver sido violado. E para coustar
vrou-se este termo feito pelo 	 (posto e nome) e assignado por toda a commissão.

	 „.

	

F 	

Nota— Não serão admittidas nem emendas nem razuras, sendo os enganos resalvadoa
em declaração em tempo feita após as . assignaturas,e tambem assignadas pela corifenissào.

(10) Volume, fardo, etc.
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Modelo de mappa conta corrente para o andamento de montaria de official
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Modelo de mappa conta corrente para o arreiamento de montaria de praça a ser usado pelos estabelecimentos fornecedores (E. C. F. F.
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Nove rubro ,de 1.922

Primeira . Gircumscripção do Recruta-
mento

Despachos . de 14 de novembro de 1022

Tito Gomes. — Aguarde a segunda
chamada para ser inspeccionado.

Jurandyr Alves Pereira. — Apresente
a certidão de idade. querendo.

Ary Mata, — Declare para que fim pe-
de o certificado.

Adão Xavier de Oliveira. — idem.
Alberlina Pires Sampaio, mãe de Fer-

nando Pires Sampaio. — Junte a cer-
lidão de idade de seu filho, querendo.

Waldt mar Raposo Fabricio. — Nesta
repartição não consta o alistamento do
peticionaria motivo por que não se lhe
pôde passar o 'certificado solicitado.

Manoel dos Santos Ferreira. — O re-
querente ainda não foi alistado por não
ter a idade exigida por lei.

Antenor Pinto de Oliveira. — O reque-
rente, sendo reservista de 1' categoria,
já recebeu caderneta; motivo por que não
tem direito ao certificado que solicita..

Augusta Jardim da Silveira, mãe do
Wuldemar Jardim da Silveira. — O fi-
lho da requerente ainda não foi alistada
por não -ter a idade exigida pelo R. S. M.

Mario Vieira Willingtan. — Restitua-
se, mediante recibo.

Anna Maria de Oliveira Cabral Ve
Campos. — Sim, mediante recibo.

Maria Carolina, mãe de Arlindo Xa-
vier. — Idem.

Alice Augusta da Rocha Carvalho,
mãe de José da Silveira. — Idem.

Belmiro Cesta. — Idem.
Capital Federal, 16 de novembro de

1922. — • Coronel Francisco A. de Car-
valho.

Sexta Divisão do Departamento da
Guerra

Relação das patentes de officiacs da an-
tiga Gvarda Nacional, que se acham
na 6' divisão, competentemente lega-
lizadas:
Tenente-coronel Adolpho Luiz Coelho.

, Tenente-coronel José Guilherme de
Almeida.

Tenente-coronel Agostinho Custodio
de Souza Villela.

Major Antonio Altino de Castro.,
Major Leoncio José Rodrigues.
Capitão Paulo Pereira de Carvalho.:-'-'
Capitão -Rogerio Castanho.
Capitão Pompilio Gomes Marinho.
Capitão Sanches de Magalhães Par-

tilho.
Capitão Codenino Octacilino de Siquei-

ra Amazonas.
10 tenente Luiz de Marca.
1 0 tenente Octavio Pinheiro de Mattos.
1° tenente Arthur Alves Nogueira.
10 tenente Gilberto Mendes Ferreira.
1° tenente illamry Maura Nenes.
1° tenente Alcindes Bezena cio Menezes.
1° tenente Attino Soares de, Sá.
1° tenente Francisco Lartins Pereira.
Alferes José Anisio Axila.
Alferes João Evangelista de Oliveira.
Alferes José Farias Machado.
Alferes Edmundo José de Oliveira.-
Alferes Lahirc Coutinho de Moraes.-

Relação das patentes dos officiaes da 22
linha que se acham lia c' divisão,
aguardando a presença dos interessa-
dos para os devidos fins:
Tenente-coronel Francisco da Silva

José Filho.
Tenente-corOnel Henrique 00S. Passos

Martmes-

Tenente-coronel Adolpho Burgos Xa-
vier. •	 .

Major Carlos Bronvne \Minam Damas-
ceno .

Major Antonio Loyola de Macedo.
Major Heleno da Costa Brandão.
Majer Homero Ferreira do Amaral.
Capitão Archelau de Almeida Torres.:
Capitão Noé Fernandes de Carvalho.,
Capitão Nemrod Vette.
Capitão João Furtado de Lauida..
Capitão Raul Telles Ribeiro.
Capitão Francisco Jauzallis Villan-

nora.
Capitão Sebastião Ferreira Prestes.
Capitão Adhemar cie Figueiredo Lyra:
Capitão Pedro Mendes Ferreira.
Capitão Diogenio Brazil Loubato.
Capitão Joviniano Quintino de Britto.
Capitão João Malla de Albuquerque

Maranhão.
Capitão José de Oliveira Banhos.
Capitão 'Francisco Xavier Carneiro de

Albuquerque.
1° tenente Walfredo de Bittencourt.
10 tenente Frederico Corrêa Block.
1° tenente Benedicto de Aguiar Tei-

xeira.
1° tenente Vicente Góes Rebello..
1° tenente João Caxambú.
10 tenente Rodrigo Lyra de Azevedo.
1° tenente Isamo Sottomaior Ramos.
1° tenente Fausto Pereira.
1° tenente Antonio Raymundo de Bri-

to.-
2° tenente Amadeu da Silveira Sarai-

va.
2° tenente Alexandre de Oliveira'

Franco.
1° tenente Julio Christovão de Aquino.
1° tenente Leandro Dacheux Nasci-

mento Filho.
1' tenente Ismael Higienes de Aragão.

Miristerio da Agricultura,
Industria e °murarei°

Directoria Geral de Industrie e Com-
mercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 14 t'e novembro de 1922

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Guerra no sentido de ser devolvida a 2' via
do memorial descriptivo da invenção de
cum processo para a fabricação de mechas
explosivas idciaes», para que pediu privi-
legio Hans Batsburg, que deixou de acom-
nhar o seu aviso n. 37, de 13 de outubro.

, EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de novembro de 1922
Commuuicou-se ao director do Serviço

Geologico e Mineralogico do Brasil, ern
resposta ao seu officio n. 4.516, de 18 de
agosto ultimo, que o director da Estrada de
Ferro Central do Brasil informou não terem
sido recebidos nem procurados os volumes
contendo colleeções de mineraes colhidos
pelo professor Oliver F. O. Farrington, para
o Museu de Chicago.

—Reiteraram-se as providencias solicita-
das ao director do Serviço Geologico e Mi-
neraiogico do Brasil no sentido de ser ulti-
mado o exame prévio na invenção de (unia
nova mistura combustivel» para que pediu
privilegio Gervasio dos Santos Seabra.

—Remetteram-se :
Ao presidente da Junta Commercial os

Jae-pniles das marcas internacionaes regis-
tradas ,01) as. 731 R 737 no eacrintorio da

União Internacional Americana de Havana,
Cuba.

Ao director do Departamento Nacional de
Saude Publica, cópia da replica apresentada
por João Bernile contra o despacho que, de
Recordo COE" o parecer que acompanhou o
officio desse departamento, de 27 de julho
ultimo, lhe indeferiu o ser pedido de privi-
legio para cuia produto alimentar denomi-
nado — Caféfactus--, destinado a prepara-
ção de infusão de café puro com exclusiva
addição de agua qeente», acompanhada do
memorial des-criptivo da invenção e de uma
nova amostra, afim de ser de novo emittido
parecer sobre o assumpto.

Requerimentos despachados
Dia 8 de novembro de 1922.

Companhia de Tecidos de Malha Filhinha,
pedindo privilegio para cum novo modo de
ornamentar meias»—Ftegularise o sello da
procuração;

Companhia de Productos Chimicos Fabri-
ca Belém, solicitando transferencia para o
seu nome dos direitos, da patente n. 8.209
—Deferido;

-Dia 10 de novembro.
Leclerc & Compa pedindo inseripção de

documentos de compravação de uso effecti-
vo das patentes ns. 8.133, 7.901, 8.999,
9.355, 10.116, e 11.392,—Deferido;

Francisco Marties de Siqueira Genro, pe-
dindo inscripção de documentos de compro-
vação de uso effectivo da patente il. 9.739
—Deferido;

Luiz Carlos de Carvalho, pedindo guia
para pagamento da quinta annuiáade da pa-
tente n. 9.765—Deferido;

Dia 11
'Fernando Elias

'
 solicitando transferencia

para o seu nome dos direitos da patente n.
10.783 e 10.922—Compareça nesta Ditado-
ria Geral.

C. Buschmann, pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes as. 11.361,
11.3i9, 11.580, 11.669, 12.314, 12.449,
12.453,. 12.455, 9.449, e 11.355—Deferido.

Foram depositados nesta secção rela-
torios e outras peças concernentes ás
seguintes invenções:

Dia 13 de novembro de 1922
«Um apparelho aperfeiçoado para se-

gurar os grampos de arame destinados
a constituirem ligações para correias,
da firma M. Hilperi & Comp. (deposito
n. 20.283);

«Um novo processo de obter banhos
therapeuticosa, do Dr. Jobannes Hun-
dhausen (deposito n. 20.284) ;

«Um novo processo de fabricação do
seda artificial com a fibra de coroil
(neoglaziovia variegata) de José tias-
peai (deposito n. 20.285);

«Um novo processo de fabricação de
tubos de cimento o outros materiaes
apropi • dos, do fórma especial, para
canalização de aguas e esgotos», de ja.,
cob Stiona. e Bernardo Petters (deposito
n. 20 . 280) ;

«Uni processo de fabrico do mettal
aluminio peio tïaiamrso eleetricoa, da
Sociedade de rãeli;orareaenLes Limitada
(deposito n. 26.2tsai

'
j -

«Um processo apeafelçanado para traa
tar e consertar friliitê1, e um apparelho
Para esse „fima,da BTogdex Company
cessionaria de Ernest Marota Brogden
(tlepo •áto n. 20.2);

«Um uoVo modo de applicação do ci-
nematograpbo para fins de reclame, de-
nominado 11c:datam fi l ma,e de Guilherme
Macedo Barbosa e Emílio Frederico de
Oliveira (deposito u 20.289).
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a, Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção
O ministro de Estado dos Negocias da

Agricultura, Industria e Coaeneicio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve nomear o D... João Gomes da
Cruz, de accôrdo com o disrosto no art.'112
do decreto 11. 4.555, de 10 de agosto de
1922, para fiscalizar os estehele.ciaientos de
casino agronomia° e veterinaria nos Es-
tados do Rio de janeiro e São Paulo, perce-
bendo a gratificação mensal de 9)0g, e a
diaria de -15$, quandb em serviço fóra da
séde, que será a cidade de S. Raulo.

Rio de janeiro, 12 de novembro de 1922.
J: Pires do Rio.

O ministro de Estado dos Negocias da
Agricultura, Industria e Coam-lerei°, em
nome do Presidente da Republica:

• Resolve nomear o Dr. Pedro Aurelio Voz
de Mello encarregado do Posto de Assis-
tendia Veterinaria, em Sitio, Estado de Minas
Geraes, para de accôrdo com o art. 112 do
decreto a. 4.555. de 10 de agosto de 1922,
fiscalizar os estabelecimentos de ensino
agronomico e veterinario no alludido Es-
tado, percebendo a grati4icação de 900$ e a
diaria de 15$ quando fóra da séde (Ballo
Horizonte).

Rio de janeiro, 13 de novembro de 1922.
—J. Pires do Rio.

—
O Sr. ministro de Estado dos Negados da

Agricultura, Industria e Commercio, em
nome do Sr. Presidente da Republica:

Resolve, attendendo ao que communicou o
director da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, rescindir a contar de
25 de outubro findo, o contracto celebrado
com o Sr. Paulo Ganas, em 2 de abril de
1921, para servir como lente da Cadeira de
Chimica Organica do Curso de Chheica In-
dustrial Agrícola da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, de accôrdo
com o estipulado na condição V do alludido
contracto.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1922.
—J. Pires do Rio.

EXPEDIENTE DO SR. 1nIINISTRO

Dia 14 dc novembro de 1922
Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

blicas:
Não sendo mais necessarios os serviços

dos engenheiros addidos desse ministe-
rio Francisco Vieira Boulitreau e Luiz
Cavalcanti Coelho Cintra, tenho a honra
de vos communicar que, nesta data, po-
nho os alludidos funccionarios á vossa
diaposição, agradecendo os serviços pelos
mèsmos prestados ao ministerio a meu
cargo (aviso n. 602).

— Sr. engenheiro - Francisco Vieird!
Boulitreau, 'chefe do secção, addido, da
commissão federal do saneamento da
Baixada Fluminense:

Tendo resolvido dispensar-vos, nesta
data, da commissão que estaveis exer-
cendo neste ministerio, agradeço-vos os.
serviços que prestastes á administração
pública durante e tempo em que esti-
vestes á disposição date departamento
,(aviso n. 603).

Ministerio da .V1‘ ação 0:'
Obras Publicas

- Tendo presentes et requerimento, jun-
to da Companhia Estrada de anerro de
Goyaz, datado de 10 de novembro do
corrente atino, e o estudo apresentado

em 18 de Outubro ultimo, peta commis-
são a que se refere .o aviso n. 87, de 5
de agosto ,proaimo passado, composta do
cansultar juridico deste MinisteriO, Ba-
charel Engenio de Lucena, e dos enge-
nheiros Edgard Autran Dourado, indica-
do pisa Inspectoria Federa/ das Estra-
das, e Getu.hc Lins da 1,iobrega, meu au-
„adia: ás ga-ainete e engenheiro de ia
alasse du rnsema-inspeetia:. 	 •

Gonsidertaajo preliminarx ente que;
ao decreLaa a caducidade do contracto da
Estracia tie Ferro de Goyez e ao occupar
a rafe.ricia ectrade,, teve priecipalmente
em mira o Governo Federe., por um lado
promover a:Oi. o restabelecimento da re-
gularidade e segurança des transportes,
em satisfação a justas reclan,ações dó
publico a que a alludida companlya se
mostrava incapaz de poder attender, o
por ctutro lado, fazer prosegurr a con-
strucção dos prolongamentos o ligações,
cujas obras estavam paraly-zadas e aban-
donadas havia alguns annos;

Que, assim procedendo, teve o Gover-
no por fim zelar o interesse publico sem
comtudo aproveitar-se da situação pre-
carda da companhia para adquirir-lhe
os bens com lucro resultante de prejui-
zos impostos aos capitaes nelles conver-
tidos;

Considerando, quanto aos trecho's con-
struidos por conta do Governo e pelo re-
gimen de empreitada a preço global, e
segundo as avaliações feitas pelos enge-
nheiros Carlos Quadros, João O Dsveyer,
Edgard Autran Dourado, e ajustes par-
ciaes lavrados na Inspeetoria Federal
das Estradas em ii de junho e 30 de
julho de 1921;

Que no trecho de Catiara (antiga La-
vrinhas) a Patrdcinio, entregue ao tra-
fego, deixara a Companhia de realizar
obras e fornecimentos na importaneia de
198:486$351, papel, ou 117:62185.17,
ouro, apurando-se una saldo de' róis
616:8948810, ouro, em favor da edmpa-
nhia;

Que nas outros frecha, em constru-
ção, realizara a companhia obras .e for-
necimentos, não pagos, cuja importan-
eia, addicionada á dos materiaes de al-
moxarifado e de -construcção, parte ar-
rolados no segundo executivo' fiscal e
parte entregues á Estrada de Ferro
Oeste de Minas, monta a 473:6558795,
papel, mais 378:616$130, ouro;

Que o Governo já adiantara á Com-
panhia 155:7008128, ouro,. sobro o valor
dos trilhos e accessories por dia impor-
tados para a censtrucçã.o;

Considerando, — quanto ao trecho
inicial (250 Iam. a partir de Çoriniga)
construido no' regimen de garantia dá
juros;

Que, segundo a clausula 9' do can-
tracto de 29 de setembro de 1916 (de-
creto ri. 12.183, de 30 de agosto) a pro-
priedade desse trecho passaria á União,
assumindo' esta a responsabilidade da
divida hypothecaria de. Frs. 25.000.000,
que a companhia contrahia para reali-
zar a construção do trecho em causa;

Que, ao ser decretada a caducidade, a
União não havia ainda assumido, de
facto, a responsabilidade de tal divida,
nem havia sido lavrada a eseriptura de
transmissão' do propriedade, toada, en-
tretanto a -União sido levada, pelos mo-
tivo supra-indicados, a occuake. descia
logo, o alludiclo trecho, incorporando-o
á Estrada de Ferro Oeste de kinas;

Que, devido a este facto, e tendo em
linha de conta que a caducidade do con-
tracto veio' privar a companhia de com-
pensar — pelo lucro da construcção do

resto da estrada e pelas vantagans gim
poderia auferir da explcração do trafego
futuro — a diferença da custo w.r (Ire
lhe ficara o trec:io ae 25 i.; /sito-
metros quando compart.da carn a im-
p2rtancia da anula divida bypotheca-
raa;	 •

Que, assim sedo, ó 1:aaftinio e justo
que o pagamento desse trecho -seja ba-
sendo no seu custo real;

Que, — ecnforme foi apurado pelas
commissões, em presença das tomadas
do contas approvadas pelo Governo para
os 200 kilometros iniciaes e, pára os 50
restantes, em presença do custo maximo
lialometrico (N. contos ouro) conforme
o contracto de 1907, em cujo regímen
deveriam ter sido construidos, — esse
custo' real monta a 10.462:0428906,
ouro;

Considerando que do total do credito
da companhia, assim calculado, réis
(11.457:5538816, ouro) devem ser. des-
contadas as seguintes parcellas:

a) divida reconhecida na clausula 4*
do contracto de 29 de setembro de 1910,
2.451:5578105, ouro;

b) adeantamento sobre trilhos e ac-
cessorios, acima referido, 155:7608128,
ouro;

Considerando que convem ao Governo
ficar com as responsabilidades da allu-
(lida divida hypotheearia a partir de 10
de julho de 1910 (quando cessou o pa-
gamento da garantia de juros) descon-
tando-se do total apurado em favor da
companhia e pagando-lhe apenas a dif-
ferença;

Considerando que as ditas responsabi-
lidades equivalem a frs. 25.245.630,67,
a que se reduz o serviço de amortização
e juros, em virtude de haver a compa-
nhia resgatado 322 chrigacaes no valor
de frs. 171.000, conforme corlidão do'
consul brasileiro em Paris;

Considerando, por outro lado, que as;
cotações dos cambids, brasileiro e frem-
em, cru relação á moeda ingleza, ás.
quaes cumpre attenJer para a avaliação
do debito do Governo á companhia, sen-
do actualmente por demais favOravels a
esta e prejudiciaas áquel/e, devem ser
consideradas de modo a que se distri-
buam, reciproca e equitativamente, tan-
to quanto possivel, taes onus e vanta-
gens, por se tratar de uma liquidaaã„
amigavel;

Resolvo, baseado na autoriação coo-
stante cio artigo 52 da lei n. 4.410. lie
31 de dezembro de 1921 e artigo 97, nu-
mero 45 do decreto n. 4.555, de 10 *da
agosto do 1910, mandar pagar : á reque-
rente, mediante plena e geral quitação
da companhia á União, por credito a ser
abatei em titules da divida-publica in-
terna e externa, de juros de 7 °I' au nu-
no, valor nominal, a quantia de réis
30.181:1278779, papel, resultante da
adopção, no calculo, da taxa de oito di-
nheiros par mil róis no minuendo, e
da taxa de 8072 pOr franco, correspon-
dente á media cambial do mez cle abril
proximo findo que é a liemos onerosa
para o Governa no corrente anuo, no
subtrai-tendo, assim:

Iraro'rtancia apurada — a) ouro, réis
8.85Ca53C$613 x 3.375 = réis
2l2.869:a 1 8569, papel, a que se aceres-
cantara 421:8:-;78795, papel, com um to-
f .1 de 30.291:4008304 do que se deduz
a finuortancia da divida hypothecaria
de frs. 9 5.215.6e.C.67 x 672 a-- réis
16.005:0888'002, papel, resultando . em
favor da companhia o saldo de réis
13.329:3188362, papel, ou róis
3.94.0:427$0,22, ouro.

-
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Fica entendido que esse pagamento
só se tornará effectivo, depois de satis-
feitas as seguintes condições:

compenhia transe . e á União o do-.
natio e propriedade oe tedo o alludido
teeche de estrada, construido no regirnen
de garante-e- de juros, a partir de For-
miga, - comprehendidos, nessa trens..
ferencia, fados os seus d; eito' e acções
concernentes ae mesmo trecho, conti-
nuando o Governa per sua vez, a occor-
ror ao serviço da alludida divida hypo-
thecaria, assumindo, não mais em cara-
cter provieorio, como ora succede, mas
sim cru caracter definitivo, não se .'es-
eensabilizendoe porém, de modo asum,,
directa ou indirectamente, por qualquer
outro debito da compe ia, cuja liqui-
dação ficará exclusivaieente a cargo e
por conta elesta, seja qual for a- origem
ou mim eza do titule creditdrio.

O eeno se reserva o direito de
iguaimente. deduzir e promover o depo-
sito judicial de . qualquer ou quaesquar
iniportariciae que forem objecto de pe-
dido em acção porventura movida con-
tra a corepanhia, que se compromette a
exhibir, tiO acto da eseriptura, as. ne-
cessarias certidões dos distribuidores da
justiça local e federal deste Districtd.

O Governo reterá, a titulo de caução,
a i•portaucia de 1 ..500:000M:1es ouro,
até que o Banco Credit Mobilier Fran-
çais restitua o saldo do deposito effe-
ctuado efir eirtude do decreto n. 7.877
de 28 de fevereiro de 191101 e destinado
ao custeio 'da construcção do regimen da
empreitada,

A companhia depo'sitará judicialmen-
te no Banco do Brasil a importancia de
f20:000$000, papel, em garantia das
custas e nereenteeens devidas no segun-
do exeeutevo fiscal intentado pelo Go-
verno no Juizo Federal da 1° *Vara desta
Capital, cabendo-lhe levantar d deposi-
to uma vez satisfeitas integralmente as
ditas custas e percentagens.

Será igualmente deeuzida do • total a
anantia 409 :P78$585, papel, que o
Geverno, eximindo-se embora da me-
nor interferencia nas relações entre a
companhia e seus credores, reterá, ene
tretante, excepcionalmente, para paea-
menta dos salarios ainda devidos pela
companhia ao tpeseoal operado, lenido
em vista a garantia ass-,gurada ao mes-
mo na vigencia do coneraeto de 1916,
em cuja clausula 3', n. a, se dispunha
que o Governo pagaria aquelle pessoal,
mediante neenbolso por desconto, se não
o fizesse a companhia dentro de sessen-
ta dias	 I. Pires do Rio.

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Por portarias de 11 do correete, foram no-
meados para a Commissão de Estudos e
Obras Novas do Porto do Rio de Janeiro,
com os vencimentos que lhes competirem:

Engenheiro de 2° classe o addido de 3°
classe, e- actual interino de 2° classe Sylves-
tie Gomes de Araujo.

Engenheiro de a, classe, em commissão, o
engenheiro Alberico Camargo.,

-Por outra de 13 lambem do corrente, foi
exonerado Nello Selmi Dei do cargo de en-
genheiro residente, em commissão, da VI
!Divisão (provisoria) da Rêde de Viação Cea-
rense.

- Por outra de igual data, foi concedido
ao confereete de 2' e l esee da E. F. Central
do °rase, José Pereira Terra, um inez de

...eiceeça, ela prologação, com 3/4 do ordena-
[do, para tratamento de saúde.

Expediente de '16 de novembro de 1922
Autorisou-se a E. F. Central do eleasil a

coasiderar o conferente de 2° classe les :5 Pe-
reira Terra, como licenciado, lurenie
mez a contar de 19 de outirb -o findo, em oro-
regi elo, cem 1/2 do ordenado, para trata-
menti) de saúde, de acçôrdo com o art. 8°,
n. 111, do decreto n. 14.663, de 1° de feve-
reiro de 1921'(aviso 761).

Estrada de Ferro Centrar do Brasil
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Requerimentos despachados
Dia 16 de novembro de 1922

Luppi .esto, pedindo indenmisação.-Pa-
gue-se a importancia de 35$700, por conta
do praticante de conferente João Damasceno
de Menezeá.

Paschoal Braz, pedindo para lhe ser con-
fiado o processo da reelamecão n. 9.815.
-Requeira, querendo, por certidão, as peças

'do- processo tornadas necesserias.
João Zille J. Zille, pedindo concessão de

assignatura mensal, para transporte de mer-
cadorias.-Deferido, de accôrdo com as in-
formações da 3° divisão e do Trafego. 	 -

Dr. Abielard Rodrigues Pereira Filho,
pedindo tranferencia de contrato.---idem,
mediante termo, Cancelle-se a concessão
dada ao Sc. Dr. Galdino de Abranches.

Herman() Brandão, pedindo fornecimento
de trens especiaes para transportes de lenha.
-eldem, nos termos do parecer do Trafego e
se subordinando o requerendo ás exigencias
do serviço da Estrada.	 •	 -

José Luiz do Espirito Santo, pedindo res-
tituição de saldo de fiança..-A' vista da
informação prestada pela divisão conpetente,
não ha que deferir.

José Franchon, pedindo exame de notas
de entrega de mercadoria.-A' vista do
tempo ja deccorrido, não é possivelattender
ao pedido.

Agenor José da Silva, , pedindo restituição
de saldo.-A importar:eia recladada rei
recebida em 1907, pelo proprio conductor.
Não ha saldo, portanta, a restituir.

Custodio de Assis Coelho, pedindo passe.
-Concede, de ida. Quanto a volta, reguei-

- ra quando for opportuno.
Abaixo assignados, ajudantes de cabineiros

extranumerarios, pedindo concessão de
passe gratuito de 1' classe.-Não ha que
deferir, á vista da informação do Trafego.

Humberto Sabota ce Comp., pedindo res.
tituição da importancia de 90$.-A de2carga
deixou de ser feita dentro do prazo regula-
mentar por motivo alheio á Estrada. Assim,
não ha qne deferir.

Plinio Paulo Cabral e Silva, pedindo res-
tituição da importancia de 14$871.-A' vista
da informação do trafego, não ha que de-
ferir.

Paulo Duarte de Macêdo, pedindo transfe-
rencia. - Acham-se abertas fis inscripções
para o concurso de praticantes. Inscreva-se,
querendo.

Alvaro da Silva Gonçàlves, pedindo trens-
ferencia.-Não é possivel atteeder, á vista
dà informação.

José Mendonça, pedindo certidão. - Não
ha que deferir.

Jeranymo Alves Pinte, pedindo oroviden-
das sobre o (testem dado ao despacho de
uma machina de costura.- Complete o seio
da petiçio.

• -Gestão Fonseca, eedindo !eleveeão do
resto do pagamento peio quel foi .-eseensa-
bilisado. - Attendido, per :eine:2de, em
vista da !domação do ieteaden;.e.

Manoel Fernandes, peoind• eaixa de fie
'ano ; Ereani /Maninho Mala, teeen idem ;
José Martins da Silva, 1:en3amin Machado
de Paula, pedindo abono .-Deferido.

Waldemar Magno de Carvalho, Silvino
Parbosa da Silva, idem idem.-Como pede.

Manoel Augusto Gomes, Mauricio Teixeira
de Mello, João da Cruz Azevedo Souza,
Eurico Mendes dos Santos, Custodio de
Araujo, pedindo paese.-Coacedo. 	 .

Sebastião Ferreira da Coeta e Aidero Cha-
ves, pedindo certidão. -Ceedeque-se.

Pedro Garcia de Azeredo Coutirho, idem
idem. - idem de, acetado com as informa-
ções.

João Pinto Peixoto Velho, Idelfonso Pi-
nheiro das Chagas e Antonio da Silva Pe-
dreira Filho, propondo fiança. -- Acceito a
ead ea.

Gestão Victorino de Souza, pedindo resti-
tuição de documentos. - Sim, mediante re-
cibo.

Remiro de Castilho, pedindo reintegração.
- Aguarde apportuo idade.

Primo Rodrigues de Sá, pedindo certidão.
- Declare o fim para que solicita a certi-
dão

J im Assumpção de Carvalho, pedindo
"pãssee-C-oncedo 75 °/° de abatimento; por
equidade.

Adolpho Cunha, pedindo licença.
Antenor de Oliveira Mello, Carlos Odilon

da Cunha, pedindo collocação.
Guilherme Joaquim Nabuco, Manoel Ba-

silio da Silva, Porfirio Francisco da Silva,
pedindo -eadmissão.

Angelo earisi, Luiz Henrique Steele, pro-
pondo execução de serviços pelo rcgimen de
tarefa

José Domiciano, pedindo transferencia.
Baltinizar José de Oliveira, Erice Fortes,

pedido abono.
Antonio Pereira de Souza, pedindo passe.

- Indeferido.
Manoel Pires, Pedro Rodrigues de Barros,

Raohael Durante, pedindo abono. - Idem, o
pedido foi feito fóra do prazo.
• Paulino Leoncio Sarolde idem idem.-
Sim, nor equidade.

Mario Frederico de Souza, idem idem.-
Attendido de accôrdo com a informação.

Lourival Flints Coelho, ideia idem. - In-
deferido, em face da informação do trafego.

José. Henrique de Souza pedindo para re-
gressar ao seu primitive:legar. - Idem,
vista da informação.

Napoleão Gcenes de Azeredo, pedindo re-
levação de punição. - Não ha que deferir.

Antonio TeixeLa 2°, pedindo alteração de
de nome. - Deferido, para produzir afeitos
desta data em diante.

Pedro da Costa Rodrigues, pedindo auto-
rização para incorporar-se ao Exercito ;
Lincoln Candido de Gouveni, Luiz Pereira da
Silva Junior, pedindo abono. - Como re-
quer.

Pedro Gomes de Oliveira, Paulo Ramos
da Silva, idem idem. Attendido por equi-
dade.

Waldemar de Souza Netto, idem idem'. -
Sim, por equidade.

Oliveira Barbosa & Comp., pedindo ferne-
cimento de carros para transporte de dor-
mentes. - Providenciado. Arehive-se.

Francisco Macedo, pedindo pagamento de
de 1/3 dos seus vencimentos. - Compareça
na Secretaria.

lesenctoria Federal das Estradas
O 'esp .:e:to: federal das esteadas, baseado
(i!2 c. avo 11' do reeula.:eento a que

se ecZere o decreto n. 	 de 5 de de-
zeMbro !e i921, é, eattereleedo que're-
qeeeen a Companeia Ferro Veada Esie'Bra-
eilelro, eeácifee approvar os /lotados que a
esta acompanham, assignados pelo chefe da
2' -divisão.	 • •	 • ee

Rio de Janeiro, 13 4e novembro çle 1922.
- /. Palhano de leias, inspector.
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Inspectoria Federal das Estradas

• Secção d legislação, contractos e tarifas
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Trem E,2

Cheg.	 Part.

Calçada 	  9.10 Paripe 	  -- /0.02
Almeida Brandão. 9.25 9.27 Periperi 	  10.10 10.12
Ita.nrantta 	  	 9' 31 9.32 Praia Grande 	 10.14 10.15
Escada 	 9.34	 • 9.35 Escada......	 	 10.19 10 20
Praia Grande 	 9 59 9.40 Itacaranlia 	  10.22. .	 10.29
Perimi 	 9.42 9.52 Almeida Brandão'	 .. 	 10.27 10.29
Paripe 	 10.00 Calçada 	  10.44

05servações:	 •

Os troas E 1 e E 2 Correm ás terças, quartas, sextas e sabbados.

Calçada 	 	 -	 6.10	 .13aripe 	 . 4 	  	 4 	 	 ......

Almeida Brandão 	 	 6.25	 628	 Peáperi 	 	 18.22
Itacaranha 	 	 6.32	 6.33	 Praia Grande 	 	 18.34
Escada 	 	 6.33	 6.33	 Escada 	 	 18.38
Praia Grande  • 	 6.49	 6.41	 Itacaranha 	 	 13.40
Periperi 	 	 6.43	 6.53	 Almeida Brandão 	  18.44
Paripe 	 	 7.01	 --	 Calçada 	 	 *	 	 19.00

Trem P 3

Calçada 	 	 -	 7.00	 Alag,oinbas....- 	 ,i_ 	-
mem.

Almeida Brandã.'o 	 	 7.15	 7.10	 S. Francisco 	 	 11.30
Periperi 	 	 7.28	 7.29	 Sitio Novo 	 	  - 11.53
Parioe 	 	 7.37	 7.33	 Catú 	 	 12.25
Aratú 	 	 7.49	 7.49	 Central 	 	 12.42 •
Mapelle 	 	 7.59	 3.01	 Pojuca 	 	 - • 12.51 -
Agua Comprida 	 	 8.14	 8.17	 Pitanga 	  • .13.07..
Muritiba 	 	 8.29	 3.29	 Matta 	 	 13.21 •
Parafuso 	 	 8.41	 8.41	 Matadouro 	  • 13.43
CarnaQsary 	 	 3.53	 8.38	 Feira Velha 	 	 '13.55-'
Feira Velna 	 	 9.18	 9.18	 Carnassary 	 	 .14.16
P.latcAlouro 	 	 9.29	 9.23	 Rarafaso 	 	 	  • -14.33
Meta 	 	 9.41	 9.52	 Muritiba 	 	 14.46
/-'ita g ga 	 	 10.05	 10.05	 Agua Comprida 	 	 14.59
Now,' 	 	 10.13	 10.19	 Mapelle 	 	 13.17

.Central •	 10.27	 10.27	 Aratú 	  . - - 15.27 .	•
Catã 	 	 10.42	 10.44	 Paripe 	 	 	 5 	  - 15.38
Sitio Nova  •	 11.03	 11.09	 Periperi 	 	 15.46
S. Francisco 	 	 11.34	 1/.31	 Almeida Brandão 	 	 • 10.00
Alagoi2 r 1a3 -	 	11.35	 -	 Calçada 	 .  -	 .- • 16.10

Otis3rvações

18.14
18.32
18.34
18.38
13.49
18.45

11.23.-
/1.34
12.00
12.27
12.43
12.54
13.03
13.31
13.44
13.55
/4.18
14.34
14.47
15.04
15.17
15.27
15.38
15.48
/6.01

Trem P

O t.vn'S 1 e S 2 não correm aos domingos, dias feriados fedcracs e santificados da Igreja.
(3 trem P 3 corre ás seg n ndas, terças, quintas, sextas c domingos e c:uza com o S 12 em Periperl, com o M 10 em Mapelle (meng -

ali d .) ninas) e com o P 3 em Feira Vellia ás segundos e quintas feiras. Conduz carro restaurant e tem currespondencia com o M 51 as
snuadas c sextas .4ei...a.s, e Ceia o M 71 a,-; terças e quintas-feiras, rbendo encommendas de S. Francisco acima. Aos domingos não'.
tem c .nresponde.ncia; pára nos pontos e r.:;cebe bagagem e encommen.ias.

.	 P	 qaartas e saxims tem correspo•dencia com o M 72 da Linha d Propriã e ás terças e sabbalos com o M 52 da Linha
Jouch--). Cruza com o M 5 eu Caiu e c pm t) 7 em Agua Comprida. Aos domingos . pára nos pomos e recebe .bargern .	 .

Mentins.



11,30
11,36

' 12,12
12,48
13,08
13;24
13,43
14. 08
14,27
14,4E
15,12
15.35
15,59
16,10
16;25
;G,40
2,58
17,14
17,18
li,24
17,28
17,44

--

11,32
12,08
12,42
13,16
13,18
13,40
13,58
14,23
14,42
15,09
15,52
15,48
16,06
16,24
16,38
10,53
17,06
17,16
17,22
17,26
17,34
18,00
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Trem M 5
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l'a:t.
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l	 Trem M 4
------.

lCheg.	 Part.
n	  :.---.

Estações

I-	 7,2) 'Alagc3inhas 	
7,36	 7,45 São Francisco 	
7,50	 7,52 Sitio Novo 	
7,54	 7,56 ;Catti 	
7,59	 8,01 Central 	
8, , 3	 8,L9 ,Pojtsca 	 e 
8,16	 3,22 ¡ Pitanga 	 • 
8,35	 3,4) IMatta 	
8,55	 8,59 I Matadouro 	
9,15	 11,20 Feira Velha 	

•9,34	 9,37 Camassary 	
9,49	 9,52 .Parafuso 	

10,07	 10,10	 .i\ittritiba 	 . 	
10,32	 10,34 -Agua Comprida 	 ... 	
10,48	 10,50 Mapelle 	 1 
11.01	 11 , 14 iArahl 	
11,29	 11,31 !Paripe 	
11,47	 11,51 1Periperi 	
12,01	 12,03 Praia Grande
12,21	 12,25 ,Escada 	
12,55	 12,58 itacaranha 	
13,30	 13,35 Almeida Brandão 	
13,37	 -	 Calçada 	

Calcada 	
Ainícida Brandão 	

' Itacara.nlir	
lscada 	
'Praia Grande 	
1Periperi 	
•aripe. 	
.;Arattl 	
MapeiIe 	
,Agtra Comprida.• 	
,Mtiritiho 	
Rarafuso 	
ICatnas , try 	
;Feira Velha 	
Matadouro 	
¡iviattn

.Pitanga 	
.Pojuca 	
Central. 	
!Catú 	
Sitie Novo 	
São ..ancisco 	
Mago s 

ó • • ;

Observações

O trem M 5 corre ás quartas e sabbados e cruza com o S 12 em Almeida Brandão, com o M 10 em Paripe e com o P 6 em
Catú.

0-trem M. 4 corre ás segundas e terças feiras e cruza com o P 3 em São Francisco, com o M 9 em Periperi e com o S 11 em
Almeida- Brandão.

.. -

-

estaç'M .

.	 -

Trem P 7

EstaçÕes

Trem P 8

Cheg. Part. Chegada I

..._........

Partida
• .,..,	 ..

.

Calçada 	
.	 ...._ - 13,59

.
Alr,goinhas 	

Alibeida Brandão 	 --- •	 - 14,05 14,06 São Francisco 	  6,58 7,00
Perberi 	 14,18 14.19 Sitio Novo 	 7,25 7,25
Paripe 	
Áratú 	 -, 	 '	 - "

14,27
14,39

14,28
14,39

C.atú 	
Centra/ 	

7,59
8,06

7,51
8,06

Mapelle 	
Agua Comprida

.
-

14,49
15,02

14,49
15,05

Pojuea 	 . 	
Pitanga 	

3,14
8,29

8,16
MO

Muritiba 	 1 15,17 15,17 Matta 	  8,43
èarafusd 	 1 15,29 15,29 Matadouro 	  9,0. 9,05
Ç;ainassary 	 "15, 4 15,41,3 Feira Velha 	 	 ,.'	 9,16
Cara Velha 	
Vlatadouro.. 	
ISIatta 	

...

-

'
, 	

16,
16;17
16,29

16,05
10,17
10,35

Carnassary 	
Parafuso 	
Muritiba 	

9,33
9,14

io,oa

.	 9,30
9,54

10,0fi
Pitanga 	 16,49 16,49 Agua Comprida 	 10,18 10,11:
Pojuca 	 '' 17,02 17,04 Mapelie 	  10,32 ,10,32
Central 	 17,12 17,12 Aratú 	 	 . 10,42 10,42
Catõ 	 x .. 17,27 17,28 Paripe 	 10,53 10,5:.

tio Novo 	 .17,53 17,53 Periperi 	 11,01 11,02
Sb Francisco. 	 .. 18,18 18,18 Almeida &anão 	  11,14 11,1i:

• Alagoinhas 	 . 	 ... 18,20 - Calçada 	 11,39 -
.

e t
.

ItlanneWT.........-t2e*Mkete.summamnadumm • i .

Observações

0 trem P 7 ás cindas feiras tem corresp.-.nán . ia com o N 3 directo 1% jcazeiro.
Aos sabbado3 tem correspondencia com o N 1 directo á Propriá.
Recebr.,, t:zjag..au cucai-meadas de Skj Fra.le:SCO aini, t ..•.ni carro dormitorio e restaurard.
Cruza com o P 6 ás quartas e aos sabbaj.os eui Agua Comprida.
O trem P	 seguacías feiras teia c/....a3poud f.s.acia com o N 2 d .: l' 1"Priá C aa Trintas fçir.us com o N 4 de .1,:ozel:o.
Rec3be hagag,:rus.
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Noveinh.t.,) (iP 192?''.1'77.1
•

Es-:kCies

Trem S 11 Trem S 12
EstaçtiesEstações _

Chegada I PartidaPartidaChegada

Calçada 	
Alm. ,ida Brandão 	 17.35
Itacaranha 	 17.42
.Escada 	  17.45
P. Grande. 	   17.50
Periperi 	  17.53
Paripe 	 18.04

17.20
17.38
17.43
17.46
17.51
17.55

Paripe 	
Periperi 	
P Grande 	
Escada 	
Itacaranha 	
Almeida Brandão 	
Calçada, 	

paripe 	
Periperi, 	
P. Graade 	
Escada 	
It..uranha 	
Almeida Brandão 	
Calçada 	

..

4...

--
7.27
7.32
7.37
7.40
7.45
8.03

-
Trem

--
5.08
5.13
5.18
5.21
5 26
5.44

7.23
7.30
7.33
7.38
7.41
7•48

S 14

5.0(1
.5.11
5 14
5.19
5.22
5.29

S 13Trem

Calçada 	 --
Almeida Brandão 	 19.25
Itacarz. .iha 	 '19.32	 •
Escada. 	   19.35
P. Grande 	 IMA
Periperi 	  19.43

' Peripe 	 19.54

....n.n•n•••••-•

Trem M 9

Chegada 1 Partida

Trem M

1

. ._
1

Clicg,ada	 l'arilda

Estaçcs

Calçada 16.35	 .Alagoinhas 	 4.31
Almeida 9randão . 	 16.50 16 52	 S. Francisco 	  4.32 4.32
Itacaraa.ia 	 16.57 16.57	 .Sitio Novo 	 4.57 4,57
Escada 	 16.59 16.59	 iCatá 	  5:22 5.23
'Praia Grande 	 17.02 17.92	 Central 	 5.38 6.M
.Periperi 	 17.04 17.03	 Pojuca 	 5.46 5 48
Parine 	 17.14 17 15	 Pitanga 	 .01
Aratit 	 17.26 17.2d Malta 	 6.14 6.21.
'Mapelle 	 17.36 17.36 Matadouro 	  6.33 6.33

Compáda 	 17.49 17.50 Feira Velha 	 6.44 6.4t
Muritiba 	 18. ,2 18.02 Camassa,y 	   7.04 7.0ti
'Parafuso 	 18.14 18.14 Parafuso 	 7:21 7.21
CaMassary 	 18.29 "18.31 Muritiba 	 7.33 7.33
Fei ra Velha 	 18.51 .18.51 Agua Comprida 	 7.45 7.48

'Mata _louro 	  19.02 19.02 Mande 	 8.01
Matta 	 19.14 19.24 Arattl. 	 8.11 8.11
Pitanga 	  19 37 19.38 Paripe 	 8.22 8.23
Pojuca 	  19 51 19.52 Periperi. 	  831 -8.32
Central 	 20.00 20.00 Praia Grande 	 8.34 8.34
,Catá 	 20.15 20.16 Escada 	 837 8 37
Sitio Novo 	 20.41 ' 20.42 Itacaranha 	 8.:19 " 8.39
S. Francisco, 	
Alagoinhas 	

21.07
21.10

21.08 Almeida Brandão 	
Calçada .	 	

844
9.00

8.45

Observações

O trem M 9 e M 10 não correm aos domingos, feriados e dias santificados.
O trem M 9 cruza com o M 4 as segundas e quintas-feiras em Periperi e com o M 82 as terças e sabbados em Paripe.
O trem M 10 cruza com o P 3 em Mapelle, com o M 5 as quartas e sabbados e com o M 81 as segundas e sextas-feiras em

Paripe.

Observações

O trem S 11 não corre aos domingos, feriados e dias
Cruza com o M 82 as terças e sabbados e com o M 4
Recebe bagaEe
O trem S 12 é .inrio, cruza co.n o P 3 em Periperi e
O trem S 13 é diario e receb. bagagem.
O trem S 14 não cé:k.,r,ç us_gQiningo	 tiv.3, feriad, 	dig

santificados.
as seguadas c quintas-feiras em Almeida Brandão..

com os M 5 e M 81 as segundas e . sextac-feiras em Almeida Bratida0.. •

sautiriçados.



t,.1	 .7;12'	 -

Trem N. 4

Chegada ^ Pa.rtida.

!	 Trem N. 3

t
Chegada Partida'

1	 l

EstaçõtaEstaçõet1

• Novembro de 1C22

Trem AI. 52

1
.• Chegatia	 Partida

Ettações Estações

.	 Trem M::: 51

I
Chegada Partida

Arainarv 	
Ouriçang- ranhas 	
Irtrá 	
Agua Fria 	
Lamarão 	
Rio Branco 	
Coité 	
Sarda Liizia 	
Rio do Peixe 	
Quelit.z.das 	
acuricy 	
tioba 	

Tiririca 	
Caria cá 	
Bonifini 	
Carrapichel..,, 	
Catuny 	
Jaguarary 	
ítumicim 	
Barrinha 	
Jureme 	
Carnsv1ia 	
Barro Vermelho 	

cl	 •tzei, o 	

I12.11

1
12.56
13.1( 

12 13 Barra Vermelho

	

12.5t3 Caraah v be	
'13 2,3 lure , , a -	

• 14 121	 14 14 •.trarrin1;a 	
• v 521	 14 51 Mandriai 	
15 /1

	

4.30,Jaguarary 	
5 5O!Cainny 	5 55

6.53	 7.(51Carrapichel
5.53	 5.5:3'Poollint 	
8.28	 to3.3RiCariaca 	
9.18 	 9 181Tiririca 	

10.08,	 10.1611tiuba 	
11.1"'	 • • • 11.13 1 Jacuricv 	... I

11 45 Jonzciro

,
11.38'	 31 SS I Otieimaril,
12.081	 12 231Rio do Peine 	
19.39!	 12 dierSanta Luzia 	
13.001	 33.08' Coité 	
13 40,	 3.42 Rto Brarco
I3.5&	 1..`..00inranrão 	
14.511	 15.01,Agiut Fria 	
16.011	 16.03i,1rar1
16.371	 10.39;Ou1çangain1ias
17.171	 17.19•Aramary
17,24;	 --	 S. Francisco

S.	 Fran'cisco..	 	
Aramary
Onriça,,g•
I r,tre 	  	

19.00
19 . i1,0
20.12

1820  Juazeiro 	
N,09 •, :irro Vermelho 	
19:1-'?? Carnallyba 	
20.22 Jurcuri

_-_
12.05
12.4.5
1::. 22

7.111222..°04:
1 3 .25

Agua
1:1:arào 	
Rb Branco 	

21.18
21.59
29.55

21.20 ;-^tarrinha 	
 '22.01 Itrunirim

?, :	 y 	22 I	 Jug , :aer
0.45 Cntuny 	

li	 2j..2,

16.07
16.33

14.3.P3tiii

11613. (, !.)
Sinta Luzia 	  2.05	 2.15 Parrapiehel 	 1 7 . 03 17.04
Rio do Peixe 	
Queimadas

.3. 12
3.49	

3.12 ;3°111th-ri 	
3 59 C a:ind.	 	

17 20
18.00

11'es. .. c:25,50

Irrcaricy 	  A 40'	 A .É.0 Tvaier	 18 25

,

1Cuba... 	
Tirivica 	

p:., . 5351;	 5.431'çaiba 	
5.51 Jecuricy. . 	

7 18^	 7.13 Que.i,!-,Rdas 	  
": '3325a

19.44
2( 33

Confim 	  7 50	 8 (.15 Rio do Peixe 	 22 1 2
8.21	 8...r Sara Luzia 	  

Catunv 	  •	 8-.42 •	 8.50 Ceité 	

222,022'3-1:1 °I.31;1	

23. VI
0.48

36-'). ;	 3 25
•aguar-m.1.y 	
b.tunirim 	

9.22	 9.21 Rio Branco 	
o• 1.,1 Lamaeo 	 .  .

	 2 31

Barrinha 	   10.33'	 10.4:.i Agua Frie	 , 	 4 07	 4.09
Inventa 	 • 5 03

	

5.13
Carnahyba 	
Barro Vermelho 	
Joazeiro 	

12 19
12.59
13.00

11- 431	 11.43 Irará 	
12.21 Ouriçanguinhas 	
13.01,Aramary 	
-	 S. Francisco 	 • 	  

5.38
0.18
6,50

S.:kl
6.20

-

Observações

O trem N 3 é directo nocturno a Joazeiro, tem Carro dom:todo e restaurant : recebe bagagem e encommendas, cruza com O
N 4 em Coité.

O trem N 41 é dlrecto nocturno de Jonzeiro e cruza com o N 3 em Coité.

I	 .:4.0
4.35:	 4.37
5.15i	 5.18
5 32!	 5.55
0.55'	 7.05
8.10:	 8.15

.	 9.08
8.37 i 8.39

9.18
. 9.33	 9.34

9.50.	 10.05
10.30;	 16.:30
10 54	 10 54
11.50:	 12.00
12.53	 19 .,53
15.351	 13.45
14.21 	 14.25
15.20!	 15.30
16.42 	 15.44
18.12	 7.00
7.52	 7.54
8.35	 8.38
9.32	 9.42

10.02'	 10.03
10.43;	 10.46

-

1
	•	 1	 11.16'

- 15 trenr M 51 ety;re
sabbAdo. rccebe baap..,c,n c

•0 teu: M 52 corre
sabbados.	 -

Recebe bagagem e

Observações

ealre N. Franc:.•,eo e nto Branco ás segundas e sextas-ietras c enire Rio Branco e Joazeiro ás terças e
eAcounricudas.
entre Jonzeiro e Rio Branco ás segundas e sextas-feiras e entre Rio Branco e S. Francisco ás terças e

encommendas e leva carro de anintaes.



Trem M 61

1
Chegada Partida

Trem M 62

IChegada Partida
EstaçõesEstações

"Estações
_

Estações

- Trem N 2

Chegada 1 Partida

Trem N 1

IChegada I Partida

- -a 17
	

1)1. A FITO OFFICJAI
	

Novembro cie 1922 21773

Bomfini 	 -- 9.00	 Jacobina 	 9.03
Missão 	 9.23 9.30	 Cabe n. 	  10.02
'baga 	 9.33 1 .00	 Sande 	  11.09 11.16
C	 Formoso 	 10.33 10..6	 Pindobassú 	  12.28 12.)0
Itinga 	 11.22 32	 Itin,..s,a 	 13.30 13 56
Pindobassú 	  12.31 'Formoso 	12 49	 C. 14.32 14.42
Sau te 	 14.11 14.16	 lti iga 	 •	 15.18 15.24
Cabem 	  15.16 15.21 Missão 	 15.18 16.00
ja.:ooina 	  16.19 Buminu 	 16.33

Trem M 61 Trem M

Bonifini 	 -- 9.00 Jacobina 	 - 9.00
Missão 	
lti,igs	 	

9.28
9.53

9.30	 Cabe , 	
1(t.00	 Sande 	

9.55
11.09

10.02
11 16

Pintobassti 	 11.03 .11.17	 iPindobassti 	 12 28 12.4d
Sande 	 12.39 12.44	 Bino 	 13 50 13.36
Calism 	 13. 4 13.49	 Missão 	 14.30 14.32
Jacobina 	  11.47 -	 1Bolutiin 	 15.05

11102;. •
Observações.

O trem M 61 corre ás terças, quintas e sabbados: A's quinta; não vaa a Canino Formoso.
O trem M 52 cirl'e ás segundas, qiiLtrta's e sextas • feiras. A's sextas-feiras não vad a Campo Formoso.

;lagoinhas 	 18 30	 Prooriá 	 8.00
Sa	 a	 ,e	 	 19.13 19.14	 iBatin4a 	 8.29 8.30
Cia 19.52 19 57	 Jati iratubi Ida 	 9.19 9.22
Sitio uo Meio 	 2	 23 20 23	 Capeba »Ra mal» 	
Ent ..e Rios 	 20.59 21.02	 Morta 	  10.08 10.23
L. Redimia 	 21 26 21 33	 Japarataba 	 10.47 In 49
Peia; 	 22.02 22 03	 Cano 	 11.14 11.16

22 33 22 53	 Rosario 	 11.41 11.13
Mal) nbê 	 23 04 23 05	 ivlaroi n 	 12.11 12 16
Cajueiru 	 23 48 23 51	 Caetitú 	 12 35 12.35
Ba;racão 	 1.27 1.37	 Riaian 12 ãl 12.52
Gani 	  	 2.2/ 2 28	 Larangairas 	 13 23 13.28
Itabaianinha 	 3.03 3.10	 Soccor	 	 15 44 15
Pedrinhas 	 4.28 4.30	 Arae,i:	 	 14.16 14 46

5 01 5.21	 The.bai ta 	 15.31. 15.33
Ri não 	 5 33 5.55	 S. Caristavão 	 16.01 lb.11
Salg-tdo 	  6 31 6.46	 R. Cacète 	 16.29 16. s9
Ita)oranga 	 7.52 7 53	 Esc.irial 	  16.60 lu. 30

8. 3 8.03	 Itaporangi 	   17.02 17.05
R. Cacete 	 8 21 8.21	 Salgado 	 18.15' 18.35
S. eiristovão 	  	 8 37 8.44	 Riacitão 	 19 10 19 10
Thebaida 	 9.u8 9 03	 Buci 	 19.57 2	 12
ArtLan't 	 9.52 1 .4.22	 Pedrinhas 	   25 48 20 49
Soe-iro 	  	 10.52 10.53	 Itabaianinha 	  21 55 21.57
Lar -in?:eiras 	 11.11 11.13	 W..-11 	  22	 2 22.43
Riacbdelo.	 	 11.41 11. 2	 Bvracão 	 23.43 23.53
Ca olá 	 11 58 11.58	 Cajueiro 	 1 24 1.26
Maroon 	 12.13 12 21	 Maionibé 	  	 2.08 2 10

12 39 12 41	 Ti-nO5 	 -2.21 241
C? nua 	 13 05 15.07	 Ped:as 	 3.11 3.13
ja.isrataba 	 13.31 13.33	 L	 Redonda 	 3.O 350
.stir -.a 	 13 53 14.03	 Entre Ri os 	 4.13 4 13
et-J . :c.a	 .R5 nal» 	 Sitio do Meio 	 4.4/ 4.49
ia -.nratnbitilla 	  15 01	 Capianga 	 5.15 5.20
&ttine,-a 	
Propria 	

15.51
16.21

15.53	 Sauivpé 	
Ala,ioinbas 	

5.7
6.40

5.58

n•nn•	

Observações

O trem N 1 é directo nocturno á Propriá e cruza com o N 2 em Marcim. Recebe bagagem e encommendas.
O trem N 2 é directo nocturno de Propilá e cruza com o N 1 em Maroirn. Recebe bagagem e eacominendas..

•



tTrem hl. 71

IChegada i Partida
Ezi4çõef: Estações

21774: Sex•a-feira 17
	

T4Çji ffnour., , 	 Novembro. de: 1022.

Trem M. 72

Chegada Partida

5.00
5.39
6.22
--
7.23
7.49
8.16
8.43
9.16
9.35
9.52

10.28
10.46
11.36
12.25
13.01
13.19
13.49
13.55
15.25
16.00
17.02
17.53
18.40
19.19
4.45
6.07
6.42
7.02
7.19
8.44
8.10
9.41
9.29

10.52
11.28

Alagolnhas•
Sr.athype  -
Cvlsr,ga 	
.it•lo do Meio 	

Entre Rios
.agôa Redonda

Pedras...., 	
1:4nt,i• 	
Mà15trtbé 	

7.t.-Ovit2ninha 	
Pedrinhas 	

ivacJ7.ão- . 	
Sa:gado 	
Itap-oranga •	
Escurial 	 ** .MM44.4.
Ritta Cacête
S. Christovão
Tebaida 	
Arg.cajá 	
Saccorro  -
1(m;angeiraS 	

Cactitil 	
Maroim
Rosario 	 . • 	
Carmo 	
Japa:atuba 	
Murta 	
Capela 'Ramal' 	
japaratubinita 	
Batinga 	 	 14o

Propriá 	

11.45 ,Propriá 	
12.23 113atinga 	
13.00 ;Japaratubinha 	
13.26 1Cape1la 'Ramal»
13.58 iMurta  •
14.28 !Japaratuba 	
14.52 ICarmo * 	
15.43 Rosario 	
15.55 Maroim 	
16.33 Caetitit 	
5.00 Riachuelo 	
5.52 Laranjeiras 	
6.35 Saccorro 	
7.43 Aracajá 	
8.34 Thebaida 	
9.09 S Christovão 	
9.59 Ritta Caeête 	

1.1 .06 Escurial 	
11.16 ltaporanga 	
11.34 Salgado 	
11.58 Riachão 	
12.23 Buciaim 	
13.27 Pedrinhas 	
13.58 ltabaianinha 	
14.18 Gerá 	
14.47 13arrac5o 	
15.03 Cajueiro 	
15.26 Malombê 	
15.46 Timbó 	
16.12 Pedras 	

	

16.38 Lagoa Redonda 	
17.13 Entre Rios 	

Sitio do Meio 	
18.06 Capianga 	
18.58 Saultype 	

Alagoinhas 	
S. Francisco 	

-
...5.29

6.19
,

7.08
7.47
8.14
8.41
9.11
9.35
9.51

10.23
10.44
11.16
12.24
12.51
13.19
13.40
13.52
15.05
16.00
16.47
17.32
18.38
19.18
20.09
6.05
6.41
6.52
7.40
8.09
8.42
9.18
9.46

10.28
11.11
11.30

12.21
12.55
.13.22
13.54
14.18
14.50
15,23
15.53
16.30
17.53
5.50
	  .6.3/

. 7.41
8.14
9.09
9.44

11.05
- 11.16.

11.34
11.50
12,22
13.07
13.57
14.16
14.46
15.03
15.21
15.44
16.10
16.35
16.58

18.01
18.56
19.26

.. .

...

• • •

I • •

e • •

...

-
-

Observaeões ,-- O trem M 71 corre as terça; e quintas-feiras entre Alagoinhas e Barracão. e as quartas c seztas-tgiras catre Bar-
racão e Propriã. Tem carro restaurant. Recebe bagagens, encommendas e antmaes.
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Estações

	 --.-...-..,-,---.......----..................--.
Cheà.,ada

1Capel1a 	
Murta 	 4,45
Japaratuba 	 5,24
Carmo 	 5,50
Rosario 	

_
6,16

Maroim 	   6,49
Caetitti 	 7,12
Riachuelo 	

_
7,28

Larangeiras 	  	 8,00
Soccorro 	 8,19
Aracaiti 	 8,50

Partida -

4,15
.„ 5,00

5,25
5,51 -
6,21
6,53
7,12
7,29
8,03
8,20

	il

Araeajá 	 $ 	 	 -
SUCC;; ,0 	 	 16,40
Larang:iras 	 	 16,59
Rlachuelo 	 	 17,30
Cactitá 	 	 17,47
Maroim 	 ..	 18,05
EkOsario 	 	 18,43
Carmo 	 	 18,09
japaratuba  '	 19,35
Murta 	 	 19,57
Capella 	 	 20,49

16,10
16,41
17,02
17,31
17,47
18,25
18,45
19,11,
19,37
20,07

Trem M. 81

k

	

	 O trem M. 72 corre ás terças e quintas-feiros entre Propriá e Barracão e ás quartas e sextas-feiras entre Barracão e S. Francisco.
Recebe bagagem e encommendas e tera c p,t(z, te taurant.

••••••-••11••••••••••	 	 dum

Estações

Trem M. 731

Chegada I Partida

I
Trem AI. 74

Trem M. 82

Calçada 	 	 -
Almeida Brandão 	 	 7,45
Itacaranha 	 	 7,52
Escada 	 	 7,57
P. Grande 	 	 8,03
Periperi 	 	 8,07
Paripe 	 	 3,18
Aratú 	 	 8,33
/Vlapelle 	 	 3,44
A. Comprida 	 	 8,59
Passagem 	 	 9,42
P. de Fóra 	 	 10,06
Candeias 	 	 10,54
Maracangalha 	 	 11,37
Bomfim 	 	 12,07
Buranhern 	 	 12,30
Santo Amaro 	 'b 	 	 13,10

Santo Amaro 	
Buranhern 	
Bom/int 	
Maracangallm 	
Candeias 	
P. de Fóra 	
Passagem 	
A. Cen,prida 	
Ma.pelle 	
Arab', 	
Paiipc 	
Per:peri 	
P. Grande
Escada 	
ltacaranha 	
Almeida Brandão 	
Calçada 	

12,00

	

12,33	 12,41

	

13,01	 13,04

	

13,36	 13,40

	

14,12	 14,32

	

15,17	 15,20

	

15,39	 15,42

	

16,14	 16,30

	

16,44	 16,46
	16,56 	 16,58

	

17,09	 17,15

	

17,23	 17,25

	

17,27	 17,28

	

17,S0	 17,31

	

17,34	 17,35

	

17,38	 17,40
17,55,

• • •

7,30
7,47
7,54
7,59
3,03
8,10
3,22
8,34
8,45
9,10
9,43

10,09
11,10
11,40
12,10
12.35

Observações - Os trens M 73e M 74 correm ás segundas e sabbados recebem bagagem, encommendas e animes.
O trem M 81 corre ás segundas, sextas e domingos; recebe bagagem, encommercas e animes e cruza com o S 12 em Almeida

Brandão e com o M 10 era Par:pe. Aos dornic,gos só vac até Car.c:elas. O trem M 82 cúrre ás terças e sanados, recebe bagagem,
encommenda e animacs - cruza com o M 9 em Paripe e com o S 11 em Almeida Brandão. -

•••••~1~	

Trem M 82

Estações
Chegada Partida

Candeias 	
Pasto de Fora 	
Passagem 	
Agua Comprida. 	
Mapelle 	
Aratú 	
Paripe 	
,Péritteri 	
P. Grande 	
Escada 	
Itacaranha 	
Almeida Brandão 	
Calçada 	   

15,32
16,17	 16,20
16,39	 36,42
17,14 1 	17,30

• 17,44 , 	 17,46
. 17,56	 17,58
18,09	 18,11
18,19	 18,21
18 23	 18,24
18 26	 18,27
18,3J	 18,31

-18,34	 18,33
18,51

Trem M 83

Estações	 Domingos	 3 3 e 5".'	 V e 6-5

Cheg. Part. iClieg. !Part. Cheg. IPart.

(
Murta 	  -,-	 14,10 . - II 8,00 -	 17,39 Capella 	I
CApella 	

i
, 14,52 -	 8,12: - 1 18,12 - Murta 	

1	
9,501	 --_ -	 6,50 -	 6,301	 '

1 .	 I
Obsèr4".. rii M. 82 corre aos domingos, recebe bagagem, enoommendas e animam
O irem M. 85 cruza com o N 1 aos domingos; com o M. 72 ás terças e quintas e com o M. 71 ás quartas e sextas feiras.
O trem M. 86 cruza com o 14. 2 aos domingos: com o M. 72 ás terças e quintas c com o M. 71 ás quartas e-sextas feira,
lesputoria etkuti. das E5tint.1152 Rio, 13 de novembrone 1922.-S'ertgés, chefe da 2% div isão.

Estações

Trem M. 83
	~ma

Domingos	 3as e 5"
	

4" e 6"

Cheg. 'Part. Clieg. 1Part.	 IPart.

-	 9,20 -	 6,20 -. 1 16,00



Estações

• Chegada I -Partida

Trem F. C. 201

	meen•n•••nn••••••n••

São Franclico 	
Aramary 	
Ourfçanguinhas 	
Irará 	
Agua Fria.
Lamarão. . 	
Rio Branco. 	
Coité 	
Santa Luzia 	
Rio do Peixe..... 	
Queimadas 	
Jacurucy 	
ltiúba 	
Tiririca 	
Cariacá 	
Borniim 	

-- 4.30
5.16 5.19
6.34 6.37
7.142 7.16
8.32 .8..40
9.34 9.42

11.01 11.31
13.37 13.40
15.27 15.50
17.u5 17.05
17.57 8.00

- 8.58 8 58
10.29 10.45
12.29 12.29
13.10 13.14
14.04

Trem F. C. 211

Bomfim 	 • 	
Carrapichel 	
Catuny 	
jaguarary 	
Itumirim 	
Barrinha 	
Jurema 	
Carnahyba 	
Barro Vermelho 	
joazeiro 	

...

• •

--
	 6.00

6.24
	

6.34
7.02
	

7.15
8.11
	

8.21
8.48
	

8.58
10.13
	

10.28
11.56
	

12.06
12.51
	

13.01
13.52
	

13.57
14.05	 -

Trem F C. 251

1

5.00
6.11
7.10
8.40

10.00
10.38
12.09
13.55
14.06
14.33
15.11
15.51

--
6.01
6.55
8.30
9.25

10.38
11.29
/3.29
14.06
14.33
14.51
15.49
16.50

94	 S r,•-fn-fe i rq 17
	

nTA 11,I0 OFFICIAL
	

flitfl.el 0 1 r1,-??

COMPANHIA FERRO VIARIA ESTE BRASILEtRO

Horario dos trens facultativos de carga

Illeire=~=Z=====.7.	

Estações

Estações

Trem F. C. 204	 -

Chegada Partida

Bomfim 	 4 11.00
Cariacá 	  11.27 11.38
Tiri,ica 	 12 11 12.11
Itiitba 	 13.15 14.25
Jecurtcy 	 15.29 15.29'
Queimadas 	  16.22 4.15.
Rio do Peixe 	 514 514.
Santa Luzia 	  6.34 6.59'
Coité 	 8.57 9.07
Rio Branco 	  11.03 11. 38
Lamarão 	 12.48 13.v8
Agua Fria 	 14.04 11 2,4
Irará 	 15..15 13.56
Ouriçanguinhas 	 16.25 16.27
Aramary 	 11. 31 17.31
São Francisco 	   18.07

Trem F. C. 21í

Joazeiro 	
Barro Vermelho 	
Carnahyba 	

-
6 .08
7.10

6.00 
6.13
7.20

Jurema 	 8.01 8.16
Barrinha 	  9 44 10.00
Itumiri,n 	 11 28 11.33
Jaguarary 	  12.09 12.19-
Catuny 	   13 04 13.14
Carrapichel 	 13 30 -	 13.40

iBomhm 	 13.53

.1•••••••n•••

Trem F. C. 252

Estações

I
Chegada	 Partida

Barracão 	 5.30
Cajueiro 	 7.34 7.54

IMalombê 	 8.38 8.53-
'Ti Abó 	
Pedras 	

9.04
10.24

9.54,
10.34

Lagôa Redonda 	  11.28 •	 11.41
Entre Rios 	 12.11 12.31
S. do Meio 	 13.08 -	 13 33
Capianga 	 	 . 	 14 CO 14.13
Sauhype 	 14.57 14.53
Alagoiahas 	 15.45

--	 7.00
7.48
	

7.50
8.28
	

8.38
9.04
	

9.29
10.03
	

10.23
.10,44
	

11.04
11 59
	

12 04
12.51
	

13.31
13.42
	

13.54
14.39
	

15.03
17.00

Trem F. C. 251

Chegada J Partida

-

•

Alagoinhas 	
Sauhype 	
Canianga 	
Sitio do Meio 	
Entre Rios 	
Lag8a Redonda 	
Pedras 	
Timbé 	
MalombC 	
Cajueiro 	
Barracão 	

Barracão. 	 - iN aia II•••• -••n•••n••••n,)•*•

Gerei 	
Itabaianinha	 e
Pedrinhas 	
Buquim 	
Riachão 	
Salgado 	
ltaporanga 	
Escurial 	
R. Cacéte 	
S. Christovam. . . 	
Thebaida 	
Aracajú 	

4============ffier

Aracajú 	  

Trem F. C. 252

4.53
Thebaida 	 5.53 5.55

Christovarn. . 	 6.28 6.48
Ioda Cacete 	 7.07 7.07
Escuna! 	  7.34 7.34
Itaporanga 	 7.49 8.04
Salgado 	 9.33 10.15
Riacháo 	 11.01 •	 11.01
I3uquine 	 - 11 33 12.16
Pedrinhas 	 12 58 13.08
ltabaianinha 	 14.32 14.57
Gerei 	 15.40 15.50

¡Barracão 	  16.50

o



5,00 Pronrii. 	
(3,53 Batina 	
7,31	 Japat:,:tubinita	 .:
8,24 Ramal C:loella 	 	 -	 -

1ifi2,- ,•-•r	 	  'r.. -:,.!,

	

+s ..	 - 1245 	 .12,53"
,f Riachuelo. 	 	 ' 13,10	 13,15

13,27,ILa.-o.ngeiras 	 	 14,04	 . 14,14
14,49- 1Soecorra -.	 	

.	 , .

	

14 ‘10	 ' 14,50.
-	 :1	lo.Aracajtl. 	  , 	 - , -• . ,	 	 	 ,..t.- .

	

,27'	 -

tStt.,.t.i,t,. feira. 17

EstaVies
Trem-P. C. 201

Chegada I Partida

.1)1A 1110 •011'PP11,4,1, ';'' 1.9')	 '
firal~wesnmememoteememewelp

I

Trein-F. C. 262

1 
Chegalaj Partlea

6,00
. '. 6;48	 .	 6,58

8,05	 8,15

3,16	 Murta	 •-•	 -.-.- - 5,16	 --• .9.20
9,19 . Japar?.tuba 	 .. 	 	 9,59	 10;09
9,53 Carmo 	 a.	 1.02.43 .	 10,53

10,48 'Rosarit:-.. 	  	  :-.14,32..	 11,42
11,32 ,Mar im 	  . 12,15- • 12,25

.-.

AracaF4 	 -
Soccorro. 	 6,48
Laraug,eiras. 	 7,21
Riachuelo 	
Caetittl,..- 	

	 ,, 8,19
3,41

Maroirn 	 9,09
Rosario 	   9,46
Carmo 	 113.33
laparatu ha. 1 	 11.22
'Murta 	 	 ..• 11,57
Capella Ramal 	

.
-

laimatubinha. 	 13,17
Batiaga 	  14,30
Propria..	 . 	   15,12

Estar;Ctes

. _

Tnr,1 - P. 2
• ESTA'iti	 .._________ 7.....................- . 	 ESt A.C.tt)ES -	

t

., • Chegada Partida

S. Felix 	
S. Pinto 	
C. Almas 	
M. Victorino 	
Sapé 	
Genipapo 	
Candeal 	
Castra Alves 	
C. Medrado 	
M. Cruzeiro 	
S. Grande 	
Tanquinho 	
Morro Preto 	
Lagedo Alto 	
Sa.nta Rosa 	
Sauto Antonio 	
Paraguassil •	
João Amaro 	
Tambury 	
Brejo
Queimadinhas.. 	  ... , 	

•

•

6,4'i
7,24
7,45
8,22 .
8,53
9,11
1;33

10,06
10,22 .

" 11,27
11,48
12 09
12,30
13,20 '

"13,39
14,50
15.15 '
Ti3at•,
17,41

-

620 Qtteiniadiahas 	
6,,52 1	 Brejo 	 •

i7	 9	 a lb. ry 	

7,47 Pão A.:naro 	
8,26	 Para rznassú 	
8,33	 S-nt 'S	 Antonio
9,13	 Sa q ta Rita. 	
9,41	 1 -,gerio kito 	

10;07 Mo-o Po	
10,42	 "-e-r,cgrinh-, 	

11;33 C. Medrado 	
12,11	 Casit,-o Alve:3 	
12,-32	 Candes.1 	
13,21	 Cc. ripapo 	

14,53
13,5J	 ':a.,-é 	

M v orino 	
16.21	 C	 Altnas 	
16,57 - S.	 Pildo

S. Felix 	

-•	 a	 i	 daChegda Parti

	

,	 J

/	
___	 - , •

6,49
' '	 7,24	 7,25

a	 10,22	 	 '	 -
9,25

1t());11,1.•
	  :	 t.41.,Q0 •	 1111:5011, .

11,49,
12,10	 12,12.

12.3311,22:5321
12;::./.t.,,.

3 13,15_113;3
13,49,

319,11 06 rr,11,03 S. O nde 	
li, 3 M. Crttze'-n 	

14,01	 14.05.

1144,5389	
14,331 .
15,9ig

15,16 15,
-;15,45

a .. ' .... . :'...'.'. ... . ...

156:2116,24 •
16,42	 16,471

................... :.-.-:.,..-...-.-.-..v.-.; 	 ,- -1T,-20 	

	

.17,41	
17,25
-

Inspectoria Federal da s  Estradas. Visto. Rio, 13 de iltYVVilbri	 11)21.--&30, chefe . da 2t-r.livisão, 	 	 . •	 .

CJA1PAN(A PERU VIARIA ÈSTE 1111AsILEM0

. ObSZ4t1 (2:)25	 O trem P 3 'corre aos domingosiquartaF; é Sextas e éruaa . em Lug:rlo Alto aas..domingos, .. , ...
;	 • • .....
• Ci trem P 2 corre aos domingos, tuas c quintas e cruza em Lageio Alto aos domingos......
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E,.taçÕen

S. F
S. Pinto 	 	 1

ax. .. 	 ... 	

C. Almas 	
M. Victorino. 	
Sapé 	 .. 	
(Jenipapo  -
Candeal . 	
Castro Alves 	
C. Medrado.. 	
M. Cruzeiro 	

;Queimadinhas 	
M. Portella 	
-luracy 	
(iraCeina 	
jeqtly 	

Queimadinhas	
!B. Mello 	
!Itaete" 	

Trem P 1 

Estações

Trem P 4

ada	 PartidaChegada Chegada Partida

-- 6.30 M. Cruzeiro 	 .. 	 13.00
0.46 6.54 U. Medrado 	 •13.15- 13.17
7.27 7.33 Castra Alves 	  13 42 13.52
7A 7.52 Cando.al 	 14.12 14 14

8.27 8 33 Gnipapo 	 14.30 14.33
9.30 9.03 Sapé 	 15.00 15.05
9 19 9.21 M	 victorino 	   15.41 15.41
9.41 ..51 C. Al-nas 	 16.00 16.66

10.15 (0.18 S. flato.. 	 16.39 16.45
10.33 - S	 Felix 	  	 	 17.01 -

Trem P 5 Trem P

--

7 CO jcquy. 	 .._	 14.00
7.35 7.44 Iracema.... 	  15.22 15.32
8.14 8.17 Juracy 	   16.02 16 05
8.47 8.57 M. i-io • tella 	 16.35	 16.43

10.19 Quo irnadialias 	 17.19

Trem T 2Trem T 1

1

1-8.19	 17..49 n••••n•Itaeté 	
B. Mello 	
Queimadinhas 	 1	 7.23

6.00 -

••••••n•• 	n11.
Observações

Os trens P 1 e P 4 correm ás segundas, terças, quintas e sabbados.
Os trens P 5 e P 6 correm ás segundas, quintas e sabbados.
O trem T 1 corre aos domingos, quartas e sextas-feiras.
O trem T 2 corre aos domingos, terças e quintas-feiras.

Inspectoria Federal das Estradas.- Visto. Rio, 13 de novembro de 1922.- Sengér, chefe da 2 divisão.

Trem R 5
Estações.

Chegada I Partida

1Cachoeira..... 	
;Belém 	

	

. de Freitas 	
,Conceição 	
Boa Vista 	
:São Gonçalo 	
'Jacaré 	
,Magalhães 	
Tapera... 	  •
Feira 	 	 •

Cochoeira 	 - ...i.i... . -	 	 -
elént 	 	 7.33

1'. de Freitas 	 	 7.42
Conceição 	 	 7.53
8oa Vista 	  	 &a". 	 8.05
rAão Gonçalo 	 	 8.22
acaré 	 	 8.37

Vlagalhães 	  • "8.46
Tapera 	 	 8.55
'eira... 	 	 14b1074.1.1olif nGo. ******	 9.20

,I!
4
t
ÇaChOefra.. .. 	 	

Welém 	

lif	o	
. de Freitas... 	

ionceição 	
rfion Vista. 	
"ão Gonçalo 	
acate 	
agailnies ..... .. . 	

apera
,c1ra 	

..

16.00

	

16.33	 16.34

	

16.42	 16.46

	

16.53	 16.58

	

17.05	 17.06

	

17.22	 17.27

	

17.37	 17.38

	

17.45	 17.48

	

17.55	 17.57
18.20

8.00

	

8.33	 8.34

	

8.42	 8.43

	

8.53	 8.58

	

9.03	 9.03

	

9.22	 9,97

	

9.37	 9.38

	

9.46	 9.48

	

9.53	 9.57
10.20

Trem R 1

Trem t R 3

7.00
7.34
7.46
7.58
8.06
8.27
8.38
8.48
8.57

Estações

Trem R 2

Chegada Partida

Ferra 	 7.00
Tapera 	  	 	 -7.20 7.21
Magalhães 	 7.27 7.30
jacaré 	 7.39' 7.40
São Gonçalo 7.51 7.55
Boa Vista 	 8.13 8.14
Conceição 	 8.20 8.25
T	 de Freitas 8.34 8.35
Belém 	  	 8.48 8.49
Cachoeira 9.33

*
Tren R G

Feira	 	 - 16.00
Tapera 	 16.20 16.21
Magalhã.es 	 • 16.27 16.30
Jacaré 	 .. 16 39 16.40
São Gonçalo 16.51 16.53
Boa Vista 	 	 • 17.13 17.14
Conceição 	 17.2.0 17.25
T	 de Freiras 17.34 17.35
Belém 	 17.48 17.49
Cachoeira 	 18.33 1	 -

Trem R 4

Feira 	 15.00
Tapera 	   	 	 15.20 15.21
'Magalhães 	  15.27 15.30
Jacaré 	  15.59 /5.40.
São Gonçalo 	  15.51 15.56
Bca Visia 16 13 16.14

- Conceição 	   16.20 16.25
T. de Freitas 16.34 16.35
&Min 	 16.48 15.49
Cachoeira 	 17.33

Observações
Os trens R. 5 e R 2 correm ás qnintas, sextas e sanados.
Os trens R 1, R G, R 3 e R. 4 correm z`ts segundaa, terças e do:ningos.
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raia	 sal üo- lorrolra
•ro: po.t ia de 13 do corrant! foi axe-

saarada, t.	 Ho, Mame :I Duarte Rarraeaa,
da caie o	 age	 aoste l le Alto da na'

•o Dl .trico rrederia .
or (ninai da laasa.a clara, fai nomeada

agente po ;tal ae a classe, no Distriato Fe-
deral, a ra :lata da agencia postal da Cylvea
do Jardia!, azzaa Cardal, Q. Maria Eugetda

• do Moi. : •..
'o; oucra .da da mesma data, fo: coo-

• cedido e Mez de ii:ença, com o orclanaSo,
ainanuenae da Directoria Gera/ do. Cor-

reios, J "Sb Cabral, cara Cata:ncnto d saacie,.
a cara I:. ao 6 do masaio niez, na fdrtaa da
lei.

-- O S:. diretor geral em 14 do corrente
assigaoa as se-eulatea nortada a aromo-
vendo, a a...anaease das Directoria Geral. os
auxiliares da mesma directoria. Cantijio
Drumaro• I Fina, no: ai tivida de, e João
Vascaasellos de Alb aque alua Mel:o, pora
meruim aao, c a auailiares, ns• praticaates
Luiz I. • cio Castae o da Silva Filho e Aatodo
0o.nes d Aane:cia.

- or axtarias da arasma data f i noinew-')
• praticaine oa Directoail GC:";11 o auxilia- de

mancava da masma.dirceto.in ::emc3io Cair-
valhaes Pi 'heir) e uara o la ctar de mi:aliar
de pra'd and:e. •• cidadão Aiddi . toa Machnao..

Po- p t laias da 13. tati.bem do coa-
rente, So. ao yatic...vata da Directo.az
Gead, o nuallia da maticante Israel Goa-

. çalves doa Santaa Filaa e pa -a o Ioga:- de
. auxiliar de o -aticante, o cida.lão °atacai,'
• Vai:seno da Silva.

,nterbkientos despachados
Dia 11 de novembro de 1922

• - 45. Lacerda & Com., propondo-se a for-
!lacas tinta aSiil &nanica, a esta Repariição:

• —APrese tan os requerentes as amostras -
de se s produtos, no AI, =rifado Geral
desta Panartição.	 -

Dia 14
F.-caceie.) Alves, paliado para gozar guia-

ze dias de férias, que deixou de aozar no
armo nasala. aCo medo rove dias, sem
prejuizo do serviça e nos termos da Circular
n. 46 E ! 2, de 27 de abril ultimo».

Francisco Sad,é, pedindo ceriidão do'
tempo que serviu como funeciantrio pos-

-	 iiiique-se, em termos.
Dia 16

Joaquim de Lemos Pereira, auxiliar de
carteiro desta directoria, approvado no ul-
timo concu.so para carteiro, cuja validade"
já prescreveu, pede ser dispensado da pra-a
stação de novo oncurso e, bem assim, que
aquelle tenha pi ioriclade sobre o que se vae -
realizar.—Incleterido.

:r osé Gomes de Rezende Junior .. — Indefe-
rido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente, foram

• ermidas:
Uma segunda collectoria das rendas

• facieraas em Petrolina. Estada de Per-
nambuco, obedecendo aos seguinte; limi-
tes: A primeira collectoria, com séde

• cidade de Pet,rolins, comprebende parta
• ala primeiro districte adrainistasti ao da-

quella cidade, abransenals as ruas -
Dr. Manoel Borba, Souza, Junior, Luiz
Felippc, Dom Vida/, Barbosa Lima. D'30-

dor°. Mura Wanilerley, praça SOliali Fi-
lho e mais a quarto e o quinta distritos
ata Isearno municipio. denominados Ca- -
Ia •a.,	 A todo o munira-

Pio de Beia Vista; ri bCguncir cal:ectoria,
com sede Lambem na cidade do Petrolina,
romare: eade o raatanta ao uri-letra dia.
dr" 'to da ailudicia Ma rra abra , genao as
ruas José Marieno, (Sauna) Souza,-
"lar. Aristr acb a Soes. Joacuini la'arnicra
Carlos Pinto, Rio Branco,- WatniCiai Cle-
mentina, Migual 1 ernambuca, ;nscl Ma-
ria e arra% Daatas astur r• os diatrictos
do mesmo muniaipio de Pettalina dano.
mincara- Ca. ira e Ga laoeirr do Ribeiro;

Uma terceira colleatoria de rendas fe-
deraas no municipia de Praqueira.
taça] ai eanainau ea, oroaacando aos se-
aulataa limito. A primeira coIlectoria
comprenende os povoados de Sanharo,
Gaapapo, Poção e Pão dl A 3; uera, parte
da cidade do ladeaerqueado cias rua: )u
que de Caxias, Quinze do Novembro, Jor.-
ouin-• Nabin_p e sarado, a pá- tir do predio
fronteiro á cadeia publica; a_ segunda
colletoria comnrehende o restante da
rua Duque de Caias, do ambos os las
dos, começando 03 'Mates do arada) da
caricia Tw ain:a, rua Seis ale Março e po-•
voado' de Tomara. Cimbres, Atagoinha,
Barra, MimOso e Riu Pranco; a terceira
collectoria comprehende, neto 'fada direi-
to, as ruas DUr'10 do Ganias, Joaquim
Nabuco. Qrinza de Novembro o Prado, a
partir do predio da cadeia publica, e o
povoado Salobro, servindo a cidada do
tséde .S. e Ires co.lesdarias;

Urna segunda col:ec'aria das rendas
federaes no municiado de Nitheroy, ca-
pital do Estado do Rio de Janeiro, a-
guai será constituiria do quarto e do
quinto alistrietos, tenda por séde Barreto; -

Uurna seaunda collectoria das rendas fe-
ateraee na ai jade da Petropoljf, Estado do
Rio da janeiro, constituida do segundo,
do tornar°, do gualdo e • do quinto distri-
/aos • e mais duo seguintes ruas desmem-
bradas dg ariraeiro districto: Quissamã,
Piabanlia, Bingem; Mozellr, Westphalia, •
acta ra • • ,faa Easasda da Saudade, Mon-

Caaeros, Fazerda ,Ingleza, Va/paráizoa
Monsenhor Bace.lar, Souza -Franco. Gon-
çalves Das, Pauli= Afonso, Saldanha
Marinha, Barão do Amazonas, Visoonde
de Itaborzdao, Quitarulinha, Carlos Gomes
e Coronel Veiga, tendo por séoc a rua,
Westeadialia, na mesma cidade.

Foi extincta a Collectoria das Ren-
das FetIerres no municiai° de Bila Vista,
Estado de Peaaambaca, Passando a mes-
ma o raer parte da 1° Coilectoria de
Petrolina, no mesmo Estado.

— Por outros da mesma data, forani
nomeados:

José Mario da Souza, para o logar de
collector da 2' Collectoria das Rendas
Federaes, no municiai° de Petrolina, Es-
tado da Pernambuco;

Augusto Casar d'Almeida, para o la-
gar do escrivão da Collectoria das Ilen-
aas Federaes. no 31111TliCili:0 f3 fs 'sido For-
moso, no Estado de Pernambuco;

Francisco Marinho de Paola Lins,
para o logar de collector das rendas fe-
deraes, no município de Rio Formoso,
no Estado de Pernambnco:

Joaquim de Aragão e Silva, para o la-
gar de escrivão da 2' Calleatoria das
}tendas Fecieraes. no municloio de Pe-
trolina, Estado . de Pernambuco;

Naziazeno Marques Vianna. para o la-
gar de eserívro da Collectoria das Ren-
das 7ederaes Palincira, Estado do-
Rio Grande do Sal;

Gregorio Freire - de Carvalho, para
logar de eseriva a da Collectoria das Rim-
das Fedreaas do Itaparica, 'Ia:asado da •
Dabia.	 •

— Por outro cai mesma data, aa
exonerados:

A pedido, Pedro Ferreira Gomes, d
togar de ascrivão da Collectoria das Leu
das Fedelaes de II aparica, laetarto
Bakia:

Nazirizeno diarnuea Viarma, do logea
de escrivão da Gollectoeia das Ren
Federaes. eu Jaguary, Estado do Ri4
Grande do Sul, prr ter acceitado inata
tico bojar tia de Palmeira, no mesna,
Estado.

- Por titules de 14 do corrente. roa
raro dispensados, a pedido. do Gabinete'
do ministro da -Fazenda :

Do Ioga- de searotario. o delegado do
Thesouro Nacional, em Londres, douior
Oscar Bormann de Borges-

Do loaar de officasem, o conferente rir
Al:antlega do Rio. do Janeiro, Dr. . ancreto
de Oliveira Bevilaqaa, e o 1° escriptura-
rio do Tribunal de tontas, Julio atendas
Pereira;
• Do logrr de auxiliares. o 1 0 escril tu-
rario do Thesouro Nacional, Eueen'o
Augusto Pourchet. o 2° escripturario
Recatai-alaria do Dist acta "serrara/ Fiem .
dieta Costa, o procurador da Fazenda,
Dr. Pealo Casario a trim. e o 1 0 caseripaa-
rario da Pec.ebednria do District.°	 -:-
deral, Dr. Paulo Maatins.

— Por outros da mesma data, foram
nomeados:

Janpi Lima Cardina para o Io ga. • do
fiscal do salto adhesivo e outros impos-
tos a que estiverem sujeitos os naneis
e documentos de transonrtes maritimo o
fluvial e de fretamento' de navios em Rio
Negro, Estado do Paraná:.

lsitimas!ana Barbosa da Silva, para o
legar de fisaal do sella adheaivr e ou-
tros imnostos a que eadiverem sujeites
os naneis e documentos de tranaporfe
atuiu= e fluvial e de freta-nento de
navios em Recife, Estcdo de Pernapi-
buco:

Sono Enangetista de Oliveira, para o
legar de agente final do irnriostn
consumo. tio interior do Estado de Mi-
nas Cieraee:

A pedido, o agente fiscal do imposto
de consrma no interior do Estado do
Amazona-, Edilson Pimental Severino
Duarte. para idenfico lawr no interior
do Estado do Rio Grande do Sul•

A pedido. o agaaf a f' s ca l do imnosto
de consumo no interior do Estado do
Rio Grande do Sul. Luiz Lameira Ra-
anos, nora identico togar no interior do
Estado do Amazonas.

— Por outros da mesma data:
Foram nomeados:
Milton de Sá P ;reira, para o lagar

esnrivão da 2' Collectoria Federal, do
Pefronolis. Estalo do Rio de Janeiro:

Carlos de Souza Freire, para o legar
de coller:o a da 2' Colleetnaia Federal do
Nitheroy. Fadado do Rio de Janeiro:

Antonio Santiago, para o logar cit es-
crivão da 24 Collectoria Faa.eral de Na

-theroy. Estado do Rio de Janeiro:
Bacharel jocé Renrioue de Sa Lera

tão, para o legar de collector da 2P 6.4.ri-
leoto:i:. das Rendas Fe,deraes de Pot.0..,

rop da do Rio d a Janeiro.,
Francisco de Souza Taifas, para c lo.

aa.• rio eawa-aavnta adaaneiro Alfaa-
deres ci a, la Cannaa in• a Las= de arki?.
go 1°, ? 2° do decreto ri. 4•667, dc
de assae'ro de 1 aao•

O pTiarinneutica Raymundo de Car-
va: io Falhares, para ) logar de conser-
vo:dar- ' , relographo 1i Laborratorio
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4nalysee, na Alfandega de Mandos, Es-
tado do Amazonas;

Ary da Cunha Fernandes, conservador
dectylographo do Laboratorio de Maly-
ses na Alfandega de Porto Alegre, Esta-
do do Rio Grande do Sul;

Foi exonerado, a pedido, Hermogenes
da Silva Freire, do Togai' de despachan-
te aduaneiro da Alfandega desta Capital.

— Por portaria do Sr. director geral
do Thesouro Nacional, de 16 do corrente,
x,i nomeado Adelino Alves do Amaral,

ra o lagar de servente do momo The-
urna

(INWORn

Directoria Geral do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados
Dia 9 de novembro de 1922

Pelo Sr. ministro:
Edgard Frederico Hasselmann, cor-

retor de fundos •publicos, pedindo pro-
rogação de 30 dias para preatar tiançao

DeferidOo
0~4

EXPEDIRNTE 130 EM. MINIUM)

Additameato ao cka dia 44 de novembro
de 4922

Sr. ministro interino da Agricultura,
Industrio e Commercio:

N. 162 — Em referencia ao aviso dos--
se ministerio n. 3.351, de 2/04 de junho
ultimo, relativo ao pagamento pela _de-
legacia do Thesouro em Londres do au-
xilio a que têm direito as Cornaras Mu-
nicipaes do França e Igarapava, pela
importação de animas reproductorao,
tenho a honra do transmittir a V. Ex.,
por cepia, o incluso officio daquella re-
partição n. 51, de 15 de setembro pas-
sado, communicando que a importância
destinada áquelle pagamento foi entre-
gue ao 00118111 torasilãro em Bombaim.

Outrosimo tenho a honra de suggerir
ã V. Ex. a convedencia desse ministe-
rio providenciar directamente ou por in-
termodio do Ministerio das Relações Ex-
terioros, no sentido de ser recolhida á
Delegacia do Thesouro em Londres
a soinina 'recebida pela mesmo coleou'
em tomeis

Reiterõ- a V. Eu. os meus protestos-
•de alta estima e diatineta consideração.,

N. 163 — Com o intuito de regulari-
zar o registro dos proprios nacionaes,
rogo providencias para que do relatorio
mutual de V. Ex. conste a relação dos
proprios a cargo desse ministerio, con-
forme o estabelecido no art. ,12, § 4°, da
decreto a; 1.114, de 27 de setembro do
1860.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distinota consideração.:

— Sr. ministro das Relaç5e3 Exte-
riores:

N. 267 Goin o intuito de regulari-
zar o registro dos proprios nacionaes,
rogo providencias para que do relatorio
animal de V. Ex. conote a relação doá
proprios a cargo desse ministerio, con-
forme o estabelecido no art. 12. § 4°, do
-decreto n. 1.114, de 27 do setembro de
1889.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do alta estima e distinota consideração,.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 249 — Com o intuito de re gviari-

sar o registro doa Sbroprioe uacionaes,
rogo providencias para que do relatorio
onnual de V. Ex. consto a relação dos
proprios a cargo duna , oninisterio, con-
/oluo p eatebelooido 110 art.. 12, 6 4's do

decreto a. LM. de 27 de setembro de
1800.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.-

— Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 193 — Em resposta ao ava so desse
minieterio n. 1.765, cie 25 de outubro
proximo passado, • tenho a honra de
communicar a V. Ex. que não existe
neste minioterio eub-bibliotecario ad-
dido, havendo, eatretanto, outros addidote
entro os quaes Oaderia ser escolhido um
para preenchimento da vaga da Biblio-
theca Nacional, conforme consta da in-
clusa informação, por copia, da 2 s secçãO
da Directoria Geral do Thesouro.

Reitero a V. Ex. os meus protestas
de elevada estima e Mui distancia con-
oideração.

N. 194 — Com o intuito de regulari-'
tar o registro dos proprecis nacionam
rogo providencias para que do relatorio
animal do V. Ex. conste a relação dos
proprios a cargo desse adnisterio, con-
forme o estabelecido no art. 12, § 4°, do •
decreto n. 1.114, de 27 da setembro de
1860.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima o distincta consideração.,

— Sr. ministro ela Marinha:
N. 171 — Remettendo o incluso pro-

cesso, relativo ao requerimento do Anto-
nio Balbino de Carvalho e Godofredo
Leito Fiusa pedindo concessão por doa
ann.os para extrahirem trinta mil. tone-
/vias do areias monazitica.s tios terre-
nos de marinha do Mcobaça, Prado,
Trancoso e Porto Seguro, no Estado da
Bahia, tenho a honra de solicitar a V.

•Ex. se digne emittir parecer a re.
&Jeito.

iteitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distinota consideração.

N. 172 — Com o intuito de reoulari.
zar o registro dos proprios nacionaes,
rogo providencias para que do reiatorio
=miai de V. Ex: conste a relação dos
proprios a cargo desse ministerm, con-
formo o estabolecido no ort. 12, § 4°, da
decreto n. 1.114, de 27 de setembro oe
1860.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas:

N. 378 — Tenho de transmittir a V.
Ex., para os devidos fins, o officio in-
cluso da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, n. 436, de 21 de outubro ul.
timo, encaminhando um telegrainma re-
cebido do seus agentes em Hamburgo.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distinota consideração.

N. 379 — Tenho a honrado transrnit-
tir a V. Ex., para os devidos fins, a in-
clusa carta dos Srs. Herm. Stoltz
Comp. sobre os vapores ex-allernães que
podem eer vistoriados pelos seus com-
mi ttentes.

Reiteiro a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 380 -- Com o intuito le regula-
rizar o registro dos proprios nacionaes,
rogo providencias para que do relatem°
annual de V. Ex. conste a relação dos
proprios a cargo desse rninisterio, con-
forme o estabelecido no art. 12, § 40, do
decreto a. 1.114, do 27 de setembro de
1860.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

-- Sr. ministro-presidente do Trilai»
nal de Contas:

N. 187 Transmittindo a inclusa *ta
preeentação relativa a enganos verifica.
dos na relação das despesas empenhadas,

pelo alinbeterio 'da Viação em 1921, teo
nho a honra de solicitar a V. Ex. se;
digne de providenciar no sentido de ser
substituida pela demonstração junta a
relação sob n. 19 da despem geral da-
quede ministerio registrada por esse,
Instituto em sessão de 30 do setembro

°tf:3.1'o a V. Ex. os meus protestos do
ultRimei

elevada estima e distincta consideração.
N. 188 — Para que possa este minis- o.

terio resolver sobre o pedido de paga-
mento da quantia de 398:1668376 á Em-
preza do Melhoramento da Baixada FM-
oninense solicitado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas n. 2.954, de 10
de outubro ultimo, tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. ao digne de providen- •
ciar no sentido de ser enviado ao The-
mouro o aviso do mesmo ministerio nu-
mero 2.081 do 20 do junho do corrente

8134lItleitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. prefeito do Dietricto Fe-
deral:

N. 31 — Em resposta ao sou officio
n. 3.243, de 18 de outubro do asno pas-
sado, propondo a reversão para essa
Prefeitura dos prodios das Villas Mare-
chal Hermes e Orsina da Fonseca, nem
como o terreno do Cães do Porto, oudo
existiu o Trapiche da Ordem, como parto
do pagamento que lhe é devido pela
transferencia á União dos proprios mu-
nicipaes onde funccionavam a In.specto-
ria do Leite, Asylo de S. Francisco de
Assis, Laboratorio do Analyse& o Fazen-
da Ide Manguinhos. Tenho a honra de
transmittir a V. Ex., 'loira os devidos
fins, a inclusa copia dos pareceres pra-
feridos sobre o aosumpto pela Directo-
ria do Patrirnonio Nacional. 	 o

Roitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima o distincta consideração.

N. 32 — De posse do officio Gessa
prefeitura n. 3.557, de 1 de dezembro
do anno findo, indagando em que condi-
ções poderia ser cedida a faixa do terre-
no situada entre a Imprensa Nacional e
a linha de bonde de Santa Thereza, te-
nho a honra de declarar a V. Ex. que,
á vista das informações prestadas por
aquilo repartição, juntas por copia, não
é possivel seja feita a cessão pedida.

Reitero a V. Ex. os protestos de em-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. syndico da Camara Syndica/ doS
Corretores de Fundos Pubilcos:

N. 420 — De posse do vosso officio
n. 53, de hoje, communico-vos, para os
devidos fins, que resolvi permittir que
sejam adnaittidas á cotação °Melar da
Bolsa os tituloo eEmprestimos Po-
pular) do Estado da Parahyba do Norte
de 8.000 000$. dividido em 80.000 apo-
lleeS ao portador e nominatorias do va-
lor nominal de 100$, cada uma, juros do
6 elo ao armo, pagos 

julho 
semestres ven-

cidos em janeiro e  de cada atino,
emittidas em virtude do lei n. 542. de
23 de novembro do 1921 e decreto nu-
mero 1.157, de 20 de junho deste anuo

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distincta considerarão.

— Sr. Dr. Carlos de Faria Souto:
N. 421 — Agradeço a communicaçãd

Ople vos dignastes fazer-me, em officio
de 4 do corrente, de havordes assumido
•o exercido do cargo de Chefe do Poli-
cia do District° Federal, interino, para
o qual tostes nomeado por decreto do
dia 1.

— Sr. Dr. juiz federal da 1' VIITIC
N. 422 — Devolvendo o incluso preo

eatorio expedido por esse juizo em favor
de D. Josephina de Seta e seu filho mem
nor José,„mazagamonto do importana
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cia do 3:381$453 que lhes é devida. ca-
be-mo declarar-vos que o mesmc não
pódt. cer cu-mprido por isso que dele
siao consta haja sido. intimado o repre-
sentante da Fazenda para oppôr embar-
gos á expedição do precatorio.

— Sr. Dr. Francisco Carneiro Mon-
teiro de Salles, M. D. membro da Junta
Administrativa da Caixa de Amortiza-
saio:

N. 423 — Deixo hoje o cargo de mi-
nistro da Fazenda, e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
-intelligencia e dedicação.

— Sr. José Mendes de Oliveira Cas-
tro, M. D. membro da Junta Administra-
tiva da Caixa de Amortização:

N. 424 — Deixo hoje o cargo de Mi-
nistro da Fazenda, o é com vivo, prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
mtelligencia e dedicação.

— Sr. Dr. José Pires Brandão M. I).
membro da Junta Administrativa
Caixa da Amortisação:

N. 425 — Deixo hoje o cargo do Mi-
nistro da Fazenda, e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons seeviçoS
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligencia o dedicação.	 •

— Sr. João Martins do Carvalho
Moura° M. D. membro da Junta Achai-
nistrativa da Caixa de Ainertisação:

N. 426 -- Deixo hoje o cargo de Mie
nistro da Fazenda, e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons services
aue me prestastes com tanta lealdade,
intelligenciaae dedicação.

- Sr. Dr. Zeferino de Faria, M. D.
membro ca Junta Adminietraiiva da
Caixa do Amortização:
. N. 427 — Deixo hoje o cargo de mt-

nistro da Fazenda, e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

-- Sr. director geral do Thesouro
Nacional:

N. 101 — Deixo hoje o cargo de mi-
nistro da Fazenda, e é com vivo prazer
que venho agradecer Os bons servic.oa
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

Peço eeteedec esses agradecim entos á
todas os empregados dessa repartição.

— Sr. director da Despema Publica:
N. 102 — Deixo hoje o cargo de mi-

nistro da Fazenda, e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
gue me prestastes com tanta lealdade.
sntelligencia e dedicação. 	 •

Peço estender esses agradecimentos a
iodos os empregados dessa repartição.

•- Sr. direetor da Contabilidade do
faesoure Nacional:

N. 103 — Deixo hoje o cargo de mi-
nistro da Fazenda, e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
int elligencia e dedicação.

• Paço esteeder esses agradecimentos a
todos os empregados dessa repartição.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 104 — Deixo hoje o cargo de mi-

nistro da Fazenda, e ê com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
,intelligencia e dedicação.

- Peço estender esses agradecimentos 4.
10dos os empregados dessa repartição.

— Sr. director do Patrimonio Nacio.

- N. 105 — Deixo hoje o cargo de mi.
»lotro da Fazenda, e é cora vivo prazer

.4dtio venbe agradecer os bons serviços.-

gue me prestantes com tanta lealdade,
sutelligencis o dedicação.

Peço estender esses agradecimentos a
todos os empregados dessa. repartição. •

— Sr: Dr. consultor geral da Fazenda
Publica:

N. 10G — Deixo hoje o cargo de mi-
nistro da Fazenda o é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

Peço estender esses agradecimentos
a todos os empregados dessa reparti

— r. contador geral aia Republica:
N. 107 — Deixo hoje o cargo de mi-

nistro da Fazenda e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com 'tanta lealdade,
intelligencia o dedicação.

Peço estender esses agradecimentos
a todos os empregados dessa reparti-
não.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 24 — Deixo hoje o cargo de mi-
nistro da Fazenda e .ó com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que inc prestastes com tanta lealdade
intelligencia e dedicação.

Peço estender esses agradecimentos
a todos os empregados dessa reparti-

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zaçãd:

N. O — Deixo hoje o cargo de mi-
nistro da Fazenda e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

Peço estender esses .agradeciment
a todos os empregados dessa reparti-
çao.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 6 — Deixo hoje o cargo de mi-

nistro da Fazenda o é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

Peço estender esses agradecimentos
a todos os erepregadcs dessa reparti-
ção.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 6 — Deixo hoje o cargo de mi-

nistro da Fazenda e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligeneia o dedicação.

Peço estender esses agradecimentos
a todos os empregados dessa reparti-
ção.

— Sr. director da Recebedoria do Diz ..
tricto Federal:

•N. 5 — Deixo hoje o cargo de ,rei-
nistre da Fazenda e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes, com• tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

Peço' estender esses agradecimentos"
a todos os empregados dessa reparti-
ção.

— Sr. inspector gerados Bancos:
. N. 415 — Deixe hojero cara, de mi-

nistro da Fazenda e é com vivo prazer
que 'venho agradecer os bons serviras
que me prestastes com tanta lealdade,
intelligencia e dedicação. •
•Peço estender esses agradecimentes

a todos os empregados dessa reparti-
ção.

— Sr. inspector de- Seguros•
N. 416 — Deixo hoje o cargo de mi-

nistro da Fazenda e é tom vivo prazer
que venho agradecer os bons serviços
que me prestastes cern tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

Peço estender esses agradecimenta,"
a todos os empregados dessa reparti?.
ção.
, — Sr. director do Laboratorio Nacio-

nal de Analyses:
N. 417 — Deixo hoje o cargo de mi-

nistro da Fazenda e é- com vivo prazer.
que venho agradecer os bons serviço&
que mo prestastes com tanta lealdade"
intelligencia e dedicação.

Peço estender esses agradecimentos;
a todos os empregados dessa reparti-'
ção.

— Sr. director da Estatistica Com-
Anercial:

N. 418 — Deixo hoje o cargo de mi-
nistro da Fazenda e é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviço8
que me prestastes com 'tanta lealdade,
intelligencia e dedicação.

Peço estender C.9S 1'5 agradecimento
a todos es empregados dessa reparti-
ção.

— Sr. presidente da Commissão
Cadastro e Tombamento dos Proprios
Nacionaes:

N. 410 --- Deixo hoje o cargo de mi-
nietro da Fazenda o é com vivo prazer
que venho agradecer os bons serviço
que me prestastes com tanta lealdade*,
intelligenria e dedicacão.

Peco estender esses agradecimentos
a todos os empregados dessa reparti-
ção.	 •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: - •
• N. 41 -- Recommendo-vos providetas

cieis, com a maxima ucgencia, no sen-
tido de serem compridas as ordens ex-
pedidas a essa delegacia pela Directoria
da Receita Publica, sobre a remessa das
demonstrações mensaes das rondas da
União, arrecadadas nesse Estado, no cor-
rente

Dia (3.6 de, uuvembro de 1922
Sr. ministro da Agricultura, Industrio

o Coma:veio:

	

N. 164	 Te.nlio a honra de commu-
idear a V. Ex. que, nesta data, assumi
o e.xereicio do cargo do ministro de Es-
tado dos Negocies da Fazenda, para
qual fui nomeado por. decreto de 15 do
corrente.

Apresento a V. Ex. os meus protestos
de eleveda estima e consideração.

— Sr. leinistro da Guerra:
• N. 250 ..— Tenho a honra de commu-

ficar a V. Ex. que, nesta data, assumi
o exercido cio cargo de ministro de Es-
tado dos Negocies da Fazenda, para o
qual fui nomeado por decreto de f5 do

Ap ese to a V. Ex. os meus protestos.,
correiiii e .n

do elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interioree:

	

N. 105	 TE1.1110 a honra de commu-
nicar e. V. E. que, nesta data, assumi

C.N.e.re ido do casas° de ministro de Es-
tado dos Nceocios da Fazenda, para o
qual fui nomeado por decreto de 15 do

Apresento a V. Ex. os meus protestou
corre-ate.

de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Marinha:
N. 17:: — Tenho a honra de commu-

nicar a V. Ee. que, nesta data, assumi
o exercicio do cargo de ministro de Es-
tado dos Negerios da Fazenda, para cá
qual fui nomeado por decreto de 15 (IGO

C11.1‘.5.71"letsee:(11 o Z1 V. Ex. os meus protestaO
de elevada estima e consideração.

— Sr. ministro das Relações Exte-

— Tenho a honra de comam-
rio Nr s 2: 68

nicar a V. Ex. que, nesta data, assumi
o exercieio do cargo cio ministro .de
tado dos' Negocies da Fazenda, para
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qual fui nomeado por decreto de 15 do
corrente.

Apresento a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e considerava°.

— 3r. mitastro da 'siaçao e Obras
Pubiloas:

	

N. PC,	 renho a honra de commu-
nioar a '. qt/e, nesta data, aasu:ni
o amido do caago le iniaistro de Es-
teta) os Negoedeis da Fazenda, para o
qual xui siou:cedo por decreto de 15 do
coreeide.
• So •esento a V. 2x. os meus protestos

de aus s aea estima e cobsideração.
sedno. Sr. 1° secretario do Senado

Federal:
• N. 19 — Tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex. que, nesta data, assumi o
exweieio do cargo de ministro de Es-
tado dos Negocios da Fazenda, para o
qual fui nomeado por decreto de 15 do
corrente.

Apresento a V. Ex. os meus protestos
cio eievada estima e consideração.

Earno. Sr. 1° secretario da Gamara
dos Deputados:

N. 75 — Tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex. que, nesta data, assumi o
exereicio do cargo de ministro de Es-
tado dos Negocios da Fazenda, para o
qual fui nomeado por decreto de 15 do
coerente.

apresento a V. Ex. os meus protestos
de &evada estima e consideração.

. taxe o. Sr. sa i rdstro-presidente do
supremo Tribunal Federal:

• N. 42e — 'reuno a bom a de commu-
nioar a V. Ex. que, neaos data, assean o
e.xereacio do cargo de iniurstro de Es-
tado dos Negocios da Fazenda, para o
qual fui •nomeado por decreto de 15 do
corrente.
• apeesento a V. Ex. os meus protestos

de eSavada estima e consideração.
- .fi.10119.r. Jesembargatior presi-

denie tia Capte de A.gpellação •
N. 429 -- Tenho a bulira de commu-

' tooioar e V. EL que, nesta data, assumi o
exercido lo cargo de moi. stro tc Es-
tãsto dos Kagedos da Fazenda, para o
efisát fui nó-meado por declino de r.5
correia:.

Apre,sonfo a V. Ex. os meus protestos
de eleva estima e Jonsidernão.

— Exino. ase ministro prociirsdor ge-
ral daReçosalirm :
• N. 430 -- Tontio a honra de commu-
nicas. a V. Ex. 000 aesta data, assumi o
'atalaiem do cargo de ministro de Es-
poo .dos Negocies da Fazanda, para o
eliM fui nomeado por decreto de 15 do
corrente.

Apieasinto a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consic'esaeão.

— Exmo. Sr. prefeito do Districto

	

Federal:	 •
N. 33 — Tenho a honra de comum-

nipar a V. Ex. que, nesta data, assumi o
exerancio do cargo de ministro de Es-
tado dos Negodos da Fazenda, para o

- qual Sol nomeado por decreto de 15 do
torrente.

Apresento a V. Ex, 9S meus protestos
de alevada estima e considosação.

— 'Sbrmo. Sr. ministro-presidente do
Talisurial de Contas:
• N. 'Se39 e-- Tenho a honra de commu-
Saloar e. V. Ex. que, nesta data, assumi o
asatoroiolo do cargo de ministro lo Es-
ndo dqs Aegooios da Fazenda, para o
qual füi admeedo por decreto de 15 do
ótirente.

iiçareeento a V. ;6'x. 98 meus protestos
alkeraaa Mirou e consideraek.

MaTo. are. presidente do Banco do
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exercido do cargo de ministro de Es-
tado dos Negocios da Fazenda, para o
qual fui nomeado por decreto de 15 do
corrente.

Aiwer,ento a V. Ex. 03 meus Trotestos
de elevada estima e coasideraçao.

Dr. 1° procurador da Republica:
N. 431 — Communico-vos, que, nesta

data, assumi o exercicio do cargo de
ministro de Estado dos Negocios da Fae
muda, para o qual fui nomeado por de-
creto de 15 do corrente.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. Dr. 2° procurador da Republica:
N. 432 — Communico-vos que, nesta

data, assumi o exercido do cargo de
ministro de Estado dos Negocias da Fa-
zenda, para o qual fui nomeado por de-
creto de 15 do corrente.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 433 — Communico-vos qme. neeim

data, assumi o exercicio do cargo de
ministro de Estado dos Negocios cut kl-
senda, para o qual fui nomeado por de-
creto de 15 do corrente.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Repu-
blica:

N. 434 — Communico-vos que, nesta
data, assumi o exercicio do cargo de
ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, para o qual lati nomeado por de-
creto de 15 do corrente.

Apreaento-vos os meus protestos de
elevada -estima e consideração.

— Sr. Dr. chefe de Policia do Distri-
eto Federal:

N. 135 Communico-vos que, nesta
data, assumi o exercido do cargo de
ministro de Estado dos Negocias da Fa-
•enda, para a qual fui nomeado por de-
creto do 15 do corrente.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima, e consideração.

— Sr. corninandante geral da Policia
Militar do District° Federal:

N. 436 Communico-vos que, nesta
data, assumi o exercido do cargo de
ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, para o qual fui nomeado por de-
creto de 15 do coriente.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima e consideração.

--Sr. commandante do Corpo de
Bombeiros:

N. 437 — Communico-vos que, nesta
data, assumi o . exercicio do cargo de
ministro de Estado dos Negados da Fa-
ze,nea, para o qual fui nomeado por de-
creto de 45 do corrente.

Aprésento-vos os meus protestos de
elevada estima e eonsideração.

— Sr. presidente da Caixa Economica
e Monte de Soccorro do Rio de Janeiro:

N. a38 Communieo-vos cre. neta
data, assumi o exercido do cargo de
ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, para o cpikl fui nomeado por de-
creto de i5 do corrente.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. presidente da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro:

N. 439 — Communico-vos que, nesta
dam, assumi o exercicio do cargo de
ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zemia, para o qual fui nomeado por de-
creto de d5 do corrente.

Apreaente-vos os tecos protestos de
elevada estia e eonsidernap.

— Sr. syndico da Camara sayndical d09
Corretores de Fundos Publicos:

N. 440 — Communico-vos que, nesta
data, assumi o exercido do casco de
ministro de Estado dos Negocios da Fe-.
zenda, para o qual fui nomeado por de-
creto de 15 do corrente.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 109 — Comniunico-vos, para os de-

vidos Sins, haver resolvido, nesta data,
desi gnar para secretario do ministro da
Fazonda, o sob-contador. in t erino, da
Contadoria Central da Republica Dr.
João Ferreira de Moraes Junior.

— Sr. Dr. Mano& O yuutio RomeiroS
N. 441 — Communien-vos, para os de-

vidos fins, haver resolvido designar-vos
para servir como official de meu ga-
binete.

— Sr. Dr. Paulo Martins, 1° escriptue
rario da Recebedoria do Districto Fe-
deral:

N. 27 — Communico-vos, Imre os de-
vidos fins, haver resolvido designar-vos
para servir como official de meu ga-a
binete.

— Sr. Dr. Benedicto Costa, r escri-
pairari° da Recebedoria do District°
Federal:

N. 28 — COMMIMIC0-1/0S, para os de-
vidos effeitos, haver resolvido designar-
vos para servir como auxiliar do meu
gabinete.

— Saa Engenio eirenato Ponrchet, 1°
escripturario do Thesouro Naciona' •

N. 110 — Coniiminieo -v. para oa de-
vidos effeitos, haver resolvido designar-
vos para servir como auxiliar do meu
gabinete.

— Sr. JoSiPs Luras de ssaosesma , 20
escripturario do Thesoutro Nacional:

N. 111 — Communic,o-vos. para os de-
vidos effeitos, haver resolvido designar-
voa para servir como auxiliar do meu
gabinete.

— Sr. Sancho de Aguiar Botto de Bar-
ros, 3" escripturario da Alfandega de
Sant os:

N. 42 — Communico-vos, para os de-
v.dos effeitos, haver resolvido designar-
vos para servir como auxiliar do meu
gabinete.

-
EXPEDIENTE Do ER.. DIRECTOR

Additamento ao do dia II de novembro
de 1922	 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 242 — Tendo o Ministerio da Ma-
rinha, em aviso n. 5.232, de 43 do cor-
rente tnez, solicitado providencias no
sentid de lhe ser entregue e ao costado
dos vapores Steigerwaid e Poseidon o
material de ferro (armações metallicas)
embarcado em Hamburgo e destinado á
firma Rolder ca Comp., para o Centro do
Aviação Naval na ponta do Galeão, cor-
rendo por conta alaouella firma o pro-
cessa dos direitos aduaneiros que serão
pagos pelo referido ruinisterio. em mnpfla„
corrente, por descontos effectuados nos
pagamentos que elle tem direito a re-
ceber por serviços já executados em
virtuda de clausulas contractimes, com-
munice-vos, para os devidos fins, que o
,Sr. ministro, por acto da mesma data,
reaolveu autorizar o despacho do allu-
did ) material na fôrma solicitada, de-
vendo essa repartição providenciar no
senado de ser communicado áquelle mi-
uMerio a importancia dos direitos que
terão de ser descontados, o que vos daPe
dai)) para os devidos fine.



11ft`e-C•=-..

- Sr. inspector geral dos Bancos:
A. 623 - Deveis onde o incluso pro-

cesso olicanhthado com o vosso officio
n 48, de le de agosto ultimo. relativo
eu recurso interposto pela firma Marcos
Max, do acto da Delegacia Regional dos
Bancos em S. Paulo, que lhe impoz a
multa de 10:000$, por infracçãc do ar-
tigo 3°, ns. 1, 2 e 6 e paragrapho unico,
e arte. 24 e, 74 do regulamento a que
se refere o decreto n. 14.72C de 16 de
março de 1921, cornmunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministre, por des-
pacho de 4 do corrente mez, exarado no
referi& processo, resolveu dar provi-
mento ao recurso, em parte, para o ef-
feito de sujeitar o recorrente á matri-
cula e fiscalização, restituindo-se-lhe;,
entretanto, a importancia da multa que
lhe foi imposta.

N. 1.248 - Communico-vos, para os
devidos fins, que, attendenclo ao que so-
licitou e Ministerio da Viação e Obras
Publica:, er aviso n. 732, de 1 dc cor-
rente, resolvi. em 12 deste mez, de ac-
edrdo com o art. 2°. § 23. das Prelimi-
nese:- da Tarifa, autorizar isenção de
direitos pare 1.56k barras de ferro re-
dondo, marca I. O. S. pesande 25.995
kilogrammos, vindos de Antuerpiá pelo
vapor aliemãe PatantZ, destinadas a usna
ponte cobre o ria Capiberibe, na Estrada
de Rodagem de Caruard a Taquaretinga,
a cargo da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, no Estado de Pernam-
buco.

- Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 459 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o 30 escripturario do
Thesouro Nacional, bacharel Luiz Fran-
cisco Rodrigues Mendes, nomeado por ti-
tulo de 10 do corrente agente fiscal do
imposto de consumo desta Capitai, con-
tinua a exercer a ~missão de inspe-
ctor geral dos Jogos Permitiidos. con-
forme determinou o Sr. ministro da Fa-
zenda em portaria n. 99, de 13 deste
mez, expedida a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 114 -Communico-vos para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo restituido com s o vosso
officio n. 46, de 7 Te agosto ultimo, re-
lativo ao requerimento em que a Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro
reclama contra a obrigatoriedade de se-
rem descarregados os volumes de bordo
de seus vapores no trapiche Pohlman
quando deviam ser recolhidas aos arma-
zens dos Seq . Peixoto & Comp.. e, pede
arovidenc •id junto á alfandega desse Es-
tado para que cesse tal pratica, exarou a.
21 de setembro ultimo o seguinte despa-
cho: eAttenda-se».

- Sr. delegado fiscal na Balda:
Y. 247 - Para o fim indicado a fo-

lhas 52 verso, incluso vos desselo° o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 199, de 25 de outubro findo, refe-
rentes ao inquerito administrativo ins-
taurado por ordem dessa cle'caacia, em
virtude do teleeramma proe.eaente do
municiai° de Areia, nesse Estado, fir-
mado pelo negociante João Munia de
Araujo, contra o collector federai, do
mesmo municipio Moysés Santos e ven-
te fiscal do imposto de consumo do in-
terior desse Estado, Alfredo lionorio da
Silva.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. FIO - Tendo presente o nrocessos

encaminhado com o vosso officio n. 73,
de 24 do mez findo. em que frei Tune-
cencio Engelke. superior dos Francisea-
nos, nessa capital, solicita isenção de di-
reitos aduaneiros para uma ima gem de
gesso, que pretende importar da Alterna-
nha e destinada á istreia Bom Jesus
nes ca cidade. commorderavos. para os
devi dos fins, que. em data de. 6 do cor

-rente mez, resolvi autorizar a alludida
isenção.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 599 - Restituindo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 9, 12 a 14, 17 e
19 dc processo que acompanhou o vosso
officio n. 1.613, de 27 de setembro
deste anno, em que a firma José Ilemoque
& Comp., pede restituição da quantia
de 639$, proveniente dos direitos pagos
pela mercadoria despseharla pels nota de
importaeão n 647, de 1919, communico-
vos, para os devidos fins, que em 13 do
corrente, de accordo com o art. 111, da
lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 1919,

resolvi aul-eriaar a vmlatiiitgio cie que ett,
trata.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo t
N. 9C1 - Afim de ser satisfeita a exi-,

gencia da I* Sub-directoria, a fls. 9 veto
so, incluso vos devolvo o processo enoso
nimbado com o vosso officio n. 809, a,
3 do corrente, relativo á isenção de di-
reitos para 19.757 same de burlap,
(juta), destinados a envoltorio de carita
congelada, pretendida pela Continental
Prodects Company, estabelecido com ma-
tadouro e frigorifico em Osasco, nessq
Estado.

N. 902 - Afim de ser ouvida a Alfan-
dega de Santos a respeito, incluso vos re-
meti° o aviso do Ministerio das Relações
Exteriores N/C 164-A 3.278, de 8 do cor-
rente, transmiti indo por cópia a nota em
que a Embaixada Franceza pede seja mo-
dificada a applicação da taxa sobre os di-
reitos aduaneiros dos ladrilhos de Mar-
selha pela alfandega citada.

N. 903 -- Peço vossas providencias no.
sentido de serem devolvidos a esta dire-
ctoria os processos que acompanharam
as ordens os. 721 e 758, respectivamente,
de 14 e 27 de setembro deste armo.

- Sr. inspector da Alfandega do Itirp
Grande:

N. 6 - Afim de ser satisfeita a oxi-
geneis da 1' Sub-directoria á fls. 3, in-
cluso vos remeti° o processo referente!
ao telegramma ri. 2.291, em que Alberto;
Itheingartz, presidente da Santa Casa,.
pede despachar com abatimento legal,1
cem séries do medicamento 914, encom-1
mentindo por interniedio da Drogaria!
Unieurn.

- Sr. Olavo Cunha, inspector de Col-,
iectorias, sio Estado de Santa Catharinad

N. 106 - Tendo em vista o vosso tele-:
gramma de 31 de outubro findo, commul
Meando a entrega relatados á Delega-
cia Fiscal e os motivos porque deixou de:
fazei-o antes, recommendo-vos, que, fied
cios como os que alludis, cabem ser tra-
tados em officio e não por meio do tele-
grapho, corno fez, do qual só deve se uti-
lizar em casos urgentes e especiaes.

N. 6 - O director da Receita Publica
do Thesoueo Nacional devolve ao eolle-'
ctor das rendas federaes em Duas Bar-
ras, Estado do Rio de Janeiro, e inciusa
notificação acompanhada com I. officio'
n. 85, de 10 de outubro finde feita pelo.
agents fiscal do imposto de consumo ima
Lopes da Silva a João Bernardo Velloso,
afim de ser appenso o requerimento em
que o alludido agente fiscal deve sobeja:
tar o pagamento da quota que lhe per-
tence.	 .

Directoria da .Despeza Publica
EXPEIMENTR DO SR. DIRffiTOR

Dia 11 de novembro de 1922
Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 100 - Fica concedido a essa dele-

gam: O conta da verba 30" eExercicioa
findos», do orçamento de 1922, do Minisa
terio da Fazenda, o credito de 3:415$548,
para attender ao pagamento dos venci-
mentos de inactividade a que tem di-
reito, no penedo de 8 de setembro da
1920 a 31 de dezembro de 1921, o guarda.
fios de 1' classe. aposentado, da Repara
tiçãc Geral dos Telegraplios, Cantidiano
Neves Pereira, cujo titulo foi encami-
nasal e com a ordem desta directoria
n. 67, de 31 de maio do corrente armo.,

O referido pagamento deverá ser effe-
ctuado mediante guia que seiá. averbado
na respectiva folha.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca.
tharina:

N. 129 - Fica concedido a essa" dele-
gacia por conta da verba 30° aExercicies
findos», art. 4", do orçamento de fon,
_do

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

rgidditamento ao do dia 44 de novembro
de 4922

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 900 -- Peço vossas ordens no sen-

tido de ser devolvido a esta repartição,
devidamente apreciado, o aviso numero
t47/121 de 22 de setembro deste anno,
de Winisterie das Relações Exteriores,
remettido a essa delegacia com a ordem
n. 822, de 16 de outubro ultimo, cujo
processo foi registrado sob n. 43.830.

Dia 46 de novembro de 4922
Sr. director da Despeza Publica:
N. 86 - Communico-vos. para os de-

Vidos fins. 	 o 3° escripturario„ do
•Thesouro Nacional bacharel Luiz Fran-
cisco Rodrigues Mendes, nomeado por

t titulo de 10 da corrente agente fiscal
do imposto de consumo nesta Capital,
continúa a exercer a commissão de in-

• spector geral doa jogos permittidos,
conforme determinou o Sr. ministro da
Fazenda em portaria n. 09, de 13 deste
mez, expedida a esta directoria.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.245 - Solicito vossas ordens no
Sentido de ser devolvido a e sta repar-
tição, devidamente apreciado, o aviso
n. 212145. de 25 de abril ultimo, do Mi-
nisterio das Iteiações Exteriores, remeta
tido a essa alfandega ern-29 de julho
deste anno, cujo processo foi registrado
aoh n. 18.599.

N. 1.246 - Communico-vos, para os
devidos fins, que resolvi, em data de 11
do corrente, antorizar, nos termos do
123 do urt. 2° das Preliminares da
Tarifa, a isenção de direitos solicitada
pela Casa da Moeda em officio n. 3.397,
de 7 deste mez, para oito volumes, mar-
ca O. B. ns. 1/8, vindos pelo vapor
Kersaint, contendo discos de cobre e
ato mimo, destinados áquelle estabeleci-
mento • volumes esses que devem ser
entregues ao thesoureiro da mesma re-
partição.

N. 1.247 - Communico-vos, para os
devidos fins, que elo 12 do corrente, re-
solvi autorizar, aos termos do § 23 do
art 2° das PAR :rninére_ di Tasifee a
isenção de direitos solicitada pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas em
aviso n. 729, de 1 deste mez. para 20
macaces manuaes. com o peso de 850
kilos, marca S. M. C., vindos pelo va-
por Amiral,Saliendrouse de Lamournai"
e 1.000 barricas de cimento em pó,
com o peso bruto de 150.000 kilos e li-
quido de 142.000, marca O. M. vindas
pelo vapor Halgan, destinadas á 'Estrada
de Ferro Oeste de Minas.
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1:1198660, para attender ao pagMent0
da differença de vencimentos de incidi.
vidade a que tem direito o belegraphieta
de 3° classe da Repartição Geeal dos Tee
legraphos, aposentado, Lydio Gomes Ra.
poso, no periedo de 8 de setembro de
1918 a 31 do dezembro de 1921, cujo tie
tule foi encaminhado ccm a ordem desta
directoria n. 113, de 21 de agosto do
eorrente anno.

O referido pagamento deverá ser effe.
ntuado. mediante guia que será averbada
na respectiva folha.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 198 - Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da verba 30e eExercicies
findos», do orçamento vigente do Mi-
nieterio da Fazenda, o credito de 383$333,
para attender ao nagamento da divida
proveniente de soldo que deixou de re-
eieber no mez de dezembro de 1919, o 1.•
tenente engenheiro machinista, reforma.
do, Floroncio Aguiar de Mattos. confor-
me consta do (processo (Sue se achava an-
nexo ao aviso do Ministerio da Marinha
n. 3.691, de 2 de outubro de 1922, e aue
ora vos remetto para 09 fins indicados
na decisão n. 25, do e de fevereiro do
1883.

N. 199 - Fica ee_Ncedido á essa (lel&
guia, por conta da verba 30' eExercieioS
findos», do orçamento vigente do Mi-
ni,sterio ela Fazenda, o credito .de reis
'1:8498500, para attender ao megamento
ela divida proveniente de salavios
deorou de receber, no podado de janeiro
a dezembro de 1015, o chefe da turrna
da cetineta Estacão Experimental para
a cultura da seringueira. nesse Estado,
naymundo Torres Castello, conforme
consta do proé-esso que se achava annexo
ao aviso ii 2.023, de 25 do abril de 1922,
do Ministerio da Agricultura, Industria
• Cornmercio, e que ora vos remetto,
para os devidos fins.

N. 200 - Fica concedido a essa de-
legacia, pcir conta da verba 30' ((Exerci-.
tios findos», do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
7:2008, para attender ao pagamento da

proveniente de vencimentos que
et

•

 eixou de receber, no periodo de 1915,
nias Caldas Zagury, como escripturario„
bibliothecario da exthuita estação' Expe-
s.drnental para a cultura do seringueira,
nesse Estado, conforme consta do proa
cesso que se achava armem) ao vosso of-
fido n. 01, do 13 de junho de 1922,
que ora vos devolvo, para os devidos
fins.

N. 201 - Não convindo apurar iso-
ladamente a:divida proveniente de dif-
(crença do vencimentos que deixou do
receber o ex-1^ escripturario dessa de-
legacia, Ceinelido Borges, pela equipara-
' ao dessa mesma delegacia á da Per-
nambuco em viraude do decreto nu-
mero 1.661, de 27 de junho do 4907
conforme vosso officio ai. 62, do 18 do
maio ultimo, recommendo providencieis
no sentido de ser ah i organizeda urna
releção nominal, com indicaçáo da di-
vida dos demais funccionarios com igual
4ireito, afim de se poder providenciar
.fab r e a concessão do credito necessario
ao pagamento integral • da respectiva
despem.

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 101 -I Itemetto-vos, para os de-

vidos fins, d# inclusos titulas declara--
.torios das pensões de inonteMichttflle
competem a D. Amabilia (.3uimarlies de
Sascimento c aos menores Antonio,
(;tu imo ar, Veneranda, rem ar NOG-
mja, Airarn, Odilon, Maria e Luzia,
n.e qualidade de viuva e filhos di Am-
rico de Olivelra Nascimento, tCnro-

-, plifsta de na CiR9SA aa thrtnarfie,b_	 .

dos Telegraphos, conforme consta do
processo encaminhado com o offieio
u. 399, de 20 de setembro de 19

Fica concedido á essa delegaela,
conta da verba 5° «Inactivos, pensionis-
tas, etc. a) Montepio, Novas concessões>,
do orçamento de 1922, do Ministerio da
Fazenda, o credito de 1 :581$351, para
attender ao pagamento das referidas
pensões durante o corrente anno e
conta da verba 30° «Exercidos findos',
do mencionado erçamento do mesmo mi-
nisterio, o de 2:600$, para o pagamento
das mesmas !pensões no panado de 1 de.
dezembro de 1921, inclusive o funeral,

-pagamento esse que deverá ser effe-.
ctuado mediante guia que será averba-
da na respectiva folha.

- Sr. delegado fiscal no Piauby:
N. 75 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Justioa e Negocies In-
teriores em aviso n. 991, de 22 de agos-
to de 1922, fica concedido a essa cicie-
guia, por conta do «credito • extraordi-
meio - Decreto n. 45.526, cio 15 do
junho do 1922 - Para despozas sanita-
rias dos portos, etc.', do orçamento de
1922, daquelle ministerio, o de 24:0008,
para custear as despezas com o estuda
das condições sanitarias do interior des-
se rstado, confiado ao Dr. Joaquim No-
gueira Paranaguá, e a um ajudante; fi-
cando, assim oonfirmado o pneu tele-a
gramma n. 1.601, de 8 de novembro
do corrente anuo.

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. lio - Fica concedido a essa dee

legacia, por conta da verta 30° e'EXer-
cicios findos», do orçamento vigente . do
Ministerio da Fazenda, o 'credito de réie
2:016$, provenientes do pensões do
meio soldo, que deixou de receber Dona
Virginia da Rocha Salgado, n aqualidae
de de filha do tenente Rocha Moreira,
no periodo de 1 do janeiro de .1917 a
31 de dezembro de 1920, á razão de
5048 annuaes, conforme consta do pra-
cesso annexo ao vosso officio n. 94, de
22 de outubro de 1921.

O pãgWinento das referiam pensões'
deve ser effectuado, mediante guia, que
será averbada . na respectiva folha.

- Sr. delegado (iscai na Parahybae
N. 84 - Wisfazendo ao que solici-

tou o Ministerre da Agricultura, Indus-
trie e Commercio, em aviso n. 5.27%
de 19 de outubro de 1922, fica concedi-
do a essa delegacia, por conta da verba
14' eServiço de Industrie Pastoril - 11

Directoria - 6° - Obras do instai-
laeão de lazaretos o outros», do orca,
gnento vigente daquelle ministerio,
credito de 40:000$, para attender ã
execução do varias serviços nas esta,,
coes de monta de Umbuzeiro e Pombal,
localizadas nesse Estado, no terrentw
anno; ficando, assim, confirNiado o te-
legranuna desta directoria n. .1.608, de
9 de novembro do corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 229 - Remetto-vos a inetwa

guia ri. 24, expedicra-pela 2° Sub-Dire-
ctoria (lesta Directoria, cai 12 de 'abril
de 1922, a favor de Oscar Barreira;
Alencar, nomeado 2° escripturario dessa
delegacia, conforme requereu em 25 de
egi-tçe do mesmo anue.

- iSr. delegada fiscal no Espirini
Santo:

N. at:,' - Fica concedido a .3.s;
,gacia, por conta do elec,.reto ri. ia ene,
de li' de abril de 1t-i21, crcic de 50:03.08,
para aeouisição de moa ianehe, etc.,» ao

çamento vigente, do Ministerio da Fa-
zenda. o de s50:0908, para acquisicim de
uma lancha destinada ais serviço da Al-
i'andega desse Estado, e6nrorme exrgoe..-

se a que se acha annexo o vosso offichf
n. 3, do 26 do Mono do corrente annoa

Confirmo aseim, meu telegramma do
n. 1.619, de 10 de novembro do correu..
te zuno.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 416 -Met:ato-vos, Para os dovingfine Ci sete inclusos titules declarato-

rios das aensões do montepio civil que(
competem á D. Auta Pinder, Emilia,
Olavo, Elzo, Iie lson, Genesio e Oito, na
qualidade de viuve e filhos do lielinute
Pinder, ex-2° official aduaneiro da At-
fandega de Santos, nesse Estado, confor-
me consta do processo annexo ao officio_
dessa delegacia is. 10, do 17 de jeueiro
do 1922.

Fica concedido á essa delegacia, por,
conta da verba 5' «Inactivos, pensioels-
tas, etc. - a; Montepio, etc. Novas con.
cessões» do orçamento vigente do Mime-
teria da liazenda, o credito de 1:29000%
para attender ao pagamento das referidas
pensões durante o corrente armo.

Opportunamente seri . concedido o cre-
dito para pagamento da despeza relativa
ao poria% anterior.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Marinha:

N. aa - Afim de que tenha anda.
dnento o processo do habilitação ao mon-
tepio, pretendido por D. Nair Cordovil
Maurity, viuve do capitão-tenente da Ar-
mada, Antonio Joaquim Cordovil Maur:-
ty, peço-vos no sentido de ser esta diee.
Coda informada se o alludido official cole
tribuiu para o montepio nos postes ante..
riores ao do capitão-tenente, sempre e
por mais de 13 mezes em cada posto.

t•- Sr.. inspector da Caixa de Amorti.
zaçãe:

N. 402 - Tendo presente o processa
annexo ao officio da Delega .Ficai no
Ceará, n. 61, de 25 de agosto da 1922,
referente i demonstração do credito para
attender ao pagamento dos juros de sete
apolices ao portador, do propriedade do
monsenhor Liberato Dionisio da Custas
relativa ao 1° semestre deste armo, peçae
vos providencieis no sentido de ser erane-
Termo ao Thesourn o salde do suppri-
mento que foi fsib a essa inspectoria,
proveniente da sua consignação orcamen.
lana, afim do ser attendido e pedido
daquella delegacia.

Reoueetmento despachado
João Pereira da Silva, pedindo PagN

itnento de vencimentos que deixou de re-
ceber no periodo ede 1 do agosto a 4 de
dezembro de 1911, eme auxiliar da Se-
cretaria da Prefeitura do Alto Juni& ew
do mez de maio do mesmo anno como a).
moxarife. - Satisfaça na exigenclas.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de novembro de 1922
' Requerimentos despachados

N. 14.788 - J. A. Oliveira ea Com»:
- Ao encarregado' da secção do imposto
sobro a renda para dizer sobre o mere-
cimento do pedido e se cabe a restitui-
ção, em face da prova feita e, no caso
affIrmativo, quanto deve Ser restituido.

N. 17.222 - Condo de Lueena. -
Altere-se para 4:200$ o valor locativo
do immovel, para effeito no exercicio de
1923.

N. 17.782 - Pedrosa Tonteira
Comp. - A* 3° sub-directoria.

N. 10.360 - ildulder Brotlors Com-
!any	 Selle os WcurrliN:

fls. 2 a 4.	 •
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N. 17.13	 Honorio do Nasoimento.,
Procedtose á inserioção nos termos

tio p Ira Prino' a muita de 100$,
Freima. nu ferra da lei

i. 17.11.?	 Berude.	 PM.
re a.-eo á inecripçáo nos termas do Loa.
at,	 .ubo a ruim de . 10N, rei-

glin:a da 1-..
N. 17.5:36 — Baereso tt Comp.

Proceda-ae á inserir:0o noas torrem do
parecer. feaportho a multa de 100e000,
anaele. , (te. rei.

Na 13.389 — Vicente do Pazo &
ial.,..lotk-te a eiteraeão do valor loca-

tivo risca 15:600$000, em seguida,
weldve-se.

e‘. 17..123	 Centro dos Degluto:tu-
tu: da Prefeitura e Renebedoria 	 Dis-
erto Federal. — Junte-se o processo.

N. 13.091 -- Manuel Lourenço dos
feutes. — Foga-se alteraado prepoera,
ciersificanciedee cerco breei:paire o ne-
gocio dos requerentes, a pertir cc ju.ho
des te armo, cobrando-se a d;afeeeaça do
Pisoaste, reis tenros iedicaeos.

N. 2.2.3 1,7 — Lorninacre Uva. — Em
'face do parecer, restitua-se a quantia
de 135$, solicitando-eo emanto pela ver-
ba eReposições e restituições».

Representação corara . Ibrahim José
Baddad. — Em face do parecer, impo-
nho a Ibrahim José Haddad a muita de
500$, miuimo, ea tderea do ari .. 61 do
&cedo n. 15.89, de 2s de julho de

• 1922. Recebedoria, 16 de nevembro
ageo .	 severiano de A. Cavalcanti, di-
rect0f.

N. 17.786 — Representação contra
Prates * Comp. — Em face do parecer,
faça-se o reeolhimento das quantias
constantes das guias inclusas. — Impo-
nho á firma Pratas &Corne. a mu lta de
500$, mirim°, nos termos do art. 20 do
decreto n. 14.648, de Is de janeiro de-
192.t. Intime-se. Recebedoria, 14 de no-
vembro de 1922. —, Severtanõ de A.
Cavalcanti, director.

Sem numero — A. Torres. — Offi-
eleese, nos termos do parecer.

N. 834 — Representação contra za
companhia do vapores Harehurgo Amem
rika Linia. — Em face do parecer e de
conforrn:dade com o disposx ne art. 17
do deere'e n. 14.729, de (6 de março de
i920.„ a. t. 24 do (recreie) li.Ja.5a4, ce
29 de julho ultimo, precedam-se as ma-
triculas das comparardes Hamburg Ame-
eika Line e llarnburg Sueciamerikanis-
che Damppschiffaberts Gesellanchofat,
e0.111 03 elementos que a '1" Snb-directo-
ria puder obter, exigindo-se o pagamen-
to do imposto que devido for. Imponho
a cada .uma das mencionadas ccanna-
nhias a multa de 500$, minime, nos der-
mos dos arts. 56, a, e 61, a, respectiva-
mente, dos &vetos &Iludidos. Intimem-
se. Recebedoria, 13 de novcmbro de 1922.

Scveriano de A. Cav&canti, director.,
Representact:o da 3' Sub-directoria.--

Ireeme com urgeneia o thesoureiro do
adie.

Officio n. 229, da inspectoria de Pra-
phylaeia da Tubereeloen. Defire o
pedido. em fsee do prece; officieese
Inspertosia da Prophylax:se da Tuber-
culose.

N. 7.795 — Representaç g,o centra
Sones & Informe o Sr. sub-
directoa interino da 2' Sub-directoria
assai o eraoregado responsavel pelo ex-
travio do processo.

Y. 9.719 — Re,presentaTáo contra L.,
Siqueira Co Comp. -- A' 2' Subedire-
noeia.

N. 9.224 — Soão Abrahão. -e Officie+
te á Directoria da Receita. nos temes
tiropostea

Sem numero — Arigenes Freire de
Nosconcellos. — De accórdo com o pa-
recer, entregue-Se a quantia de 1758,
escripturande -se a despeza pelo modo
indiaado.

IMPOSTO DE CONSUMO •

rmerito de C. Braga c% Comp. "e
outros

Pedem os neeoclantes por grosso, de-
cidetulee, permissão para a venda, livre-
mente. de seu artigo de commercio,
zaouoicieuedo elo ta:yes rotuladas acorra
o dizer e. cada an referentes», nos ques
apenas se indicam o .‘041e da firma ata-
cadista, rue e 7iUlne:'3 do estabelecimen-
to,— cem nenhuma confusão com o fa-
bricante,.

Deliro o pedido, em face do disposta
na 2 3e, do art. 72 o do art. 73, do de-
creto n. 14.648, de 26 de Vinci:ia, do
amo. findo,. que fita a perrresseo,
quando, expressamente estabelece: Ce-
derão ser appircados aos prediletos, ca-
rimbos eu etiquetas mencionando marca;
firma, e olocal dos vendedores do artigo,
comtanto que não seja preMieacio o
rotulo, nem possam ser com. elle con-
fundidos'. Si se tratar de marca diffe,
rente da de fabrica produtora, cara
mares, sé podert. ser usso_a cercemitan-
temente core a da fabrice.

C preducio, em qualquer hypethese,
deeera ser ivailado 11Ce termos exactos
do art. 72, de decaem; citado'.

Recehedtrela do Distrkoto - Federal, 16
de novembro de 19a2. •-• Severiano de
A. Cavalcanti, ditecter.

IMPOSTO DII:.SETIO

N. 407 — Edward Ashvorth & Comp.-
Ccersuna 'a firma Edward Ashworth

& Comp., urra arte , que recuse 0 TC-
contento de uru eteque contra um es-
tabelecimento bancaria, esta ou não su-
jeita a seno, cepa affirroativa, qual a
impartanola do solto -devido. Si o intui-
to da carta é apenas avisar que se rece-
beu um clecomentie—no ceee represen-
tado pelo elleque,--o siais& meche:inani-
cade não incade no pagemento osefle,
mu, si com o aviso e01100 . ra carta. 5€
der o destieatarit por paga e satisfeito
de algum ireportancite vais-elo°, por-
tanto, a carta coma um recibo, já então,
se tornará devido o zello, que será de
300 róis, na torr»a do § 4', n. 1, da te-
bella B, anaexa.ao decreto a. 14.339, de
1 de setembro de 1920.

Recetedoria do District° Federal, 14
de novembro de 1922. —. Severiano de
A. Cavalcanti, director.	 •

SEI,Lo DE PIUYt ÇÃo

En urna consulta do advogado Eduar-
do Mas de Moraes Netle. o Sr. director'
da Recebedoria do Da ,trPao Federal, deu
• segeolta. despacho:

E' e eeeuinta e resposta aos itens da
coosulta do reeueteete•

ia-nos terme2 de§ n. 9, de tabella
E, annexeat deceete e. 14.33e, de 1 de
setembro dc. 1220e as procuraçieee. seja,
qual fOr o numero de paeinas que to e-
rem, pegarão aeenas e seno fixe oe 2.$, a
não sar que teesianeee a claosuie in rent
peogiroe.; ou qual:eme outra Ç -t2 torvo
exigive o selleprouicr.aU.

2, si, para c effeito fernecer espe-
co para a legalizaçare fer apenso a qual-
quer , pagina um pedaço de papel de
modo que elle exceda as dimensões le-
iates (0,33 X 022), não ficará esse ac-
rania sujeite ao sblie de pagina, de .500

réis, parque, se como já ficou dito, C
numero de pagines não tem influencie
se' e o solto cas procurações, fixada eis
28, te.mbere as dimensõe„, das pagina,
não podem alterar esse seita.

3', não tem, portanto fundamento /a
gal ti cobrança do sello de folha em peei.
cerrações de qua'quer )ecle, Bale i si st
tratar de segundos U p dates de taes do,
comentes, extrabidos dos livros dos can
toletes dos tabelliães de notas.

Recebedoria do Dlstricto Federal, (5
de novembro de 1922. —, severidno
A. Cavalcanti, director,

EXPEDIENTE no AJUDANTE DO SR. DIREC':-At

Requerimentos despachados
N. 8.õl4 -e Sebastião Alves Lobo. —

Complete-se o lançamento, de accdrdo
com ,p parecer. Imponho a multa de 20j,
mintam, da lei.

N 230 — .Aristolyna Menezes Lecke,
- leaesfira-se.

N. e.533 — Pierroni Silva. — Offi-
cie-se á Reeartição de Aguas o Obras
Publicas.

N. 15.309	 Pee ei Martins Teixeira.
- ek.yerba-sea nu flE,hoa. •

N..11.5.52 e- Palledie Tupinambá.
C.!Yieie-he de Z, CCét'à r-I "OM o parecer.

N. deerneee,jlc. Carne:rei Leão Vas-
aepecoae3 ,	 'ore ere:r'4-8=::e eamplete-
se t lacw.ronte, de ou:m(1e . ,n1 o ptl. •
retC

'
r irart 111",ç a multa de na,

na fereie a lei.
N. ae.oae	 ee 2. sete-directoria.

- N. 2.836 — Marcel ..ktme ;dr. — Aver-
be-se ne livro reopectivo a baixa ;Pau
1921, de aacdorele con. o parecer .

N. 7.30 — Manoel NtieW. — Trai-.
afira-se.

6.794 — Manoel Redra Leitão.
Transftra-se.

N. 11.480 — Manoel Silva Azevedo. —
Transiu-se.
• N. 1.530 — Manoel Lima Junior. —
Insere-da-se. de aecerdo com o parecer.

Maria Oliveira Ribeiro Enout. — Pa-
gre com reval idação o seita do reveria.
mente -retro. .	 .

N. 12 fee.9	 Monco! José „Pinto. --
Immo -5,N eiïasía ir res.:11.!Irrottte alacre:-
Ptc, se íreeee informe	 seledirec,o-
rie, ce'e e'.!6 rima', lia ove .deferir.
.acrardo coro o parece?, archive-se.

N. 12.863 — Maria Rareia Moranoe
— Transfira-se. Imponho ao vendedor,
espolio do Dr. Abdae Baptista, a multo
de 20e. minima da lei.

N. 21.774 — M. Almeida & Comp,
— Dê-s.e a baixa no corrente, exercido;
de accôrdo com e parecer, offidando no '
sentida crencsto.

N. 4.63 — Marques & Ferreira. —
Transfira-se .

N. 3.040 — José Pinto Ferreira. —
Feita no livro respectivo a devida an-•
notação, officie-se á Directoria da Re-
ceita, no 'sentido proposto.

N. 24.878 — Laudelino Palbino Mou-
rão. Offioie-se á Directoria da Re-
ceita no sentido nroposto. •

N. 13.043 — Joao Ferreira Silva, —
Inscreva-se, de acceroc cem o parecere

N. 13.666 — José Ferreira. — In-
screva-se, de accôrdo com o parecer.,

N. 16.841 — João Anolynarie Silva.
Inscreva-se, de Redirei° dom o pa-

recer.
N. 19.846 — .José &uni) 00M06.

Inscreva-se, de necôrdo men o parecer.,
N. 10,757 — Joaquies Mendes. —

Complete-se o lançamenio, de accórdo
com a parecer.

N. 5.749 — José Vos Carvalho. —
Averbe-ee a .erioto junto cancllando-se
a certidão de divIda do corrente

•n•n•1•1.
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cio, a qual deverá ser junta ao presente
processo.

N. 12.122 - José Pereira Junior. -
Pague com revalidação o sello do reque-
rimento rectro.

1N4. 12.786 --Silva Rodrigues & Com-,
panhia. - Inscreva-se procedendo, de
accórdo com o parecer.

N. 16.289 - Salomão Patalajan. •-•
Deferido, de accôrdo com o parecer.

N. 2.669 - Ramos & Moraes.-Aver.
be-se a mudança..

Officio n. 1.219, da Prefeitura Muni-
cipal.	 Archive-se.

N. 5.942 - N. Medawar. - Averbe-
se a mudança.

N. 14. 54 - Numa liouch.uelé.	 A'
Sub-directoria.

N. 12.643 - Manoel Fernandes Vieira
- Inscreva-se, de accórdo com o parecer.

N. 12.019. - Marnerat Lulterback S6
Comp. --- Já estando attendido, nada ha
que deferir.	 -

N. 2.313 - Mariana Lima. -
rra-se.

N. 1o.93' .Maviano Pinheira. &,..e
Pagu e corri revalidaçãe o sebo do 'aflue-
atinente rata:: •

N. 11.262 - Manoel Araujo Coutinho.
-- Dê-se a baixa a partir do 20 semestre
corrente. Imponho a multa de 50$000,
minima, da lei.	 •

N. 14. 1412	 Mantuano Constantino.
e.- Transfira-se.

N. 15.656 - Leandro Augusto Costa.
i-- A' 2 Stib-directoria.

N. 17.548- José Gaito de La Massara.
- Complete-se o lançamento. Imponho
a multa de 20$000, minima da lei.

N. 1.035 - João Baptista Dias.
Averbe-se a certidão junta, cancenando-
se os debitos existentes, o que feito, of-
firie-se á Directoria da Receita no sen-
tido proposto.

N. 9.595 -- João Joaquim Ladeira. -
Archive-se, visto ter sido já devidamente
providenciado.

N. 11.010 -José Moreira Silva Jnior.
Inscreva-se.

N. 13.275 - João Rodrigues Gonçal-
ves. - A' 2h Sub-directoria.

N. 15.487 - João Ariste. 	 ttaê-se a
baixa para 1923 proximo futuro.

N. 18.720 - Jos P:nto Almeida.
Transfira-se.

N. 14.523 - Julio Macedo Guerra. -
A divida a que alinde a ,petição retro
refere-se ao período de 1 a 29 de janei-
ro do anilo findo, e é procedente peto
que nada ha que deferir. De accôrdo com
o parecer, archive-se.

N. 15.484 - João Silveira Avila Mel-
lo. - Rectifique-se o lançamento de ac-
córdo !atm o parecer, officiando-se no
sentido proposto.

N. 13.822 - José Pereira Junior.
Transfira-se.

N. 12.100 - Jos4 Gallo. - Continuan-
do o negocio a funccionar como acaba de
ser verificado não tem togar a baixa se-
Fiada e'assim indefiro o pedido retro.,
Archive-se.

N. 15.838 - José Viégas Vaz. - Dê-..
ee.a baixa-para 1923 proximo futuro.

N. 16.048 -.José Pereira C. Sá Vian-'
- Averbe-se a mudança.

N. 16.377 - Gurneacinde Lopes Se-
telim - Dê-se a baixa a partir do 2'
pernestre do corrente exercício, de ac-
côrdo com o parecer. Imponho a multa
de 50000. minimo da lei.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SUE-DIRECTORIA)

Dia 46 de novembro de 1922
N. 16.972 - J. M. Rodrigues.

Junte petição com a firma reconhecida
por notado publico.

N. 17.826 - Manoel Pereira da Silva.
- Satisfaça as exigencias, podendo reti-
rar o documento, sob recibo.

N. 398 - Eliziario Soares Leite Filho.
- Apresente a licença municipal.

N. 11.208 - M. de Souza Carvalho &
Comp. - Apresentem o contracto soc'al.

N. 17.241 - Margarida Martins Men-
des. - Junte o documento em original.

17.242 - ninho Claudio do Lemos
Souza. - Idem.

N. 17.982 - Manoel Martins Cruz.-
Cumpra o despacho anterior.

N. 9.198 - Emilia Regadas Valerio.
- Junte procuração.

N. 14.598 - Frederico Giese. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 17.188	 Joaquim Ribeiro da
Costa. - Idem.

N. 17.200 - Mario Leal do Amaral.-
Idem.

N. 20.742 - Santos & Carvalho -
Idem.

N. 3.381 - G. Fcrnandes & Martins.
- Idem.

N. 1.003	 João Cerqueira. - Idem.
N. 4.836 - Joaquim da Silva Car-

doso - Idem.
N. 15.646 - José Cordeiro. - Idem.
N. 14.194 - J. M. de Oliveira 4

Comp. - Idem.
N. 802 - Lima Junior 64 Comp. -

Idem.
N. 4.121 - Manoel de Castro Gandra.

- Idem.
N. 18.095 - Othon de Oliveira San-

tos e outro. - Idem.
Sem numero - Antonio Santos -

Idem.
N. 3.031 -Joaquim da Silva Pereira.

- Pague o debito.
N. 406 - Francisco Gonçalves Silva

Junior. - Idem.
N. 923	 Ignacio Joaquim da Costa.

- Pague o imposto do 20 semestre de
1920.

N. 17.423 - Companhia Antartica
Paulista. - Intime-se, por via postal,
para allegar o que entender a bem de sua;
defesa, dentro do prazo de cinco dias
uteis.

N. 17.424 - Francisco Paredes Dias.
- Intime-se, por via postal, para alie-
gar o que entender a bem de sua defesa,
dentro do prazo de cinco dias uteis.

N. 17428 - Ise & Comp., - Idem,
idem, idem.

N. 17.427 - Hermano Sunousen. -
Idem, idem, idem.

N. 17.422 - Companhia Ilanseatica.
Idem, idem idem.
N. 17.421 - Amandio de Azevedo

e Alvaro Barbosa. - idem, idem, idem.
N. 17.418 - Adelino Teixeira Braz.-

Idem, idem, idem.
N. 17.419 - Adelino Teixeira Braza

- Idem, idem, idem.
N. 17.420 - Amandio de Azevedo.

Idem, idem, idem.
N. 17.417 - Arthur Paulo Kastrupp.,

- Idem, idem, idem:
N. 17.416 - Arthur Paulo Eastruppa

a-- Idem, idem, diem.

inspsetoria de Seguros
WEDIENTE Do sn. INSPECTOR GERAL;

DE SEGUROS

Dia 26 de outubro de 1922
Sr. director geral do Thesouro 1W-

cional:
N. 38a - Devidamente informado e

afim de ser presente á decisão do Exmo.:

Sr. ministro da Fazenda,.remetto-voa
processo do requerimento da Insnranco
Company Of North America, solicitando
restituição do deposito de 200:0008. enb
apolices, que tem em caução no Thesoua
ro Nacional; junto o conhecimento re-
spectivo.

- Srs. directores da Companhia. Iii.
ternacional de Seguros:

IN. 387 --a Em relaçãosá transferencia
para essa Companhia da Agencia Geral
da Mannheimer Versucherungs Gesellsa
chaft, confirmo-vos a notificação já
feita verbalmente pelo fiscal de seguros
Sr. Luiz Avé Precht. de que não podeis
praticar operações de seguros, acceita-
ção de novos riscos ou renovação dos
existentes, sem que os poderes conferi-
dos a essa companhia estejam devida-
mente legalizados e reconhecido babeis
por esta inspectoria.

Dia 27
Srs. directores da Asociação Denefi.

conte Campista Auxilio ás Familias:
N. • 388 - Devidamente visadas devol-

vo inclusas as guias em triplicara, para
pagamento do imposto de fiscalização.
relativo ao mez de setembro proximo
findo.

---zaço:Nã 3Sr8.9- nspe
	

da Caixa de Amorti-inspector

-Scotlolic' ito vos digneis da
mandar providenciar no sentido de não
serem pagos os juros vencidos ou a ven-
cer das apolices depositadas no Thesou.
ro Nacional, em garantia das operações
-da Companhia de Seguros Lloya Ame-
ricano„iá liquidada, e que respondem
por debitas da refeid cla companoia em
processo nesta inspectoria.

Taes juros são relativos a 40 anelices
de 1:000$ cada uma e repres-eiordn o
saldo do deposito elaquella companhia.,

Dia 31
Sr. inspector da Alfanclega:
N. 390 - Communico-vos. para os' de-

vidos fins, que compareceram a esta .'e-
partição durante o mez de outubro findo
os officiaes aduaneiros extinctos, Hero-
thildes Cardem e João Dolesel.

Quanto ao officio' aimineiro, Ernesto
de Souza Pinto, continuou durante o
mesmo mez no goso da licença de seis
mezes que lhe foi concedOla por poetaria

- do Sr. ministro da Fazenda, de 14 de
setembro ultimo, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921.
- - Sr. representante cia Niagara Firo

Insurance Company:
• N. 391 - Notifico-vos a apresentar

nesta repartição, para o necessario re-
gistro. o conhecimento do dep isito no
Thesouro Nacional das apolices do e
f: 100.0.0 que substituirain as anterio-
res de £1.000.0.10.
• Dia 4 de novembro cie 4922
' Sr. director da Imprensa Nacional:

N. 392 - Junto vos remetia, afim da
ser publicada na secção competente
Diario Official, copia da Carta Patente
n. 190, de 28 de setembro proxirno pas-
sado, expedida á lhe World Auxiliary
Insurance Company, com sede em Lon-
dres, Inglaterra, correndo as respectivas
deap ezas por conta da referida com-
panhia.,

• DSr. 'inspector da Caixa do Amor-
tização:

N. 393- Em respoata ao vosso offi-
cio n.100; de 28 de outubro findo, decla-
ro-vos que não ha nenhum impedimen-
to por parto deta inspeeloria, quanto ã

.	 •

11 tilo OFFICIÁL	 lq22

•
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'venda 'das apolices pertencentes á, socie-
dade anonyma de peculios A Triangula
Mineiro, que eonstituiarn o seu depesito
de a-arantia no Thesouro- Nacionel e o
qual foi le antado ern psoceeso regular,
por despacho do Sr. ministro da Fuma
da, de 11 de novembro de 1921. .

Dia 7
Sr. delegado regional do Seguros

2)a	 Circumscripção:
N. 394 — Transmitto-vos o inclus,.

processo, relativo á Royal Insuraece
Company, afim de verificardes si a pro-
curação conferida a W. Baumann, rua
Monteiro de Souza, n. 3, Manáos. está de.
acci,aalo com o art. 30 do reg. em vigor.

N. 395 — Afim do que providencieis. necarcio com o respectivo parecer e
• siespaelio nen° proferido, remetto-vos

ineluee processo da 'liquidação da
iantia Esperança:.

— Sr. delegado regional cio Segures
na Sa eircumscrintião.

N. 396 — Tiensmitto-vos o incluso
' Processo da Companhia de Seguros P he-

ufx Pernanibucanta• afim de que sejam
prestadas as informações a que e -afe-
rem o5 pareceres, e relativamente ao ba-

- lanço, demonstração da receita e dos-.
peza e conta de, lucros, e peadas.

N. 397 — Transmitia-vos o incluso
processo referente á Companhia Phenix
•iernarnhucana, afim cie serem prestadas
as informações exigidas pelo parecer se-
bre differença de premios e, bem assim,
remetter as demonstrações da receita e

•despeza e o calculo da reserva do art. 49
do rtgulamento.

— Sr. delegado regional de Seguros
na 5° circumscripção:

N. 398 — Transmittincio-vos a inclu-
sa representação, em que Alvaro Natel
de Paula pede a revalidação de .duas ca-
dernetas emitticlas pela Companhia "A
Providencia — Caixa Paulista de Pen-
sões". com série nesse Estado. ticum..
mondo-vos seja a mesma presente á al-
incida eompanhia,• para tomar na mero-

- .eida consideração, em vista dos motivos
• allegados.

N. 399 — Afim de ser satisfeita a exi-
gencia do parecer, remetto-vos o incluso
pencesso.referente ao pagamento de iin •
posto de agosto, da Sociedade Auxilio das
Familias.

N. 400 — Era solução ao vosso offic G
n. 533, de 4 de setembro findo, declaro-

- vos que, nos termos do art. 107 do regu-
/anunito o. 14.592, 2° parte, podeis re.a

. andsitar das respectivas emprezas do
transoorles, directamente, as trassagens
necessarias ao serviço do fiscalização a
vosso cargo.

N. 401 — Afim de ser satisfeita a
exigencia do respectivo parecer, no sen-
tido de remetter a companhia o balaeço
do 1° semestre de 1922, transmitto-vos
o incluso processo da.Americana de Se-
guros.

N. 402 — Re/nu/to-vos o incluso pro-
cesso referente á •Comnanhia Rala-
Brasileira de Seguros Cernes, afim de

- que sejam prestadas as informações so-
• licitadas no parecer.

Dia 9
S'r. director da Estrada de Forro Cen-

tral do Brasil:
N 403 — Requisito-vos que seja con-

cedida uma passagem de ida e volta des-
ta capita/ a 8. Pauto. era 1° classe, corn
direito a leito, ao fiscal de seguros Dr.
Ade/ ion Nunes Pereira. que vae a ser-

:' 	 áquella capital.

-	 Dia 10
Sr. director geral do Thesouro

nal.
. N. 404 — Devidamente informado re-.

mette-vos incluso, afim de ser presente.
á decisão do Sr. ministre, proces .o em
que a Companhia de Seguros de Vida
"Sul-America" pede approvação dos seus
estatutos..

Dia 11
Sr. D1r. director da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 405 -s . Requisito-vo s seja conce-

dida urna passagem de 1" clas se ida e
volta, com direito a leito, desta canit al a
S. Paul o . ao fiscal de , seguros Reueique
de Magalhães, que vae áquella cidade em
serviço desta inspectoria.

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:	 .

N. 40G — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 568, de 17 de outubro findo, vos
devolvo com a respectiva certidão o re-
duerimenio de José 110111illgos de Almei-
da, endereçado ao Exmo. Sr. ministro
da Fazenda:

— Sr." director da Contabilidade:
N. 407 — Satisfazendo o pedido ,a-m-

stante do vosso officio n. 161. de 11(10
outubro findo, remetto inclusa a grila
para o levantameuto de seis apa laces da
divida nublica, deriositadas no Theeou-
ro !Nacional, pela sociedect e alutualidado
Geral, bem como o respe c tivo conheci-
mento e o processo referente ao mesmo
levantamento.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:'

N. 408 — Requisito-vos que seja con-
cedida urna passagem de ida e volta des7
ta capital a S. Paulo, em 4 3 ' classe, corri
direiSo a leito, ao fiscal de seguros Dr.
Edmundo Perry, que •vae a serviço desta
inspectoria áquella capital.

Dia 44
Sr. director geral do Thesouro Na-

cional:
N. 409 — Accusando voso nfficio nu-

mero 619. de 11 do corrente in ee e como
se trata de asaumpto de maior imo:a-carr-
eia e indagar :á°, em que esta dee. , aes
ria deverá epportunamente se 0—e.e.ar
pelas deeisões ministeriaes a ame alu-
de o mesmo vosso officio. quando se df-
forcem- -a eventualidade das enearnoaeaes
Projectadas. presiiten ser de toda a eon-
veniencia ano os rincumentos e petieaes
da Companhia de Seguros «Sul-America»
O ns despachos do Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocias Interiores sejam remei-
lidos a esta repartição para os devidos
fins.

Neste sent i do solicito que renresenteis
ao Sr. ministro da Fazenda, afim de que
autorize as requisições necessarias.

— Sr. director da _Contabilidade:
N . 410 ___ Em resposta ao vosso of-

fiein n. 172, de 27 de outubro findo,
commiinico-vos alie a Comp anhia de Se-
?latires ikinaz.oniaa. sendo preexisteate
ao decreto u. 4.270, de 10 de cle,zembro
de 1910. não effeetuou nealauer deposito
ene garantia de suas operações, tendo en-
trado em liquidação desde 17 de abril
do corrente anno.

— Srs. directores da Companhia Se-
gurança Industrial:
• N. 411 — Notifico-vos a informar es-
ta inspectoria qual a quantia nage. no
1° semestre deste anno, por e ssa com-
panhia, de imposto sobre pren- !i ce	 o
/aem assim a inmortancia dos s altos em-
pregados nos respectivos helauees.

Ilispeotoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR UERAE1

Dia 16 de novembro de 1925
Sr. i.ainistro da Fazenda:
N. 651E1 — Tenho a 4-de•-a de trao3mn_

tir á V. ER., coro o parecer oes(,
°toda, o incluso processo relativo ao se-
queranento do Banco Pelotense, com
séde em Pelotas, solicitando a expedição
das respectivas cartas-patemes pa-a a
sua filial na cidade de Curiiyha e duas
agencias, sendo urna em Jacarésinho e
outra em Rio Negro todas no Estado do
Paraná.

Apresento á V. Ex., as minhas ho-
menagens muito respeitosas.

Imprensa Nacional e 4tDiario Official,
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR °mu,

Dia 46 de novembro de 1922
Foram expedidos os seguintes offi,

cios:
N. 1..323 — Ao Sr. coliector das ren-

das federaes de Itajaby, prestando in-
formações sobre Diario
• N. 1.324 — Ao Sr. Joaquim José Pas-
sas. idem, idem.

N. 1.326 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional de Saude Po-
blica, solicitando inspeeçan para a ope-
raria Maria Christina Corra de Aveliar,

N. 1.327 — Ao Sr. ditieclar acra; do
Thesouro, Nacional, eneamlnliandO o re-
querimento do operaria Carlos Rodei-
g,ues de Oliveira.

N. 1.328 — Ao Sr. gerente do Bane,
do Brasil. remettencio uma factura.

Requerimentos despachados 	 .
Can.uS Pereala.	 Co.

termos:.
Carlos Redrigues de Oliveira. —

caminhe-se.

Ca/ia do Arric)rtiza.cac
EXPEWENTE DO 511. INSPEO.E4)11

Dia Ia' de novembro de 1922
direelor da Recebedoria . do Dis-

trict° Federal:
• N. 31 — Passo ás vossas mãos, para
os fins convenientes, o incluso processo
n. 737 A, de -1922, relativo ao re rmelii-
mento de 1). Albina Alves de Azeved0,
pa sa trae s ferencia de apolices. visto ter
sido o requerimento do fls. 2, sellado
indevidamente.

Portar;d
N. 197 — O insoector, em commissão,

declara co Sr. clie''e da Secção do Papel-
Moeda que, tendo ficado sem effeito o
elecrelo de 6 do corcel-de. nomeando o
4° escripturario desta Caixa. Sylvio
Leão, para 30 escripturario do Tribunal
de ent)n.s, deve o mesmo voltar a exer-
cer as funeções- de conferente extranu-
Ineta..0 do Papel-Moeda, que ,vinha des-
entwaliendo por designação da • Junta
Administrativa.

Requerimentos despachados
N. 603 A — Antonio Josó Moreira..

— Não ha mais que deferir.
N. 127 S — Sylvio Lindolpho Fernan-

des. — Deferido. de acciirdo com as in-
formações.

N. 240 E — Ernestina Belchior. —
Cumpra-se o alvará; de acebrdo com a
informação.
• N. 214	 Fernando Alvares de Sou-

za.	 Caronra-se o alvará, á vista da
ir o
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N. 35 G — Gremio Beneficente 1.10-a
menagem á Santa Cecilia. — .Pague-se,
de aceôrdo com a informação, a quantia'
de 400$000.

N. 725 J — Julia Chaim Salgado Ze-
nha da Motta Coelho. -- Diga a Corre-
toria.

N. .580 DIA — Oscar Alvos (Dr.). —
Note-se.

N. 885 A — Andra de Faria Pereira.
— Satisfaça as exigencias da informa-
ção.

N. 884 A — Antonio Gomes de Aval-
iar (conde de Avaliar) . Cumpra-se o
.alvará, de accôrdo com a informação.

N. 883 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Cumpra-se o alvará, de ac-
côrdo com a informação.

N. 889 A — O mesmo. — Idem.
N. 241 E — Brigará Teixeira Peckolt.

-- Pague-se, á vista da informação a'
quantia de 2:375$000.

N. 572 DIA — Manoel Joaquim Tei-
xeira Pinto da Costa. — Oficie-se pe-
dindo esclarecimentos.

TRIBUNAL DE CONTAS
GAMARAS REUNIDAS

Acta n. 86 -a Sessão ordinaria, era 13 de
novembro do 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
—REPIMSENTANTE DO MINISTEPIO PUBLICO,
DR. AURELINO LEAL ; SECRETARIO, DR. 3. B.
RANDOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministroa jesuino éar-
dose, Alfredo Valladão, Leonel Filho, Barros
Liam, Cambio Soares, Tavares de Lyra e
Cunha Pedrosa e auditor Passos Miranda,
foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. ministro lamino Car-
doso

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
inarei°

Avio n. 4.184, de 9 de agosto,. em
additanaento ao de ri. 3.660, de 10 de iulho
deste anno, relativos ao adeantamento da
quantia de 14:732$ ao director interino do
Observatorio Nacional, Alia Corrêa Lc nos,
para desaezas com a publicação do Boletim
do Observatorio no corrente anno.— . Orde-
nou-se o registro.

— Relatados pelo ministro Alfredo Vai-
latão

Ministerio da Agricultura, industria e Com-
mareio

Aviso ta 5.420, de 26 do mez passado,
adeantamento de 1:500$ ao porteiro da Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, José
Pedro Sainpaio, para despezas a seu cargo
no corrente anuo.— Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda.:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Aurora de Lacerda Nascimento Figuei-
redo e menores Zoei, Zaddr e Zilta.—julgou-
se legal a concessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

,Mintsterio, da Agricultura, Industria e Com-
mareio :

Aviso ri. 5.595, de 7 do corrente, con-
sultando sobre a legalidade da abertura dos
creditas de 500:000$ e 1.000:000$ para con-
cessão dos favores estabelecidos no art. 28
ns. XIV e XVI da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920.— O Tribunal foi de parecer
que pôde ser legalmente aberto o 'credito
até a importancia de 200:000$, visto já terem
sido abertos creditas na importancia de

,300:000$000.
allnIsterto da Fazenda:
Officio n. 155, de 23 do me2 passado, da

Alteraria da Despeza Publica, COMUA!.

cando que do credito de 100:000$, ouro, e
2.003:000$, papel, aberto á verba — Exercl-
cios findos foram destacados 1.000 000$,
para pagamentos referentes á excapaão do
art dle da lei a, 3.313, de 16 de outubro de
1886 e 1.090:000$, para os referentes ao.
art. 37, da lei n. 1.453, de 30 de dezembro
de 1905 —Ordenou-se a escripturação.

Representação n. 83, de 3 do mez pasa
sado, da Contadoria Central da Republica,
com os demonstcativos ns, 34 e 35, da quota
de 2 °/.. da renda geral da Republica, desti-
nada a fundos da Caixa Especial das Obras'
do Nordeste, nos tataca de 191:624$633,
papel, e 23:990$547, ouro. — Ordenou-se o
registro.

Ministerlo da justiça e Negocias Inte-
riores:

Aviso a. 2.715 C, de 16 de agosto ultimo,
adeantamento de 2:500$ ao director do Insti-
tuto Nacional de Musica, Abdon Milanez,
para despeza com a composição da orchettra
necessaria ao concurso a que se vai sub-
metter João Octaviano Gonçalves, para pre-
mio de viagem .—Ordenoa-se o registra.

—Relatados pelo Sr. adastro Barros
Lima:

alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso is. 5.411, de 26 do luz passado,'
adeantamento de 35:000$ ao engenhei•a de
Serviço Geologico e Mineralogia°, Allyrio
Hugeney de Mattos, para despczas a seu
cargo no serviço de estudos de captação de
forças hydraulicas nos Estados do Rio de
Janeiro, Minas e S. Paulo e no Districto
Federal .—Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda: -
Processos de concessão- de montepio civil

a D. Maria Thereza Albano Soares de Souza
e menores Nilo Bernardo, Evelino, Cordelia,
Bernardo, America, Maria e Marianna, e a
D. Clorinda Palhano de Barros e menores
Daysi, Sidney e José Macia. —Julgou-se'
legal a concessão das pensões.

—Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Mi listado da Aaricultura, Industria e Com-a
mordo:

Aviso ri. 5.623, de 8 do corrente, consul-
tando sobre a legalidade da abertura do cre-
dito de 300:a•0$, para as tres primeiras ins-
tallações particulares de sementes.—Foi o
Tribunal de parecer que o credito Ode ser
legalmente aberto.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 145, de 25 de setembro ultimo,

com o officio a. 270, de 29 de marça date
mulo, do Corpo de Boabeiros, relativo á
restituição da caução de 1:500a feita por
Boi-lido Maia & Comp., em garantia de coa-
tracto.—Autorizou-se a restituição.

Processo de co. cessão de montepio civil
a DD. Isabel Medula Campos e Rita das Ne-
ves Campos.—julgou se legal a concessão
das pensões.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 183, de 10 do corrente, coas a

a cópia do decreto n. 15.793, de 9, que au-
toriza a emissão de apolices da divida pu-
bile-a até perfazer o total de 8.256:646$5 0,
destinado ao pagamento, em moeda corren-
te, á Companhia Nacional de Construcções -
Civis e Hydraulicas, em virtude de contra-
cto.—Ordenou-se o registro.

Processo de concessão de montepio civil
a D. Maria da Costa Liberalli.—julgou-se
legal a concessão da pensão.

Ministerio da justiça e Negocias Interio-
res—Avisos:

N. 2.7 3 C, de 16 de agosto ultimo, adian-
tamento de 15:000$ ao Dr. Epaminondas ja-
corne, governador do Territotio do Acre,
para despegas com acquisifto de livros o

outros objectas dos municipiOs.—Ordenoue
se o registro.

N. 3.72a C, de 23 do mez passado cota
as tisanas dos creditas da verba 3.V ,do via
gente orçamento.—Ordenou-se o registro.

—Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pe.
drosaa

Mildsterio da Agricultura, Industrie e Cone.
mordo:

Aviso n. 5.418, de 26 do me; passado,
relativo ao adeantamento da quantia de réis
17:000$ ao geologia do Serviço Geologico
Mineralogico Luiz Flores de Moraes Rego,
com despezas a seu cargo nos trabalhos do
estudos e reconhecimento das bacias de !i-
gnito e schistos bituminosos em diversos Es-
tados.—Ordenou-se o registro.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
moda:

Mlnisterio aia Agricultura, industria e
COmmerdo:

Officio n 557, de 31 do mez passado, da
Directoria Geral de Contabilidade ,do mi-
nisterio com copia do ter o de accordo ce-
lebrado com o Lyceu de Artes e Mictas do
São Paulo, para a installação de um curso
de Mecanica Pratica, na alludido lyceu. —
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Olivia Azevedo.—Foi julgada legal.
Meio n. 157, de 28 do mez passado, da

Directoria da Despesa Publica, cornmuni-
cando que no credito do verba, Exercidos
Findos, foi destacada mais a quantia de
10d:000$ para pagamentos „referentes á ex-
cepção do art. 4 da lei v3,513, de 16 de
outubro de 1886, sendo ap latidos O: 00$
para os referentes ao art. 07, da lei nume-
ro 1.03, de 30 de dezembro de 1905.—
Ordenou-se a escripturação.

Finalmente', por proposta do Sr. ministro
jesuino Cardoso, foi nomeada uma co muis-
são composta dos Srs. ministros Tavares
de Lyra e Cunha Pedrosa, para, com o Sr.
ministro presidente, estudar e propor me-
didas necessarias á tastallação das delegas
ções do Tribunal de Contas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os traba-
lhos da sessão publica, reunindo-se o Tri-
bunal em sessão secreta, finda a qual foi
designado o dia 17 do corrente lima para
a seguinte sessão ordinaria. —lleitor Fer-
reira Pimenta, 2' cscripturario.

Nota—Nessa sessão das Camaras Reuni-
das foram apresentados 21 processos, sen-
do:
Pensões 	 	 ai
'Credites 	 	 2
Consultas para abrir credito 	 	 1
Contracto 	 	 1
Adeantamentos 	 	 6
Tabella de credito 	 	 1
Diversos 	 	 4

.....
21
Mid•

•••nnIdely

a	 •

Acta n. 89 — Sessão ordinaria em 30 de
outubro de 022

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO CAR-
DOSO — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. RIBEIRO DE ANDRADA —SECRE- -
TARJO, DR. 1. a. RANDOLPHO PAIVA 1U.,,
NIOR.

Presentes os Srs. ministros Alfredo M-
iada°, Leonel Filho, Monteiro de Barrai;
Uma e Tavares de Lara, foi aberta a see-

•

PRIMEIRA CAMARA

- - _-__uuI II
n ,,rd
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NOTA:-Na supracitada sessão foram jul-
gados 59 processos, sendo'

De pagamento:
Com despacho de registro 	

De isenção de direitos:
Considerada esta legal 	 	 .	

Acta n.. 108 e- Sessão ordinaria em 31 de
outubro de 1922

PRESIDENC1A Do SR. MINISTRO 'ESMO CAR-
DOSO-REPRESENTANTE DO MINISTERIO Pun
BLICO, DR. RIBEIRO DE ANDRADA-SECRE-
TARIO, DR. JOSE DE MORAES
Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-

dão, Leonel Filho, Monteiro de Barros c
Tavares de Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
bac):

Ministerio da Agricultura, Industria e
Comniercio:

Avisos:
Na, 4.639, 4.903 e 5.127, de setembro ul-

timo e do corrente mez, pagamento de reis

49

1
50

-Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Avisos
Ns. 4.618, 4.649, 4.762, 4 094," 5.025,

5.109, 5.124, de setembro ultimo e do cor-
rente mez, pagamento de 575500. 18:2875570,
2:2'2, 327$, 5:9035489, 3U7$600 e 4:71)05 a
diversos, de fornecimentos feitos no cor-
rente anno.

Aviso n. 5.280, do corrente mez, distri-
buição do credito de 24:905 á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, por
conta da verba 6e.

Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição de credites:
De 200$ e 2:5005 ao Thesouro Nacional,

por conta da verba 5', letra A.
De 11:217$565 á Delegacia Fiscal no Es-

tado de S. Paulo, por conta da verba 5e, •
letra B.

O Tribunal ordenou o reg:stro dos entali-
dos pagamentos e distribuição de creditos.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res •

Aviso n. 2.704-C, de agosto ultimo, dia-
tribuição do credito de 15:0005 á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, por conta da
verba 37 .- O Tribunal ordenou o registro
dos pagamentos e distribuição de credites.

-Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Ministerio da Agricultura, Industrie e•

Coinmercio:
Aviso n. 4.643, 4.764, 4.985, 5.119 e

5./23, do mez passado e do corrente mez,
pagamento de 354440, 1:9495500, 1:0163100,
856$, 5:5595700, a diversos, de forneci-
mentos no corrente atino.

N. 5.410, -de outubro corrente, distribui-
ção do credito de 50:0005 á Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul, por conta da
verba 22e-0 Tribunal ordenou o registro
dos pagamentos e distribuição de credites.

Ministerio da Fazenda:
Proc essos de pagamento:
De 4. /185662 ao Dr. José' de Figueiredo

Costa; de 3:0265730 a Carlos Lindolpho
Paes de Figueiredo, de dividas de exerci-
cios findos.

Pagamento de 7565500 a The Ault Wi-
borg, de fornecimentos no corrente anno.

Ordenou-se o registro dos alludidos paga-
mentos.

• Pagamento de 1505 ao sub-director da
Casa de Detenção, aluguel de casa eia

• agosto ultimo.
Ministerlo da justiça e Negocies Interio-

res:
N. 2.880--C, de agosto ultimo, paga-

mento de 750$ a diversos, de gratificação
ern julho ultimo.

Ntinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.731, de setembro ultimo, dis-

tribuição do credito de 52:0005 á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, por conta da
verba 9.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuição de credites.

Relatados pelo Sr. ministro Barro
Lima :

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio :

Avisos na. 4.960, 4.965, 4.993. 5.014,
5.040, 5.054 e 5.055, do corrente mez, pa-
gamento de 580$, 130$, 1:3005, 25 : 5 w$:
180$, 3:0455520 e 569$69) a diversos, de
fornecimentos e snbvenção.e- Ordenou-se o
registro.

~Wel° da Fazenda:
Processos de pagamentos :
De 5:118$ ao pessoal da Caixa de Amor-

- tinção, de gratificação em agosto ultimo.
De distribuição de credites:

.. De ,3:6005 ao The-souto Nacional, oor
Conta da verba 5', letra A.

De 3:6275480 Delegecia Fiscal em Per-
nambuco, por conta da mesma verba.

De 1:5005 ao Thesouro Nadou!, :dein,
idem.

Ministerio da Justiça e NCgOCiO3 Inte-
riores

Avisos as. 3.200 C, 3.025 c 3.388 C, de
setembro ultimo, pagamento de 15:0005,
9:0005 ç, 7 :504, de subvenções no corrente
anuo.

O eleunal ordenou o registro dos alia-.
didos pagamentos e distribuições de cre-
ditos.

- leciatados pelo Sr. ministro Tavares
d. Lyra

Ministerio da Agricultura, industrio e
Commercio

Avisos ris. 4.890, 5 100 e 5.129, paga-
mento de 50:0005, 4:0755500 e 800$, de
subvenção, fornecimentos e aluguel de casa
no corrente anno.

Ministerio da Fazenda
Pagamento de 89:748$ e 71:6065100 a di-

versos, de farnecimentos e trabalhos ex-
ccutados.-Ordenoiese o registro.

De distribuição de credites
De 9565988 ao Thesouro Nacional, por

conta da verba 5, lettra A.
De 9565898 à Delegacia Fiscal em São

Pauto, por conta da verba 5, lettra A.
De 4:368$808 a Delegacia Fiscal no Es-

tado de Pernambuco, por conta da verba
5, lettra B.

O tribunal ordenou o registro das allu-
didas distribuição de credites.

Processo referente á annullação na conta
de -Depositas- da quantia de 350:0005
saldo do credito aberto peio decreto nu-
mero 4.239, de 4 de janeiro de 1921.-Man-
dou-se proceder a annullação.

Requerimento sobre isenção de direitos
Do jornal Colonie Zeitung, encaminhado

peio officio n. 61, de junho do corrente
anno, da Delegacia Fiscal em S. Catherine.
-Considerou-se legal a isenção solicitada.

Ministerio da Justiça e Negociou Inte-
riores

Aviso as. 3.143-C, 3.122-C, 3.536-C, de
sete eibro ultimo e do corrente mez, paga-
me :o de 1:1255,4:5005 o 1:2505 a diver-
sos, de subvenções no corrente anuo.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 31 do corrente mez, para a se-
guinte sessão ordinaria

•••n•~....1

1155560, 4:4135800 e 1:185050 a diverSeele
de foraeciinentos no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:	 eeeees
De 1:2645 e 34:3355312 a diversos, de forn

neciinentos no corrente anuo.
De distribuição de credito
De 1:1655656 e 4:8005 ao Thesouro Neer

cional, por conta da verba 5', lettra A:
De 200$ e 2:004$120 ás Delegacias Fis-

caes no Pará e Minas Geracs, por conta da
mesma verba.

O Tribunal ordenou o registro dos anue,
didos pagamentos e distribuições de cre-,
ditos.

RequceImentos sobre isenção de di-
reitos:

Da The Tramwaya and Power Company
Ltd., encaminhado pelo cilicio n. 273. de'
30 de agosto ultimo, da Delegacia Fiscal ene
Pernambuco. - O Tribunal foi de parecer
que pede ser deferido o pedido, de accôrdo
com a ultima jurispruciencia do mesmo Tri-
bunal em assumpte da mesma natureza.

De Raphael Godinho, encaminhado pelo
officio ti. 341, de 2 de setembro ultimo, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.-
Não tendo sido feito o deposito, mas pagos
integralmente os direitos, informe o corpo
instructivo si a restituição foi deferida den-
tro do prazo estabelecido pela legislaçãoj
em vigor, o que parece não se ter dado, á.
vista do final do despacho do Sr. director
da receita, constante do processo anne.xo.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Aviso n. 3.100-C, de 12 de setembro findo,
pagamento da 5:5935815, da folha de cd-
medorias dos empregados da Casa de Core
recção em agosto ultimo .-Registrou-se.

• - Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Minsste:io da Agricultara, Industrie e
Commercio:
• Avisos:

Na. 5.010, 5.107, 5.128 e 5.231, do cor-
rente mez, pagamento de 13:003$, 8735900,
1:2655e 50$ a diversos, de subvenção e
f ornecimentos no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De 1:1505500, 420$ e 1005 a diversos, de

fornecimentos, diarias e aluguel de casa no
corrente anno.

De distribuição de credites:
De 11:064.5510, 700e e 3:4335333 ao The- i

souro Nacional, por conta da verba 5', Ie.)
tra A.

Ministerio da Justiça e Negocies Iate.;
riores:

Aviso n. 2.996-C, de setembro ultimo,
pagamento de 4:1685 a Roberto de &baia'
Porto, de serviços prestados no corrente
afino.

O Tribunal ordenou o registro dos anile.
didos pagamentos e distribuição de cre-
dites.

- Relatados peio Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Agricultura. Industrio e
Commercio-Avisos:

Na. 4.898, 4.904 e 5.285, do corrente
mez, pagamento de 300E915900 e 3:199
a diversos, de fornecimentos e differena
vencimentos.
•Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 100$ a João Lydio Bar-

boza, de aluguel de casa em setembro tile
timo.

De distribuição de credites:
De 1:0845324, 2:0005, 1:4405, 1:4

2955996, 1:2005 e 1:600$ ao Thesouro N
cional por conta da verba Sa letra A.

O Tribunal ordenou o registro dos a
didõs pagamentoa edLstjpu1 to.	 .;33
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Ministerio da justiça e Negados Interio-

Avisos as. 2.992-C, de set enbro ultimo,
pagamento de 5:444e3/17, da folha de co ne-
do ia do pessoal da Casa de Correcção em
jura , ultis o.

lalieisterio da Vinco e Obras Publicas:
Aviso n. 2 982, do comete mez, paga-

Meeto de 5:34 $ a Maneei Corra &Comp.,
de fornecimentos no c rrente armo.

Foi ordenado o registo doa ailudidos pa-
gamentos.
-- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio.
Avisos:

Ns. 4.752, 4.901 e 5.097, de setembro ul-
ti m o, pagamento de 1:972$53 a, 884398 e
1:2 0$ a diversos, de fornecimentos, no cor-
rente a 'no.

Mieisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 150$ no porteiro do Theeouro Nacio-

nal, de allieuel de casa em agesto.
De distribuição da credito.:
De 1:2 v)$, 1:377$20 e 533e702 ao Thesou-

ro Nacional, por conta da verba 5e lettra
A.

O Tribunal ordenou o registro das allndi-
dos pagamentos e distribuição de creditos.

Pr-cesso pagamento da quantia de reis
34:540e243 a Alfredo Pires Esitteecourt, de
dividas de exercícios findo -s. Converteu-se
ezu dilieeecia o julgamento, para o fim de
ser ouviao o Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Publico sobre a legalidade do paga-
tnento, terra° em vista o disnositivo do ee-
creta legislativo a que alindem os parece-

Ministerio	 Viação e Obras Pnhlisas:
Avise n. 2 857, de 16 do corrente. paga-

meeto de 16:0433154 a diversos, de foarieci-
mentos no cor:ente armo. - Registrou-se.

Nada mais havendo a fretar, o Sr. presi-
dente deu por findos 03 trabalhos e designou
o dia 3 do mez vindouro para a seguinte
sessão ordinaria.

nota - Na supracitada sessão foram julga-
dos 43 processos, sendo:

Com despacho de registro 	 	 • 45
Diligencia 	 a	 1

Refeaente á isenção de direitos:
Leeaes 	
Diligencia 	

Total 	 	  43

Acta ne 101 - Sessão ordinaria em 3
de novembro do 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES.
REPRESENTANTE DO MINIS fERIO PUBLICO,
DR. RIBEIRO DE ANDRADA. SECRETARIO, DR.
JOSÉ DE MORAES

Presentes 03 ministros Alfredo Valladão,
Leonel Filho, Moeteiro do Barros Lima e
Tavares de Lera, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. mintstao Alfredo Vai-
fada°

Ministerio da Agricultura, Inclusa-ia e
Commercio:

Avisos:
Ns. 4.642, 4.831, 4.914, 4.918, 4.971,

5,037 e 5.118, de setembro e outubro ulti-
mos, pagamento de 1:415$280, 1:O00)0,
2;0644500, 1374600, 4t3880., 8:109$07, 1 e
13$56a a diversos, de fornecimentos e ajuda

. de custo, do corrente sano.
N. 5.201, de outubro ultimo, distribuição

de 11:W00 á Delegacia Fiscal no Ria Orando
Rdo Sul, por conta da verba 14,.

Minieterio da Fazenda:
p ,o;,,sos dc pename tos:
De 580$, 3.0 ala, 2l43130, 1:7-52$, 2:016a,

906 , 1:7384624, 1 e2a:123, 503t25, 385a300,
4 954870, 2:411e51 .5 e 9-17$ a eive, so- ,
fo:necimentos • dividas de ceei cicios findos.

De dietribuição de credites:
De 1:6101, 800e. 5 577420, 2:468-aa13,

1805, 6e0$, 1:28aa510, t:333'3, 750e,
453,3 0, 1:494438, 6a3 1323, 1:619..h1 e
1:883a856 ao Thesouro Na:ion 'II, por canta
das verbas 5, letras A e 13 e 31.

De 517e534 á Delegacia Fiscal no Estado
do Pará; 1:2a6e idem, fie a em S. Paulo;
1:200$ idem, idem, no Rio Gaande do Norte;
2: 803645 idem, idem no Pará, tudo por
conta da verba 5, letra A.

De 2044, ide:n, idem em Pernambuco, por
Conta da verba 3e.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos nagamentos e distribuição oe ereeeos.

Requ triMentos sobre isenção de diretos
Do Governo do Rio Grande do Sul, (2)

encaminhados o -toe officios as. 814 e 6.671,
de aeosto e abril do corrente armo, da De-
legasia Fiscal no Rio Grande do Sul ;

Da The alrazifian Meai Company Ltd, en-
caminhado pelo nflicio n. 2.ell, de setem-
bro a timo, da Alfandeg,a da Capital;

De Estrada de Ferro Rede Sul Mineira,
datado de 7 do .vez Passado. - O Tribunal
vonsi ierou legaes as isenções solicitadas.

Da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
encamiahado peto officio n. 333, de agosto
de 1919, da Delegacia Fiscal no Paraná.-
Considerou-se o material sujeito á taxa de
6 °e ad valorem:

Da Coem:lenida Paulista de Estrada de
Ferro, encaminhado pelo officio n. 112, de
marco do corrente anno, da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo. - Considerou-se o mate-
rial sujeito ás taxas rednzidas de 95 ré.is
por kilo. quanto aos parafusos de ferro, e
de 4s0 reis por kilo, para o arame de cobre
mi.

Da S. Pillt10 Raikvay Compeny, encami-
nhado pelo aldeio n. 82, de 18 de fevereiro
do correntc anno, da mesma dele,gacia.- O
Tribunal foi de parecer que o material de
que se trata está sejeito às taxas reduzidas
de, 30 reis Dor kilo e 10 '1. ad valorem, con-
forme propõe a 2 1 Directoria.

Da Prefeitura Municipal de S. João da
Boa Vista, encaminhado pele officio nume-
ro 1 M33, de setembro ultimo, da Alfan.lega
de Santos. -- O Telimael foi de moecer qne
não pôde ser deferido o pelido, por não
haver sido satisfeito o disposto no art. 6,
do decreto n. 8.592, de 8 de março de
1911.

Da Escola de Cornmercio Alferes Pentea-
do, encaminhado pelo officio n. 459, do uma
passado, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo. - O Tribunal foi de parecer que
não Ode ser deferido o pedido, por não ter
Sito cumprido o disnosto no § 4 do ai t. 60
do decreto n. 8.392, de 8 de março de
1911.

De Williams ta ada., encaminhado eelo
°fedo n. 352, de 22 de junho de 1020, da
Defe.eacia Fiscal em Pernainbuco.-0 Tribu-
nal foi de parecer que o material de custeio
gosa da taxa de 4 'de ad valorem, e que aos
demais artigos importados não pede ser
concedida a isenção solicitada, por não
constar a prova do exame pericial de cre
trata o § 28, do art. 424, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas.

Ministerio da justiça e Negoeios Interio-
res

Avisos
N. 3.438-C, do mez passado, pagameeto

de 671$e00 a diversos, de fornecimentos no
corrente anr.o.

N 3.109-C, de setembro ultimo, distri
-buição do credito de 2:4 ,0$ ao TIlesOure

Nacional por eonta da verba 38.

14. 3.480-C, do mez passado, idem, de
3a7aT.5 á Dalegatte Fiscal no Eido de
Se n ta Catherine, par costa do que fra abere
to eelo decreto n. 15.658, de 2 de seteraore
do correate anno.

Mi n isterio da Vinde e Obras Publicas:
Ns. 2.831, 2.854, 2 8:35, 2.858, 2.84

2.909 e 2 918, do rnez pessado, paga -e te
de 11:1455130, 1:453000, 42$555, 1: len
8 04. 9a400, t95$ a diversos, de forneci-.
mente, e trabalhos executados.

N 2.8a2, de outubro findo, distribuição
do credito de 20e:000$ á Deleeasia Fiscal ns
Eatado de São Paulo, por conta do que f(d
aberto nelo decreto 15.63, de 7 de seterne
bao ultimo.	 .

O Tribunal ordenou o reeietro dos alio,
didos na eri nentos e distribuição de cre.litote

- Relatados pelo Sr. Ministro Leonel
Riço:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Come
mercio-Avisos:

Ns. 4.665, 4 758, 4.922, 5. 1°53, 5-110,
5.132, 5.323 e 5.324, de setembro e oetue
bro deste anuo, pagamento de 37 :274,
1250 3:371$551, ce32a, 6:31,$, 1:358 84),
1:8 K:la e42:503$ a diversos, de fornecimene
tos, trasnortes e subvenções.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
D • 3.893s30 15S, 25:4"0a, 2:280a, 89a$,

1:2405, 28a4a88, 951e337, 7:11 $2 8, 9 id$,
3: s933, O98$324, 301a585. 583a:533, 2:494399,
51226,941$J35, 1:40 50.0 e :1345400 a di-
vers s, de fornecimentos, gratificações e die
vidas de exercieios fiados.

De distribuiçãe de creditos:
De 5:600$ á Delegacia Fiscal no Estado

do Pará por conta da s verbas 5 0, letra A,
e 30.

De 120$ idem idem em Pernambuco por
conta da verba 5', M .a A.

De 3:6005 idem idem em Goyaz, por
conta da mes na ve-ba.

De 5:514$516, 2:315$ e 9805525 ao The.
souro Nacional por conta da verba 54,
'cata A.

Miaisterio da justiça e Negocios
riores-Avisos:

Ne:. 2.72e C, 3.065, 3.110 e 3.552, de
agosto, setembro e (odeie . ° do cor, elite
anuo, pagamento de 3:2833r,
15:6005 e 14$235 a diversos, de fornecimen-
tos e gratiticações no corrente anuo.

N. 3.083 C, de setembao ultimo, distai.
buição do credito de 140:523$194 ao The-
souro Nacional, Dor conta da verba 23. -

Ministerio da Viaçãe e Obras Publisas:
Aviso ns. 2.845, 2.85e 2.832, 2 886,

2.910 e 2.922, de oatubro ultimo paga.
mento de 3:9a9$5 0, 3Se30 21:744$400,
2:276;60 3:1874650 e 1:600.$ a diversos,
de fornecimentos transporte> e diarias.

O Tribudal ordenou o tregistro dos anua.
dos paeamentos e di tribuição de creditos.

N. 2.761, de cetembro oltino, distibal.
çãn do credita de de 180e à Delegacia Fiscal
no Estado da Parahyba do No te, por conta
da verba 12.-Reausou-se te astro á despe-
za, pele fundamento a que allade o parecer.

- Relatados pelo Sr. ministro barroa
Lima:

Ministerio da Agricultura, iudustria G
Cormnercio:

Avisos na. 3.82a, 4.304, 4.903, 4.910,
5,003, 5.017, 5.022, 5.112 e 5.263, da
setembro e outubro ulti nos, pagamenio de
10320$, 170$, 134100, 6:394$7 0, 4:23 $G.33,
967$, 2:4573, 1:82e e 27:58a- .900 a di-
versos, de fornecimentos e trabalhos exc.
cutados no corrente anno.

Ministerio da Fazenda:
' Processos:

De paeamento;
De 16:262$100, 1:080$, 514a, 21739^345

777$600, 509067, 624, 300$, 395062,

** •
	

1



•

Sexta-feira 17

1 :235$937, 1:060$, 500$, 1:60125G,
1 :229 532, 1:200$, 80$ e 1:52fie785 a
diveisos, de forneeenentos, gracações
e divides de exercicios ii dos.

	

De distribuição de creditos:	 -
De 5,&.09, 3:200e, 5:7711312 e 1:08e$
Thesouro, Nacional por conta das verbas

b-, lettra A, e 31.
1e 3:760$ á Delegacia Fiscal no Estado

do Pará, por conta da verba 5 lettea B.
De 1:260i á Delegacia Fiscal no Pará,

por co da da verba 5". Mira A.
De 9: , 8 14833, ide,n á mesma delegacia,

por conta das verbas 5 leiva A e 30 ;
De 5:e16$875, idem idem em São Paulo,

por conta das mesmas verbas.
O Tribunal ordenou o registro dos af-

!nítidos pagamentos e distribuição de cre-
ditos.

Requerimento sobre isenção de dl-
rei os:

De Nicado Eehavarria Filho, encami-
nhado pelo cfdio n. 344, de setembro
ultim r, da Delegacia Fiscal no Rio Graude
do Sal.- O Tribunal foi de parecer que
não pilde ser deferido, por não estar
provada a qualidade de commerciante ou
agricaitor ,*0 requerente.

Minister.° da Justiça e Negados lute-
flores:

Avisos:
Na. 2.910-C, 3.389•C e 3.515, de agosto,

sete sib -e e outubro uliimos, paga neeto
de 18e 21, WS e 2: Ca$ a diversos, de
tornecim_ntos o gratificação.

Metisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos
Ns. 2842, 2.931, 2 911, 2.957, 2.935 e

3.031, de outubro ultimo, pegamento de
1:403)0, 1983 181, 1:153$, 22:529$ e
2:44 $ a diversos, de fornecimentos e (lia-
rias no corrente armo.

O Tribuna/ ordenou o registro dos alludi-„dos pwamento.3.
N. 2 775, do mez passado, distribuição

do credito de 350$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará, por couta da veiba 12 .-Re-
sueou-se reeistro á despeza, pelos funda-
mentos a que alinde o parecer.

-Relatados polo Sr. mialstro Tavares de
Lyra :

Mirdsterio da Agricultura, Industrie e
Commercio

Avisos
Na. 4.746, 4.942, 4.943, 4.944, 4.966,

4.92 e 5.111, de setembro e outubro :Mi-
mos, pagamento de 900$900, 7:512942,
131225', eesos, 4:122$330, 3:301$u00 e
1:583$ 50 a diversos, de fornecimentos e
passasens no corrente anno.

N. 4.858, de outubro ultimo, distribuição
do credito de 4:250$ á Deleeacia Fiscal na
Pare i e be rio Norte, nor conta da verba 32.

MI isterio da Fazenda :
P, uceseos :
De e igamento: De I:710e, 545$, 2:561$738,

2:00 ' ‘e, O. 1:341$93e, 1:63l5, 3:67$00O3
12.155'451, 1:345354, 900$, 414 00, 18$,
23 ei200, 15 : -880, 240$e ã, 3 0, 6823 -‘93 e
140 ; a diversos, de dividas de exercidos
aidos e fornecimentos no corrente anuo.

De distribaição de crectiOs
De 1:012s, 1:170$,369$630 e 1:800$ ao

Thesouro Nacional, por conta da verba 5s,
lettra A.

De 1:200$ á Delegacia' Fiscal no Estado
do Pará, por conta da verba 30.

De 2:880$ idem ideai na Bailia, por conta
das verbas 5', lettra A, e 30.

De 4:3781165e idem idem era Minas Ge-
raes, por conta da verba 5, lettra B.

De 1:812$500 idem idem no Rio Grande
do Sul, por conta dag verbas 5, lettra A,
•30.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos e distribuição de creditas.

MAMO 014.101AL

•
Requerimentos sobre isenção de direitos ;
De The G:eat Weetern of drazil e Ltd,

de 28 de junho do corrente atino. - O Tri-
ba.ial fci de parecer que é legal a isenção
de que se trata, excluidos os inateriaes a
que. alinde a 2 Directoria ;

Da Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bebia, encaminnado pelo officio
n. 23, de março do c errente aflito, da Dele-
gacia Fiscal na Balda.- O fribunal fri de
pare :er que pôde ser deferido o indicie de
reducçâo de taxa de que se trata, exeluidos
os artigos assignalados pela DLectoria da
Receita e os indicados pela 2' Directoria do
mesmo Tribunal.

Ministerio da justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 2.928-C, 2.988, +3.826-C e 3.632-Z,

de agosto, sete abro e outubro uldinos,
paea , nento de 984$800, 2:000$, 100.000e e
158:115/.830 a diversos, de fornecimentos,
subvenção e trabalhos executados;

N. 3.48-C, do mez passado, distribuição
do creditei de 267:675; á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, por conta
do que foi aberto pelo decreto n. 15.658,
de 2 de setembro do corrente anuo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos as. 2.814, 2.906, 2.908, 2.944,

2.9/1, 3.'42 e 3.244 do mez passado, caga-
raleai° de . 11:561.e.r85, 8:684145, 951sG50,
1:687000, 2i400, 19:"3$9U0 e 2:284285
a diversos, de fornecimentos e gratificações
no corrente anuo.- O Tribunal ordenou o
registro dos alludidos pagamentos e distri-
buição de cr ditos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia C do corrente para a seguinte sessão
ordinaria.

N9fo - Na referida sessão foram julgaeos
119 processos, sendo:

De ordens de pagamento:
Registrados 	 	 185
Recusados 	 	 2

De isenção de direitos:
Legaes 	 ••.•
Illeeaes 	
Com reducção de taxas. 	

Acta n. 102 - Sessão ordinaria, em 6 de
novembro de 1922

PRESIDENCI 'si DO SR. MINISTRO ALFREDO VAL-
LNDÃO REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DL AURELINO LEAL-SECRETARIO,
DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. Ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima e Tavares de Lyra,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, industrie e Com-

merci o -Avisos:
Ns. 5.009, 5.041, 5.046 e 5.457, do mez

paesado, pagamento de 10:001,1, le:871$510,
1:9154 e 12.0 0$ a diversos.

'
 de fornecimen-

tos e subve s çeo no corrente anuo ;
N. 5. 112, de chTlubro ultimo, distribu:eão

do c'edito de 152$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, por conta da verba 18a.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamentos de 1:607 e200 a

Domingos Sambonha, 3b0* a Anelei.. (Wel-
roea Uns Machado, 5:831038 a Placidina
L' -ssa Carneiro da Cunha, 1:125$600 e Alzina
Carretoni Colonia, 7218 a Silvia Gome:. de

• Mello, de dividas de exercidos findos.

NOV(51111'0	 X791
•

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos os. 2.913 e 3.914, do mez passado,

pilf..a dento de 27:92.4.30 e /3:8951eae a
diee . 203, de fornecimentos no COrreute

O Tribunal ordenou o registro dos
dos pai amentos e distribuição de credito.

-Reirtadoe pelo Sr. ministro Barroç Lima:
Minieterio da Agricultura, Industrie e Com-

mercio:
Avisos lis. 4.000, 4.772, 4.991, 5.061 e

595, de setembro e outubro do corrente
anuo, pagamento de 614t300, 18:5984354,
7841190 e 15:.66$300 a diversos, de forneci-
mentes no corrente anuo.

Minieterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 18:e13$707 a Carlos Ra-

mos, 1:154$2 0 a Pendes Manei de Car-
valho, 7:200$ a Elias Caldas Zagary, rs.
I :9e1$612 a Henriqueta Barra de Souza, cru
virtude de sentenç is judiciarias e dividas
de cise:cicios findos.

De distribuição de creditos de 225$817,
4:3774444, 1e:208$223, 3:06 5 0305, 1: ke8e812,
1:625$806, 454881 e 3:089$797 ao Thesouro
Nacional, por conta das verbas 5' letais A
e B.

Ministerio da justiça e Negocios Interi-
ores:

Aviso a. 3.084-C, de setembro do corren-
te atino, pagamento de 56:649$ á Escola Po-
lytechnica do Rio de janeiro, de subvenção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.940, do moa passado, paga-

mento de 12:000: á Liget and Power Comp.
de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o re gistro dos allu-
didos pagamentos e distribuições de creaie
tos.

-Relatados pelo Sr. Ministro Tavares de
Lyra:

Miuisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Avisos ns. 4.967 e 5.918, de outubro ul-
timo, pagamento de 130:00u$ e 105) a diver-
sos, de fornecimentos e despezas effectua-
das, no corrente uno,

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento le 13:700$ a Elias B. da

Silva Ramos, 9211$ a Reteomerce . de releu-
eprerque, 414333 e lielina Rosa e, Sonha,
720$ a Erniliana Maria da Coeceiçãe, e .700e
a Bittincourt MarOna ermp., 7985 a A,I e-
do terreira Maglielly, de dividas de exerci-
dos findos e fornecimentos.

De dietribrieão do credito de 3:9550049 á
Delegacia Fiecal no Estado do Fará, por
conta da veroa 5, letra A.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

Aviso n. 3.783-C, de outubro ultimo, pa-
gamento de 6041 á Societé Anonyme de
Cias do Rio de Janeiro, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos atiudi-
dos pagamentos e distribuição de credito.

Mieisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 3 147, de outubro ultimo, paga'

mento de 11:1341,e20 a diversos, de fornee-
cierentoe feitos no correria, all2:0.-Deixoti-
se de ordenar o registre de despesa, pontoe
a conte annexa da Compatible Nacional de
Navegação Coeteire v4e ce rePlieth.

Nada mais havendo a trieter, t Sr. preti•
dente deu por lindos Gê trat:albw: e çtesi-
gnou o dia 8 do corrente para a seguinte
sessão ordinarie.

es-~
Nota: - Na supriteitade tesão foram pa-

gados 42 processos, suem:
Com deseareão de eeeestro 	  41
Com despaelto de Neuea de registro.- 	

4
4
4

199
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ACTOS DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Por poderia de 10 foi exonerada D. Eu-
Nice de Souza do log3r de dactylographa da
eccretaria, por ter aceeitado identico cargo
110 "[besouro Nacional.

— Por portaria da mesma data foi norma-
øa D. Aveliaa Pereira da Silva para o togar
de dactylographa da secretaria.

—Por portaria de 16 foi nomeado Octaci-
lio de Lucena Montenegro para o logar de
ajudante de cartorario do Tribunal.

\ MARIO DOS TRIBURES
Côrte de Appellagó

SOSSÈ3 das Camaras Reunidas em 16 do
novembro de 1922

PRESIDENTE, O SR. DESEMBARGADOR MONTE-
- NEGRO : SECRETARIO, O SR. DR. CELSO

VIEIRA DE MELLO PEREIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Affonso de Miranda, Ataulpho de Paiva,
Celso Guimarães, Sá Pereira, Cicero Seabra,
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior,
Prancelino Guimarães, Edmundo Rego, Ma-
chado Guimarães e Carvalho e Mello.
• Esteveapresente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

\	 JULGAMENTOS

Azgravos de petição
IV. 7.961 — Relator, o Sr. desembargador

t
lf • nso de Miranda; aggravante, João Carlos
aptista de Figueiredo, aggravado, José do

Couto Valle.—Confirmado o despacho. .
N. 8.059 — Relator, o Sr. desembargador
á Pereira ; aggravante, Albano Vieira
artins, aggravado, Francisco Guimarães

ortes.—Confirmado o despacho.
N. 8.108 — Relator, o Sr. desembargador

tAffonso de Miranda ; aggravante, D. Pau-
una Fernandes, agg,ravado, José B. Ca-
taldo.—Confirmado o despacho.

N. 8.126— Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante Antonio Coe-
lio, aggravados, F. Martins & Comp.—
°Mimado o despacho.,

Embargos de declaração
N. 3.829 — Relator, o Sr. desembargado

t
Sà Pereira; -embargante, D. Leopoldina de
Mendonça Lopes; embargados, Clemente
José Ferreira Ciiiiiiiarães.—Jolgados impro.
cedentes.

.	 Embargos de nullidade
N. 3.676 — Relator, o Sr. desembargador

Sã Pereira; embárgante, Sociedade Anony-
na .A Propriedadea; embargado, Coronel
edfredo Carlos de Iracema Gonies.—Despre-
.ados.

N. 3,966 — Relatar, o Sr. desembargador
elso Guimarães; embargante, Sociedade
nonyma (Casa Arensa • embargado, Dr.

jentil de Assis Moura.—Desprezados.
,.	 Habilitação
N. 4.140 — Relator, o Sr. desembargador

1 Pereira; habilita nte, Daniel Lanes; habi
trd -daos, os herdeiros de Atltayde de Moraes

emos.—Julgados procedentes os artigos de
1

m

 bilitacão.

t

N. 4.296 — Relator, o Sr. desembargador
á Pereira; embargante, Lavinia Leitao da
unha; embalgada, 2/vira Lopes.—Despre-

uados.
-, N. 4.394 — Relator, o Sr. desembargador
á Pereira ; embargante, Maria Noronha

Oteimariles; embarcados: Oliveira & Cruz.
1..1)(lstirezados.

N. 4.452— Relator, ci Sr. desembargador
Sá Pereira ; embargante, Caixa Auxiliar de
Soccorros Inunediatos dos Empregados do
Movimenta da Estrada de Ferro Central do
Brazil; embargado, José de Siqueira .—Des-
prezados.

Sessão da Primeira Caneara, em 16 de
novembro do 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMB \RGAD.OR CICERO
SEABRA, SECRETARIADO PELO SR. DR. CEL-
SO VIEIRA.

'Compareceram os Srs. desembaraadorei
Torquato de Figueiredo e Saraiva Junior.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 590 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato da Figueiredo; apppellante, Da-
masio Proença Games e Alexandre Antanio
da Cunha; appelladoe Joaquim Corra Mar-
ques. — Negou-se provimento, unanime.
mente.

N. 3.149 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Scabra; appellante, José Luiz Fer-
nandes Braga; appellados, Octavio Eurico
Alvaro e sua mulher ; assistente, a Fazenda
Municipal. — Não se tomou conhecimento,
por ter sido feito o preparo nesta instancia
fiara do praso legal, unanimemente.

N. 5.069 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante, Jonathas Nunes
Pereira ; appellados, Marietta Montagria
Deça e outros.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 5.070 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellantc, Raul
Dias; appellada, Maria Preciosa Pinto.—
Negou-se provimento, aontra o voto do Sr.
desembargador Saraiva Junior, que dava
provimento para julgar procedentes os ein-
bargos.

N. 5.271 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, o Juizo ; appel-
lados, Joaquim Rodrigues Lopes c sua mu-
lher D. Amelia de Albuquerque Lopes.—
Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis
N. 4.944—Ao Sr. desembargador Cicero

Seábra.
Ns. 2.752, 4.662, 5.057 e 5.015—Ao Sr.

desembargador Torquato de Figueiredo.
Ns. 4.733, 4.898 e 5.221—Ao Sr. desem-

bargador Saraiva Junior.
EM MESA

Appellação eiva
N. 5.28J.

Embargo de nUllidaft
N. 4.700.

COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 4.401, 4.136, 4.909, 5.219, 5.275

5.191.

ACCéRDÃOS PletaatCADOS
Appellatão eiva

N. 5.271.

BDITAES

Córte de Appellaçãá
Faiçs publico que os julgamentos das

appellações crindaaes 113. 4.136, appellante
Maria Russi, apachado Dr. Garoado Cal-
deira Alvarenga; 4:401, appellante Henrique
Pesqaa/ette, appellada Companhia de Ser

guros Maritimos e Terrestres aArgee pira
minensee; 4.9$, appeliaata o Juizo, apnel-
lados João de Almeja:1 Ferifundes e sua
mulher; 5.191, appellante o Juizo, appellaace
Joaquim de Souza Valle Junior e sua mulaer;
5.219, appella de Antonio Maria Belle Junior
e outro, appellado Alberto Fernandes; 5.275,
aonellante o Juizo, •appellados Dr. Heitor
Silva e sua mulher, serão effectuados int
proxima sessão da 1" Camara no dia 20 do
corrente, ás 11 horas ou nas seguintes.

Secreta r ia da Carta de Appellação do Dis-
trict° Federal, em 16 de novembro de 1922.
—O secretario, Celso Vieira ae Mello Pereira.

•Juizo de Direito da segunda Vara
Civel

Fallencia de Caetano Filho & Comp. a)
AVISO AOS INTEIt1 ,1S ADOS

O major Barros, Communica aos in-
teressados da faileneia de Caetano Fi-
lho & Comp., que a assarabiéa foi adia-
da para o dia 17 do corrente, ás 14
horas.

Rio, 6 de novembro de 1922. — José
Condido de Barros

Juizo de Direito da Segunda Var;:t
Civel

Dc. citar:ao com. o prazo de 10, dias,
((Irma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juia
de direito da 2' Vara eivai do District°
'Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, como por parte do Carvalho Pes-
sanha & Comp., ex-syndico da fallen-
eia de Souza &- Comp., foi requerida a
sua prestação de contas, com o prazo
da 10 dias, aos interessados, para den-
tro daquelle prazo apresentarem as
•mpugnaçaes que entenderem sobre
(is contas de conformidade com o art. 74
da lei n. 2.024, do 1900. E para constar
inundou passar o presente edital qua
seda publicado e affixado na fama da
lei. Dado o passado nesta Capital Fe-,
dera/ aos 4 de novembro de 1922. — E
eu, José Candido , do Barros, escrivão, o
subscrevi. — Antonio Paul ino da Silva.
— Confere. Josõ Condido de Barros.,

0013).S'

• li"..:411

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, juii
lie direito da 2" Vara eivai desta Capital
'Federal, etc.

Faz saber nos que o presente edita
. virem que a requerimento de Olympig,
:Ferreira Jorge, devidamente instruido o
aiepois de preenchidas as formalidades
kegaes, foi declarada aberta a fatiando:
dos negociantes Cunha & Duff, por soa-
tença deste Juizo, do 10 de novembro: {
de 1922, fixando o seu termo -para o.;
effeitos legaes do 31 de maio do 1922,1
Foi nomeado syndico o credor AlbarW
Ferreir	 launa. residente á rua

•

Inizó de Direito dá Segunda VárI,
Civel

:raliencia de Cunha & Duff .
AVISO AOS INTERESSADOS

'fre ilublicação de sentença que deela'fon
• aberta a failencia dos negociantes; .

.Cunha (.0 Duff, árua Buenos Aures'j• n. 56 saa pirata abaixo:
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Quitanda n. 118, ficando os credores dai
'dita firma fallida notificados pelo pre..
Niente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaraç'áo
de seus credites acompanhada dos ree.
peetivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
cia, que será realizada no dia 2 de ae-
zembro do 1922, ás 14 horas, na sala
das audiencias, no foram desta cidade,
á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
ff da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado o passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 14 de novembro de
1922. Eu José Candido de Barros, escri-
vão o subscrevi. — Antonio Paidino da
Silva. Confere. — João Candido de
Barros, escrivão.,	 (6.479).•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'anemia de Silva Carvalho, Meyer
& Comp.

AVISO AOS /NTEDESSADOS

O major Barros communiea aos inte.
Yessatins da fallencia de Silva Carvalho,
Meyer & Comp. que a assernb!da foi adia-
da para o dia 18 do corrente, ás 14 ho-
ras. Rio, 10 de nevembro de 1922. — O
escrivão, José Candido de Barros. (6.109)

now~

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Faltada de Germano Boettcher
AVISO AOS CREDORES

.Participo que se acha em • cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-

, tos, informação do fallido e parecer do
Jiouidatario, durante o prazo de cinco
dias, para os fins legae3. uma reclamação
reivindicatoria da aA' Danak Rekilrieffel
Syndikata, pela quantia de £ 12 000,
equivalente a 300:0005000 em moeda
imeiong /Sujeita a oscilação 'cambial.

Rio, 7 de novembro de 1922. — O es-
crivflo, Cruz Gaivão.	 ,(6. 648)

•

bizo de Direito da Terceira Vara
• Civel

fallencia da Sociedade Anonyma e Me
tallureica de Construcções Mecanicas

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Galvão communica aos
credores da fallencia da Sociedade Anona-
ana Metallurgiea de Construeções Me-
centras que se acham em cartorio, du-
rante 5 dias, as relações e documerr os
apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ac-
leórdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
sa. 2.024, de 17 de dezembro de 1903,
tos cismes são do teta, seguinte: § 50 —
hurante esse prazo de 5 dias, os credi-
tos incluidos naquellas relações poderão
iser impugnados, quanto a sua legiti-
midade, importancia ou classificacão;
g 6. — A impugnação será dirigida ao
guiz por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou
Outras provas.

Rio de Janeiro, 10 de novembro dã
N922.— O escrivão, Cruz Gaivão. (G.641).

Juízo de Direito da Quarta Vaza
Cível

follencia de Louis Eoher & Comp..
R/MADILITAÇÃO

De citação, com o prazo de trinta dias,
aos credores da falleneia de Louis
Boher d. Comp., e a quem interessar
possa para seteneta e dizerem sobre o
pedido de rehabilitação feito por Louis
Boher e Carlos Nelson 141artins, soeios
componentes da mesma firma, na (dr-
ma abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da 4' Vara Civel do J.):8-
trieto Federal da Republica dos Estados
Unidos do Bçasil, etc. :

Faz saber que pelo presente edital se
citam os credores da fallencia de Louis
Boher & Comp., o a quem interessar
possa, para sciencia e dizerem sobre o
pedido de robabilitação que fazem Louis
Beber e Carlos Nelson Martins, meios
componentes da referida firma, e, para
no prazo de 30 dias que correrão em
cartorio do escrivão que esto subscreve.
dizerem sobre o dito pedido de rehabi
!ilação, sob pena de, u revelia, se pro-
ceder como for de direito, podendo qual- •
quer credor ou interessado, dentro do
referido prazo de 30 dias, oppôr-se por
petição ao mencionado pedido, que é do
teôr seguinte: "Petição — Rimo. e
Exino. Sr. Dr. juiz da 4' Vara Civel.
Louis Boher e Carlos Nelson Martins,
sócios componentes da firma Louis Be-
ber & Comp., tendo cumprido fielmente
a concordata, conforme consta dos autos
de sua fallencia, processada nesse juizo,
e :como prova a certidão inclusa, regue-
rem„ amparados no art. 144, da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
que V. Ex., ouvido o Dr. curador de
massas falliclas, se sirva de mandar pu-
blicar, pelo prazo de 30 dias, os neces-
sarios editaes. E, findo esse prazo legal
que subam os autos conclusos a V. Ex.,
pára que, derimidas as opposições que
possam ter apparecido, sejam os suppli-
cante3 julgados habilitados,- de sorte
que, cumprindo o disposto no art. 147,
da lei acima citada, e seus.paragraphos,
cessem por completo, contra enes, iodas
as interdicções decorrentes da declara-
ção de sua fallencia. Nestes termos, P. P.
Deferimento e EE. R. M. (J. dons
docs.). Rio de Janeiro, 30 de outubro
de. 1922. 30-10-922. .--, Louis Boher.
(Estava Conecte e inutilizada uma estam-
pilhe federal de 600 réis.) — Carlos Nel-
son Martins." Despacho: A. expeçam-
se editaes com o prazo de 30 dias. Rio,
31-10-22. — Souza Gomes. E, para con-
star, se passou o presente edital e mais
dons de iguaes Lebres, que serão publi-
cados e affixados na rorma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, aos 31 de ou-
tubro de 1922. Eu, Elmano Gomes Car-
dim, escrivão, o subscrevi. — José An-
aio de Souza Gomes. 	 (6.471)

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
De citação, com o prazo de 20 dias, aos

interessados na faliencia do Banco
Froneez para o Brasil, para seieneia
do pedido oue faz o Credit Foiteier
d'Algerie e, rie Tunisier, afim de ser
incluido co ...o credor dc dita fallencia
pela importancia de £ 42.72547-19, na
fórma abaixo
O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz

de direito da 5' Vara Civel do District°,
Federal, etc.:

Faz saber que, por este Juizo e carto
rio do escrivão que este subscreve, .ge

proe,essasn os autos de justificação do
credito em - que é justificante o twrádit
Fowler d'Algerie et de Tunisier e justi-
ficada a massa fallida do Banco trances
para o Brasil. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o primo
de vinte dias, pelo tear do qual se ci-
tam os interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil, para scien-'
eia do pedido que faz o Crédit Folieisr
d'Algepie et de Tunisier, afim de ser
inaluido como credor da dita fallencia
pela inaportancia total do £ 42.725-17-19,
e apresentarem as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pena de, a
revelia, se proceder como fôr de direi-
to. E, praa constar, passaram-se pste e
outros de igual tebr que serão publica-
dos e affixados na fôrma da lei. Dado e -
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 24 de outubro de 1922. Eu. Datil)
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscre-
vi. — Francisco Cesario iltvim. (Estava,
legalmente senado.) Está conforme. !--s
O escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

(6.110.
LIMEM,

juizo de Direito da Quinta Vart
Civei

AVISO

Aviso aos interessados na falleneit.
do Banco Francez para o Brasil, que SA
acha em cartorio, durante cinco diaq,
uma reivind;cação requerida por H. E..
Ilime Junior contra - a massa fallida det,
dito banco, para haver desta a quant"
de Ires, 5.000, devendo, dentro desse,
prazo apresentarem as reclamações mi
allegaeoes que entenderem de direito- -
Rio, 9 de novembro de 1922. •— Peloe
escrivão. Eugenio Fonseca, escrivão ju-
ramentado. .

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Tallencia de A. Teixeira & Soares
AVISO AOS CREDOELES

Scientifico aos credores da faltem-Ui(
de A. Teixeira & Soares, que por dea-J
pacho - do Dr. juiz, foi adiada a assem-,

-bléa geral de hoje para o dia 22 do cor-
rente, ás 13 horas, no togar do costanno. •
Communica aos Mesmos credores que o
credito do syndico e respectivos parece-
res. acham-se em cartorio a disposian
dos interessados' para os fins do art. 813, •
§§ 50 e 6°, da-lei D. 2.024, de 17 da,
dezembro de 1908. Rio de Janeiro, 14
de novembro de 1922. — O escrivão?,
João de Souza Pinto Junior. 	 (6.66h)

Juizo da Segunda Pretoria Cível
De -2° praça; dós bens penhorados G.

Antonio José Dias, no executivo hu- -
pothecario que lhe move Antonio
Monteiro dos Santos, com o prazo de •
40 dias e 10 % de abatimento, na
fórum abaixo	 .
O Dr. Pedro Delduque de Macedo;

juiz sub-pretor da Segunda Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edito)
de segunda praça, com o prazo de 10
dias e 10 c/o de abatimento, .virem,
dello conhecimento tiverem que, no dia;
47 de novembro, ás 13 horas, logo ande,
a audieucia desse dia e Le portas do
predie n. zr da rua iltriperatriz Leo-.
polaina (antiga Berbere de Alvarenga);
onde funcciona este Juizo, o official
que serve de porteiro dos auditorios ta-
vará a publise Jird'sig de ventar; asre-:

•
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mataçáo a quem mais der e maier lan-
ço offereeer acima da avaliação, os bens
penhorados a Antonio José Dias, • no
executivo hypotheeario que lhe incem
Antonio Monteiro dos Santos, e avalia-
dos e deseriptos na fórma que se segue,
conforme laudo de avaliação j unto aos
autos: Precito e respectivo terreno no
beceo das Escadinhas do Livramento
n. 88, antigo 48, deseripto na fórma se-
guinte: ePredio termo. feitio de beira-
da, com uma porta e quatro janellas na
fachada, dando para um pequeno ter-
raço, com muralha de sustentação do
construcção antiga e coberta de telhas
de canal, mede 13m,50, mais ou menos,
de largura, e é dividido em duas salas e
tres quartos, tendo ainda um quarto
separado da coustrucção principal. O
respectivo terreno vae da muralha do
sustentação até á ladeira do Livramen-
to, por onde tem entrada, com vinte e
cinco metros de com primento, mais ou
menos, tudo em sentido irregular. O
predio descripto é muito baixo e acha-
se em más condições de conservarão,
estando situado em um local de diffiell
geeeSSO. por isso e avaliamos, • com o
respectivo terreno, em Ores contos de
réi . Da ese.ri pieira de hynotheea
censta que o excutado só tem o dorninio
util do terreno. Do valor da avaliaça.o.
deduzindo 10 %, fica reduzido a 2:700$
`(deus contos e setecentos mil réis). E
quem o quizer arrematar compareça no
rogar, dia e hora acima desi gnados. E,
pa-a que chegue ao conhecimento de'
todos, mandei passar o presente o mais
dons de igual teor para serem publicado
e affixado no togar ,do costume. Rio de
Naneieo.• 6 de novembro de 1922. Eu,
Wraneisco Barreto Ribeiro de Almeida,
escrivão, o escrevi e assigno. — Pedro
De trittoue de Macedo. Está conforme,
Prancisco Barreto Ribeiro de Almeida.

(6.i95)
Mem•nn••

Juizo da Terceira Preteria Civel
De citação de João Augusto Martins

Vianna e de D. Maria Rosa do Livra-
mento Martins Vionne, com o prazo
de sessenta dias
O Dr. Leopoldo César de Andrade

Loque Meada Junior, juiz da 3° Pre-
teria Civel do District° Federal:

Faço saber aos que o p resente edital,
dom o prazo de 60 dias virem, ou deito
conaecimento tiverem • que por parte de
Assih i. Curi & Temam, me foi feita a
petição seguinte: oEsicellentissineo se-
ntou' doutor ,iuiz da Terceira Prataria
C'vel Assib K. Curi & Irmão, com-
merciantes desta praça, 'acatados do
preclio da rua Senador Euesebio numero
oineoenta e dons, onde tem • a séde so-
cial (doe. n. 1) vem expor a V. Ex. o
seguinte: 1°. por contracto de 12 do
mai.° de 1920 (doc.„ n. 2) os suppli-
cantes tomaram em arrendamento o
predio da rua Senador Euzebio numero
52 nesta cidade pelo prazo de sete
manos a terminar em trinta e tonde
maio de 1927 e sob as demais condiçaes
estiouladas nas clausulas do referido
centrado, entre as meies a segunda, que
determina que o alguel animal de réis
5:019$ deve ser paoo em prestaçaes
mensaes de 420$ ultimo dia de cada
mea vencido ou no permitiam se o u",-
timo for domingo ou fer i ado; 2°, occorre
que os supplicantes locatarioe indo hon..
tom (31 de outubro) ao Banco. do Com-
relerei°, procurador dos tom...done. pa-
gem-lhes, como faziam sempre, o aluguel

o mez de outubro deste nono, recusou
o mesniesbanco reeebel-o, allegando não
£4er mais mandato para dar peeibo
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coneequencia do fenecimento do locador
Caeimirm Augusto Martins -Viamea; 3s,
corno ent eai:ido os suppheantes loca-
tarjes talo queiram incorrer em móra
no paeeniento do elegem', ce mie daria
lagar, pelo contracto, a recieão da "m-
eação independente de interpellação,
veern pela presente, baseados no artigo
973 ns. III e IV do Codigo Civil, ,fazer
a consignação judicial do referido alu-
guel; 4". assim, como se verifique do
contracto junto sob 11. 2, que a proprie-
dade locadora pertencia em connuurn
locador fallecicio Casemiro Augusto Mar-
tins Vianna e a seus irmãos João Au-
gusto 'Martins Vianna e D. Rosa do Li-
vramento Martins Vianna, elejas cenclo-
minas, consta aos eupplicentes, residem
am Portugal e eram representados pelo
de cuins, e não saibam 'cambem os sup-
plicantes quaes os herdeiros do mesmo
de cuins, requerem a V. Ex. sejam
admittidos a justificar a ausencia
dos credores, com a .audiencia
doutor curador de Ausentes, e, por
meio de editaes com o prazo da lei,
sejam os mesmos citados, bani como
os . herdeiros do condomino falleoido
Casimiro Augusto Martins Vianna para.
no dia e. hora que o escrivão designar.
após o prazo dos editaes, virem ou man-
darem receber o aluguel de outubro
deste anuo, na importancia de 420$,
bem como os que forem vencendo de-
pois da publicação cos mesmos miaus,
assim como es impostos devidos pelo
,contracto .sob n. 2, sob pena de ser o
deposito procedido a custa delles e com
os' effeitos juridicos do pagamento: 5°.
nestes termos P. P. a V. Ex. deferi-
mento, na forma requerida, arocessan-
do-se este de accordo com os arts. 393
a 402 do reg. 737, de 1850, e citado o
doutor curador de Aueentes para a jus-
tificação em oeclia e hora que o escri-
vão designar. P. P. D. ae escrivão Ban-
deira de Meio. P. P. N. N. e pelo de-
poimento cie testemunhas, exame de
livros, e mais prova sob as penas sia
lei. Rio de Janeiro, um de novembro
de 1922. — O advogado, Gabriel Lou-
reiro /acenardes. Devidamente eellado.
Na referida petição dei o despacho: D.
e A. Como requer. Rio, 1 de novembro
de 1022. — Leopoldo C. A. Duque Es-
trada Junior. Foi distribuida na ines-
sua data ao. escrivão Bandeira (le
E tendo os eupplicantes justificado em
Juizo com tres testemunhas a ausencia
em Portugal em togar alai ignorado dos
suppiicados João Augusto Martins
Vianna e de D. Rosa do Livramento
Martins Vianna, irmãos do failecide
Caserniro Augusto Martins Vianaa, her-
deiros deste e condominos do predio
á rua Senador Euzebio 52, foi essa jue-
tificação por mim julgada por sentença
e mandei expedir o presente edital pelo
qual o com o prazo de sessenta dias
eito, chamo e requeiro o compareci-
mento dos supplicados neste Juizo no
dia 19 de janeiro de 1923, ás 13 heras,
designados pelo escrivão do feito para
receberem em carteei° o alugueres re-
feridos na petição neste transcripta, de
cujo conteúdo ficam citados por este
edital, sob pena de deposito, e desde
logo citados para todos os demais ter-
;nos e actos e a acção de deposito até
final pena de revelia e acientificados de
que as audiencias deste Juizo são da-
das ás terças e sextas-feiras do cada
semana, ás treze horas, na sala do pa-'
vir/lento superior do edificA° da Ter-
ceira Preteria Civel, sito á praça da
Republica ri. 24. Dado o pa gsadb nesta
cidade O. 110 de Janeiro, aos 14 de no-

ev e rn aro de 1922

vendera de 1022.- Eu, Enéas d'Avila, as-
crevente jurementado, o escrevi. Eu,
Alberto • Tolete) Baedeira de Mello, es-
crivão, o subscrevi. -- Leopoldo Cesa;*
de Andrade Duque Estrada juutori. De-'
vida.mente seflado. Confere. — O es--
'ei . ivão,• Alberto Toledo Landeira de
Modo.	 (6.476; e

—
Juizo da Setima Pretoria Civel -

De segunda • praça, com o prazo t,à2 Citei
dias e abatimento de dez. por cento,
.para venda e ar, matacão dos bens pe-
whonulos a forma Etius, no executivo!,
hypothecurio que lhe move o espolio
de Joaquim Gonçalves Moreira, na •
fórnin abaixo •	 .
O Dr. 'Jose Linhares, 'juiz .da Setima

Preteria Civel do Districto Federal etc.:
Faz saber aos Mie o presente edital

virem que no dia 2á cio corrente rue;
após a audiencia do 'estalo que terá loe
gar ás 12 ia2 homs, no 'mediu a rua José
dos Reis n. 41, estação do Engem, de .
Dentro, o official que estiver servindo do
portearo trari . a • puolico pregam do veia-
da e arretoataçào a quem mais der o
maior Jane() offerecer sobre 2:700$000e
cerrespondente ao preço da avalize:ião e
com o abatimento legal de 10 e/o, os bens,
constante rio seguinte Laudo de ava-
liação: Nós, abiexo assignados, avaliado-
res privativos das ,Pretorias do District°
Federal. declaramos que em cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Luiz do Moraes Jardim, subepretor
excedei° da &tinia Preteria Civel o a
requerimento de Joeeuim Gonçalves Mo,
reira, procedemos á avaliação dos bens
penhorados a Joalina Elias. euccessera
de Antonio Elias, no executivo hypothe-
cario que lhe move o requerente. Os
referidos bens consistem no predio, soes
numero e respe.etivo terreno é rua Ma-
rina, esquina da rua Castro. na estação
de Bento Ribeiro, Cujo IMMOVC1 eXatni-
Mimos o descrevemos da 'fórma seguin-
te: 'medi° terreo no alinhamento da
rua, feitio de platibanda, construcção de
tijolos e coberto com telhas franeezas,
tendo Ires portas na fachada sercio duas
pela rua Marina e uma pela rua Castro,
e mede 5m.e0Xesm,00 constituindo um só
salão canele:1(1o. O respectivo terrena .
que está tecto aberto mede mais ou me-
nos 40m,00 pela rua Marina e 30m,00
pela rua Castro, não existindo mais a
pequena casa de "M.a piqee, coberta de
sapé como consta do mandado. Avaliámos
o predio com o respectivo terreno em
3:0008000. Rio de .Teneiro. 19 de 'agosto,.
de 1922a — João Ferreira Cavalcante.--e
Delie Goarená de Baers. (Estava devi-
damente sellado). Quere os meamos bens
guisem arrematar compareça nele' referi-
dos dia, Imre e lagar, seiente que a pra-
ça será effectuada mediante dinheiro s;
vista ou fiador idoneo por tres dias. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos mandei passar o presen t e ed i tal ano
será affixado no lagar do costumo e pu-
bl i cado na forma da lei. Rio de Janeiro,
13 de novembro de 1922. Eu, José do
Oliveira Gaivão, escrevente jurament a-
do ,o escrevi. E eu Line A. Fonseca Ju-
nior, escrivão o subscrevi. — José Li-
nhares.

—
Juizo da Segunda Preteria criminal
De citação, com o prazo de dez dias, to

réo Caio Roberto da Cosia
O Dr. Mario .Gilitrialitieã Fernandem

Pinheiro,	 C:juiz da 2° Preteria minutai
do . District° Federal, etc.:

Faz saber ao rés) Caiei aleberto eaX-
Çgresta  que é  'pelo presente citado . dera
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comparecer neste •filho, á Praça Tira-
'dentes ta 55, dentro do prazo de dez dias,
afim do . ref:poisder aos tentos tio um
processo crime intentado peta Justiça
publica, pelo deliato previsto ao • artisu
303 do Codigo Penal, e natio defender-
se, sob. pena de revelia. E para constar
ao mesmo réo ou a quero intereagar
nossa, mandou passar o lixa:se:3de enit,o),
que será afixado no tocar do costuma
o publicado no Diario 0-fricial, para os
fins de direito. Juizo da 2" Pretoria
Criminal, aos 16 de novembro de 1922.
Eu, Luiz Marcondes de Andrade Figoei-
ra, escrivão, o suriscrevi. — Mario Gui-
marães Fernando Pinheiro.	 •

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Eduardo de Sonsa Santos, juiz
da '7' Preteria Criminal do- District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos . que o presente . edi-
tal com o prazo cie dez dias virem ou
delia noticia tiverem, que o dou-
tor promotor publico adjunto denunciou
Afonso Mathias como incurso' nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal.
E • corno não tenha- sido possivel

pe-saoaSimento, pio. presente.
o cito e chamo a comparecer neste Jui-
zo no dia 28 do corrente, ás 12 horas da
manhã, afim de assistir ao sunnnario
do processo e accappenhal-o em todos os
sens termos até final sentenea e . sua
execução, sob pena de revelia. E dura
que chegue ao conhecimento de todos o
do dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será afixado no togar
do costume e publicado no Diario

Outrosim, faz mais saber que as
audiencias do Juizo são tilarias e teem
logar á Avenida Amaro Cavalcanti nu-
mero 157. sobrado. Dado e passado nes-
ta Capital Federal, aos 11 de novembro
de 1922. Eu, Octavio Fernandes Vianna,
escrevente juramentado, e escrevi. Eu,
Carlos Copertino do Amaral, escrivão,
o subscrevi. — Eduardo tio Souza San-
tos.

Juizo da Selim- PMoria Criminal

O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz
da 7' Preteria Criminal do Districto Fe-.
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prezo de . dez dias virem ou
deite noticia tiverem, que o dou-
tor promotor publico adjunto denunciou
José Raymundo-da Silva como incurso nas
penas do ar. 306 do Codigo Penal.
F. corno não lenha sido possivel
!intimai-o pessoaNnenteti pelo presente
o cito e chamo a comparecer neste jui-
zo no dia 28 do corrente, ás 12 horas da
manhã, afim de assistir ao summario
do processo e acompanhal-o em todos os
seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena do revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos o
do dito aceusado, mandou passar o pra-
sente edital. que será afixado no togar
do COSIUT110 e publicado no Diario Offi-
ciai. Outrosim, faz mais saber que - as
audiencias do Juizo . são (liarias e teres;
logar á Avenida Amaro Cavalcanti nu-
mero 157, sobrado. Dado o passado nes-..
ta Capital Federal, aoS. 11 do novembro'
de 1922. Eu, ()atavio - Fernandes Vianna,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Carlos Copertirio do Amaral, 'escrivão,
o subscrevi,	 &Nardo de Souza San-

J,itizo da Setima Preteria .Criminal
. O Dr.., Eduardo. do Souza Santos, juiz •
da 7". Pretoria Criminal .flo District° Fe-
deral, etc.:	 •

,Faz -saber. a" todos *que o presente edt.
tal com o tn.Z0 .de ,dez , dias virem pu_
dello noticia tiverem, que o dou-
tor promotor -publico adjuntp denunciou
Antonio. Ferreira _como jneurso , nas pó?.
nas do art.' 303 • dá Código e Penal..
E como não tenha . _sido possivel

possdalmente, pelo presente
o eito- e- chamo a comparecer . nesto 'Jui-
zo no dia 28 do corrente, ás 12 horas da
manhã, afim do assistir ao summario
do processo e aoompanhal-o em todos os
seus termos até finai sentença e sua
exeducão, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos .o
do dito accusado, ma: gim' passar o pre-
sente edital, que será a•ffixado no fõgar
do costume e pul.dicado no Diario O f
ciai. Outrosim, faz mais saber que as
audiencias do Juizo são diarias e teem
legar á Avenida Amaro Cavalcanti nu-
mero 157, Sobrado. Dado e passado nes-
ta Capital Feders.a, aos 11 de novembro
de- 1922. Eu. Oetavio Fernandes Vianna,
escrevente juramentado, e escrevi. Eu,
Carlos Copertino do A.maral. escriVirlo,
o 'subscrevi. — . Eduardo de Souza San-

TERMOS DE CORRAM
Ministerio da Marinba

DireGtoria Garai di Contabilidade
Termo de coritracto . celebrado cum o ci-

dadão Giovanni Moita, para locação.de
seus se-viços - prolissionaes, corno pro-
fessor de esgrima.
Aos trese do inez de novembro de

novecentos e vil/te e dons, nesta DL-e-
ctoria Geral de Contabilidade da Marinha,
o Sr. dicecior geral - Apoilinario Gomes
de Carvalho, em cumprimento 'ao disposto,
aliás despaeho do Sr. ministro da Ma-
riuha, de trinta de outubro ultimo, exarado
na respectiva minuta, contractou com o alie-
dido cidadão, sob as seguintes condições:

Primeira -O Sr. Giovanni .Abita, crora
em demite denominado scontractados, fi-
cará subordinado á Liga de: Som.% da
Marinha, dando instrução, prepara: do pes-
soal, organizando provas, tudo segunda fôr
por esta determinado.

.Suunda—O . Ministerio da Marinha, d'orá
em deante denominado (Ministeria, pela
renartição competente ou pela Liga de
SP° is da Marinha, pagará ao contractado,
até chie° de cada mez, o vencimento de
dons contos de réis (2:600$0d0), correspon-
dente ao inez vencido.

.Te:ceira-0 presente contracto, feito de
accôrdo com o numero quatro do artigo
trinta e um da lei numero quatro mil qui-
nhentos e cincoenta e cinco, de dez de
agosto de mil novecontos. e vinte e dons,
expirará em triuta de março de - mil nove-
centos e vinte e fres.

Quarta—Ao terminar o seu contracto, na
data indicada na clausula aci na, o minis-
terio forneceed ao contractado uma pas-.
sagem de volta eni primeira classe para
o reino da Italia, porto de Genova ou Na-

Q,..i ,ta-0 contractado, durante o prazo'
do contracto, não poderá prestar Os seus
-serviços profis sianaes á pessoas não Or.r.•
ten:"tes á Marinha, senão com ó coa .en-
timeato da Liga de. Sports da Marinha.

Para firmeza e validado do que fica esti-
pulado, mandou o mesmo Sr. director
geral lavrar o presente tero,o que assigna •
com o contractado que dá por arme e va-
lioso 'tudo quanto nane se estátua. E, eu •
Manoel Pinto Ribeiro Espindola. segundo .
official, o escrevi. Paga de seno a quantia .
de doze mil réis (12ft,00), de conformidade
com o regulameoto annexo ao decreto nu-
Mero quatorze inil trezentos e trinta-e nove .
de um de setembro de (1920) mil movecentos
e - Aoollinario Guines 'de Cai valho,
director geral. Giovanni Abita. Estão col.
lados e devidanieate i .. /dilizadas estam-
pilhas fede, aes na importancia de doze ma .
reis (12A,00).

Termo de contracto celebrado com Pedro
Paulo Pedrazzi, pasa a execução do obras
relativas aos coac ttos nos edificios
qu ancciona a Escola de Grumetes, em
Baptista das Neves.

'Aos quatorze dias do mez de novembro
de mil novecentos e vinte e doas, nesta
Directoria Geral de'Contabilidade dá Ma-
rinha, o Sr. director geral, Anollinrio Go-
incE de Ca-valho, co cumari nento ao des.
paello do Sr. ministro da Madn lia, de dez •
do corrente, exalado na raspe:ti-ia minuta,
contratou' com Pedro Paula Pedrazzi, sob -
as Usegainies condições 	 •

Prisnci,a—Pedro Paulo Pedrazzi, de ora
em desate deito . / Liado _ econtractante2, se
obrisa a executar nos eclificios em que
fárdona a Escola de Ore.. etas. na Enseada
BanEsta das Neves, os concertos aos mes-
mos • necessarios, subordinados aos orça- -
mesitos e especificações da directoria com-
petente.

Sag unda.-0 conVactante se obriga a
exe.cyar as obras empregando maieriaes
dó psi eira qualidade.

Teredra.—As orças serão execsitadas
accônlo com os despaahos e especia ssões
que lite serão fornecidos pela avto idade
co emitente, após o registro do presente
contracto pelo Tribunal de Contas, não Po-
dendo modifi-al-os e si cor sua parte fo-
rem, sem autorização, alteradas as fo-mas
e di nensões das diversas peças ou si forem
utilizados materiaes em desaecôrdo co a
cl:aosula segunda, será o cor tr.t 	 pbri.•
gado a reparar a ob-a e a reti ear essas ti•a.
tcriaes logo qee ema isso receba ordem..
Em caso de resusa o Mieisterio por si ou
por outrem, ¡ara esse trabalho, correndo; .
porém, as despezas por conta do contra-
ctadte.

Qoárta —As obras serão dirigidas polo
corri actairte ou seu preposto, sendo todo.
o' ..oessoal neuessario aos traoalhos, de'
SUP livre nol,ze:ção, ficando, noréiu, ao
Minisierio o direito de exiOr a disnensa
on retirada de qualquer aluo-meado ou ope-
rado que ea barus a fiscalização das obras
ou que não se subordine ao tegimen mi-
litar, dentro do estabeleaimento

Quinta — No caso de divergencia entre o
fiscal e o contractante, setá o caso submet-
tido a decisão do inspector de Engenharia
Naval, com recurso para o ministro da Ma.'
rinha.

Sexta —As multas por feita de cumprimen.
tó do presente contraeto constarão das ias-.
trucções a Serem expedidas, deveado ser
impostas pela respectiva fiscalização,
mettida á decisão do inspector do Arsenal de
Maintia,- com recurso para o ministro. N9
caso de reincidencia será rescindido o cod.
tracto.

Setima — A quantia a ser paga ao contra..
ctante pelas obras executadas, não excederá,
no corrente asno, da quantia de tresentra,
contos de réis (300:0 0), conforme Mação
na verba-ddaterial— Obras, do orçan,ent0
vigente, por onde correrão as respectivas
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1espetas, eujo empenho será feito na CM%

lenidade do paragranho terceiro de artigo
rceiro das instrucções de quinze de judno

h mil novecentos e vinte, do Sr. ministro
ta Fazenda.

Oitava-0 praeo deste contracto é de dona
unes, nos termos do numero quatro do are
*go trinta e um da lei quatro mil quinhens
os e cincoeuta e cinco de dez de agosto do

corrente armo. Para firmeza e validade do
que fica estipulado mandou o mesmo senhor
director geral lavrar, na ferma do paragra-
pho doze do artigo primeiro do regulamento
annexo ao decreto numero dez mil setecen-
tos e noventa e nove, de onze de março de
mil novecentos e quatorze, este termo que
assigna com o contractante, que dá por firme
e valioso tudo qranto :lede se estatue. E, eu,
Manoel Pinto i abeiro Espindola, segundo
official, o escrc-wi. Paga de seio pelo pre-
sente termo, de acceirdo com o regulamento
apnrovado pelo decreto numero quaterze
mil tresentos e trinta e nove, de primeiro de
setembro de mil novecentos e vinte, a qu-m-
tia de vinte e deus mil reis (224). O sello
eiroporcioual deverá ser pago nas contas
apresentadas, de conformidade com as ins-
trucções a serem expedidas.— Apodinario
Gomes ae Carvalho, director geral.— Pairo
Paulo Pedrazzi. Estão colladas estampilhas
lederaes na importancia de vinte e dous mil
réis (22$), devidamente inutilisadas.

Eatá conforme. N. Espiada.— Confete,
Alcino de Oliveira.

4...11b1

Termo Ge contracto celebrado COM I-Tebden
Corsan, para locaçlo de seus serviços p o-
fissionaes, como instructor de natação. Aos
14 dias do mez de novembro de mil nove-
centos e vinte e dois, nesta Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, o Sr. director
geral Apollinario Gomes de Carvalho, em
cumprimento ao despacho do Sr. ministro
da Marinha, de trinta de outubro ultimo,
exarado na respectiva minuta, contractou
com o cidadão acima mencionado, sob as
seguintes condições:

Primeira — O Sr. Hebden Corna, d'ora
em deante denominado acontractados, ficará
subordinado á Liga de Snorts da Marinha,
dando instrucção, preparando pessoal, or-
ganizando movas, tudo segundo for por esta
determinado.

Segunda — O ,Milisterio da Marinha, d'ora
em demite denominado aMinistedos, pela
repartição competente ou pela Liga de
Sports da Marinha, pagará ao contractado,
até o dia cinco de cada mez, o vencimento
de deus contos de reis (2:000$), correspon-
dente ao mez vencido.

Terceira — O presente contracto, feito de
acenei() com o numero quatro do artigo
trinta e um da lei numero quatro mil qui-
nhentos e cincoenta e cinco, de dez de
agosto ultbro, expirará em 31 de dezembro
de mil novecentos e vinte e ires.

Quarta — Ao terminar o seu contracto,
na data indicada na claesula acima, o minis-
terio fornecerá ao coai ' actado uma passa-
gem de volta em primeira classe para os
Estados Unidos da Amelica do Norte, podo
de New-York.

Quinta — O contractado, durante o prazo
I do contracto, não poderá prestai os seus
serviços profissionaes a pessoas não perten-
centes á Marinha, senão com o assenti-
mento da Liga de Sports da Marinha. Para
firmeza e validade do que fica estipulado
mandou o mesmo Sr. director geral lavrar
O presente termo que assigna com o colara-
ciado, que de por firme e valioso tudo
quanto nelle se estatue. E eu, Manoel Pinto
Ribeiro Espindola, segundo olhete!, o es-
crevi. Paga de sello a quantia de doze mil
réis, de accõrdo com O regdiainento aculee°
o dectelmmarbrze n.41 trezentos e trinta

e nove, de um de setembro de mil novecen-
tos e vinte.— Apollinario Gomes de Car-
valho, director geral.— Heboen Covan.
(Estão collocadas e devidamente inutiliradae
estampilhas federaes na importancla de uose
mil reis (12$000).

Está conforme. At Espindola, 30 atida*
• Confere. Melo de Oliveira.

Kinisterio da Agricultura, Industrias
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira secção

i gerrrib do contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o doutor Ar-
chimedes Pereira Guimarães para
servir na qualidade de professor da
quarta cadeira do curso de chimica
industrial agricola da Escola Superior
do Agricultura e Medicina Veterinaria.
Aos trese dias do mez do novembro de

mil novecentos e vinte e deus, presen-
tes na Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio
o ministro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, engenheiro ci-
vil J. Pires do Rio, servindo interina-
mente como ministro de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, e o doutor Archimedes Pereira
Guimarães, que em seguida será deno-
minado — o contractante — accordaram
o seguinte:

Primeiro — O ministro da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, de accôrdo
como o estabelecido na lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de de-
zembro de mil novecentos o seis, artigo
setenta e deus, lettra 1, e seu paragrapho
unico da lei numero deus mil quinhentos
e quarenta e quatro, de quatro de ias
neiro de mil novecentos e doze, artigo
cento e trinta e tres, numero cinco, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil cento o vinte, de vinte
e nove de março de mil novecentos e
vinte , e tendo em vista a verba decima
sexta, "Ensino agronomia)", do artigo
noventa e oito do decreto npmero quatro
mil quinhentos e cinceenta e cinco, de
dez de agosto do corrente armo, titulo I,
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, consignação II, "Curso
de chimica industrial, sub-consigna-
ção "Quatro professores", resolve con-
tractar o doutor Achimedes Pereira Gui-
marães para servir na qualidade de pro-
fessor da quarta cadeira do curso de chie
mica industrial agricola da referida es-
cola.

Segundo — O contractante terá série
na Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria e ficará sujeito a to-
das as disposições do regulamen to da
mesma escola que estiver em vigor e
que lhe forem applicaveis a juizo do mi-
nistro.

Terceiro — Como remuneração dá
seus serviços, perceberá o contractante a
gratificação mensal de setecentos mil
reis (700$000), a partir de primeiro do
julho ultimo.

Quarto — O contract ante ficará re-
sponsavei, na fôrma das leis em vigor,
pela guarda e conservação do material
que lhe for entregue para o desempenho
de suas funcções, indemnizando o Es-
tado pelo que se extraviar ou se inutili-
zar por culpa sua.

Quinto — A duração deste contracto
será de primeiro de julho ultimo até
trinta e um de dezembro do corrente
atino! podendo ser renovado, si assim
9_011Y1et 4l!	 .,(3011.tr_aetaLlt:e_ES 9ti agr.

rescindido, em qualquer tempo, por inf..
dativa do Governo, 8i o contractante
corresponder aos deveres do seu cargo, •
e por iniciativa do proprio contractantei
si assim lho convier, devendo, neste caso,
dar avise com antecedencia de trinta
dias.

Sexto — A despeza decorrente do pre-
sente contracto correrá por conta da
verba e sub-consignação indicadas na
clausula primeira.

Setimo — As duvidas que porventura
surgirem na execução do presente cen-
trado serão resolvtdas por arbitragem,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitres escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes, dentro de
igual prazo, escolherá dous nomes e a
eorte designará dentre os quatro o des-
empatador. Emquanto não for resolvida
a duvida sujeita a arbitragem, o contra-
cio será considerado em vigor para to-
dos os effeitos.

Oitavo — O presente contracto esta
isento do pagamento do sello proporcio-
nal, cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos reis por linha, a que se re-
fere o numero vinte e seis do paragrapho
quarto da tabella B do regulamento ap-
provado pelo decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta e nove, de pri-
meiro de setembro de mil novecentos e
vinte. E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
seni e termo, que, depois de lido e achado
conforme, vae assignado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas bacbareis José Chermont de
Britto e Dermeval de Sá Lesse e por mim
Antonio Alexandre da Cruz, terceiro of-
ficial interino da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrie e
Commercio, com exercido na terceira
secção da mesma directoria geral, que o
lavrei. Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 1922. — J. Pires do Rio. — Arehi-
medes Pereira Guimarães. Como teste-
munhas: José Chermont de Britto.—Der-
mev,al de Só Lessa. — Antonio Alexan-
dre da Cruz. Estavam colladas o devida-
mente inutilizadas quatro estampilha,
federaes no valor total de vinte e qua-
tro mil reis (24$000) . Visto. — Teofilo
Leal. Confere á copia. — R. Campbeli,
20 offibial. Visto.,— H. Fonseca.

Termo de modificação do contracto ce-
lebrado em vinte e oito de setembro
de mil novecentos e vinte e deus, en-
tre o Governo Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil e a Uzina
Queiroz Junior Limitada, com sede no
Rio de Janeiro, para a continuação da
exploração em Inibira do Campo, Es-
tado de Minas Geraes, sem privilegio,
de uma uzina para a razão de minerio
de ferro, fabricação e laminação de
aço pelo processo de altos fornos a car-
vão de madeira, fundição de ferro 'e
aço com aproveitamento dos sub-pro-
duetos, de accdrcio com o disposto no
deci eto numero quatro mil duzentos e
quarenta e seis, de seis de janeiro de
mil novecentos e vinte e um.
Aos 13 dias do mez de novembro de

mil novecentos e vinte e deus, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocias da
Agricultura, Industrie e Commercio. o
ministro de sfado dos Negocies da Via-
ção e Obraa Publicas, engenheiro civil .1„
Pires do Rio, servindo interinamente co-
mo ministro de Estado dos Negocies da
Agricultura Industrie e Commercio, por,
parte do Governo Federal da Republica,
dos Estados Unidos do Brasil e a Uzina;
Queiroz Junior Limitada, repreeentada
Reste acto petg, qeq, dire*r	 414041_. •
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doutor Mario Rache, tendo em vista a re-
solução do Tribunal ele Contes, commu-
Mearia pelo officio numero doere mil cen-
to e oitenta e oito, de trinta e um de ou-
tubro findo, de que, pelas carnaras reuni-
das daquelle Tribunal, havia sido re-
cusado registro ao contracto celebrado
em vinte e oito de setembro do corrente
anno, com a Usina Queiroz Junior Limita-
da, por não constar de suas clausulas á
indicação da verba ou credito por onde
correr a respectiva despesa, resolvem as-
signa. o presente termo, alterando no al-
ludido centrado a clausula decima sexta,
que ficará redigida da seguinte maneira:

Clausula XVI O Governo Federal
compromette-se a emprestar á Uz.na
Queiroz Junior Limitada a quantia de
mil quinhentos contos de reis (reis
1.500:000000) em apolices ao portador,
do juro de %, ao armo, amortizava em
dez prestações annuaes, iguaes, nos ter-
mos estabelecidos pelo decreto numero
doze mil novecentos e quarenta e quatro,
de trinta de março de mil novecentos e
dezoito, desde que a mina satisfaça as
condições no mesmo estipuladas, inclusi-
ve quanto á producção minima de vinte,
toneladas diarias e as demais enumera-
das nes alineas a a e elo artigo segundo
do mesmo decreto, dentro do prazo pro-
rogado pelo decreto numero quatro mil
duzentos e quarenta e seis, de seis de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e um.

As apolices serão recebidas pela Uzina
Queiroz Junior Limitada, pelo valor da
cotação do dia da entrega, de conformi-
dade com o que ficou estipulado no de-
creto numero quinze mil seiscentos e
quarenta e oito, de trinta de agosto ul-
timo.

O pagamento do emprestimo correrá
pop conta do credito de mil e quinhentos
contos de reis (1.500 :000$000), aberto
pelo decreto numero quinze mil quinhen-
tos e quarenta e deus, de vinte e oito do
junho do corrente anno, estando a des-
pesa empenhada na escripturação da Di-
rectoria Geral de Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado.

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que, depois de lido e achado con-
forme, vae assinado pelas partes con-
tractantes já mencionadas, pelas teste-
munhas bachareis José Cherrnont de
Britto e Dermeval de Sá Lesse, e por
mim, Antonio Alexandre da Cruz, tercei-
ro official interino da Directoria Geral
de Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrie o
Commercio, com exercicio na terceira se-
intle da mesma directoria geral, que o la-
vrei. Rio de Janeiro, 13 de novembro
do 1922. — J. Pires do Rio. — Pela
Uzina Queiroz Junior, Limitada, Mario
llackc.— Como testemunhas: Dernzeval

Lessa. — José C'hermont de Brat°.
— Antonio Alexandre da Cruz. Estavam
icolladas e devidamente inutilizadas, duas
estampilhas federaes, no valor total de
eiiiike e dons mil réis (22E100). Confere

cóWa. — R. Campbell, 2° official.
;Visto. Yeofilo Leal. Vistb. M.
Wonseca.1

MilMOMert

tFermo clo.aeecirclo celebrado entre "i5 Cá-
' verno Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e a Camara
rAtunicipal de S. João da Boa Vistes

, do Estado de S. Paulo, para a funda-
ção de um cure° de mecanica pra-
toa
Aos trese dias do mez de novembro do

s)ell novecentos e vinte e dous, prese,n-
Les na Secretaria de Estado elos Negocioa
da Agricultura, Industrie e Commerelo.
,J ministro de Estado dos Negocies da
Viação. e Obras .Peblice.3, engenheiro

3.))—.A- 1110 Ornei:AI:

civil J. Pires do Rio, servindo interina-
mente como Ministro do Estado dos Nee
gocios da Agricultura, Industrie e Com-
mareio, e a Carnara Municipal de São
João da Bisa Vista, do Estado de São
Paulo, representada nesta ed.° pelo ba-
charel Lauro de Almeida: ,Moutinho, con-
forme procuração passada no primeiro
tabellião da cidade de S. João da .Bda
Vista, Pedro de Oliveira WeStin, no li-
vro numero dezesete a folhas cento e
vinte e duas, com a firma e lettra reco-
nhecidas do tabellião A. Silva, desta Ca-
pital, o que fica archivada nesta Secre-
taria de Estado, resolveram assie

°
nar o

presente accerde para a fundação de um
curso de mecanica pratica, mediante 63.
seguintes condições:

Primeira — O Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, tendo em vista o disposto na verba
vigesima segunda, titulo «Subvenções e
auxiliose, consignação «Quinta — Sub-
venção de cem contos de réis (100:00.%)
a cada um, etc.», artigo noventa e oito
da lei numero quatro mil quinhentos o
_cincoenta e cinco, de dez de agosto do
mil novecentos e vinte o dous, e de ar,
cardo com a portaria de vinte e tres de
maio de mil novecentos e 'vinte e um,
publicada no Diario Official de tres de
junho do mesmo armo, revigorada pela
portaria de dezoito de agosto do corren-
te armo, publicada no Diario Offseial de
vinte e tres do mesmo luz. concedo
Camara Municipal de B. lido da Ma
Vista, do Estado de S. Paulo, a subven-
ção de Cem contos de réis (100:000000),
obrigando-se a referida Camara, a fun-
dar um curso de mecanica pratica.

Segunda — O curso de mecanica pra-
tica será feito em dons annos, de con-
formidade com o programrna da condi-
ção segunda da portaria de vinte e troa
de maio de mil novecentos e vinte o um,
a qual fica fazendo parto integrante do
presente accôrdo.

Terceira — A Camara Municipal de
S. João da Ma Vista, do Estado de São
Paulo, deverá exigir dos candidatos á.
matricula no curso de inecanica pratica
as seguintes condições:

a) ser maior de dezesels armas;
O) ser vaccinado o não suffrer de mo.

'estia infecto-contagiosa ou defeito phy
sico que inhiba o candidate de exercer
a profigilo de mecanico;

e) mostrar-se habilitado mediante
exame do admissão, perante os profes-
sores do referido curso, no conhecimen-
to da Rogue portuguesa, em geographia
o em historia do Brasil, em arithmetica
e em geometria pratica.

Quarta — Os alumnos de curso do
mecanice pratica florão obrigados uni-
camente á prestação de provas de habi-
litação das disciplinas eensignadas
latira c da clkesula anterior e ao estudo
das disciplinas consignadas na condição
segunda da portaria de vinte e tros do
maio de mil novecentos e vinte e um,
sem .outra qualquer elependencia de sa.-
fiação do estudos estábelecidos pela, Ca-
mana Municipal de S. João dá Ma Vista,
em suas escolas.

Quinta — O ministro da Agricultura,
Èralustria e Commereio terá direito a
cinco matriculas gratuitas em cada anuo

- do cure° de mecanica peatica.
Sexta — O pagamento da subvenção

ele que trata a clausula primeira será
feito em duas prestações ,de cincoenta
contos do réis (50:000$000), sendo a
primeira logo depois de registrado o
presente ancôrdo pelo Tribunal do Con-
tas o a segunda delida do Minieterio da
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.approvado as despezas feitas
quantia recebida na primeira pres,,aasee.

aclima — A subvenção a que se re-,
fero o presente accôrdo serd paga par.
conta da verba vigesima seeende,
eSubverições e auxilies», consigruseAs.
(Quinta, Subvenção de 'em contos de
reis (100:000a000) a cada um etc.», ar--
tigo noventa e eito da lei numero quatro,
mil quinhentos e cincoenta e cince, de
dez de agosto . de mil novecentas e vinte

e
deus.
Oitava — A subvenção concedida de-

verá ser applicada na construcção dose
edificios que -forem necessarios a fuu-
ecionamento do curso e na acquisiçãc
dos machinismos indispensas at.
mesmo curso, não podendo ser appacasta
sinão um terço do valor total da sub-
venção em pagamento de pessoal . te- .
clinico docente, de operarios e élnpre,
gados nos serviços mantidos em proveite
do alisando curso.

Nona — A Camara Municipal de Sat.
João da Bda Vista, do Estado de Sãe
Paulo, se compromette a apresentar em
principies de mil novecentos e vinte e
tres um relatorio circunistanciado
movimento do cudo de mocas:ice pra,
tica, comprehendendo todos os serviços,
trabalhos, obras e installacões que forem •
feitas, assim como um balancete de to-
das as despe2.as effectuadas com a sub-
venção recebida.

Decima — O ministro da Agricultura,
Industrie o Commercio, fiscalizará a ap-
plicação da subvenção concedida para o
curso de mecanica pratica, de accórdo
'com a lei vigente do orçamento.

Decima -primeira e— O sello propor-
cional deste contracto será cobrado sobre
o valor total do auxilio concedido, na
forma do numero vinte e seis do para-
grapho primeiro da tabela A do regula-
mento approvado pelo decreto numero .
quatorze mil tresentos o trinta e . nove,
de primeiro de setembro. de mil novo.
centos e vinte.

tE, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido o acha-
do conforme, vae assignado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas bachareis José Chermont de
Brittc o Dermeval 4i/a Sá Lesse e po:
mim, Jorge Modesto de Almeida, segundo
official, interino, da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrie
o Gonamercio, com exercido na terceira
secção da mesma directoria geral, que o
lavrei. Rio de Janeiro, 18 de novembro.
de 1922. — J. Pires do fito. — por pra_
curação, Lauro de Almeida Moutinito.,
Come testemunhas: José Chormont
Britto. — Dermeval de Sei Lesse. Jor-
ae Modesto de Almeida. Estavam ad-
iadas e devidamenbe inutilizadas estam-
pilhas no valor total de duzentos mil
edis (200000). Oonfere a cópia. —
Campeai, g° official.: Visto.,	 ,Teofno
Leal.

Termo de Cnntractd celebrãia 'entre a.
governo dos Esj,ados Unidos do Bra-d

! sil e o Sr. Mem Telles de Silae pu
.; servir como sootechnista dr. teirectea
" ria do Serviço de Industrias- PaersorQ.

Aos trese dias do mas de novembro de
Mil novecentos e vinte e deus, presentéka
na Secretaria cle Estado dos Negociots
Agricultura, Industrie e Commercia,
ministro de Estado dos Negoeios da 1)qada
cão e Obras Publicas engenheiro etvás.i
j . Pires do Rio, servindo interinamented
censo ininietra de Estado dos Negocies...4
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Agrieeltera, Industrie e Commereio, por
parte do goxertio federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasii e o -enlior
Mario Telles da Silva, que, em eeitsibia,
será denominado o (contraetaates, ecoo&
deram o seguinte:

Peisneira — O ministro da Agricultura,
,Industria e Cominercio, de accôrdo com
ó estabelecido na lei numero mil seis-
ceetes e seis, de vinte e nove de dezem-
bro de mil novecentos seis, artigo se-
tenta e deus, Nitra 5, e seu paragrepho
unico da lei numero deus mil quinhentos
e quarenta e quatro, de quatro de ja-
neiro de mil novecentos e doze, ar-
tigo duzentos e vinte e seis, do re-
gulamento approvado pelo decreto nu.
mero quatorze mil setecentos e onze,
de cinco do março de mil nove-
centos e vinte e um, e tendo em vista a
'verba quatorze, eServiço de Induseria
doastoride, titulo 'ePessoal, consignadão
decima nona — «Selados de gume:ias,
etc.», do art. 98, do decreto numero una-
tro mil quinhentos e cincoenta e cinco,
de dez de agosto de mil novecentos e vin-
te e deus, resolve contractar o Sr. Mario
Te/les da Silva para servir, na qualidade
de zootechnista da Directoria do Serviço
de Industrie Pastoril.

Segunda — O contractante terá séde
`na Directoria do Serviço de incluse
ittria Pastoril, á qual treshrá 03
serviços de sua especialidade, fi-
cando sujeito a todas as disposi-
ções do regulamento do mesmo Ser-
viço, que estiver em vigor e que lhe (o-
tem apolicavels a juizo do ministro.
" Terceira — Como remuneração de
seus serviços perceberá o contracian-
ite a gTatificacão mensal de um conto
ide reis (1:000e), a contar de primeiro
tld julho ultimo.

(Marta — O contractante ficará re-
sponsavel, na forma das leis em vigor,
pela guarda e conservação do material
ique for entregue para desempenho de
suas funcções, indemnizando o Vetado
peio que se extraviar ou se inutilizar
por culpa sua.

Ouinta — A dura eão deste contracto
será de dous annos a contar de
iririrrieiro de julho ultimo, ~lendo
Ser renovado, si assim convier ás
¡partes centractantes ou ser rescin-
dido .em qualquer tempo, por inicia-
tiva do governo, si o contractante
hão corresponder ttos deveres do seu car-
go, e por iniciativa do eronrio coldre-
ciente, si assim lhe convier devendo nes-

ensca dar aviso com antecedeiacia de
trinta dias.

Sexta —F,niquento durar 0, presen-
te contracto não poderá o contra-
ciente merina qualquer outra fun-
'ação publica, sob pena de ser este re-
acindido immediatemente.

Setima — As despezas resultan tes do
presente contracto, correrãe no actua/ ex.
crricio por conta da verba e enneignaeSo
indicadas na Man:elle primeira, e nos
Sxercicios futuros, por conta dos reedi-
tes mie para tal fim foram einicedides
ao eoverno pelo Congresso Nacional.

Oitava—As duvidas que porventura
Èurzirem da execução do preeente coa-
;trade serão resolvidas por arbitragem,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.,
si os nrbitros escolhidos ao chegarem a
tiocdrdo,' cada uma das partes dentro de
igual prazo, escolherá dons nomes, e a
sorte designará, dentre os quatro, o des-
empatador. Emquanto não for resolvida
et duvida sujeita a arbitragem, o contra-
.cto será considerado em vigor pare todos
'lets effeites,

MARIO Ofri clCIAL

Nona —O presente contracto está isento
do selo propo.cional, e o 'ando-se nor
este termo a taxa de duzentos réis (203
reis) por linha a que se refere o numero
vinte e seis, do paragraptio quarto da
tabella b, do regulamento approvado pelo
decreto numero quatorze mil tresentm o
trinta e nove, de primeiró de setembro
de mil novecentos e vinte.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o tire-
sente termo, que, depois de lido e achado
conforme, vae assignado pelas partes
contractantes Já 'mencionadas, peias tett-
teeinunhas bachareis José Chermont de
Britto e Dormem' de Sá Lesse e por mira
Sorgo Modesto de Almeida, segundo of-
/ficai, interino, da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrie e
Commeircio, com exercido na terceira
secção da mesma directoria geral, que o
lavrei. Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 1922. — J. Pires do Rio. — Mario
Telles da Silva. (Como testemunhas):
José Cliermont de Britto. Dennevo2
de Sã Lessa. — Jorge Modesto de Al-
meida. Estavam coitadas e devidameete
inutilizadas tres estampilhas federaes,
no valor total de vinte e quatro mil rOis
(20000). Confere a cópia. — R. Canz-
pbell, 20 officia/. Visto. Theophilo Leal.
Visto. d- M. Fonseca.

Tento de centrado celebrado entre O
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o engenheiro
civil João Luderitz, para servir na re-
znorielação do ensmo profissional te-
c•nico do Ministerio da Agricultura,
'ndustrie e Commercio.
Aos 13 dias do moa de novembro de

mil novecentos e vinte o dous, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio, "o
Ministro de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras t Publicas, En genheiro Civil
J. Pires do Rio, servindo, interinamente,
como ministro de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio,
por parte do Governo Federal da Repu-
•ica dos Estados Unidos do Brasil e o
engenheiro cisi• João Luderitz, que em
seguida será denominado — o contra-
etante accordaram o seguinte:

Primeiro — O ministro da Agricultu..
ra, Industrie e Commercio, tendo em vis-
•a o disposto na lei numero mil seiscen-
tos e seis. de vinte e nove de dezembro
de mil novecentos e seis. artigo setenta e
dons, lei ia .7 e seu paragrapho unico.
lei numero deus mil quinhentos e (lua-
renta e quatro, de quatro de Janeiro de
mil novece,utos e doze, e o estabelecido
na verba sexta, Escolas de Aprendizes Ar.
tafices. titulo ePessoale, emasignaeão
eGratifie,ações dos contra-rnesires. ato.»
tio artigo noventa e dito do decreto nu-
mero quatro mil quinhentos e einceenta
e cinco, de dez de agasto do corrente
anuo, contracta o engenheiro civil João
Luderitz, para servir como encarregado
da remodelação do • ensino ' profissional
teohnico das Escolas de Aprendizes Ar-
tificc e Normaes de Artes e Meios e
na fiscalização dos estabelechnentos sub-
vencionados congeneres.

Segundo — O contractante terá Meie
•ie Capital Federal, competindo-lhe as
seguintes attribuieões:

a) orientar a educação ministrada ao
proletariado nas Escolas de Aprendizes
.Artifices e o preparo profissional de et:el.
tra-meetres, mestres e professores nas
Eseolat Normaes de Artes e Officibes, zoe
lande pela sua efficiencia;

b) inspeccionar es estabelecimentiet
tongeueree subveneionades pela Unnwg4
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e) promover estudos gemes de inferes,
Lb para o ensino proftseional technico,
por meio de conferencies, congressos
permanentes e pente:tico:e installanoo

Normaee (lb Ande e Officio%
cursos espe,ciaes de apetleiçoamento
vara directores, prefeesoids, rnestree e
contra-mestres, das E.suolas aciude cita.
das;

d) desenvolver, orientar o sedeis:et-t-
ear, na fôrma prevista nos resuiamea.os,
o funccionamentu iniustrial das Escolas
tae Apreutiizes Artilices e .Normaes do Ar-
tes e Cilicies, procurando sempre nu-
prnnir-lhes o caracter educativo;

e) editar publicações sobre o ensino.
ecilinieco profissional, principalmente ao.

cursos de desalmo e icolmeledia;
f) velar pela e•ecueão de todos os ser-

previstos peles regulamentos era
viger;

a) propór a transferencia dos directo-,
res, mestres, contra-mestres e demais
pessoat tachniao e administratiee, loa
estabelecimentos de ensino profissional, si
inclina oas exignicias da boa ornem do.
suemos e com o fila especial de facili-
tar aos respectivos funccionarios faze-
rem seus cursos de aperieiçoamento,

h) promover e elabsrar a organizaçãe
a a revisão dos preerammas, regimen-
tos listemos, horartos, projectos de coro.
struccie e instai:ação e de execução do
serviços de aprendizagem oscolar, para
nIte eiversas escutas acima citadas o sula-
met,tel-os á approsacão superior, dirie
gnido 03 trabalhos deaorrentes 033 re
epectivas autorizaçties;

i) propor as promoções e a sulaste-
tuição de pessoal technico e a adi-nina-
tlatieo, tanto de contractos como do
cffectiecis das Escolas, bem como erga-
'mar inetrucçõeS para ais cornmiseões
de concursos flectes:series ao provimento
Goa caegos previstos pelos regulam:te
1.09;

3) prepôr as bases dos .aecordos que
tiverem de ser feitos, com os governos
locam, para o desenvelvimeato do ensi-
ne tecenico profissionte;

k) expedir instrueçoes de natureza
teehnica e administrativa, aos estabele-
cimentos de ensino profissional te-
~leo,

1) propôr as medidas que julgar mais
convenientes para desenvolver o ensino
piofissional techreco do Brasil e que
não esideam previstas nos regulamentos
reepeel aos;

m) propôr annualrriente o programe
ma de remodelação das Escolas edi dia-
tribuiçãn dos credites para as obras da
instai/ações novas e para o pessoal dia-
rista ou mensalista, no limite das ver-
bile orçamentarias e sempre que as ae-
cessidaoe.s do serviço assim o exigirem,
eubireetenclo as propostas á eutorização
superinr, dirigindo a execução. doe ser-
viços e-encepem:lentes;

ti) propor os contractes de professo-
res, mestres e contra-mestres e demais
technicos para o ensino profissional te-
chnico;

o) servir de consultor technico, com
referencia a todos os assumptos concer-
nentes aos serviços do ensino technico
profissional, e dar parecer, no tecante ao
mesmo ensino, sobre todos os trabalhos
que se publiquem por conta do ministe-
rio eu sob a responsabilidade do mesmo
ou para adopção nas escolas;

p) distribuir pelos auxiliares de re-
modelação a fiscalização periodica das
escolas e estabeleoimentos referidos,
bem como determinar-lhes o respectivo
programma de inspecção;

q) propor dentre os seus auxiliares o
que deva substituilea em suas falta§ ou
ipapediment9s;
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r) apresentar ao ministro, em época
conveniente, o telatorio annual dos res-
peitivos trabalhos.

Terceira—Como remuneração de seus
services peroeberá o contractante a gra-
tieicsmeo mensai de dons contos de reis
(2 :030$`„ a contar da.presentc data e terá
dircite a passmene e transperte ds sua
beersgem e á cliarie estipelade para caros
análogos previstor en regulai:lemos do
minisesrio, nunca inferior t. tritta mil
reis (50e), quando ee ausentar de sede.
eu- objecto de serviço, e bem assiro, á
ajuda de custo que lhe for fixada pelo
min istro.

Quarta-0 contractante deverá, sempre
que o exigir o bom andamento dos servi-
ços de fiscalização dos estabelecimentos
de ensino profissional technico, mantidos
tu subvencionados pelo rninisterio, ir pes-
soalmente inspeccional-os por grupos,
de accôrdo com o prograrnma annual-
mente elaborado e approvado pelo mi-
nistro.

Quinta—O presente eoneracto terá a
' duração do um anuo, a contar desta data,
podendo ser renovado, si assim convier ás

• partes contractantes ou ser rescindido,em
qualqiier tempo, por iniciativa do Gover-

- • no, si o contractanteileixar de correspon-
der aos deveres de seu cargo, e por inicia-
tiva do preme° contractante, si assim lhe
convier, devendo, neste caso, dar aviso
com antecedencia de trinta dias.

Sexta — Ememanto durar o presente
contracto, não poderá o contractante exer-
cer funcçoes analogas ás que lhe determi-
na o mesmo, em estabelecimento de ensi-

i no publico, salvo em se tratando de esco-
las profissionaes congeneres ás que man-
tem o Ministerio da Agricultura, Industrie

.e Commercio, nas quaes poderá exercer
cargo identico ao que prevê este contra-
cto, sem prejuizo dos serviços citados no
mesmo, com prévio consentimento do
ministro.

Setima — Ao contractante serão con-
cedidas férias e licenças, de acardo COM
O estabelecido para os funceionarios pu-
blicus.

Oitava—A despeza decorrente do pre-
sente centrado correrá no actual exerci-
cio da seguinte maneira: a gratificação
por conta da verba sexta—Escolas de
Aprendizes Artifices, titulo «Pessoal»,
consignação "Gratificacões, etc."— e as
ajudas de custo, as diarias, passagens e
transportes, por conta da verba segunda.
titulo 'Pessoal contractado", consignação
"Gratificações, etc.", do artigo noventa

ç e oito do decreto numero quatro mil qui-
nhentos e cincoe,nta e cinco, de dez do
agosto do corrente anuo, e nos exercimes
vindouros com os recursos que para tal
fim forem concedidos ao Governo pelo
Congresso Nacienal.
- Nona—As duvidas que porventura Sur-
girem na execução do presente contracto,
serão resolvidas .eeor arbitragem, -esco-
lhendo cada uma cias partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias. Si os arbi-
tros nomeados não chegarem a accôrdo,
çada uma dast partes, dentro de igual pra-
zo. escelherá deus nomes e a sorte desi-
gnara dentre os quatro, o desemnatador.
Emquanto não for resolvida a duvida su-
jeita a arbitragem, o cordraete seiá con-
siderado em vigor para teaos os effei-
tos.

Decima — O presente contracto está
Isento do pagamento dc serie proporcio-
nal, cobrando-se por EUe terrne a taxa de
duzentos reis por linna, r, que FE TVCre o
numero vinte e seis do pare.grapbc cuar-
to da tahella R do regulamento approva-
do pelo decreto numero quatorze ra:1 ires
Mitos e trinta p ritme, de primeiro dei

setembro de mil novecentos e vinte. E,
pata firmeza e validade do que acima fi-
ca estipulado, lavrou-et o presene e ter-
mo, que, depois ae lidc 6 achado confor-
me, voe aes:gnado pelas partes centra-
cter les já mencionadas, peias testsrmi-
nhar bachareis Jose Cherreont de Britto
e Dernievel de Sá Lesse, e por mim, An-
toldo Alexandre da Cruz, terceiro (M-
eie/ interino da Directoria Geral de Con-
tebi l idede da Secretaria de Estado dos
Negemos da Ageirultura, Industrie e
Cone-nível°, com exercido na Terceira
Secção da mesma Directoria Geral, que
e lavre. Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 1922. — J. Pires do Rio. — lodo Lu-
deritz. — Como testemunhas: José Cher..
mont de Britto. — Derineval de Sá Les-a
sa. — Antonio Alexandre da Cruz. Es-
tavam coitadas e devidamente inutiliza-
das cinco estampilhas federaes no valor
total de cincoente e seis mil reis
(56$000). Confere a cópia — R. Cam-
pbell, 20 official.	 Teofilo Leal.
Visto — H. Fonseca.

Termo de contracto celebrado entro o
Governo Federal da Republica dos Ese
tados Unidos do Brasil e o Sr, Anto-
nio leilario Travasses Alves, para ser-
vir na remodelação do ensino profis-
sional technico dc Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio.
Aos treze dias do mez de novembro

de mil novecentos e vinte e deus, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Nee
gocios da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, o ministro de Estado dos Nego.
cios da Viação e Obras Publicas, enge-
nheiro civil J. Pires do Rio, servindo,
interinamente, como ministro de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industrie
e Commercio, por parte de Governo lie-
dera) da Republica dos Estados Unidos
de Brasil e o Sr. Antonio Mario Tra-
vasses Alves, que em seguida será deno-
minado — o contractante — accordas.
rans o seguinte:

Primeira — O ministro de Estado doe
Negocios da Agricultura, Industrie e
Commercio, tendo cru vista o disposto na
lei numero mil seiscentos e seis, de vinte
e nove de dezembro de mil novecentos
e seis, artigo setenta e dous, letra J e
seu paragrap:io unico, da lei numero
dons mil quinhentos e quarenta e qua-
tro, de quatro de janeiro de mil nove-
centos e doze e o estabelecido na verba
sexta «Escolas de Aprendizes Artifirese,
titulo «Pessoal». consignação «Gratifica-
Cries dos contra-mestres, etc.», do artigo
noventa e oito do decreto numero quatro
mil quinhentos a cimenta e cinco, de
dez de agosto do corrente anno, contra-
cta o Sr. Antonio Hilario Travessos AI-
ves, para servir como auxiliar de inspe-
cção na remodelação do ensino profissio-
nal technico.

Segunda — O eontractante terá sede
na Capital Federal, cumprindo-lhe:

a} inspeccionar de acendo cem as
iristrucções dadas pelo encarregado da
remodelação do ensino profissiones te-
chnico, as Escolas de Aprendizes rti-
fices e as Normaee de Artes e Officios
e os estabele•eireentos coneeneres, sub-
vencionados e pele ministerio;

b) desemt . enbr as commiseries de
ceie fee incumbido pelo encarreirado do
aervleo de remodelação acima citado;

e' auxiliar o alludido encarregado era
quaquer trabstle referente ao ensino
prorissiona/ teci-mico;

c/ N cooperar re reorganizeçãc evste-
enetica do ensine prrsdesional teennico
e fiscalizar a execução dos Itrograrnmas
o regulamentos em vigor:

e) velar pela efficieneia do e
proessional tectriieo, orientando, 4.-

R:an& e susger.nito ridéac,,
ao referido encarregado da remoi:ela-.
çâo.

Tereeira — Como remuneração de,
seus serviços pereeDera o contrrietante
gratificação mensa) de novecentos e cm-i
coentá mil reis (950$000), a contar da',
presente data, e lera direito a passagens;
de primeira classe e transporte de mins.:
bagagens e á diaria ea l ipuleda pau;
cargos analogos, previstos em regula-i
mentos do ministerio, nenea inferia- a!
vinte mil réis (20$000), quando se att-
sentar da sédo em objecto de serviço,
bem assim, á ajuda de casto que lhe'
fôr fixada pelo ministro.

Quarta — O contracta.nte deverá, sem-.
pre (Me lhe fer deter/tonado, seguir um-
mediatamente para qualquer locaticladm
do Brasil, onda exista estabelecimento!
profissional technico do m iriste-io; Unn-i
prindo as instruccões que lhe forem;
dadas pala encarregado da remodelação.!

Quinta — O contractante devei% pers;
rnanecer em serviço diariamente, durante]
sete horas, distribuidas pelo dia, de ac-e
côrdo com a conveniencia dos serviços,
ou como lhe fór determius.do. 	 •

Sexta — O presente contracto terá ai
duração de um arme, a contar destai
data, podendo sei' rCnoVadA ai assim'
convier ás partes contrsetantes, ou ser
rescindido, cru qualquer tampc. por ini-
ciativa do goveinu, si o contratantel
não corresponder aos deveres de seu'
car,ge, e por hezieava do proprio "coa-
tractante, si assim lhe cenvier, devendo
neste caso, dar aviso com antecedenma
dt, trinta dias.

Setima Emquantn durar o presente
contracto, não poderá o contractante
occupar-se de qualquer trabalho simi-
lar, extranho ao mesmo, nem exereer
funcções snalogas em estabelecimertos
de ausino publico, calvo em se tratando
de escolas. proUssiouttes ceneeneres ee

riiledeiterio, nas quaes poderá timupar
a sua actividade sem prejuizo dos servi-
ços previstos neste contracto, com prévio
consentimento do ministro.

Oitava — Ao cup i ractante serão con-
cedidas férias de acceirdo com o ,es'tib-3-
lerido para os funeeionarios
licenças para tratamento de satele, de
accerdo com o disposto no decreto nu-
mero quatorze mil seiscentos e eessenta
e Ires, ae primeiro de - fevereiro de mil
novecentos e vinte e um, salvo no case
de naolestia adquirida no exercido de
suas funcçõe.s, em que a licença que lhe
fôr concedida, ate tres mezes, dará di-
reito a percepção de toda a gratifica-
ção.

Nona — A despeza decorrente do pre-
sen-e contracto será paga no actual exer-
cicio da seguinte férrea, a gratificação
por conta da verba sexta (descolas de
Ap Pendizes Artifices>, titulo «Pessoal',
consignação «G,ratificações, etc.» e as
aludas cit. existo, (liarias, passagens e
transportes, por conta da verba segunda,
tina- ePeesoal contractado» ~signa-

ção «Gratificações. elo.», GIÁJ artigo no-
venta e oito do decreto numero quatro
mil quinhentos e eincoenta e cinco, de
dez cie agosto do corrente ainiG e no
exereieio vindouro, com AS recursos que.
para tal min forem coeccdieus a gutrer-

pftle Cmgresso Naeita.a1..
Lssuin/4 —	 nuyiti,-.., s eur

empoem ns	 do	 con-
tacto, serEt reol,Ga. 1/0.” trriticRem.
ci f:El/len& CLLIK	 o 4to
erbro, dentro do vs,tr, do sete dias..
Si cs arbitros noinseesee leio chegarem;
a eccôrdo, cada uma das partes, dentre
de igual •razo, escolherá deus pont% 3,
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a sede designará clentre es queixo o (loa-.
tmatador. Emquante não fde resolvia
N duvida sujeita a arbitragem; o cem n-
eto será considerado era 'viger para tedos

effeitos.
Decima primeira. --a- O . preaento coa-.

tracto está isento do pagamento do salto
propoiciona cobrando-se por este ter-.
mo a taxa de duzentos réis por linha a
que se refere o numero vinte e seis do
paragrapho quarto da tabella B do re-
gulamento approvado Pelo docassto nua
mero quatorze mil tresent6S o trinta e
nove, de primeiro de setembro do mil
nnvecentos e vinte. E para firmeza et
validade do que acima fica estipoiado,
lavrou-se o presente termo, -que, depois.
.ale lido e achado conforme, vae assigna-
do nelas partes contractantes, já métr.'.
Clamadas, pelas testemunhas bacharela
José Chermont de Britto e Dermeval de
Sá l.essa, o por mima Antonio Alexandre
da Cruz, terceiro officio), interino. da
Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrio e Commercio, com
exercicio na terceira seco da mesma
Directoria Gerai, que o lavrei. Rio de
Janeire, 13 de nove mb r o 'de 1922. —
Pires do Rio. — Antonto , Hilario Travas-
sos Alves. — (Como testemunhas.) .103é
Cherment de Bruto. — Derrneval de Sd
UM,	 Antonio Alexandre da Cruza
'(istavam aniladas o devidamente inuti-
lizadas, quatro estampilhas federes .no
valor total de quarenta o cinco mil réis
(45a000). — Confere a cópia, B. Cama

2° officiaL	 Teofilo Leal. ,,ou
Visto, M.. 'Fonseca..	 .

Termo do centrado celebrado entre
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor Li-
eerio Alfredo Schreiner,. para servir
na remodelação do ensino profissio-
nal technico do Ministorio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio.
Aos treze dias do mez de novembro de
ii e novecentos o vinte deus presentes

sia Secretaria de Estado dos .Negocios
Agricultura, Industrie e Commercio, o
ministro do Estado da Viação e Obras
Publicas, engenheiro civil J. Pires do
Rio, servindo interinamente como mi-
nistro de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, por
parte do Governo Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil e o se-
nhor Licerio Alfredo Schreiner, repre-
sentado neste acto pelo senhor Antonio
'Mario Travasses Alves, conforme pro-
curação passada no undecimo tabellião
Fernando de Azevedo Milanez, desta Ca-
pital, registrada a folhas numere doze
verso do livro numero trinta e deus o quo
fica archivada nesta Secretaria do Es-
tado, o qual em seguida será denomi-
nado — o contractante	 acordaram
o seguinte:
• Primeiro — O ministro de Estado dos
Negocias da Agricultura, Industrio e
Commercke tendo em vista 'o disposto
na lei numero mil seiscentos e seis, de
vinte e nove do dezembro de mil e no-.
vecentos e seis, artigo setenta e deus le-
tra J e seu paragrapho unico da lei nua
mero dons mil quinhentos e quarenta e
quatro, de quatro de janeiro de mil es
novecentos e doze, e o estabelecido na
verba Sexta — Escolas de Aprendizes
Artifices titulo Pessoal, consignar,ão
aGratificações dos contra-mestres, okaa
do artigo noventa o oito do. decreto nu-
mero quatro mil quinhentos e ciecoerata
e cinco, de dez do agosto do corrente an-
uo, contracta o senhor Licerio Alfredo

Sebreiner para 'servir como auxiliar de
inspecção na remodelação do ensino.
profissional teehnico.

Segundo — O coutractanie terá sido
na Capital Federal, cumprindo-lhe:

a) inspeccionar de aviera° coro as'
instrucções dadas pelo encarregado da
remodelação do ensino profissional te-
ehoico, as Escolas do Aprendizes Artifi-
ces e as Normaer do Artes e Officios e os
estabelecimentos nongonoeee subvencio-
nados pelo miaisterio;

b) desempenhar as commissões de que
T& incumbido pelo encarregado do ser-
viço da remodelação acima indicado;

c) auxiliar o alludido encarregado rm
qualquer trabalhe raferente ao e113i.p
profissional-technico;

d) Cooperar na reorganieação sysaS-
matica do ensino profissional 'technico

.o fiscalizar a execução dos programnias
o regulamentos em vigor: 	 •

e) Nalar pela efficiencia lo ansiar,
profissionat-technico, orientando, fisca-
lizando e suggerindo idéas; propondo-as
ao referido encarregado da remodela-
ção.
• Terceiro Corno remuneração de
seus serviços perceberá o contractante a
gratificação mensal de novecentos e chi-
coenta mil réis (950$) a contar da pre-
sente data, e terá direito á passagem de
primeira ()lasso e transporto de sua ba-
gagem e á diaria estipulada para cargos
analogos previstos em regulamentos do
ministerio, nunca inferior a vinte mil
réis (20$), quando se ausentar da sédo
em objecto de serviço, e bem assim, á.
ajuda do custo que fdr fixada pelo mia
nista°.

Quarto — O contractante, deverá sem-
pre que lhe for determinado, seguir im-
mediatamente para qualquer localidade
do Brasil onde exista estabelecimen-
to profissional-technico do ministerio,
oumprindo as instrucções que lhe forem'
dadas pelo encarregado da reinodala-*
cão..	 •

Quinto O contractante deverá per.'
manecer em serviço diariamente, t.u-
rante acto horas, distribuidas ?elo dia
do accõrdo corri as conveniencias dos ser-
viços ou como lho for determinado.
• Sexto — O presente contracto terá a
duração de um anuo, a contar desta
data, rederdo sor renovado, si assim
convier ás partes contractantea, ou ser
rescindido em qualquer tempo, por ini-
ciativa do Governe., si o contracto não
corresponder aos deveres de seu cargo
o por iniciativa do proprio contractan-
te, si assim lhe convier, devendo neste
caso, dar aviso com antecedencia de trin-
ta dias.,

Setimo Emquanto dtirar o presen-
te contracto, não poderá o contractanto
cecupar-se do qualquer trabalho simi-
lar estranho ao mesmo, nora exercia'
funeções analogas era esta.belecamentoa
de ensino publico, salvo em se trataz.do
de escolas -profissionaes congeneres á&.
do ministerio, nas quaes poderá campa
a sua actividade sem projuizo dos se:'--
viços previstos neste contracto, com
previ° consentimnoto do ministro. 	 •

Oitavo Ao contractsnte serão con-
cedidas ferias de accérdo com o estabe-
lecido para funcelonarios publicos é li-
cenças, para tratamento de saude, de ao-
ardo com o disposto no decreto numero.
quatorze mil seiscentos e sessenta e troe,
do primeiro do fevereiro do mil nove-
centos e vinte e um, salvo nos casos de'
molestia adquirida no exercioio de suas'
funcOes, em qu.a a liem% Que ¡hl) Ytt

comedida até tres meus, dará direito
peesepção de toda a gratificação.

Nono — A despeza decorrente do pre-
dento colaracto serAt paga no global
exerzs ieio da seguinte fórma: — a graa-
fieação por conta da verba sexta (Esco-
las do Aprendizes Artifices^a. titulo Pes-
soal, consignação Gratificações, ato.* ts
as ajudas do custo, diarias, passagens o
transportes, por conta da verba segun-
da titulo Pessoal oontractado, consigna.'
ção (Gratificações, etc.* do artigo no-
venta o oito do decreto numero quatro
mil quinhento o cincoenta e cinco, do
dez de agosto do corfente anuo, e no
exeroieio vindouro, por conta doe re-
cursos que para tal fim, 'orem concedi-
dos ao Governo pelo Congresso Nacional.

Decimo .- duvida, que porventura
surgicem na execução do presente con-
tracto, eorão resolvidas por arbitragem,
escolhendo cada uma das partes o seu,
arbitro dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitres nomeados não chegarem a
acardo, cada uma das partes, dentro do
igual prazo, escolherá 'deus nomes o a
sorte designará dentro os quatro o dos-
empatador. Einquanto não fôr resolvida
a duvida sujeita a arbitragem, o contra-
cto será considerado em vigor para to..
dos os effeitos.

Decimo primeiro — O presento con-
tracto está isento do pagamento do solto
proporcional, cobrando-se . por esto ter-
mo a taxa do duzentos réus por linha a
que se refere o numero vinto o seis do pa-
ragrapho quarto da tabella B •:r.) regula-
mento approvado pelo decreto numero
quatorze mil tresentos o trinta o nove,
do primeifo do setembro do mil nove.
centos o vinte.,

E, para "irmeza e validado do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presen-
te termo, que, depois do lido o achado
conformes viso assignado pelas parea
contractantes já mencionadas, 'selas tes-
temunhas bachareis J¡asé Cheament de
Britto e Demerval de Sá Lesse r por
mim Antonio Alexandre da Cruz, tercei-
ro official interino da Directoria Geral
do Contabilidade da Secretaria do Esta-
do dos Negocies da Agricultura, Indus-
trio o Commercio, com exercicio na ter-
ceira secção da mesma directoria geral,
que o lavrei. Rio do Janeiro, 13 do no-
vembro de 1922. — J. Pires do Ria. —i
Por procuração, Antonio Hilario Tra-
vasses Alves, Como testemunhas: José
Chermont de Britto.	 Dermeval de Sd
Lena. — Antonio Alexandre da Cruz.,
Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas, quatro estampilhas federaes, no
valor total de quarenta o seis mil reis
1(463). — Teofito Leal. — Confere a
copia.—B. Cainpbel,	 efficiaL—yjatod

Ilgscdc'd

ITormo do contracto celebrado entre ti)
Governo Federal da Republica doa
Estados Unidos do Brasil o o Sr, Ti..
biriçá de Oliveira, nara servir na re-
modelação do ensino profissional tem
chnico do Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commorcio.
Aos treze dias do mez do novembro da

mil novecentos o vinte e dous, presen-
tes na secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Industrio o Com-
mordo, o ministro de Estado dos Nego.
cios da Viação e Obras Publicas, onze.,
ribeiro civil, J. Pires do Rio, servindo,
interinamente, como ministro de Es-
tado dos Negocias da Agricultura, In-
dustria e Com-maio, por parte do: Go-
Yerin Federai da Republica dos -Esta.
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dos Unidos do Brasil, e o Sr. Tiblrica
de Oliveira, que em seguida será dono.
minado — o contractante—accordaram o
seguinte:
. .Primeira O ministro da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, tendo em,
vista o disposto na lei numero mil seis-
centos e seis, de vinte e nove de dezem-
bro de mil novecentos e seis, artigo se-
tenta e deus, lettra 1 é seu paragrapho
malar da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de

• Janeiro do mil novecentos is • doze
• e o estabelecido na verba sexta — Es-

colas de Aprendizes Artifices, titulo
"Pessoal", consignação "Gratificações
tios contra-mestres", do artigo noventa
o oito do decreto numero quatro mil
quinhentos e cincoenta e cinco, de dez
de agosto de mil novecentos e vinte e
dons, contracta o Sr. Tibiriçá de Oli-
veira, para servir come mestre de coa-
strucções metallieas o mecanicas, • ele-
etro-technica e conducção de machinas o.
motores, na remodelação do ensino proe
fissional technico.

Segunda — O contradante terá a
séde que lhe fôr designada pelo encar-
regado da remoledaçao do ensino pro-
fissional technico, de accôrdo com as
exigencias do serviço.

Terceira — Como remuneração do
seus serviços perceberá o contractantU
a gratificaçáo mensal de setecentos mil
réis (700$) a contar de primeiro da ju-
lho ultimei o terá direito a passagens do
primeira classe e transporte de sua ba-
gagem o á diaria estipulada para os
cargos analogos previstos em regula-
mentos do Ministerio,. nunca inferior a
quinze mil réis (15$) quando se ausen.
tar da séde em objecto do serviço e bem
assim á ajuda de custo que fôr fixada
pelo ministro.

Quarta — O contractante deverá sem-
pre que lhe fôr determinado seguir im.
mediatamente para qualquer localidade
do Brasil onde existam estabelecimen-
tos profissionaes-technicos do Ministe-
rio, cumprindo as instrucções que lhe
forem dadas pelo encarregado da remo- •
delação.

Quinta O contractante deverá per-
manecer em serviço diariamente, elu.
rente sete horas, distribuidas pelo dia
de accôrdo com as conveniencias do ser-
viço ou como lhe fôr determinado.

Sexta — O presente contracto terá a
• duração de uru anuo, a contar de pá-

moiro de julho ultimo, podendo ser re-
novado, si assim convier ás partes con-
traotantes.. ou ser rescindido, em qual.
quer tempo, por iniciativa do • Gover-,
no si o contractante não corresponder
aos deveres de seu cargo e por iniciati-

• va do proprio contractante, si assim lhe
convier, devendo, neste caso, dar aviso
com antecedencia de trinta dias.

Setima Einquanto durar o presen.
te contracto, não poderá o contractante
occupar-se de qualquer trabalho simi-
lar extranho ao mesmo, nem exercer

• funcções analeg as em estabelecimentos
• de ensino publico, salvo em se tratando

de escolas profissionaes, congeneres ás
do Pdinisterio; nas •quaes poderá oe-
eupar a si e sidividade sem prejuizo dos
eerv iços 1 eevistos neste contracto, com
.prévio co e sentimento do ministro.	 •

Oitava - - Ao contractante serão vou-
- eedidae féiees de ~todo com o estabe-

lecido para os funecionarios publicos, e
licenças, para tratamento de sucie de

• accérdo com o disposto ao decreto nu-
. anero quatorze mil seiscentos e sessou-

i tres, de primeiro de fevereiro de
raif novecentos e vinte e um, salvo nos

de meieetia adquilida TA2 extgoi-• -	 •

cio de suas funcções, em que a licença
que lhe fôr concedida, até Ires luzes,
dará direito á percepção de toda a gra-
tificação.

Nona A despeza decorrente do pre-
sente contracto será pega no actual
exercido da seguint e fôrma: — a grafia
ficação por conta da verba sexta — Es-
colas de Aprendizes artifices, titula
"Pessoal", consignação "Gratificaçõese
etc." e as ajudas de custo, diarias, pas-
sagens e. transportes rem conta da vera
ba sengunda,—titulo "Pessoal contracta-
do, etc.', consignação 'Gratifica'ções,
etc." do artigo noventa e oito do decre-
to numero quatro mil quinhentos e cin.
eoenta e cinco, de dez de agosto do cor-
rente anuo; e no ezercicio vindouro, com
os recursos que, para tal kim. forem
concedidos ao Governo pelo Congresso
Nacional.,

Decima -- As duvidas que porven-
tura surgirem na execução do presente
contracto, serão resolvidas po p arill-
tragem, escolhendo cada lima das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo do
sete dias. Si os arbitres nomeados não
chegarem a accedido, cada uma das par-
tes, dentro de igual prazo, escolherá
dons nomes e a sorte designará dentre
os quatro o desempatador. Emquanto
não fôr resolvida a duvida sujeita a ar-
bitragem o contracto será "considerado
em vigor paia todos os effeitos.

Decimls primeira — O presente oca-
traste está, isento do pagamento do seno"
proporcional, cobrando-se por esta ter.
mo a taxa de duzentos reis por linha, a
que se refere o numero vinte e seis do
paragrapho quarto da tabella a do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatárze mil trezentos e trinta o
nove, de primeiro de setembro de mil.
novecentos e vinte. E, para firmeza e
validade do que. acima fica estipulado,
lavrou-se o presente termo, que depois
de lido e achado conforme, 'MO asst-
gnado pelas partes contractantes, ja
mencionadas, pelas testemunhas, baa
chareis José Chermont de Britto e Dera
meval de Sá Lesse, e por mim Roberto.
de Mello Campbell. segundo official da
Directoria Geral de Contabilidade da .
Secretaria de Estado dos Negocies da.
Agricultura, Industrie • e Commercio,.
com exercido na Terceira Secção da
mesma directoria geral, que o lavrei.
Rio de Janeiro, 13 do novembro de 1922.

J, Pires do Rio. — Tibiriçá de Oli-
veira. Como testemunhas: José Cher-
mont de Britto. — Dermeval de Sá Les-
se. — Roberto de Meio Compbell. Es-
tavam coitadas e devidamente inutiliza-.
das oito estampilhas federaes, no valor
total de trinta e oito mil o oitocentos
réis (38$800. Confere a cópia. — Rober-d •
to Campbell. 2° official. Visto. —
fito Leal.Leal. Visto :-- M. F-nseen,

Termo de contracto celebrado entra o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o Sr. Fiar-
mann Kõnig. para servir na qualida-. •

• de de jardineiro architecto do Jardim .
Dotanico. -	 -
Aos 14 dias do mez de novembro da

mil novecentos e vinte deus, presentes•
na Secretaria da Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Commercio, o
ministro de Estado dos Negocies da Via- -
cão e Obras Publicas, engenheiro civil
J. Pires do Rio, servindo interinamente-
como ministro de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercao,
por parte do Governo Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil o o

Ltermauu IVinig, que em seguiaa se-

rã denominado — o cóntractinti
accordaram o seguinte:

Primeira — O ministro da Agricultu.
ra. Industrie e Cornmercio, de ~ride
com estabelecido na lei numero mi(
malditos e seis, de vinte e nove de de.
venero de mil novecentos e seis, artigo
setenta e deus, lettra i.e 'eu paragrapho
unieo da lei numero dons mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de
janeira de mil novecentos o doze, e ten-
do em vista a verba Segunda, "Pessoal
eontractado, consignação, • gratificações
etc.», do artigo noventa e oito do -de-
creto numero quatro mil quinhentos •
eincoenta e cinco, de dez de agosto do
corrente' anno, resolve contractar o
Herman]) Klinig, para servi; na quali.la-
de de jardineiro-architecto do Jardim
Botanieo.

Segunda — O contractante terds sède
no Jardim Botanico. ficardo sujeito a
todo as disposições dr regulamenta do
mesmo jardim que es t iver em vigor e
que lhe foram applioaveis a* juizo do
ministro.

Terceira — O contractante terá a gen
cargo 03 trabalhos de remodelação das
diversas secções do Arboreum do Jardin1
&tanjo°, corno os de terraplenagem.
abras de arte, agrimensura, drenagem e
techntea cultural, devendo instruir o
Orientar não só os aprendi-es existente
sio Jardim &danais; com e lambem os
jardineiros nos egnlienimentns
te» *de jardinagem,' silvicoltura, Matc.
cultural e outras noções dessa espio:te-
liz:leão agricola.

Quarta — Como remuneração de seus
services, perceberá o cont reei ente a
gratificação' mensal de quinhentos e oi-
tenta mil réis (580$), a contar de pra.'
meiro de julho do nnrrente afino:

Quinta — O .conlractante , ficará res-
ponsavel, na Mima das leis em vigor.
peta guarda e conservarão das . mu/fl-
uas. ferramentas e demais bens ou valo-
res que lhe forem confiados para n des-
etnnenho de sua funceões, ingemnizendo
o Estado pelo que se extraviar ou se in-
utilizar por cuba sua.

Sexta — A duração deste contracto
será de primeiro de Wh& ultimo, até
trinta e um de março de mil novecen-
tos e vinte, e quatro, podendo eer reno-
vado, si assim convier ás partes contra-
ctantes, ou ser rescindido, em qua'auer
tempo; por 'iniciativa do Governo, si o
contractante não corresponder aos deve-
res de seu cargo a por iniciativa do pra-
prio contraetante, si assim lhe convier,
devendo neste caso dar aviso com an-
teeedencia de trinta dias.

Setima — A despesa ecorrente do
presente contracto correrá, no . autuai
exercido, por conta da verba e consi-
gnação indicadas na clausula primeira,
e nos exeroicies vindouros, por Junta
dos creditos que para tal fim forem con-
cedidos ao Governo, pelo Congresso Na-

cionlOitava Dtirante a vigencia deste
contracto, não* poderá o • cnntractante
exercer qualquer outra funoçãn Publica,
sob pena de ser este imniediatamente
rescindido. •

Nona .-- As duvidas 'que porventura
surgirem na execução do presente 'coo-
trade serão resolvidas por arbitragem,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prezo de sete dias.
Si os arbitras nomeados não chegarem it
accôrdo. cada uma das partes, dentro do
igual prazo, escolherá dons nomes e a
sorte designará dentre os quatro o dos.
empatador,. Enlameai° não fôr resolvi-
da a duvida sujeita a arbitragem, p eua••
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treacto será considerado em vigor para
tort,0,4 ns effeitos.

Decima — O presente centrado está
isento do pagamento do sello proporem-
net, enbrendo-se por esto termo a taxa
de duzenios réis por linha a que Se ree
fere o numero vinte o seis do paragra-
pho quarto da tabella D do regulamen-
to aporovado pelo decreto numero qua-
torze mil trezentos e trinta e nove, de
primeiro de setembro de mi/ novecentos
e vinte.

E, para firmeza e validado do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presen-
te termo, que, depois de lido e achado
con Forme vae assinado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas tos-
ternunilas banhareis José Chermont de
Bruto 'e Dermoval de Sá Lesse, e por
mim Roberto de Mello Cunhe% segun-
do efficial da Directoria Geral de Cou-•
it,PIn!idade da Secretaria de Estado dos
Negneios da Agricultura, Industria
Commercio com exercicio na terceira
seccãO dá mesma directoria geral, que
o lavrei. Rio de Janeiro, 14 de novembro
de 1922. — J. Pires do Rio.—Hermann
Kõnia. (Como testemunhas) José Cher-

•mont de Britto. — Dermeval de Sá Les-
sa. — Roberto de: Meti& Campeei/. Es-
tavam coiladas e devidamente inutiliza-
das sete estampilhas fecieraos, no valor
total de trinta mil P oitocentos réis
(30$800). Confere. R. Campbell, 20 of..
ficial. — Visto, Teofilo Leal. Vtate,
M. Fonseca.,

Termo de contracto celebrado entre h
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o Doutor An-
tonio Barreto para servir como pro-
fessor de chimica organica do curso
de chimica industrial agricda da Es-
cola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria.
Aos 14 dias do mez de novembro do

mil novecentos e vinte e dois, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie. e Commercio, o
Ministro de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, engenheiro civil •J.
ieires do Rio, servindo interinamente
como Ministro de Estado dos Negotios
da Agricultura, Industrie e Commercio,
e o Doutor Antonio Barreto, que em se-
guida será • denominado o — contra-
tante	 accorclaram o seguinte:
Primeiro—O Ministro' da Agricultura,

Industrie. e Commercio, tendo em vista
o disposto na lei numero mil seiscentos
e seis, de vinte e nove de dezembro' de
mil novecentos e seis, artigo setenta e
dois, letra .1 e seu paraarapho unico da
lei numero ddis mil quinhentos e qua-
renta e quatrO, de quatro de janeiro de
mil e novecentos e doze, artigo cento e
trinta e tres, numero cinco, do regula-
mento approvado pelo decreto numerd
quatorze mil cento e vinte, de vinte o
nove de março de mil novecentos e
vinte e o estabelecido na verba decima
sexta — Ensino Agronomico — do artigo
noventa e oito do decreto numero quatro
mil quinhentos e cincoenta e cinco, de
dez de agosto do corrente anno, titulo

, Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria. consignação II
Curso de Chimica Industrial, sub-consi-
gnação c4 professores», resolve contra-

, atar o Deaner Antonio Barreto, para ser-
vir na qualidade de professor de chimi-
ta organicis do Curso de Chimica Indus-
trial Agricola da referida Escola.

Segundo — O contractanto terá série
na Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria e ficará suje i to a to-
das as disposições do regulamente da .
mesma cs eola que estiver em vigor e
que lhe forem applicaveis a juizo do
ministro.

Terceiro — Como remuneração de
seus serviços perceberá o conIraetunte a
gratificação mensal de setecentos mil
reis (700ae00) a partir de seis de no-
vembro do corrente aum.

Quarto — O contractante ficará, reg--
loonsavel na forma das leis em vlaor,
pela guarda e conservação do material
que lhe for entregue para desemee dei
de suas funcções indemnizando o Estado
pelo que se extraviar ou se intitilizar
por culpa sua. - -

Quinto — A duração deste cdntracto-
sed. do dois annos, o contar do seis dià
novombrd .corrente, podendo ser reno-
vado, si assim convier ás partes contra-
ctantes, ou rescindido em qualquer teme
po, por iniciativa do Governo, si o con-
tractante não corresponder aos deveres
de seu cargo, e por iniciativa do proprio
contractante, si assim lhe convier, de-
vendo neste caso dar aviso com antece-
dencia do trinta dias.

Sexto — A despeza decorrente do pre-
sente contracto correrá, no actual exer-
cicio por conta da verba e consignação
indicados na clausula primeira, e nos
exercidos futures, por conta dos recur-
sos que para tal fim, forcai concedidos
ào Governo pelo Congresso Nacional.

Setimo — As duvidas que porventura
surgirem na execução do presente con-
tracto serão resolvidas por arbitragem
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro' do prazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chega-
rem a accordo, cada uma das partes,
dentro de igual prazo, escolherá dois
nomes e a sorte designará dentre os
quatro o desernpatador. Erriquanto não
fdr resolvida a duvida sujeita a arbitra-
gem, o centrado será considerado em,
vigor para todos os effeitos.

Oitavo — O presente contracto está
isento cio pagamento do sello proporcio-
nal, cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos reis por linha a que se adi- •
fere o numero vinte e seis do ,paragra-
pho quarto da tabella b, do •egnlarnenid
approvado mio decreto numero quatorze
mil tresentea e trinta e nove, de primei-
ro de setembro de mil novecentos e
vinte.

E, para firmeza o validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
termo que depois de lido e achado cone
forme, vae assignado pelas partes citn-
tractantes, já mencionadas, pelas teste-
munhas Bachareis José Chermont de
Britto e Dermeval de Sá Lean, e por
mim Roberto de Mello Campbell, segun-
do offieial da Directoria Geral de Cotia-
/alidade da Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, com exercicio na terceira secção
da mesma Directoria Geral que o lavrei.
Rio de Janeiro', 14 de novembro de 1922.
J. Pires do /lio — Antonio Barreto. Co-
mo testemunhas José Chermont de Britto

Dermeval de Sá Lessa — Roberto de
Mello Campbell. Estavam coifadas e de-
vidamente inutilizadas cinco estampilhas
featoraes, no valor total de vint e e oiro
nu rés (28$000). Confere a copia. Rd
Campbell, segundo officeal. Vip Teu-
filo Leal,— Visto, M. Fonseca.
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Termo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Repoblica dos es-
tados . Unidos rio liraaii o o senhor Ra-
phael Miecli, para ser% ir na gliPI:dadO
de auxiliar da secção  do biologia tia

• est:ação geral de experimentação do
Cam aos :
Aos quatorze dias do MU.  de novem-

bro de mil novecentos e vinte e deus,
presentes na seur,,,taria de lestacto dos
Negocies da Agricultura, Industrie e
Commercio, o ministro de Eatado dos
Negocies. da Viação e Obras Piaiticas : en-
genheiro civil J. Pires do Riu, servoido
interinamente como ministro de Estado
dos N3gueiOS da Agricultura, Industrie o
Commeecio, por parle do Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil e o se hei' Miceli, que
em seguida será deneminado — o con-
tractante	 acme-tareai o seguinte:

Primeira 	 O ministro da Agriculiu-
ra, Industrie e Cornipereio, de accerdo
cem o eetabeiecolo na lei nutneeo mil
seiscentos e seis, de vime e pove de de-
unitivo de mil novecentos e :els, artigo
setenta e deus, leti va ,T e seu paragraeno
unico da lei 11U1Ilet3 dou mil quinem-
tos e quarenta e quatro. de enata° de ja-
neiro de mil novecentos o doe, e, tendo
em vista a verba gegen a, iiulo aPes-
soai contractado, consignação taatifi-
cações. ele> do artigo noventa e oito do
decreto numero quatro mil quirmentoa
o cincoenta e cinco, de dez de agosto do
corrente anuo, !esoive eontraetar o se-
nhor Raphael Miceli para aeledr na qua-
lidade de auxiliar da ect...ão de b elogia
da estação geral de experimentação de
Campos.

Segunda — . O centraelanto terá sede
na cotação geral de experimentaiiãe de
Campos, ficando sujeito a todas as e i s-
posições do reguiamento da mesma es-
tatelo que estivee em vigor e que lhe
forem applicaveis, a juizo do ministro.

Terceira — COM remuneração dcseas
serviços perceberá o contraciante a gea-
tificação mensal de qvairocentos mil réis
(400e000), a contar ae primeiro de no-
vemero do corrente anno.

Quarta — O contractante ficará res-
,ponsavel na Mima das leis em vigor
pela guarda e conservação das machinae,
ferramentas e demais material que lhe
fôr eetiegue para desempenho de suas
func,ções indemnizando o Estad& poio

que se extraviar ou inutilizar por culpa
sua.

Quinta — A duração deste contracto
será de seis mezes, a contar de printetro
do novembro corrente, podendo ser re-
novado. si assim convier ás partes con-
tra.dantes ou ser rescindido em qualquer
tempo. ler iniciativa do Governo, si o
contractante não corresponder aos de-
veres de seu cargo e por iniciativa do
proprio enntractante si assim lhe con-
vier, devendo neste caso dar aviso com
ankeedencia de trinta dias.

Sexta — A despeza decorrente do pre-
sente contracto correrá no actual exer-
cício, por conta da verba e consignação
indicadas na clausula primeira e nos
exercícios vindouros, por conta dos re-
eursos que para tal fim forem concedi=
dos ao Governo pelo Congresso Nacio-
nal.

Setima — As duvidas que porventura
surgirem na execução do presente cen-
trado serão resolvidas por •arbitragem,
escolhendo cada unia, das -partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitros nomeadda não chegarem . al
accôrdo, cada unia das partes uentro
igual prazo escolherá deus- nomes o_ a

•
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sorte designará, dentre os quatro, o des-
empatador.	 •

Emquanto não fôr resolvida a duvida
sujeita á arbitra gem o contracto será
considerado em vigor para todos os ef-
feitos.
- Oitava — O presente contracto está

isento do pagamento do selle paoporcio-
nal cpbrando-se por este termo a taxa
de duzentos réis por linha a que se re-
fere o numero vinte e seis, do paraera-
pilo quarto da tatella li do regulamento
appzovado pelo decreto numero quator-
ze mil tresentos e trinta e nove. da pri-
meiro de setembro de mil novecentos e
vinte.

E, para firmeza e validade do •que
acima fica est:pulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que &anus de lido e achado
conforme vae :resignado pelas partes
contractantes já. mencionadas. pelas tes-
temunhas bachareis Jose Chermonn de
Britto e Derrneval da Sá LesSa e • par
mim, Roberto de Mello Can'inbell. se-
gundo official da Directoria Geral .cio
Contabilidade da Secretaria de Estia,
dos Negocios da Agricultura, Inrinstr i a ,e
Commercio, com exercicio na terceira
secção da mesma directoria geral, que o •
lavrei. Rio de Janeiro. 14 do novembro
de 1922. — Pires do Rio. Ra nhael
Miceli. Como testemunhas; José Cher-
mnnt de Britto. — Dermeval de Sá
Lema. — Roberto do Mello Carrinl
Estavam colladae e devidamente- inutili-
zadae. nove estampilhas fedaraes, no va-
ler fetal do vinte e ona m i l reis
(28suln0). — Confere, R. Campbell. 2°

Theof ilo Leal.	 Viste,
M. Fonseca.

IESTITIR HISTORIO°
Easinitaato ni cItOPIO n e C-eawra,

plaicea lerasi/eiro
roi o seguinte o mo ybuento das diversas

secções do instituto Historico e Geogra-
phico Brasileiro no mez de outubro proximo
findo:

Bibliotheca- Obras offerecidas 4:8; adqui-
ridas 2. Encad aeiaçõe, e reencadernações.
38. Revistas naeloaaes e estran -eiras rece-
bidas P. Catalogas de bibliothecas nacio-
naes e estras.geiras recebidos 5.

Archivo-Dacinneotos consultados 32; oh-
recidos -; adquiridos -; catalogados •47.

Manpotheca- Maapas consulta los 6; offes
recidos-; adquiddos-; catalogados O
• Museu Histodeo- Visitantes 65; objectos
offeeecidos 3; adquiridos O.

Sala ouhlica de liitura- Consultas 73.
Secretaria- °Meios, cartas e telegnadinias

recebidos 215; ofricios, cartas e telegrarnmas
expedidos 198.
Ir... .11.1111•111.111.n 	 ..••n.•

110TICIARIO
it transmissão do Governo e a recepção

no Palacio do Gattete

O Sr. Dr. Arthur Bernarde.s, após a
sua posse no alto cargo de Presidente da
Republica; realizado no edificioducie es-
tá funccionando a Camara dos Depu-
tados, perante o Congresso Nacional, re-
unido, dirigiu-se para o Palacio do Cat-
tete, onde foi . recebido á entrada por
grande numera do pessoas de.distincção,
que Se agflemera,vam no saguão da Casa

do Co-vento, sendo o seu nomeavivarnen-
te acclamado.

No primeiro patamar achava-se .0 Sr.
Dr. Epitacio flessôa,. cama) Sr. Dr. Eue-
no.de Paiva; 03 Srs. ministros Ferreira
Criases, Azevedo ie ques. Pires do dio,
Homero Baptisla, Veiga Miranda e Pan-
dia Calogeras; os membros de suas Ca-
sas Civil o •Militar, Srs. Agenor de Roti-
na De. .Eugenio O. Catta Preta, Dr. Or-
lanea Grieraeiro de Castro, major Bar-
bosa Gonçalves, Dr. Toseano Espinola,
Sr. .Pedro Molina Neiva, contra-alinia
rante Raphael 'Brusque, capitão ae cor-
veta Nobrega Moreira. major Cunha Pit-
ta, major Marcolino Fagundes e capitão-
tenente José Maria Neiva, achando-se no
limiar, os membros das Casas Civil' e
Militar do novo Presidente, Srs.. Dr. Ole-
gario Barnardes, Dr. Waldomiro Fer-
reira. Dr. Miguel de Meio, coronel Viei-
ra Christo, capitão de corveta Moraes
Read,' capitães Daltro Filho 'e Ferraz
d'Elly; capitães-tenentes Cantuaria Gui-
marães e Edgard de Mello.
'O Sr. Presidente da Republica foi en-

tão pelo Sr. Dr. Epitacio Pessoa acom-•
panbado até o Salão de Honra, onde o
Sr. Dr. Epitacio Pessda, dirigindo a pa;e
lavra ao Sr. Dr. Arthur Bernardas, dis-
se: «No momento em que V. Ex. assu-
me a presidencia da Republica, faço vo-
tos pela sua felicidade, desejand a que,
V. Ex. faça ao. Paia todo o bern que eu
guia, mas não ponde ou não soube fa-
zer".

Apertandoe'. effusivamente a mão de
seu illustre successor, o Sr. Dr. Arthur
Bernardas disse que «S. Ex. havia feito
muito pelo progresso e' engrandecimen-
to do Brasil, Por sua vez faria 'quanto
em si coubesse para engrandecer o Bra-
sil.»

.Em seguida o Sr. Dr. Epitacio Pessêa
deixou o salão de honra, sendo 'acompa-
nhado á sahida pelo Sr. Dr. Arthur Ber-
nardes. seu ministerio e membros do
seu gabinete, até o primeiro patamar,
da escadaria do palacio.

Ao d esear a escadaria de 'ninei° o Sr.
Dr. Enitacio Pessós, as pessoas de alta
represantação, reunidas no vestibulo,
saudaram 'com effusivac palmas e vivas
o ex-chefe da Nação, que por algum
tempo foi obrigado a permanecer alli
para receber os çurop r itnentos e as ho-
menagens de quan t os alli se achavam.

Ao çliegar S. Ex. á porta do -nalanio,
partiram da multidão vivas erithusias-
ticos.

Em carro de Estado, escoltado por uru
esquadrão de lanceiros do 1° regimento
de eavallaria, dirigiu-se o Sr. lir. Epi-
taeio Passôa para sua re,sidencia, no ,Ho-
tel Gloria.

-Com S. Ex. seguiram no mesmo carro
o Sr. Dr. Estado Coimbra, Vice-Prosi-
delire da Republica. o ex-secrefario
pracidanaia. Sr. Agonor de Rnure, e a
suh-chie ,o Estado-Maior do Sr. Dr.
Artbur -Bernardas, Sr. capitão de corve-
ta Moraes Rego.

Tombem em carro de Estado retirou-
se o Sr. Dr. Bueno de Paiva, acampa-
abado por um official da casa militar do
Sr. Presidente »tinir .Barnardas e pelo
Sr. Dr. Julio Barbosa, secretario da ore-
sidencia. do Senado.

A seguir ia longa fila de antorrinvais
conduzindo os ex-aninistros de Estiolo,
os raerabors do Estado Maior e do Gabi-
nete do antigo chefe de Eetado ,repre-
sentantes do Coagroaso Ninkienal, affr-
ciaas generaes, e militas daleeacões.

'Durante ó trajecto do Catlafe até o
Hotel Gloria foi o Sr. Dr. Epitaci f P.es-

sOa .muito acalantado,. tendo sino alva O.
gae ,.ra- inaorte . amam ao ei.eael • ao ao:sa,
por parte na massa papudo qua
cerni ;para alii se dirigiu afim de eatude.a
S. E. .

eme.

A's 10 horas o Sr. Dr. Aribur Berlim-
des. Presidente -.da depubitéa, acompa-
ntiaoo do Sr. vice-Presidente da Repu-
bt l. e de todos o:- Sas. ininisteos de Es-
tado, . prefeita; cheta de Policia e aos -
Inealbr as de seu grunnete e de seu Esta-
do Maior, deu recepção solernne no l'a-
lacin do Governo.	 .

.No Salão de Honra foram recebidas as
enwaixamis especules e o Carpo Diploa
matico acreditado junto ao nosso Go-
verno, to-do c- parecido os Srs. alumia
Apostolico; embaixaaorcs do ateiem, da
Chile. do Uruguay, aa Araenttna e da
Botim, todos em mimar, eapeeta), ella-
InixatioreN da Arneriea tio Norte. oe 'e:n.-

ua França, cia Inglaterra. da Bei-
gica e da eItal ia; ministro da 'V enezucka
em missão especial; ministro da liaspa
nau. de tuba, da Curtia, do Japno, iig
Noruega, da (treina, da Suem, de Sa/se
oa., do Uruguay, da Allernanha, do Para-
goay, da Polobia, do Perna do Equador,
da Hollanda e da Dinamarca; e encar-
regado de negocios da .Tchecoslovaquis.,

,N.tt qualidade de deeanc eetake a .3' a
Exeedencia fteverendiae.irna ialanseahaa
Gasparri, Nua-ai Aocdolico, dwigir a
saudação ao chefe de Fartado.

O Sr. Nuncio preferiu o seguinte
discurso:

Eateellencia — E' com a mais VIVO; sa-
tisfação que tenho a hcaira de p i'.;71, a
palavra a V. Ex. cio :radie das Ininhaiaa-
üae a,speciaes e pormanentes, aqui pre-
sentes.

04 a qualidade de fieis inte paretes dos
nossos Augustos Soberanos e de Gover,
nue, sentimo-nos felizes em apresentar a
V. Ex. nesta solemne oacasião as home-
nagens e ás falia, ações as mais caloro-
sas cum OS seniainentos de nossa pro-
funda -sympathia.

Ao mesmo tempo nós apresentamos
votos pelo feliz e brilhante exito da alia
missão de V. Ex.

Caie, a fuacção de governar os povos
é sutil duvida uma missão difficilima,
puis o mundo está envenenado peias Tu.
nestas e perversas doutrinas que atacam
pela propria base a sociedade humana,
e assim é que vemos se espalhar per
toda a parte o espirito da rebenião ás.
leis constituidas de ordem sociaa com
fremitos de independencia em face des-
sas propalas leis.

O bem estar dos povos não está n
Igualdade subversiva á toda sujeição,
na união perfeita que, sem destruic go
differenças de classe, reuna Uniu ea
rações e todos os corações em um liam
unico de fraternidade christã.

Posto que a missão ssa¡a diffioil. a
nobreza do caracter de V. Err, a integria
dado da sua vida, a profunda. (Juntou. a(
largueza de vista, a °rua-acta nrattat
com que Deus tão fartamente earianeterz
'V. Er., são para os soberanos e para ta.
nações que representamos e para ntSN
mesmos garantia segura de que a mi-
são que foi confiada a V. Ex. gerá certa-!
monte e perfartamente cumprida.

nasalamos de todo o coração ' que sob(
a sabia e intelligente direcção de V.
o Brasn percorra a largos passas a da-'
irada de progresso: que o @ovo braei"
Feiro recolhe a mãos cheias os preciosos(
frutos do bem estar, da paz e da Iran-.1
municiada, e que as nações do m”ado se
mi-adiem, vendo sempre maia sinceras
e mais estreitades os laços de trater&
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•
dado e de eampathia que frOitesote exis.
ten. entre dias e o Brasil-.

Taes são, Sr. Proiden e, os votos que
temos o bonaa do a. anua a Nr. i :. em
nona, de Sua	 ;aura() o Papta "Pio XI,
e no dos sotio, .s S beranos e Galre-
i:~ poo nós Neesentoolos.

Queira n i mesmo tempo, Sr. Presi-
dente, acceitar os vo`oa que formulamos
pai- felicidade peseoal de V. Ex., neia
prosperidade de sua ilustre familia o
ole seus diodos colaboradores.»

O Sr. Prc !dente Dr. Arthur Ber-
nardes ri aondeu nos reguintes temos:

()Senhores — agradeço os cumpri-
mentos que S. Ex. o Sr. nuncio apos-
atile° me oir'go em nome das embaixa-
das especloss e do Corpo ' Diplomatico
aqui acred...ai ), e ssim tombem os vo-
tos que foro-mia pelo exito do roeu Go-
verno e asSa minha felicidade pessoal e
de miai' familia; 0 irru&rnente de quan-
tas vão Lollahniar commigo na adminis- .
trorão do paia.

Sio il toma sempre na devida conta
e L imolo sensivel a essas provas da
syropalltia e anisada que as outras na-

s isequeraonnente. lhe testemunham, •
e as quaes, por seu lado, retribue com.
sir -era effusão e desvanecimento. Pro-
cariarias honrar lealmente esse conceito,
treinei' r eao . com afinco em favor da. paz,.
tom é a melihor garantia do progreszo
de i dos o-; povos. Podeis assesurar aos
ao: os -Oirsustos. Soberanos a Governos
Nue, ti-Ore as minhas preoccupações da
'Chefe do ¡Estado, nenhuma será mais
001stonte do que essa. OS vinculos do
solai riedscle internacional, que - - cada
voa tos prerdem mais, e. através de to-
das as xo rsis Itudes, vão, felizmente, esta-
das'. sendo para a human idado a segu-
raasa de um futuro melhor, crearam,
ao mesmo tempo. em relação a diversos
aiaiaes, grandes deveres reciproeos para
os quaes os respectivos dirigentes neces-
sitam olhrr com a maior solicitude, na
objectivo de aumentar e fortalecar en-
are todos ellcs o sentimento da cordeai:-
dadas

Olo meio dessas delicadas obrigaças-,
alue tornam hoje tão difficil a tarefa de
go-zernar. como muito bem accentuou o
fV03S0 di gno Decano, uma existe que so-
braleva bastante as outras, e vem a ser
a de garantir o edificar) roo:ai actual nos
seus fundamentos juriclicos proprios. A
estructura politica vigeute, vua ser
Melhorada, não careco adherir a idéas
subversivas, que 11111130 iam na destrui-
ção tOtal da lei. A obra da civilizasão só
se anelara com efice.oio dentro da or-
dem. ?Ora daihi. tudo Wincerteza e pre-
dominai das paixões violentas, contra as
ouaeo o mundo inteiro precisa estar em
guarda, 'para salva:', eme a lihcrrlaOe, a
justiça e o Direito, isto é, a porção mais
/valiosa d o natrimonio destes vinte se-
bolos de cultura da humanidade. As na-

es da America, em raso de rua oro-
peio juventude, esio ainda um pouco
and; ¡nes C i mal, ou não sentiram, por
¡emoi auto, Lto toda a sua t emenda ex-
tensã,o, o perigo das propagandas malsEs
tinas nem por is ,o ro.nprehendemos mo-
mos a nocessidade de collahorer activa-
mente oaquella auniao .perfeita», que,
to iio disse o ':osso illus`re intermate,
tliga todci os oaizzo e todos 03 corzoõosasao um Foó laço do fraSernidrdo caristas.

, Com o peirscruento assim invariave/-
filante volt- ao r .-^a os inte resses roaes
as permane? Ws da paz, da civilizaçao e
ta humanidade, e sempre cru uma es-
! reita communhao Co e rpirato com to-

os os povos amigos do Brasil, ainda
ma vez aordeço a grande honra do

possp comparealMelgo á ,minha posse, e

significo, por vosso alto intermedio, a
Sua Santidade o Papa Pio XT, e aos au-
gustos soberanos o go yerr. ,s, aqui tão.
dignamente represenOsdea, os votes ar-
dentes que faro pel s felicidade iseo,oal
de cada um delles e pela prosperidado de
Orlas respectivas naeões.z.

niee

Terminada a recepçãcr do corpo di-
Olomatico estrangeiro, S. Ex. recebeu
ainda no salão do honra os cumprimen-
tos do Congresso Nacional representado
pelos Srs. Senadores Antonio Azeredo,
aão Thome, Carlos Cavalecnti, arronso
Camargo, Generoso Marques, Olegario
Pinto, Mendonça Martins, Ramos tinia-
do, Eloy de Souza, Lopes Gonçalves, Syl-
verio N-ery, Godofredo. Vianna,
de	 Carvalho, Adolpho Gordo, Al-
fredo. Bilis. Alvaro da Carvalho,
Bernardo Monteiro,, Mareai° de La-
cerda, Bernarclino Monteiro, Sam-
paio Corrêa, Corrêa, da Costa, Soares
dos Santos e Vespucio de Abreu; o depu-
tados Aristides Rocha, Dorval Porto,
Ephigenio de Salles, Prado Looes, Ar-
thur Lemos, Bento Miranda, Dionysio
Rentes, E'urico Volte. Lyra Castro,
ilhermont de Miranda, .Agrippino Azeve-
do,. Collares Moreira, Cunha MachrolO,
José Barreto, Magalhães de Almeida. Do-
mingos Dsrbosa, Rodrigues Machado,
Armando Burlamaqui, Euripedes Aguiar,
João Cabral, Pires Rebelo. Goclofreclo
Maciel; Hugo Carneiro, Marinho de An-
drade, Thomaz Rodrigues, Daniel Cara
neiro, Pioro Bartholomeu, Herineuegilo
do Firmeza, José Accioly, Alfredo Pi-
nheiro, Alberto Maranhao. José Augusto,
Ascendino Cunha, Oscar Soares, Tavares
Cavaicanti, Getulio de Albuouarque,
Walfredo Leal, João raysio. Deroto-^
Mello, Gouvêa de Barros, Costa Ribeiro,
Austregesilo, Julio de Mello. Recua Coo
valcanti. Luiz Silveira, Natalició Como
holm, Costa Rego, Carvallo) Nono, Ger.-
til Tavares. Gilberto Amado, Alvaro
Cova, Ontavin Mangaheira, Eugenio Tou-
ninho, Geraldo Violino, Heitor de Souzo,
Pinheira junior, Manoel O'Onsioradim,
alethencourt Filho. 'Azevedo Lima, Poul
Barroso. Vicente Piragibe. Jorqui ra Mo-
reira, ('raldino Filho, Norival da Freitas,
Luiz Guaraná, Borges Monteiro, Vianno
do agonia 'Zoacittim Sailes. .Torá Alves,
José Gonçalves, Carvalho Bolo, Antonio
Carlos. Vaz Co Mello, Faancisco Peixoto,
Josá Ponifecio, a,anduInho Mrgothri-e,
Olintbo Magelhãoe, Augusto . Gle.
rie. Emalo Jardim, Francisco Valo
ladarro. Baeta laves, Moiro ami-
gueira, Anthero Dotelbo, A ? gosto oo
Lima. Raul Sao raororistro Llvarengas
Bueno Branda°, J .sino Araujo, Brul Fa-
ria. Tbeodomiro Santiago. Ajam r Prata,
Fidelis Peis, Franci eco Caninos. Grai-
'bold; Mello, VoldoriOrao Magrlbaeo 'Nel-
son de 0011D11, Men0 Franco, Camillo Pre-
tos, lIonorato Alves. Ferreira Braga,
arei:loto Braga, Carloe Garcia. Sane
Junior, aneé Poberto; Ain sral Carvalho,
Alberto Sarmento, Eloy Chaves, Barros
Penteado. marco:Mo Barreto. sselmoira
Iliooer, João da Faria, José Lrbo, Aro
nolfo Azevedo, Caricie on Cmopos.
drigres Álves, Manoel Villaboirm Pedro
Costa, Americano do Brazil. N000'eão
Gomes, joviano de Castro, Anniba' de
Toledo, Pereira .Leite, Joilo Celestino,
Severiano Marques, Luiz Bartholorneu,
Lindolpho Pessoa, Miolo Marooes, Ado:-
nho KonCer, Celso Bayma, Elyseu Gui-
lherme. Ferreioa Limo. Joao
Antunes -Wein Naatico de Gotniêa e
Pesseia de Q oiroz.

Ministros do Supremo Tribunal 'e-
dera! Drs. André Cavalcanti„ Godofredo

Cunho, Pires e Albussroaque e Edmundo
Munia Barret( , •

Cardeal .Orcoverde e blePo I). &bagatiao Leme.
/ -ás, foi reoobido o rhte,reg,o, repre-

sentado pelos Srs. geinazaos Saienior;ao .
cia Carvaiho„ Carre;oo da Foutoura,
nifacio Costa, l'asfo Proosso, Ribeiro de
Costa, iOstilloc Lesa Silva !Posr....s, Nestor
nos PaE is, (MUI Ora Yerrarra, Ne:va da
Figueiredo, aarror oa do Arnai-O, mare-
chal Gabriel alotaiogo, gerksat Alexan-
dre Leal, Odoario de Mo...nes, Juiier Ca-
sar, commanciantes de corpos da, guar-
alça° e todos os deparoamentoo da
Guerra, o respectiva officialidadea ge-
neral Abilics Noronha, re presentada Pelo
coronel Luiz Furtado.

Tombem foram recebidos por S. Er.
o, commandanto em chefe das aorças o
os. comrnandantcs elaa unidades doe Exer-)
oito, Marinha e Policia que • formaram
para prestar continencias a S. Ex.

A seguir, a Marinha, representada peo
los Srs. almirantes Max. de Frontais;
Fonseca Rodrigues, Oliveira Sampaio,
Pinto de Vasconcellos, Machado, da Sil-
va, Marques do Couto. Raja. Gabaglia,
Machado Dutra, Octavio Jardim; contra-
almirante graduado Soma e, Silva; ohe-'
fes de todos os departamentoa da Arma-
da. oommandantes de unidades e respe~
ctivas officialidades dos liaVieb surtes'
no porto.

0` corpo dioIomatico braaileiro este-
ve representado na recepção poros Srs.
ministros plenipotenciarios .Tosá flodri-
gues Alves, Almeida Brandão; Abelardco
Roças, Lima e Silva, Dano Gaivão, Ar-
minio Mello Franco, secretarias de te-. •
gação GastEo do Rio Branco, addidos
commerciaes Francisco Guimarães, Se- -
hastião &Impero, consoles Campos Para-
dedo e Debané.

Tombem 'foram recebidos, o Sr. gene-
ral commandanta da Força Militar do
District° Federal, acompanhado do to-
dos os em-lima-acima:os de corpos e reope-
oliva ciTicialiciade; o Sr. commandanto
do . Corpo de Bnnbeiros o off;clalidade;
representantes do Coneelho Munecipat,
da magistratura local, direetmes Oe no- -
partioões e estabelecimentos , punansa
grande oumero de funeciónarios nubli-
cos, varias delegaçass do asseciariões,
institutos e grando numero de pessoas
de reprerentaoão.

Os representantes da imprenza juatd
ao Palacio do flatteie, domo tomam re-
cabides por S. Ex.

DLIO OFFICIAL
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O Sr. Presidente da Republica teea-
beu hontern, em conferencias, na S:2r1 re-
sidencia particular, os grs. general ae--
temarino do Carvalho, ministro . da
Guerra; almirante Alexandrino do Alan-
can ministro da Marinha; senador, Au-
tono Azeredo, vice-presic'ente do Se-
nada e Dr. AureliOn Leal.

; — O Sr. Presidente da Republicai
chegou ao Falado do Cattete, )13 16.3O,
em companhia do Sr. almirante Alexano
drin o de Alencar. ministro da Marinha,
e do Sr. capitão-tenente ¡Colatuaria
Guimarães, do Estado Maior da presi-
dencia.	 •

S. Ex.,- depois de receber Os Cum-
primentos dos membros de seu gebine-
te e de seu Estado Maior, recebeu em
conferenoias, no saião dos despachos, e9
Srs. Dr. Miguel Calmou, milnlatro na
Agricultura, e Dr., Francisco Cã, minto-
Moi da Viação.
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• O Sr. Presidente da Republica, Dr.
0.11hur Bernardes, por motivo da sua
íiosse, recebeu os seguintes telegrama
ande :

Buenos Aires, 15 — No dia do seu
•cuspo á fria-adia magistratura do
Brasil e anniversario patrio da grande
Republica irmã queira Vossa Excellen-
eia acceitar com os votos auspiciosos do
povo o governo argentaws a expressão
dos meus melhores sentimentos do con-
sideração e amizade. — Alvear, Presi-
dente da Nação Argentina..

Itajtubá, 15 — Faço os mais ardentes
votos pela felicidade de seu Governo.
Affectuosos thrqço,s .,IVences(1,ciu

S. Paulo, 15 Com a mais viva 'sa-
tisfarão tenho a honra de apresentar a
V. E. sinceras congratulações pelo
penedo presidencial que V. Ex. ora Md-
eia assegurando estabilidade para a Re-
publica e felicidade Para a nossa Patrla,
esptratças a que dão direito a sereni-
dade de animo, a integridade, o largo
descortino e o grande amor pelo Brasil
que sempre ditaram os actos do V. Ex.
Respealpsas saudações. — aVaslxingtoR
Luis.

S. Paulo, 15 — Em meu nome e na
da 2 divisão de infantaria apresento
a V. Ex. respeitosas felicitações pela
gloriosa data de hoje, augurando que o
Governo que hoje inicia seja do paz e
progi asso, correspondendo P.SIIT) as es-
peranças da Naçaá. Saudações. — Ge-
neral Abílio de Noronha.

Santiago do Chilo, 15 — Felicitaçõeae
— Santos Durnont.	 .
• Florianopolls, AG • — Apresetto a
V.. Ex., effusivas delicitaçõas pela sua
posso ,no Cravem) da Republica, acima.
tecimento que pelas lutas que o prece-
deram representa o triumpho de vossa
cultura politica e assegura ao 'Brasil um
parindo do trabalho e desenvolvimento,
ampuksionado pelo alto patriotismo', e
.experiência adminiatraalva de V. Ex..

licreilio Luz.
Washington, 15 --- Queira !V. Ex.,

4ceeitar os mais respeitosos votos e
cumprimentos meus e do pessoal da
Embaixada. — Alencar, embaixador da
Brasil.

Roma, 15 — Queira ¡V,. Ex. accaitar
os votos -cie toda esta Embaixada com
os meus aapecialmente affectuosos peta
prosperielada e pela gloria de seu Go-
aaorno, assim como nossas homenagens
do profundo respeito e incondicional
alovetamento. Magcstluies. Azi.yetle,
gmbaixadar do Brasil.

Berna, 15 — Esta Legação tem a hon-
ra de apresentar com profundo respeito
a V. Ex. felicitações pof assumir boja
o alto o .glorioso encargo de dirigir os
destinos da Patria. Faz votos sinceros
para que V. Ex. possa prosegnir sem
eMbargas na patriotica, bemfazeja, util
e justa orientação politica que o elevou
d suprema magistratura da Republica.,

Mo Branco, ministro do Brasil..

O $r. Dr. Arthur Bernardas ainda
o-AoWu telesalairraas de cumpairnentó
or taatifo de sua posse, entro muitos,

alo. Pis, dos Srs. Alfredo Puaal, Wia.
;ir...Ltd; presie.ente da Port of Pará; Com-

vaeaiden te da delegação da Gompa-
nrija 5 Paulo-Rio Grande; Quellennec,
drrosideate da Caraisanhia Porto do Rio
de Janeiro; Lavy, presidente do comité
fflorkiplacio dos obrigatarios • da Brasil
atailday: major Coelho Souza, Jorge `Vo-
tado —.1.Q0N,vorth;. do l'okia, do eresidell

-V,0	 Cal PablistN; dc PçrnaraNeo.,

dante da Policia; de Montevidéo, do Club
Brasileiro, em nome dos brasileiros re-
unidos em sua sále para commemorar
a data de 15 de no-v..111bn), pelo seu pre-
sidente Jeaé Nicoiob; da. Camara de
Comandada Uruguayo-Brasilekra pelos
Srs. Boaventura Azevedo, presidente e
Aureliano Iglezias, secretario; de San-
tos, da Municipalidade pelo aDr. Moura
Ribeiro, presidente de Camara; da So-
ciedade Beneficente das Guardas da Po-
licia Aduaneira, pelo s .pi presidente Vi-
cente Duarte; do Sr. Wallace Cochrane
Simonsen; do Mamilos, dos Srs. José
Chovalier. Dr. Alfredo Matta e Menor
Malta e desembargador Dor ifacio dó Al-
meida; de Macei. do Sr. Tertuliano
lritchell; do Ceará, do Sr. J. Miranda,
agente do Lloyd Brasileiro; de Pelotas,
do Sr. Noemio Lopes. Duro; do Itacoa-
tiara, do Sr. José 'Albuquerque Lima;
de .Parintins, do Sr. Baptista Siqueira
Torres; desta capita:, dos Srs. Gilberto
Porto, Godolredo Caetand Sare. José
Custelio Ferreira, da Em praza Paschoal
Segreto, monsenhor Pedro Massa, Dr.
Antonio Gonçalves Ferreira, Anitonito
Ribeiro Silva Braga, Gonçalves Ramos,
capitão Anatolio Duncan,"A!mado Pe-
reira, Adalberto Vieira de Molha Manoel
Simas, Rafael Alves • Netto, Arthur , Vi-
ctor de Araujo, Meneleu Moreira da Sil-
va, ilenriaue Lacerda Troise, Luiz Bit-
tencourt, Nelson França Soares, Aristi-
elea. Silva Pinto, Cicero Barbosa,- João
Soares Junior, Antonio Seeioso de Sá;
dos guardas da Casa de Detenção; capi-
tão João Damaseeno Marques Dias, Pa-
alua .-,Fleury, -Frandisco' redulgo, Jose
Julio de Andrade, João França, João
Gonçalves Carneiro, capitão Francisco
Guerra e farai.lia, engenheiro Belford
Roxo, Arg,pnio Urna Mendonça, Severino
Farias, Frencco .0"osá Gonçalves, 'te-
nente Antonio Souza, Dr. Araujo Cas-
tro, corbnei Flor ffno Corrêa da Brito,
'Sayoner Ferreira Peixoto; Abelardo A.,
de Diato,Tancredo Vieira Junior, capitão
Manoel Joaquim Antunes, 1° tenente AI-
baldo de Arrujo, Waldemlro Donaingues
Vai, Luiz Freire Grandim Rocha, Bispa
Mamado, Tzidro Azeredo, Silvinn
Lourenço Cruz, pela Federação dos Ild-
meus de Cor: os Srs. Jayme Baptista
Camargo, presidente; Mauricio Costa e
Silva, vice-presidento; - Mario Prado, 1°
secretario; capitão Arrio !Parintins, co-
nego Aristidea Silveira, Dr. Honorio
Meneliak, Mario Torres,' Abiarp eiryaco
do Castro. Norhero Roberto Spsfa Olivei-
ra, Dr. Pilito Brandão, nave Nasson,
Rapine] da •Crnz Machado e ilia.,
Alvaro Costa e familia, ?digne./ Iladhadó,
irisa Botava e familia, Cario loeitoune
e familia, Mama de Carvalho e familia.
José cio Alindida e fanallia, Ricardo Go-
mes. e familia, l3enjarjiiu Gomes o

Damaeo Oliveira. Dr. Bruno Lo-
bo, &nino' de Araujo Medeiros o senho-
ra, virem Antera Manso e filha, José
alecle z.rbs Caiavas, José Caetano da Costa
e Silva, Flori' no teia, Carloa
.:Sristoteles Bd 4, Joaquim Leitão do
Assumpr do, Casteludes Junior,- Guia-mar
Alzira da :Ganis Feraeira, Seul: va Ca-
raisão de a- 3, Fernando o Paulo .Sou-
za. ar ;Mal roal&pbo Pata" José;

iaiaa Mita igales Carvalha e 8,10, Raul
Liaranlítio,	 Saavador Ckriceinata,
Eduardo rarbosa, Guilherme Hugil

4"arvallao, ;arta* .9 13tr'	 Agindo Cas
-ta° Wilb% 13r . Julio 'Brandão, Manoel

letutust. José Santos, Azarner Boa-
eadi, Franco Vez. Frederico Souto, Ar-
am' Mvi (aja, Arnandia agaloado

riu, L. Tina a z, Pará,	 Drogenes
MNIVes 'Pelara, 	 !Martins

Layde, Raymundo Cahlaa Junior, Dr.
Pedro Nolasco, Virginia Valia, Josa
Ferraz Vasconre/loa, José Bento Olival.-
ra, major Bruzzi, Manoel Deodpfro Ma-
chado. Dr. Oswaldo Limoeiro, Abrahim'
Addad. Julio Americano Brasileira..
Drprnmond Cruz, deputado Lassa, Dr.,
Ivo do Prado, Castro Madeira, Setastif,
Barbosa, Armando Miranda Lima, ma-
jor Christian° Pinto, Dr. Dloge.nes Ca-
sar Sampaio, Sebastião de Mello Mene-
zes. Castalia Guaraná de Menezes, Nel-
son Alvarenea Fonseca, Alarico Barbo-
sa. Agenor Alvarenga, Oscar Chaves Fa-
ria, Arthur Mello, Waldemar Lucas, Vir-
gila° Rezende, Alfredo Rezende, Targi-
no Rezende, Antenor Santos Lima, An-
tenor Carvalho, pelo conselho adminis-
trativo da Associação dos Empregadoe
no Commercio.

O Dr. João Luiz Alves, ministro da
Justiça e Negocios Interiores, recebera',
na Secretaria, em todos os dias uteis, ex-
cepto nos destinados a despacho com o
Sr. Presidente da Republica, e nos sab-.
bados. os reprasentanta do Poder Legis-
lativo e' do Poder Judiciado e as altas au-
toridades, das 15 ás 17 horas, e os repre-
sentantes da imprensa das 17 ás 17 1/2.

As audiencias particulares, que serão1
solicitadas, com inci:oação do assumpto,o
por intermedio do director do Gabinete,,
terão dia e hora préviamente marcados."

As audiencias publicas effectuar-sa-
hão aos sabbados das 15 (3 16 horas.

Em sua residencia particular, S. Ex.,
não receberá visitas pela manhã e 'nãc.
tratara de assumptos Ida sua pasta, ex-
cepto com os directores de serviço, erra
mataria urgente em que sejam precisas
providencias immediatas.

Os directores de serviço serão recebia'
dos na Seeretaria4 para assumptos orgia'
narios, aos sabbáaos, das 16 ás 18 horas,'
e para assumptos urgentes, em qualquer'
dia, durante as horas do expediente (5
com preferancia.
• Fóra destes casas, os assuinptos serão
traaaclos com o director do Gabinete que,
os levará ao conhecimento de S. 'Ex.

O director do gebigete auperintendea
rá todo o serviço do mesmo, distribuiu-a
do a§ papeis, dando as ordens do serviçal
diario e exercendo as demais lunações)
que lho attribue o regulamento -da se--;
dretaria de Estado.

De todas as decisões do ministro, ap-;
tas da encaminhadas ao destino, dar-se-
lia conhecimento ao direct6r do gabi-.
refe

As aucliencias parlicularos do rniqiad
Io serIo solicitadás, com intlicaçad
ágáumpto, por intermedio do director ta;
gabinete, que communicará ás part,ês
dia e hora que lhos forem marcados..

O director dó gabinete reaeberá Ova
dos dias, horas e condições estabelecidas
para audiencias do ministro todos oa
chafes de serviço o todas as pessoas avia
terham assumptos a tratar no gabinete,:
prestando , as necessarias informações

-providenciando, quando as provideneiaa
forem de sua alçada, e levando ao co-
nhecimento do Sr. ministro, quando fair
precisa a sua roso/Lede.

Ao secretario do Sr. rainià1-no será n311...
trcgue fechada e corre..1)on4eucia parti-
cular, a mal por °lin vrá	 re*,
pondida de accõad r, c.a 1. as	 auceões
do Sr. ministro.

O secretario rep? -. entará o minisfr,;
nas •oce2,:tiaes fnI n	 #1.P!-ern-ticw

das.



Os auxiliares do gabinete exercerão
as funccões que lhes forem designadas
pelo director, incumbindo-lhes tarnttem
receber e annunciar ao ministro as pes-
soas que o procurarem, de accôrdo com
as normas estabelecidas para as audien-
cias do ministro.

Pela Corretoria da Caixa de Amorti-
zação foram lavrados, hontena 19 termos
de transferencia de apolices da divida
publica. uniformizadas, e diversas emis-
sões. correspondentes a 48 transfereridas
por venda, 22 por transmissão, causa-
moreis, e 1.000 por levantamento de
caução.

As do primeiro typo tiveram a cotação
de 799$ e as do segundo a de 766$000.

Perante o Sr. inspector da Caixa de
Am•rtização tornaram posso nas cargos
de terceiros eseripturaios os guarita;
Luiz Fernandes da Silva e João Anthero
de Maltes e como quartos escripturarios
os segundos officiaes aduaneiros, extin-
ctoa, da Alfantlega de Santos, Fatgta
Aguiar Botto de Barros. Florestan de
Oliveira Lima e Xisto Menezes, que já
serviam addidos áquella repartição,todoa
nomeados por decreto de 14 do corrente.

Na thesouraria do papel-moeda da
Caixa de Amortização fo ram tracallas,
limitem. 8.061 notas do Governo, dilace-
radas e em substituição, na importancia
de 129:740$, sendo 265 de 58, da estampa
16°, das quaes foram picotadas quatro
falsas.

16.732 	 	 2:0005000
54 852 	 	 20' ia 100
3a. a12 	 	 20 ie )00
61 517 	 	 1004.00
36.502 	 	 200 a000
51.532 	 	 IMUCO
16.516 	 	 tOrN000
24.;30	 	 209)00
36.003 	 	 1111000
42.410 	 	 2 : r00 000
4.902 	 	 ,5:(100(000

49:024 	 	 1:0004000
9.240 	 	 20111000

48.010 	 	 monco
15 837 	 	 1005000
6.652 	 	 1001000

ia000
28.182 	 	 1005000
26.645 	 	 1:0004000
14.913 	 	 1001000
2.044 	 	 1004000

32.301 	 	 2005000
44.465 	 	 500$000
19.83) 	 	 50011:00
26.741 	 	 500e)00
8.532 	 	 100000

61.579 	 	 1005000
585 	 	 1004000

30.373.. 	 	 1003000
20.190 	 	 100,000
10 35-i 	 	 200200
58.498 	 	 200eCOO
34.177 	 	 1005000
10.586 	 	 fimInx1
50.39.5 	 	 100s000
35.642 	 	 1004000
54.437 	 	 1001000
22 623 	 	 1004000
30.662 	 	 100000
68.773 	 	 100000
16.923 	 	 102S00(J
51.919 	 	 100$000
2.350 	 	 100$000

Approxinzações
15.654 e 15.655 	 	 3004000
4.901 e 4.903 	 	 201)5030

16.731 e 16.733 	 	 1001000
42.409 e 42.411 	 	 10015000

Dezenas

15.65! a 15.650 	 	 304000
4.9 I a 4.910	 	 20.1000

16.731 a 16.70	  	 105000
42.401 a 42.410 	 10g00

Terminação
Todos os numeras terminados em 5 teem

25000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosine Pinto.- O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretar:0.- Ct escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

lenn•n••	 ;

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, decimo terceiro
dia util, as segnintes folhas:

Diversas pensões da Marinha - Fiscaes
de Consumo.

Nota - Os que deixarem de receber no
dia oroorio só serão attendidos do 20° ao
23° dia util.

A Reaartição Geral dos Correios expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Hanenstein, para Bahia, Antuerpia e

Hamburgo, recebendo Impressos até ás 6
horas, cartas nata o interior até ás 6 1/2 e
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 7.

Amanhã:
Pelo Itaguera, para Victoria, Bahia, Mac

ceió e Recite, recebendo impressos até ás

6 horas, cartas para o interior até ás
6 I !2, ditas com porte duplo até ás 70
obieetos para registrar até ás 18 horas de
ohje.

Pelo lialpava, para S. Sebastião, Santos
e mais portos do sul, recebehdo bnpiessos
até as 8 tiaras, cartas a e t o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e
oteectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes ua thesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 1!2 horas.

- Recebimento de eneommendas postes
internaci.a,aes pela 54 secção do trafego,
para Po, 'nal e Hamburgo como correios
pernintrades com todos os paizes da União
Postal, Açoses, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesiaos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destina,eni a- Lisboa, Bamberg° e
talados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sial At/antiquei e entrega tambein nos
mesmos dias das 1U 1/2 ás 14 horas.

Bolethn da Directoria de Meteorolo-
gia - Previsões para o penedo de 18
horas do dia 16 até 18 horas do dia 17:

District° Federal e Nitheroy - Tem-
po: entre instaval e ameaçador com
chuvas, possivelmente fortes e trovoa-
das.

Temperatura: noite mais fresca; ene
aseeneão de dia, mormaço.

Ventos : variaveis, sujeito a rajadas.
Estado do Rio - Tempo: entre in-

stava' e ameaçador com chuvas, possi-
velmente fortes e trovoadas .

Temperatura: noite mais fresca; em
ascenção de dia, mormaço.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras: ainda perturbado.

Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal (até 15 horas

do dia 16) : o tempo, de accórdo com a
previsão feita, foi instavel com céo en-
coberto á noite e ora nublado, ora en-
coberto de dia, com intermittencias de
sol e mormaço; ás 14h.30m. choveu,
tendo trovejado ás 15 horas. A tempera-
tura teve ligeiro declinio á noite e foi
estavel de dia; a maxima verificou-se ás
11h.10m. com 26°4 e a minima ás 5h.
20m. com 20°5. Os ventos foram varia-
veis á noite e normaes de dia, cahindo

•"a brisa ás 111.10m.
Em todo o paiz (até novo horas do

dia 16) : deixamos de fazer a synopse
de todo o paiz devido a interrupção das
linhas telegraphicas, entretanto, pelos
poucos telegrammas recebidos, sabemos
que o tempo continda perturbado com
chuvas e trovoadas em partes de Minas
e Rio de Janeiro onde tem chovido e
trovejado, sendo que em alguns pontos
estila precipitações foram copiosas.

Estado do mar na enata do paia ••••4

Grandes vagas: em Itabapoana; peguem
nas vagas: em Cabo Fria: trancmillo
chão: em Macahé e Angra dos Reis.

Dados aorologicos - No District° Fe.
deeal (15h.30m.) . Corrente SSE até
720m. com velocidade maxima de 6m.8,
passando a ESE até 1.440m. com valo-
cidade maxima de lin .9 e NNW até
3.420in. com velocidade. maxima de
7m.5 e finalmente corrente N com velo-
cidade maxima de 5m. até 4.500m. one,
de o balão desappareceu em Ai-ou.
distancia horizontal de -3.121 metros..

Em Mondes (Estado do Rio) (nove
horas) : corrente WSW- até 340m. com
velocidade maxima de 5m.9 passando a
SW até 1.190m. com velocidade maxie
ma de 10m.4, quando e balão desamapn
peceu em Cumules.

Companhia de Loterias NacIonaes do
Brasil - Loterias da Caoital Federal -
Lista aeral dos premios da 26' loteria do
plano 28. 189 extracção do anno de 1922,
realizada em 16 de novembro de 1922, em be-
neficio das instituições mencioradas nas leis
e decretos em vigor e em vistude do con-
tracto celebrado em 8 de putubro de 1921,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.

	

60 850 	 	 1005000

	

19 844 	 	 1005000

	

40.512 	 	 10e3C00

	

65.157 	 	 2005000

	

9.232 	 	 5004000

	

52 907 	 	 I004000

	

57 238 	 	 1404000

	

30 70 	 	 1004000

	

53 212 	 	 10O 900
590 	 	 100a0•

	

41.9 6 	 	 I :00ns000

	

9.255 	 	 1Ce5CLO

	

' 32.645 	 	 100a000

	

14.6'8. 	 	 1004000

	

59.491 	 	 1e0e000

	

63 356 	 	 100000

	

11 49 	 	 100000

	

20.204 	 •	 10000

	

7.246 	 	 1005000

	

11 1.8 	 	 1001be00

	

8.459 	 •	 2005000

	

39.040 	 	 100,000
	15 655	  20 : 000.1,e00

	

39.325 	 	 200100

	

56 574 	 	 20(15000

	

24.764	 1001000

	

17.337 	 	 2005000

	

27.7'0 	 	 1004000

	

9.722 	 	 5004000

	

39.625 	 	 100e000

	

51.200 	 	 100.4000

	

25.296 	 	 1e0e000

	

42.229 	 pe.*	 1004000
	40 267	 	 1005000

	

¡54.280 	 	 2004000

	

1,30.907 	 •	 200$000



Rio Comprida....
Badd. 	
NVIeroy.......t.ir 	 	 0.2
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Encantado~,., 	 	 0.6
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Directoria de Meteorologia-11150Mo Central- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do . ternpo em tolo
brasil ao meio dia de Gretliwich (9 lis, no Rio de jaueiro) no dia 15 de novembro de 1922

Zona Norte - Devi•io a falta dosoluca de despachos telagraphicos, deixamos de fazer a synopse desta zoila
Zona Centro - Teatoo em	 instavel com chuvas. Chuvas geraes montem, sendo que em diversas localidades de MinnMatto Grosso e Rio de janeiro fora n acompanhadas de trov . anas. A te noeratura manteve-se estava].
Zona Sul - Tempo em geral bom, teado chovido esta manhã em Piquete. [batem choveu no Rio Grande do Sul e chuviscou et,

partes de S. Paulo, tendo trov?.jado em toda esta zona. A temaeratura elevou-se lig..aramente.
Observações meteorologicas effectuadas si nulianeamente ao meio dia de tireenwich (9 lis, no Rio de Janeiro/ 130 dia 15 de novembri

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central

_

EstaçSes

Observações do dia
- ,

Observações da vespera

ca	 !Temperatura
o ,‘.3r,	 I	 do ar

vento o
nu

I

Estado

Temperatura
do ar e

r

.al... E ,	 )	 a)	 ...01 ...7.••••• 	 e3	 c..s.	 ¡-,1,G+ v, E	 ›.	 =	 4. 03

.3
,0

Estado do
mar

do tempo e
pheno.nenos

-.,, E Estado do tampei
e Pheaomenos

o. 9. 15 tc9s	 e c c Direcção E,' E: diversos
.

co
>C = ..e. . diversos

f	 fj•
',.....

1 .2 `'.	 á2.43.,
o	 i tz	 CM

O
ta.	 Lu R R `-'

..........................~,
S. L. de Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..

IFortaleza (X)........

1

Quixeramooim (X)..
Natal (X) 	 .
Parahyba (X) 	
Recife (X).. 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracaiti (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
januaria 	 . o5.Of 24.0 - E 2 10 - 1. (e. manhã). 30.0 10.0 2.8 R. pr110
Ballo Horizonte... 	 . 57.5,	 23.0 -0.8 NE 2 10 - 1.	 (1. manhã). 27.6 15.6
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	 56.5,	 23.0 0.0 E 1 10 - I. 28.0 19.0 5.2 C. r. piai_
Caxambtl 	 53.2	 20.0 0.0 NE 2 9 - I. (ch. Manhã). 27.0 14.0 0.4 T.-pm.
PoLos de Caldas 	 61.8	 18.4 2.4 SW 2 10 - M. c.t. (c. m.) 25.3 14.2 2.6 R. pra.
CloYaz 	 53.2	 25.0 -- C o lo -- à. 32.0 17.1
Sauta Luzia 	 58.5	 22.0 -- c O 8 - B. 26.9 16.9 8.O C. pra.
Cuyabá.... 	  .. ,
Corambá 	  ..

53.5
52.5

25.0
30.0

-
-

SW
NE

I
1

9
1

-
-

I.
B. (b. manha)

32.0
35.0

22.0
23.0

14.2 C. t. par
N

Vict•ria (X) 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central 	 58.0 23.3 -0.7 C O 10 1. (1. manhã). 26.8 21.6 0.7 Ch. pra.
Campos 	 59.6 23.0 -1. ci NE 3 10 - Ch. (c. mad.) 26.0 21.0 2.3 Ç. pm.
Friourgo 	
Petropolis (X) 	

59.9 13.0 -2.0 C O 10 - C. 27.0 17.0 9.0 C. ara. pm . t. pio

Rezende 	 58.0	 21.0 0.6 G O 10 - 1. (c. manhã). 26.0 17 O 4.9 C. r. pra.
Cabo Frio 	
rherezonolis ...... 	

61.0	 21.0
60.5	 24.0

-1.0
3.0

NE
N

4
4

10
10

Pqs. vagas.
-

Ch. (ch. mad.)
Ch.

24.0
25.0

20.0
17.0

-	 Ch. aia. pm13
4.6 C. r. pm.

3.	 Paulo 	 , 51.2	 22.5 4.5 NE 2 O -	 'I. 30.4 12.5 1.0 C. t. pato
Santos 	  53.5 24.0 1.0 S 3 6 Pqs. vagas.;!. (b. manhã). 28.0 18.0 -	 Ch. pra.
Paranaguá 	 58.0 23.0 -1.0 C O 4 Vagas. 4. - 20.0
3ttaranuava 	 - 22.0 3.0 N 4 3	 -	 IB.(b.o.mad.) 26.0 13.0 .
Curityba (X) 	  .
Florianopois 	 57.3 22.0 0.6 C O 1 Tranquillo. B. (b. manhã). 27.4 20.4 - R. ptn.5"
Lages 	 - 15.6 1.6 N 3	 10 - I. n. - 2.6 - T.
Porto Alegre.. 	 	 57.0 20.0 -4.0 C O	 10 - 1. (b. manhã). 27.0 18.0 -- •
Jraguayaaa (X) 	
Viontevidéo 	  . 61.8 18.0 - E 5 -
3uenos Ayres 	 61.0 21.0 - s . 2 -

a e
Estado do c o em 4ociaiosde c o encoberto: 0, totalmente! aipo; 10. totalmente encoberto. estado do tempo: b, bom ;3, incert

na, mau. l'heno nenos dihrsos: o, chuva; ue, neve; o.a, .evoa secca ; )i aevoelao denso ; at, nevoeiro tenue ; sat-t, saraiva ; •a•)a,
geada; i t . , trov.)ada coai rala apagos ; t, trovões ; r, relamoagos ; u, orvalho ; v, ventania.

Os numeres indizativos da força do venta refere,n-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se retini
zida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas 'realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota:
as temperaturas foram observadas no dia 14 ás 21 horas.

e c.	 Temperaturasa) N' =
ai a :......	 extremas

I
Maxima Minima

r..--: -= E	 ._
..e.4.
004 Maxiina I Minima

Postos Postos

a chuva foi medida

E ce
e3

ce o 4

no dia 15 ás 7 horas, e!

Temperaturas
extremas

	

0.5	 27.1	 21.3

	

1.0	 26.3	 19.0
21 9	 Engenho de Dentro 	
19.3	 Peuha 	
17.8	 Cote- ado: Teuip. 21 	 5; Hum.
19.3	 rel. 93 °J,,. Vento: E. 2.
20.4
21.0
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Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serolçe de Previsão do Temo - Boletim do tempo - Synoose do tempo em todo 71,
Brasil ao 1/2 dia de Grenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 16 de novembro de 1922

• Deixamos de fazer a synopse de todo o paiz, devido a interrupção das linhas telegraphicas, entretanto, pelos poucos telegrammai
recebidos, sabemos que o tempo continita perturbado com chuvas e trovoalas cio partes de Minas e Rio de Janeiro, onde tem chuvi4(
e trovejado, sendo que ern alguns pontes estas precipitações for • ai copiosas.
Observações ineteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich '(9 ha. no Rio de janeiro) no dia 16 de novembe

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

o
•0#
c.)
o

N3
o
te

IEstado
Estado do do tempo e

mar	 phenotnenos
diversos

Temperatura
do ar

1
 2

me

E
E
ta
me

Estado do tempo,
e phenomenos

diversos

F..L.do Maranhão (X)
1;arra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobini (X* 	
Natal (X) 	 , .. • •
Parallyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assuar (X).
Aracajú (X) 	
Raftia (X). . 	
Caetité (X) 	
januarla (X) ... 	
13elio Horizonte 	 	 756.722.6 -0.4	 413
Theophilo Ottani 	 	 56,5 23.1
Uberaba (X)
Caxambil. 	 	 56.81 21.0	 1.0	 NE
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X)	
Cuyabá (X).... ..... 	
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal (insti-

	

tuto Central) 	 	 58.0Ç 24.7 -1.4
Campos 	 	 58.6 23.0 -0.0
Friburgo 	 	 57.6 20.0	 2.0
Petropolis (X)	
Rezende. 	 	 	 57.0 23.0	 2.0
Cabo Frio 	 	 60.0 22.0	 1.0
Therezopolis 	 	 61.0. 19.0 -5.
S. Paulo (X) . 	
Santos (X) 	
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Curityba 	
Florianonolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 	 61.7 19.0	 1.0	 SE
Buenos Aires 	 	 62.5 20.0 -1.0	 SE

NE
NE
C

C
NE
SE

2
4
O

7
10
10

10

5

0
10 Peqs. vagas
1

G 1•n•n•

vai/

n•••••

•n•••

=MO

M.(c . manhã). 23.0 20.0
I. (e. manhã). I 22.0 16.0

B. (b. manhã). 26.61 21.6

manhã) ! 26.01 19.0
M. ch .	 23.0, 20.0
M.	 20.5' 17.0

B. (h, inathã.)
.(c . manhã).

B. (b. manhã).

24.1 19.0	 6.8 Chi.
27.0

1
 21.0

24.0 16.0

- 1C. vin.
16.0,Ch. am.
21.7 C. pai.

38.0 C. t.
0.2 V. am.
0.3 Cli. pia.

Ivev..~~•~1~.~.~

Estado do céo em decimes de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom: 1, ba"certo; unt, mau. Phenomenos diversos: e, chuva; nei, neve; 119, nevoa secca; ti, nevoeiro denso; rtt, nevoeiro teime; saraiva'
gm3, geada; ti-, trovoada com relampagos; t, trovões;

'
 relampagos; o, orvalho; ir, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-seá Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baronietrica acha-se rea
duzida a O' C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 16 ás 7 horas e u
temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21 horas.

Postos
Maxima Minima

Nictheroy 	

Penha 	
Encantado 	 	

0.0
0.0

0.0
0.0

27.0
25.3

28.3
28 8	 18 O	 Deiodoro 	

Engenho de Dentro 	 	 0.0 27.5	 19.9	 Corcovado: temperatura do ar:

21.0 Gavea (X) 	

19.8	 21.0.Humidade relativa 89 % O	

'Nuca 	 	 Rio Comprido 	
Bangti 	

19.3	 Sento: Sul. Força: 4 m.

Postos

Temperaturas
extremas

1

Chuva em
24 horas 	

mim 1 '

Chuva era
24 horas 	

mim

0.0	 28.4	 19.3

28.0 / 19.6wOM

Maxima Minima

Temperaturas
extremas

Nota: (X) Não veio telegramma.
v 
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' JUNTA COMMERCUL
Cessão, em 30 de outubro de 4$22

PIIEStnarirm Como; Mirem% DR. ISIDO-

RO CAMPOS

Presentes, o presidente Couto, os depu-
tados Diniz, Teixeira. •Sayão, Sá, Porto,
Burlamaqui, e o director da Secrataaia,
Dr. Isidoro Campos foi aberta a sessão,
sendo lida o approvada 3 acta da tessãO
anterior.

Requerimentos
De Luiz Antonio de Moraes, Manca

Oscar Menteiro Torres, Armem° Lobo
da Cunha, para serem admittidos ma-
tricula- dos commerelantes.—Deferido;
• De John Walter Liverpool. Ltd.,
Inglaterra, para-o registro de 5 marcas:
(Acesa que distingue porcellanas; a mes-
ma marca que distingue chapas de fer-
ro; a mesma marca que distingue petre-
chos para engenharia; a:Zenith», que dis-
tingue cutelaria .e a mesma mares -que
distingua artigos de metal, lampadas a
oleo, ele, de sua fabrieaaão. —Deferido;

De Lopes Tinoco & Comp., para o Te-
'è: istro da marca «Papelaria Modelos ., que
distingue artigos de papelaria, de tua
labricacão. —Deferido;

Do Chemische Falarik Eisendrath G.
m. b.Allemanha, para o registro
tia marca 41minalin», que distingué cou-
ro, vernizes para touro, de spa fabrica-
ção. — Deferido; -

De Sotto Maior & Comp., para o regis-
tro da marca_ «Gloria aos Herois dos
Ares,. que distingue tecidos, de seu
eommereio. — Deferido;

De A Companhia de Producto3 Chimi-
atos Fabrica Belém, para e registro da
marca «Magda», qua distingue sabão e
sabonete, do sua fabricação. — Defe-
rido;

De The Bradford Dyers Association,
Ltd., Inglaterra. para e registro da mara
ca em renovação, Marquise, que distin-
gue atámos e estofos, de sua fabricação.

Deferido;
De J. Pinto, para o registro da marca,

constando da figura de um homem com
uma chave, que distingue panei, de seu
cominarei°. — Indeferido nelo parecer;

De Secundino Gomes & Comp., para o
registro da marca o:Reclame», -que dis-
tingue vinhos, 'do seu commercio. — In-
deferido pelo parecer;

De Albino Joacruim Peixoto (22), A
Companhia de Productos Chimicos Fa-
brica Belém, (15), pura as transferen-
elas para seus nomes das marcas nume-
ras 7.131 e 7.369, 9.590, 9.591, 9.778,,
10.296 a 10.298, 10.412, 40.609, 10.621,
10.784. 10.842, 10.860, 11.603, 11.604
e 12..064. — Deferido;

De S. L. F. Me. Lauchlan, para
cancellamentO da marca 10.299. - — De-.
ferido;	 •Do la . Soim/WS. Paulo, para o cepo-
sito da marca «Cigarros Sacoadura Cou-
ta/una que distingue cigarros de sua la-
bricaoão.	 Inalaaerido pelo parecer.

De João .da aqunes  M. Pires &
Comp., (3), A Companhia Editora Ame-•
rieana, (3), Biscouto Aymoré, Limitada,
Alvaro 'Varges, (3), Henrique & Comp.,
Dias de Andrade & Comp.. Para -os de-
posita 'das marcas as. 48.290, 18.218 a
18.220, 18.245 a 1/1,247, 48.222, 18.305,
a-8.306, 18.318, 18,242, a 10.231 --
Deferidos.

Do Axer Christlensson tio Brasil S.- A.
para o registro da marca qUart", que diam_

DIA.1110 OFFICIAL

tingue bombas a vapor, de sua fabrica-,
cão. — Deferido.

De A S. A. A. Peraeverança, Para C/
arehivamento de lidada assembléa ex.
traordinaria. — Indeferido pelo parecer.

De A Empraza Neptuno S. A., para o
archivamento de Diario Off icial • — De'
.ferido.

De Compagnie des Magasins Generaux
et Entrepots Libres d'Anvers, pedindo
relevação de multa. — A junta releva a
multa pelos fundamentos do parecer. -

De A. Marehi St toam., W. E. Mar.
catou 155 Comp., II. justsen & E. Kaas.
boa A. M. Almeida & Comp., L
•& 'Comp., 3. Ortigão 4 Comp., J. Foz'-
tea 84 Comp., Lopes & Azevedo, Ferreira

Affonso, Martins, Rangel at Conip.,
para -o arebivainento	 seus contractas.
— Deferidos., . _ . _ 	 .	 -

De Afranio Taranta, para ,o anehiVa.,
mento de seu cantante. — juntem pro-s.
atuação.

Deal. Amaral at Cotam., para o archi-
vamento de seu ncontracto. Façam re-
conhecer as firmas.

aarliaka as •ornp„ limitada, para o
archivaroento de seu contracto. —Inde-
ferielo pelo parecer.	 •

De, Pereira a LaTiego, para o archiva-
menta de seu contracto. — Indeferido
pelo parecer.	 '	 ' • •

Da F. F. Ferreira & -Comp. Limitada,
para o arehivamento de seu contraeto..
a- Indeferido pelo ,parecer.

De Antunes Sã & Comp., Domenico
Maiello Comp., Magalhães, Freire &
Comp., David Bagossiau & Irmão, pura o
arehiyarnento das aiterações de seus con-
tractes. — Defaridos.	 •

De Vaseoncellos & Ferreira, Ronha &
Taratito, Amadeu Disante & Comp. .11.a-
;haat Datiato & Comp., Raphael d'Áluto

Igarbi, 'Loureiro, Martins .& Comp.,
•para . o archivainento de nus -distraetos.'
— Deferidos.

De 'S. A. Usina Nacional de Industrias
Chimicas, para o archivarnento de netas
de assembléas extraordinarias. 	 Dere-.
rido..	 -

De Antonio Fernandes Garcia, Ama-.
deu Figueiredo, Eduardo Mello & Gui-
marão.., Braga, Leal ta Comp., .Costa
Bobalinho, Divana & Misk, Ia P. -Gonçal-
ves, Peliciano B.: Rodrigues, Fernando
Brandão & Comp. Fernandes as Abreu,
Fonseca & Proença, José Simões Sobri-
nho, 3086 Manoel Montais/ao, João Feli-
-ciano & Comp„ J. Brandão & Pinheiro,
Jayme Ferreira St Comp., 3. Pinho, Lean
Abram Lino Ramos .& Tavares, Luiz An-
tonio de Ali:acida, Luiz Angelo Regaazi,
;Mamei Garcia & Comp., Manoel F,errian-
dos et Costa. Osaas, Rodrigues, Polybio
Junqueira Leite, Rica Heilbron, Rodai-
pho Waelmeldt & -Comp., Simão Manas-
sa, Vieira, Martins saz Comp., Vinha Per-
uanães & Comp., para es registros do
suas firmas. - EYeferádos.

.De Pilai° Cavalcanti & -Comp., para o
registro de sua 'firma. — Façam reco-
uheper as firmas..

Sussaltind de Mendonoa .84 Comp.,
Joamiim Dias de Souza' Guimarães, Ber-
nr.rdino Cardoso Mendes, para es regis

-tros de suas firmas. a.- Indeferidos pelo
parecer;	 a

De. Gomes, Campos, Barbosa as Comp.,-
para annotaca.o no registro da sua firma
da mudahaa ania séde. 	 Deferido;

Do Comparai° e Industria Central do
Brasil Ltd., -para annotação da abertura
de uni filial. — Deferido;

De Salirr Sabh; para o registro do uni
diploma de guarda-livros. — Deferido.

Nos autos de aggravo em que é ag-
*gravante a Cuthers &Campa aggrayados

Fairbanks, Moras & Comp., a A:nig:man
teve o despacho agravado e mando
que fossem os autos remettidos d Cd
de Appellação.

Secretaria da Junta Commerand dt1
'Capital Federal, 9 de novembro do 194

T. 'Vasconceitas, 3° official.
•••nnn

• .9

Relação dos ,contraetos, atteraNies,
tractos das soeiedades orchivadas nes-
ta praça e orckivados por despacho da
Junta, em sessão do 30 de outubro dg
1922
Contractas:	 - -
Db Ferreira & Afonso, firma como

posta dos súcias 'solidarias Clemente
b,argas• Ferreira e Domingos José Af-
lonso, para e Commereio de botequim,
tom -o capital de 3:000$000;

Do 1. Munia & Comp., tuna composta
do sacio solidará Ivan Lula de &bua-
ler Muniz o tia cararnamutaria IX Atina
Lobo, para 0 coimarem de papelaria,
run Tocophilo Ottani n. 115, vara -o ea-
pitai Cs e00000NY;

.De A. Mareai' A Comp., firma -compos-
ta dos sociais solidarias Angelo Xtiaeall
do BOCIO de Industria Ameno° Caaena-
siai, para o contasermo do generua ali-
mentidos, com o capital de 50:000$000;

De A. M. Almeida '&4z 43oinp., firma
composta dos meios sala:lamas A.-,vatiC
Marques Almeida e Eugenio' Franco da
Cunha, para o commercio da - dragas,
rua Acre n. 122, com o capital de réis
15000$000;	 • -

Da J. Vantes 4 Comp„ firma -composta
dos socios solidarica Jayine Pontes e
Jorge Abdaila, para o commercio cio
ferragens, á' rua Lu enua' Aires 11. 329,
com o capital de 20:0004000;

Do J. Ortiga° Zr, Comp., firma com-
posta dos eocios salialarios José Vasco
Itarnalto {adição, "asa Duarte liam ‘1.10
Ortiga° e Raul .Santos, para o cominar-
eia de construaçaes, á rua Carmina nu-
mero. 33, com o capital de 400:0003000;

De Lopes & Azevedo, firma vou/poeta
dos socios -solidarias Arthur aayane Lo-
pea e Henrique Azaraedo Baptista. para
o commeraio de casa de pasto, á rua
Uru uivaria a. 174, com o capital
25:0003000;

De W. E. Maearton & Comp., firma
eompoata dos sacias .soliciarios William
Eugene Maearton, Henrique Abilio Bas-
tos da Cunha, "indo de Paula .Antu-
nes e do coranianditario laathan Mos-
towski, para o reanimarei° de annuncás,
com o capital aie 500003000;

De H. Justsen Kaasbol, firma -com-
posta das sacias solidarios alarma, Just-
aen elierluf Iiaashol, para e eommereio
ale co.umissims, com .o.capital de réis
00a00.0$000;

Alterações:
De Magalhãea, Freire as Comp., pela

retirada do somo Joaquim de SfIL..4

Freire, nada recebendo, ficando o aapia
tal de 300:000a000;

De. Antunea, S.t ta -Comp., pala retira-
da do soei° Joho José Borges, recebendo
a quantia de 41:822$800, e admissão
sacio Jurem) Eduardo Antunes, com a
quantia de 10:0000. fieande o capital O
1310BMO de .30:000$000;

Do Dominica Maiollo Comp„ pela
elevação -de seu capital para 120:0003,
além de outras modificações;

De David Bogossiau SI., Irmãos, pela
admissão do .socio 'Alado Bogossiau, ema
a quantia de 4e:490a, ficando 2 capital
de 1§9:0Q.00)20.
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co.ewbru cie 1922

13istractos
De Vasa( ...canos & Ferreira, qr ) so

dissolvo pela retirada do ocio Domingos
Parteira, recebando a quantia tio réi3
45:c 30$, icz o o activo e passivo da

- fil.:ma no valo, de 3a:n0fia0o0:
• -De , Anra' -a Diante & Comp., que se

disso:ae pei a. r. rada do 'soai° João-E.,
Aracena. eleeyi a quantia de 25:000$,
f- ican' i o ;tico e passivo da firma a car-
go do ocio Amadeu Disante;

.Jt", R anel DP,Aiuto & Comp., pela re•;"
tirada ol3 SO0i0 lir Alael d'Aiuta , recebeu-.

•• do a qui.- 'ia do 40:000$, ficando o activo
e paz •o da firma a cargo do soei() Ar-
thur laar i, no vaior de 20:000$000;

De Rap ael D'Aiuto & Igarbi. pela re;
tira5. do sidos Arthur Iaarbi, recebendo

, a ca- itia de 5:000$, ficando o activo é
vassivo 'i firma a car-o do siri° Ra•-•

' • phael D'...iuto, no valor de 5:000$000;
Loureiro, Martins & Comp., pela

. retirada do socio José Dutra Martins, re-
cebendo a anantia de 10:289$, :icando o •
activo e passivo da firma a cargo dos so•

• cios Mario Loure'ro e Manael Pereira Ito-:
ias, no valor de 39:098$000;

.	 De Rocha & Taranto, nela retirada do
,5,03i0 Antonio Pinto da Rocha, nada re-

. ce,bando, ficando o activo e passivo da
• airaaa cargo èlo Wel() Dr. ,Ant•nio Alves

TU-Zn
Se- dario da Junta Comrnercial

Capa1 Federal, 6 de novembro do 11920a
G. Darbedou

--
Sessão cm 3 de novembro de 1922

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR., 181..
DORO CAMPOS

Presentes o Presidente Couto, os
Depubados Dinie, iTaixeira, Sayão, Só,

. Porto, Burlaraaqui e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, foi aberta
a sesap sendo lida e approvada a acta'
da se^ o anterior.

-	 Requeria-tentos

De Martins Filhos, ara o regietro da
marca constando da de uma an-
alua • que diallugite choca/ate, Café,
etc.,	 sua fala	 .o.	 lar rido.

Da	 .ieté An	 ie • t G2., de Rio
de a	 i,ao, para o aeasta, ca marca
«Usava aia), gr distirjasue	 cll.wn-
feJtante ‘' a sua	 atoado.	 erido;

De D an, 'cum , para o
registro L troa marcas: cDavicaza com
unia fleiura, «Davi' -3a e uma Nau a do
phantasia que dietinguem paae., ata,
chapas ce feno etc., do seu caannercio.
a- Deferido.

De Nilo Vaaconcellos, 'ara o registro
da marca Be7th,a, que distingo@ artigos
de per, miaria de sua fabricae	 — De-
ferido.	 •

De Detroit White Lead Works, Esta-
dos UI 'dos da Amerir-. pira o registro
da mica Rogers, que aistingue tintas e
VOTIlini de sua fabricado. — Dele-
rido.

De 'lhe Sherwin-Williams Co., Esta-
dos Unidos da America, para o registro
das matam: aTaxite», aRexpar», a?Mrta-•
latia», aAlumininn Paint», e aPhenolene»;
que distinguem tintar, vernizes. lacas,
etc., de saia fabricação. — Deferiu.

De J. R. Kaaitz, para o registro da
marca «Crystees 'Ara Banho», que dis-
tingue artigos do perfumaria Co sua fa-
bricada. — Deaferilo.

De J. Ba Kanitz. para o registro da
marca cAronida, que distingue artigos de
perfun cria de sa l fabricado. — Defe-
rido.	 -

De A. Alves & Comp., para o registro
da marca «Estreita Universal», que dis-
tingue vazelina da sua fabricado. —
Deferieo.

De P. S. Nicolson & Comp.. para o re-
gistro de 10 marcas: «Celeste;>, cP. S.
N.», aPrinceza Salomb, «Desafio. «De-
safio Voncedor»: «Vencedor», aConfe-
ação», cCosmopolitaa, aPereale», «Arserii-
co Branco», tecidos, Inana, 1r, arsenicoa

. do seu cominarei°. --Deferido.
De J. A. Ferreira Bastos, para o

registro da marca araruta:). que distin-
gue artigos de ner famaria de sua -fabria
cacão. — Deferido.

De •17.-rtins Filhos, para o registro da
marca a'aisita a 'a.a. que distinaa e doa.:
enlate Ca ral fabricação. — Indaferido,
pelo parece-.

De Braga Irmão & Comi., para o re-
gistro da maact . alnterhica, que dis2f ir-
gue algodro, linho e seda. de sua fabri-
cação. -- Inclaferido, pelo rapace-.

De Guillaadme Weiss, Param, nara o
dsposito a marla ceeramina de . Pia.
Claes raivilegiadaa, ano distingue pro-'
ciados de ceramiça oe sua fabricação.-
— Deferido.

De Alberto Roffmann, 'Rio 'Grande do
Sul, para o deposito da marca «Fi'el-'
tas», q U P distingue gazosa, soda, de sua
fabricação. — Deferido.

De :rosé Carneiro, Minas Coroes, para.
o deposito da marca .«Dores de Cam-
pos», que distingüe lombilnos, etc., de.
sua fabricação. — Deferido.

Da cobaaanhia Ohimica albodia Bra-
sileill, para e de; auto da marca do Es-
tado de S. Paulo, alligoletto», que dis-
tingue lança-perfume de sua fabrica-
da. — Deferido.

.00 Dr. Pedro Dias da Motta. Minas
Geraes, para n deposito da marca «Ma-

• tricota., que rlstiugue um preparado
15barma,-,utieo de 'SUO; fabricação.
D aferi do .

• Do Banco Brasileiro de Depositai • e
lacoitos,	 o arehivarneato de seus.

florido.

Da General Electric S. A., p ,a o ar-
chio. menta 'de acta de aaaadaf.	 ex-
tmordir aria	 Deler.d o .

De h. 1 .ga &	 .inp.
'
 Barbosa

& Saiu:a Moura P-	 Cuatodio Cos-
ta a Ca arfo Pesa% •SS Com.,
Ca. :05 Ju Ata, 'Junior & Comp.. Aecioly,
Medo & Irrnía, Car a • & Mercondee,
4. Dias 4IE t ainha. •delino Ferreira
& Irm.„ A. amaça Iloyal,

St Comp., Ari-"des & Figuei-
redo. & Irmão, a o aachiva-
mento de seus coatractos. — Defeaidos.

De Ruy de Menezes êt Comp., Ltda.,
para o arehivarnento de s ui. cortracto.
— Injeierido, pe.o parou..

De 1.. Petis it Comp.. Candido Mia
ronda & Comp., Bastos Filia, t Comp.,
uara o archivamento da alteração do
seus contrai:tos.	 Delaridos.

De Arber, Murael & Corna., para o
archiaainetro da alteraçãn de seu con-
tracto. -- Indeferido, polo parecer.

De Lopes & Osorio, Veiga & Nunes,
M. Snarea & Comn.. Alves Peneira
& Irmão, Visou & Oliveira, Arnaaleu Fi-
gueiredo, para ti n .:ehlveteento 1)	 3
diatrartos.	 Dnferjd,,.

Dc	 aV e	 Mes.quita, Simões & Gil,
para o archivamento de seus diatractos.
— by'ai'erif!osa	 rz,‘,

De, A l itonio de 1 cavar Bravo, Adelino
Nunca Corou., A. Frias & Conip.. For-
valides & Dantas, Fareeira Braga & Comp.,

•Go'nzaga. Viuva Maia & Comip., J. A. Pe-
reira, José Antonio de Carvalho. Joa-
quim Alves Ferreira, Koury & Nablian,
L. Cessa, Manoel Ribeiro (Mnralvee,
M. Vizett Comp., N. Maciel & Comua
Villela de Andrade & Comp., para os re-
gistros cia suas rinnas. — Deferidos.

De M. Moaeira & Irmão, A. Dur:o
& Cowc., uara aanotação da mudança do
suas s ,"alea. — 'Maridos.

De Maria Luiza Frias, Alcide3 Silvei-
ra, para o canceilamento de suas fir-
mas. — Cancella-ae.

- De Peixoto 65e- Ferreira, para a trans.
feroncia c;e um copiador. — Deferido.

Do Draina , FiLiza Bastos de Oliveira,
Vietorino Teixeira. para o registro 'do
eaaripturas de autorizaçr.o para com-
mercar. — Registre-se.

/!Ifrerlo Nagueira da Costa, para
o registro do :•lipIoma de guarda-livros.
-- Registre-se.

Secretaria. da Junta Commercial
Capital Federal, 3 de novembro do 1922.
T. Vascoacel/os,	 official.

Re:açl."0 dos contractos, alterações, dis-
tractos das sociedades constituidas
nesta praça e archivados por despa-
cho da junta, em sessilo cie 3 de no-
vcmbro de 1922

De Aristides & Figueiredo, firma com-
posta cos socios solidarios Aristides Lo-
pes e Jose Paes de Figueiredo, para o
commereio de fazendas, á rua General
Camara n. 257, com o capital de réis
100 :C00$000;

De Artbur & Irmão, firma composta
dos socios solidarios Arthur dos Santos
Silva o Horario dos Santos Silva, para
o cominarei° de carpintaria, á rua São
Luiz Gonzaga n. 530, com o capital do
3:000$000;

De Aecioly, Mello & União, firma
composta dos sodas solidarios Miguel
Mello, Edmundo da Cunha e Mello o An.

amio Accioly- Carneiro, para o colmei.-
-cio• de construcções, á rua Fanai n. 36,
caiar o capital de 10:0004000;

De A. Dias & Cunha, firma composta
dos soros so - i...fr.os Antonio Fernandes

De M. B. Astrada, para o registro da
marca -Para Ghoque Lyonaa que dis-
tingue parachoques para automovpis de
Pau ao-tamareira — Deferido.

De Maria As, para o registro da
si-arca "'e me Eliaabeth", que distin-
gue um ,caemo ele sua fabricação.

• -171,eferido.
De Arthur Aguiar, para o registro da

- marca augre», bebidas de sua fabrica-
ção. — Deferido.

- ie P.aeira, Monteiro & Comp., para
• 0 regietro da marca aSabão Pia», que

distingue sabão de sua fabricação., 	 •
• Deferiea.
-	 Frrnça Gomes & Comp., para o
• registro da marca cEssencias de Bauni-,
•lha», com um monograrnma que distin-
gue extractos de baunilha de sua Ubá.-
tacão. — Deferia°.

De Maciel Dantas & Comp., para o,
" registro da marca «Sabonete Tentador".
• que distia.aie sabonete de sua fabrica-
- çaa . — Deferido.

De De:. D-nske Medicinal & Kemikalie:
• Itompagni Ls., lairamarca, para o regia-.

tio C) duas marcas: "Haeraaphor", e,
"Medicinal,: a", que distinguem artigos de
parfulnaria de sua fabricação.—Deferi-,

« dos.
De Bherina ,S4 Comp. para o registro

da marca aYermento Bolo», que distin--
gue -fermento do sua fabricação. — De-.

De Eanezta 1aginestra & Comp. Ltda.,:
paaa o segiatro da marca cAviãOa, que
diatialgae calaaCos de sua fabricação. —

er



Recebedoria do Dittriel.o Federa/
Renda arrecadada de 1 a 14

de novembro de 1922 	
Renda arrecadada em 16 de

novembro de 1922  •

4.164:8014,-,0

4G9:2187t294

Em igual penedo de 1921..

Cifferenoa para mais em
1922  -

4.574:622576(5
4.017:700,135
-----------

556:253f628

11fandega do Rio do Janeiro
MEZ DE NOVEMBRO DE 1922

Retida airccadada no dia 16:
Cm ouro 	
Um papel

165:120425
16t5:099.387
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Dias e Manoel Gonçalves da Cunha, pap;-,
o commerc;o de carpintaria, á rua ti.0".;
Artistas :3L. 100, coal o capital de rt5i,
7:06W8,00;

Adeiino Ferreira çSs firm:.
composta dos socios solidarios Adelino
Verreira e Maria do Nase,imento :Ver-
eiva, para o cominarei° do botequim,

á rua c.o Lavradio n. 45, com o cuMal
do 25 :0000W:	 .
• Pt3 Barbosa Sc Seixos, firma composta

,dos swios •olic:arios Manoel Dias Bar-
1 oso e Armando Rodrigues. Seixao, pra
o commercio do botequim; á rua' Gene-
£01 Caldwell n. 113, com o capital de
14:000000;

.Campos & • Mareoncies, firma com-,
posta dos ocios solidados. josé de Souza
Campo3 e José Marcondes :de Andrade,
para o • commercio de açougue, á rua da
ande n. 135, cora o capital de réis •

-10:000000;	 • -	 •
De Carlos .Tuokon Junior . Conap.,

firma empasta do socio jolidorio Car-
los Junder junior e do commanditario
Oclavio Machado Fernandes, para o
commeocia de machitms, - á rua ott. •A-
-faturegtl, Ti. - 50, com 'o apitai fie rii

,-., 0ofotm009;	 •"	 •	 '`.•	 •	 •
Cis'odio .Costa	 Comp., f irmo

oomoosta dos' 'sodos solidarios • Mioalek
(.a. Costa &etre e Louroaou

'Surnroavi alie, para o COMITICE;i0 de com-.
iniosiics, á rua cio Ouvidor' n. 43, coai
e capital -Lie 50 ;000000;

De A Garage Royal. firma composta'
do.; socios solidarios' Geraldo Fernandesf
Main, Aristides* Vieira do Araujo o , Tio-
covil Dias da Malta; para o commeroio-
(:o r4arage, á rua Senador Dantas n, 115,
root o capita( de 200000000;

Do I1 I rsell f e 1d S. Comp. rtirkla
-oosta do sono solidado Ijr; Gunderieo•
vou Itirschefeld e da conunanditaria

Companhia Brasileira de Exportação,
para Ó. •driimdrei.o de représontações,-
oda Buenos AieS no $7. com 	 capital
• 30 • :0000P0;	 ^	 .

De. Moura Pinto, firma Composta dos
rreics solidarips Alvaro, Neves de 1)10'ira.
e Oscar PintOo oara ó' commercio de. to-..
terotim, á roa Coronel Ag,ostintio 71;
ooro : o .capital de' O:000000;

.De floheriii PP,S8kb Como., firma
i • outoosta dos socios solidarios Roberto
_Pessoa n Joilo Antonio' Teixeira Barroso,'
para o cominarei() de pedreiras ' á rua da
quitanda n.	 f , coro o capital de réis.
200:000000; -
. De R. Veiga & Comp., firma composta.
do sedo solidario Itoborta Veiga da Silva
o do 'commanditarto Mario Veiga da
:a, para o commercio da electricidade. á
roa Rodrigo e Silva no 10, com o capitát

`,.2 ,50 :000000.
Altertiçõos:.

Do Dastós	 i;ottip ,•; • pelo. reti-
••oada do saci o •'Ernandó Rolia, recebendo'

a quantia' de 22 :935$519,-continuaurto
• Capital de 70:000000;

De Canclido.Mirancia tt Comp., alteran-,
• do as clausulas v, tr, 4a •(! .6";

•De 1 .;: .	 cçz' Comp., 1x:ia augmeno
• .Seu capital, para 250:000?, aiéra de
ollfra8 InÓdifiCi'keÕCÉ3.

DigrantoPr:
Afales : Ferre -ira Tro.a 5 r eti

vodu do cick JJniio Avc -Ferreira,
ceel2endo qua'aitt do 5 :006l. ficando o

• ootivo p'a:ssÀvoode firriaaoa z cargo do se-

	

, 4 • :.(1 1C Ah 	 -Ferreira, no . •valor de
o	 -	 o •

-1)e Arorto'.eoo	 t3,.. Comp., pe:a
do o s.ccily.Mano&Rerreira 'ri

*Neo‘	 rocC-C...Çndo	 qto.-.ut Oi á, • ;e -r(51.3
l'.:0iffee.oit,r,:•ficando	 ac(ivo e•fpassivo-

itrc.n4 a ter.gp do' . soc io Ainadeu (te A14:

Piguoiháo, no -oalor de réis
:0.2,,M` •

io, pe:. retirada do
Jose Lopes da Souza, recebendo a
iur.de -2:000800,0, ficando o activo

e pr,sSivo da firma a cargo do soció José
Car/es Osorio, no valor de réis

2:090000;
Do M. Suarez ./t . Comp., pela relirmla

do sõeio • Manoel Stiarez Barbeiro, nada
recebendo, ficando o activo e passivo da
firma a cargo do sódio José Garcia Bar-
beira, no .valor de 17 :012$030;

De Veiga &•, Nunes, que se dissolve pela .
retirada do socio Antonio Rodrigues Nu-.
nes, recebendo a quantia de 9 :000, fi-
cando o activo e passivo da firma a car-
go do socio Roberto Veiga da Silva, no
valor de • 120 :000000;

De Vizou 1:.% Oliveira, pela retirada do
meio José Dias de Oliveira, recebendo a
quantia de 6:510800.

Secretaria da .Turita Commercial Ca
Capital &e,cle.ral, 9 de novembro de 192?.

Vaseundelló.:, 30 °Moia/.	 -
•

RENDAS PUBLICAS

	 ....	 331:210g812

2.855:113¡559
1.429:06%551

1.525:447$00S

nIMMIffliarlwee7.1nWiraw~

PARTE COMERCIAI
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 00 div. A' .vista
Sobre Londres 	 .. •	 6 3/8	 G 5/15
Sobre Paris 	 •	 •	 • 1580 . 084:
Sobre Hamburgo 	  —	 1 1/2
Sobre Italia 	 	 —	 $404
Sobre Portugal  -	 •	 —	 $42.9

,Sobre Nova Yorl-	 	 —	 • 85528
- Libra esterlina — em
• :moeda  •	 • , • — • 42;50d

Sobre . Menos Aires (peso papel). 	 .. 3$075
. Sobre Uttenosdkires (peso ouro)..	 . 74066
, SobreAlontsidda . (n.eso: curo): . ,• .. o `Igr2t).	 .	 ,	 .

Sobre Hesporthr(pascias) •	 	 1$301-
Sobre Suissa (tranco) 	 	 .- 1076
Sobre Belgion (ai ,os) 	 	 $535
Sobre Ilotial da 'florim) 	 	 376
Sol.ne Japão -n)  -	  	 4i25O-
Sobre Dá:to:toca 	 	 ......
Sobre Noruega 	 	 1f560•
Sobre &tecia	
Sobre Palestina e Syria'	 	 .....
Sobre Canadá  • •
Sobre Rinnania' - • • • 	 .	 tOGO
Sobre Tetteco-S!ovaquia 	 •	 28-5
Sobre Austria 	 	 —

• *Moedas

Liras (papel) 	 	 454C0
Escodos (papol) 	 	 050

-Francos (papel) 	 -	 $600
Dollars (papel). 	 •	 8.I;t.-.00
Pesetas (papel) 	 	 1 .f•320
Apolices uni:oro:Andas do 5 %,
• mittdas 	 	 t.ig$000

Apol ices uniformiotolas de 1:00.:1,
	  803$0G0

Apolices diversa; emissões de
. 5 e l,„ miadas, nom. 	 	 6301AGO
Apoliccs diversas emissões de

1:000$, 5 o /., nom .	•767$0N)
Anolices diversas emissões de

	

1 : 000$ ," 5 "'I- rio-t. CT:Ii'll'.....	 72%....ol
Moliees 'diversas emissões da

.1:000," 5 ^Ir; po:'t. U920. 	 .
7/6aCs

Apolices . diversas einiS.SeiCS. de. -

	

1 :000.,f ,5 V.., .paolo. cautela .. ... 	 7; 3$ MI
Apolleas do Emorestimo Moaici-.

pal de 1933, po:t 	 	 174;03a
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 190é., no:n 	 	 180,03
Apolices do Emorestimo Munici-

pal de 1914, nem 	 # 	 	 168:500
Apolices do Empresti.00 Munici-

pal de 192.0, pori .. . 	 	 153$C0)
Apolices cio E oprestiom Aluniei-

pal de 7 n f., oort. (dee .1.53)). 	 1719
.A)cdices da P-,•efelitit a de Nitheroy

de too-t, -6 .; , nort. (1' seria) 	 	 745`30.
Aoolico,s da P -4 .i.imot de Paire-

polis, cie 20.r : 'I •' ,, port. (1921)	 175ti00}
Aoolicen do 1 .is .t^do do Rio de ja-

neiro de 100$. 11. 0 ,',, port 	 	 95..'.5500
Banco il)'13rasii  • 	 31000
Cotnoa;Ola ct3 Tecidos Santo

Aloi:zo 	 	 13000
Companhia Mauttfactora Flumi-

neose 	 	  2Q(4000
Companhia Confiança Industrial 	  2:W.Ci-J0
Companhia Ti;uea ..... ...., 	 	 .2 ?,5$001:
Comranhia Progresso industrial

do Brasil 	 •	 260000
Companhia Docas de Santos, no r 	  449$00C

,
lb	 Vendas por atuare;

9 apodes uniformizada de 1:0 0$
5 % 	 N 	 806e0a

5 apolices dive:sas emissões de
1:03W; 5'; notu 	  765$000,.

Secretaria da Camara Syndical do Ria;
de Janci.-oo16 de novembro de 1922.— A s ' ..
Sim.,nsen, synclico.

A Cat,:ara Syndieal dos Corretores de
Fundos Publi:os da • Capital Federal,
sessão de h.,je, aoprovondo a pro posta do:
corretor Alberto Dézon Costa. resolveu no:
mear o Sr. Gustavo Et,genio . Leuzinfér
Masset, proposto do mesmo corretor.

Seci-etaria da.Camara Soyndial do-Rio de4.
Janeiro, 16 de nove Tt 1r5 dv 1922.	 Sf-'
iiiensen,,5yndico.	 • .•

Renda arrecadada de 1 a 16
do corrente 	

Eni igual periodo de 1921 	

	

Differenca a maior em 1922 	





I7

s refeaidaa obras, cujo imposto será
a)ar. pOY meio dl guia e-wi diaplicata, 'Com

desiÊ' IP.S4f,o dos ehjectis labeicados,
de acatai° com o n 3 1 10 art. 1 . da

•itsli u. 4.440,.de 31 de dezembro de 1921,
itlea 1. lettras a, b, ç, d; alinea 11, lel.-

yli?TS a, 6, c, (I, e, e afinca 111, letivas a,
.1?,	 ,	 •. ,

Estas guias deve aâ'a ser apresentaciaa
'utos fabricante', antes da sabida dos
4prociactos das fabaicas, e serão proeesaa-^
" s nesta recebedoria, cono. as guias da
a Ipriaieão de estArripithas. •

r Os • fabricantea farão o lançamento nas
...aa;spectivas casas do . livro da oacript.a
„fiscal, dando entrada e sabida da impor-.
_Lancia paga nas colnirmas &atinadas á
Cotmara e ao emprego da ektampjlhas.

rtam o pagamento das obras do joa-
ihèria c outros artefactos, a: que se re- •
i3rcm as alineas e latiras ciladas e que
foram fabricados ou importados . de 1 do
janeira deste atino, 'os contribuintes or-
a"anizarão guias, ciai duas vias. pelaanes-
ron £6.erna por que devam organizal-as
Tahricantes, relacionn g )s os meamos pro-
ali:elos vendidos, sem o pagamento do ira-
139.5ta devido; até á data da confecção das
airtas guias, nas quaes deverão constar as
tapecies. qualidades, taxas e •mporian-
eia total.

OS agentes fiseaes do imposto de con-
aarnio, pelos meios facultãdos no regU-
lamento o quando Rir julgado conve-
.niante, verificarão a exa eti(am das ;guias
réferidas.
• Os contribuintes que não apaesenta-
rem as ditas guias e não Ceetnarem

.. Alagamento do imposto raspectivo, deu-.
tro do prazo de 15 dias. já citado; serão
considerados infractores, sujeites ás
41C., regulamentares.

Os agentes fiseaas do imposto de can-
Atro, dentro do mesmo prazo de 15.. dias,

aificarão as estampilhas em si oèk
agra prodrictos estrangeiros constante

alineas e lettras já mencionadas, que
se achem em pode: dos centri-

tiliiintes por não terem sido. applicralae,
)1tarranclo raro termo. que servirá de baSe
ajaaaa e recolhimento das mesmas estam-
Valhas á thesouraria desta Recebedoria;
afilio as receberá' para serem oPportuna-
:ínante incineradas.
• 'O recolhimento será feito, tarnhem,
4- (Yr meio de guia em duplicata, dam as
-401,oeisaSdiscriminaeties de taxas e quan-

dedos. visadas ambas as vias pelo neen-•fiscal da SeCCriO. •

Servirá como prova de pagamento do
44mosto. a 2' . via. alue aará devolvida ao
gontribuinte, com a declarae5o rio reco-
Fianento, feita pela thasouraria.	 .

outros artefactos, quer nacionaea,.
uer estrangeiros. de que trata o n. 31,

,a5linaas I, II,. fn, lotaras e, f, jj e e reape-
,Itivamante, 'da lei ri. 4.410, já citada,

tWura sujeitos ao regimen fiscal

t
r,..Mipron, não podando sahir das ftpri-

áa lwra sor fapw,; os á venda, sem esta.-
aMaar estampilhar-1(a

/Vara; cates artetw.MA - que estiveron?
Eaaaaatata commercial sara 	 os aontri.

solicitaaho rigla receLeclaria,
r÷..rMó de : 15 'dlhs da data dtste edital. a

.auisição' das . - aatanip H .las DeceSaavias,
ITieRr da requerimento aaompanhado

rii)a rebela) ébaleildo ri 4 oplidarip,3
saparaardo" os. aiacioares dos

aatrikaaairos, e riediante eitte's guias-Para'
.n7,e; . pa i rociros	 park o,n srguncios.

iaçtieS serão it:541f(tiitia: ' viEvi.la,5
•". • " s '	 sea..êlimos antes	 ,	 -	 .	 .

-7 ,PP7J'n'jnall'n 	 „lã data. laca
I

43Fpr
•

o devido estampa/lamento, na fórma da
lei.

OS productos e roapachivaS taxas. a
que se refere o n. 31 da li n. 4.440,
citada neste edital, são:

I — PulJeiras (-exclusive as dá reto-
g), alfinetes ou passadores" para ho-
mens ou senhoras, comprei-rendidas ás
(Jarrettes:

a) de platina ou Ogro. com pedras pré-
ciosas., ou per6las, 108000;

b) de platina ou ouro, sem pedras pre-
ciosas, ou parolas, 3$000;

c) de platina, marfim, ãmbar, madre-
.perola, tartarvga ou coral, com pedras
preciosas ou. parolas, 38000;

d) de prata simples ou dourada, mar•
fim. arribar, madreperola, tartaruga ou
coral, sem pedras preciosas, $500;

e) de qualquer outra espade Pu q ua-
lidade, 'MOO.

II — (lollares, pendentifs, coreliSça
para adorno do pescoço, cintos o cor..
rentes . ou c.ordões para relogios, loques
ou pince-nez e usos semelhantes:

a) todos de pedras preciosas ou paro-
las, 15$000; -

b) de platina qp. ouro, com pedras
Preciosaou PaPorãs, 108000;

e) de platina -ou ouro, sem pedras
praciaaaa ou parolas, 3$000;

da do prata, marfim, ambar, madra-
parola, tartarnga ou coral, com pedrtts
preciosas ou parolas. 3$000;

e) de prata simples ou dourada, ma'-
fim, arnbar, madrePerola, tartarU ga ou
eral, sela pedras preciosas, $500;

• f) cio borraclid. ceiluloitle e -semelhan-
tes, $00;

o) de qualque.r outra eÉgeic ou clua-
ltddde. 050.
' III — Pentes para adorno de cabeça :

a) de platina á ouro, com &dna,
Pregioaas ou coro qualquer outro &Pi-
ta. '8a000:

de idem idem, .simples, 2$000;•
•c).. da prata, ambar, marfim. madre-

perfila ou tartaroga, com pedras precio-
sas ou . corá .tlualquer outro onfeite, réis

• d) de iciorn idem, simples, $300:
. c', de 'qualquer aspecto ou qualidade,

simples ou com enfeite Ce qualquer na-
tureza, $050.

3 Sub-directoria, 4 de novembro de
CofMa de Sd, aub-directo'ía

.rádr,bzelsria do lOistricto Feds:i!al
IMPOSTO DO Sr.t.Lo

De ordem do Sr, director, faço oublico que
Sr. ministro da Fazenda, por despacho de

inez corrente, resolveu; de accardO
com o 'mudar da Directoria da Receita PuÀ
blicP,. fixar em leavg o maior valor da estam-
piláa do salto adhesivo _e mandar recolher
as estampilhas dos valores de 20Ct$ .c t:30,
seteminando providencias no sentido de
(lerem trocada:, por outras de quaesquer
valores.ou . eaclusivamente nelas do valor de
100$, as estampilhas de 200$-e 500$ que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta re-
paraleãoadentro do prazo de sessenta dias,
a contar desta data, Mediante requerimento
dirigido aoillaSai0'5:. director. "

-Terceira . Sal.adireúoria . dr. Racehadoaja
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Recebedoria do Diatricta federal .
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 787

Pelo presente, fica intimada a firinO.MeneiM
de /titoraes Cardoso,. á rua Tenente Poss.
solo n..47, desta cidade do Rio de jadeiro, -
para,. no prazo de trinta dias, aliegar o
que julgar a • bem de Lua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve pot
base a auto n. 582, de 7 de novembro dcr:
1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de novembro de 1922. -~
O sob-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 788

Pelo presente, fica intimada a firma
Vicente Licinio Cardoso á rua Tenente Pos•
solo n. 47, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, allegar o rifle
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto 11. 582, de 7 de novembro de /922'
instaurado nesta repartição.

Rec-ebedoria, /G de novunbro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá

R3cebedoria do Diitricto federal
EDITAL DE INT/MAÇÃO N. 789

Peio presente, fica intimada a firma /o>
qision Camacho da Costa, á rtia Tenente Pos,
Sblo ri. 47, cesta cidade do Rio de Jand-
ro, para, nq prazo de trinta dias, chegar ci I
que julgar a bem de sua defesa, sob pentt
de revelia, no processo que teve pot nasq
auto n. 582, de 7 de novembro de /922,
taurado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de nomgrabro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de 'Sá.

Recebedoria do Distilar) Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

10' DISTRICT°

De ordem do Sr. director, f4ze_mos
blic6 para conheciipanto dos intefeslAddi,
que, pa to exerticio goitime viltdburN
ficam alterados os lançamento dás induã
tilas dos estabelecimentos segninfes':

Rua Alberto Campos:
N. 64, Companhia Construtora lanomil,

alterado o valor lbcatiVo c 18:000$ ORM
25:000$000.

Rua Bosque:
N. 13, Revhael Tanco, -alteracip o Mo/

locativo de 480$ para 84+J1 e klterada a ele-
sitcação de sapateiro paia Mercador de cat.
c."failo em pequena escala.

Rua Barroso:
N. 05, Feliope ?Mala, altewdo o valor

locetivo de GOG$ para 123$ e alterattã a elap-
sificacão de relogios concertador para meta
cattoíde joias cai pequepa escala.

N. 279, José Duarte éfè Almeida, plana
da flores, alterado o valor locatrvo de 400$
para 1:200$000.

Rua Barroso :
N. 48, [(atar, Salcraiio Qtri, faz,endas era,

pequena escala, altéalo xlãtor Incátivo
la140f; para 2:400$000.

N. 82 B, Elisabeth' jordãe de Oliveira4,
chapéos, mercador, alterado o valor locativd,
de 1:200$ para 2:400$000.

Rua Copacabana
N. 575, Dontiqgbs Victor, lupubeiro

'diaulico, alterado p valor Inana° de 1:WW
para 1:4K10$00G,

N. 743, TibOr Em:L.10;n, ein~raphot
Intgado o valor -taUtive de (i';n~ Peel
190(lt(K10;	 •
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N. 56, Afttonio
acudas, altarado a valo . •
para 1:uce,.:Joa,

v.f.cEo. G . i
quacl .:cfs, v I. 	 o val
para 2.40:F.a99
. N. 3•45,1. Jçsé Vieira
'abe, ado o . 1 .átOr 10Cati%
1 :SOL-NOA.

Rua Visconde Viscond,:
x . 69:David & ,

fabricante, alLrado valo:
12:000$,para•15:000i000.
;Rec. ebedo ilti'do Diarrha

novembro ,de.1922.--,,
çamenta	 Fern.,,.
gdO.	 escrivão de lata; a
rt.ág p nuSa "
• '[..

lifaodeaa do	 •	 neiro
a LEILÃO DE CO'N  MO

sem . fa-
.io de 1:200$

• espelhos o
: 'ode 1:560$

•a, açougue,
4004?; para

• lias

pintailoS,
•Ivo	 réis

• Ç	 10 de
• ; o do lart.

• .eira de Ara.
• ro Entalo N.

Rua da Passarem:
N. 107 — Antonio Augusto eigiroga, al-

terada a clas.itieação _de carvão e ovos 'ara
carvão e len'aa

N. 20 — Negues Coelho Ginodice, alte-
rada a ciasaiticação de joias. caaceria-
dor para ¡dias, mercador em pequena es-
cala.

IQ 24 — Fernandes & Sobral, botequim,
alterado o valor locativo de 1:50 $ para
1:8U00.

N 8 4 — Manoel José Pinheiro; botequim,
alterai° o valor !outiva de 1:804 para
3:0040u0.

Rua Real Grandeza:

N 178 — Leonardo Teixeira Pinto, a e-
neros de 2' classe alterado o valor locativo
de 1:200 para 2:404000

N. 184 Aventind Alves Teixaira, alte-
rada a classificação de pão, Mercador pára -
botequim.

N . 222 — Domingos Fernanda& Lopes ,I)o.
tequim, alterado o valor locativo de 1:200$
para 2:160$000.

N. 522, Rita Voss, commodos mobiliados,
alterado o valor locativo de 8:40$ para
'11 :0004c000.
• N.	 Nami Joree Zum, lazandas em
Pego	 .ala, atacado o valor locativo
de 1.	 oara 2:400,00.

N. .ao, 1Vlanoe1 C. Saboris, carpinteiro,
alterado o valor locativo de 604 para reis
1:20%000.

N. 546, Eduardp Rocha Costa, açougue,
alterado o valor 'Nativo da 1:804000 para
2:400$00;e,

Rua Copacabana:
N. 556,—Manoal Ferreira de Castro, açou-

fole, alterado o valor locativo de 1:560$0)0
para 3:004000.

570,—Naylor & Comp., pharmacia, al-
terado o valor locativo de 2:404000 para
3:60400 .

N. 578/582,--Companhia Brasil Cinema-
tograoni•;a, cinema, alterrdo o valor locati-

• vo de 7:20N000 nua 18:000.4000.
• N. 820 —Simões & Gil, batequim altera-
do o valor locativo de 1:8 0$ para 2:40 $000

Rua Conde de traja:
.1\1. 128, — Ant nio Motta, botequim e ga-

itaras de 2 classe, alterado o valor locati-
Vo de 1:804000 para 3:120$000.

Rua Dias Ferreira:	 •
N. 97, — Barranca & Cretton, tinturaria,

alterado o valor locativo de 4:004000 para
12:0040n0

Rua General Polydoro:
N. 25,—Auronio Alberto ), botequim e caaa

de pasto, alterado o valor locativo de 1:200$
para 2:400a000

Rua General Polydoro:
N. 133 A, Rodrigaes & Coelho, generos

de 2' classe, alterad,o o valor locativo de
2:000$ para 2:16 $000.

N. 153—Rezende & Justino, alterada a
classificação de café moido para pão, mer-
cador. .

N. 8—Antonio Videira, botequim, altera-
do o valor locativo de 1:804 para reis
2:76 st 11.1a,

N. 14—Diamantino Marcellino Rodrigues,
alterada a classificação de alfaiate sem fa-
zendas para alfaiate com fazeadaS.
• N. 78—Laurearino Moreira, commodos
sem mobilia altaracto o valor locativo de
Z.1:6t. ,0$ para 6:0) $0
• N. 278—Amelia Bastos Saroldi, officina

marmore, alterada a classificacão para
:namore marcador.

N. 339—Manoel Martins, botequim, alte-
rado o valor locativo de 2:400$ para reis

•3:600$000.
Rua finado de Gouvêa:
N. 7—Oscar Favrat, garage, alterado o

valor locativo de 2:404 para 3:630$000.
Rua Menna Barreto:

• N. 9. Narciso Joaquim Ma tins, plantas,
•alterado o valor lotativo de 844 para reis

1:440$a0a.
N. 72. M. E. Marvin, pregos, fabrican-

te, alterado o valor locativo de 12:000$
para 30:000$010. •

Rua Macedo Sobrinho:
Manoel Fernanchs, botequim, alto-

' Yadci • ii valor locativo de 36)$ para 60J$000.
- - Rua Marquez de São Vicente:

• N. 429. Companhia Industrial Taates,
pasta de algodão, fabricante, alterado o va-
lor locativo de 12:000$ para 18:o00$ 00.

N. 689, Liceu Français, intarnato, altara-
do o valor locativo de 6:000$ para réis
12:009$000.	 •

N. 8 Duarte & Lopes, alterada a classi-
ficação- de lactizinios para botequim e alte-
rado, o valor locativo de 1:804 para reis:
2:100$000;

• N. 460. A	 ; •Karr, typographia, al-
terado o uk,	 4004 para réis
B:000$000-

ta ár to AVISk.). , 1. o PRAZON. 298 — Antonio da Costa &
terada a classificação de serralheiro , para	 • - •	 DE TRINTA •

" Pela ins.pectoria desta	 ega re faZtRua São João Baptista:	 • •-&Mico que, áe acimado • 	 'orirs coitaN. 9—Malaquias Abrabitu, fazenda nos volumes. abvi 1- • ionados nopequena escala, alterado o valor' locativo
de 960$000 para 1:200$060•	 •

caso de serem 'arremata.: ,• . (oscodneveitr2,
N. 38—Joaquim Ribeiro CoSta, • :Cal'	 • Oa .: aeus donos. , ou . con

,: riesP.a .Chal -a e retiral-is • :	 „ n de trintaem pequena escala, alterada o •yalor
tivo de 1:0000)00 para 2:400$M ,„. 	 :"Ohis. a cantar desta	 •	 o crena . de.

• 	findo este serem veadida	 saa conta,N. 7C—Antonio Ferreira Carvalho;: b.ue-	 i• 	 't • da NovaarioS terams • do. tulo G • •quim, alterado o valor locatiyo de 1:4119$000.,-,	
c

Cáa;sblidação daa	 .degas, senaprra 1::.t0a000.	 -••4 —a " lelhes fique	 •o di•eito de z.	ar contra QeN. 96--Casimiro de Almeida;,earptitteiro, a, aua, aaaa„aada.

960$000.
alterado o valor locativo de . 7440 , • para	 "."?!.

	

'	 PC1RTA4

Rua Salvador Corrêa: 	 ' •	 '	 • •	 ;( •

N. 24—Luiz M. Cury, 	

•	

e-;	
.

Queila escala, altarado o valor. -:.locativo 2clo:rf :UVlanitesto, na 1,137 — Ca,	 um pa4
1 : 660$001 para 2:400$000. 	 :."	 -;cote na. 28L (rendas de nig _ 	 e.onsignad4•

N. 88—Antonio Manoel Puti10,,"..,déf,Au--:, -:a.j.1 P.. de S,oliza:a • • • a .„ 	 . a..	 • ,
chada, garagea-alterado o valor lodatiVO -de;:.::;k' Nadou Alegant: tres	 .	 • Sem •uunv
4:800$000 para 7:200$000.. 	 aros (tiãa constam do manit	 . • • .

N. 134—Bruck & Ferreira -garage;'" attea.)laRog ers • ,uma talaa n	 • Calandras),
rado o valor locativo de 6:000$00 . para consignadas 	 .	 Co. ; -
8:000$000.	 Triangulo Rainha :•	 • 4.1 n.• 567•

Rua Teixeira de Mello; ,	 ,`,..• cato de : sada) çonsigoado a	 Rainha a
N. 42—José Teixeira, páda Mekeadiar, •. :PoinP.),;	 •	 .,

alterado - o valor lodativo • de a 720s0on	 .l.. para	 ettroAraiii,ttratorunibá	 .aa
1 :004000.	 • •	 ''itreao• 14 ; •" .

Rua Voluntarios da Patria .:'‘" 	 - $em .niatea 'a. oitS	 ..,affõs e 'tkinà,	 •
N. 249, João Pavan, alterada á casfica. lata sem . auMeros- (não c	 a çlo main-

ção de aves c ovos para aves, de-látd;'; 	 leso); vindas pelo vaoo•	,
N. 251' Sinval SecctIn4ino PafanhoSflio-". prdaedente, de .'Liverpciol; ei ado etn ."-5 • de

tequitu, alterado o valór locatErci dg. 1560$ ::dezéridaro de 1919'
para 2:400$0a0.	 • •	 • '	 •	 "alVlanifesta a. 1,694 --	 C1nCe 6ixa3

N. 263, Agostinho Pinto e JOãORodrtes„,- ,;ita-,...1 a 3, 6,'T e . Uma tia. .	 (sOltto,
alterada a classificação de louça 

• 

arra- algOd	 gão, ata', esmeril, 	 ..fPf;C.L.ada%
para louça de barra e lenha. 	 •a a palas notas - ns. , 13,835 e J. 	 ,Sale4n- .

N. 265, Antonio de Almeida; Guerra; 'afie. — brci de 1921), .acutaignadraa • 'ae:nandes;
rada a cMssiricação de relogiti .á;cOhcettador . .._, Triangulo	 Urna	 4•.•'t2••(ciiVer.
para mercador de joias 'em pequena etCaia e SQS artig0S -despgbade',	,npli 5;,512, •
alterado o valor locativo de 7240Qy:para's, clg'nutio	 021).clairsig01,4
84-4000.	 „ :•.	 • do Continha 	 Comp.;	 • a .• ••

N. 287, Manuel Pereira da Silva, phiitis, 	 RC: Duas cat:taa,ns,..
alterado o valor locativo da, 	 $ para . Pliarmacautiebár .conSignariPs '
2:600W .O.	 • Cid & Com0.; .•`'	 "

fogões, mercador.

N. 361, Antonio Villar, alterada 	 .•RPMC:'Ditas ealiak nS••,1"

1.,(100t1

cador de joias ein pequena escala. :::''',' -',';'Sas 4 Malta & •(.2.ainp.,»JP.,a5a Ao H 'v, e ) 0 ',
.,01.1I- rt:Fficação de relojoeiro, concerta ,lar para : mera _ :altidtas chimicós )aaciaai g . . a ' ' 1	 '. o

• N. 365, Alberico Fasano, alfaiate.'seraia-''' t'ai:S .nr france 'intt,-de.17grVI 'e la' i8.':de:
zendas, alterado o valoralocatiVO,del:200$ ' vei'dbro.de .192 ..'' r:.1 . '-'` s'.'	 '',.-i...L.
para 1:600,00.	 •	 Manitest4,n...:i,i,"$174'44-HçfaCtj'),Aolaniar: i

• N. 18, Jase da Silva Gonçalves,' pieuma. artigos; ' côa s': gnadas .ã
NP Valor:fados da Patria :	 . aa a.:	 Duas caixa its;''.1t3.1-.1/,;e..'IPa' 5,20 (tiver.sos

ticos concerindor, alterado a valor ;Inativo 	 1.4=k1(.302: .'Setè'çaik • 1;1,ff;;t.,.i527 (espio..
de 7ál$ para 1:684Ce0.	 , .	 gaida&,•drãpacittidas pelk' N, t--3•=iit, -4.224, dca
.,-1\!..2-,l,'A.raujo allobrega • & Ccuitp.; pilar- . riczentl:re cte' 1)21),; •: coriatataAark a, , Bellin..;

: inaciaait.'itidO:'? 'valor lócativo L. 2 	 agre*-.:400$	 re	 C -5." kT.ey,::1.';: ' . • . '' •	 'aaa.
.pna a:'060$9,09.'. ..•	 a: .	•	 •	 ' =	 ,',: •agn • vir! amáriÃdO'''fi.)''.0a.ilop'e,M,1*
. ,NI:', 42: S: . SOáre$ 4 COMP, açougue, alta. - gnado a Leitelana,lo ée Co.' • r 	 • a
E4d9 'o 'v40e tocativ (1 de . !1 :200$000 para : :Citta.n..e tdankide Bi i.. 1.i	 'z
1:800000: - .-	 ' . ' ••	 • 	 - • • • • : às: 206 à 270, 24.). a n4; . 2i-6- -it 277 . teúk
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EIS: Trcas caixas . as. ' 1, 2 e 100 (ferragens e
braceletes), consignadas a America Ney &
Comp.; PS: Cincoenta e tres caixas sem
mauro (desi afectaate) aonsignadas á ordem;
Sair. inaaaa: raias caixas aein numero (não
constam da manifesto); vindas de Antuerpia
no vapor belga Asier, em 17 de março de

Plaid.fe-da ri. 2'3— AAB; Uma caixa ii. 1
(coa ss), cansignada a Sociedade Anoliyma
Forra:da MIC112.d0; AA-2.053: uma caixa
a. 2 (artigos de madaira e caaello), consig-
nada a. Companhia Brasileira Commercial e
Industrial ; BWC-95.122 : quatro caixas'
as. 1 a 4 (laciaadas electricas). consignadas
á Barroso Matei & Comp. •

'
 CBC1: sete

caixas as. 2.16( a 2.165, 2 167 e 2.168
(pneurnaticos, peças de manam, material
para installações, extinctores e accessorios),
consignadas á ordem ; C3CI-1.231 : nove
caixas as. 1 a 9 (quinquilharias), consigna-
das á ordem ; CBCI-2.057 : unia caixa n. /
(calçado), consignada á ordem; CBC1-2.068:
duas caixas na. 1 e 2 (calçado), consignadas
á ordem ; CBCI-2.109: quatro' caixas nu-
meros 1 a 4alega:nes), consignadas á ordem;
CBC1---2.042: uma caixa n. 4 (celitiloide),
consignada á ordem; • CBC1-1.244s: urna
caixa n. 1 (artigos de cellaloide), consiana-
da á 'ordem CBCI: quatro cai= na. 2.069,
2.023/6, 2.149 e 2.265 (calçado, serras, oleo
e essencias), consignadas á ordem ; Losan-
go CD : Uata caixa, o. 10 244 (não consta
do marifesto); Consulick ; Ditas caixas s 'as.
(flores artificiaes), consignadas a Rornbauer
& Comp.; DC—Vermelho : Quatro amarra-
dos de • ferro sins. (não constam do
manifesto) ; Triangulo. F: Quatro 'caixas nu-
meras 1.335, 2.800 a 2.802 (obras de ferro é
matares), consignadas a W. Frederick Fie-
meteria : Duas caixas nu. 2.077 e 2.078
(não_constam do manilesto); FAIC—tres ris-
cos arnarellos : Gaze amarrados de ferro

•sIns.. (ferro ein barra), consainados á or-
dem ; 12.PC .: Unia caixa' ti €88 (não-c:ousia

o • manifesto); Lloyd Royal Belga: Doas pa-
cotes siais. (caleiras:rios), consigliacias ao
mesmo ; AP&C-2.557: Dons engradados
as. 73 e 74 (azulejos), consignados &ordem;

'Seni marca: Um engradado e duzentos vo-
lumes de ferra s/ns. (não constam do ma-
nifesto); Tres fiRCOS vermelhos ; Dezoito ro-
los a/ns (barras de aço) consignados á or-
dem; vindas Pelo vador nacional Curva°,
procedente de Hamburgo, entrado cai 23
de : março de 1021.

-Manifesto n..555 APC: Urna caixa Im-
anara 3.943 (perfumaria), consignada a A.
Povoa'& Comp., Campos; AH: Duas caixas -a-- 	 Alfanderta do P.io de aaneito
as. 3.171 e 3,17 (ferramentas), consigna- De ordem do Sr. inspector, faço publicodas á valeta; EEC: Doas angradados nu. 38
e 247.(productos chimicoa),

FT-6.000: Unia
consignados á a seguinte sentença:

Evaristo Eyer & Comp.; Do exame das peças deste processo, veri-
caixa n. 2 (algodão, meias, etc.); cousigna- fica-se a inteira procedencia da denuncia de
da, a' Francisco .Telles; JVC: Cem caixas nu- folhas. Effectivamentc, a fraude está prova-

i•nitros 241.a 310 (agua mineral), consigna- da de modo claro e ndiagustivel; aliás, a pra-
das á. J. Vilhegas & Coma.; Legey : Unia pria Companhia Souza-Cruz, por seu presi-
Caixa n. 2.093 (nroductcs pharmacenticos), dente, não o nega, antes o confessa.Conforme o reiatorio de lis. 223 a 237,consignada á E. I.egey Comp„ RF: Vinte que está de accairdo com as peças do are-cabias as. 3.241 a 3.230 (vinho Botivals): cesso, Souza Cruz & Comp. com o intuitoconsignadas á' ordem; RA: Duas caixas nu- de lesarem a Fazenda Pub'liaa, usaram demeros 225 e 226 (productos pharmacettiicos),
consignadas á R. Anbertel; STVO: uma artificios taes, q se r deacobertos.

ue só mesmo por uma de-

A fraude, cuidadosamente prameditata, era
posta em pratica com tai habilidade que ff:a-
diria de fórma completa ao mais acurado
exame fiscal, - no - acto da conferencia das
niereadorias.
• Asafacturas commerciaes eram feitas d a ac-
cardo com as consularas; em ambas o vaza.:
dos artigos achava-se lithificado, e unia rera
ceira factura, com o ValOS mal, servia parai
a escripturação dos Uaná cominierciaes; est
última era semprç sonegada ao exame fisca

A Mude assim drepatada era feita de ac
Cartas com as determittaçõea da Seezt Crua

• Manifeatn 0. 51	 Triangulo A aake: .
Puas caixas as. 79 e 80 (diveraos artigos),:•
consignadas	 ordem; DG— EFCB: Unia-
/caixa n. 880 (vidrada), consianada á' Es-

. arada de Ferro Central do Brasil; JG-262R:
Mil/IS barricas as. 13. e /a (louça da.

• aliada pela nota n. 7.640, de-junho de 1022),
•çonsignadas á °Mein; J0-2&?: Cinco bar-:

• ricas as. 1 a 5 (louça). cal:sign:idas á 'or- •-
. a/ema Miaisterio • das Relações Exteriores:
• Trn encapadn sem numero (não consta do:

manifesto); vindos pelo vapor holtatidez
flooiland, aroceça.side de Anisicrdara, mitra

•
-

:do em 2 de fevereiro de 19:11 .
 • Manifesto r. 100 — Duas caixas na,

idbro169 e 170 (pape consignadas ã ordem;
faIIC: Unia caixa ii 5 176 (esponjas), aon-a

• aigantla a Campos Heitor & Comp.; EBC:
tabia caixa n. 6.891 (madeira em obras),'

'' 'a'afisignada á ordem; FMM: Sete caixas nu-
os 150 a 155 (pape, consignadas á

•• raajaaia PC; Duas miras ris. 32 c 33 (min-
'N; ia:ia-Idas}, 3 An. P. Cana ;a; ST: Duas
-aaa.laas a as. 2.30) • •e 2a 4C8 (medicamentos),
"aainsignadas á Eaaca Cornmerciale Italiana;

C
ias de (lanava no-vapor italiano Mente.

alas, cniall de fevereiro de 1921,
• d'asnacafeato n. 222—E:-uas cabias hs. 854

(farragena), Catasignadaa a Atuaria°
agsaa & Comp. ; Can; Duas caixa as. 1.523

asa '6. .50 adieta:1sta, paarasaceulleos, coa gi-
44 : dasa aaailas Csaz Ça .i.p.; Lia: Uri'•aate r. - !..nan consta y =adie -sai); De:
laalga Mala .n. 5 aneatcamaritoaa, consignada_

oftlettiaEBR: Uma caixa a. c .35o .(tecidos.
 COriaignadaaa Esagtafatinlenta B1001;^

•arytio (ze aydrogenio) consignadas a A.
P. de liais:ralos;

Altd.': Tias amarrados de fmo seva ata
!cama . consignados a Fernandes Matuto é:
'Comp.;
, Qui auvalle: Tras caixas as. 3 -`0 a 302

Vodu zinzo, despachadas peia noia na-
dicro a. til, de setattibro de 1O2) consi-
aaiadi, aa Vieste Quisaavalle, •vi :idas pelo va-
por amei icano Cardonia, procedeats de Pos-
tula ca irado cm 2 de dezembra da.•1920.

Ma. tfeato ' a . 1.984 — ALC --MAL: Uma
caixa n. 2 (amostras de biionterial consi-
anula a Minei A. Lida r ; AMX: Uma caixa

la a73 (airta) consignada á Comp. Ex.
avesso Federal ; BWC:. Uma caixa n. 6.770
(material arra electricidade) • conaignada a
13aria-ao Winter & Comp.; LiMC: Quatro
aaixaa na. 931, 9a3. 9'4 e 1.16a (imnre.ssas,
crema dantario e material electricol consi-
amadas a The Deatal Mag. Co..; EL: Qoa-
tro cnix.'s as. 1 a 4 (nachinas lithographi-
cais) co:vagnadas á Estamparia. Leão ; Lo-
ango FP: Doas caixas ns. 1 e 2 (fitas para

anachinas e naus( carbono) consagradas a
Fred. Figner ; Q ;adrilongo FST—!MC: Unia

. • Caixa a. 1 (orças nava machinas) consigna-
da á Internatianal Machirerv Co. ; .Cruzeta
alaCC: Unta cai:'. e. 14.69a amainas da lã)
consignada a Joaa ReynaldP Coutinho &

—triammilo RO—S . Seis caixas
as. 5.473 a 5 477 e 5.41.3 (artiaos dentarias)
despachadas pela rota o. 7.554, de mala de
1922), consianadas S. S. White bife. Co.;
VOC—JRC 8.511: 1 lnia caixa TI. 1.022 (ou-
)ia) consignada a Vasco Orti g, áo & Comp.;
Sem marca: Quatro alhos e seis amarrados
de ferro sem numero (não admitam daana-
nifesto1' vindos de Nova Vaiai no va por-
ai:rica felglière, em 29 de dezembro de 1920.

Manifesto n. 105 — Doas tsiangules JE:
Uana caixa n. 284 (caixinhas de madeira e
rotulas), consianada á• ordem; RCC:•Duas

- barricas ns. 230 e 231 e maa • caixa na 275
(feriagens e talhas), canais:nadas á Rocha

• Couto & Comp.; BR: Uni fardo • ni s 760;
CCC: D3PS b s rricas sem numero' (não coa-

' aatain do intiiifesto); vindas pelo vapor ingleza
Sabor, procedente de *Londres,- entrado Mu-

. 21 de fevereiro de 1921. 	 •

'caixa n. 17 (atadtirás de 'linho), consig,nada nuncia, poderiam
á Pestana 6: Coma; T•S.-3.022 : Dazesete
fardos as: 2 a 17 (papel para impressão),
Consignados á Guimarães & Comp., vindas
pelo vapor fran,ciai For t de Douaumont, pro-
cedente do abale; entrado em IS de maio
de 1921.

Manifeato a. 1.938.— Losango EB: um
barril n. it06 (porcaa e parafesea de 'carro)
Consignado a Estaleiros Guariabara; Triana
ando E: vinte e Cinca barricas ns. 1 a r,•i•
luxarias) consignadas á ordem .; Losaago
C: onze amaarados de cliaaas s. as. (não
.COdatam qa manifesta); lafala—A; duas bars

rias as. 19 e 20 (não constam do ,ilaalfasto)
Ca-triangulo O—C: unia caixa a. 140 (coilic-
res) consignada á Clayton Olsburga & Comp.;
Losango ,WC: 1 caixa s.n. (calendarios e
cnveloppes) consignaria á ordem; VMC: uni
fardo a. 7 (algodão e lã miada) consignado á
Vieira Martins & Comp. ;• vindos dó anos'
higlez Bronte, procedente de Liverpool, co-'
trado em 20 de dezembro de 1920.

Manifesto a. 132 — EGC: Uma barrica.
a. 15 (não consta do manifesto) ; vinda
pelo vapor Tatiatinga, procedente de Moa-
tevidéo, entrado em 3 de fevereiro de
1922.

Manifesto n. 1,18 — Se: Quatro caixas
na. 1 a 4 (marmore em obras), consigna-
das á • Souza & Guimarães; _vindas de
Genova no vapor portugitez Pangimi cm 7
de fevereiro de . 1922. •

. Manifesto n. 103 -- BM-2.085: Duas
caixas as. 2 e 4 (chapas para ligações)
despachadas pela nota n. 450 de julho de,
1922), consignadas a Bastos & Mello
EFO: Uma caixa n. 285 (artigos electri-
cos despachados pela nota a. 1.502, de
setembro de 1922), consignada a K. H.
Weige ; KC: Uma caixa a. 1.042/73 (ar-
tigos de metal, despachados pela nota
a. 7.090, de agosto de 1922), consignada
i. Companhia Eapresso Federal ; RH: Duas
caixas na. 183 e 184 (ferramentas, des-
pachadas pelas notas as. 112 e 113, de
setembro de 1922). consignadas á ordem;
Dotis trianatilos ligados R—I1GDB: Uma
caixa n. 183 (lapiseiras) conl-ignada á
David Bogisnain & Ianiaas (Casa dos Ar-
menios); vindas peio aipos ademão Holut
procedente de Hamburgo, entrado em 1 de-
fevereiro de 1922.

Manifesto n. 137—A E G C: Urna caixa
n, 23 (pentes cabias de papelão vasias),
consignada á A. E. Gasnar & Comp., Loa
sango Conteville: seis •caixas as. 839 2 844
(contadores nora agua, despachados pela

--nota n. 8.72.3 de agosto de 1922), consigna-
das á Obras Publicas do Rio de Janeira:
LW: Unia col ga n. 3 (quadros), consiaaatia
á Pestana & Comp ; MR: Duas caixas lis.
2 555 e 2 565 (accessorios para telephones,
despachados pela nota n. 6.763, de junho
de 1922), consignada a Maeyent; VBC: uma
caixa n. 157 (escovas e ranceis), consigna-
da á ordem; .vindas da Bordéos, no vapor
francez Ang0,._ em 4 da fevereiro de 1922.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de no-
vembro ch 1922.-0 escripturario, J. Lopes
da F. e-Souza.
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161 Comp., ao exportador, isto é, a este era
recommendado consignasse nos documentos
que deveriam ser apresentados á Alfandega
para cobrança dos direitos valores menores
do que os verdadeiros.

Nessas condições, era ao conferente impos-
tivel saber qual o valor real das mercado-
rias, á vista da coneordancia da factura con-
sular com a commercial que lhe era apresen-
tada; não tinha, pois, elementos para por
em duvida o valor dado.

E foi usando desse artificio doloso que
Souza Cruz & Comp. conseguiram lesar o
fisco em dezenas de contos de réis; durante
os annos de 1907 a 1914, com a aggravante
da continuação do delicto.

mem

'Procedidas as diligencias e verificado o
delicto, deu-se vista no processo á Compa-
nhia Souza Gruz, suceessora da fima Souza
Cruz & Comp., na pessoa do presidente
Albino Souza Cruz, abafe da antiga firma.

Em sua defe.za alledou:
a) que a denuncia foi feita por emprega-

dos da Companhia, e que o fizeram por te-
rem sido dispensados do serviço da mesma
(515 . 238) ;

tà que o seu director-nresidente jamais
teve conhecimento do facto. Porque efruell.te se o rcuoava da direcção technica da firma •
Sonza Cruz & Coam. (fls. 238.

Não são verdadeiras essas afarmacões.
Q-anto ao 1" item: o denunciante Alvaro
Guilherme de Oliveira reli-o -se da Colma-
tilda por sua exoontanea vontade cont a se
vê do afastado firmado oelo vice-presidente
da mesma, junto em original, á fls. 266,
onde se declara que o dito empregado

«sempre se houve com toda a honeatl-
dade e retiros'-se da Companhia por sua
livre e expontanea vontade.»

Outro documento passado pela mesmo
vice-presidente, junto em original a fls. 267
do processo, declara que

«Eduardo Sintas se conservou -durante
sete annos, aporoximadamente, ao servi.'
ço da Companhia, tendo-se sempre mos-
trado bom, intelligente, assiduo e tra-
balhador.»

Quanto ao segundo iteni: a) — E' pouco
acceitavel a affirmativa de que Albino Souza
Cruz não tivesse tido jamais conhecimento
do facto delictuoso ; em sua defeza de fls..
238 allega que desconhecia o facto

«porque &intente se occuoava da dire;
cção technica da firma Souza Cruz &
Comp.»	 ,

Ora, no seu depoimentoedepois de reaffir-
mar essa parte da defeza, (fls. 225v), se
desdiz formalinente, porque

«perguntado se era o depoente que assi-
gnava a aatorisação nos despachos de int-
nor te. a a arem a retira 'R de mercadorias
des a A:fandega no perlo lo de 1907 a1914,
Faseou lett que, de facto, era o declaran-
te que como chefe da filma Souza Cruz e.

ossignou as autorisações vete-
rentes aos =relatos de 19a7 a 1914, o
fazender neste anuo como presidente da
Companhia Souza Cruz, successora da
firma Souza Cruz (5, Comp.

E,
«perguntado se as ordens de pagamena
tos feitos, quer pela extincta firma Sou-
za Cruz & Comp.. quer pela actual Com-
panhia, eram visadas peto declarante,
ou si o depoente tinha conhecimento do
estado financeiro da citada firma e da
actual Companhia, através dos paga-
mentos e recebimentos feitos, respondeu
que, -	 .

9-quer como chefe - da: antiga firma,,
quer conta presidente da :actual Compa•

nhia Souza Cruz, só tinha conhecimento
do estado financelio da mesma firma e
Com panhia, indirectamente, por meio da
escripturição feita e só visava ordens
quando estava presente (fls. 256 v.)

Ora, é o proprio Albino Souza Cruz que
desmente a sua defesa ; pois, por essas de-
clarações, vê-se claramente que elic tinha
conhecimento de todas as operações da
Companhia e da extincta firma, e não se-en-
carregava sennente da parte technica. Por
que fez Albino essa falsa declaração na sua
defesa por escrinto apresentada, e por que
a manteve no inicio do seu depoimento?
Aliás os depoimentos de Rodoloho Gold,
seu ex-empra gada e actual co-gerente da
Companhia Souza Cruz e de Adol pho Gui-
ma ães Costa, ex-interessado da firma Souza
Cruz ‘St Comp , destratem essa affirmação.—
de que Albino só se encarregava da parte
feehnica.

Perguntado Rodolpho Gold quaes as attri-
buições de Albino na extincta firma Souza
Cruz & Comp.,

eresoandeu que Albino era o chefe e se
occunava de todo o serviço del Casa Sou-
za Cruz.

E mais adeante affirma que é de sunnor
«Que albino Souza Cruz estivesse ao

par de tudo de que tratou . a denuncia
referida., (fls. 232).

De accôrdo com esse depoitne a to está o
de Adolpho Guimarães Costa o qual deelara
qua os serviços de escriptorio e de admi-
tração da casa estavam a cargo do rer arda-
livros Ernesto Gançalves, já fallecido,
e de

«Albino Souza Cruz, que, corno chefe
• da casa, superentendia o serviço da

firma, visando todas as ordens de p aga-
mento e de recebimento. (fls. 285).»

Está, poiseexbuberantemente provado que
Albino não se occuptva unicamente da
Parte tecanica da firma, o que procurou
fazer crêr, no intuito exclusivo de diminuir
a sua responsabilidade. E elle proario
acaba de confessar de modo mais posi-
tivo o delicto praticado, quando, pergun-
tado

ase tent alguma contestação a fazer
• em relação dos documentos de fla. 2

a 147, do pritneiro tomo do processo-
, respondeu gra • nenhuma contestação

• tem a fazer em relação acrellea que
estão acompanhados das cartas dos
remettentes e respectivas especifica,
ções .» (Eis. 256v.).

'Ora, taes documentos são a base do pro-
cesso, taes documentos são a prova ma-
terial e fundamental da fraude; e se Albino
é o primeiro a declarar que os não coa.-
testa, está feita a confissão plena; e dec'a-
rando que está prompto a indemnizar a
Fazenda Publica dos direitos das diferenças
que foram apuradas, ratifica essa con-
fissão, pois as diferenças são oriundas das
falsificações dos valores:

Provado assim o delicto, resta verificar
qual a pena a ser applicada. A lei que vigo-
rava ao tempo em que foi praticada a
fratrde mandava impor ao deliqttente a
multa do triplo da diferença do valor, além
da cobrança ' dos direitos soneaados. A lei
actual, porém, estabelece a multa do dobro
da diferença do valor.

Connitunito se: :trate de pena administra-
tiva parece poder applicar-so ao caso banis.
-aanidade'da letra a) -do art. 3° do Codigo
Penal; assim, ficará,o delicto punido:de acm f
córdo com a lei nova. Nunca, no emtanto,

termos da,, insinuação da CoMpardila

Soma Cruz,. pelo seu prea ;de te, Isto é, a
punição da traude com a hada de direiteS
em d .bro.

Examinada a legislaean, va .a- que esta;
para o regime:1 dos d a	 . O-valorem,
instituiu; 1-, a multa do e 	 do valor
(lei 428, dt dezembro de	 ; , a redita
cção narafo trinlo do valor ee -,exadoriag
(lei 651. de 22 de novemb o • 11;041; 3, h-
nalmente, o Tegiaten do d ti o da diferença
dos valores (lei 3.446, de SI .1e dezembro
de 1917, revigorada pelo ate. . 38 da lei 3.641,
de 31 de dezembro de 19.8N.

Não procede a arguraee
fls. 239 a 341, do oroce_
nuar a multa para a de
todo delido corresponde .
cía -do com a gravida le rio
Irado a todo o senso ;uri.'
com penas iguaes doa:4 dei'
sua fôrma e na sua extensão

Os casos de multas de di
estão todos previstos na
não se encontra uni uni e
mande anplical-a ao caso
Nem a elle se anplica o o
dação, erradamente citada
Souza Cruz á fls. 24 !  ou
vamente á diverg meias e.
despachos e o verificado e
que sde acontecer nos
e de diferença de qualict
communs nas alfaudegas.

Esse assumpto jã foi b,e.
tido pelo illustre Sr. rijo'-
blica, em seu parecer sob
Companhia Progress o Ite'r -
o qual se manifestou po . e,

a Ia defesa de
•endo atte-

en dobro. A
ena de ac-
; seria con-

e se punisse
s cliversos na

•a em dobra
'o; nesta

.itivo que
gamado.
Consoli-

"amnpanhia
'a • ixclusi-

notas de
l'erencia, o

.cerescimo
..s.scs muito

'ante discua-
laecdta Pu-
processo da
do Brasil;

f • arta :
• O art,. 15 das Disn 4icaes PrelimL-

naves da Tarifa em v:e a é disposição
legal apilicavel -ao c	 -los seus
termos claros e orcei o 	 ão contendo
disposição alguma reta	 a ficar ad-
stricto as difere co	 mificadas só-
mente no acto da co f.	 - .ia. Estabe-
lece duas hypothesas; 	 co-e da falsa
declaração e o de a	 t-ção de fa-
ctura que visivelmeet	 a .reanonda
ao valor da mercaa ; N fraude em'
um e em outro caso n .	 r anurada e
punida em qualquer	 e .to, como
aconteceu no Que se	 O citado
art. 15 da Tarifa vi e d 	 d; ereto nu-
mero 3.617, de 19 de	 8 de 19)0),
estabelecendo a multa do ri //o do va-
lor no caso de falsa • ,eão. não foi
introduzido na Taifa -0'm equivoco:
E' a repaoducção do d . se n•to em igual
artigo da Tarifa autoria (deareto nu-
mero 2.743, de 17 de deae , bro de 1897)
mantido pelo § 20 do ar 37, -do decreto
n. 3 529, de 15 de deze abro de 1809,
ex-vi do art. 1° da leu' 641, de 22 de
novembro de 189o, q...e mias -alterações'
e suppressões feitas quanto ao mesmo
art. 15 da Taifa de tsn d'ada. não ia-
duma e nem se referiu . ao guardam- da
milita e assim ficou p .evalecendo
tegro e, legalmente, iecarpórado naa
Tarifa de 19)0; convindo notar que
esse guardam, em vez do triplo, era:
eauivalente ao quintuplo do valor veri8
ficado, conforme a Tarifa -mandada
executar pelo decreto ri. 2.469„ de 4 de
março de 1897, quíntuplo fixado pelo
art. 51 da lei n. 428, de 10 de dezembro
de 1896.

.0 facto da lei n.61.1 . de 14 de novena:
bro de 1899, no art. 5

'
 n. 6, afinca XVI,

mar dar cobrar em duplo todas as multas
AuetiVerent de ser applicadas nas reç..
-partições aduaneiras da* União, nos ter4;
mos da Nova Consolidação das Leis das,
Alfandegas, não comprehende , a mull
comminada _para o caso da falsa decti,) 
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Japi° al.o.valoa da rrarcadoria porqae
' a'41,t'it No. Cdaaeliaaçaa data de 13 de

afeai de 1a94, e doada ltaaa n. 42,
citada'. I:avia sick, est-saciar:ida multa
erassaal aara o casa da fiaa cieciseação
"e—a.„-maeçaienternea'aer revogada gut:Ia-ater
da, acsiçao porveatura existente na dita
Nas aa Cossolidaaac, sobre a especie.

Por isso, o decreto n. 3.529, de 15 de
tire:ma:ao de 1819, já citado, coaitou
nes arts. 27 e 2) das multas em dobro
no acto da conferencia e no § 20 do
cat. 34 a multa do triplo no caso de
talsa daelaração ou de apresentação de
atura que visivelmente não correspon-

da ao valor da mercadoria.,
'Alada erra quando cita os accordãos do

Saparano Tribunal. sobre sabida clandestina
dc recreadotias da Alfandega ; ao contrario,
é maio diversa a jurisprudencia daquelle
trama ai sobre o assuinpto a qual estabelece
xj"rie

Constitue delido consummado e
aujeita o seu autor ás penas do art. 265
do Codiao Perlai o facto de serem re-
tiradas clandastinarnente para fóra dos
arma aena mercadorias sujeitas a di-

- raia:is, alada que estas venham a ser
apprehendidas. (Accordão n. 755 de
1 .de outubro de 1918.)

Provada a importaçao 'clandestina de
meraado ias para evitar o pagamento
des impostos, está caracterizada a figura
lirridlea do cárne de contrabando, nos
*termos do art. 265 do ' Codigo Penal.
(Accordão n. 318, de 2 de dezembro

• de 1916.)
aci para are

b
m untar e provar o erro ern

que laborou adÂesa, vão citados esses Ac-
C6iallaas. porque tal assurnpto é estranha ao
i. aso cm jillgarnentn, onde não ha crime de
contrabando a ser discutido.	 -

Ainda se enaana a defeza quando cita as
ordens da directoria do Gabinete do The-
Amo Nacional n. 863 de 20 de dezeubro
de 1916 e n. 4,..de 10 de dezembro de 1017;
a primeira refere-se a differença entre mer-
cadoria manifastada e despachada, tendo
sian aiaperiaaaa iunha de direitos em do-
bro, por irão taaem estes attingido á impor-
tancla de 1005, facto que quasi se dá quoti-
dianamente naa alfandegas. A segunda, a
ordem 41. 4, trata de revisão de despachos,/
dão tendo quer uma quer outra, conto de
e'ontacto com o presente processo de mata-
ria fraudulenta.

Neste processo, estão patentes todas as
nagravantes contra a Compaphia Souza
Cima, na pessôa de seu presiiente ; houve
premeditação, houve continuação de delicto;
ai facto dolosa • alti está claro, irrefirtavel.
Come, pois, applicár outra pena divcasa da-
queila que a lei estabeleceu O delido de-
via ta:- aido descoberto .em conferencia, ar-
aumenta a dafeaa. Por esse. raciocínio, uma.
pessoa que furta a outra um objecto, fica
livre de calaa e pena, porque não foi presa
alar rante, raulto embora seja o furto ap-
pra : rama/de posteriormente era poder de
queas fartou ; de farina que a applicação da
lei fica ao sabor da maior • ou menor habili-
'-dade do delletareate.

Per: que naai foi descoberto o artificio frau-
dulento CM corferancia ? Porque, com tal
Habita:tale se houveram os autores, que não
era posaivel ao funceionario descobrir esse
artificio naquelle momento.

Malar. a:anuncio-se a multa de direitos em
dobro cai asa da outra, do dobro da diffe-
rença do valo:, chegar-se-ia ao absurdo
acalante Quando o culpado tornasse toda

SOrie de orecartçõeae, para levar a termo.
a iraia la, •qua-tati X revestisse de todo o

:embiaea, quando,. emfim alongamente pra-
ineditaase ç, 'devida 'a ..asso,.caça- exito.,#

panasse em exersuatio, • ao calvez de lhe ger
aagraaaaa a eer-aUtme por taes motivos,
essas lke . trariam benefi-
cias, cum a daaqua liacação do .delicto e
amaçai° da Naos. E eaactamente o que
pieterde o p: esislante da ora panhia Sotana
Cruz.Ma: esaa p: atenção por tal fôrma aberra
dos dictameada iazao,que deve sèr repallicla,
po: coatraria 'o mais elementar sento ju-
ridico. -Pretende a supolicarate pôr em pé
de igualdade o presente caso com o. proa
cesso movido contra a Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil.

Os processos não são identicos. A Com-
panhia Progresso Industrial teve a sentença
de seu recurso reconsiderada, por atten-
der-se que toda a directaria era outra.
No . presente caso tal náo se dá: o pre-
sidente da Companhia Souza Cruz é Albino
Souza Cruz, que responde, nessa qualidadè,
pelos actos praticados pela firma succedida,
Souza Cruz & Comp. Não houve solução
de continuidade na responsabilidade. 'Al-
bino Souza Cruz, chefe da casa Souza Cruz
& Comp .., é responsavel pelos actos frau-
dulentos postos em execução por essa firma
e responde ainda por esses actos como
presidente que é da Companhia Souza Cruz.

A Companhia Progresso Industrial teve a
sentença reconsiderada sob o fundamento
de que o denunciante lôra o procrio autor
da fraude. Neste processo tal não acon-
tece: os denunciantes, como lá ficou pro-
vado, não eram empregados de Souza Cruz
&-Comp., quando tiveram togar os factos
delictuosos. Além do mais, aquella sen-
tença, a dasCompanhia Progresso Indus-
trial foi reconsiderada por equidade. Ora,
equidade é urna graça que se concede
quando militam a favor do beneficiado
certas e determinadas . circumstancias que,
no presente processo, não existem ; e é

•Unia graça fóra da alçada desta Inspeetoria,
que não pôde resolver processos por equi-
dade

Finalmente, a multa do dobro da diria-
rança dos valores já é um beneficio, por-
quanto poderia ser applicada a que vigorava
ao tempo de fraude, isto é, a do triplo do
valor.

—
Quanto á adjudicação da multa, o caso

está regulado pelo art. 651 da Consolidação
dita Leis das Alfandeaas, isto é, dev ser
dividida em partes iguaes entre os dento,
dantes e os empregados a quem foram com-

atadas .as diligencias para a apuração da
-fraude.

Não tem applicaeat'o á inateria o art. 338
Consolidação; esse artigo se refere a mul-

tas por infracção do regulamento, hypothese
que neste processo não se veriaca.

Ainda assim, si se eariacase argumentar
• corri esse,artigo, o seu paiegiapho terceiro
esclarece qualarrer duvida a respeito, pois
'manda Eirbordinar o as:amplo ao art. 651,
si houver dchundante„ para o cfieito da ad-
judicasgto da aacta-parte. Nem se compre-
bonde inseme que a lei. admittindo 'a figura
do denunciaste e inatictande que entre este
c o empregacicaincumaido da diligencia se
divida a multa em partes igaaes, possa ser
interpretada de modo diverso. Si como condi-
ção essencial' para á percepção da multa ti-
vesse o funccionario de descobrir a fraude,
nesse caso teria-desapparecido 'a figura do

•denunciante que a lei estabeleceu ; e o seu
dispositivo • jamais • poderia ser executado,

'isto é, o empregado nunca receberia a me-
. tade da multa : ou a receberia por inteiro ou
não a receberia.

Nem mesmo haveria, pois é assas sabido
-que na mar parte das vezes aga anda sota-
ara de is ab lhos cabe aos lanccionarios

• cumbilora das diligencies; as cumes; 'si não
são dirigidas com intelligencia-ea aforço,

.nenhual .resultado do 	 •:',

'-' • Umlaute, asshn o proaesso sob os seca
. diffarentes aspectas e

Conaidersnaa que é de todo veridica a
dentraca de fla.;

• •Consiecraacia que a fraude era praticada
•por inea-/ de lactaras faisss, corri dimiatii-
ção deu verdadeires. vaiares. . com o infaito
mainfasto, da supeacante da lesar o o

iiSCcOnsideraedo que esse delicto foi cuida-
dosamente premeditado e posto em axe-
enfia durante amos, o que revela pertas-
tendia no acto delictueso ;

Considerando que eraa propria Com pa-
nhia que recornmendava ao exportador a
remessa dás facturas falsas ; uma de ac-
cordo com a factura consular, ambas com
valor diminuido, para a sonegação dos di-
reitos e outra com valor real, para os fins
commerciaes

• Considerando que, nessas coadiçô'es,
devido a esse embuste habilmente prepa-
rado, não poderia a fraude ser desco-
berta no momento da conferencia das mer-
cadorias;	 .

Considerando que, dada a vista do
processo á Companhia Souza Cruz, na
pessoa do seu presidente, Aibino Souza
Cruz, este fez alleg,ações que foram pos-
teriormente ' verificadas serem menos ver-
dadeiras;

Considerando que, nasua defesa de
fls. 238 attribuiti Albino d' e Souza Cruz o
motivo da denuncia terem sido os deram-
cintes dispensados do serviço da Com-
panhia fornecidos aos ditos denunciardes,
. verifica-se -que estes deixaram o serviç,o
•livremente ; e, ainda mais, esses atteata.
atados alfaiaram que os denunciantes scmare
se conduziram com honestidade e intsill-
gencia, o que importa averiguar-se não ta!

•Albino seguido inteiramente a verdade
quando procurou explicar por aquelie moda
o motivo da deauncia ;

Cbnsiderando que Albino ainda procura
illadir quando affirma na sua defesa da
fls. 238 oue só se encarregava da casa Souza
Cruz & Comp., da qual é successora a Com-
panhia Souza Cruz, porquanto no seu de-
poimento, de fls. 255 e 250, declara que as-

•signou os despachos de importação para
retirada de mercadorias desta Alfaridega, no
periodo de 1907 a 1914, c o fez quer como
chefe da casa Souza Cruz & Co.rip., quer
como presidente da Companhia Souza Cruz;
e, mais ainda, qne visava as ordens de paga-
mento, o que importa declarar que não se
encarregava sómente da parte technica, coma

•guia fazer acreditar
Considerando que Rodolpho Gold, ex-

empregado da casa Souza Cruz & Comp., e
co-gerente da Companhia, declara perent-
ptoriamente em seu depoimento de fls. 232
que Albino era o chefe e se occupavu de lodo
o servjço da casa Souza Cruz declarando Irisas
que é de suppar que Albino Souze aaarri eyti-
vesse ao par de tudo que tratou a deune:.,,;

Considerando que Adoinao Cerimaracs
Costa ,.ex-interessado de Albino, COlatTn.a as
declarações de Rociolpho Gola. arar-maroto,

. em seu depoimento de fls. 285 que Albino.
Souza Crus, como chefe da casa, superiraen2ia
todo o serviço da firma, visakdo todas as • •
ordens ao pagan2.:!.,ito e recebimento
• Considdranda, cem as declarações de Roa
dolpho Cold e d .. Moinho Guimarães são)
confirmadas pelo dentameirte Alvaro Guia

.11terme de Oliveira, o calar dm a cai sei- Uai
poimento de. fls. a:a4 qaa asa- id;,, oUcla cerieziti

.que Albino Souza (:rvz tz rtr:;- si:Saneia d.e &Moi
que estava ao corrente das fra.vc,cs pratirwias4
o mesmo declarando o denuncia:aia E-terardoia
Bastas da Sintas, no sau dlepoimento cf

s fis • 262 v.;
a Consilerando que, apresentados a Albin

- decimal! o inesmWqrtc aciMilm'a tordestar -
os documentos de-. fs.. 2 a .147 Aça procesao •-a .. ..

,
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Unha d fazer em t relação áquelles que estão
acompanhados das eu tas aos reniettentes e
,respectivas especificações;

Considerando que esses documentes são
exactamente aquelles que serviam para os
fins fraudulentos, o que importa na confis-
são da fraude por parte da Companhia Sou-
za Cruz, na passa de seu presidente- Albi-
no Souza-Cruz;
• Considerando ainda que essa confissão,
por parte do presidente da Companhia Sou-
za Cruz, é ratificada com a declaração da es-
tar a Companhiaaprompta a pagar a multa
dos direitos em dobro, proveniente da dif-
ferença dos valores; o que ainda é uni arti-
ficio procurado para fugir á penalidade, ap-
plicave/ ao caso, penalidade que não é a
multa de direitos cai dobo ;

Considerando que, muito ao contrario do
" que pensa a Comnanhia Sauza Cruz, por
seu presidente, não tem applicação ao caso
o art. 490 da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, o qual se refere unicamente á di-
vergencia entre as imbas de desaacho e o
verificado em conferencia mataria muito di-
versa da que origina este o, ocasso;

Considerando que não tem fundamento a
argumentação de que é indisoensavel, para
a applicação da multa d-) dobro da differen-
ça do valor, que a fraude seja verif icada em
conferencia; porque, então, seria adaittir-se
que em crime praticado com premeditação,
com artificio e embuste, fosse passiva' de
pena menor do que o praticado sem essas.
aggravantes;

, Considerando qne não precedem as cita-
ções das ordens ns. 863, de 20 de dezembro
de 1916 e n. 4, de 16 de janeiro de 1917,
porque uma se refere a diferença entre mer-
cadoria manifestada e a despachada, e dis-
pensa a multa quando a differença dos di-
reitos não attinge a cem mil 011; e a outra
tegula mataria de revisão de despachos, am-
bas. portanto, tratando de assumpto diverso
do que motiva este processo;

Considerando que muito ao contrario do
que pensa 'a supplicante, os casos de sabida
clandestina de mercadorias da Alfandega
são classificados como contrabando e puni-
dos com as penas cominadas na art. 265
do Codigo Penal, além das administrativas,
conforma a jurisprudencia de Supremo Tri-
bunal Federal, nos accordãos as. 318, de 2
de dezembro de 1916 e 756, de 1 de outubro
de 1918; o que, afinal, não é assumpto do
presente processo ;

Considerando que não aproveita á sup-
plicante a reconsideração da sentença profe-
rida no processo da Coninanhia Progresso
Industrial do Brasil ; neste, motivou a re-
consideração ter sido o denunciante o pro-
prio autor da fraude e serem outros os
membros da directoria ; o que no presente
processo não acontece, pois Albino Souza
Cruz, chefe da casa Souza Cruz & Comp., é
o presidente, e sempre o foi, da Companhia
Souz Cruz ; além do que, a sentença do pro-
cesso da Companhia Progresso Industrial foi
.reconsiderada por equidade, e não está na
alçada desta inspectorla resolver por equi-
dade;

Considerando, pois, que está perfeita-
. incute provado que a supplicante lesou a

Fazenda Publica, azando de um artificio
fraudulento ;

Considerando que ao tempo em que foi
praticada, a fraude a pena applicavel era a
do triplo do valor da factura ; mas,

Considerando que a lei actual pune seme-
lhante fraude com a multa do dobro da dif-
ferença. do dito valor da factura;

Resolvo:
Condemnar a Companhia Souza Cruz, na

pessoa de seu presidente, Albino Souza
Cruz, ao pagain anto da multa do dobro da

,differença dos valores entre as facturas fal-
:sas ,C 29 verdadeiras, 113 importancia

1.053:416$860 e mais ao pagamento da im-
portancia de 86:585P10, relativa aos di-
reitos, sem prejuizo de outras diligencias
we porventura se tornem neccssarias.

Probibir a entrada nesta Ali:indaga c suas
depandencias ao -dito preside ate da Com-
panhia Souza Cluz, Albino Souza Cruz, e a
Rodolpho Gold, co-parnaioante da frauda
verificada.

E,
Considerando que contra o despacliPate

Enrico de Andrada Baptista nenhuma les-
pousabilidade ficou apurada, deixo da appli-
car ao mesmo qualquer penalidade.

Intime-se. Publique-se. Adjudique-se aos
denunciantes Alvaro Guilherme de Oliveira
e Eduardo de Simas e aos funccionarius in-
cumbidos das diligencias, confe.ente bacha-
rel Rodolpho de Alencar Coimbra c 1 .2 es-
cri-Ourados bacharel Amarilio de Noronha e
João de Araujo Rornéro a metade da multa
imposta, nos termos do art. 651 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas. Cumpra-se.

Alfandega do Rio de janeiro, 16 de no-
vembro de 1922.—fatio Sylvio de Miranda.

Gabinete da Inspectaria da Alfandega do
do Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1922.
—O 2) escripturario, Paulo Enzilio de 011-
Tetra.

Slinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria de Meteorologia •
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disos10 no § lé
do art. 98 da lei mi. 1.242, de 5 de
janeiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.
Placido Marques & Comp., commercian-
tas, estabelecidos nesta praça, á rua du
Ouvidor n. 60, o material seguinte:
25.000 enveloppes, mod. 036,

cento, a 26$000	 650$000
Pela importancia total de seiscentos

cincoenta mil réis.
Rio de Janeiro, 10 do novembro de

	

agu a	ia secretario, Alcides P,, Ca):.
120r0.,1

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao ' disposto no §
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro do 1921, faço publico que esta
directoria vao adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A.
Placado Marques & Comp., comercian-
tes, estabeleaidos nesta praça, á rua da
Ouvidor ri. 60, o material seguinte:
1.0,25 f olhas de cartolina

branca, lao• formato
de 0m,76 X 50, a
$550 . 	 , •	 • 

,1 resma da 500 folhas do

	

‘'ts.	 papel "Registro", no

	

t;.,	 formato de 0111,103 x
X 70, por a . •

	 2208000
•

Total t'l	 rnroa.	 o 7863750
•••••n••••••••••n

Pela importância total de setecentos e
oitenta e seis mil o setecentas e eiti-
conta réis.

Rio de Janairo, 10 de u6vembro ,da

	

1922..	 O cretãrjo UMc E,„ Can.,
'7 "

• Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no g
do art. 03, da lei n. 4.242, de 5 a
janeiro do 1921, faço publico que csa
directoria vad adquirir, para ser pâP,
pelo Thesouro Nacionaa dos Sal el
Placido Marques & Camp a cominará:ai
tes, estabelocidos nesta praça, á rua fj
Ouvidor n. 60, o material seguinte:
10.000 exemplares do modelo

n. 1.003, a 52$000. 520$00
Pela importancia total do quinlientu

e vinte mil réis. -
Rio da Janeiro, 10 de 'novembro d

1022. — O secretario, Alcides 1n,, Car

• Directoria de Meteoro/Doia <4.
INSTITUTO CENTRA?

•
Em cumprimento ao disposto no g 1

do art. 98, da lei ri. 4.242, do 5 d
janeiro do 1921, faço publico que ost
directoria vao adquirir da Conapanlii
Nacional do Electricidade, estabelecida
rua da Quitanda n. 45, nesta praça
para ser pago pelo Thesouro Nacional,
material seguinte:
50 metros de fio duplo do

chumbo, a 18500.... 75$00f
50 pilhas seccas,a 4$000 ...a 200300

commutadores rotativos, a
.1$300	 tb.	 .1.,• • a.a.* .ars, • • •Jil

	 15360
••n•••nn•••

Total a	 90$60.
••n•n••••••••n.....-

Pela importancia total do trezento
noventa mil e seiscentos réis.

Rio de Janeiro, 10 . do novembro d
1922. — O secretario, Mcíde E, cor,,

-

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO fitEN'TRAL	 s. •

Eni cumprimento ao disposto no § 1,
do art.. 98, da lei n. 4.242, de 5 d.
janeiro do . 1921, faço publico que esta
'directoria vao adquirir, para ser pag

, pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A,
Placido Marques & Cnmp., commerciaii-
tos, estabelecidos nesta praça, á rua _kl
Ouvidor n. 60, o material seguinte:,

5.000 f talhas do papel para
cópia á machina,
milheiro, a 14$000..,

át).000 folhas de papel para
cópia em rreimeoa
grapho, milheiro, a
98000 .at It...., •• n ••• • 1UL/

Total oa tkoaa. •,~ei*

WOMINIn

Directoria de Meteoro/Agia

'

20.51QQ

90$0da

16080

563a750	 Pela unportancia total do cento o
ax:ita mil réis.
Rio de Janeiro, 10 de novembro dk,

'1922..	 O secretario, Alcides
neiro „	 .

•
:INSTITUTO CENTRAL

cumprimento ao disposto nu g .11
do art. 08, da lei u. 4.242, de 5 Ali;

. janeiro de 1921, faço publico que salta
directoria vae adquirir, para ser paga
pelo Thesouro:Nacional, doa Srs.. A,

,l‘lgra9U. 5-% omp commereirmi
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200 cartões lithographioos.-
agricola, cento a

1.000 autorizac5es de teto.
gramma, de, accÔrdo....

6 livros ~dela 4.392, a
2 retinas ,1 Q papal almas-

ao	 odor, a 	
G vidrcp, 	gOirtala ara.

bica fritneeza, a ......,
300 folhas .dc pagamento, da

accarda com o modelo,
poa • 	

ja . resnaa de papC1 pauta.
• do ationsn, a 	 	 356000

1 , ...,4 111;)t tiv	 papel	 liso,
l'olha s .	 Gx5800t!

d. , ilidia preta
- 	 	 060014

O dozias	 lapis Faber
bicolor 7.017. a 	 	 '42$000"

	

.12 vidros aaandes de gom	
ma a ,, anica, a	 	 .	 13U0tY

1 caixa G , ' papel carbono
graude para folhas de •
paaninalao,a 	 	 80800Q

1 caixa	 carbono
18$0.0V

.12 eaixaa	 g1'aft1p18
veraoa	 	 a	 .380f[Af

.50 cadorn.:+it.s para aponta.
menta. 0.11, a 	 1	 21,10k

O tinteiro 3	 idr(,) cor4
amPa. a • • • • a:afanam. -0000'

1.5$0.00

05$00ti
0000

35$00p

, 11:$00a

.C7i$00:

kni .lsottabrete30 nalne sat erlioarr 8ae,suálurtuea, da
Ai*d

 eatOloppea, mod., 132,
5d3001) a.a....a...ara 1128000

¡loa() folliaa de papel para
inimeographo, a 98000 90000n

?•.000 impressos, mod. 268, a
123500	 .	 258000

. 50 blocos para . memorata-
aula, mod. n. 16, 'a

Mirectoria de Meteorologitaa•
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disaatta no § '10
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro do 1921. faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo '[besouro Nacional, dos Srs. J.
eaueiroz & Comp., commerciantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua da Qui-
anda n. 60, o material seguinte:

protocolloa (mod. 12.421,
de A. Placido Marques caa
Comp.), a 18$000	 ..... 108e000
Pela importancia total de cento Ji

oito mil réis.
Rio do Janeiro, 10 de novembro de

1922. — O secretario, Alcides. F. Çax,
ladro.

Directrkia de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98, da lei n. 4.212, de 5 do
janeiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser • pago
pelo ThOSOUr0 Nacional, dos Srs. Isnard
.5/ Comp., commerciantes, ostabelecidoa
á rua Solo de Setembro na 75,. nesta
Capital, o material seguinte:

balancas de um kilo, a
358000 • 	 	 708900

2 jogos de pesos de metal, até
,	 um kilo, a. .18$000

	  1068000

Pela ilnpoll.:ffie ..la total de cento e aeis
roil raia.

aia da Janeiro, 10 da novembro de
O secretario, 4.!cide.s	 -

Directoria e Meteorologia.
t YsTiTUTo CENTRAL

Em onmprimento ao disposto Dl)
do ari . 98. da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro do '1921. Para) publico ;ma esta
diracaoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, da Casa Prata,
aatabelecida á rua tio Ouvidor n. 125,
nesta Capital, o material seguinte:

arabivos de ferro para car-
tões de 13 a< 20, a 85$000 1'40%04

Pela importancia total de cento e se-
'Lenta mil róis.	 -•

Faio de Janeiro, 10 de novembro de
822.	 O .oecretario, Alcklee F. • Cor-

¡ceira.. ,-•--

Directoria de Meteorologia
ra aarriaro campam,

r cumprimeato ao disposao no § 1*
d ait. 138, •la lei ri. 1a2.2, de 5 de
jane iro de 1.921., faço publico que esta
direaoria Vno. :olqa_ir;r, para ser pago
Pelo Ti aaai ga ii. aaioion.al, da Litlio-Typo-
graphia laaatainenae, rasa ostabelecida
nesta pi%ça, roa da Quitanda ri. 24, O-
material seguinte:
500 ,fliagraminaa para anamo-

. amplio "nines'', por... 480$000
Pela imporfameta total do •qualrocen-

e °iam:a aal rãs.
Rio tio aaaairo. 10 de novembro da

1922. — O SC'. ;a ia/. Lo, A ic ides P. Car-
7tell'61.

Wrectoria de Meteorologia
INeTITUTO f.a5NTRAL

Lin cuMorimento ac. disposto no
do alq . 98 da lei o. a.242, de 5 de ja-
neiro de 1021, faeo publico que esta di.
aaaloria vaa adquirir, para sar pago pelo

.aatairo Yrcional, dos Srs. A. fluido
Maraoas Camp a connuereiante s es'a-
belocirlos nes ta Pana, á rua 1.1G (J,IvidOr
n. 60, o material begffin

.2 resmas	 de papel
escuro Para em-
brulhos, de 90X1.31
"a.	 	

10.000 formulas para
tolegran . iras.	 mo-
delo n. 991. um cen-
to a. 	

2 resnuaz de pápel
Kraf, de lm,93X0m,83

• a, a . 	 130$000 260009

508$000;
Pela impoatancia total de quinhentos

e oito mil raia.
/tio de Janeiro, 10 de noveinio

1922. — O secretario, A/citias	 Car-
•

TNSTITUTo CENTRAL
:Eli cumprimento ao disposto no a ¡o

fia art. 9S, da lei n. - 4.242, da 5 de
aanaiao da 1921, faça pualieo •que esta
direatoria vae adquirir, para ser pago
Pelo Thasouro Nacional. dos Srs. A.
Plartio	 earitunsvcian-
ies,	 á rua do
Ouvidor n. 60. o Illatoal seguinte:
1.000 fichas, mod. 1.00a, por	 72$000

6 berços para inatia.-bor

	

rã°, a 2$600 	 	 21$600

	

2l canetas, a $100 	 	 9$600.

	

1 livro, mod. 1.520. por	 178000
---

Total	 150S2(U)

Pala importancia taaaa de cena) 'e
cincoanta ia''	 dimanais aéis.

Rio de Janeiro, id de nox emalai da
'1922. -a O secactario, Alcides
?Jeira

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

ain cumprimento ia diaposto no a l•
et, art. 98, da lei p. -1.242, de 5 da
jáneiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir; para Êer paga

/teto Theaeuro Nacianal, dos 'Sra. Car-_

Cem) ", coMmerciantes estabe-
lecidos iwsta -urara, á rua Senador laua
aebio n. O. a Material seguinte: ---

14•

105

..•n••n•

Pela hapartancia total de oitocentos
e noventa e nove mil e quinhentos 'rasa

Rio do Janelao, 10 de novembro da
1922. — O saa aetario, Alcides F.
Heir()

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
Em cumprimento ao disposto no ar-

tigo 98, da lei a. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faati publico que vão ser ad-
quiridos, os iutigos abaixo mencionados.
á firma J. fl. Pereira 34 Comp., estabe-
lecida á rua da Quitanda ta. 105, tia
1 . ipital Federai:

2 livros modelo 6.26, a 80$09a
2 livros modelo 6.327, a 1,20$000
1 (luzias do chapas Wel-

lington, a	 	 ;	 128000
8 iluzias de chapas IV 3

V, a 	
2 kilos le hyposulfito

sadio, a 	
250 granulais de sulfito. de

&Riba a 	
50 grammaa de hydroquia

11011e, a 	
12 talões com 100 folha,

de accôrdo com os mo-
delas, a 	 	 12$0e11

600 folhas	 para	 pessoal
diarista (pagamento). 12.08(10a•

*4 livros 0.253, a 	 	 15$00.0

	

2 livros modelo 6.512, ri. 	 558000
1 carimbo modelo, a.... 158000

00 cartões	 carrapaticida,
de accardo com o mo-
delo	 t26$000

1:3800 • ,.: • ...... .•	 900)00

'rola/ a •ir
	 317$000

• Pela, importancia total de treaentos e
dezesete.	 réis.

Rio de Janeiro, 10 de novembro ila
1922. — O secretario, Alcides F. Çar-
eiciro.

a0 4;4.1 1 GOA00

•

',agua da ferro- esmaltado
com pacaroos o porcas,

4 . das dinwnsões do de-
ei e a 1 o	 aornecido,	 a
50$000

"NIgarism	 .o .., de ferro es
'paliado, com parafu-
sos a porcas, oonforme
o original, 'a MOO ekawl, 1098506

---
Total a	 899$500.

•

4.80(.4.a

5$000

58001.)

12000

"	 1
Directeria de Meteorologia



Barras de ferro de 2 1/4" x 1.

Fe	

/2",

klicciiiihtoes de ferro redondo, dé./8",
.r 	

1$390

	

kilo  .	 .	

1$390
Peiches de ferro redondo de 1/2",

1$390
reiches • de ferro radondo de 5/8",

- Folhas de ferro galvanizado a. 12, - 113ga

	

\kilo  .	 • -	 2000
Acido muriatieo, litro 	  4

. Estanho da-carneiro', kilo, 	  11H00 n
rui

IRO Sexta-feira 47

12 ca.i.xns de primas _Mal-
&t ti. 1 o, a 	

folhas, da cartão mata:.
borrão voado, a 	

1 O rasnadall as	 ilotalgers,
eabo de osso, a 	

b a rços francezas para
inata-horrOo, a 	

duzias de. canelas ame-
riaanas.

O caixas de percevejos de
lema!, n 	

novc1 •,s de barbante de
linho; n 	 •

G caixas de . pennas tele-
phone 	

C) caixas de palmas, a 	
....O vidros de tinta para ca-

	

d. livros para protocollo 	
rimbos, a 	

modelo 0.323, a 	
rolos de papel liygieni-
ao Walderf,

H. barras de sabonete, a.
litros de tinia. carmim
Cartres,

tesoura para papal 	
t caixa .de pennas Jeb

Heaths 	
talões dê caixa coro

100 folhas, do accOr-

	

da com o 'modelo. a 	
reçistradoi es	 oenne-

	

eken, farinai° Off 	
com mola 	

I o folhas -• de papel mim
GO X 50, a 	

•• livro iro-ideio
mappas do valor esti-
;ilativo- de animaas
existentes. de •ardo

'coo., o medeio. por 	
mappas de alternes.
de acedida com o mo-

liJ8000ciclo, pw• 	
	Ci rasmas de papel Iloyal	

708000

	

Voltou), tia 'brado, a 	
blocos de papel de li- 	

48000nho timbrado. a ....
8080002 livros Modelo 6.641, a

Ssirectoria do Poslo Zooteehulco
'tf,.ral de Pinheiro, O de novembro da

— O director. Manoel Paulino Co--

_Directoria do Serviço de Povoamento
'rondo sido esgotado o prazo a que se

ifeiere o art. 41 do regulamento approVado
rido decreto n. 9.204. de 15 de dezembro de
1911, ficam intitnadaS os colonos localisactos
no Centro Agrleola abino Vieira, no Estado
a Balda, a realizar, improrogavelmente, até

Ol de dezemb:o de corrente .anno, os paga-
mentos das prestaçOes em atrazo, sob pena
Oa :serem,- nantialla data;eonsideratbas Vagos

DT MO OFFICIAL

Directoria do Serviço de Inapecção
• , -	 Fomento st gricaIas

Faço publico que esta directoria vao
adquirir da firma Luiz Macedo & Comp.,
estabelecida á rua da Quitanda n. 74,
nesta Capital, Seis (luzias da lapis bico-
lor, por GOttrr 100 blocos timbrados de.
100 folhas cada um, para minutas, de
papel c.Super floral Ventilo», ou equiva-
lente, de 10 kilos a rasma, conforme mo-
delo n. 1, por 2908. cinco kilos de gom-
ma arabica em pedia, por 488; cinco
resmas de papel de embrullim, com
0111,85 X 1/11,30 cada folha, da qualidade
indicadm no modelo n. 2, por 2752; duas
resmas de papel de officio «Super Royal
Velluma, -ou equivalente, de 10 Mios a
resma, pára a 1' secção techniea, de ac-
ardo cem o modelo'n . 3, por 90$;- sois
caixas de papel de carta e respectivos
anveloppes timbrados, da qualidade do
modelo n. I, ou equivalente, por 72$;
idnte e quatro molas do aço cHinder
Clip n. 6a. por 668: duas resmas de
papel de officio «Supor lloyal Velluma,
ou equivalente. de 10 'tilos a resma, para
a secretaria. conrovrn( modela n. h. por
00$. tudo pela impoatanoia de 9918000.

Rio de Janeiro. 13 da novembro de
1922.	 Arthur Torres Filho, director.

rido, tamanho de 33 x 22: 1.500 folhas
para pessoal est ranumerario, modelo 1,
em papel encorpado. tamanho do 33 X
>C 22; e 1.500 folhas Tiara balancete..
modelo J, em papel encorranio, tamanho
de 33 x • -41, pela importancia total de

58000.
Rio de ,Janeiro, 13 de novembro da

1922, — Arthur Torres Filho. director.

•••••••n••

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

Ccoxeurism o.v.A PROVIMENTO DOS CARGOS
DE A.TIJDA'NTES-cHlmie0, DOTANico E
AGRONOMO DA„ ESTAÇÃO EXPERIMENTAL
DE AGROSTOLOGIA.

De. ordem do Sr. ministro faço pii-,
blico, para conhecimento dos interesáa-
dos, que

'
 .pelo prazo de 20 dias, a comi-

lar da data deste edital, acham-se aber•
tas na secretaria deste serviço, in-
Cicripções para concursos destinados ao
proviromoim effectivo de um logar de
ajudantekhimico, um togar de ajudou--
te-botanico e dous togares de ajudante-
agronomo, da Estação Experimental ao
4grostologia, da secção de Zootechnia,
deste serviço, installada em Deodoro,
Distrieto Federal.

Ost candidatos á inscripção deverão
opre,sentar os requerimentos escriptos c
assignados por si otr'rpor procurador, di-
rigido • ao director geral do Serviço de
Industria Pastoril, acompanhados do do-
cumentos provando , que sãO eidands
brasileiros; em pleno' gogo, de seus direi-

,- tos .divIS; qto teern borá - Procedimento e
likva.. , tide e- que .satisfazerit:diaiget1:-

Mtreoi

cias do art. 1,24 do deereto n. 14.207;
do O de mitulito de 1920, desde que • teN
obam idade inferior a 30 [limos.

Atoai desses documentos, os candida-
tos I n OfiérSo . eXilibir ou; Ns que provem
servira) aio qualquer ramo da admirtis-
tração publica, titules scientifieos quO
possuam, trabalhos executado: op puo
Nimbai-tas que hajam fado sobre assum-
ptoa referentes á funcção a que se can-
didatarem. Esses &caimentos., acompa-
nhados do breve relatoriO' sobr os mas-
MOS. serão- entregues á.mesa examina-,

„dom antes de iniciados os concursos.
Terão preferencia. em igualdade de

condiçõea, na fórma do art. 127, do re-
gulamento anexo ao decreto D. 11.711,
do 5 de março de 1921. os candidato:
que já pertenearara ao quadro do ser..
viço de industria Pastdril: em st-mundo
lugar, oss, diplia nados pela Escola Su-
perior rd Agricultura e Medicina Voto•
rinaria e. finalmenlo. os di p lomados por
outras escalas soronomia mi veteri-
nada, escolas dP encambaria ou cursos
de seienvias nat uraes subvencionados
pela União nu pelos Estados.. Serão
igualmente, tomados aro tamsideraCrto,
em lois() cio empale os trabalhoa, titules

publiermiles a que se refere o presente
edital.

A natureza das provas e o pragraro-
ma. resperlivo serão publicados dentro
de poucos dias.

Directoria Geral do serviço de L i dos-
fria Pastoril, 18 de ou! adro de 1922. --
Armado Bocha, no impedimento do

Curso Complementar dos patronatos
Aorieolas

AN'NEV) Ao POSTO znoTECIINICO Da PI-

Faço publico, de 'ordem do Sr. Dr. di-
rector, que este estabelecimento vae adqui-
rir, nos termos do cot. 98 da lei n. 4.242,
de 5 dejancira de 1921, da Sociedade Ano-
nyma Casa Pratt,.estabelecida á rua do Ou-
vidor n. 125, Capital Federal, medianted
pagamento no i besouro Naional, unia ma-
china de calcular super Dalton com estante
de aço, por 2:700$, de accôrdo com a pro-
posta acedia.

Secretaria do • Curso Complementar dos
Patronatos Agriaolas, annexo ao Posto Zoo-
tecimico de 'Pinheiro, 14 'de novembro
de 1922. — vrancisco Ribeiro de Olivzira, es-
cripturario.

Curso Complementar annexo á Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da. lei n. 4.242, de 5 de .. janeiro de
921, faço publico que esta repartiçãO vae
adquirir, para serem pagos pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Castro d'Almeida di Comp.,
commereiantes, estabelecidos nesta praça,

rua Buenos Aires . it. 86, á proporção que
forem neeessarios, os materiaes seguintes:

88000

88e0

88500

Co8G00-

88000

88000

1$500

O8000
i;l8000

48000

208000

.18500
2Q00

i1680NO
128000

1+0,8000

•128000

••,
,‘•iosto Zooteehnieo Federal em Pieheiro
, Fm cumprimento ao disposto no art. 98

loi ia. 4.242, de 5 de janeiro de 1921
"laça publico que rae _ser adquirida a ma-
:ablua abaixo, mediante pagamento no The-
4'ouro Nacional, á firma Faria & Neves, esta-

decida á rua da Quitanda n. 43, na Capital
Cedera', em virtude de ser mais vantajosa
Janto na superioridade do material cdhinna
ififerioridacie dos preços.
tp. Z. - 58S) 1 niachina para

tosar animaes 	  250$080
Directoria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro, 28 de outubro de 1922. — Os
dil ector, Manoel Paidino Cavaleanti 	 (.

Direztoria do Serviço de Inspecção e
ISMO	 Fomento Agricolas

18000	 Faro publico que esta directoria vae
488000 adquirir da firma J. G. Pereira & Com-

panhia, estabelecida á rua da Quitanda.
ri. .105, nesta Capital: 1.500 folhas de,
pagamento. modelo G, em papel elmo=
pado, tamanho de 33 X44; 1.500 folhasftO8ti0O1( 3 (liarias, modelo H, em papel armar-

reatei. gera/.



Sextia-reidta ai
	

j1ARIJ.OFV'IGEIJJ I. 	 catita:ai da 1092	 2182,}'' .
G

Rebites de ferro sortidos de 1;4" a
1", kilo 	  6$093

, Barrar de aça dir./4=184 de te la", .
de 1" e 1 1/4", kile	   3$230

Lamparina para socar, o. 2, a a'..-
cool, unia 	  13¡d.0)

Laminas de .serramara tarro de 12",
uma 	  Pin

Enxadas . «jacaré), de 3 1/2 libras,
uma 	 	 	  I 3$5•3a

Machados, um 	 	  9a00
'Picaretas inglezaa, uma 	  9$900
Enxadões, um 	  8s500
Bicos de arado, um 	 	  14,100
Cimento, barricas de 150 kilos, uma 33000
Ca:nas, c/ colebão de arame, toda

de ferro, uma 	 s, 	  58$503
Scceetaria do Curso Complementar. dos

Patronatos Agrícolas annexo á Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Monica, 13 de no-
vembro de 1922.— José Eustorgio de Olivzira
e Silva, escripturario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

608-DIRECTORIA DE CONTABidiDADE

Segunda sução

Emissão de sobre-carta de 50) is para
valores e selos de taxa devida t12, 403 réis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobra-cartas de 500
reis, para registrados com vai& e os novos
selos de taxa devida do vai& de 400 reis,
reis ce.raceristicos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-carta de
500 réis, tem a c& azul, é forrada iaterna-
mente de entretela de linao, com as dimen-
sões de 0,159x0,100: na face anterior tem
os seguintes dizeres: peso, grumas, valor
$,rua, registrado N. , (togar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras aBrasil—Correio e e, em
baixo da taxa 500 réis em letras brancas, ao
lado uni circulo com a palavra &carimbos:,
no verso _da sobre-carta as palavras aRemee.
tente—Residenciae.

Sello de taxa devidc. de 400 réis — O selo
de taxa devida de 400 réis, mede 0,018
x0,022, e tem a c& castanho avermelhada;
Rio de janeiro, contendo 5$ (cinco mil féis)
em papel moeda.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Estado do Rio de janeiro, Ni-
ctheroy, 19 de outubro de 1922.-0 adminis-
trador, fosé,Assompgio Santiago.

c
Repartição ide: Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCiA,,PUELICA PARA FORNECIMENTO
DE 25.00 DORMENTES DE M.I DEIRAS DE
LEI, DURANTE 0 : ANNO DE 194' DESTINA-
DOS A ESTRAD/1 RE FERRO RIO - DO OURO.

De ordem do Se; Director Geral, faço
publico que no dia 29 do corrente, ás 14
horas, no edificio desta repartição, á rua Ri-
achuelo ii. 287, sedo recebidas e abertas as
propostas para, o 'fornecimento durante o
anno de 1923, da' °vinte e cinco mi ! dor-
mentes' de madeira de le f , a preço maximo
de quatro mi: reis (40 , mediante as se-
guintes audições:

l.
As propostas, em duplicata, devittrente

adiadas, seta ¡asmas dera e ia xc bjt-

tendo o preço nor extenso, para cada dor.
mente, serão fèchadas em envolucros lacra-
dos, com o nome do proponente e Indicação
da residencia. Em outro envalucro, tambem
lacrado e fechado, reunirá cada proponente
o conhecimento da caução de 1:000000

.teita em moeda corrente ou em ladras, de
accordo com o disposto no art. 3^ da lei
n. 2 986, -ffe 28 de agosto de 1915, conforme
determinação contida no aviso n. 54, de 11
de outubro de 1916, no Ministerio da Viação
c Obra; Publicas, deposito esse feito no
Thesouro Nacional mediante guia expedida
pela seção expediente até á vespera do dia
marcado para a concurrencia, e os documen-
tos de idoneidade, provando estar quite com
os impostos federaes e municipaes de indus-
tria e profissões.

2e.
A idoae; ilide será julgada á vista dos do-

cumentos authenticos, que provem a campe-
tencia do proponente, para o fornecimento
de que se trata, a juizo da canituissão, que
peesidir a concorrencia.

3".
Os envolucros, contendo esà:aumentos

de idoneidade; serão abertos c, logo em se-
guida, os que contiverem ás propostas dos
concurrentes julgados idonees, si neithama
duvida sobrevier sabre tal julgamento, pois,
neste caso, a commissão determinará o dia
da abertura das propostas.

Aos concurrentes não julgados idoneos
serão restituidos os documentos, Oem como
os envolucsos contendo as proaastaa, que
nas serão abertas.

As preposias. abertas Seáo liis, rubri-
cando cada coneurrentd ou seu prenosto as
outras á cada pagina. As segundas vias
serão publicadas no Diario Official e, após
essa formalidade, fará a commissão o seu
julgamento, baseado sobra l° preço de uni-
dade mais baixo, por minima qne seja a
diffCrença, para o fornecimento, que poderá
ser parcellado. No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, caberá
a preferencia ao concurrente tet.• ea propu-
zer fazer o maior abatimento.	 a

•
5'.

As cauçõas serão restituidas, pelos traini-
tas legaes, logo após o julgamento da con-
currencia, sendo que a do concuerente ou
coacurrentes escolhidos sá o serão depois
da nssignatura do contraeto, para Mijo fim-
deverão os mesmos CO2 mrrentes apresena
Lar o conhecimento de deposito, feito no
Tilesottro Nacional, de 10 °/0 das itnportan-
cla dos fornecimentos, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concur-
rente ou concurrentes escolhidos não se
apresentarem para assignar o contracto,
dentro de cinco dias, a contar da publica-
ção do edital de chamada, perderão a cau-
ção de 1:004, que reverterá para os cofres
publicas.

6.

O COrletttrelltU ou concurrentes escolhidos
obrigam-se a fazer o fornecimento da quan-
tidade que lhes couber dentro do armo de
1923, após o registao do contracto, salvo
caso de força maior comprovada.

.	 :
Serão catesideradas triadeira%:401.4 Para

ellettssa de appliaação dà clattsaleta anterior,
.aaaseguiatei • Pau alrasilr Canellaatapitão.

Can-llwasiafraz, Ca-

Graúna-preta, Ipê tabraza,
Jacarandá rosa, Jacarandá ré ::o, Jacarandzk
cabaia:1, Oleo vermelho, Peroba rosa; Sr.)
pucaia vermelha, Sapucaia preta, Sapttcairt
amarela, Tapinhoarn, Ubatan vermelho,'
Urticuratia, Sobrozil, Aroeira do sertap<,

•Angelim pedra, Arapoca . arella, Arafiba
rosa, Ipeúna, jatobá-roxo, Canela amarei-;
la, Canella parda, Caagerana, Capabano;:
lbatão, Garapa amarella, Grosaahy azeite,,
Mangaló, Massaranduba amarela, Sapuca-I
hy vermelho, Tambú ou lpendiá, Arco dd
pipa, Massarandttba vermelha, Coco
oleo, bteilia de onça, Pão ferro, Sucuteir!
preta, Tajubá, Canella tãtá, Angela' atnaea, •
goso, Olco dc copahyba, Carne de vacCa" C
Eucalyptus.

81.
As dimensões dos dormentes serão

metro e oitenta centimetros (real)) de codie
primento, vinte centlmetros (O ,20) de làí.'a,
gura e quatorze centimetros (Ori,14) de at.:
tura os espessura ou 1°,83x0n,18x0,13.

9'
Os darinanies terão secção rectangular,

faces serradas ou perfeitamente lavrada,
topos serrados ou cortados em esquadrias'
quinas vivas e serão perfeitamente saos'a
isentos do branco da madeira, breos,
tos nós e outros defeitos.

10'
CO= taleaancia até o taaximo de 10 "h

de cada lornecimento, se poderá achnittir
a) que a secção transve:aai do dormente

seja tranezoidal, não tende, porém, a basd
menor do trapezio dimensão interior a Vinte,
v.:nrirne-:ros (0,20) ;

O) que o comprimento do dormente varie
de dez centimetroa (0;4 ,10), para mais oii.
para menos

e) que as faces Nerticaes tenham uma cad.
vatura, caio flecha não poderá exceder tlr.
seta a en ti	 •cY•". (0-1,07),

11'
O torae:a a :ato dos dormentes serã leito

nas scgitilt 2s condições
a) na margem da linha da Estrada de

Ferro Rio do Ouro e nas psntos de desama
harque da Penha e Cajit, correndo as despe-,
zas de mareação, carga e descarga pr •
conta da Repartição •

é) na margem da tinha Auxiliar da Estra-
da de Ferro Central do • Brasil, correndo aa:
despezas do marcação e carga por conta;
do contractante e tratisnale por contai
da Repartição, sendo somente recebidos,
dormentes de .aroeira do sertão, sucupirat
preta e 4)5, se provierem das linhas elo trW
tenor da Central.

c) do mini= em quantidades iguaes pori
inez, sendo o primeiro fornecimento inici4
do dentro dos quinzes dias após o registre
do contracto no Tribunal de Contas.

12'
No elSo de não serem satisfeitos perOS'

fornecedores os' fornecimontos parciaes den
'

:4'
tro das prazos estipulados na condição de,a
cima pCmeira, ficam os 'Bestaria sujeitos '
malta da trinta por cento sobre a imnortancL'e
do fornecimento atrazado, imposta pelo

-ctor geral, sob proposta do chefe da
Divisão, podendo : Repartição matutar co.w
prar, independente de conracta eln qual -,:
quer parte, os dormentes que não tivereft;
sido entreetta; dentro dos prazos re'tr-
ridos.

.	 .
. A dillerença- da preço dos dormentes corda' ,a

.	 .	 .

prados, conforme estabelece a condiçaoal'e 1:-.
cima segunda (12") a maior de que os Prdfar, •
catipalados pelo . cpntracto. cortefiLlur
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,ponta do fornecedor e será deduzida da
eci.-riineira conta que do mesmo haja de ser
:processada otr da caução do contracto no
caso de não haver conta a processar.

14'
Si os fornecedores incidirem nas penall-

findes caistantes da condição decima ses
gunda (12% relativamente a dois f)rneci-
mentos mensaes succeSsivos, poderá ser
mseinclido o contracto, pelo diiectw geral,
indepeedente de interpellação judicial, re-
vertendo á.uFazenda Nacional o deposito de
que trata a condição quinta Essa res-
cisão ainda 'será levada a effeito por ¡altea-
da dos lorneeedores, morte dos mesmos,
cessão do contracto sem prévia. autorização
tia administração, ou, extracção de dormen-
tes em terrenos a • montantes das reprezas
dos inertanciaes captados para o abasteci-
mento de agua a esta Capital, embora os
ditos terrenos„ sejam de propriedade dos
lornecedores ou de terceiros.

15'
Por inlermedio do Altnoxarifado tia Es-

Irada de Ferro Rio do Ouro, a quem cabe
receber o material, receberão os fornececio-
ree o pedido de compra dos dormentes a
loatecer no mez seguinte, isto é, no inaeinio

dias após o recebimento do pedido.

16'
Não seetdo encontrado no podo ilidiu:á')

pelos fornecedores o numero de dormentes
constantes do pedido, de que trata a con-
d,ição decima (minta (15 ), a importancia
díspendida tela . Estrada para effectuar a
marcação e recebimento, com a deslocação
do pessoal', trem, 'etc., será indemideada
pelos fornecedores.

• .17a •

O exame dos dnrinentes, assim como a
u a marcação, deVern preceder ao recebi-

mento, e serão feitos por um empregado
designado peio Chefe da 2' divisão.

IS'.•
Os dormentes rejeitados serão marcados

e :5111 dois gol pes de enxó feitos em cruz, em
cada uma das face, proximo ao topo, e reli-
eados peloslornecedores dentro do prazo de
arinta dias (30), a contar da data em que fo-
ram rejeitados. Findo esse prazo, a estrada
cobrará a respectiva armazenagem, podendo
Slisper delles como lhes approuver.

19a .	 •	 .
Os pagamentos serão feitos no Thezonto

Nacional á proporção dos fornecimentos
•ibensaes, mediante contas coinpetentemente

• Nvocessadas pela Repartição de Aguas
013ras Publicas.

20'.
As propostas indicarão preço em moeda

cecienal, e só poderão conter unia formula
Me completa submissão a todas as condições
do presente edital. Não serão tomavas em
consideração quaesquer offerias ou vanta-
!geais não. previstas,nein as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
redacção sobre a proposta maisbarata, fican-
do á ,Repartição o direito de não acceitar
?.:enhurm das propostas, annular a conctir-
,encia e. dãf preferencia á proposta de forne-
cimento conforme a condição (a) da clausula
11".. no caso de empate de preços entre esse
t, o da coda:cão (b) da mesma clausula lle.,
Vendo c9se caso exce pcional eliminado do
eerteio referido na clausula 4e.

Secção de Expedieate da Repartição de
Aguas e Obres Publicas, em 13 de novembro
t:e 1922. — Francisco Pereira Caída, Chefe
P, zi Sento-

• Estrada de Ferro Central do Brasil
ACTA DA CONCURRENCR PUBLICA N. 14, PARA

O FORNECIMENTO DE ACIDO NITRICO, AGUA
RAZ E OUTROS ARTIGOS PARA À 2' DIVISÃO,
EM 1923

Aos dezeseis dias do traz de novembro
do atino de mil novecentos e vinte e dous,
presentes. ás treze horas, na sala de con-
CUITeitelaS da intendencia, na estação Ma-
ritima, o senhor ajudante de intendente

•bacharel. Francisco Lins da Nobrega c o se-
gundo escrivão interino Octavio Monteiro
Sittenceurt, foi pelo senhor doutor ajudante

•de intendente declarado que estava aberta a
concurrencia publica numero quatorze para
o fornecimento de acido nitrico, agna-raz e
ont-os artigos para a segunda divisão em
mil novecentos e vinte e tres, de aceardo
com o edital de Vinte e oito de outubro
findo, publicado no DiarioOfficial. sendo-
lhe eetregues ires involecros com declaras
ção de conter documentos de idoneidade e
ires com a de ter propostas, e tendo o se-
nhor doutor ajudante de intendeete os nu-
meado na seguinte ordem

Um — Stendard 014 Conmany oí Brasil
Dons — Dias Garcia & Comp. ;

• erres	 Sorlido Meia & Comp.
Peta se rep ida o senhor ajudante de ii'‘'e,":(1.

CC:lte verificou estarem todos 03 invoirc.os
devidamente fechados e lacrados, examinou
os documentos apresentados, juleos idoneos
os concorrentes e declarou selam abertos
i ¡imediatamente os enveloppes das monos-
tas e ficaria o c:came das mesmas para ser
feito após a sua publicação na inteira no

Official. Depois o senhor doutor aju-
dante de intendente procedeu á ab2ráma dos
involucros das pt000StaS e á leitura destas
na Presença dos interessados som duvida ou
incidente, numerou-as na ordem de recebi-
mento, rubricou-as,rubricou-as. o que tombem foi feita
pelos licitantes, e declarou seriam cilas pu-
bil:adas 110 Diodo Officio!. Para consta-, foi
lavrada a presente acta que, após ser ltda
achada conforme, é assignada pc:o senhor
doutor al:* r.!ante de intendente, pelos propo-
nentes ou Mus pre00:03 C por mire, se-
gundo escrivão interice, que a escrevi.

Resolvo a enteelinlia «ligo docnnentos de
idoneidade,.— Francisco Vos da 1\7e1;:.2ga.

Por nrocuração da Standard 011 Com-
pany of . rmasil, E. Guintariics.— Por pro-
curação de Dias Gavela & Come., M. Fer.
Tetra de Oliveira.. —Por nrecaracão de
Sortido /Vfaia & Com p .	 Edgard Vianna.

Octavio Monteiro Bittencowt.-- Coefere.
Martinho All'2S da Sitl'a , escrivão.—Cons

for ne.— loSo Canosa, ajudante do esen:vão,
interino.— Visto.—F. Nobrega, ajudante de
intendente.

Concurtnda rub.'ica u 14

De ordem da directoria e de accUrvio com
o disposto no art. 51 da lei n. 4.530, de
28 de janeiro de 1922, abaixo vão
criptas as propostas que foram apresei:-

. fadas, abertas e lidas na conearrencia pu-
blica n. 14, -para o forneciineWo de acido

• nitrico, agua-raz e outros artigos para a
2' divisão, em 191, bem como a respe-
ctiva acta de recebimento e abertura.

Intendendo da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 16 de novembro de 1922. —
E. Nobrega, pelo intendente.

• N.1
A Standard 011 CoMpany of Brasil.

Com escriptorios nesta p: aça á avenida
Rio Branco ns. 9 e 17, propõe fornecer o
seguinte, de accôrdo com o edital de con-
correncia publica de 28 de outubro proximo
passado, publicado no Mario Official:

1.000 (mil) litros de oleo nora motores,
Marca XX; ao preço de $883 (oitocentos e
oitenta e ires reis) por litro.

1.400 (mil • quatrocentos) litros de. oleo

para cylinci:o conforme caderno de encaro,
nossa marca A. Cylincier, ao preço de MO
(oitocentos e trinta róis) por litro.

1.400 (mil e quatrocentos) litros de °leo
para transformadores, nossa marca Eagie
Transforme, ao preço de mo (seteccatos
e dez réis) por litro.

1.000 (mil) litms de oleo -para guindaste.
nessa marca /Wien 385, ao preço defleti
(setecentos réisI por litro.
• Os oleos atina propostoe são de sun
exctusS'a fabricação.

A companhia sojeitasse ás condições es-
tabelecidas no eaferitio edital de concurren-
cias ptifilicas.

Rio de Janeiro. 16 de novembro de 1922.
—Slandard Gil Company , ef Brasil, por pro-
curação, E. Guimarães.

N. 2
Dias Garcia & Comp., reeecianie.s matri-

culados, estabelecidos nestà Capital, á rua
Viseonde de Inanem:4 ns. 2 e 25, de ac-
cerdo com o edital de 28 de outubro de
1922, pubtieado no Diario Official, propõem
fornecer á Estrada de Perco Central do Bra-
sil, os =tering abaixo mencionados:

Concurrencia n. 14
100 kjjos de acido nitri•o,	 21n90)
346 kilos de agir.faz, kilo 	 	 5$00!)

kilrk de estopa branca de
algulão, ;gani á amostra
que se encontra no Danar-
tamento Ge-o1 ti m 2 . divie

30) litros de espiriio	 vinho	
1125• são, kilo 	

reciilicado de 35, litro 	 	 1f230
500 litros de eenirito de vinho

rectificado de 4a ., litro 	 	 If3G0
200 trilos de graxa limpa e pura,

	

1.000 litros de oteo XX para aio-	
1$280kilo 	

tor, litro 	 	 $00
1,000 limos de OICO nara cylindro.

conforme caderno de cif-
cargo% litre 	

	

I .00) litros de. oleo oara guie
date 	

Os peononeeies dee : eram sittiordlear-se a
tadas as Clausul e s do referida elit

Rio de jrateieo, 16 de eovembro de 192.
16/ 11/922. —Por procuração, M. Ferreira de
Aravjo.

N. 3
• P,orlido Moia & Co.i.p., raeo s.iantes esta-
i: e lecidos á rua do R: n sario /V.:. 55 e 58, pro-
poen fornecer á Esteado de Ferro Central do
Brasil, de aeckdo com o edital de c neer-
rencia n. 14, o segliate : •

Concarrencra publica a. 14
100 kilos de acido nitrieo. ki/o.

doas mil e noveceetos reis. 2060
310 kilos de agua raz Mineral.

kilo, deus mil e inoventa e
nove reis 	  	  2$O99•

209 k;los de graxa limpa e. pura,
kilo, um mil e duzentos e
sessenta reis 	 	 • uni

1.030 litros de oco XX para motor,
litro, oitocentos e vinte e
nove réis..  •	 829-

1.403 litros de oleo • para cylindro:
conforme o caderno de en-
cargo, litro, oitocentos c,
noventa e sete reis. 	 	 $897

1.000 litros de oleo para guindastes,
litro, seiscentos e noventa
e nove réis 	 	 $692

Os proponentes declaram suleitoesse a
todas clausulas do edital.

Rio' de Janeiro, 16 de novembro de 1922.,
• —Por procuração de•Borlido iSlaia . & Comp. e

E.dgard



Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS DE ALGOD/O, AR-
mARIOS E OUTROS ARTIGOS PARA A 2 DIVISÃO •

Segunda correcção do edital de 1 de novembro de 1922

Sextataf ei vau- 17_
alae=w-a•a—a-

Itiovoirdreo de -11)ar..? 	 218-alt:
	 _ ~aa

1 tapete de 53,65X0L.1 ,70, para o carro 4 A, igual á
amostra, po; 	 •	 272$00:?

2 tapetes de 5w,62X1 21 ,10, para o carro 12 A, igual
á amostra, uni 	 , 408002.

1 tapete de l w ,95X0w ,80, para o carro 1 B. S 	 , .
iguaes á amostra, por. 	  136$40?-,

2 tapetes de 1 12 ,95X1 u1 ,15, para o carro 1 B. S.,-
' iguaes á amostra, um...  ,	 162$00'

6 tapetes de l w ,93X1 w,10, para os. carros 2, 3 e 4
B. S., iguaes á amostra,	 53$00U.

3 tapetes de 1 w ,95X0w,65, para. 	 carros 2, 3 e 4 • •
B. S., iguaes á amostra, 	 •	 19$03í

8 tapete de 1 1299X1'4 ,05, para 'os Carros 50, 51, 5••
e 53 D. M., iguaes á amostra, anu 	  149$00

lõ tapetes de 1 w ,90X1 w,00, para Os carros 50, 51,
52 e 53 D. M., iguaes á iialostra,	 158$09

4 tapetes de l w,90X0w ,73, para os. Carros 59, 51;52	 ' •
e 53 D M., iguaes á amistiat; 	 	 •	 .	 119$0041,'

10 tapetes dá 1 0 ,85X0w ,93, ima ás earrea'55, 56,57	 f
e 58 D. M., iguaes á anofra, uni.. .	 141$C01'

'16 tapetes de l w ,85X1 w,28, para os cairos 5, 56,•57
c58 D. M., ignaes á amostra, um, 	  166$02;1

145$0Y,I,
8 tapetes de I m ,93X0w ,73-, para ais Cariosa59; 60a61-

c 62 D. M„ iguaes á amcistra, um. a' 	 ,	 •••

Concurrencitt n. 17

22 de novembro de 1922, na Intendeacla desta Estrada, na estaçãe
Maritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

De ordem da directoria faço publico que, ás 13 horas do dia

140 metros de algodão nacional, enfestado, em peças
de 20 metros, metro 	

25 armados de canella ou peroba, com portas de vi-
dro, de 2 ,10x1°,25 :0°,40, um 	  180$000

2 armados de vinhatico, de 3a1,80x2w,45x0P,80,
iguaes á amostra, um 	  260000

30 bandeiras n?cionaes, de quatro pannos, unia	 60a030
10.000 metros de Cadarço de algodão de 5/8", em rolos

de 50 metros, metro 	  •	 $120

Jogos de capas de brim pardo:

4 jogos com 34 capas cada um, para o carro 1 B.S
iguaes á amostra, jogo 	  ,1:190$000

12 jogos com 31 capas cada um, para os carros 2, 3
e 4 B. S., iguaes á amostra, jogo.. . 	  1:085$000

W jogos coin 18 capas cada uni, para os carros 5, 6,
7 e 8 B. S., iguaes á amostra, jogo 	  630000

J jogo de capas de brim pardo, com 14 capas, para
o carro de Estado, iguaes á amostra, jogo 	  525000

50 capachos de coco, de 1 a,00x0w ,45, um 	 	 16$000
200 cortinas para o carro D. M., iguaes á amostra,

uma 	 	 80$000

	

600 capas para travesseiros iguaes á amostra, unia	 , 6$500
300 capas para colchões, iguaes á amostra, uma 	 	 34000

3 cadeiras de vime para o carro B. S., unia 	  140$000
Escadas dc. madeira, singelas, para postes:

5 de 20 degraus cada uma, degrau 	 	 2$503
2 de 15 degraus cada uma, degrau 	 	 2$500
3 de 10 degraus cada uma, degrau 	 	 2$500
2 escadas de madeira, com dispositivo a serem mi-

gmentadas até oito metros, unia 	 	 11.0!000
144 espelhos para fechaduras, diversos tamanhos e

feitios, um 	 	 $250
4.000 fronhas de linho, com monogramma, iguaes á

amostra, unia	 12000
2.000 metros de fillete das cores branco, encarnado e

verde, partes iguaes, metro 	 •	 3000
1.003 lençaies de linho, cem monogramma, ig,uaes

amostra, uni 	 	 43$,00
50 carreteis de linha crua, de 500 jardas, um 	

	
3$500

120 carreteis grandes, de linha n. 53, de 500 jardas,
de ctores, verde, parda, vermelha, aa.arella,

• atuDe abranca, partes iguaes, um 	 	 le0
12 mezas dá yinhatico, com . 2 gavetas, de lw,47X

X.(ii•Wga .Pa• • •ra.-7-a-' 	
	

93000
20 metros de patino couro daia qualidade, para ior-

rarbobinas; metro.- n 	 	 281;100
50 dadas de Puno' csaionja, dizia 	

	
12$000

8 Stores de panno de P qualidade, completos,
iguaes á amostra, um. 	  1C0000

tdalhas eirCiikes, para carros, com inohogram-
ma, iguadà,.4 amostra, unia 	

20 toalhas de linho
'
 de lw ,00X03 ,45, com mono-

Ma	 „gramma E. F. C. B., uma 	
`m lirtapetes de 5w ,65Xt w ,10, para os carros 3, 10 e

11 A, iguaes á amostra, um  •	  408000
tapete de 51fl ,65X1 w,100, para .o carro 4 A, igual

amostra,	 . 	 	 	 •	 387.(021'•
: • -

24 tapetes de l'3 ,93Xl m ,01, para. os.carros 59, 60,61
c2 D. M., iguacs á

10 estantes de madeira, para all'haa',Jaaaea-á_araoSa
tra, uma 	 ' '	 "	  ' 90$111.

12 estantes de ferro tabula:, de I,SJ X 0%80, com 6
• prateleiras, 'Uma ........... 	 imsept.).,

apparellio- de porcellana, catopletw para lavato- •	 .!: -1
rio, por 	 	 •	 ,	 .801003,
Etircail iiiinisti •e, de caitella ui	 da lm oOX . .	 •
0.,],8oxo:Th80, por. 	 ,	 ,	 25N-061'

10 metros de baeta gro3sa, para' Cfte,erattIOtõ 	 :
soalho, metro 	 "

	
•

3 capachos de côco de 1in,21){0:11,00, un 	 	 22$02(1
2 capachos de eixo, de Ona69X0:11,49, ano,. . .... 	 . 10,1031
1 capacho de grade de ferro, da 'atins60(tia$50.,;: , por- a .20$09tt

4 capachos de grade de fearo,  trkjrn.,-00:t1409
1 cabide de aietal, com cabeça	 2$503.
li metros de patino de lã verde, de lni,40 de Largara,

metro 	 -	 ala ,•	 25$0o
/0 metros de panno de couro, .,i4ar.&1' -ott:a41, nçtt	 ,22000.
1 tapete de iã, de 3m,03X1iii,59,-pr 	 	 .260$091.t.
1 tapete de lã, de 2111,00X1n1;30,,Or..a.f 	 ',a)...--..::::y	 150000

12 toalhas de linho, .de
ma E. F. C. B., unia.. Ot• .	 .

24 toalhas de linho, de lm,00X0,11,50,
te inscripção: E. F. C. D. — Gabinete' do Sub-
director da 2' Divisão, uma.	 .. .	 BM.)

1.0 .A toalhas para rosto com monogranima E.F.C.
igaaes á amostra, unia;	 • -; 1.450(.1.

Os preços marcados são 03 	 -
A entrega será na Intendencia, dentro de um esti4O de teMPo

de 90 dias, a coutar da data do registro do etantracto no Tribunal,
de Contas.- •

A entrega, não sendo no prazo diareadda'süjeita 6 èontrac,,tan•
te a uma multa que, conforme entaddiafento da acLaittisti'açad,,pb-•
dará ser até ao valor da caução do raneracto, sendo 'dado riev.b.
prazo, si não preferir a adininistraçãa'a XeSCi3ãO do 'cOn.t..4ct9;,
simples aviso ou notificação, independente de'acçãb .0.1t interpet:.
1ação judicial, com perda da cauçãoa'á Sem que asSistalati.'.cOn4,:ta'
ctante direito á reclarnaçao de especia'algama;

No caso de multa, fica o contrgtarite . obrigad6:á'éntrevir
respectiva- imporiancia na thesottrarYd n'd prazo de' 2i8horas
contar da data do reeebiLiento da intNoção por escdptatib.láttat
de rescisão do contracto, nas conalfMeaa já acima estatklU'Ider;

,•.	 5si Co for cumprida a intimação. 	 r
concurrencia versará apenas Sdbre .o preço em réi4littlie-ad

em alprismo e confirmado por exta a aaà para as unidadei
5 gigojm i ' pedidos, cabendo ii-', ‘.1çrncia -de dti.it aoaátfd,11.
dá Õásta ;mais. 'barata, por aileima que seja a dit1:ei.ça'éntr'w
CJ1.e l ejgaNuei':Outra . sendo . 1eito .Jimoic 1çio pelo . Sr, pr., dg
ctet,	 '•	 -	 .	 .	 ,	 \ I,

z

2$200

12$060

5$500
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A Estrada recusará as propostas que apreaentarein praças sua'
priores aos maximos estabelecidos.

As propostas. que devem estar devidamente saltadas as pa-
lita -eiras vias, datadas assignadas c com a indicação das respectivas
tásideacias, não sendo permittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser eacriptas eia papel das respectivas casas commer-
tina, sarai:Fent:nau; enatres vias, em involueros fechados, com
a declaração, par tara, do assumpto c do nome do proponente.

EsSe involticro deve aenasampanhado de um outro, cai sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-

R
ay do prononente, .comprehendernio-ae, entre cites, os recibos
. quitação, da ultima colleata dos impostos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta, o proponente deverá eahibir

h recibo da caução de - 2:a100a, em diiiheiro ou ein lindos da divida
'publica federal, préviainente feita na drasourasia desta ;Estrada,
para garantir a assignatara do contracto, caução que re.vérterá para
os cofres da mesma Esteada, si o proponente preferido recusar-se

assignas o 'respectivo contracto, dentro do prazo de seis , dias,
ontaclias da chita da entrega do convite que fôr expedido 'para

esse fim.
O fornecedor, para garantia da execriçao do fornecimento, catt-

ajonará, tia thasouraria da Estrada, a quantia correspondente a 5 a.
do valor do foarrecimentia a realizar, em dinheiro, ou ein -titulas da

publicaierderal.
• Q contato só se tornará efieclivo depois da approvado defini-
Iivarneute pino Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado
teto Tribunal de Contas.

queatão de idoneidade por proponentes será julgada e
éataafililaciaarréviamente, antes de abertas as propostas.

As propostaa,•cujos' autores não tiverem sido • consideradas
idoneos, não serío abertas..

Depois de julgada a idoneidade, aos proponentes serão marcados
o dia e hora para abertura e leitura das propostas qte antes de
qualquer decisão serão publicadas.

Fiaa reservado á Estrada o direito da acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a dilierença para
menos nos preços dos varios artigos a serem fornecidos, assim
conto, de não aceeitar nenhuma das propostas apresentadas
annullar a concurrencia, caso assim convenha aos seus inte s

-tesses.
As propostas não poderão conter sinão uma formula de com-

pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de van-
tagens não previstas neste edital, neta as propostas que coniiverem
apenas o offerechnento de uma aedueção soare . a proposta mais
ba rata..

No caso de absoluta iguakiade entre propostas, terá pre•
ferencia a, que apresentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva o direito de restringir as quantidades
ped ida. •

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accórdo com este edital, não será tomada eia consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil 14 de no-
aembro. cie .1922. — O neretataa, Diorleciano Candido de Iras-
conceitos.

BASES

CAPITULÁ) I

-	
DO ifi.011eiderh•

Artigo mijei). Nenhum canciirren'e
.' 11-. eito, fara l is idas. e 'fonte-ri

igara das auperstructuaiss acirrai men-
sossaaas, semi] ser conaideraido idoneo,

andênclo ase por iclanoidadas;	 .	 t
a raatiar lagalanente .copat doido cal

ii.lasat.a eammarcial ba'asileiva;
• .a", aea 'representante de fabrica que -

. caiam e atr a	 a i:neto . ( te 1, sricaçao, •
i *liando (red qualidade coro ritiklumento.	 ..

atra aaaoa jaarisitico. ireaonliecido;	 .	 ..a.
.• Sa ' tor a falarica da. que feia represou-
tatiCe execuaatta oluds sernalhantes,.proa
NftWo. esta . a saaraao ,, com pla o togreap h i es

t
.ou çief;enbc,-; assaria adataa, aavidallfeIfte
,,iffiAmiXpadó5,i . ,--- '' ---------: -• - .,

Estrada de Ferro Central do :Brasil

fpNCURP.ENCIA PADA O ranarciarr.N rro DE
VERDA(~S PARA AS PONTI rk• CASCUDO/4,
PINDAHWA E TABOQUINJIA9, PADA A 5°
lalsa SÃo, arg 1923

• • CMIC2WPCPCia P. 20

a Da ordem fla directoria. faço pribEca
lauta ás 13, ¡unas do dia 28 de novembro
jiti 1922, na bilontrai-laia d a ta Estrada.
ria eataçáo alavitinta.
1ropoa1as • para o avança:imano; das ae-
asointea ferragens paru poli; e s : •

;Para a paina Cascudos. cardaria-to
(nao la8/922: ao.081 tonelada .- de aço ia-

' ìffirlatio;	 •
Para a prItp Pindahsabia • ranforme de-

; penam 168/922: -20.(381 tonaladas dar ao
•á ani i nado ;.	 .

Para a ponte Taboquinha a . conforme
ioShQ 1 'a8/A2a : 2001 irateladaa da

are) laminaria.
doam° marximo, da tonelada tiririca,
,101( franco- belgas,.

O prega dedo naa prripo sia a deverá
iaaaarir-se a 'Vilas as farragrns acima
;:a•espdaa, lapa • amido. portento. tamadras
rani considerar:rio as' .propcades que ri5a
L era referirem a lodaa.	 .• •

4°, estar quite com a Fazenda Publica,
o que provará com os recibos de quita-
çaa da ul t ima collecta a que estiver su-
jeito;

CAPI1TI.0 II

Das 2voposias

Ara . 1.0 As Di';p0;itIS. indicando a re-
sidencia ou sada coma-feia( do propo-
nente, Serij i , rtfl U • :: caladas em Ires vias,
dev i damente ge!ladas as primeiras viaa,
daradaa e assinadas, seta emendas, ra-
suras e entrelinhas, escriplas em liagua
portugneza em papel das l'PSTIPCIivas
casas .earnmarciaas, e mencionai-raça de
modo claro e conciso:

la o preço por tonelada mejaaea, in-
dicado em algarismos e confirmada por
extenso, em qualqaer moeda, ama agua
esse material no poaro do Rio da Jaa
adro, sobre \eu:ras as da eatrada, no raspe,.
ciivo ; mies, direitos alfanilegarios • por
conta da estiada e todas as demais dea-
Pezaa por conia do fosia cedor;

2". Ck compaomisso de eff :aluar a ca-
traga. no porto do Rio da ;rancho danivo
do prazo de 120 dias. a emalai. da da'a
do registro do contracto no Tribunal de
Contes;

ai°, o compromis s o do sujeitar-se as
lirese ripções estabelecidas nelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de accaitar e cum-
prir as prestripcões eatabeleeldas palas
especificações para o fornecimento ias
suporstructuras Inetallicas para pontes
viaductos legaiMente rapprovada..

•Art..2.° As propostas 'serão pratearas-toa
em taes vias, em envalocros fechadas e
lacerados, declarando . no _ subacripto
nome do conetiraante 'a fabrica dama o
mesmo é représentante e o objecto da
concurrencia.

a sse am.o:ando deve SPr• aehrnpailWarlp
tia on) . qatra, em• separadtaacontendo.to-
'dos ais drieumentos • que posam • pravaa
idoneidade da Taquaral-ata, de aonfoiaiii-
dada com o Ratais() único . 'do earSit:ufd
e o wiCilto •da • caução para gaaantar a ita-
,sisanaturel alo ejantisacto, de a'taar(acy„erial
pa.ara.	 tga 	 	 a -----

CAPIT11.0

-

-

Do deposito e da cançao
Art. 1.° Para a apresentação da pro-

posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará pra-
viameato o deposito na thesouraria da
estrada. da quantia de .una Canto ato réis
em dinheiro, ou em apolites federaes, a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto.

§ I.° Terminada a concurrenda c es-
colhido o fornecedor, o$ dopositos supra-
citados serão restitnidos aos coneurren-
tear exeluidos do fornecimento.

§ 2." O concorrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por osga
caução em dinheiro ou titulos da divida .
nublica federal correspondante a réis
3 :000$000.

§ 3.° ESSE) caução será restituiria act
fornecedor depois de Ukr ido reetibido
no porto do Rio i-iio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, ri-ia-bondando dia.
poe avarias \Traficarias no acto do rna
velamento no cães ou (ignitos de fabri-
cação que tanhain escaa'ailo á fisealizft-

CAPITULO IV

Art. 1. ra As propostas hpreseatadas
serão todas abarias no dia delertriinarha
eol presença dos . concorrentes e serão
clasi'ficadas pela orilam ascendente dos
preços indicados pelos •eonetirrentes.
avaliados esses praças em moeda brasi-
Mira, ao cambia, á. vas ta, da. vespera do
dia da canoura-onda .

Art. 2.° .,A (11/C:drIO de idoneidade doa -
proponentes será examinada e julgada
.uré‘ ;atente. auies de serem abertas as
propostas. Depois de julga-da ossa ido-. n

. oidaare. sara ra alarvados. dia e liara Para
a abertrisa e hatura daa propostas que,
;taloa. de qualisper decisão, aériira publi-
cadas no Diano Officiai 	 •.

Art . 3." Ntio saíam tomadas era ama-
strteração:

as propostas cujos autoresi anão s ataa !'
libiarta. sido julgride,a idolatres de 4neeÔrd0.,
com o attiaorouico do aroaitulo I-. • ra
r 2", ar azopoaaaa Mia contiveram

• •nas o of fiaq'peiruanto r1. ama reidate atal 
sab e& a. Paôtsostita rasais ;barata;

a - - -4'...r.,a5, rsrasearatilai mias • usioNestaveram doi •
a aeciaroo caspa p cia% itatarmina if` . a.rt. I° , 

4z,do...anapitoio,. ,' ;	 - !	 ,.; • ;-
a raes, as of

p
., - asdia , vantagens não 113.. ', 0
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.• TRANSFERENCIA DE CONG./RUNG*

CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO.
ENERGIA ELECTMCA DESTINADA À.TRB
E SERVIÇOS ACCESSORMS DA ESTE
FERRO CENTRAL DO BRASIL
De ordem da directoria, Mo pnbitto vai

a concurrencia para o forr.ecimeato de. areal
gia electrica destinada á tracate:isertrlard.5
accessories da Estrada de Ferro Central..
Brasil, terá toma nesta Secretarja 
horas do dia 20..Øo aorrenta mexe alto Rd,
dia 14, como consta do respectiva :edital dae.
tado de 26 de Intuiu° ulthno, que este seneka:

, publicado, diariamente no Dlario
.Secretaria da Estrada de FerreaCeetral dot

Brasil, Rio de janeirna 10 de uoveuibin de¡
1942. — O secretario, •Dlocleciano de. .Vas.,4
concellOs. -	 , ;	 .

	

.	 ,
Estrada 48 .nsiià Winêra1.42i:•iirasil

co
•
SICUMWela • PARAI;0; . F0.~1iNTG 144.
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CIMEXTO à.11:1 Is QW8.7.4,4 .RiT18taara`35
1023	 e	 •	 .• •	 • • • • • • /

• ColetérONig:	 Ma ; : •-•	 as•
Do ordem da dieeetdria,a.,fadis

qUe ás 13 horasattealla •F5 panoxerirheki.',
de 1922, na: Iiiténdéian ., datat,•aedrisla;)
na estação Maritima, serão • tecebiaas
propostas para o fornecimento de: 	 •

10.000 barricas! de eliminara der 150
lograminas cada uma, peso 'bento, cou•
forme caderno de encanga _• . a . .s.sa. ••.a e.
- Preço maximo.e.a. learrioe

	

Os Proponentes adeverão : asacesentae . 	 •
amestras do cimento queaapeetendoel,
fornecer, .com a designação Ou marca e;
proc.edencia, •ou •certificada -mando per,' .
esta estrada, no qual se vea ç ieue que ri • •
cimento proposto •Isai itligedreetanimaito:.
a hora niarceelleaperg a:easaalot moi*	 ••Ficarão dispensado.?, dei auf e/entataixa ,
de amostras ;e certificado:aia, aapciserens, •
tes. que apreáectaretn areeeraita 0:slaS, •
marcas Alplia, 4tlas,,Letiigia-Poea. Ed.
son, White BroWeass,'Pertunide Snighla •
Bevani, 111110TV ~orá )(5ip.mima,
Aalborg, Zenith ecaBuflaiti,	 •A coneurrene ia versará sp•
o preço, .'m atialquar • •seeeasa
em algari	 q	

•
anos ..chatianineo . p‘,eitrtfees

para barram *de eirnento • 1f;
4grammas. peso bruto, sonde . 	 asa 1'

Cães do Porta, deetrfadosJ0•;/...'
Irada, direitos -taluaneirootsa etranita •
desta, o todas as demais .0. e?.. ,,Akal por
conta do fornecedor, depa ra ., 10a4ais, •
á contar da-ditta do'regtaffo	 eeDWA-
cto no Tribunal de Confse as!aandli•
preferencia lio direito ao .8; 1 e, da . per-
posta mais .harata,.poa niiiseo•
a differença entre ella, e qia: 	 Oca
tra,. sendo fettp„,d, ataludiee".ea.. • t/at. ' •	•, 	 ...••	 'IDr. director.	 '	 ,

Para comparação doe Prv • 	 o
cambio, 11 vista, tilhe. aigora‘ . • vespera
do dia marcado para a cos"

A entrega, não sendo no a . •	 marca- 1
do, sujeita o contraetante a	 multa
que, conforme'aentendim ere'v	 adml-
nistração, poderá ser até o •	 :e cau- •
çao do contracto; delido daGeae •paia% •
si não preferiri•a:adminiad,a. •;a ale;fraa
são 'do colono-to, : por .8impb.=
notificação, iadependente das naesas:
interpollaçãO ajudiciale cor ,aperdaa
caução, e sem que assista	 routeact •
direito a reclarnaciie -de fy4P-i*; "alga aa

• No caso do adulta, f iea	 eerleactaartt
obrigado a . entrogar a rel+PA?: v3.10n
tancia na _Thesouraria, np ..eraeta:
horas. a contar da hora. et. argeei4‘
da intimação por escripto, sob 'pena
rescisão do coqtractot nas' coadições
acima estabelecidas, si não-. rol.' (empale(
a intimação. •	 "• I- . a	 •

. Aii3strada . :recusará • toe .,	 teia& ',litiga •
..;	 .t,

. • t•:re !7

Da fiscalização

L° A estrade poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização come
poeto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necesserios, a
juize da mesma. Esse engenhe:a: fiscal
terá autoridade »ai resolver, em nome
do direetorala estrada, todes • at dueidas
de ordem AN/inicia que surgirem na
oxecucãe . des serviço o devera:

.examinar , enidadosareento os de-
senhos 'de execução, nos gaga; lançaria
O :8eW,440#39' 0Moz;,•2,1 exare :mera cuidsdosanieato: a, . con

l	

-
de.- Piado que. a anemia geia

aiitre°41a de inteira aeórdo; comsaz es-
pecificaçõae affloielrnente approvadaa,
dlue: farfie parte integrante do contracto;
alea-aejeitar quaeequer peças que veri-

fique não estar mrt. condi443es acima..-Inanahresadas ;	 4
46, autorizar, por °seriado, qualquer

alleasalosque, poraentura, se torne ne-
.0eeeeajo .fazer. ao desenho de detalhe.;
• 5° eptorisar...aor. eaaripto, qualquer
10,63:41o.. que, patearia" se torno ne-
*Moeria, ao correr ga.-coastruceao. -• •

Art. 2.19 BUgealsaire Sitteal sé Me-
ta Mout a çato da pe80 2 para

	

aa	 não prejudicar°
nto da. obra

.	 .	 • .	 •	 Z.; 	. •
, • 0.4-;	 ;•

.	 •

mear.	 •
. . meara/A

PrescriKiies gerasa •
Art. I.° O contractante verificará cui•

dadosamente o projeto que lhe fór apre-
sentado, antes cie preparar seus dese-
nhes de execupae, notificando Q enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou es-
quecimento obter/ido, devendo esse en-
genheiro fazer 'as correcções ou altera-
ções necessarias.- -

Art. 2? Depoia do preparados ee de-
'senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os reslionsaveis
por qualquer defeito que, porventura, so
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por .conta do contra-
ctante. •

•Art. 3.4 Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, de enge-
nbeir-o fiscal. .

Art. 4.° As alterações de detalhes que
°ocasionarem auginente do peso corre-
rão por conta do contrattante.
•Art. 5.° As aiteracões que trouxerem

augnienté de peso, speão pagas . ao con-
tractanta desde que assim tenham sido
autorizadaz pelo engenheiro fiscal.

Art. 0° Os desenhos de execução con-
siar5o, não só dos desenhos para as offi-
eines, DOMO tambem doe diagrammes de
contra flexas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a dispos:cãe de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de m-
ediei° com os desenhos do arojecto e ris
especificaçóei fornecleas pe la estrada;
as guapa farão parte cio tont:acto.

Art. 71. As contraflexas - das vigas
devem ser as marcadas no diagramma
respectivo e estar de accórdo com as pra.
xes 118118e3.

Art. 8.°-Os desenhos de execução só
serão enviados as officiatts depois do
examinados e approvaaoe pelo enge-
nheirá fisca:. ~es dosenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres eolleciçÕes ceruPlelas,
sendo nas grandes obras feitas as cópias.
em papel azul-tala.

Art. 9.* Todas as peças eerao pinta-
das com tinta a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a apparelbagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes petas não eu-
n) embalagem especial; o contractan-

to deve. porém, tomar as nece.searias
precauções para que em niesinas não sof-
iram deformacões importantes em via-
gem. As peças pequeezs cote° rebites.
parafuso?, porcas, pie. 0.-tapa.: de liga-
ção, etc.. dayein ser ea•e!aeloaas.

Art. ti. Tanto as peças graedes como
os caixeta; serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação da desenho. tra-
zendo os,caixotes, além 41 esea indicação,
outras, que se tornarem neoessaria.s, a
juizo do engentioire fieeal.

Art. Ia. C engenaeire fiscal marca-
rá a ordem 'do expeaiçao e -cie detalhes
da mesma, tendo era vista a rapidez o
a facilidade de montarem.

Art. .43. Todal. as- despezas eom a
embalagem, carga e descarga e acciden-
tes que possam decorrer durauto a..via-
gem serão feitas.pela çfiatractagto..

Secretaria da Estga4 49a. FOIÇO,. teu. -"?trai do Brasil. tio de Janeiro, eade

	

vembro da 1982.	 Q attearalaat
clecfano.' Candido (te VpSconfe4 „ '

• •	 •	 .• •	 •	 s;)	 .	 .

• )

• Dia..9.10-0F1si4`•!A-L.

Arta 3a A despesa occaelonada por
esse serviço' de fiscalização correrá por
isenta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada em 0500, ouro, por
tonelada metriea tio enateriajaa foge*

5°, as propostas que inalcarem preçoa
superiores ao maxintio estabelecido.

Art. 4. • A concurtencia versará ape-
nas sobre o preço para a• tonelada me-
laica, cabendo a preferencia, de direita,
ao autor da proposta mais barata. por
niinima que seja a differença entre alia
e qualquer outra, sonde feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director..

Art. 5.° No caso de absoluta Usual-
dade entre duas or. ma 's "propostas, fica
reservado á estrada o d)reito de esco-
lher s que tua parec'er nas coueeniente,

Art. 6.* Pica reservado g entrada o
direite de nãe acceitaa nenhuma. das
propostas apresetitadps ou ammilar a
cqncurrencia, cato isso convenha soa
sdus interesses.	 •

aserrizo v
Do contracto •

'Art. I.° O concorres:te escolhido assi-
nará, 'perante a directorie da estrade.,
contracto para o fornecimento de ma-
terial ora em concurrencia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que.
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio doa cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1' do capitulo 111.

Art. No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as, multas que deve-
Wh: sor impostas por infracçõee, que' se
possam dar, de clausulas d mesmo coa-
tracto.

Art. 4. • No mesmo contractc será es-
tipulado o medo de ser effectuadc o
pagamento do material contraetado, • o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, aigorando para a conversão a taxa
cerni:uai official á . vieta, de vespera do.
respectivc * aviso dc -Ministerio da Via-

.c e Obras Publicar
O referido pagamento sa será effe-.

chiado depois da apt'esertaeãe dc co-
nhecimento o factura commeteua-acom-
Panbade do recite cipo prove haver, sido
o material entregue nc porte indica-
do.	 •

Art. 5.° O contracto sa se tornará ef-
lectivo depeis de approvecia definitiva-
mente pele Ministerio de Viaçãe e Obras
Pubibae e registrado no Tribunal de
Cantas.

CAPITULO NS



f.' 826 • Sexto-ieica, ai	 aahro

4presentarem preces superiora= ao 'mai,
grimo estabelecido.

As propostaa, que devem ratar devta
ttlarnente selládaa as palmeiras viaa,. da.
Andas, assignadaa. com a indicação das
trespecas. residencias, não sendo par-
imittidas nas. mesmas rasuras ou entali -
Idas, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas 	 ComMereaeS,
aintreghes, em ires vias, em involucraa
lfecliacloa,..com a declaração, por fa lia. do
Ossumpto e do nome do proponente.

Esse , involuero deve ser acompanaaila
kle um outro, em separado, contendo
dos osos documenta; mia:possam opatata.
'a idoneidade do ponom-mie, c(ninaeben;
itlendo-sa, eptre cites, os recibos de qui.
itaço da ultima eollecta dos impostos O
!que estivea . alijado. .

No acto da cotrega da prapostaa o pro-
ponente devera exhibic • ci recibo (ti-peai-1-
.010 de a.:00pa, em dinheiro ou em titu-. os da divida publica ;aclara), prévia-

ente feita na.Thesouraria desta estra-
Ida, ¡para garantir -a aSsign p:mra (10 con-
AnclO. eRWAO que. reverterá para os ria-
;Tres da mesma estrada,- si taaproponante
aprefarida reensar-sc i assinar o respe-
,pkivo contracia. dentro cio prazo ele.seis

Hirlias, Contados da data da Outraga• do
X;onvile que for expadido para casa fim.

O fórnec:eclor, para garantia da :axe-
"Ição do fornecimento, caucionará na
.11niesourarip desta estrada a gualdia cor-
Frospondente a do valordo forneci-
(ient.o i rotalizar. em dinbeirb; ou em ti-

. ¡lados da divida publica . federal.
O' contracto só se tornará effectivo

depois de - .approvado definitivamente
(pelo Ministerio da Viço p. Obras Pu-
+Lica e ',registrado pelo Tribunal . de

ontas.- •	 .	 -	 •	 .	 •
A ' • quts1.50 'da ia/molda:de dos propo-

dentes será julgada e examinada pré-
yiamente, arteaa de abertas as propostas.

As propostas anjos autores não tive-
k'em sido cons iderados idoneos. ou às que,
Porreaponderefri :, a amostras ,nao accei-
as; não serão abertas. .
Depois de . julgada _a. idoneidade dos

(proponentes, aérã.o Marcados 'o dia e
,a hora .para • tilartura a.• telt das .pro-
oostas cpie.' 'aulea de qualpuer decisão,
t,iarão publicadas:.
' Fica reservado á estrada o direito da,

n acce¡tar nenhurna das propostas
tapra s eritada s, (yu annallar a conenrren-
)tioa, caso aSajin conychba:_ats • seu
erses-

As propostas' não podérãn center inão
faait foripula de completa submissão

ta iodas as . ciausulas *iate -adilai. e
prece). conforme, ja ficou . e.stabelacido.

• ., Não so tomarão eto t consideração
huaesquer offOtos de vanlargens não
;previstas neste edital, nem as propostas
'r•lue contiverem apenas o offerecimento
itte uma reducafie sobre a proposta mais

rata.
iNo caso d.e absoluta igualdade catre

propostas terá prefertneia a que • apre-
penttar preto mais va.nto.oso no dosem-
soa1P.

A ealaada,r..aerva-ae O'diraitn de re-
ringir a quantidade pedida.
Toda e qualquer proposta que não es-

Pave• inteiramente de. aceõrcloacord' esto
'etiiittl não será tomada em ronaideeação.

Secretaria da Estrada dc Ferro' Cena
ral do Braail, 13 de novembro de i022.-
- O secretario, Denel. eciano Ontc(ido

4:4-(~PrOleâ.

200.00 dormentes e bitola e g
-arada com Iro,85 X OnalS

maximo do um 	
kaa dormente; serão das se guintes qua-

lidades de rk.g.dPira:
Primeira classe — Aroeira do -seva°,

c"anetla prego. cancha preta. cancha sas-
sascaz, :Brasil nu pán guaranna

.parda ou bramia, parda, iatiamook preta.
ou brauna acup-aaru OU ...ioxinlao
esaaae, ¡pé tabaco, jacarandá cabitma.
jaaatamdá rosa. jaaarandá 'toai+. jaca-
amuas tala, jatobá ou oloo de jataliy",
tobá roxo, jacaré do sertão, maasarana
dulai vermelha. nleo parda, oleo ver-
malho ou bálsSâ ic,o, orelha clei mica, .pao
ferro, p eroba rosa, pinna. pao preta do
sertão. avnucaia vermelha, sabrasil, avia
c.upira aniaralla. sucupira preta. tapa-
nhoan, nbal.ãO Nermelho e nrucurana.

Segunda Classe — Ptngelini 1)edrR. an-
gieo cajado, drapoca amarolls, araribk
rosa. arco do pipaparaça piranga, cabra-
una Pu 'aaporchyba, canalla narúa. cari-
Ventila. capebrrio, eatuctinhcni verme-
lho. folha de bolo ou larga. 4amapa arna-
veda ou garapiapunha, groasaaa, azeita.
tonaald alvos, ra,ado preto ou guarabi,.
Vaja(10. ipé rosc..ipé una, maaaló, ma-

oitys, páo (-rara), peuniz. z-11:-
` relho. peroba amarella, pereira ou mia

pereira. sapucally vermallica 5-ebRstiãn
d'arauda ou páo posa, tatuam!, tabulo
ou amoreira o batinga.

Os dormentes serão peraeitameate sãos,
de quinas Vivas e isentos de brauco, fen-
das, brocas, ventos, nós CM'eaduS ou -ou-
tros defeitos.

Serão reetes. de seceão rectangular, e
com os topos cortados em escquadlqa.

As faces serão pvradas ou
mente lavradas a multado, salvo a que
recebe o trilho mie aerá sempre serrada.

No ramal de -Saga Cruz .á Man gara-
•tiba e nas zonas de Sitio a Ballo Hori-
zonte e .Tacarehy a Norte só serão Recei-
tas macieiras cie primeira classe.
'Serão admillidas as • tolarancias indi-

cadas 1 , {18 condiÇtieS gemes que se en-
contram na Intendencia deala EM-rada.

Os dormentes para serem. _ marcados
deverão _ser depositados á margem da
linha, dentro das cercas da estrada eu na
Estação Maritima.

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos togares • indicados: em
tal caso, a 3' via da nota de mareação só
será entregue ao - fornecedor depois de

,teram sido os dormentes transportados:
margem da linha.
A descarga elos dormentes, assim como

o auxilio durante a mareação e empi-
lhamento. irmtediato • serão 'feitos por.

, pessoal do farnecedog -e á sua custa pai,

O marcador Será empregado da estra--
da e por cila pagc.
• Os proponentes obrigar-se-hão a for-

necer partes iguvas de dormentes de 1`
e 2' classe; ealao no ramal de Santa Cruz

Maugaratilat e nas zonas de Sitio a
Ballo Horizonte o Jacarehy a Norte. 'Na
falta de numeiras de 2' classe. poderão
iorneeer todos ou maior porcentagem de
P classe, COM' a bonificação de 2 Já%
!ara os que excederem da porcentagem
-Lixada. Na falta, poriam de dormentes
de 1" classe, o propoacnia podei á sob-
stitail-os por 2', tendo. nesta caso, o
abatimento de 3 % quando a quantidade
exce,dente nâo attingir a 15 ;.è do total
• fornacer e o de ta % quando exceder
essa pbrcen1agem.

No cip o de nenhum proponente se
obrigar a foraccar a totalidade 'dos' dor-
mentes pedidos, a estrada multará as
qbanticiadaa de cada proposta pelos seus
respectivos p oços. até attingir á quan-
tidada fixada neste edital, escolhendo
taes paoaáslas na ordem dos mais baixos
preços.

.As propostas deverão mencionar:
1, procadancia elogar onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão apre-
sentados:
- 2', as qualidades das madeiras que

fornecerá em maior quantidade. -
Todos oa outros esclarecimentos seaão

encontrados nas condições gemes exis-
tentes na Intendencia da estrada, condi-
ções mia farão parte integrante do .todos
os contractos.

eoncurrenc:a veaaará apenas sobre o
9re Co em róis, indicados em algarismos

•a confirmados por extenso, para o dor-
mente das bitolas marcadas, cabendo a
preferancia do direito ao autor da pro-
posta mais barata,' por minima que seja
a. difforença entre ella o qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Or. di.
reatar.

A entrega ser& a contar da data do re-
gistro do contractO no Tribunal de Une-
ta. dentro de suecessivos espaços de
tempo de 20 dias. em porções igpaes,
tacs que todo o fornecimento esteja tora
minado a 15 de dezambro de 1923, ou
antes.

A entrega. não sendo conÊorme está
mareados-- sujeita o eOrdizielanto a urna
multa . que, conformo entendimento da,
administração, poderá sor até o valor de
eaueao do cord recto o a áugMen to em
cada uma das porções. -a entregar, que
corresponda a quantidade; em falta, asi
não proferir 'a adMinl 'Allaciio a rescisão
do contracto, por, simples aviso ou noti-
ficação. : independente de acção ou inter-
paliação Judicial, com Nula da canção,
e sampre que assista ao contraetaide. di-
reito á reclamação de. espec,ie humana.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-.
tancia na Thesouraria, no prazd dc 48
horas, a contar da hora do recelümento
da intimação por escriptoa sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a , intimação,	 ,

. 'A estrada recusará as propostas que..
• •	 .

• Estrada de rcrre edintral da,Brasil a
t:ONCUMIENéTA PMIAo FOTINE07:1"E•NTO

D.O?. MENTES DE MADEIRAS DE 111, PA1À
A 5' 'DIVISÃO, -EM at'•22,
Primeira correcção do edital de 8 dei.

novembro de 1912.

Ceneituencia e. 19 -
De ordem da directoria faço publico

Mia, ás 13 horas do dia a"i dc novembro
de 1922, na fatendencia desta pateado, na
cstaaão Maritimap serão recebidas pro-
postas para o i'ornecimento.de:
150.000 dormcntea de bitola

ga com 2m,05 X Oiii.20 Omala,
maximo de uni 	  8COOR

1.	 r

por resanl da estrada, quando assim
reclamar o fornecedor, devendo a impor..
taneia dea salarioa desse pessoal scr.paga
pelo Ql'ileCeliOr antes dcn processo das

,Ssospectivas Cri-idas, Mediante nota re-
i mettida pelo escriptorio da Via Permq-
' fonte a Contabilidade.
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.tads'enaareal preços superiores CO9 zna-
ZkifM.; astãelecidos.

!As prapoalas, nue devem estar dovi-
(atinente acatadas as primeiras vias,. da-
;gallaS, asar-judas: , com a indicaaão das
It".. .",a apeetivas rcsitienciasa não sendo per-•
'irtittidas 'nas meanas rasuras p amena

deatinGla ser n ascrtpias em , Papel das
a.ctsoncUvaa easa.s e01111110 ,1'43. 25, serão„a.cntaegat.,s, tres vias, em . involucros
l'aeliatios, can] a declaração, :por fórit,
ato assua-apto e do DOMO do- proponente.

• Essa•involuero deve ser* acompanhado
'taa um outro;. em se parado, conteuclo to-
Boa- os documentos que possam provar

iclaaeidatto do 'proponente, compre-
ricnesafio-,se,- antro ellesa os recibos do
oulargo da. ultima • anilada aos. * impor-
tosai ata estiver sujeito. • •'• •• -• ,

No acta da entrega da proposta. o pra-
onetite deverá exhibir o recibo 'da cau-

ção 'de 1 . :0003a-ein dinhairo •• oli em titu--
ira da :divida. publica a: federal, prévia-

antetraita na thesouraria desta cstra-'
da, para ..garattar a, assignatúra do con

p
aia,- Caução que reverterá para os co

tta dá - masa-ia . estrada • si' o..preponenta.
•rireferido radasay-ae a aasignar o raspe--
(alvo - contraoto, dentro . do . paa,Za • de • Seis
^ftia.a,* contados tio-dato da entrega da

-aonvife quai for-. expedido para esse fim.
• O fornecédar; para garadtia da exe-
citara° do fornecimento. , caateionará na
Viesouraria destra'estrada a 'quantia cor-
respondente e - 5 . fao•do -cabia do forneci--
Mento 'a realizar. ema diabeitaa ou em
titulos da divida- publica federal,'
, O Contrrieta •.só's'e tornará effectivo
Aepais • . do: appriivado definitiVa.mentd
Poli) filinisterio da Viaçãn a Obras Pi-i-
bilha o 'regitaacto pelo Tribunal da
Coriaaa.	 • "	 .

at 3 - -	 •' A . queatão' de 'Aaonaalacle • dás' prona-
"lentes SeDá 1111gafia,' .e' examinada prévia.-
mente antes de abertas as praPosias.

As•proposlas, alijas. autores- não . tive•-
aam aida.Conaideradoa idetters,..não se..

	

*alo abertas '. a a ; :-. .	 •	 • .	 .:	 ..

' •iaeaois ' de julgada a Idanaidade des
4raponentes, a 'setati , :'iaareadoa . o dia e

Bora ariara 'abertura 'e leitura das pro-
posiaaa • que; • ante s dda .qualquer de-cisae,

	

an' .publaeadaa a , • :	 .-	 ,	 • •	 •	 P.	 •

.-,:àca reservaCIO' 'á 'estrado, ca direito da
Étio aceaitar '..nentiuma das propostas
odrepsontaclas, : au ammillaa • a ,cf.ineurron.
". cok ' essim towaérilia tufa seus ia-

's propostas não poderao cantar si-
'45,ci uma- forilaula - de completa submia-
aaao: a todas as .clausulás &Sie edital e
ai* praçoaconforme. já fie.on .estabeleciate.

se tapaar5.o -em' • 'coasidlarataia*
aesqueia offertas . do . a-anta-garis ,não'

p aadstas• neste-edital, 'nem as. praianas.
4c.„contiv.erraL.apãOÃ affereciffiento 'de
!atroa 'redacção- .sobre, ã. proposta ...mais"
Xialtata'..	 ,..	 ..,i, -	 . • ,.

' ligo casa de aboluta igualdade . entae
;tuas '-akaposaas; ‘tera- apreferendia a que.

•• rasentaaiiraan 1112.iS vantajoso to, dos-a .
. apate:

•À estrada anserva-se o direito . de res..'• .	 _
tad ia* a' qtlatitidada* podida. -

..Toda •e quil/quer proposta agua TlãO
1VOr inteiramente* de a - ,aectardo comfr.

fdltalantao salal tomada ein Coaside .-. . . . „
tata,ao. ,	 a= ,

• *,..eetretarial da Estrada de Ferro .Cen-
aallo Briasil;t de novembro. ale 1922. --a

gã, gaNkarioa. • • Dieckciano. --Çandido
Irsfr:/.74M('0.	•	 •-• •	 •	 '

• Estradade Ftrro Central da Brasil-

PArá O rORNECIMENT3 DE
ÇARO OOKE E »E FOltaA, PATIA AS DI-

.• tasalas 4' a 5", -Em 1923:

	

c y. witva,acia n. 24 • •	 -

De matará da directoria, faço publico
que ás 13 tiaras do dia 30 • de novembro
de 1922, na Intendencia desta Estrada,.
na Estação Maritima, serão recebidas
propostas paira *o fornecimento de:

notada.	 	
-	

Onej)
580 toneladas de carvão coice

aliara fundição, de ac-
¡jarda cem - o Caderno

.rio lancargos, sendo 500
toneladas para a 4' Di-

• visão o 80 para a 54, to-
para a 5. tonelada.— 110000

8aa toneladas d	 carvão • de
• forja, de boa qualidade.
• rondo 500 toneladaspa-

ra a .5.n DiVisj:0 e Z.,50

• As. 'toneladas são de 1.000
Os preços marcados são os maximoa.
A entrcaa será dentro citas vagões da

Estrada, na Iniandencia ou no Caos do
porto. correndo todas as despezas por
conta do 'fornecedor, mesmo os direitos
aduaneiros, .sendo essa entrega dentro
de succ•essivos esnaeos de tempo de 30
dias, a contar da data do registro cio
contracto no Tribunal • de Contas, em
porções eguaes Laos que todo o forneci-
mento esteja terminado a 30 de setem-
bro de a023, ou :antes, desde que. conve-
nha ao :fornecedor o augmento das quan-
tidades a entregar.

A entrega nata sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que,. conforme entendimento da
administrarão, poderá ser até o valor caa
caução. do • contracto,, sendo dado novo
peazn. si não proferir a. administração a
Ensétsó do contracto, por simples aviso
mm u.atificaçao, independente de acção
ou interpeliaçaa judiciai, com perda da
catraio e serra ore assista ao contraetan-
te direito a raelamaçao de espccie ai-
gama.
• No caso de multa fica. o contractante
abrigado* a entregar a respectiva impor-
tanaia na. thesaararia. rio prazo do 48
horas, a contar da data do recebimento
da intlinaean por escripta, sob penado
rescisão do. centrado, nas condiaões já
acima. estabelecidas, si nato fôr cum pri-
da a .intimaçaio.	 , .

cone:urrar:aia versará apenas* sobre
o preço, em. qualquer- moeda, indicado
em algarismos e confirmado por. d.-den-
so, para a ,s' unidades estabelecidos der
art i gos acima pedidos, cabendo a arde-.
remia de direito :ao autor da proposta
mais barata. por muaina que seja a dif-
ferença entre cila 'e qualquer outra,
sendo feita a adjudicaçãti pelo Sr. Dr.
director.

:Para comparação dos preços servirá
o cambio, 'á vista, que vigorar na vespa-
ra da cita indicado para a concurrencia.
. AfEstrada .recusará as 'propostas que

apresentarem preços superiores .aos ma-.
ximos estabelecidas. 	 a a

As propostas, que devera estar devia,
(lamente saltadas as primeiras .vias, da-
t'aclaa • a Wgradas, t cora • a indiaação., das
n,s.per,trUs aaa'fdetiaei,aP , aão %tido . PU-

•apectivas casas coaracrai.aea,
-entreguee, eia tres, vias, em
fachados, :aola a deelaiaa,ao, por. aafa,
.assumpia e- cio nome do proponeatta.

Esse involucro deva Ser aeolatieni.,ailii
de Ma outro can separado, contatai° t
dos os documentos: que possam ,prov
a idoneidaa e do pr000nenle, • compre,.
hendendo-se, entre alies, os raia'aoa alt

' quitaçãa da utiu cabocla daa anao0--
tos a qua cativer,sujeito.

No acto da entreaa da proposta o pro-
ponente deverá exhilar o recibo da et-

, cão de.2:000a Na dinheiro ou em tilo-
' los da divida publica federal. preaia-

meate faaa , na tbasauraria desta Elai.ra-
da. abra	 ra. riSs igi ta 11 ca CIO eofl.
truta, caoçao aee	 vr • ri • erií. para C).- tala
fres da wasma Esaadsa si o proviam-de
'Si:aferida recusar-se a assinar o rasp-
ativa contracto, dentro do prazo de aiNs
dias, contados da data da entres
convite que' lha fôr expeciálo para esta
fim.

O fornecedor, para garantia da cc-.
cuca() do fornocinie.nto, eatielanaftá
fliesouraria desta Estrada a quantia
cm easponcienle a 5. Ça do valor do f
fielmente a realizar, em dinheiro
em tatuais de divida publica federal.

O centracto( •) se tornará effeckap,
depois da •approvado elefinitividdaara
pelo afinisterio da Viação e Obras *Fa-
biana c. m egisbado pelo Tribunal de
Contas.
. A qaestão da idoneidade dos propa-
Pentes será julgada e examinada yg ' t -
via-mente, antes do abertas as propaáVe.

'As propostas calos autores não
verem sido considerados idoneos não se-i
silo abertas.

Depois da julgada a idoneidade Coa,
proponentes serão marcados o dia a •
hora para .abertura e leitura 4,is.
post as. du o. ttak's -da 'ti tulada"' giéelet4;
serão pu1Jlica:1;a..

Fira eeserva.:a i', Estrada o alit•eita.
aceitar piade de ama proposta ekityrtc.
do outra. ou tiniras, conformo a datie-
caliça para ineuoa flor preços ftliS vaaaá.ya
artigos a serem fornecidos, assim caaho
de não amoitar nenhuma das prapostas
apresentadas, ou annullar a coneurron-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula da completa submis-
São a todas as cladsulas deste edital o
o preço conforma j ficou esta.balecidoa •

Não • ae tomarão em consideaaaad
qUaesquer offertaa de vantagens não
previstas neste edital, nem as:pro1,osta9
que contiverem apenas o ,off ene i alento
de uma redacção sobre a proposta maak
barata.

No 'c MO de absoluta igualdade' eutae
propostas terá preferencia a' qfte ajatc-:
sentar praçO á/tia vantajoso no doge'.
pata.	 •	 .

A Estrada reserva-se o direito dearts.
tr:atair as quantOaaeS pedidas.	 ---

Toffa e qualquer proposta que'adiadésa*
tia!' inativamente ua accórda
edital nao St3rh tiar tida em consiadayaa,fk
• Secretaria .al a Estrada de :Ferro.te
trai do Braaa 8 de, novernbao deA
trai do' Brasil, 8 de tiovatnbre
l'asepnéelN,	 '

,
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&Cada do Ferro Central dó Brasil

i-WatraasNem pArtA O FORNECIMENTO 'Dg
OLEG MINERAL PARA PRODUCÇÃO DIZ GAZ,

PARA A	 DIVISÃO, EM 1923
Prirnira correcção cio edital

autubro da 1922.

Conr,wencia n. 42
De ordem da directoria, faço publico

oue ás 13 horas do dia 17 . de novembro
.e 1922, na intendencia desta estradaana

eatação afunilam, serão recebidas , pro-
postas para o fornecimento durante o
'anilo de 1923, de 400.000 litros de olec,
para , 'producçã.o de gaa, conforme o ca-,
darno de encargo, prevalecendo, porém,
para este fornecimenta, as . seguintes
modificaçõea:
• Densidade a 15° certigrados será 0,800

a 0,920; cem litros de oleo deverão pro-
-luzir no ininimo quarenta e oito metros
aubieos de gaz; o . ponto ele fulgor em
vaso fechado (Penskyes será no minirno
la 60* centigradoa.

: O preço maximo para o litro será de
-.sua, não sendo amoitas as propostas
sua apresentarem preços superiores.

Os concurrentes deverão apresentar
att meama intendencia, até a hora mar-
sacia para a coacurrenciae as amostras
dos oleos que pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no minimo,
oara serem as mesmas devidamente exa-

minadas.
, O proponente preferido obriga-se a

iaazer iintaegia de todo o oleo igual á
amostra, que, tenda obedecido ás con-
dições supra indicadas, tiver sido esco-
!ilida na coneurrencia.

O oleo deverá Ser ininortado directa-
, alente para o serviço da estrada o en-
tregue na Intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por conta da es-
trada sdinente os direitos aduaneiros,

- devendo vir por isso os conhecimentos
de embarque em nome da mesma Ca-

-arada.
A concurrencia versará sobre o pre-

.co,. em dollars, ouro americano, para o
eitro, ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por
aatensoascabendo a preferencia de di-
aaaito ao autor da proposta que ao aDre-
. aantar mais. barata em consequencia das
relações entra os preços e as produ-
ações da gaz em metros cubicos encon-
trados nas experiencias que a estrada
-fizer com as amostras que forem entre-
, anca, . Sendo feita a adjudicação pelo
Se . D. atirecter.

Para comparação dos preços Servirá o
eitintilOI: á tVista, • que vigorar . na %raspara

dia indicada • para a. cencurrencia.
• O óleo será assim entregue: 150.00011-

dentro de tini espaço de. tempo do
..deadiaa, ajanataa daadata do registro do

Tribuisal. da .Contas;
15gaalOn litros, dent-ro • de •uni espaço..

1,04••! tremp•á•de 30 dias, depois de decorri-
kiamariostaias, a contar da data da entre-
ddvaloa; documentos', relaqvos á primeira
alada,tizia,	 •

100.000 litros;' dentro de um espaço
derrip : de 30 dias, depois de decorri-

isk a.	 c as, a aontar da data da entre-' suauentos relativos á 2' ,par-,
a

ultimo prazo de entrega fica su-
jeito á diminuição do fôrma tal, quo
easa entrega esteja terminada a SI do
,ouro do 1923.	 •

•,.
A entrega não -ãêndo no prazo marca-

do ou sendo o oleo entregue de qualida-
de inferior á da amostra apresentada,
dará á estrada o direito de comprar,
onde lhe approuver, as qnantidades cm
falta, correndo por conta do contractas-
te ta differença em preço para mais e
ficando ainda sujeito a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser o'valor da caução do
contracto si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por sim-
ples aviso ou notificação, independente
do acção ou interpellação cora
perda da caução, e sem que assista ao
cdntractante direito á reclamação de es-
peeie alguma.
• No caso de multa e do differença para
mais em preço, fica o- contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tancia3 na Thesouraria,.no prazo do 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripta .

Não sendo satisfeita a intimaçãa, se-
rão deduzidas as importancias da cau-
ção do contracto, ficando o contractanto
obrigado a integralizal-a immediata-
mente, sob pana de rescisão do contra-
ato, nas condições já acima estabele-

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas e assinadas, com a indicação das
respectivas resideneias, não sendo per-
mittidas nas mesmas- rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commeremes, serão
entregues em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração por fdra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os &aumentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, entro alies os reciLos de qui-
tação 'da ultima conecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çao do 3:0008, em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os 'co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta- estrada a quantia 'cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou. em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto sá se tornará afectivo de-
pois do aporovado definitivamente pelo
.Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes e analyse das amostras apresen-
tadas será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas ás propostas. -

As propostas, cujos autores _não tive-
rem sido considerados idoneos e a que

• corresponderem a amostaas não accei-
tas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunoiados- o- dia o
+hora para abertaara e liOttira dna propos-
tas, que. aútes de 'qualquer dedão, se-
rão publicadas.

Fica reservado rti aatracla o direito de
não . , ;imitar nenbunia das propostas„

r

apresentadas ou aunullar a concurresho
eia, caso assim convenha aos - anis
teressea. •	 •

As propostas não poderão conter st.
não uma formula de completa submiSái,
são a todas as clausulas deste edital o ta
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em conaidaraçãO
quaesquer offertas de vantagues saãO
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o •offerecimenta
de uma redução sobre a prorostad main.
barata. • • a „..

No caso de igualdade 'entre prgpa de/
propostas, ea1mer4 a prefarenda ale proa
ponente que o apresentar manorano
empate que fôr providenciado.„,.

A estrada' reserva-se o direito der
restringir a quantidade pedida.

Toda o qualqueraproposta.,que, úão os.
tiver inteirainente de aecôrdó: cpin esta
edital, não será tomada err considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cefl.
tral do Brasil,' la do. novembro 'de 1922.
— O searetarina Dioclèciono Cdptriclo
Vosconcollos. 	 •	 •	 • •	 411
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Estrada de Ferro Central do Brasil

cenunso .PATIA O CARGO E PRST1GANT11)
,011 CONFER,ENTE:,;•	 YD,'•;',;	 •

•
De ordem * da' direetoria façrl:'Publiccs

que se acha.abertaagesta -secretaria, paha
prazo de trinta dias, a cçntar dasta,data,
a inscripção para o concurso : do 'prati-
cante de conferentaa

O concurso • versará sobreaae -seguina
tes meterias: sgrammatica- :portugueza,
redacção off ie ia); • • cal: fersialika
tica o geogeaphia !•do."DistrietaarFederal
o dos Estada	 Paube-Minaa e Riai
do Janeiro.	 ,s aa aa :.-•	 •.d

Os candidatoa do:%/eD 4,PrObi,t,ar .
seguintes • dodu.nientess eeriadão 'do idade
ou documento que a supra. 'provando ter,
de 18 a 35 annoa; • carteira de identi-
dade. que pdalered ser substituida Mia"
attestado da autoridade policia:. qutatal‘a
so tratar de candidates residentasana in-
terior; attastada • do yawina. attestaelo
medico prov'áado que; n cha
molestia Contagioaa ou infeeloaeensagiaa.
sa e que não teem 'altaleita paYalco.
qualquer natuaeaa; . .caderneta. •dty ' reser-
vista cie. Exercito ,ott'dàs A emada arta pro-
va de se .aeAsteemaaa.stado,a • iatO'eaaaa os
caricialaass de 21 :a 30 aiiros ',dé idade/
incluslae, e certificada • ''de 'alistamento
para os de 18 a 20 anima. Estes do-
cumentos devem teaze, as firmas recosg
uhceicias.

Os praticantes de conleanto #3 414
conductor extranumerarios cpie,não teene
cancu ssa . : ficam. ; obrigadosaa DrOStar
provas do que ora se vraaa aeatizar.

Os candidatos ficam sujeitos á /2%3
do 5$ de inscripção. nos f eririas do nu-
mero 12, do § a° da tabella B, do regia-a?
lanielito do . solto.	 .. • •	 , • •

Secretaria da*Eetratla de • Feho Cena
trai do Brasil, '1'8 'de outubha'de 1922a

Diocledotu :Candido do • • Voi'èoncello4
Recretari6.:

InstrucçÕes poro o concursO'di pi;a11,..] I
cante do eatiferetlfe

I	 •

• O concurso %aramá sobre as ééguintue-
matarias .: grammatica portugueza, ana•I

Veta grammatioal e laagica' de im treen
UM: dietado de ubs tresho
ceai ,um aliniroo de viria. !,nhas;

"';•: •	 •••

s

ao 23 de

. è!:

,

•

1

a--
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r	 •

reão Lficil. ealligraphia, tarthmetiaal •0
eagraphia do Districto - Federal, o ..dos

aEstados def...":„ Paulo. Minas (11.'.es
• 11110. de ,aneiro.	 1

• II -	•

O clacurso constará - de provas eerf.
plà.s e orae.S. As provas escriptas cari-
alarãa de um dietado- de um treabo sor-
teu.d4, com um minimo de 20 linhas, re-
dKar ão • 0‘.1 icial, em que se apreciara a

a.phia, e arithmetica, e as eraes,
"grarmaiatica pariu:alteza, analyse gram..
'-aaatical e logjca, arithmetica e geogro.-

ilc.Distrieto re(leral e clos.lacs
I1aie'Mencionadas,.

• danstarão as provas cama:
áraeir a. de e !Amar,: tica pari aguaza

• inialyse grarinnati , al. e laa;ea,
;iganda. da Laritlimeticaubto qual-

-Anal:, dos assam:pua; exial,les vara a
Vt f*Sçri,g3

Toreeiía,( r agra phitt clo 1a4rietri Fe-
e, dos Estados de. S. .Pauto. Miras

aGrrocs	 fio' cie janeira.

• didano- e à redacção &Paia .' serão
considerados corno uma unica inferia,
de modo que o gráo respectivo será de-
terminado tomando-se a Média das
gialos obtidos naquellas duas Provas,

XI/
A prova do dietadd e da redacção of-

_lidai será eliminatoria, isto é, o cantil-
- dato que nella obtiver nota aia ficará
-inhilaido•de continuar o concurso..

XII
;Para qbe um candidato possa entrar,

em prova oral d necessario que obtenha,
pelo menos, média cinco nas suas provas
escripta.s, respeitado o cilia estabelece a
clausula anterior, não podendo ser in-
4rior Lambem a cinco a média tomada
para a classificação final..

XIII
O .candidato que na prova Oral de por-

tugueí obtiver nota má será considera-
do inhabilitado e, por isso, privado de
prestar as domais provas. A prova oral
de portuguez será realizada sempre cã
."ritnciro logar.

XIV
A commissão. ' examinadora e.onstará'-,

além do presidentes e do seeretari5, do
ires examinadores desianados' pela di-
rectoria.

O secretario será escolhido pelo pre-
sidente cia mesa, com aurovaaao da di-
rectoria.

• - XV
Ao presidente da canimissáo cabe

iniiativa de todaa as providencias con-
cernetes á fisnalização e boa reguiaaida-

- da do concurso, recorrendo sempre ao
director, noa casos não especificados

• nestas illStrUnk-Y.*. e ainda naqaelles em
que a sua autoridade possa estar em
conflicto com a dos demais membros da

, mesa.

xv.r

Dentro de 'Oito dias apds o encerra-
manto da inseripçãn, reuni -se-lia,
mesa examinadora, a convite do presi-
dente, cievencio este desi gnar os exami-
nadores para as diversas maiorias.

XVII

Uma semana após del-tssa • convocação,
• será iniciado o 'concurso.

Para mis turma que v.ntra cm pro-
ava Aaripta.,. seraasorteado , usa unida. pon-
-tel. Eaa,,proaa , oral, aera•',.sorteado-rum
•Paitto.aCjst- i nca-a 'para. cada oaneurcente.

rubrieado's par todos os Serut4 cater.,ra"",
ôh cfija guarda ficarão.,

XXII	 •

O Papel diSttribilido par4.
rescriptas 'será rubricado por írofts
Membros da mesa, não' sendo “Nstms 04.i
provas effectuadas ara outro' p119411-.

'
XXIII

Depois de corrigida peló t'gs,peCtivÓ
examinador, sara a prova esmoia
cada mataria sujeita á apreciaçâo
cada merp !'co da mesa, que dará o gçáo
de que julgar a próva merecedora. 4
inédia domes pontos constituirlg, o grp
que deverá ser dado á mear% prOva,
Esse trabalho será feitó 1RgO diMois c't0!

	

.;terminadas as provas os:criptas.-	 • )

xxiv

Terminada a prova oral de cada can-
didato, os membros da mesa darão se
voto, constituindo a média dessas pot-.
toa o grão que deverá ser dado á prova

XXV.

A classifiCação dos candidatos será
feita tomando-se a média doe gráds da*
provas oseriptas e ornes.

XXVI

A ebainada para as prqvas tdaite taia
criptas ramo ornes, sàrá feita ás 1(1

Lovas.

XVII

Para. as inseripções serão ObSavaiial
as seguintes regras:

a) os candidatos devera inscrever-se
na Secretaria da Estrada, dentro de á.('
dias a contar da data do edital apresen-
indo requerimento á directoria instrui.;
do com os seguintes documentos: cer-
tidão de idade 'ou documento que a Sul)»
ira: carteira de identida.da, Ç.ne poderti
ser substitnida por (atestado de autoria
(jade policial, quando' se tratar do cana
didatos residentes no interior; C.Uosi.a.:
do de verrina; attastado medico pro4
vaiado' que não soffrem de inw.estia colai
tagiosa ou infecto-contagiosa e que a&
tuim defeito physico de qualquer nata.:
reza; caderneta de reservista do Exara'
cito ou da Armada ou prova de se achai
rem alistados, isto para os candidato
de 21 a 30 annos dor idade, inalusiv.a,
certifieado . da alistamento' para os dO
18 a ara annos;

h) raio serão inscriptos os candialaica
menores de 18 ou maiores .de l5 anne4
de idade, caia excepção dos que são (til,
pregados da Estrada;	 -	 -

e) independ‘entemente da aprosentUr4
do aequariraaato, as candidatná assigaa,;,
rão na Saudaria da Eslia:,da: o cospe,
ativo noa,c na livro de:naariações:

Oa .ernpreatalcs cio Est:lida, ele oul
tra.s coi.goiia potitrii tambam insorel

, ver-se bastai:da- paru isso nue • as
SUS', . 1 . U1:S•CtiVki raaletiailn áSeareiexi:
C. relação .des canaidatoa;	 • .^

C : c,a craa::::;aias	 els.a.adfiNd+aïst
paderáa• ayairevt.:-se	 rio-'4„ d4;aitts1

• depois de .f.is.:e.c!...J4(:10 o prazo çié, •zes Dele	 -

'
•

'As' laaigaile.5es ito pAt;..ç. pyi.eà- A:Ne
•"'renas rioran ntecttOC40 •en_ -	 ,

:ar provas ornes só toro inicio de-
¡pois arae todos os candidatos houverem

	

tn	 p rovas eseriP ta g •	 -

IV

• S PrOVaA ,...',"?riptas serra . natais ele
dalatra 11,.. as. sendo as duas pr-..neiras
:evada 4 am.a o dictado, i•eilacção

C calligrarbia, o as •duas
aritleamiaca.

V

-doastarão as provas eseriplas'•

	

larinteita,	 nai dictado	 día ire-
•elm /uai: 2:: linhas no rainimaz

f:egunda, r odaccãn °Mein): uro
de 11.• tintas no minimo. sobre ser-

•vion- publica,
• '1 erceira. ar arithractica, fres eaes-

• _tr,;-,s . praticar:, deat tra eas ssasiut r , as-

	

:7	 firo ip	 ( i CCI-

li;C5. :4‘3a rfradei, paaporeaas. raaa ra . de
'I res -;draples rarapasir., IN: e ha_
;a gia -- sa.stelaa ia. pesos e raudi.al,..

Quarta. de irailigraphia : ersara não
s(i quanta á bari laltra, mas lambem

aluataio ao ass,Áo e bem apparencia de-
iart:d: as provas eScriptas,

• VII

•taa candilatii será araaato ein prova
•a,1:1 durante 20 minutes. distrianidos

11nonte entre. as Vres dic isrs da
aa‘ausula anterior.

VIII • .•

a'ãala aaa arguição . simultacea, para
faie cada aar dos .merabros . da

juiga ,a	 r:aitidão : do. •caneurrenta
ol Cada 'mataria. saúde-lhas iacultado

çm otialauer delias : sem prejuizo
al a fempo•fixada para 'ataardaão , de cada
crineurreetea.

•P§:

gráns dacio3	 ra.ovas ase.rifita:-_•_ ..„
Ske .

Narrespr,nar .k,a.Le ti.:nal.a
a. . 5	 tairr0.;aone,eat-e.	 ilotz Srd:a:

-	 "'.	 •	
,:	

.)	 .

'	 Cliateftftl~' 1444. ,0 Ml.raaa, '

XVIII

Para. as provas, quer éseidptas. quer
erres, serão organizados 25 pontas para
cada anilaria.

•
XIX

Cada ponto, seja da prova e,scripta,
seja da paova dant, conter( todas as ma-
terias de alua constarem essa. prova, não
se fazendo um ponto' (Minato da .cada
maioria.

fos pontrfs snraaão organizados , pela me-
n anaaa .dia iriWiRdo o cançurso
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classificaçãci. Em igualdado de condi-
003, terão prefoiencia, es empregado

Estrada.,

XXIX

As designações de praticantes de con-
taranta serão feitas de accôrdo com as
necessidades e conveniencia do serviço,
e: para que o candidato classificado ve-
nha a ter exercieio, é indispensavel que,
posteriormente, se revel e, habil itado

a.:os eerviços do estação, inclusive no de
eelegraphia» pratica..

XXX
SOrá valido per deus

XXXe
A mesa terá um livro' de actas onde

.everâ'o ser registrados diar'amente os
.SCTVIÇOS realizados, sondo cada acta as-
eignada, por todos os membros da mesa.

• Terminado •o concurso, será esse li-
vro encaminhado. com a elassificação

-geral e provas, ao director.
Secretaria da Estrada de Forro Cen-

tral do 13rasil, 18 de outubro de 1922.
Diocieciano Condido de Vasconeellos,

secretario. — Approvo, Joarptim_de As-
+bis Ribeiro, director.

yememen

Estrada de Ferro Central do Brasil

i;ONCURRENCIA PARA REFORMA DE COLCHOES
E TRAVESSEIROS, PARA A 2 4 DIVISãO, EM
1923..

Coneurrencia n. 13.

De ordem da directoria, faço publico
eque ás 13 horas do dia de novembro
de 1022. na intendencia desta estrada,
na estaCão Maritima, serão recebidas
propostas Para reforma do seguinte:

'ZOO colchões a serem convenientemento
reformados, sendo o panno igual
á amostra que se encontra na ar-
recadação, sendo o preço maximo
de uma reforma 30$000.

400 traveseiros a serem • 'conveniente-
mente reformados, sendo o panno
igual á amostra que Se- encontra -
na arrecadação, sendo . o praça
rnaximo de uma reforma 5$000.

..Os contractantes receberão, parcell•a-
diamante, na arrecadação, os colchões e
travesseiros a reformar, devendo fazer a
restituição dos mesmos na mesma arre-
cadação, dentro do prazo que for deter-
minado pelo chefe do . movimento desta

. estrada, prazo. asse que será a partir da
lata • do.. registro do contracto pelo Tri-

bunal dOeCentas.
A entrega, não sendo .confarine está

eliareadaenSuljeita o contractante a uma
multa •de,' eenforme " entendimento da

etedlninistaatiio, Poderá Ser • até e' Valor da
oatiç'ãci e do contracto, sendo • dado noyo

,eprazee-liara." a entrega . 4.1a parcella em
questão, si não preferir a administração

it§eilão do contracto, por simples
ebvisoeoU notificação, independentemente
-db aceão -ou, interpelação judicial, .com
iierda" da cauçãae e eein que assista ao

econtectiente direito a reclamação de es-
'lleaketeialgun3a.
.'2-aÇo de multa; fica o contractanle

• abrigado a entregar a respectiva impor-
.4-aueja-ens, thesouraria, 'no 'prazo de 48
- tiora-s • a - contar. da data da recebimento
eia, intimação por escripto, sob pena de
'te:eSeietie do. .gontractoj -12as condições ,ig

acima estabelecida, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
O preço ern reis, indicado cru algarismos
e confirmado por extenso, para as uni-
dados estabelecidas dos artigos acima ci-
tados, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ela
e qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A estrada 'recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi.
(lamente seladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas com a indicação das
respectivas residenciae, não sendo per-
mittidas, nas mesmas, rasuras ou amen.
das, devendo ser escriptas em papel daS
respectivas casas eommerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto o do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exiiibir o recibo da cau-
ção de 500$ em dinheiro ou 'em Nineis
da divida publica federal, préviamente
feito na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto. cau-
çâ'o que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a as sigam' o respectivo cone
trato, dentro do prazo de seis dias. con-
tados da data da entrega do convite que
lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na

lliesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 10 % do valor do traba-
lho a realizar, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados*idoneos não senão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentea, %erão marcados o dia o a
.hora 'para abertura o leitura das propos-
tas que antes de qualquer decisão serão.
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito tj:
não acceitar nenhuma das propostSe
apresentadas pu annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinãe
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
duaesouer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma reducção sabre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade egitrs
propostas terá preferencia á que, alm.
sentar preço Mais vantajbári.,

Toda e qualquer propoeta , que não eJ...
tiver inteiramente de aeciirdo com es1,0
edital não será tomada cru considerem
cão.

Secretaria da Estrada de F ., arn .Ceree
trai do Brasil, 23 de outubro do 1922....3
O secreta: ice Diocleciano Candido (49i
Vaseoncellos.	 '

Estrada ae Ferro Central do Brasa

CONCIMRENélA PARA (3 1,
UMA PONTE PARA O Riu •..ATUMBY,,- RA+
MAL DE MANGARATIDA, PARA ,A 5` DIVI•••
SÃO, E/si 1923

Segunda correcção do edite! 'de, 3p cie
tembro de 1ee2

De ordene da direetne
que ás 1e3 horas do "(lie
de 1922, na lntendencia. d.
estação alaritima, se-ã'
postas para o forneqinee.,

	

.	 ,
Uma ponta .para o rio

mal de elangaeatiba, en
nhos .ns. 320, 327 e 328, 1'

Aço laminado para a •

toneladas.	 .
Preço maXiMo da toai , : e la .ineffica:5

L100 francos belgas.- -

BASES

•• CAPITULO 1'
_

inroneidofü.	-

	

Artep,' uliici Nen h	 ',,seeneurrentg,
será acre d .o, pára	 forrieel.,
mento da , ponte acima e se4e,
ser considerado idoneo; • entendendo-e0
por idoneidade'

1°, estarelegalmente e pestetuzdã
praça conini.	brasile,ege

	

2°, ser • pepreentante	 Jahr. lea cltÁ
se ocupo desse genero de labi•icutip;';
provando esta qualidade	 .	 .i0eameree.).
to de valor juridieo,recee •eido.

30, ter a fabrica de que ,te' i'epresen-
tante executado ,, obeas, ,e,,emelhanteee
provando eesta -asserção.-.u. photogra-
phias ou desenhos dessas. ()eras, devida-
mente auAeriticados; .	.	 .• • ..

4°, e 'st,qr. - . quiito .` ëbm a 'FaZencla Publi;.!;
ca, o que 'provará, coúu os reeiboa•cs
quitação da ultitna' co1ite:1a' OS' imp
tos a. que .cstivcr sujeite..

,	 .

• propoguti
Art. 1.° As. Pro.POStas, iqUiçando

sidencia • nu Selde conluie-e:4 do Pro-
ponente, serão. apreseittedaS em LreSt7r
vias, devidamente eelladaa as primeira.e'
vias, datadas o assignadas, sem 'emen-
das, rasuras e. entrelinhaeeescriptas
lingua portugeeza. émepaael das respe-e
;ativas casas: cOmmerciac;-;„.b,
rão do neodw Claro e couce:

1°, o • prCçp , per toneladaemetrica,
dicado eeneedgárismos e ~Urinado Do
extenso. -era qualquer moadtle; hareg
esse material no porto do Rio 'ele .Janeeee
ro, sobre vagões da Esirák, -no eesaa'f
ctivo cães; 'direitos :affaridegarlos'no
conta da Estrada, aladas tis : deinais . de
pezas por conta do fornecedor;	 ,

	

.•	 •	 ..,e4e,
-2°, o compromisso; de .effoctuar

iwega dentr,o,g1 goaço de tiprnixo,(1.1

O concureo
4111111Clii.]

pato.
-A estrada -reserva-se o clireiLe dte re-

atriagir a quqpticiacieb

Concurnencia n.

façO -Publieo!
n'ovembra

Estrada, nee
•eus pro.
oe:

' Leueloy,
e os desc.

.;os dó 1921.1
71 e87J.
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Estrada de Ferro Central act ^Brasil

De ordem da directoria, coar ido o escre-
vente de le classe da intende.ncia desta--
estrada, Ranuipho Martins dos Santos

' acomparecer naquella intendencia até o dia
17 do corrente mor, afim de prestar esclare-
cimentos.

Sa • ataria da Estrada de Ferro Central do
Batas. , Rio de pileis°, 14 de novembro de

Di cleciano Vancomellos, sacra-

Estrada de Ferro Central do Brasil
•RnENCIA PADA A VENDA DA ESCOLHA

E gc.ORIAS DE CARVÃO DAS L0001110-
áS EM 1923
imeira caerecção da edital de 1 do

,t ombro de .1922.

Cancurrencia n. 14

Do ordem da directoria, faço publico
tine, ás 13 horas do dia 21 do novembro
lie 1922, na Intendencia desta, estrada,
ra estação Maritima, serão recebidas
a. ' postas para a compra da escolha das
s. rias de carvão das locomotivas en-

adas nos deposites do S. Diogo,
aar, aOatee, Rios, Natalia e Cachoeira

'1 a usa estações de D. Clara, Belém, Al-
aasio Mala, Santa Cruz, Matadouro e

..;,•Ikagara•tiba.

concurrencia versará apenas sobra
--.?;;), em réis, indicados cm algaris-

,nos e confirmados por estone°, para
a tonelada metrica de escolha de 'esco-
ria, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais alta, por ri-tintim
que seja a clifferenca entre ella o qual-
quer outra.

Os pontos que forem pretendidos de-
verão ser indicados nas propostas. -

A estrada não :multará, ¡sara a tone-
lada metrica de escolhia do escorias, pre-
aos inferiores a: 15$, para S. Diogo; 13$,
para Belém, Santa Cruz, Matadouro e
alangaratiba: 11$, para D. Clara e At-
acado Mala; 10. oara Barra, Entre
Rios, Portella e Cachoeira.

As aeopostas, que devem estar devi-
dast-len-ta S'elladas as primeiras vias, da-
tadas e assinadas com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
;latidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser esuriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
antregues, em duas vias. em envolucros
;a chados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do prononnte.

Esse .envolucro deve ser acompanhado
Is um outro, em separado, contendo to-
los os docurneatos que possam provar a
idoneidade olo proponente, comprehen-
dendo-se, entre ellea, ,os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
IiI10 estiver sujeito.

No acto. da entrega da proposta, o pro-
ponentesdeverá. exhibir b recibo da cau-
aio de a,ao$,, em dinheiro ou em titules
taa dl-ida publica federal, préviarnente
feita na . thaeouraria .desta estrada, para
sQrantir a assinatura do contracto, cau-
aata que reverterá para os cofres da mes-
aat eetrada, Si o proponente preferido
adtossar-se a aaeignar o respectivo con-
asaeto, dentais de prazo de seis dias, con-
; sitoa da data da 'entrega do convite que

tYfr expedida para esse fim.
.5 questão da idoneidade ¡los primo-

• ni-o!,, sará julgada o examinada prévia-
antes de ri l i r,w n as 08 prnOStaS. ,

DIÁRIO --OFFICIATad, 

Depois do julgada a idoneidade dos -
proponentes, serão marcados o dia e hora
para abertura o leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada resersa-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venna aos seus interesses'.

As propostas não poderão conter sinão
unia fórmula., de completa submissão .a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em contideração
isuaesquer , offertas do vantagens não
previstas neste 'edital, nem as propostas
lue contiverem apenas o. offerecimento
tio augmento sle preço sobre a proposta
mais alta.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
seatar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital não será tomada em consideração.

As Condições para o contracto serão
as seguintes:
I - O contractanie obriga-se a só

apanhar as escolhas das escorias dentro
das linhas dos deposites até ás oito ho-
ras da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhai-as durante o dia no ponto onde
são lepositados para serem distribui-
das no aterro da linha, sondo feito por
sua conta e com pessoal seu o serviço
de ensaque o pesagem.

/I — As notas dos pesos das es-colhas
de esèorias serão tomadas pelos chefes
dos depnsitos o pelos agentes das esda-
tarass, aos quaes compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente ao sub-
director da 4s divisão que no primeiro
dia de cada mez rernetterá ao sub-di-
reator da 31 divisão a nota e respectiva
importancia relativa ao mez vencido,
afim de que este providencie sobro o
pagamento pelo contractante, na the-
souraria da estrada, até o dia 10 desse
ns ez

III — O peso médio de cada metro
cubico do escolha do escoria de que
trata o presente contracto é de 562 kilo-
metros.

IV — Para garantir a execução deste
conjaacto, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:C00$ ,ou
menor importaram, conforme juizo da
directoria, attendendo aos pontes do re-
tirada a que o contracto se referir), que
será. revertida em favor dos cofres da
estrada no éaso de rescisão em yirtudo
do falta de cumprimento de qualquer
das clausulas deste contracto.

V — E' facultado á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — A directoria terá o direito do
rescindir este contracto si julgar que
a retirada das escolhas não esteja sen-
do feita do maneira conveniente.

VII — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia da directoria.

VIII —a A. falta ele cumprimento do
qualquer clausula deste contracto su-
jeita o contractanto a uma multa de
100$, si não preferir a directoria a re-
scisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractan-
to direito a reclamação do espade ai-
guina.

Secretaria da r Arada : - da Tarro Cen-
tral do Brasil; 14 daalovatribro ale, 1922.
— O secretario: Diót2e0.4ti) Colidido 'do
X£' 4oitcq1ale	 I
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• Estrada de Ferro Oeste de Minar:

(Edital de contam-cada n..
CONCCMIENCIA PARA o IÇ,V1NErIt1NI:LN':',3* tij

ATITIGus DE ELECTrO t I[OILE, NFOESS:OHOS
AOS SbitV19013 DA EsrloA,
nuaaramo SEMESTRE DL 1;;3 ..	 •

Do ordem do Sr. director; faça pabliea
que no dia vinte e oito do Mez do novem-
bro do rumo de mil 11 ; vecentoS . e Vinte ei,
deus, ás treze horas, no s eesetaria da Essi
trada de Ferro^ Oéste, ta ' t inas; em Boll()
Horizonte, serão recebidt s propostas pa.s.,
na o fornecimento de artsgoa de electrici-
dade, necessarios aos serviços da Estradai
durante o primeiro sone-aro de mil no-
vecentos o vinte e tres, ao accardo cOM as
condições abaixo e discriminação con-
stante da relação que aunupanha celsa
edital.,

A concurrencia versará apenas soeis!'
al preço em réis, indicado era algaaismoaa
confirmado por extenso, .cabendo a pa^
Urdida de direito ao au r da proposta;
mais barata, por minima que seja a diffga

	

Tença entre ella o analquer outra.;	 a

As propostas deverão ser apresenta.;
das em tres vias, sendo a ulmeiro, cotia
venientemente saltada, todas sem razna
raso emendas ou• o que duvida laaaa

Anteriormente apeesentação doí
propq,stas, os -proponentes deverão de-
positar na theSouraria da Estrada, ana
Ballo Ilorrizonte, a quantS e, do um cana.,
1,o de réis (1:000$) em d abeiro ou
titulos da divida publica, federal, parã^:
garantir a assiguatura da contracto queó
se houver de celebrar, rardendo anal
caução o proponente escolhido si não asa
aignar o mesmo contracto dentro dai.
brami de dez dias, contadas da data diX•
convite que, para esse fim, lho faata
Secretaria da Estrada.

IV.	 a --
Antes da assignalura 	 contracta,

proponente escolhido depositaria na the..
souraria desta via-Oerrea urna calusel
cie cinco .por cento (5 70) da quantia Mis
que importar o fornecimento, em apeia
lices da divida publica ou em dinheiro'r,
Essa caução garantirá a as:caução do rea'tt
pectivo emitiria° e, sendo feita em dia
ribeiro, não -vencera juros.

.V
A idoneidade dos proponentes suai

examinada e julgada praviamente, ante4
da abertura das propalas. As proposa
tas cujos autores não tiverem sitia ãulle
gados idoneos saão dea0 abertas.:

VI
-As propostas serão abertas e lidas dea

ante do todos os coneurrentes quo sa0
apresentarem para 'assistir a essa fora'
mandada. Cada um rubricará a de toda

	

os outros. Antes de quaiquer decisão	 '
não publicadas na integra.

VII
As psopostas não poderão conter asas.

são a todas as clausulas deete edital á
não uma formula de completa subma.r.

preço que o proponente oferecer.
Não satã.° tomadas era considerarA.V.

Anaesauer offertas de ' vantagens' não )-
prévistas neste edital nem às prapoe
que contiverem apenas as offerecnne
do uma reducção . sobre a ptoDosta
barata.	 ^	 to •

ts r3no,stQS etkj,,., autores não tive,
raia	 p tyànlidel.gclu It19atasa Artal lersk)

saZ
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At. 1- * A s Prt n ii:-:stris opregcntadas se-
4.

:ri'io todas abertas ' no dia • 'determinado,
r-ii . nrcsenea • dos uoncukrentes e . serão
•classifieadas nela ordem •iiscendente dos
ireces. inciicadoa paina eenerren/e13. aca-

Mincicis es-S .s preços em moeda brasilçira,
ao cambio, á viste, da vespeça do dia da
i-oocuaencia.	 - • -	 .

Art.. 2.° A 01.1 ..P:A0 de idoneidade dos
j,roponentes será . examiiirda e julgada
urus :temente, ent0 do serem abertas as
propostas. Depois de .j.ulçada essa ido-
neidade, serão marcados dia c: hora para

'á abertura e Miura doe: preT -i.stas que
ntes de qualquer decisão, sèrão publi-

cadas no Mario Official.
• Art. 3." Não 'serão toroadral em eonsi-
-51eraeão: .	 •

•1*, as propostas cujos autor gs não te-
---nharo sido julgados • idonees. de accórdo
...cora o artigo un¡eo do capitulo I.:

as propostas que contiverem ape-
;!nas o offerecimento de uma. reducoão

a proposta mais beillta ;. • . •
a-X...as eupostas que mio estiverem de
•..leeórdo cora o que determina- o art. I°
.;de. capitulo-1T;	 •
.i . 4°, as -aferia* de vantagensnão pre•
vistas nas presentes bases;

aia,1-5°, as- propostas que •indicareni preces
.leriores ao miaxiMo estabelecido.-
i•i. 4 0 A. : co:}ciirrencia versará alie-

- R iollre o preço para a tonelada rue-

•

•
••

aiãs, a contar da .data do registro • do
•Contracie no Tribunal do Contas;

r,.. o compromisso de sujeitar--se tis
rceritc&ets estabelecidos pelas proseio-

iftes bases;
• •. o compromisso de aeceitar e cum-
prir "as preseripções estabelecidos pelas
•09peeiticacões para O fornecimento. do

• :Atiperstructuras metallicas para pontest.0
• N . iannetos legalo-,ente approvade.

Art. 2.° As propostas serão .entregues
• cro troa vias.	 envolueros fechados e.
• latracin deelaraffilo uo subseripto o no-
••-•ane 'do ccueurrrane. a fábrica de que •o
-.mesmo' é representante o o objecto da
cconeurreLeia.

• Esse envolver° deve ser acompanhada
.1( ita .outro, ela separado, contendo to.
dos • os documen tes que possam provar a
ideneidado iscas:evento, conforitii- .
dedo com o uri unieo do capitulo I e
4:1 rvirsilo da enue-i;o para garantir' a assi-

oi	
.

g , /mra do enaluset0. do ueeõrdo com o

.\:1..esenPara. a aprtação de pro-
)sasi.zi paca o i(Nnetiimento da (-oper-

. ,,..ivoiyaira, • oada . pravonente fará previa-
m:ente deaosiio	 nes-Isolaria ria es-

• irada cla quantia de um conto de réis, cm
'41i:rirei, ou em apolices federaes. a ti-
:ato cte. garantia )a:ra a assignatura do
cont,s voto.

'ferrai:m(1:i	 00net/rreneill
o fofnee p,Ii:,.. os deposito z,...supra-

• 1-itaeos serão resii,:iiidos aos eoneurren-
• excluido.s	 loi'nectinenio.

t.'." O concur.-iiire escolhido s'ubsti-
ta:i4 o deposito	 referido por unia

es	 is.dinbeo ou titulas da . divida.
Joiblien federai -correspondente. a réis

• -;;:x".~0.
Essa cre. , çã:o Será .resaiuida

.tra-necedor depiV•-• ao ter.4itio recebido
-3 10 porto do Rio .1 .. ,:rol p :ro teclo o ma-

da encone.,...ta.;a. ro'spntitlentio cita
) • 	ias ccri	 no, teto do Tece_
bino ata no esir•	 -ilareites de frtbr3ca-

••	 -'•
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conta go fornecedor, sendo sa mesma
despez'a 'avaliada em 48500, ouro, pot
tonelada metrica do material a forgeà
cfer.

CAPITULO VII

••	 Prescripçãés gcracg

Art. f.° O contractanto rerificark
cuidadosamente o projecto que lhe 'Mal
apresentado, antes de preparar seus de
sonhos de execução, notificando o enge.
ribeiro fiscal de qualquer engano ou es-
quecimbnto observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções. necessarias.

•
Art. 2.° :Depois de preparados os de-

senhos de execução, o eontractante o o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no -projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então no-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por oscr,ipto do cago-

	

.	 •tateiro fiscal.
Art. 4.* As alterações de detalhes que

occasionarem augmento do .pezo corre-
rão por conta do contraetante.

Art. 5.• As alterações que trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao coa-
tractante. desde quo assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. (S.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as offi-
eines, corno tombem dos diagrammas de .
contra flechas e dos desenhos do monta-
gem, mostrando claramente a marcação
o a disposição de cada peça.

Estos desenhos devem sor feitos de
accordo com os desenhos do projecto o
as especificações fornecidas pela estra-
da, as ,quaes faro parte do contracto.

Art."7.° és contraflechas das vigas de-
vem -sor as marcadas no diagramma re-
spectivo e estar de acearclo com as Ora..
xes usoaes.

Art. 8." Os desenhos de execução só
serão enviados ás officinas depois do
examinados, e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidos ao engenheiro fiscal, gratuita-
mente, trea collecções completas, sendo
nas grandes obras feitas sia copias em
papei azul-téla.

Art. 9•6 Todas as peças serão pintadas
com tinta a oleo. a Ires do mão, incluindo

_a apparelhagem e convenientemente,
marcadas.

Art. 1(.1: As grandes peças não exigem,
om33alagem especial; o contractante deve,
-porém, tomar as neeessarias precauções
para que as mesmas não soffram defor-
mações importantes em viagem. As pop-
ças pequenas, como rebites, parafusos,

• porcas, pinos, eshapas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a . indicação do desenho, tra-
zendo os caixotes, além dessa indicaçaN
outras que se tornarem necessarias,
juizo do engenheiro fiscal.	 ..

12. O engenheiro fiscal marcará :a

• •

que possam decorrer durante a .yia$egt
serão feitas pelo contractante	 '	 •	 if

• Secretaria do Estrada de Ferro CM-.
. tral do Brasil. Rio de -Janeiro 23 de ou-

tubro de 1922. O secretario, Dkptig-,.
cifflo Candido de Ytconpeç.

• 'igexta-feirft 47

trica, cabendo a preferencia, • do direi.
to. au autor cia proposta mats.barata,
por mininia•que seja a di,fferença -entro

.ella e qualquer outra, acudo feita a ui,
judicaoão pelo Sr. director.

• Art. 5." No caso de absoluta igual-
• dado entre duas ou mais propostas .
fica reservado á estrada. o direito di

• 'escolher a. que lhe parecer mais, con-
veniente.

• Art. 6°. Fica reservado á estrada 6
dire i to Ae acceitar nenhuma das
propostts apresentadas ou • mundial' a

• •concurrencia, caso isso convenha tios
sons interesses.

• CAPITULO	 '

Do - contractO
Art. 1.6 O concorrente escolhido assi.

gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do Ma-
terial ora em eoncurrencia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
se recusar a assignar o centradorespe-Catirrtn.0,	 etivo perderá, em beneficio dos cofres

fio depluilo e da catiriló

t.

.\:1..

. 1° do capitulá

da estrada. o deposito do que trata o
'art. 1. 0 do capitulo III.

•Art. 3•0 No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidos as multas que deve-
rão ser impostas por infracções. que se

• possam dar,. do clausulas do mesmo con-
• .tracto.

•Art. 4.° No-mesmo contracto será es-
tipulado do modo de ser effectuado o

• pagamento do material contrac,tado, o
• 'qual seasi feito em papel-moeda tirasi-
• leira. vigorando para a conversão a taxa
• cambial eflicial á vista, da vespera do

respectivo- aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effc-
chiado depoi s da apresentação do co-

• nhecimento c factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver si-
do o material entregue no porto indi-
cado.

Ari. 5.° O contracto só se tornará ef-
fertive depois do appren-ado definitiva-
mente pelo Miaisterio da Viação o•Obras
Publicas e fegistrado no Tribunal do
Contas.

• •

•
CAPITULO V/

Da fiscalização
•

Art.. 1.1* A Estrada poderá manter na
• fabrica um serviço de fiscalização,, com-

posto de um engenheiro .fiscal e dos au-
xiliaras que lhes forem necessarios. a

• juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do direetor da estreita, todas as duvidas

• de ordem technica que surgirem na exe•
eução do serviço e deverá:

• 1°, • examinar cuidadosamente os de-
senhos . de execução, nos quaes lançará
o seu capprovo»;

• 2°, examinar cuidadosamente a con-
• strucção. do modo que a inaesma seja

executada .de inteiro aceordo com as
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
que não' estarem nas condições acima
mencionadas.
• 40 • autorliar po	 pr eserito qualquer enleia Cla expulso° a os debites- da

• cessaria no -correr da construcelso.
Art. g.° O engenheiro fiscal só poderá

• • permittir augmento de peso para mais,
• si este augmento• não prejudicar o con-

junto da obra.
Ares. 3.° A densas occrasionada por

esse •erviço de. tistil4ÁM101.0 corrertUtor

,	 ,	 •
altei'ação que, porventura, se torne ne- magma, tendo em vista•á rapidez -e a d'a-

	

cessarto fazer no desenho de detalhe; • 	 cuidado da montagem... 	 .1. ., Vi'• n•
5°, autorizar, por escripto, qualquer • Art. 13. Todas as despezas com-aoom-

• alteração que, porventura, se torne no- balagem carga o descarga e aacidentefti
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Estrada de Ferro Central do 'Brasil

De ordem da directcria, convido o asara-
vante de la classe da Intende:leia desta-
estrada, Ranulpho Maithis dos Santos

' acomparecer naquella intendencia até o dia
17 do corrente mez, afilade preaiar esclare-
cimentos.

Sa • daria da Estrada de rerro Central do
!Iras. , Rio de jaaelro, 14 de novembro de

Di decimo Vanconcellos, secre-

4

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e hora
para abertura o leitura das propostas
que, antes de qualquer 'decisão, serão
publicadas.

A estrada reserea-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venna aos seus interessed.

As propostas não poderão conter sinã'o
uma fórmula de completa submissão -a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conformo ficou estabelecido.

Não se tornarão em corilideraaão
quaesquer , offertas do Vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
lua contiverem apenas o offerecimento
do augmento da preço sobre a proposta
mais alta.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
seatar preço mais vantajoso no dosem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accbrdo com este
edital não será tomada em consideração.

As condições para o contracto serão
as seguintes:

I --- O contractanto obriga-se a só
apanhar as escolhas das escorias dentro
das linhas dos depositos até ás oito ho-
ras da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhal-as durante o dia no ponto onde
são depositados -para serem, distribui-
das no aterro da linha, sendo feito por
sua conta e com pessoal seu o serviço
de ensaque o pesagem.

II — As notas dos pesos das escolhas
de escorias serão tomadas pelos chefes
dos depositos e pelos agentes das es ..a-
dGas, aos (mus compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente ao sub-
director da 44 divisão que no primeiro
dia de cada mez remetterá ao sub-di-
reator da 3' divisão a nota o respectiva
importancia relativa ao mez vencido,
afim de que este providencie sobre o
pagamento pelo contractante, na the-
souraria da estrada, até o dia 10 desse
mez

III — O peso médio do cada metro
cubico do escolha de escoria de que
trata o presente contracto é do 562 kilo-
metros.

IV — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:000$ aou
menor importancia, conforme juizo da
directoria, attendenclo aos pontas de re-
tirada a que o contracto se referir), que
será revertida em favor dos cofres da
estrada no das° de rescisão em yirtudo
do falta do cumprimento do qualquer
das clausulas deste contracto.

V — E' facultado á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — A directoria terá o direito do
rescindir este contracto si julgar que
a retirada das escolhas não esteja sen-
do feita do antueira conveniente.

VII — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia da directoria.

VIII -d. A. falta ido cumprimento do
qualquer clausula deste contracto su-
jeita o contractanto a uma mu/ta de
1003, si não preferir a directoria a re-
scisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente do acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractan-
te direito a reclamação . do especie ai-
suma. 	 '• --

Secretaria da rstrada : do -Tarro Cen-
tral do Brasil; 11 de rioverribro de , 1922.
— O secretario: Dilipleckzã Caiu-Jidá 'do
,f05concolloo; 	 ••

•3 do 1922

Estrada de Ferro ()cate de Minas

(Edital de concorrencia n:••5')'
CONCOMENCrA PARA o 5,)1NErTMENTO

AnTinos DE ELECTWcioluE, NEGEGRARIOS
AOS SERVIÇO, DA , Es'iwn2.4., PUD,v;TE
amuamo SEMESTRE DL 15.
3ie ordem do Sr. director,' faço pablicit)1

que no dia vinte e oito do mee de novem-
bro do anno de mil ii vecentOS • e vinte e
dons, ás treze horas, na e eraetaria da Es...
Irada do Ferro Oéste dirias, em 13elloi •
Horizonte, serão recebich s propostas paw
na o fornecimento de artigos de electrici-
dade, necessarios aos serviços da Estradai
durante o primeiro seideo.ro do mil no-
vecentos o vinte e troa, o aecÔrdo cona as
condições abaixo o discriminação con-
stante da relação que acimpanha cada;
edital.,

A concurrencia versará apenas solirt,a'
o preço cru réis, indicado em algarismdde
confirmado por extenso, •cabendo a pfe.e?
ferencia de direito ao ()o ir da proposta
mais barata, por minima que seja a diffaw
vença entre cila o çoalquer outra:,

II
As propostas deverão ser apresenta,-;

das em tres vias, sendo a orimeira conla
venientemento sanada, todas sem razt/,..4
ias, emendas ou o que duvida fa,ça..

HZ
Anteriormente • á aposentação da:8'

propq,stas, os proponentes deverão de-
positar na thetouraria da Estrada, erni
Boll° Ilorrizonte, a quant' n. de um eon,
to de réis (1:00.0$) em d ribeiro oü eni;
titulo da divida publica federal, pad.:
garantir a assignatura da contracto
se houver de celebrar, acatando de
caução o proponente escolhido si iiâ'o as-
signar o mesmo contracto dentro d8.
prazo do dez dins, contadas da data dek'
convite que, para esse fim, lho Tara IRIJ
Secretaria da Estrada.

IV
Antes da assignatura do contracto, tc:e

proponente' escolhido depositará; na thea
souraria desta via-:errea urna cauç'0
rio cinco por cento (5 %) da quantia eri4
que importar o 'fornecimento, em apo.,
lices da divida publica ou em dinheiro',
Essa caução garantirá a es:ecução do re4.'•
pectivo conirrcto e, sendo feita ena di•
nheirp, não vencerá juros.

V
A idoneidade dos proponentes aerdd

examinada e julgada prdviarnente, ant,e4
da abertura das propostas. As propos-
tas Cujos autores não tiverem sido Alá
gados idoneos Y;k10 seno abertas.,

VI
- ed.As propostas serão ah:I rias e lidas tli:fa

ante de todos os , concurrentes que ss,51
apresentarem para assistir a essa forr‘
malidadá, . Cada um rubricará a de todo
os outros. Antes de quaiquer decisãouer..
rão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter	 •

não unia formula de completa salen'ii?..
são a todas as clausulas dedo edital 64,
preço que o proponente offerece.r.	 •

Hão saião tomadas era coosideraçã4d
. gunesauer offertas de ' vaatagens' não):
previstas neste edital nem às propor A
que contiverem apenas o offerecime
do" urna reducção- sobre a profroSta PnIty
barata.

Estrada de Ferro Central do Brasil
r	 -MIENCIA PAnA A VENDA DA ESCOLHA

Egc.oRIAS DE CAUÃ() DAS LOCO:MO-
AS EM 1923

e_ "¡aleira cearecção da edital de 1 de
,eembro de .1922.

Concurrencia a. 18

Do ordem da directoria, faço publico
«ao, ás 13 horas do dia 21 do novembro
sie 1922, na Intendencia desta estrada,
ra estação Maritima, serão recebidas

,postas para a compra da escolha das
-f3at.arias de carvão das locomotivas en-

.adas nos ele,positos do S. Diogo,emj
E,Ice Rios, Portella e Cachoeira

.1 o nas estações de 1). Clara, Belém, Al-
a-acto Maia, Santa Cruz, Matadouro e
a:eagaratiba.

.e concurrencia versará apoias sobra
:eao, em reis, indicados em algaris-

mos e confirmados por exteneo, para
a tonelada !intrica de escolha de 'esco-
ria, cabendo a preferencia de direito ao

- autor da proposta mais alta, por minirna
que seja a differenaa entre ella e qual-
quer outra.
- Os pontos que forem pretendidos de-
verão ser indicados nas propostas. •

A estrada não =citará, legara a tone-
ladt matrica de escolha do escorias, pre-
gos inferiores a: 15$, para S. Diogo; 13$,
rara Belém, Santa Cruz, Matadouro e
Mangaratiba: 11$, para D. Clara e AI-
•fede Mala; 10$. nua Barra, Entre
Rios, Portella e Cachoeira.

As paopostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadaa •com a indicação das
respectivas resideneias, não sendo per-

• inittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser esoriptas em papel das
respectivas casas commerciaesa serão
antregues, em duas vias. em envoliacros
3:achados, com a declaração, por fóra, do
assumpto o do nome do prononante.

Esse •nvolucro devo ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos OS documentos que possam provar a
idoneidade -do proponente, comprehen-
dendo-se, entre ellea, .os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

a No aatea da entrega da- proposta, o pro-
denenteradeverá.exbibir b recibo da cau-
cao deaedos,. em ,dinheiro ou em tittdos
Jia divida -publica federal, préviamente
Mita na : thesouraria 'desta estrada, para
z2 1‘antir a assignatura do contracto, cau-
4W que reverterá para os cofres da mesa

eStrada, •si o proponente preferido
PC su-se a assignar o respectivo eon-

na o, dentro, do prazo de seis dias, coa-
l ado da data tia entrega do convite que•,
i e. 'Or expedido para esse fim.

do. 'Ctelestão da idoneidade dos prope-
"Tema Fara julgada n weanlinrula prévia-
É. In, anta de rdiwe na	 .prapostaa.

o astaa c:14 0e autores não tive-
- r	 W.sidergçies
-
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olaProPPSta,. devidamente saltada,
fecha ria em e.nvetorp ,,, lacrada, so-
gata. o proponente caca:atra::

a dr 	 • (latino do propara...a:..e).
eavelopve reunirá e propeaert-

is prova:: que, puder -apresenta!' de
idoneidade e o recibo da caução a.
se rafara a clausula Til.
dcs os docuatentos serão fechados

ia] segundo envoloppe, igualmente
ano, que seni. entre gue TIO dia doai-

vara a abertura (las propostas.

ica reservado á
Ix
 Estrada ó direito de

.itita parte de urna proposta e parte
t.'tira ou outras, conforma a differen-
ai•a menos nos preaos dos varios ar-
5 a. serem fornecáros, assim corno de
aceitai nenhuma das propostas

a-ta/Atidas ou de amoitar a concur-
'ia. casa assim ~venha aos seus

'X
o caso de- absoluta igualdado entra
s ou mais propastas, caberá a prefe-
'ia ao proponente que se otterecer u

tanior real-teca() nas oreçoa rpro-
,(s.

XI
tracla resarvalae O direito 	 re-

Haia as quantidades.. peffioa,.

caso de se rca-e:-ar o contracianto a
a'i lilIeriie. quaesquer das

satas ou obrigações de seu contra-
aará esse readintlido de piano
ladenendante de acção ou inittrpel-

n, iudicial, na/arfo/1de vara os ao-
- váblicos a azulara) estabetecida {,ara
aaaantla. O uivamo sucec.!e ya, Si uca-
G- prazo 3nPrea(10 DÁ() tiVCI . o C111-
' ai • ;, , feito todo o fornecimento a

• louvei' obrigado.
XIII

estabele r:ido que o fornecimento
á b ito dentro do prazo de sessenta
‘-..1.'.•conta'a da tinta do registro .(lo cr . a-
cio pelo	 de corda, e eue a

‘ . teão da. quantidade e qualidade se
almoxaritad	 da Fatradit. em

-;as Pratos suburbio de Balla
i O, o que só depA.,, dvsSa .1;-01'ifiCaÇ5O

rutsoa haViti:NC01110 Pifet;•iVR(III.

XIV
aadevia/ (lavará ser iráportado di-

damente para o sera,iço da Estrada c
arcptena Maritima. dentro dos va-
as da Estrada de Faie° Central do

aorrendo rata conta. do fornecadu
as despazas aba o local da entrega,

'íasive todas as taxas ordinarias cio
,pena. no Cite a do Porto, e ror conta
Estrada sinucatte os direitos aduanai-

de-aendo vir, para isso,...es conheci-
'as de embarqua em nomr da mesma

"	 •	 •

• VIII

• .20.0 kilos de fio. preto, isola-
lado, n. 12., kilo . .	 08000

2.000 metros de fio duplo, fie-
xivel n. 18, metro .• .	 etim.°

500 metros Cie fio de er(bre
n. 10. com 3 1 perna.
capeado cora chumbo,

• melro	 58000.
2.500 isoladores de porcellana

sem: pino, um . . . .	 1Y209
2.500 iSnladores de porcellana

com pino recto, um a 28000
500 isoladores de poreatiamt.

carretois, •	 (aprt.:afine
amostra, mr	

300 tampadas com rosca, da
25 X 110, uma

300 tampadas com rosca, ou
50 X 110, urna .

100 lampadaa, com rosca. de
100 X 110, urna . .

100 lampadas com a Oartal de
25 X 120, uma . .

100 tampadas •com rosca, de
59 X 120, urna 	

100. lampadaaa COM rosco. de
100 Xn20. unia

100 tam padas com rosca, de
2f) X 220, uma . .	 . .

200 lampada.s com rosca. de
Z-l2 X 220, urna . . . .

300 tampadas, com rosca, de
5,;) N 220, uma . . . .

200 lar-oradas com rosca, de
1 .00 X 220, uma .

100 arapadas cem rosca. de
200 X 220, uma .	 .

lampadaa com rosca, de
500 X 220, uma

300 lamnadas Si mie, para
canos. de 10 X 15, uma

300 tampadas SI flue, para
carros, de 10 X 21, uma

200 'tampadas com rosca para
pharóes, de 250 X 32,-
uma 	

560 lampa-das cora rosca para
machina, de 10 X U,
urna . . 	

2,50 pilhas se.ccas Columbia,
uma ...... •

ICC rosaceas com fusiveis,
• urna 	

Secretaria da Eataaadr. de Ferro Oeste
de Minas. Dello Horizonte, 13 de n(a , ern-
bra de 1022. !dueto Vez. secretario,
inter ints .

250 boecaes de rosca, para
laMpadas,' com Chave,

botOas nickelados Para
campainha, um . . . .

200 rodas do fita isolante,
preta, uma . . .	 .

.20 kitos cie. fio, isolado a
• amiantho, kilo . .	 .

P•m•••••••

1s)et-

/moo,

G$500

	  1,0W001

4$00G

10$000:

28500

853000

1$600.

4.f0000

1$600

4$000

•6600

1$3600

2,5500

7$000

1,;(300

48000

, xv
serão acCatitars propastas enjoa
axcedarn os maximoa estabeleci-
aclação constante do fim deste'

XVI
Ualquer prolleAta que não os-
mente de acc6rdo com o .Pre-
será rejeitada.
matc.Ncies- a que-	 vefen
o respectitos pre0s-- me-

ara eleetrieista,
o isolado, de 8'4,

• til	 ie. 'e. tr:

,	 •	 •	 ,

•

rh5000

Estrada de Ferro Oeste de Minas -
(Edital ele coneurrencia n. 4)

conerannNetA rAn.s. o rORNECIMENTO DE
MATDRIADS DE LINHA NECESSARIOS AOS
SERviçc,s DA ESTRADA DURANTE O PRI--
liEDIO SEMESTRE DE 1023

ordem do Sr. direator faço pUblied
que no dia vinte e nove do roer de né-
verobro'do anuo do mil novecentos e vin-
te e dous, ás treso horas, na secretaria
da Estrado de Ferro Oeste de Minas, em
Bello Horizonte, serão recebidas propos-
tas Para o fornecimento ,do rnateriaes do
linha, mCiessarios aos serviçOs da 4` di-
visão durante,: o primeiro semestre .de
mih novecentos e vinte .ires. de . aceêrde.
com as conoçoes abaao e disernninatkto

constante da,Selaçào qu? acari:manha eS.4,
te êditai.-,

coneurrencla VOPStr:,rt apetite nlire' apreço em réis, indicado. em algarisino
confirmado por extenso, entrando a prt-
ferelicia de d4ito ao notar da propos
mais barata, po minima que seja a dg:é
ferenaa entre cila' e qualquer outra.

As Propostas deverão ser apresentada:si
em tres viasa sendo a primeira conveni-3
entemante seilada, Odas sem razuras,'t
emendas ou o que duvida faça.

Anteriormente á
III
 apresentação das pro-

postas, os proponentes deverão depositar?
na thesouraria da estraaa, em Bolbo Ho-
rizonte, a quantia do um conto de réis
(1 :000000) em chi-toeira ou cri, titules)
da divida publica- federal, para garantir

assignalura do contracto- que se houver,
de celebrar; perdendo essa caução o pro-
Lonente escolhido si não assignar o
mesmo contracto dentro do prazo de der
dias, a contar da data do convite que,
pre-a, esse fida lhe facá a secretaria dz...
estrada.

• rv
Antes 'da assignatura do contracto, o.

proponente escaihidat depc'itas' na the-Y
•souraria desta via ferre& uma caução de
cinco por cem ., (5 %) da quantia em que
importar o fornecimento, cmi apoliecv
da divida publica ou em dinheiro. Ess!
caução garantirá a excencão -do I'WpC
clivo contrario e, sendo feita em dinhe'-,
ro, não vencerá juros.

V
A idonridade dos proponentes 156\ F.1

examinada e julgada previamente,
tes da abertura das proposa,s. As pro-
postas cujos autores não tiverem side
Julgados idoneos não serão abertas..

VI -
As prerostas • serão' abertas e lidasi

dente de todos os concurrentes que se'
apresentarem para assistir a essa forma-,
lidada. Cada um rubriaará a do todos
os Outros. Antes, de qualquer dr.a:-,stn
serão publicadas na integra.

'
As propostas não poderão contar sinãol

uma formula de completa submissão a]
todas as clausulas deste edital e o preço
que.. o proponente offerecer.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas nem as propostas que cOntiverein
apenas .o offerecimento .de uma reducçã(
sobre a proposta mais barata.

• Cada proposta, devidamente Sanada,'
será fechlda em enveloppe ladado, obre
o qual o proponente -escreverá: Propastp
da 	 (nome do proponente).

A esse enveloppe reurrirá'o proponente
a'S provas, que puder apresentar de sua,
idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula III.

Todos os documentos serãO' fechada
em um segundo enveloppe, egualmente,
lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para abertura das propostas.

'IX
Fica reservado á -Estra.da . 0 direito de!

acceitar parte de urna proposta e parte
de outra eu outras, conforme a differeu-
ca. Para rP.ons..Xios pl'er s dos variks`g-
tigos a serem fornecidos, assim cOn

VIII

•



'200 fechos com corrente
para jancins, um...

160 foices n. 8 para roçar,
uma	

300 folhas de -zinco rugarla
do 9" n. 24, urna..

10 forjas portateis, orna.
.100 latas de formicida cai

pó, uma.
6 golpeõets de 1,80, um

560 picaretas de sueca, uma
500 picaretas de t:seavaçáoo,

uma 	
100 !tilos de ponlas da Pariz

com cabeça, de 8N8,
kilo 	

100 kiloide pontas do. Paria.
com cabeça, ria 10 X
1 ,0, kilo 	

:150 kildle de peattaa .Pariz
com cabeça, de 12 X
12, kilo...

•250 Mios de pontas'do Pariz
com cabeça., do 15 X
15, kilo.

C,50 Mios de pontas de Pariz
coin cabeça, de 16 X
18, kilo. .	 . 	

250 Mios de pontas de Pariz
com cabeça,- do .17 X
21, Mio.

500,Iailos de pontas de Pari'.
- com cabeça, de 18 X

24, kilo. • . . 	
500 Mios do pontas de Pariz

• com cabeça, de 19 X-27, kilo. . . 	
500 kilos do pontas do Pariz

com cabeça, de 20 X
SO, kilo. . . . 	

A..90 kilos de pontas de Pariz
com cabeça, do 22 X
36,	 . Mio.....

§00 kilos de pontas de Pariz
com cabeça, do 23 X
4.5, kilo 	

200 Mios de pontas de Pariz
com cabeça, de 18 X
30, kilo. . . . 	

,a00 kilos de pontas de Pariz
com cabeça, de 21 X
48, 'kilo. .

_	 .
extaafeira. 1.7
	 si IA /IÃO 010FECIA •	 agover Iva cre

500 Mios de tubos de chum.
1$503

.	
bn	 de	 014",

304) /tilos da tubos 4abutua
288a)

'taa.000
1 2-0$090

25400

bo de	 1",

50 trados	 Greaves.) de 318'1
.	 .	 . 	 .

150 frades	 Creaves de 112"
udu. . . . 	 •

IMO

11650ii

.1$4.00

4100

3a0 trados aCreaves de 518",
ii» 	 .	 	 ,ii,	 .

50	 ar is Gr eaves do 314%
In

,	 . 	 . 	 	 1

:1370tX
,

Moty:ui nu
50 Irados Greaves de 718",

!	 :

cssooi,

do- não -acoitar nenhuma das propoStas
apresentadas ou de annullar a concur..
rabeia, caso assim convenha aos seus
interesses.

•No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, caberá a prefe-
rencia ao proponente que se offerecer a
famr maior reducção nos preços pre-
oostoso

. M
A Estrada reserva-se .o dirtito de

restringir , as quantidades pedidas,.

XII
No caso de se recusar o contractante

aa cumprir litteralmente quaesquer das
clausulas ou obrigações de seu contracto,
será esse rescindido, de pleno direito
e independente de acção ou interpellaa.
ão judicial, revertendo para os cofres1

¡Milicos ca ,caução estabelecida para sua.
garantia. O mesmo succeder si (Intua
do prazo marcado não tiver o contra-

•ctante feito todo o fornecimen l o a que
hauver obrigado.

-" XIII
Fica estabelecido que o foi o ,ajoieato

será feito dentro do prazo do sesaenta1
dias, a contar da data do reizitro do
contracto pelo Tribunal de Contas e que
a verificaçao da quantidade e qualidade
dos materiaes se fará no Almoxarifado
da Estrada, em Carlos Pratos, suburbio
de Bailo Tharizonte, o que só depois dessa
verificação será a entrega havida como
erfectivada,

MV
O material deverá ser importado dia

.ractamente para o -serviço da Estrada e
entregue na Maritima, dentro dos vagões
da Estrada de Ferro Central do Brasii,
correndo por conta do fornecedor todas
as despezas até o local da entrega, in-
clusive todas as taxas ordinarias de
alespezas do Caos do Porto, e por conta
da Estrada sómente os direitos aduanei-
ros, devendo vir, para isso, os conheai-
iiientos de embarque em nome da mesma
Eatrada.

XV	 •
São serão acCP.,ita9 propostas cujos

1).ret;m3 excedam os maxiinos e.41. abeled-
tios na relação constante do fim *lesto

XVI
l'atla e qualquer propoata que não es-

tiv: intairamente de accôrdo . cooi 'o
presente edital sorá. rejeitada.

Relação . dos 2nateriaes e que se refere.
,?ste edital e rospectivos :twet .,s , loa-

200 enxóá da Ribeirti u. 4,
-	 uma.' .	 . . 	

1,700 enxadas de 3 112 Roo
marca 7,

• à00 fechaduras do caixão,
uma. . 	

. 1,2	 o!0 fechaduras do ferr
. eY.ale», para armado,

uma	
-' 130 echaduras do latão,

. • para armario, uma....
• tgei fechaduras ciam, trinco

e maçanetas, Sue-
. Flores, uma 	

"MO feehes pedrezes - de '8",
um	

feçhos	 drezes de 12'1
arPro 	  

a00 Mios de pontas de Paria
com cabeça, de 18 X
30, kilo. . . . 	

;?00 Mios de pontas de Pariz
com cabeça, de 22 X
60, kilo .....

50 peneiras de arame, com
.• 00 'centim,etros e ma-

lhas de 4 millime-
tros, uma, . . 	 .....	 aaaltlat

.	 Mios tie salitro em
pedra, kila	  •	 a600

1.500 kilos de tubos du ferro
preto de 2", kilo.... 	 1$600

'400 kiloa de tubos de forro
preto . do 1 111", kilo	 18600

500 kilos de tubos da ferro
de 1", kilo.	 1860a

2.000 kilos de tubos de ferro
galvanizado de 3" kilo	 1$000

1.500 kilos de tubos de forro
galvanizado de 2", kilo	 !MOO

1.000 kiloa de tubos do ferro
galvanizado de 1 112",
kilo. . . 	

1.000 lidos de tubos de farra,
galvanizado do 1", kilo

kilos de tubos de ferro
galvanizado de 112%
kilo. .

5.00 kilds de tubos de chum-
bo da 12'. 1,Po,

50 irados Greave'S de 1".
oun.. a. . 	

1
6$0011

O 1.3eivis olo bancada do 6"
de bocca, um 	 • 150$00:tI

a volaà para automovel,
uma	
	 I

78•00OI
rei . oria da Estrada da Perro 0.3sfei

oto Minas. Ballo Horizonte, la de novainH
1)t de 1922. - Mein() Voz, secretario tu-i

Miuisterio da Marinha

Inspectoria do Machinas

E' chamado a comparecer reata inspecto•a
ria, dentro do prazo de oito dias a conte
desta data, sob pena de ser consid:rado
desertor, o l u tenente engenheiro machiaista
Felicissimo Villa Nova Maáado, que se
achando servindo na Flotilha d g Amazonas,
seguiu para esta Capital no dia 17 de set.
tembro do corrente anno, e não se aprg.
sentou nesta repartição até a °rasante data.

Inspectoria de Machinas, 10 de novembro
de 1922. -Manoel Theot orico Machado adro,
contra-almirante, inspector.

Ministerio cia Justiça e Negocio n
Interiores

Exposição Iuternacional do Centenarba
• da Independencia

JURY DE RECOMPENSAS

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

Para o dias.17 de noVernbro
Classe 87, ás 10 horas 110

Monroe.
Classes 168;109, ás 10 horas no Palacio

Monroe (3' convocação).

Para o dia 18 ite novembro : -

Classe 36, ás 14 horas no Falado alonrca
(2' convocação).

Classe 53, 14- auras no Palacio Monro
Classe 58. áa lu horas RO ..Palacio Mon.

convocaçãcij
Classe 86,, ás 10 horas no Palacio Mco-

Para o dia 2d de novembro:
Classe 31, ás 9 horas no Faviihro-

cez, á praça Mau.

Para o dia 21 de novembro:
Classe 64, ás 10 horas no Patac'

para a eleição do secretario na a,
David A. da Silva Carneiro

Classe f¥, ás 9 horas no Pay
Classe 8, ás 10 horas na

Medo.
Rio de imano, ka, de nov

-P. terreiro' Rarns, delev

.0

8.$009

% 6060

2100

2$000

2$000

0$200:

$500,

MOO

2g53C0

IMO°

..1$700

'soco

t$5,00

1$500

1$100

15'100)

.1$100

1$500

I $400

$50U

.1$0.01)

1$600.

1 $80CI

14300
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Novembro de 192"

Eximia° Internacionel d.
da Indepeneensio

JURV DE RECOMPENSAS •

O delegalo Geral da Expcsisão faz saber
aos ineeressados, para es devitioe fins, que
as recomaersas preposias ate a presen-
te data, pelos jurys de classe, são as cons-
tantes da lista abaixo

,
Classe 10

PaizeS—Expositores—Prendos
França :	 •

- Hortier"(Expositor de cartas), Graed-Prix.
Institut Cartographique de Paris, Grand

Prix.
Henry Barrere (Expositor de cartas),Grande

Prix.
Forest ( Expositor de cartas e globos ),

Grand Prim.
Italia
Institutó Geografico de Agostild (Cartas

em relevo), Grand-Prix.
Instituto Geografico Militar (Cartas em re-

levo), Grand-Prix.

Classe IS
(Rectificação)

Paizes—Expositores—PremioS
- Dinamarca :

Dansh Pressa Fabrik, Copenhague, Md.
&Me d'Or.

Nilsen & Winther, Copenhague, Grand
Prix.

Perceuses jittlandia, Diplome d'Houneur.
França :
Ernanit, Paris, Grand-Prix.
Fonderies 61 Ateliers du Nord Paris, (La

Courneuve), Dinlome d'Honneur.
Sté. des Etablissements Dalbourge, (Era-

that, Pitteaux), Hora Cencours, alambre de
jury.

•Belgica
Ateliers Jaspar, Liege, Grand-Prix.
Ateliers de Construction Ch. (Danckaert,

Bruxelles, Grand-Prix.
Ateliers Demoor, Bruxelles, Grand-Prix.
Ateliers Detonbay, Marcinelle, Grand-Prix.
Le Progrés Industrie!, Loth, Grand-Prix.

	

Classe 29	 -
Palies—Expositores—Premies

Noruega :
Porsgrund mek Verksted,Diploma de Hone

zo.
Nylands Verksted, Grand-Prix.
AIS Akers mek Verksted, Grand-Prix.
Trondhjems mak Verksted, Grand-Prix,
Belgica

• A Compaulda de Navegação Lloyd Real
Graarl-Prix.

h. Sociedé A. John Coékerill, Grand-Prix.
.Ams granas Chaudrouneriee de L'Escaut.
França : 7
A',,,•• Companhias de Navegnilo
éhargeurs Reunis, Grand-Prix.
Sud AÇarii. Orand-Pr.
Sociéte General de Triutseorts MarLimes
Vanettrx Grend-Prix.

r	 ?emand, Grand-Prix.
sev:;itè. des. Cebetiers et Ateliers de St.

Cirand-Prix.
N;aglatetea
Yea„,eCqw 41asg9w (Grandes Navios),Cu and-

1-1911 Russell & Cia. Ltda. (barcos de pes-
C, 	 de Hoera.

Árttsit (nig Whlswceili & Cia. Ltda. (Grau-
des Navios), Grand-Feix.

Wm Simons & Cia. Ltda. (Dragas), Grand-

Dermy e Bros (Navios), Grande

Prix.Companhias de Navegação :
Royal Man Steam Packet Co., Grand-

Pdx.
Booth Steams Ship Co. Ltda, Grande

Prix.
Lamport & Wolt tine, Grand-Prix.

Classe 75
Paizes — Expositores — Premios

Collectivité de l'Industrie ctu Cotou Doch,
Grand Prix.
e ÉtablissementS Decleveq & Cio., Grand

Prix.S. A. Tissage Ia Maneire, Diplome d'Hon-
neur.i

tisi ies Ross, Geerinche et de Haeyer,
Médaille d'Or.

Joseph Piquei, Médaille d'Argent.
Japão:

Nippon Seita Kabusbild Kaislia, Grand
prix.

Sasagawa Boschi, Médaille d'Or.
Teikoku Teishi Kabushiki Koishs, Mée

daille d'Argent.
Risaburo Sayarna, Mentias d'FIonneur..

Mexico:
Vicente Coeto, Medalha de ouro.
Companhia Industrial de Orizaba, Meda.

lha de ouro.
Davalos Herucatos, Medalha de ouro.
Companhia Industrial de San-Antonio,

Medalha de prata.
Companhia Industrial Manufacturara, Me-

dalha de prata.
Companhia Industrial de Guadalajara,

Medalha de prata.	 -
Zaldo Hermanos y Cia-San Bruno y Ia

Purisima, Medalha de prata.
Gonzales Cosio, Medalha de prata.
La Union Puebla, Medalha de prata.
Companhia Indushial Manufacturara Que-

researo, Medalha de prata.
El Porvenir y Anexos, Medalha de prata,
Kuri Primos, Medalha de prata.
Reyna y Mercado, El Major Dela*, Mc.

dalita de prata.
Miguel Auirre, Medalha de prata.
Atoyae Textil S. A. MedalhUde prata.
La Allonsina, Medalha de Bronze.
Andrés Matienra, Medalha de Bronze.
Companhia industrial de Atlieco, Diploma

de Honra.
Nereiga & Comp. eLa Carolina', Diploma

de Honra.
Companhia Industrial Veracruzanaj Di-

ploma de Honra.
Saltillo-Coah, aUseepão Honrosa.
lsenco Pádilla, Mensão Honrosa.

Classe 79

Paizes	 ExpositoreS

italia
Mrs. jesurion et Cie., Venise, Grand-

PrSiCu• ola S. Rampolla, Miotrette, Médaille
(Ver.

Picas Industrino, Diploma de Honra.
C!f4pria:,•
Le jary decide n'unanimité, d'aceorder

ã Ia ectleedvite des tiavaux esposes par Cd
pay	 Pr_en$31,16,

Classe 93

(RECTIFICAÇA9)
Posta e:n votação a prorroga e e„

Voshlto Ikuta, referente ás recompenea 'r
serem confc,ridas aos expositores japeureè.T,
foi a mesma unanimemente approvada, c'es'ili
excepção da parte relativa ás casas &mgf':
Nakamura, Kichigoro Murai.- exposit C:5
de•obras em marfim, e a S. A. Nippon fe'
euloid Kushi Kyadoh St2rshaishtp. O r., :
Otto Nabuco de Caldas proPoz que se zorred*
dessem Grandes Premiu ás duas primeiras„'
em vista da excellente exposição pelas rileP

o	 inc5
mas apresentada. Posta em votação a
posta do Sr. Nabuc de Caldas. foi a  Pr
ma unanimemente approvada. Em seguidã.
os Srs. Luiz da Fonseca Oliveira Seix*
José Luiz Segura e o Dr. Lida Loureiro>,
nior propuzeram o grande premio para a
S. A. Nippon Cellulid Kushi Kyadoh Shaiii;
baisho, o que foi unanimemente approvadce:
Ao ser votada a proposta do Sr. Vultton foi'
a mesma unanimemente approvada, com e'ere

•cepção da parte relativa ás casas Abel Md-
ringe e Israel (Georges). O jury em seguide
resolve conferir a casa Israel (Georges) a
medalha de ouro. Ao ser votada, digo dis-
cutida a recompensa a ser conferida á casa
Abel Maringe, estabeleceu-se forte discuse ,
são em que tomam parte todos os Srs. je-

1rados-0 Sr. Defporte procurou justifietir e
Grande Premio pedido pele seu aniecessor,
M. Vuitton, não concordando, poeétn, o lu%
com as razões por elle addazidas. Postef,
em vetação virificou-se haver o fury negado
o Grande Premio á casa Abel Marin eece, cod:
•tra o voto do Sr. Cap. Delporte. Etn SZ•
guida o Sr. Nabuco de Caldas prop6e que;
em vista da casa Abel Maringe já haver off;
tido o Grande Premio na Exposieão de Beije
xellas (1922), e o jury nãe julgai-a merece-
dora de premio identico, se deixe de conferir:
lhe qualquer recotrepensa e ent 'Re o casa
á decisfc do jury de grupo. E uida q
Sr. presidente de.clara encerrade ... eessitet,
marcando para c dia 16, ás nove horaS d
julgamento da secção noruegueza.

Paizes—Expositores—Pomios
Japão:
Vasunasuke Tokunaga, Diploma de Honra.
Vonezo Shima, Diploma de Honra.
Shuntaro Tanaka, Medalha de Prata.
Shokichi lwamoto, Diploma de Honra.
Shintaro n Modta, Diploma 'de Honra.
Kyotaro Kosuga, Medalha de Ouro.
Shoozo Nakamura (Marfim), Grande Pr-

mio.
Kichigoro Murata (Marfim), Grande Pr,r-

Yozo Hata (Obras de Entalhe) Medalha de
Prata.

Nippon Celuluide Kushi Kyado Stminbai-
sho (Celluloide) Grande Premio.

Chynjiro Takemura (Celluloide), Medalha
de Prata.

França:
E. Dupcnt (Escovas), Crande Peemio.
Errien Fréres 11.:.scovps), azare-Tette.
Anson & Mis (M a rroritins) 15. :plo:rê.: dlioli.e

neur.
Israel Georges (Marroquins), M.CelaW4e

d'Or.
joannot, Flls te• Cie (Pentes), Grand-A,r,k

..„.1
Pila e Gauz (Artigos de fumantes), Meça; iIlea de Prata.
A. Pateia 'd Filhos (Idem), Medalha

Prata.
Meloslaw Kulstrunk (Palha), Medalha

Ante.
Rio de janeiro, 10 de 110Velthilta t.1

- • Dr. Feigira Ranini...--- ''._	 -  .	 S'

— Premies

Tehecoslova.quia:
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	33 i r.e c t ui de Centabilitiasio	 2. Colorão.. kilo. 	 	 - 721

.3.3. cstib-n•a•em p6, kilo 	 	 -•

	

24:	 529%060
• , CONCUP,I1ENCIA	 -	 24. Cevada. kilo- 	  I•J	 . 62	 2;1,4t:0

35. Centoio. kiln 	 . 	
Me orrien-. tio Sr. ministro, faço p‘;-"klico que, nesta dire- 36, Cm-Milhos, kilo 	 	

- 662	 63200

ctoria serão rcr-eb!cian, no dia '29 do 110Vombro corrente, pro- 37. EP l illin, kilo 	 • 	 	 347	 ;2*::,rgo
'17os1es para o torm •çimento. durante o armo -proximo do 1923, 38. Esteirr,. uma .. 	 	 359	 4r.000

, -fl.! r -partições dependentes deste roinisterio, c-, • epto 4 Policia	 39. :Capone, idli-, 	 	 1C4,700	 i.?..180
...11iliflar do District° Federal:o Corpo de Bombeiros e o De- 	 O. Farinha de mandioca, kilo .. .. .... :	 	 203.358
r;ertaroonto Nacional de Sande, Publica, dos artigos constantes 41. Dita de avola, lata de duas- libas 	 	 24	 2•511%
((os grupos:	 .	 42. Dita de milho, kilo 	 56

45. .Fuhá - fino, kilo 	

	 251 .í&	
ti:,

	

Gruo n. 1 - Cario pesca	 43• Feijão preto. kilo 	

	

ximo por unidade	 .	 ‘ 2391 ..t)10°115	

1+600

84,40
44,. Ditos de córes, kilo 	.`;. ;mero de ordem- Artigos --L- Quantidade - Prep.:, ma-

40. Fubá grosso, kilo 	.1. Carne de vacca, kilo  • 	 7. CleWo. racional, vidro 	
,.....	

62
54.000

o. Carne de porco fresca, kilo 	  ,-	 1.574	
.11 1900(01 48. Goiabada, kilo 	

4 g ., Louro, kilo 	 	
e. . 841(4)

'ii1;0025'(511
2. Carne de viten°. kilo 	  •	 1,192

	

432.681	 8860 4

4. Fado, kilo. 	 	 1,816	 18500 50. Leite condensado, lata 	 	 1.912	 t?.8000•I:moinho • fresco, kilo... 	 	 576	 12800. 51. Linguas seccas, duzia 	

	

Grupo n. 2 - GeilePOP de padaria	 52. , Lombo de porco salgado, kilo 	
53. Maisena, pacote 	 	

1'41 .. 0:91 :5	 !, I, ,' :) (( } ()01C,
8700

54. Manteiga nacional, kilo	
; 3.006

083001: Farinha de trigo, kilo 	 	 r50. 045	 18000 ,55. Marmelaila nacional, kilo 	
,

	

7.209	 28:300.2. Pão, kilo 	 	 561.192' 3189200 56. Massas ..brancas, kilo 	 	 43•599	 48309Biscoitos, kilo 	 	 3	 u 	 :	 .421)

	

1.920	 18400'•.„. Bolachas de agua e 6al, kilo 	 :n	 50	 MOO 57. Ditas amarellas, kilo 	  ..,
5 . . Bosca,s do liarão, kilo ....... .„...-. f	 20	 18500 58. Dita cle t

lo

omate,. kilo 	 	 2.6199	 28250
59. Matte, ki 	 .10.631	 'MOO,
GO. Milho. kilo 	 	 239.190

1., eallinhas, uma. 	 	 11.341	 38500 62. Potassa fina, kilo 	 ' 	 	 200	 T f';,31061000

Grupo 27, :i -..- AVCS e 'OVO
61. Palitos, pacote 	 	 2.678

si	 63. nPhosphoros, pacote ../..... 	2. Frangos, um. ,  -	 31.455	 3.4100	 $700
3. Ovos, duzia . 	 ,.. 	 	 23.992	 18600

28000 64. Pimenta da Índia, ki/o 	  ,.,	 219.	 28:600.	 05. Polvilho nacional, kilo 	 I	 926	 $750
Grupo n. 4 ,-- Alteias, lenha ^(5 eavvito vegeta 	 66. Passas, tilho . 	 i	 .50.	 58500

67. Peixe salgado, kilo • • 	 :	 100	 48600

	

9.• 4.	 p
rl • Bananas, uma 	 	 p‘6..../43	 8028 68. Polvilho em caixa, caixa 	 ?	 :-.; 4 a	 18400
""2.. Laranjas. moo
:;. Limas, uma. . 	 	 19 114	

$050 69. Pecegada, kilo 	 72	 28300..	 	

	

1.0-10	 38000
	  P7	

. •	 62.470

n • tim0e.s, uro 	 	 49 850	
$075 70. Queijo de Minas, luto 	
8080 71. Dito Parineson,- kilo . 	 	 54	 148000

5. Legumes e temperos, kilo 	 	 27.310$770 72. Ilhum de Jamaica, garrafa .. , 	 	 15	 118000
(;. cá.,10, kilo	 40.185	 8150 73. Sabão virgem, kilo . ,., .- 	 	

8°.	

$900
a . . Lenha em relias, _tonelada 	 	

•	

..• 	
.n	 4880	 18480

	

682	 608000 75. Sal, kilo - 	8. Lenha era tocos, tonelada 	 	
782	 508000 74. Sagú. kilo	 •  • , 

	

Carrão vsgetal, sacco de 20 Mies.. i; 	 '435	 • 68200 76. Dito fino, vidro .-, M. 	 	 47'8144598	 1$8726000
77. Sapolio. pilos .-- ,-.., m m 	 	 269	 $900

10

	

0230 G -‘Colé	 78. Trigo, kilo . ..	 57	 1$s00:
1. Cafe.: noido. kilo 	 	 CO.310	 18500 _ 79. Tapioca, kilo . • • . 	 .	 434	 18600

	

Café ep) grão cai, kilo ...... ,. .,.	 200	 .18400	 80. Toucinho, kilo -. ..m-	 ....• .......	 .40.814:	 18700cd•	 .	 .	 81.. Tijolo de ninar, duzia_r___ 1 - ....-- - .... twa: Co' • • ..le• OF,,	 81	 7$000

	

ar2IPO n. 6 •- Leite dé vaceti 	 82. Velas, pacote . „- . • 	 • •	 .	 ;	 717	 28400
83. . 90-1. Leite frasco de vacca, litro 	 	 13,7.1819	 , 8700	 10.0

	

- 74	 3$910°0°84. Vinho branco, litro r„. . , 	 --	 . •_	 Gr:dpo n. 7 - 6lc:zr];'os ali ntchljelos	 85. Dito do Porto, litro m -. -.• ....-.....,.	 - 595	 -38000
.1. fAlcoi..i codinatio (Espirito de vi-., 	

.
86. Dito idem Macedo, garrafa 	 -	 17	 3$700

	

nlio)., litro 	 _	 7.261	 4$280 87. Dito virgem, litra . 	 -	 .,-,	 ¡t•-• 17	 18600
2. Aletria, kilo 	 	 '6	 18480	 ,	 •

-	 :, . Alfafa nacional, kilo	 57.720 Condiç6e
	1 0	

S
Alfg 1a.	 liar cita lido	

8455

Au	 	 :,	
.,1"f1

	

(1	
7 $455	 - Todo O rtigo serão de primeira qualidade, de-

48000 vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e .se-.
''

• • . • . .... ,	 1,1	 s	 s a.s:n ••	 -ieixas. kilo
i'. Alhos, -cento, 	 	 832	 1.180,00 rem entregues no dia determinado para o recebimento, em.. Araruta. kilo 	 	 67	 -12300 cnveloppes fechados' com a indicação do grupo.8. Arroz. 1;i',o 	  . 2.504

9'. Assue	
,

m de 2ft . kilo 	  - '42.815	
18900

8900 reta, manuscripta ou feita á machina em panei de 0,33X
2' - As propostas serão feitas em tres vias em tinta9 .. Assocar de P pilo 	 	

O.	 8900
rd,o1.3

41	 aar e 3 kilo 	   0,22.. sondo a primeira. c.illatla convenientemente datadas .0, Ass r'	 d°.
1 .2. Atpi.ste, kilo 	 	

i187.811

	

12	 .18710(10° assigi,adas. sendo licita§ espec.ificados. 	 sem accreschnos,
. Aveia, luto 	 	 -

2.060.	
18600 emendes, entrelinhas, raziwas ou rcsalvas, em algarismos '-e-.1 8	 el,

11. Assuenr cry sial branco, lula 	 	 $850 por extenso,. os preços de cada um dos artigos, não sonde) to.
J5. Azeite de sebo, litro 	 	 G	 182410 macias em consideração as que não tenham preços para to.
fil. Dito doce, litro 	 	 530	 88000 dos os artigos, nem („s artigos cujos preços estejam acima doa .

.1 .-... Dito -francoz, garrafa 	 	 - 128dos corno maximos da base constante. deste edital.

.7-l0. Ilanhiti nacional, lula
.1S. BacBacalhau,luto

,91.. Bananada,	
	 ,	

13..307	 000
28.9391

• GO	

. 27 :48 . (273000 (:0 estabeleci0
488,01)
88

.18 de novembro corrente, em original, seu contracto social,
desde que tenham sacies, e, no caso contrario, certidito da

para julgamento de Ri& idoneidade, até ás 15 horas do dia
18. Azeitonas, lata 	  . 	 	 '	 325	 3' - Os prononentes, pc.:-.lindo inseripção, apresentarão,

31

.	 . Batatas, kiio 	 	 448..-,-.'',	 694	
28210)

Junta Commerciak indicando a importancia do capital com
23. 'Cangica. .: ili,

• CA-Ulle 5	 is il0 
	 , 	 \	 155	 8476 que giram tia praça, i .egistrada até Jl de outubro findo,- carta

	

'	
100.181

	

1.514	
2	 m8;119, de comerciante matriculado- na referida Jimta Commercial,

;2.5. . Dita d.; • --.) salgada, kilo... 	 28-15o o re+eibo do quitaçïw d.• imposto de renda do ultimo anno

'
2 n ,. Ceboia,•_	 , 0 	 	 . 4.040	 Ais000 e bem assim o conhecimento do Uposito a que se refere a
2 -;-. C'evad •4,' .• 'f ilo 	 	 '	 .205

Chá p r•cri, '..110 	 	
282(tn O.	 eondieão SèF.:P.inIp

• 235	 2:P010	 • • 1: ;-: --, 'd,-,.(tzl. prot:onente depositará. préviamente, no The.
1-. Dito vacile. 1-..ilo	 .-.

	

o	 f)390:10, souro :INacio	 roa'al,. ce:snie guia expedida por -esta directoria,)4... ebro•oirer . k l in ...,„:„.., • ...,.-:.-.. 	 '..	 • Si7, ' . 38200 , 1 n qual V. dará somejite. ate as 14 • horas do Jia 14 de novcat-
..0...- C1.495- P e : fraiiad:gOtwino, , garrafa-,dp c.: '-,t, -. . • :-- :-• .. -, briN a-,q1.1:alit ia: de, 5 :(00$, cin. moeda comute, em apoliees 40.	 _,-	 -- • wo, a •..v.,...1.....-.•;-,-,.uty-,.I...ia!,2•....	 V.A!' - - .13,$.0QQ, 4E0004 da • di.Ma pubiic,a•;..'Qu-lOns_ ..e.•:£13w..ra.o.. N010401À.	 .
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Iraar-se-hão guias para o deposito da garantia da
proposta, saimento aos commerciantes que exhibirem Os -

usos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal .6
• Thesouro Nacional, inclusive , o imposto do renda do ultimo

anuo, e concernentes aos artigos que desejam fornecer.
64 - Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria do

Estado, um contracto, obrigando-se então 03 contractantes as-
, deposito corresTonalente a 5 % do fornecimento integral de
um anuo.

7" - As propostas serão recebidas, abertas e lidas deants;
dos concurrentes, eia reuahlo que será presidida pelo Sr. dia
reatar geral da Cortabilidade e realizada ra Secretaria de Es-
Lado do Ministerio da Justiça e Nea acios Interiores, ás 14 tio-
ias do dia 20 de novembro. perdendo a totalidade da caução
feita o commerciante que, depois de inseripto, deixar de apre-
sentar proposta para ibrijecirnento.

8a - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

g. a_ Fica entendido que o proponente preferido para (a
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro .do prazo de cinco dias ateia, a contar da data
da publicação no Diario Official do edital que nor esta dire-
ctoria fôr expedido, perderá o -direito á cauçãoi feita para a
apresentação da proposta.

loa - A inscripção encerrar-se-lia. ás 16 horas do dia
18 de novembro corrente. O concorrente que ata aquelle
e hora não tiver feito o deposito no Thesoura Nadonal e não
exhibir nesta directoria documento comprobatorio da caução
feita, não ficará inseripto, nem poderá ser recebida sua pro-
posta no dia determinado neste edital.

lla O contractante aeceito fica obrigado a satisfaze
os pedidos de fornecimentos no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do. se tratar de fornecimento quinzenal o não depender do
confecção e, nos demais casos, a entrar com Os artigos -na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o va-
lor dos pedidos que deixarem do satistfazer no prazo esta-
tabelecido.

Si essa demora exceder de .18 horas, em qualquer dos 'casos
acima, se applicará a multa de 25 % sobre o valor do pedido,
o a de 50 % si o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso do
rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, serão os
artigos immediatamente adquiridos no mercado, correndo por
conta dos contractantes o excesso da despeza que possa haver.

12. 4 Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abandone
ou recuso satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, a perda
da caução, que revegterá, á Fazenda Nacional.

13." O Governo reserva-se o direito de annullar a con-
currencia, si assim julgar conveniente, sem que ao concurren-
te cuja proposta fôr mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.	 •

14." Os fornecedores venderão aos funccionarios da Se-
cretaria do Estado os artigos do que necessitem para consumo,
pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15.° Fica livro ao Governo o direito do escolher os artigos
mais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir
quantidades menores que as Constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a manter os preços contraciadus.

N." Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro
das verbas votadas,., obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos consignado em lei e necessidade de maiores quanti-
dades, a manter os 'preços contractados. 	 •
. 17. 8 Todos os artigos serão postos, á, custa dos contra-

ctantes, nos togara que forem indicados, cóm excepção dos
destinados á Colonia Correccional de Doas Rios e Colmai de
Alienados -da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto do embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento.
ou de-conferencia os que não estiverem nas condições estabe-

• tecidas.	 • • •
IS.' As propostas, cujos pregos deverão ser em moeda na-

cional,anão poderão conter sinao uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas

a no mesmo, nem -as que contenham apenas o offerecimento de
Unia redacção sobre a proposta mais barata.

19. • Em caso de absoluta igualdade, será dada proferen-
Cia áquelle que, em carta fechada, offereeer maior redacção.

20• • As. contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada inez, incorrendo na multa do
100$ os contraetantes que não o fizerem.'

• 21.• 03 contractantes sujeitar-se-hão aos desconteda im-
Dortancia da multa nas quantias que tiverem .de receber, Ota
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, •neaSek •
caso, obrigados a completai-as toro deao a 4 e ter recebida
íntimacão, por ecripto,..pagetal lua eue pliNta . • s. •

22. • 03 contractantes ficam obrigados a pagar o selio prO-
porcional, segundo a lei do selio, que. vigorar, em astampilhas
appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidc(da, 1 de novembro do
Pereira Junior, director geral,

aras-	 •
Directoria de Contabilidade

toNeunnEnlu

Do ordem do Sr. ministro, faço Publico que, nesta dire-
ctoria serão - recebidas, no dia 2-1 de novembro corrente, pro-
postas para e fornecimento, durante o armo proxima de 192a.
ás.repartições- dependentes deste ministerio, excepto a Policia
i11ihitai do Distrioto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-.
parlamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantas
dos grupos;

Grupo n. $ - Fumos e artigo-s' para /Imanto.

1. Cigarros de fumo goyano;.milheiro 481 118000
2. Cigarros grossos, milheiro	 	 65 11$000
3. Fumo de rolo,	 kilo ......... 	 70 MOO
4. Cachimbos de barro, duzia 	 15 1$10Q

Grupo n.	 -- Calçado
1. Sapatos de couro de vaqueta, para

aturrinas, par .	 	 300 13$89R:
2. Botinas de couro de vaqueta, com

•	 elastico, para alumnos, 300 14SM
.3a Botinas de couro	 de	 vaqueta	 ao

chromo,	 inteiriças,	 par. 	 2.800 .12$0aa

.Grupo n. 10 - Moveis, colchões e artigo de colelloarin

1,, !Armaria de peroba ou cancha Iss,
2m. do altura por Inal0 de Istac
gura e 0m,40 de fundos, portas'.
sem vidros o quatro pratelei-

um	 	 .• • a	 26
2. Bancos para officina, um 	  .9..	 48
3. Bancos de 2ni.50 uni . 	  .	 20
4. Bureau de peroba ou canana, de

	

1,50x0,70,com oito gavetas,um	 •	 1
5. Capim para colchão, kilo 	 	 2‘.415
6. Crina animal	 •	 	 ,	 180
7. Crina vegetal do Rio Grande, uni.. a 	 180
8. Capachos de côco, grandea, de

1.20x 0,60, um . 	 	 ...2	 '132
9. Capachos de côa°, pequenos, uni.. a 	 120

10. Colchões do capim, de 1,90SS99>a

	

X0,13 (capa de riscado). um.. 	 • 110
11'. Colchões de capim, de 1;70aia:O:a::

12. Colchões de crina vegetal. awsx. 	
2.291X0.13 (capa de riseadoa um..

	

X 0.90 x 0,13 (capa de 'linho) min 	 410
13. Colchões de crina vegetal, al,i0x.

	

' X0,70x 0.13 (capa de linho?, uni	 100
14. Ca_cleiras, cinzia , . 	 )	 1
25. Cabide de centro, .uns 	  41	 1

16. Cadeira com mola e giro, uma...., 	 1
17. Cadeira com mola e giro, com as-

sento de madeira, typo ameri-
cano, uma 	

18. Cadeira com mola e giro, com as-
sento e encosto de palhinha,
unia.	 .	 ... 	

19. Cama articulada com cabeiaura,
uma	 	 . 	 ta

20. Cama de ferro esmaltada, do1,90XI
X0,80, com lastro de arame,uma

21. Cama de ferro, uma 	 ,	 a
22. Cabides para parede, dó ferro ou(

madeira, cabeça . 	
23. Idem, porta ehapéos com pegadora,

nickelados, uns • . ..... a . • • • . a
24. Cadeiras do peroba ou canana. coai

assento de palhinha, uma 	
25. Columnas de peroba ou eanella para

vaso, uma . ' 	  	  .
26. Cartonier com esteira, oito -gavetas,

um.	 .. .... ,. 	  . 	 .._
27. Idem com 16 gavetas, um 	 a
28..., Calotes de 'madeira de uma pode-,

i agada, com aros de ferro nas ex- ‘
•trémidades, para transporte 'dê.

• srodsaa al destinado ,: ao- •serViçeS ''
. • ; geitosa1, inetrq cule10' ;#,..zaaáráll° '., .„ . .	 ... -

	

1	 129$011a

1 Ventas

	

8	 7800c

	

150	 80S00a

	

80	 3800U

	

5	 •

	

5	 69$000

	

22	 21$130i.).,

	

2	 19$00a

1 1958000
eD4V-9P



29,- Estrado da madeira, - para debaixo
de mesa, um

nStrado de madeira de 1,80S0,62,
• uru. 	

ata, Fia para colchoeiro, kilo 	
duarda roupa, um .

.14.- Gruo -americano, um
aa.. Cru° com nove pecas e encosto de

pa/hinlia,"um
Idem com Ires peças aorrado de

panno couro, um . . 	
aa. ateso, de •peroba para maetiina de

. escrever, com prateleiras, gave-
__ _ . tas e taboa de correr; uma..„
a?. Mesa para eseripta, do 1oNA,6o,

urna
:;8. Meia coam:cala', ama ,
aa; Masa de pinho, urna ..... • 	
•0. Iliseado para colclião ,de 0,67 do.

largura, metro	 .
f/ 1 . Itclogio de parada, americano, com,

- pendiala,. um • ,
42, Travesseiros da paina de flacha,,

coai capa ,de, linho, de 0,50X
X0,45, um . 	

Travasaeiros de paina - de • fj,Mra,

cum capa de linho, C,I0xp,c4,

As.7.

	1 	 25400

25100

284017.

	

+	 25100

	

$	 2$000

	

10	 8900
3aa00

	

50	 65000

	

/00	 8800

	

15	 28740

	

18	 128000

	

10	 12.$000
7a000

	

250	 $800

	

300	 $540

	

250	 $400

8360
65200

05000
4a1O0

	

2	 8000

	

1.000	 $330

	

60	 45500

	

1.000	 1$200

	

72	 4$000

	

/.000	 $380

	

1.000	 8840

	

50	 0960

	

50	 28000

	

2	 8380

	

-60	 15000

	

25	 15600

	

7:	 •	 65000

2 i• 48109

	

100	 `4800a

2.200 15420

100 48420

975 1.842a

125 18429

i.425 48420

o 2$150

ló 31800U

198500

;

'aa	 4'	 •

21 ^

éçuoci

700a

50

• \. •
N • Z1828 Saa-tta-f eira	 ve-W.r, do

-	 -ti~r~"

um
44. : Travesseiros de capim, com capa

riscado, le 0,80X0.45, um
Travesseiros de capim, coro capa

de riscado, de 0,40X0,34. um..
•0. Tapete de lã, para pés de cama,

um 	
47. Tapetes de 15- para sala 	

/	 Grupo ni — Gazolina,b 1erozé0
•Cazolina arn tambor de 180 litros,

'	 • litro. ....
Cazolina em lata de t 8 litros,

litro . 	 •	 •
Rerozene em caixas, caixa

2, CoMhos . •	 aa. ....
I;speciaea, um a	 	 -tarandes, uni a to'	 • • .... . • . •	 •
Aiéei ¡OS. ti TO •te ti!	 .... .. •	 • • •-‘:

Unl A: vil 4, • • • • • ........

	

Grupo o, . 12-	 Adfiier.'S para laboratorká

1. Cobayas, uma	 ;;,	 7,317
(.190

119.7130

49.296
83

2 1888000

•
taa.

418000

	

3	 79$0a0
7 475$C00

288000

10.500 -,!". 1$280

	

2	 758000

	

234	 138000

42, , MOO

	

382	 28700

	

2.071	 28350

	

12	 69$000
4 2258000

600
G00
600
577

par. 	  .	 .15,0
41; 41arvía,_ para tampada de arco,'	p• •

Paa5x0/12,005	 . -

	

Grupo a. 93 — Material, e objeetos	 clectricida.de

1. Abat-jour de ferro esmaitaaa'aa
-um . 	 •

-2. Abat-jour de ferro esmaltada de 10"a•
um. 	

-	 Abat-jour de poraellana de 10", uru.,
• 4. Apparolho completo de suspensa°,• parcallana. -uni-
Q. Aranhas de metal de 2-1/4", uma...
6. Aranhas de metal de 1-1/2", urna.,
'f(aAlicate isolado ponta virada, um...-
8. Bnrlia de porcellanaa urna 	
rj . F.rt;aos de ferro para lampad•s com

.	 ,stipporte e aranha, um 	 	 50
Bot6es para - campainhas electriaas,-

,	 duzia
51.• Bucha de ebonite, 3/8", uma 	
'1a. Cabo de cobre, 'isolado, n. 6, metro.,
ta-a:Cabo revestido. de chumbo, de 1-1/2,

! `mm, monophasico, metro
1 .'ía Caba pErVê0lido • de chumbo, de. 1-1/2

j-mm., triphasico, metro 	
15. , Cabo preto n'a2, com tres isolamen-

tos,  metro 	 •	 • •	 ..
ta. Wimitinba eleetrica . pequena, tuna..

€11 15iPai nha americana coan.'caixa.e
/madeira, /O- o 12 pollegadas,
u mai5. . • 	 •

18..'beats para' cabo dedous fios, n. 3,

1.000
.	 50

2;	 1$100

sr 2 . - 18600

300 -	 4$209
5	 .48000

• ••aaaa	 4.
.11	 •4$00

2

25
3

1.000

15'	 18500

30	 28000
50	 18080

35000
8309
8200

'4$500
•8050

78200

95598
8030

1$900

20.. Carvão para tampada de arco,
Ont,25x0m,015. duzia	 . . 	

Carvào para ali-apatia 'dv, arco,
_	 0ria2uxam,012,

22. Carvlin para tampada do arco,
0na20x0m,017,

23. Carvão para tampada de arco,
• 0m,25x0m,018, duzia. 	

21. Carvão hamogeneo de 3a .5 de (liam.,
duna

25, Caixa ,de a privaçãO, 2, 3 e 4 (bre-
_	 • ações, uma 	

20. Chave bi-polar do 30 ,amp., urna 	
27. Fusivais navalha do 200 amp.,
28. Fusiveis com tamises, um 	
29. Fusiveis cartucho e faca, 75 amp 	 ,

uru	 .  .
30. Fio magneto n. 13, com dons isola-

mentos, kilo 	
21. Fio inagreto n. /G, com Ires isola-

memos,
•J-•n • Fibra de 1/4 de grossura, kilo 	
23. Fio coberto com borracha, Il. 8,

metro.,	 .
31., Fio coberto com borracha n. 10,

metro. . 	
35. Fio coberto com borracha n. 42,

metro. 	
36. Fio coberto com borracha n, 14,

metro. 	
37• Fio coberto campainha, kilo 	
38. Fio fiexivel, 10 ampères, kilo 	
39. Fio de cobre na, kilo 	
40.: Fio de nickel para residencia, me-

tro. 	

	

41,- Fio fiexivel de algodão. 1 a 2 mm	 ,
metro	 •	

42, Fio do chumbo n. 12, metro 	
43. Fio de chumbo n. 14, metro 	
44, Fita isolante de borracha, ralo
45. Fusiveis de rolha do 5 a 50 ampères,

um. 	
Fusiveis cylindricos de dez a trinta

x250, una 	
47, FUSiVeiS cylindricos, dcia5. 0 a 75X250,

um. 	
48.. .Fusiveis navalha do 100 ampares,‘

um.
49. Fusiveis roseta, um . 	

1nlarcuplor rotativo, um . 	
interruptores comi caixa, um 	

52. Interruptores duplos, um . 	
53, interruptores pendentes de metal,

tun 	 ...
54. Isolador duplo para 640 volts, um.
65. Lampada econornica filamento me-

talico, cinco a • 50 velas, 120
volts, urna. 	

G. Lampada economica filamento, me-
adie°, 10 velas, 120 volts. uma

57. Lampada eeonomica
talico, 16 velas,

58. Lampada economica
talim), 32 velas,

59. Lampada econonilea
talico, 50 velas,

CO. Lampada economica
talico, 100 velas,

	

10
	

205000

	

13
	

188000
o 1688000

	

1
	

500$000

a 2008000

./ •740

8080
2700

48300

5$000
4$000
3$000
25500

12 ' 558000
21.

filamento me-
120 volts, uma
filamento nie-
120 volts, uma
filamento me-
120 \ailts, uma
filamento me-
120 volts, urna

V1. Lampada econornica filamento me-
talim, 2.000 velas, 120 volts,
35 watt, uma. 	

62. Lampacla economica filamento me-
talico, 1.0u0 velas, 120 volts, aca
watt, uma. 	

63. Lampada economiea filamento me-
traio°, 600 veras, 120 volts, 1,/a•

• watt, 11.111F. 	

	U4. Lâmpada eConamica, filmara.° man	
• talico, 408 Velas, 123 VOES,

• watt, uma . 	a„
8170	 Lampada econpraica filainehto

talico, 300 velas, 150 volts, Sa`
a aa$42.2_ i•',""`'`a _watt, uma.	 • - ..	 !	 : y
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• 60. Lampada economica filamento ma-
nco, 100 velas, 120 volta,
watt, uma. 	

67. lâmpada, economica filamento me-
tano°, 50 velas , 120 volts, aa
watt,. urna. 	 ..... 

63. La.mpada econornica filamento me-
talico, 200 velas, 120 volts, 112:
watt, uma. 	

69. Lampadas azues ou encarnadas do
16 x 110, uma. 	

70. Lampadas azues ou encarnadas de
32 x 110. urna. 	

71. Laimpadas foscas de 16 x 110, uma
72. Pêra de metal para campainha, uma
73. Pêra de madeira para campainha,

urna 	
74. Pilha secca, urna 	

Receptaculo do porcellana, rosca
COMMUM, um 	

76. Receptaculo de metal, um • 	
77. Roldana de porcellana, 1 a 3 ema.,

uma 	
73. Roseta para farro, uma. 	
79. Roseta para cleats, uma. . .. 	
80.Supporte com corrente, um. 	
81. Supporta para tempo, um. 	
62. Supporta de poreellana com chave

de rosca, cor-muna um 	
83. Supporta de porcellana com rosca

cara:muna um
81. Tomada da corrente, typo de em-

butir, lima
85. Tornada de corrente, porcellana,

systerna pino e rosca, uma 	 ,
86. Tornada de corrente triphaaica, urna
87. Tubo de aço flex ivel de Ya, um 	
83. Tubo de 318 x 4, um 	
89. Tulipa de vidro de cor, fantasia,

uma 	 .... 
90. vidros para pilhas, um. 	
91. Zinco para pilhas. duzia
V2. Transformador 440 x 110 volts,

50 kv., um
03„ Transformador 410	 220 volta,

20 kv., um. 	
91. Transformador 220 - x 110 volta,

15 kv., um . 	

• Nota - A tampadas serão de primeira
'marcas Osram, Tungsram, Philipps ou Edison.,

•
Condições

- Todos os artigos serão de primeira qualidade, de
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determiado para o recebimento, em en-
velopes fechados com a indicação do grupo.

2' - As propostas • serão feitas em tres vias, em tinta
preta, manuseripta ou feita á machina em papel de 0.33 X
X0,22, sendo a primera saltada convenientemente datadas e
assignadas, sendo nellas especificaclaa. sem accreseimos,
emendas entrelhinsas. razuras ou resalvas, em algarismos o
por extenso, os p reços de cada um dos artigos, não sendo to-
madas em consideração as que não tenham preços para todos
os' artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-
tabelecidos corno maximos da base canstante deste edital.
a 3' - Os proponentes, pedindo irxscripção, apresentarão,

pára julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
23 do novembro corrente, em original, seu contractato social,
a'keaaa que tenham socios, e, no caso contaario, certidão da
Jainta Commercaal, indicando a importancin do capital com
var e giram na praça, registrado até al de outubro findo, carta
da commerciante matriculacio na. referida, Junta Commercial.

,a-ae-bera assim o conhecimento do deposito a que se refere a con-
(aça° seauinte.

4' - Caaa proponente depoaitara préviamente. no The-
a 3 sou-ro• Nacaraal, madiante guia exaealads por esta 'direeloria,

a qual se dor a earven ta até ás la koraa 4';') dia 22 de, trovem-
bata a quantas da 5:0frata ara masaa, corrente, em apatia:as - ao

	

:-. ,.poriataor, da dviatr pablica.	 lakaas, ara Thesoairo laaaamal.

	

- G* -- Daa ..a.c-Ur.agaiaa	 d.eposita oaaaaraptia- -'da
propoata, Ostenta aos comnia atate,3 qiaa

	

a- mas talões oeiginaes de tr.*	 ,;•• da Prelatura , Municipal o ,

	

Thesoura" NacioriO,), i1usN3	 ld02to de 'renda- do ultin1Ca'
dnuo e Concernentes all-a unges que deSejain'fOrnecera

-. 6* - Lavrar->ia opportunarnente, na Secretaria da
Estado, um contracto, obrigando-s,p apta° os contraetantea :teci
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral 0
um armo.	 .

- As propostas serão recebidas., abertas e lidas (igara
dos concurrentes. em reunião faia será pre,sidida pelo Sr. dia
redor geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-, ....‘,
tado da Justiça e Negoelos Intarioaas, ás 14 horas do dia 21.
de novembro, perdendo a - totalidade- da caução feita o com"
rnerciante que, depois de inscripto,adeixay de apresentar RO..?
posta para fornecimento. , •

83 - Antes de qualquer ..Uel.6-ãO,'È' propostas Serãa Dfr.,'
blindas -na integra.

9' - Fica entendido que o. proponente Preferido parã la•
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o oplat,

atonia far _expedido, perdená o direito 'ã catiaão feita para a!

tracto, dentro do prazo de cinco dias *ideia. a contar da
da publicação no Ditai° Official do. edital que par esta da it'
apresentação da proposta.

10" - A inscripção encerraa-se-ha a ás 16 horas do diN
23 .de novembro corrente. O coneurrente que 'aia aguelfa tia
e hora não tiver feita o deposito :ano . Thasouro laaciona/ 5 nãe
exhibir nesta directoria oadoenalanto c bnaPrnba t orio da eau.
ção feita, não ficará inscripta, nemn podará ser recebida Siai
proposta no dia determinado gesto ',aditáta	 .• .

11* - O contractanta -aczeitaa fica obrigado a satisfaiet
os pedidos de fornecimentos no prazo de, quarenta e oito bar-
ras (.18), que se seguirem ao reoehimento dos. mesmos, (pana
do se tratar de fornocimputo 'quinzenal e não denendor da.
confecção e, DOS demais caso, a entrar com os a r ti gos na hora
e dia fixados, incorrend y naarautta• de 10 eia sobre a valor d..).	.
pedidos aue de!saaein• 1(.. :asi'w,r . no prazo esaaaelacido.

Si essa derraaaa asataer d.48 horas, ana oualquer (10
casos adiria, se tliPpi,ies y'á -a- - nrul ta de 25% sobre o valor da
pedido, a a 50 % ai ,o excesao •• aar -maior -de ; 15 . dias ou na
C;SG de rajeição doa aatiaaseprovada a sua má qualidade, sa.„i
lato os artigos imanediataikenter adkuiridos no mercado, cora .
rendo por conta dos contractantes o excesso da claspeza qua
possa haver.

124 --aa:03 .:contraeloa . poderão ser rescindidos, quer la 11
ou não proposta do. lagneoadora neaae .sentidoaquando ,1"la i a
done ou •seca-se saLlafaztaaos padidos. aujeitana a ase, porém, F,

perda da caução cn.fe rá•eíter4. 4 , Fazenda Naa aaia/. •
13a O Governa taaaerva-se O direito de anular a Nada

c u rre ii e i a. si --assim julgar c anve n i culla, ,s-em et4t . . no ao n cu lar una;
te • cuja nropaata Ma . mais 'barata. aasista direito a nenlituna
reclamação sob qualquer titulo inaainalo. .. -' . • •	 .

14' „Og forneedclorca validarão' aos- funeaiariarios .,(1.q 5.t.
cie ta ri aa de' Estado ea - aatigóa -de 4 ,ie necessitem auara eoft.,,,.itn,
pelos preaós do ,C ontt a (st.6, -card '11i-uni-tonto-, 4.

15a, jaiea livre no CaoVerria 'o' dii'cif° 'do 'eaarilher oa, artigo-
mais batatas de cada' paoptiata; -aaaiin .canno. .o . de adatai'aik
maa»tidadas menciaes 'aua aas eplagantea da fahalla jUntá - ao
edital; sendo, - porém,io ,fornecedor abriaado, em : qualqueradna
casos, a manter os precos contraciades•

la. 1 Os forneciartentos serão feitos estrielaanente doutra
das ‘arbas votadasa.,obragando-a- as ,contractantes. caso haja
recursos consignadosaanalei e . neeemidade de -maiores:quanti-
dades. a- manteros,preços contractados. 	 .	 --

-17.' Todos os artigoa :suão.. positaa ,é., icusta tios,.-.contra-,
etantes, nos togara a .:que - forem . indicados,' corri .excep.ção das'
destinadas á Colonia .Correcional da Dons •Rios . Colonia •de
Alienados- da ilha _..do,-(aovernaatotai- que serão ...entregues i-it
ponto de ambarque, acudo . rejeilaelas no acto. do recobiment3.
ou de canferencia os que,. não estiverem nas candiçOes,.estabe-
lecidas. a' •• •	 , •	 .	 •	 .	 .

• 18.' As propostaaaCTIMS preços, deverão ser-em moeda larraa,„
eional, não poderão conter .sinana uma formula-de complelat
submissão a todas as chniardas.aleste edital, no seatomandà
em consideração qualquer offerta de vantagens., não previstaa
no mesmo -nem as que, contenham apenas o. oaferecinaenea ¡ia
1/1123 redacção sobre -a- proposto mais barata.- ) .-..a a a-at , a

1.9.2 Em caso de-absoluta gir.,,.(4ade, será aa'adala Paeleaaa-aa
eia &melte que. em .çaria-fachadaaofferacer rumor reduaçãaa;

20. a As contas do fornecimento seaão:apres.entadaaa ata -rej-,
partiçõea até o dia 5 de -eada a inaaa ançorrandeana multa dae
100$ os contra.clantes que, piO-o fizera": . 'aia , .a.19' 	 'i• 21a • Os e,ontractantes sujeita a.e-bão aos desmitos da imaa
portancia da multa nas qua„atia.:a que, t iveaap a' daaNeeher et-a
nas cauçõesieitas para garaaaia. aata,.caatraelnaaaliaanda, nesaa,
caso, obrigados a corantotataaa . logo depois, dea.aeg recebido à'
intimação, por escriata, paaaa tal 'rim expedido, „,,

. 22. a Os contrac , antea ficaro-oariaadas , a pagar 0, ealIoapaa-
, porcional, segundo a léi , da aellaa, a. vigoralsatau.,estaanpithaa-

.	 _.appostas ao eantratfaaa 	 . .._ ' .- a-ai - " • • - 3,-- ra• ' '....-., a.	 'i..	 a--
a • Diaeatoria Geral- def-oárt nitlaUit-dè. noNfènilara d P.'n;
gara,&aiaaaatag af.av04-44:2:gataacrege ..,a-a-aa......~

	

5a0	 3$80-

	

030	 2$30ta

5$409

1	 2	 18980

1$900

	

4	 1$600

	

2	 1$800

uma
	530	 .1$000

	

75	 $603

	

150	 $800

	

150	 $050

	

50	 459

	

50	 $999

	

94	 3$100

	

1	 2$200

	

123	 1$109

	

139	 $85')

	

12	 1$000

	

6	 1$200
2$800
1sigoo.

	100	 $159

	

.15	 $790

	

2	 2$003

	

1	 $400

1 2:900.$00a

1 1:970.009

1 1-520$000

qualidade, das



S4-ia 17 Divuo ()FPI° ÉAL	 Sth-ern 6.71)

Uniformo de brim branco, do . algo-
dão, para adultos, para a Assis-
tem:ia a Alienados .... 	

..„.:) Uniforme, idem de linho, para
adultos da Assisteneia a Alie-/
nados . . 	 .  ;	 ., 44	 698000

Uni i urine, idem pardo ii,- al..i-icltici,
para a Assistencia a Alienados., 	 '18	 268500

Uniformo, idem de algraii, para
os institutos Benjamin Coris-
cam o Surdos-Mudes 	 ,,	 142	 298000

Uniformo de zuarte ou mescla para
a.dultcs das officinas Mi riiiiiie
da Assi s tenria a Alienados . ..., 	 130	 258600

Uniforme de brim kaki estrangeiro,
para os alum pos da Et: 1'0in 15
de' Novemfro . 	 1.600	 288500

Uniformo (IP palmo riastientine
- azul, pma ,-., alui/mos 1-in s insti-•

lutos Banjrurin Con çAinit P Stur-
dos-Mudo .	.. 	 	 71	 898000

:l . Uniforme de panno eastlentine
azul, pari., cs aluirmos da Escola
Prerounitoria 15 de .Novembro.	 .400,	 888000

9. Un i forme do 7.17arlO mi n-,escla pa-
ra os alui-unos das officinas dos •
institutos Benjamin Constant •e
Surdes-Mudos . . . ........., 	 -	 230	 208500

Grupo n. 43 — Fazendas, armarinho e confecções

'1.

_374	 308000

56.

81-/f799fli" i%as •- de cretone para trudgi,..'
t •	 cylindrieós c/70 X743000 pT4a A. a	 .....

Hg%

4,23000

244800

	

, 1	 44500'

	

500	 4$00-

	

2	 2$900'

	

1	 58000

	

400	 • 24300
' 44300

	

2	 g$600

	

21)	 118000

	

1.000	 18000

,	 128000

	

. 10	 98000

	

100	 38450

	

24	 18400

18200

woo
4 000

.04800

U700

68800

6$300

58900

68400

48200

38700

0$500

98000

2$700 •

1,1,W

98900
870o

28400

4128000

18500

2$40Q

58800
20$000
1,9$000

38200

18700.

•

4,9400 _

0400

• 28000

lineQ

o
b•••

4

ek);

00

500

om

1.000
800

3.000

4()
VY

2
:30

TOO

100

e

Directoria de Contabiltrade

.CONCIYERVSGIA

grapOS. :	 .

Agulhas Bedldro (papeis sortidos),

Al,:ullias paia ciitura a mito, qual-
panei	 . 	

	
• 1	 28500

	

-..,100	 $750quer numero. papel . 	
ittas para costura a rnachina,

•ona/quer• numero, papel .	 50 •	 28700
iRgean, meti .° , 	 	

2	 18100
mfinetee, quitiquer , cor e ta anho,

pacote 100 grammas . 	
	

^10	 28500
Algodão nacional cun rio 1.00 largo,

metro •	 100	 28650.
Algodão nacional mi de ( 1 .78 largo,

• matro . . . 	
	

2.50Q	 18550
Algmftio' nacional tranrAdo de 1:40

largo, metro . 	 -	 11.000	 38100

	

Algodão nacional inferior de 0,70	
/	 18200larga, metro	 . 	

Algodão nacional infestado, de 1,40
.largo, metro . . • 	

	
18.000	 3$100

Airoalilaao de algod39 -de -Or. com, 
•	 - 1.50 largo, metro . -	 ,•	 2	 48600

Aoalllado de algodão , branco la-

.1.'.,, Atoalhado dr linho ' branco, 1.8f1 	
/00	 58000\irado. 1,69 largo, metro 	 ,

ç,''' **--• '• largo, metro .. 	 i	 2	 168000
. Atoalhado dr linho branco, 1,60 lar-.- •:•	 .

'	 '•, go. metro . 	 ' •	 	I1.	 158000
Aventaas do mescla azul cem iiiam:

a, um, . . 	 _. ,	 .,	 . go	 158000
..0.1taes^ de cretone para roedicos,

com. mangas, um . 	 ^ '	 	 ,20	 /8$000
' P..# Avggi10 : de brim de lffitic para

3 ,	 fjledieo ou enfermeiro,, com
wangas, 11111 .. ;......-....., 	 	 tO	 2880004, 

v1 - Aeffeic:s (12 - 1..rin? lona para 'medi-.1	 -	 t
	 -

e^o^-¢:enferiiniro, um	 !"	 	 1	 188000
- OÁ . Daefia de priMeira ' qualida	 côr,. ..,,.

g,',,,..,-. •• ----riltUO , ., :. . 2,. njt. f:'•• '? .! • '..• • ;• .."-..! •J'.. ',,, , ,	 600
• .12e;. Rivideiras naci0144..gc.„5.,,ann 	 ,..e....,......,.

: ''- - ...:•....."-...-4`..i..* 2.à :t:ti..1"1 t;	 • ,2

21. Bandeiras nacionaes de. 4 pannve„.
1.1111.14 	

22. "Bandeiras naci nnaos..de 3 . paunos...
ira. .	 . 	

Baudeiras nacionaes de 2 pannos,
uma	

.• Tlrim branco de meio- linho, metro
25. Brim branco do. algediXo. metro...
26. nri• branco de lona. mofsro 	

Brim nardo do tiniu). melro .
BriLl pardo de vigedão,
Brim kaki inglez. .metro

nac. :ima], ;Oiro . 	
1:otões do massa. gl'OSS3 . 	
.P.MõeS brancos de osso, sortido

gTo,zri
33. Potões ra,ches de madrenerula.

gusa . 	
Bolõespequenos de madreiierola,

greSP	 . • 	
25. Cad;irco manco de algodfio, 	 0,01

lr,:ge. rei:a da 10 ontrw-i.
•n 	 hilmeo de linho. ate. 0.07

	

neca	 10.::ei.ros, nela
27. Crtnvre para enea t!cnt r '. eicAr,

0 . 05 largo, .weiro 	
38, epiew, t ip. riscado .de ,alt;odfl o fino

pai .o. nomeio, Uma. . 	
Calça de ri scado de alg c• ilão fino

P1110 meninos, tuna
40. ea l r. a. ílo riscado de a ! godilo gros;o

P011 homens, uma

41. CalPa de riscado d p olgod5,1 /gro;.,so
para meninos, uma

Ca1:1;ias de euetone para ilomeos,
de 1.2r; comp.,	 ......

43. Camisas fie cre!ono nua senlimac.,
cle 1,25 comp.. uma 	

44. Camisas de cretone pal . it meniow5.
do 11 95, C efflM i .. nica 	

45. Camisas de algodão para homens,
11, , I 25 comp.. unia 	

4C. • ef% Misas do algudaii para sephorac:,
de 1.2:, com p ., uma 	

'47 Cami z a ,. , de algeao para ~ohms,
(5 , 1 1 ,90 enrni)., Mfia 	

Celehaf, broncas, de 1,40X-1,00,
......

49. Colvila de Côr, do 1,40 x
11	 	

50 Crel o pe nach	 enfesi ado, do
1.1ÏJM .1 do iam( ,	 011.(-

51. (:olerçures de 1 n 11.W111 1.1) para solioi-
PO,	 lh

Coberiores lie lã paca solteiro. mo
C,.h , rtoi . e ,. de Áula para	 Solieiro,

1111,
Cltapéu:= de palha de cOcp.
ChulilIl	 de liga cie n. 33 a •0,

r	 ... -
n :ardy; es do puniu) azul para

57 .	 do d uahvier côr o ; a-
na 1 )1 14), 4:v0sn 	

58. Colrlietes de pressão, qualquer ta-
1HP niin, grosa

Eseiiras para 10.114a8,. &Mi CaDO . CIO
tdpa 	

Eseo,a,.^ p.tra dent.0:-4, (luzia
01. Filá rara cortinado, mel.ro 	
62. "t'ci-lão branco do coidão, superior,

0.:0 t j e. largo. metro 	
63. Fo Q lão lt:-anco fv1podo, de 0,68 de

litftvo
CL Vrónhas de algoqo de 83 x 0,45,

1.11HU 	
.65: Fronhas de,ialgodão do 41 ' x 0.18:

• 	
66. Fron iiits de algodão para trave.

seir, cylindricos e/70 X 25;
uma, . 	
jil it- de cretone de 83 x 0,085.

• diuma	 . . 	
Frofilu+s. de cretone de 41 .x • .6,38,

,,$Valem do ST. ministro, faço publico qud, nesta dure- 23.
aer.40 recebidas, no dia 30 de novembro éorrente, pro-
Ora o fornecimento, durante o anuo proximo de 1923,

ige1ikãris dependentes deste Ministerio, excepto a Policia
Distrieto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-

Oilagneitlo Nacional de Saud.,_: Publica, dos artigos constantes

Grupo 92. 14 -- Unift. rmes para pessoal	 20.
3l.

de ordem	 Espeeie — Quantidade --.,- Preg,

.....

68.
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j.Vo‘r r-Allirõ 'r	 ".flt

,	 G.	 Idem.,	 idem,	 ri.	 28,	 um	 •.10

Idem,	 idem,	 n,. 30,	 ura	 • •	 f•

10
10

.2,$000.
2$200

•	 66.	 Pó	 leve,	 kilo 	
67:	 PiXe, lata da	 18 litros

10
30

26700
58900•

ts. Preto marfim de l a, lata de 13 litros 2 28900
69. P6 de rapa o,	 kilo 	  	 200 $320

RONO	 re!	 nr,r!ez,
'741. Roxo	 tel,ra.	 inglez,

105
1

.$320
8300

2. Secante	 nacional,kilo 	 496 8770
Secante narra çCastalleN franeez

.	 pilo
Z4.	 Samblo.	 kilo -	 ...... ,,

20
1

1$090
28000

Tinta Preparada en•venanada, kilo
'N.	 Terra	 Lilo...,  •	 • ,2'88550_001)
17. Terra sienne, crúa ou qinituada.

luto 4.. $500.
1711, Tinta paeraracla esinatte, qualquar

ma aer.. Ores - 170. 58990
19. Tinta preparada, sortida; da blundl•

•	 Spenea- kilo	 	 :18800
80. Tinta preparada em Massa' V. M.,
	 1•;'

AI. Tinta	 Roca/frita, 	 kilo 	
g2. Tinta Olsior. kilo  •	
82: Tinta	 lavi,v f.1	 Keistorrr,•
81. • Tinta preparada • tMorson,a; 	 qual.

quer	 et'w.	 kilo 	 •
85. Trinai-, 	 duplas,	 ima 	 •
86.	 Tinta	 Bera:atine,	 kilo  • -	
Si. Tinta	 Sapolin; lata-

-2
.2
2'

4-1
10
5

12

1$400
3$990
($600
28600

18700
38400

611°0°0°
8. Trinchas	 francezas	 para	 pintor,

uma 	
8,9.• Verde composto inglez, em pó, kilo
90. Verde mar,	 kilo 	
91. Vermelhão sapateiro, francez, kilo
•92. Verniz Hard	 Carriw..7e,
93. Verniz	 japonez,	 vidro '
94. Verniz para- arreioa, lata 	
95.	 Verniz	 queiroaL•nos,	 laia .....
06. Verde Paris de • 1`, • kilo •	•

11
20
50

291
6

20

10
140

38000
18300
18300

8300
228000

3$8709000
38000
28500

97. Verniz copal Inunde/1 Spence; Libo
Islobles-	Honre,	 . ; ..	 .. ..

10
1.

58000
58000

99, Verniz viera-aliene; . kilo 	 •	 •	 • 3G $690
100. Verniz francez, preto 'ou branco,

vidro	 .	 .	 . .... ....
101. Verde LondreS era ras, .-55

$800
18290

02. Verde nativo fl. U.-,- kilo 	 •	 • '.65 3,9990
103. Vermelhão francez I31uniell Spen-.

ce, • pilo 	 20 1$500
104, Vermelhão Invado, 	 kilo 	 2 $180
105 • Vernizurel o • Bi andei! 	 penca, kilo
106, Verrnsiiião da China.	 papel 	 ••
107. 'Zarcão	 Genuincr, • k110  - •	 • •	

5
100

4$000
$600

1$320

"G'rw•pa n. 17 -LitbP,ifievac .,.. rdrvas c

I.; Almotolia de cabra. va./ .2. 1;2 litro
urna .	 .

4 • Almotolia de • cobre para 1 , litrc
, urna . .

3. • Almotolia de cobre para 2 litros,
urna •

6. Ancoretas.	 ...... • -

4, 'Alcatrão, Lilo
Ag-olba VE:rn 'mia, John, (luzia....:

., Arrttalas de ferr.a, Lilrs 	  C. •,

S Arruela.	 1,2raaohr.,. uror.) 	
9: Amiavtbn cIo el4ro • gaosura sor-

•tidJ, kile	 • . .. 	 • -	 -.
10. Anliantho em pó, k n la
11. •Amiantlio em corda, grossuraS
• sorlidas, Lua. 	 •

• 12. Arcos de borracha- ral(.rçacia de .
20X O.urn.-

13. Aqebero	 linho", kilo 	
14 -. Arruelas; de centro,- e,..-1•;eetws. uma

	

Agulhas de Marear, urna 	
16. ° Barris-de galé,	 .. .. • . ..

	

17, Baldes para einZas, ,uto 	
2. Baldes para baldeação,. um. ...... •
10. Balão de cabo manilha 40 cm. dia-

melro, um :	 • •	 ••	 •
20; BalãO.d-e cabor1itni1lra 311ein. dia-

• • • 'ffietro, um. : . . 	 	  .
Balão de cabo- Manilha - 20 'cá

tacitro, uni	 75".elir

c'orgeneres

2$90o

38900

	

-	 78000
	1 	 8240

8600

	

100	 1$000
2. -38000

	

1	 $300

	

4'0	 28400

	

11	 300

	

15	 18900

	

'3	 338000

	

10	 18100
100 $100
• t,	 308000

	

- 5	 4$000

	

'10	 mon

	

10	 , 3$0C9

	

'3'	 148000

0$40o.
,

7.$090

22. Barro refraclario, kilo .
23. Bicos para g-az acetykno,
24. /3orracha em lençol c h ei a metal,

25. Borracha em lençol, kilo.
26. Brinzão, melro
9 '- Brim royal, moiro 	
28 Betume da Judéa.,
29. CaOernaes de ferro de 12. um....
30, Cadt'rnaes de madeira lie 2 goa-

nes, um
,31, Cadernaoa de madeira de 3"gor-

• nes. um 	
32. Carbureis) britado 7X15.
33. Croques de mota! grande.
34. Croques de metal, .pequenos.

Cabo de manilha, inglez,'
36. Cabo de manilha, nacional,
37. Cabo . de linho, kilo 	
38. Cabo alcatroado' de linho,
39. Cabo de imbé,
40. Cabo de arame, da -aço

• kilo
41. Chumbo em lençol, kir° 	
42. Chaleira de cobre para graxa 3 li-

- tros, unia 	
4. Corli:efionie de ferro , commum, kilo	
44. Corrente de ferro -patente. kilo 	 -
45. Corrente de farto galvanizado 	

46. Chlorureto de cal para debilde--•
certo, kilo .

.47, Cabos de peroba para escom3-c14
metros. um

48 Chapas de latão para forracão,' kilo
49. Carbureto inglez .para caldeira.

• kilo . 	
GO. Cavilhas de zinco, kilo 	
51, cliarias galvanizadas para 'ealelõiw

ras; kilo . 	 '	 •
Contrapinos de -4 cms., um 	

ri3 • Catrá.ea, uma	 • 

54 Chumbo em bruto, kilo 	
55. Chumbo cai barra, kilo
50. • Canténeica de ferro, kilo
Si.- Ester/ino para limpar metaes, litro
58. Estaes duplos com manilha. um ...
50. Estaeadores com rosca do 1,5, um.
60. Estopa alvojadd- de 1°, kilo 	
61. Estopa branca, kilo 	
62. Epaw to	 abalroada para calafate,

-kilo
63. Escovas do cabello para tubos de

	

;4", uma ; 	
Cl. Escovas de arame para tubos do

uma	 •	 • 
nsmeril em pó,' kilo 	 	 •

CO. Estanho em vergas (carneiro), kilo
67. Elos patentes desde 114 .,atÁS 2,.um
68. Esticadores do ferro galvanizado,

CO. FoxoTre em bastões, kilo 	
70, 'Fio • cle algodão torcido (ingloz),

•

_71. Fio kln cio 	 .god.d	 ão destorcido, kilo. e.--

72 Fio do ashesio, novello 	 • -11'•-••

71 Fio vela (inglez),_novello 	
74. _Fita asbesto (inglaz), novello..
75. Fita patente, novello 	
76. Fio do lã, gramma 	 • •
77. Forouetes- de metal, grandes, par..

Flaromu/as do Ti liarmos, urna....•
79. Ganchos de metal. grandes,'
0. flanchos de metal, pequenos, um.

81. Cal-es grandes, -um 	
R. Gatos pequenos, um 	  •
83 C,raxa patente, kilo 	 .• •	 • 

Ri. Graxa do Rio Grande • do Sul em
ber.ig•a, kilo ....... • ...

Graxa aroerlearia.„ kilo ' 
••'86. ftaxeta patene,'lUto 	

87. i G,ax ,?ta asbeitos; kilo : • •	 ••	 •
88; Çaxe,i-a .de na. iI	 ,laranefi n::?, CO-

"	 = graxada, re'dOnda .ou. ,quadrar.

	

!	 ' 	.	 •	 ...	 .
9.rkego 09,•. ..

160

4o
2

$3CW
$1efl

CC001
1	 O$CW1

4$204
48009
.8500

08300

4	 $800

250
210

1

4
200

2

1.
1 •

1'

8800
, $870
56400
4$000
28700
2$200
18620
24300
18000

	2 	 48009

	

2	 1$526

It;
ãoci, 42288E00

22:10:

o

e '137,20

2-860.11
T--

2e'

;41,4,$oco
2 
r 

eQ00

	

1M)	 •1$500

	

1010 60(1

	 0300
0

 039 000 0(

	

4 11-0.0	 18000

42r6(.(0)01,

f11;c12E

'17 1 -'2s,000

-moo

CV, 1 48800.5	 .

*
48000

-61990900

	

10!	 38000

er;$ 30700e0

	

511	 vlso00
• 20	 vk$000

	

t 40	 38800

	

30	 280.00

	

54	 e$500
	2 	 .68000

	

I .2 	 8020
; 110 ' ,7$000

	

40	 4C$000

	

406	 , 8100

	

400	 $050

	

5	 1000

	

) 335.,	 .1S,2:10°

•

	

É55	 18200
1 48q;,0

ii.¥00Q
t.a0(1(

atk.k nT''



121. Flanella para casacos, metro 	
122.Imptero.rmeavel para immundos, me 	

123. Lenços, duzia
124. Lenços de alco.baça, um 	
125. Linha para serzir, caixa 	
120. Meias para homens, (luzia
127. Meias para mulher, duzia 	
128. Nanzuk, metro	 	 a
,129. Panno para amos, metro	 .
130. Pressões, grota . .	 .... • 	 .a
131. Suspensorm, duzia . 	, 

	

GRUPO	 1ff -

TiNT.A.9. VERNIZES E ARTIGOS PARA - 1:i1N'ana&

Numero de ordem - Espado	 'Unida	 Quant.	 PEIO'

1, Anilina estrangeira, kilo ..- .a ..i., -	 I.	 14$0ao
2. Alvaiade branco de'neve, kilo .,,	 2	 1$470
3. AI-vaiado de Zinco V. Montagne; kilo 2,	 180 .	 15200
4. Almagre, 'kilo • • • • " '''• e. '' " .

1	210o
5. Agua-raz "Pratas», kilo a . „„, ., ,	 105	 3£22,0
6.. Amarello liana, ki/o -..., ..'.:.• a.a .	.	 ' 1	 . $900
7, Aluminio em pó, kilo' r. a a,aa-;•• .. • 	 1	 11200o
8. Alurninio liquido, kilo a aa a., ,..;	 • 1	 . 5570a
9. Azul Guimet, kilo • • ...... •..:' 	 . 1	 3200a

10. Azul flór de anil, kilo . a 'a-a, a,.;	 a 1 •	 1a500
11. Azul da Prussia de I'. kilo . .:. • 'a' • 	 • 1'	 42200
12. Azul ultramar de I a, ki/o a a ..a.,	 • 106 ,	 3a000
13. Agua-raz ordinaria„ kilo.. a., 	 ,	 1()	 22900 -
11. Aluminio, papel .. ... ..• aaa a„ . 	 50 -	 510au
15. Azul rei, kila. .. .. ..... ... .:.,	 . , 5.	 329ao
16. Alvaiade de chumbo, Mio. .. • •a ••• 	 . 10	 1a600
17. Branco de neve enapó, -5751.. kilo „	 .1.	 12550
18. Branco de neve em -massa VM..kilo 	 • i1 .. 12550
19. Broalias liacionaes para caiação nua

. mero 0000, uma ..• ... .. ..., .
20. Brochas n. 4, uma.. ..,, aa,.......À*
21. Brochas n: 6, uma., a.'.. aa a a a .aa :
22. Brochas n. 7, umaa......a. a .- aa,
23. Brochas n. 9, uma..a.a. .. aa., • 'A
9 4. Betamadeiras de cabo preto, .urna...3
'25. Brachas francezas A, P. 10, nina., ..,
26. Brochas francezas A. P. 12, unia.,
:27. Grocrias- francezas A. P. 14, utna-a"..
28. Brochas francezas A. P. 16, uma..
29. Brochas inglezas para .caiação, 000,,

Brochas inglezas, para caiação; 000(4
unia	 • • • •	 • • • •	 •

Bolorós largos de 6% • trin à a ¡ao '-
Batedores'; para chapa, um, a, el. .aa
°ara amarella. kilo. 	 „„ aa,
Cimento Branco, kilo .
Cotia da •Bahia. do 4 a, kilo.
Colla para caiação,:-,kilo
Crispidores, kilo „.
°ara marca aLefranca, kilo

20	 1$100
.1 f.'•	 $80o

• 12	 12100
1a50u
1$9011
finou

31.	 , 32850
In	 553000

• 46-	 • 72600
22	 82000

• •

10 a.• 1230a

12300
' 48000'

• 1$300
2380o

	

• a 20	 ••• $200
-300 a. .4.1852o

•
1-'	 22900

C8001.) •
0,.:ara 188'

'Ç,5$904 1 .
. 1.000

at$200
..„ 2,-,$.0G21.0G
140:Ia...a 23:0

:4..0,0 . 1 ; • $69t-r•a

	

.29.0	 .172000,.
. 12100
C

$176 ,.

a • "	 1120
.	 1,34

112{i,
• $;00

. sala •
.ss

t.-»..4$2641,

.30.

31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39. •aolla de Hamburgo, kilo ..
40. Esmalte branco (Adelvice,, kik) ,a
41. Esponjas para fingimento, uma a,
Ia. Facas para pintora uma	 ,Q
M. Fezes de ouro, kilo .. 	 a. 'e:a
44. Gesso cré, kilo ..
45. Gesso esturtao, kilo. 	 a a 4A
46. Gomma lacca branca, kilo 
47. Jal de °bromo do 1 1, kilo,. a,» aa
4E1. Mordente,	 • aa
49. Ocra lavado francez, kilo .-
50. Oleo de linhaça genuino 1:1rUndE,

Speuce, kilo ..	 .. .
31. Oleo de linhaça fervidoo

Spepee, kilo .	 . .5
52. Oleo de linhaça cernmuni,
53. Ocre ai-Aluaria, kilo ...a.:
51. Ouro em" cartas, livro .. 

• 

IsÃ
55. Pó jaspe, 	 kilo ..	 ..1.
56. Plombagifia em pó', kilo .';	 .;a
57. Purpurina ouro ou prata, carta 
58. Pinceia francezes, chatos ou reÁ'

doridos na. 10 e 12, unr
59. Idem, idem, na. 14 e 16, uni". •
GO. Idem, idem, na. 18 e 20, uni	 :coa
61. Idem, idem, n. 22, um a . „ara
02. Idem, idem, n. 24, um mo ,alcD
62. Ideai, idem, n. 24; sim

	2 	 732000

732000

2 130$000

	

• 1	 752000

	

2	 292500

	

1	 1$000

	

2	 ;12600

•t	 425065

	

AO	 30$000

	

2	 6$600

	

11	 '482000

	

2	 352000

	

100	 852000

	

:t	 92000

	

goo	 82700

	

2	 62500

	

300	 62300

142000

	if 	 82000

	

2	 108500
272000

	

T	 17$500

	

.12.000	 22850

,112000

• r4i	 -81400

	

!40	 182500

,	 20	 162500

	

11•000	 12250

	

2	 02800

	

:r	 02400

	

2	 92500

72000

	

' 2	 122000

302000

	

2	 19$000

	

'd	 82000

	

•300	 352000

	

dO	 972000

502000

	

2	 102000
	1 	 102000

	

500	 12,900

	

500	 28900

	

1	 12800
	4 	 9a000

	

24	 122000,
. 300.	 52800

400.	 22200

	

8	 62000
20 ; 220000-

.11$000'

• .
22400:

	

100	 152500;

	

18d	 fg.sotpl.
	120 	 2$00O

	

20	 62400
3~11 •

	

9 .20	 362000

	

. 40	 5%500
30 • 1250.

32500

	

a	 .802000

• 100

1.500

c ti
	 ,S4.1Sexia-fo,ira.	 MARIO Oli'VíCiAL •

_	 .
70. Fardainento de brim kaki inglez

• com bonet para chauffeur,
Um

71. Fardamento de brim kaki inglez
• corri bonet, para cocheiro, um.
72. Fardamento de panno azul com

bonet para chauffeur, um 	
73: Fardamento de brim de linho par-

do para servente, uni 	
74. Fardamento de brim de algodão

para servente, um . 	
75. Gorros de mescla azül, um 	
16. Gorros de cretone para enfermei-

ros e medicos, um 	
77. Gorros de brim linho, para en-

fermeiros e medicos, um
78. Guardanapos brancos de algodão

50 x 50, (luzia . 	
79. Guardanapos brancos do algodão

25 x 25, duzia . 	
80. Guardanapos brancos de linho

50 x 50, duzia . 	
21. Guardanapos brancos do linlle

30 x 30,.duzia
82. Linha Clarck qualquer cena sortido

e numero, grosa . 	 •
83. Lençóes de cretone com - 2,20X4-'

X 1,75, um
84. Lençóes de cretone com 2,20 ad

X 1,40, um
85. Lençóes de algodão com 2,20 X1

x 1,50. um
80. Lençóes 'de algodão com 2,10 X1

• x 1,40, um
87. Linho branco enfestado de 1,30,

larg., metro
88. -Lona riscada para toldos de 1,00

de largo, metro
89. Lona branca nacional de 1,15,

largo. metro . 	
90. Morim superior, peça 20 metros 	 4
91.; Morim para ataduras, peça 20 Me-

tros . 	
92. Mescla azul superior, melro .
93.. Oleado do qualquer cór, para

mesa de 1,30 largo, metro 	
94. Patino felpudo para lençóes

.•	 banho de 1,50 largo, metro 	 ,
95. Pentes grandes, de -chifre, duziaa
90. Pentes pequenos para caspa, dua

zia 	 . • •	 .
97. Riscado para roupa com 0,68 lar.

go, metro
98: Saias de algodão de cr0 para se-

nhora, urna
99. Saias de algodão de côr para me-,

ninas, uma • 	
100. Saias de cretone para senhora,

uma 	 •
101. Saias do cretone para menina,

urna . .
102. Sarja de lã' branca para camise-

tas, metro . 	
103. Signaes de saudo d tres pannos,

uni • 	
101. sioaes de salada de dous pannos,

uni .
O3. Signaes de saude de um Immo, um

106. Toalha para rosto felpuda de •,0m
. largo, duzia

107...Toalhas para banho felpudas de
1,50, x 2,00, duzia

108.. iroalhaa de linho fino para ascul.
taaão.-com 1,10 do largo, duo
tia. 	

yalainicaa;:de mesta azul, unia 	  g
110. 'Toucados para enfermeiras. um 	 a
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro
112. Zephir estraleariro, listado, xadrez

ou liso,	 .1,ro
413. Zuarte nacional. metro
114. Agulhas de crOchet, duzia
'115. Aventaoa para copa, am 	
'•115. Coam-ima' tke cretone, uma
117. Chita para colchas,. metro 	
118, Dedaes de aço, (luzia 	 o
119. Elsa	 , metro . 	 4 (st'
17B..„ Fim	 branca, metro pirm-• • n Cu-

141

00.
	de,
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DO. Grelhas do ferro fundido, kilo 	
• 01. Gaxeta pomblaainada, kilo 	

1) 9 . Ilhós de metal de n. 1 a 6, groza 	

	

1)3. Indicadores do nivel desde 10X 1/2 	
• até 20x1, pallegada 	
0-1. Kaol, litro 	
D5. Lixa esmeril para ferro, folhas...!
96. Lixa para madeira, folhas.........
07. Lampeão de cobre para frente de

caldeira, um 	
flra Lanternas Deitz, urna 	
09. Linha de barca. kilo 	

400. Lampeão a carbureto,
101. Lampeaes comi-nuns de metal para

machina, um 	
402: Lubrificadores, um 	
103. Lanternas patente, uma 	
104. Lona impermeavel superior, metra
10. Lona commum, metro 	
106. Merlin inglez, peça 	
107. Mangueira de borracha até 1 con-a

til:fleti:ai, metro. 	
108. Mangueira de borracha com aramo

até 1 cantimetro, metro 	
109. nloit5es alceados de ferro cio 10

centimetros, um 	
110. Marretas de cobre, kilo, 	
111. Massa branca para junta, kilo 	
112. •I'Zangueira d3 lona "de 4, metro 	
11Z!. Manilha de ferro galvanizado lá a

:.‘„ urna 	
' 1 . 14. Multa alcatroado, kb. ..
115. Mangotes de. , de borracha e ara-

me-, invisi-ve!. melro	 ,„ •
• LM. Oleo de colza,

117: Olear grosai) English Batia. kilo 	 	 .
418. Oleo tino de primeira para moto?
119. °leo para cylindro, kilo 	
120. Oleo de mocolé," kilo 	
121a Oleo grosso de I', kilo 	
1.22. Oleo de ricino de 1" -qualidade, kilo
123. Oleo Mobiloil A, lata de 18 litros 	
124. 0:e0 do machina Rogosino

litro
125. ()leo de azeite do peixe, litro 	
126. Oleo lubrificante cEsterlineia litro

• 127. Oleo de c5ce. lata 	
. 1.28. Olco para Ford,. lata. 	

129. ()leo para Nascia lata 	
130: Pregos para lancha. kilo 	
131. Papelão asbesto, kilo 	
132: Parafusos para =binas, até 10

pollegadaa, t.(ro
133. Pás coneavas para fornalhas, urna

	

131. Pomada para limpar metaes, lata a' 	
135: Potam, kilo • 	
136. Pregos de cobre, kilo 	
157. Plumbagina superior, kilo 	
128. Papelão trydrzulico de alta pressão

do 1/32 e 1/8  ^
129. Papel para calafeto, resma 	
140. Pateseas, urna
111. Phardes de navegação. uru 	
142. Pharóes de topa, Um 	
143. ledos de ferro . para fornalha, um
14a. Rupi, litro
145. Ilerno:$ de faia, pé 	
416. Repuehoa, um

( .147. Raspas do aço, uma 	
148. Reloglos de metal para machina,

mu
1.49. Roldanas para cadernaes, uma 	
150. Retinida de manilha, ki/0

!-151. Sabão branco especial, kilo 	
152. Soda caustica em (cylindro), kilo

1153. Sola (meios), kilo 	
154. Sapatilhas desde 1 1/2 até 3, uru 	
155. Salva vida-circular 71) em. diaroc-

tro, um
156. Selva vida colle,les, um 	
157. Sulfato de ferro, kilo 	
158. Sulfato de cobre do cammercic,

kilo
159; Serras para ferro, de 12 centima-

tros. Uma . 	
Tarraabas para 111RMUP. 70?-0
'.va.arla nava r . '- aAa:a	 	

8800
38M0

• 1.	 528009
J63	 18120

1 fa

700	 18000
mi,	18,10

8820
[70.	 .48220
.500	 9000

100	 .18200.• •	 i$30
954.	 _lUoo

:108000

• 4	 48000

	

'4	 581)00

	

30	 $200

	

1.290	 '86a0
6i3000

	

4	 18200.

2

	

1	 708000
58000

	

1	 28990

	

200	 $68.
18100
48000

8400

1
500

2

100
10.

um
• t: • 398000 .	16. Bloolanolos de linho, 100 lis., pau-

4	 498000	 tados, de 21 x 13, impresso,

	

ngootl	 tira
'.50	 38000	 17. Block-notes de linho, 100 fl s , pau-

tados, de 25 x nein branco,
um 	

18. Blook-notes dc linho; 100 fls., pari-
lados, de 25)(11, impresso, uns

19. Blocknotes da linho; 100 lis.,
tados, de 32 x 12, em branco,
uai 	

20. Block-notes de linho, 100 fls., por-
tados, de 32x12, impresso, mo

21. Block-notcs de linho, 100 lis. pari-
•lados. iam?resso em relevo, uri:

22. Block-notes ao linao, 100 fls., pau-
tados, para -cartas,

23. Bloak-notes do linho, para tele-
grammas, um

21. Buvards cio madeira, pequenos, um
25. Buvards de madeira, médios. uni..
26. Buvards de madeira. grande, uni
27. Colchetes de metal^ 0 .K n. 1, caixa
28. Colchetes de metal OK n. 2, caixa
29. Canelas finas sortidas. uma .....
30. Canetas médias, -sortidas, urna....
31.Canetas ordinarras, sortidas, urna..
32. Canetas de borracha, sortidas.

duzia
3. Cedas comi-mins -cie vime para

correspondencia. uma •
34. Castas especi'as rle vim.' •para

carresp-rnt‘ mcia, urna
35. Castas rammuns .d̂e vime para v-

-pois inu:,eis; urna 	 . 
ao. Cestas cspecines de vime para na-

neis imiteis, una . .....
37. Carimbos de borracha. avaes c:a

50 a 60 lattraa.
2 52 e` • 'rabos de horrreLa. cana- • z‘

^	 4. laftcrs.

a
A

30
‘-'10
4

20	 28000

20	 38000

'48000
•.	 e 48400

35	 18300.
2	 78000

90

25000
•,	 145000

• 1.	 .758000
2	 408000

8000
28200
28000

8300
4	 18000

2
ry-a

ti

$400 162. Tornei de ferro desde 1 1/2 até
ek, 88000	 2, urna

68900 163. Tubo de borracha de 2", metro 	
164. Tela de cobre, metro 	

$145 165. Tijollo refraterio, um	 	
6400 160. Viario para phardes de navega-
8200 •	 cão, um

ei-5(:) 107. Vidros de chrystal para lampeães,
um . 	

. 38000 168. Vidros de lanternas Deitz, um 	
78000 169: Vidros com -guarnição do metal
35000	 para vigias, um 	

118000 170. Vidros lisos, redondos ou quadra-
- der, até 20 mil . 'um 	

48000 171. Vidros raiados até 25 mil,
1800)a

12$00k
6$000

980,000

'508000
128000

$300

8100
• -ai

58900

18200

GRUPO 18

OB. JECTos Dli ExPED I ENTE

Numato de ordem - Espade -	 Quantidade
- Preço •

1. Apagrdores de giz, um 	
2. Almofada paraacarimbo 20 x .10	

uma'
3. Almofada para carimbo 15X8, urna
4. Almofada oara.carimbo 10x G, uma
5. Barbante pardo, novello
0. Barbante de cOres,
'7: Barbante do algodão,. rolo
18.. Borracha para. desenho, paqucnas.

unia
9. Borracna para desenho, médias.

ursa 	
10-Borraaha para. desenho, grandes.

uma
11. Bdtracha para .dous usos, peque-

nas uma . . 	
12. Borra.aha para dous usos, triar-

• der: uma 	
13. Borracha para machina, communs,

14. Borracha para machina, caril ea-
• cova, tuna	 . 	

Block-notas de linho, 100 fls, paia-
lados, de 21x13, em

froveontro do 192' tn.gIt--C,

ã	 ¡Wl.
30 88~
/	 2080J0. a. ^$J5a

/	 080.90

2 .	18000
1	 83O0

2 • /48000
6	 5$904'
6	 58000

	

40	 18 wo

	

40	 $900

	

40	 18400
,

	

690.	• . ^18000

401 • 18400

	

30	 • 48800

	

44	 2800a

88000

	

40	 185004
• 4.0	 .18800

	

114	 28200

	

22	 28500

	

22:	 28,800

	

744	 835a

	

1.330	 8301h

	

-3.424	 .‘ 825,

	

2	 48.$0(,

	

1,13	 28100

	

4;	 "1 , l4$800

00a Oco

	

.54'	 78000

158000

sf45.000-

	

10	 58000

	

10	 28000

	

2	 1$70O

	

10	 /8000

	

Sa152	 .$800

	

462'	 8700

	

8	 78000

	

90	 $900

	

90	 18600

	

90	 28000

	

1.000	 18200

	

1.120	 18800

	

552	 182aa

	

20	 28500

40	 .8900



2$000 124. Furador para autos, agulhas. um
88000 125. Furiandor para pastas, de archivo,

. 2 .	 13500	 médio, um 	  	 ..
1128. Gornma arabica nacional, vidro

2	 13600	 »agueiro, um . 	 a
429. Comina solida nacional, vidro

•• 10	 13100	 grande, um 	

. 2	 13500	
130. Goiania solida nacional, vidrC.

pequeno, uni .
• - Addiciana.r quando de procedencia l .

22	 53000	 estrangaira, em 	 • . I
131. Giz branco, em pios, duaia 	 •

^22 •	 83000	 134; Gi ra cle_c0ros,  em. páoa, dagi a . ...5._* ,

.-...'
100. Envdoppes para' officioa . 21 X.

	

55. 100	 . $080	 a, 11 1/2, cento  . •
107. Envesloppes para officios, 2 ,1X 12,

	

200	 13700	 cento 	

	

200	 13400 108. EnvOloppes para officios 25 x13,
can10	 •

-109. Enveloppes. para officios 11 ,0 X 1 6,

	

emnè	 -$120 cento 	 ,	 .. 	 •,
2 . 153000 110. Envalbppes para °Meios 40 ea, 29;

	

20	 253001	 cento

	

; 6	 103000 111. Enveloppes para cartões 10 x 6,
•cento 	

13500 	 112; Enve.lappes , para carbOes 11 /2'1
x 7 1/2, cento 	 .

3 53 000 • 113. Faveloppes para cartas 12 X!

•
r	 6

3.000;

j.700

200

•

I	 x9 1/2, cento 	

	

•,. 2	 4$000 • 11 .5. Enveloppes para telegrammas, etc 	 ,:
13 x 10, -cento.	 	 \

	

2ã	 13200 • 115. Enveloppes - para	 telegrammas.•
14 1/2x11 1/2, canto. 	

	

40;	 23590 116. Enveloppes	 para' telegrammas
15 1/2x ia, cento

123000 117. Enveloppas para telegrammaa
10 x 13, cento 	

	

a•	 18.3000 118: Enveloppes sacais n. 1, um 	
a

	

"	 119. Enveloppes. saccos ». 2, uni....- 	

	

a	 ,t?„I3000 120. Enveloppes aaccos mi. 3, um 	

	

.12-	
--a Addicionar quando estampados,

:453000
13300 timbrados, etc, cento 	

121. Fio do linho, para coser autos,",..,

	

. 2	 1453000	 110 V0110 	
I	 122. Fitas para mactl ina de escrever,

	

a-.	 103000	 em uma só caia moa 	

	

'24	 150001 423. Fitas para machina de escrever,

	

34	 • 1$500	 bicolor, urna . 	

-o-,13810	 cento 	 	 200:	 3$001

10	 153000

2	 183000

2	 208000

308009

12 3a3000

2,0 2,8000

20 23700

20 33201

20 33501

20 13200

88. Elastiena
20$0co	 duila

"ggg
.	 .

3600 100, Escalas de madeira, de •dobrar, da
2 metros, uma	  .,	 a

	

,"5	 23600
$70a 101. Escovas para 11mpaza. cif • machi-t

	

3800	 nas, urna	 .	 --';
'	

16	 13001
102; Espheras do vidro para limpar:

	

73200	 Palmas, 100 grammas 	 	 10	 f33000
/lá,. Espeto de ferro para prender pa-,

	

93000	 pais, um	 	  1	 ,,, 4	 43800
104. Enveloppes para officioÁ 19 x 12,

	

113200	 •	 cento	 200	 :r,,800
105. Envelop es para officios 23 x 15,

	

---, Addicionar quando forem gradua-, 	 i
• dos, um 	 ..	 -	 --	 . 1$700
09. Escalas de macieira, de '  dobrar, da

'1 - 2metro, urna 1Ç.303

dada 	
ale, lesmadas elr. f) 	-?so, pequenas, urna
90. Espatulas am osso, grande, uma
91. Eliatulas do borracha, pequena,

una
2. Espidulas do borracha, grandes,;

urna
3. Esquadros d

•

 e madeira, peauenos,
um 	

94. Eaqualros de madeira; médios, uma
5. Esquadros de madeira, grandes,

um 	
6. Esquadros do borracha, 'pequenos,.

um
7. Esquadros. do -borracha, médios,

uni
98. Esquadros de borracha, grandes;

um 	 	 .	 .4	 4.73200

83. Eias11cos do diversas larguras,

do diversas larguras,

	

200	 13300

	

- 200	 5$4'00

	

200	 68300

	

200	 103900

	

Po	 193500

	

28	 2$601

	

28	 43000

	

Iso.	 3$301

	

a

•	

3$10

	

2	 53000
o 53300

	

2	 53900

	

200	 8500

	

200	 8400

	

. : 200	 400

▪ 23000

	

526	 23200

	

354	 $23600

	

100	 63203

	

. io	 2$800

	

10	 53800

	

200	 23100

	

200	 13300

	

7.726	 13100

	

50	 33200

23600

"
.40.„ $.000

4$600

'4	 MON
6	 1$604

23200

6	 2$200

23000

$

• 3300

10	 $700

18600
• n 33201

	

'. ,	 1103000"	

n

	

4	 230 126. O prima arabiea .nacional, -vidro!

	

: 22	 23900	 alando., um. . . 	
a	 127. Gonuna arabiea nacional, vidro

ftirl;.:4 •

21,N14 sexta-feira. 17
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NovinPbro do ,19?2

39. Carimbos nc borrilaha, °vaca ao
n a Sa latira& p ia	 . 

40. •Carimbo de borracho, miadradaa
de Si) a 00 latiras, uni 	

41. tariinbos de borracha, quadrados.
de 01 a 71 1-ett,VaS. tun 	

42. Carimbos de borracha, quadrados
da 72 a 8:2 latiras, um. 	 ,.

43. Carimbns de borracha. quadradas'
para processo ue ...alliaa., um-

44. Carimbos de borracha, .-- do datam
(inachina -., uni 	

45. C a 1' t, rt, O nteinOrandum, i)pr.uso:
•15 x 10, cento 	 .	 a

40. C a .t i'l o menwraitrivnt. impressO
a0 ;‹ 12; cento •  -	 a

47, C ar t ã o manzoranchint; impressil
-	 22 x 16, cento	 •	 	 J

'48. C ar t ã o mentorandum, inipressO
. 25 x 17, cento	 	 	 r.

49 .. Cartão em branco . pautado 12x8/
cento . . .. 	 -•	 a

50. Cartão 'da visita .Para o, gabinete,.
cento . 	• i

	

51; Cartolina formato A, folha 	 !•
52, Cartplina em folha branca 52x50,

50 kilos, folha 	 i
53. Cartolina em folha branca •72X50,

70 kilos, folha 	
54. Cartolina em Ceres 7,2* X50, folha
55. Canivete commum de 2- laminas,,,

pequeno, um-. 	 .	 . 11
50. Canivete commum, dc 2 laminas,'

médio, Um • e . 	i
57. ;Canivete coraram, de 2 laminas,1

grande, um .	
' 
	 a

--= Addieionar por ''''' .a maior,
' cada falba,	 . 	

53, Capas para processo ou autuação,• . em papel commum, uma .....,
59.. Capas para. processo ou •autuaaão,

em papel forrado c. tela, urna
GO. Capas para processo ou autuação,

em cartão, unia . ..., .......
- Addiejanar quando timbradas,

urna. •

• a. 4.11n

•

.

. Cl,. Cabeciada de seda, peça ..... a. a:

	

62: Carneira branca, palie 	 • •
03. Compasso para giz; uru 	 i;
64. Deposito de vidro para gomma,

pequeno, mil . ....: 	
. 63. Deposito do vidro para gomma, •

médio, um	 	 a
06. Depcp.iito de vidro para gomma,•

grande, um	 	 -1
6,7. Descarno de .ferro para canetas,

rim
68. Destrinço do vidro para canetas,'

um	 	  .•
09. Descanco ou

• 

samporte para ca.-
rimMos, pequeno, um ' •

70. Deacanco ou supporta, para ca.'.
r'

j
rimboa, médio, um • 	  a;

- 71., Descanço ou supporta para ca-1
rimbos. grande, um 	

72. Duplo ou triplo decimetro, por 10
°anila-10,1 .os, um	 1

73. Decretos Para supplentea, rema.,

	

' 74. Decretos numerados, resma 	 i
Addicionaa quando marcado, es-'

•-tampado	 	 i'
75. Esponja marinha, pequena, urna.
76 gsponja marinha,•média, uma
77. Esponja marinha,' grande, .urna •
•8. Esponja de borracha, pequena, uma;
74. Esponja de borracha, média,. uma,

. Esponja de borracha', grande, urna'
'	 Esponjeira	 \adro, urna 	
82, /Raquetas sortidas para pharma-

eia, tonto 	
• Etiquetas em couro para autos, 1

cento
Si,- Etiquetas c,ommuns para : cellaral

cento 	  	 :1
, at.5. Etiquetas commugs, para livros»

cento •- •

86. Elasticos em caixa sortidos, pe-
quenos, caixa

82, Ejast i'cos em caixa sortidos, gran-1
gajgr.a.	 1	 !..‘ • J	 ):



20000

23$000

208000

• • 278000

2 • 04$00G

) 18300

• t 2	 $8000

s$000
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t

2

t
II 2

é	
5$000

	

a	 10$000

Ir I. 28000

	

2	 6$000

	

1:	118000

•

21	 73: 00 (0n0

, 128000

; 48503

2 t 88500

138000

	

: 2	 ' 88500

	

1:	108000

16:00000: 9	 0.

	

2	 12$000.

80

	

2	 128000

1178$00000

	

2	 24$0011

	

,	 188000

	

2	 248000

	

1	 •30$000

	

2	 24800

	

11	 308000

	

2	 3880004

t 1 MON

18000

28000

38000

18500

58000

98000
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433. 4.ranipos wHeichkissa, caixa 	
134. Grampos para papel, ''':cSelfa pe-

queno.", caixa
135. Grampos para papel, •tiSelf, mé-

des, caixa .  .	
136. Grampos para papel, «Self, gran-

des, caixa
137. Lapis preto Faber, qualquer nu-

mero, um
138. Lapis bicolor Fatiar, um 	
139. Lapie de uma só c0r, Faber, um 	
140. Lapis pretos especiaes para dese-

nho, um . 	
141. Lápis para lousa, forrados de ma-

deira, um . 	
142. I.apie grossos. bicolor, Faber, um.:
143. Lacre nacional cru bastões, um...,
444. Lacre nacional em bastões grossos,

ara 	
Addijonar quando de procedncia

estrangeira, Uni. 	
'945. Limpa-pennas de louça, um 	 '	 •
146 Limpa-Ipeona.s de vidro, um 	
147. :Lousa simules pequena, uma
148. Lousa simples .média, uma 	
149. Lousa simples grande, uma 	
150. Livro 200 fk.. para requerimento'

eicif22:al, enc. em panno, im-
presso 41; x 30, um

151. Livro 200 fls.. pará termos eleito-
raes,. ene. env patino, impresso
35 x 125, uru . 	

452. Livro 200 fls. para lançamento de
nomes, enc. em patino impresso
5x25, um

153. Livro 200 fls. para Junta de Re-
cursos, enc. em patino, im-•
presso 35 x 25, um

.154. Livro , 1,00 fls., com indiee, enc.
uni panno, impresso 20 x 25, um .

155. Livro 100 fls. enc. em pano, for-
mato 16 x 12, um

156. 1 ivro 100 fls., enc. em panno ris-
cado. formato 16 x 12, um .

157. Livro 100 fls. enc., em panno,
impresso, formato 16 x 12, um.

158. Livro 100 fls., enc. em panno, , for- •
mato 12 x 20, um . 	

159. Livro 100 f/s., enc. em palmo ris 	 :
c'ado, formato 12 x 20. um 	

160. J. ivro 100 fls., enc. cru panno im-
preso, formato 12 x 20, um 	

161. Livro 100 fls., enc. em patino, for
mato 22 x 16, um. 	

62. Livro 100 fls., ene. em panno ris-
cado, formato 22 x 10, um 	

163. Livro 100 fls., enc. • em panno im-
presso, formato 22 x16, um 	

464. Livro 100 fls., ene. •em patino,
formato 24 x 17,. um . 	

165. Livro 100 11s., enc. em patino ris-
cado 24 x 17, uni

166. Livro 100 fls., enc. em patino im-
presso 24 x 17, um

467. Livro 100 fls., enc, em palmo for-
mato 27 x 20, um . . .... 	

•108. Livro 100 fia.. ene. em panuo ris-
cado 27 x 20, um

169. Livro 1u0 fls., enc, em panno im-
presso 27 x 20, um

170. Livrc 100 fls.. enc. em panno, for-
mato 32 x 24, um

171. Livro 100 fls.. enc. em panno ris-
cado 32 x 24, um 	

172. Livro 100 Tis., ene, em panno im-
presso 32 x 24,, um	 .	

173. Livro 100 fls.. enc. em pano for-
mato 40 x 27, um

174. Livro 100 fls.. enc, em palmo ris-
cado, 40 x 27, um . 	

175. Livro 100 fls., enc. em patino mi-
preso 40 x 27, um . 	

176. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 48 x 30, um

177. Livro 100 fls., eco. em !patino ris-
cado 48 x 30, um

178. Livro 100 fls., enc, em panno im-
presso 43 x 30. um 	

179. Livro 100 fls., enc. em panno for-
,	 mato 53 x 32, uru	 th.	 .* .•10

	10 	 68000

	

50	 28250

	

336	 38250

	

50	 10630

	

5.4.52	 83°0

	

2.526	 18.100

	

164	 8600

( to .
• 560	 / $100

	96 	 18560
.8300

$400
1

$300
12 2W0

	

12	 28600
• 48	 18500

	

48	 18800

	

2	 28500

	.30	 428000

	

64	 278000

24 27800

	

20	 278000

	

52	 308000

	

1	 18600

	

2	 38000

58000

• 2	 28400

48500

• 2	 6.000

	

1	 38000

• 2	 58500

98000

	

2	 38000

	

1	 68000

	

2	 118000

	

1	 38500

	

2	 78000

	

1	 128600

	

2	 48500

	

1	 98000

	

2	 128000

	

1	 88000

	

2	 128000

	

1	 168000

	

2	 108000

	

1	 148000

	

2	 20$000

	

I	 138009

160. Livro 100 fls., CDCA em panno ris-
cado 53 x 32, um .

181. Livro 100 fls., en	 ilme. em pao m—
presso 53 x 32, um ..... 	 ;

182. Livro 100 fls., enc. em panam for-
mato 57 x 40, um 	

183. Livro 100 fls„ ene. em patino ris-
cado 57 .x 40. um 	

184. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso, 57 x 40, um 	

185. Livrq 100 fls., enc., eni papelão
formato 12 x 20, um 	

180. Livro 100 fls., enc, em papelão
riscado 12 x 20, um 	

187. Livro 100 fls., enc. em papelão
impresso 12 x 20, um 	

188. Livro 100 fia., enc. em papelão
formato 46 x 12, um 	

189. Livro 100 fls., enc. em papelão
riscado 16 x 12, um .

190. Livro 100 fls., enc., em papelão*
impresso, 16 x 12, um 	 •

191. Livro 100 fls., enc., em papelão
formato 22 x 16, um 	

192. Livro 100 _fls. enc., em • papelão
riscudo, 22)06, um . .

193. Livro .100 fls." ene., em papelão,
impresso, 22 x 16,. uni .... •

194. Livro 100 fls. enq„ em papelão
formato 24)(17, um . 	

105. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 24 x 17, um . 	

196. Livro 100 fls, enc., em papelão
impresso, 24x 17, um 	

197. Livro 100 fls. enc.,, era papelão
formato 27 x 20, um -

198. Livro 100 fls. • enc., cá papelão
riscaao, 27 x 20, um .

199. Livro 100 fls. em., em papelão
impresso, 27x 20, um . .

2.00. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 32 X 24, um . .

201. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 33x24. um

202. Livro 160 fls. eric., em papelão
impresso 32 x 24,sun . . .

203. Livro 100 fls. ene., eni papelão
formato 40 x 27, um . .	 .

204. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 10x 27, um . .

205. Livro 100 fls, enc., em papelão
impresso, 40x27, um . .

206. Livro 100 fls. enc., em papelão
s formato 18x 30, um . 	

207. Livro 100 fls, enc., em papelão
riscado, 48x30, um . 	

208. Livro 100 fls, enc., em papelão
impresso, 48x30, um . .

209. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 53 x 32, um . 	

210. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, -53 x 32, um . 	

211. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso. 53x 32, um . .

212. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 57 x 40, um . .

213. Livro 100 fls, enc., em papelão
riscado, 57 x 49, um . 	

214. Livro 100 fls. enc., em papelão
• impresso, 57x 40, um • • • • • •

215. Livro 100 fls. enc., em couro, for-
mato 40x 27, um

2;0. Livro 100 fls. enc., em COUTO,

riscado, 40x27, um 	
217. Livro 100 fls. enc. em couro,

impresso, 40 x 27, um . • 	
218. Livro 100 fls, enc., em couro,

• formato 48x80, um
219. Livro 100 fls. enc. em couro, ris-

cado, 48x30, um . . 	
220. Livro 100 fls. ene. em- couro, im-

presso, 48 x 30, um • 	
221. Livros 100 fls. enc, em couro, for-.	

mato 53X 32, um

16.706

10
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222. LiVro 100 fls. enc., em couro'
riscado 53x32, um .

223. Livro 100- folhas, encadernado em
couro, impresso, 53 x 32, um

224. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, formate, 57 x 40, um..

225.. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, riscado', 57 x 40, um..

226. Livro 100 folhas, encadernado em
• couro, impresso, 57 x 40, um

a e- Quando • por 100
folhas a maior ou

1	 fracção .	 	  r 15$000
,..- Idem com indice 	 ;	 8$000
a- Idem com mata-

borrão . . 	 	 10$000
Idem com .rotulo.
dourado ou es-

• especial,	 marr o-

tampado . 	 	 0$000,
Idem encadernação

a	 qaim, ele	 308000
227. Livro 100 folhas, para collar, re-

talhos de jornacs, 32 x 24, um
Quando de 209, mas-
mo formato, um 	 	 158000

228. Livro 400 folhas, encadernado em
couro, impresso, para Protocol-

' lo da Contabilidade, formato
56 x 36, uni . 	

229. Livro 150 folhas; encadernado em
couro, impresso para proto-
collo da Contabilidade,. for-
mato 42 x 28, dons 1..i.aaaaa;

230. Mata-borrão 'fino, folha
231. Mata-borrão médio, folha
2.22. Mata-borrão grosso,. folha "ema

a- Quando impresso,
por folha . 	 	 8120

233. Mata-borrão em tiras .pa.ta
vard, tira " 	

234. Malhadores de vidro cylindricos
pais grandes, uma . 	

235.Molas de terra para prender pa-
pais, pequenas, uma 	

236. Molas de ferro para prender pa-
grandes, uma	 .	

237. Machinas para furar papeis, uma
238. Maroquarn, cores diversas, pellea
239. Oleo para machinas de escrever,

vidro pequeno., um . 	
240. Oleo para maciana de escrever,.

vidro grande, um . 	
241. Pasta de oleado para Mesa, pe-

quena, uma	 •	 i
242. Pasta de oleado para mesa, mé-

dia, unia . . .	 ..... 	
243. Pasta de oleado para mesa, gran-

de. urna	 . 	
n!..)44. Pasta de couro para mesa, peque- !

na, urna 	
245. Pasta de couro para mesa, grande,

Uma 	
246. Pasta com mata-borrão, para me-

sa, pequena, urna 	
247. Pasta com mata-borrão, para mesa

média, uma
248. Pasta com mata-borrão, para me-

sa, grande, uma . . 	
249. Pasta de papelão com cadarço,

.para' archivo t 35 x 24. uma
250. Pasta de madeira com mola,

X 24, uma . 	
254. Pasta de . couro para transportar

papeis, com fechadura com-
-muni, uma . 	

252, Pasta. de camurça para transpor-
• lar papeis, com dous fechos,
uma . . . . 	

253.. Pasta de marroquim para tran-
sportar papeis (com dous fe-
chos), uma . . . 	

25,4. Pasta Perry, para archivar pa-
Peis, 37,5 x 29, uma 	

255. Pasta Perry, para arehivar pa-
- DOS, 35 a( 22, urna

OFPECIAL-	 Novembro do lt/2ã

256. Pinceis finos para desenhos, um 10 1$800
2	 36$004	 257. Pinceis para pintura a olco, um 10 18500

258. Pinceis para colla ou gomma, um 10 $300
1,,	 454000	 259. Punaizes em aço ou ferro, caixa 106 38509

260. Panains	 cai	 metal,	 (luzia	 	 20 38000
358000	 261. Prata-barbante de ferro, um 	

262. Peso de ferro para papeis, um 	
2

22
8$500
58700

I	 408000	 263. Peso de crystal para papeis, um
264. Patinas, typo Mallat, 10 e 12, caixa

66
12.230

6$800
38000

265. Pennas,	 Leonards, douradas,	 cai-2	 458000	 xa. 	 a
266. Pennas de aluminium, caixa ....

20
110

88000
48500

267. Palmas de diversos	 fabricantes,
caixa	 . .	 .	 	 400 C$000

268. Papela almasso, quatro kilos, res-
ma .	 .	 •	 • 	 1.770 118200

289. Papel	 almasso,	 cinco kilos, res-
ma 160 148800

270. Papel	 almasso,	 seis kilos, resma 16a 173200
271. Papel almasso	 de	 linho, quatro

lulas, resma .	 	 20 128000
, 272.	 Payel almasso	 do	 linho, cinco

kilos, resma .	 	 20 15$009
-1, 42:peno°	 273. Papel almasso de linho, seis lulas,

resma
04. Papel de linho, liso para machi-

na, quatro kilos, resma 	 	

20

40

208000

13$000
274A. Papel para portarias e decretos,

gravado, resma.. 20 483000,
1	 1258000	 275. Papel de linho liso, para machi-

na, cinco kilos, resma..	 .. á0 168000
276. Papel de linho liso para machi-

na, em meias folhas, resma 	 40 73000
-	 3	 80$000	 277. Papel sem pauta para informa- .
3.290	 $360	 ções, quatro kilos, resma 	 20 16$000

18.390	 $200	 278. Papel sem pauta para informa-
3.56G	 $560	 ções, seis Mios, 	 resma 	 20 208000

279. Papel sem pauta para minutas, em
meias folhas, resma 	 20 12$00a

280. Papel com pauta para informações. -
23.900$045	 quatro kilos, resma 	 40 19$000

281. Papel com pauta para informações,
:4	 33500	 seis kilos,	 resma 	 40 228000

282. Papel sem pauta para avisos' e of-
k	 28309	 ficios, cinco kiloa, resma 	 140 18$000!

4	 38500	
283. Papel com pauta para avisos e of-

ficios, cinco lulas, resma 	
5$700	 284. Papel sem, pauia para avisos e of-

20$00(1

26 	 ficios, seis kilos,	 resina 	 20 258000
285. Papel com pauta para avisos e of-

20	 18400	 ficios, seis Mios, resma 	 20 2941000
.4a,	 Quando pautado, por 400 Da_ 28000

76	 28400	 1:4:	 Idem pautado e riscado, por 400 fls.- 5$000
Idem estampado ou timbrado, 400..a2	 .53000,	 folhas..	 .. 18$000
Idem impresso, por 400 fls... 6$000

140	 7$000	 286. Papel ferro-prussiatico, metro.- 10 1:4 4500
287. Papel	 millimearado	 (peça de 10

9$000	 metros), peça.. 6 308000
288. Papel cansou calontgolfiera, metro 200 88009

2	 ÍAMO	 289. Papel canson. tIngressa, folha 	 1.500 8300
290. Papel	 cansou	 granitado,	 para

2	 50$000-	 aquarela, folha.: 	 • .	 . 100 5$500
291. Papel vegetal pára desenho 	 (peça74)00	 -de 10 metros), peça..	 ..	 . O 5$000
292. Papel carbonico, folha..2	 9$000	 293. Papel marmore para cobrir, folha

1.960
3.200

$200
$200

294. Papel marmore para guarda, folha 2.000 $3002	 2$000	 295. Papel couro em cores, folha 	 1.250 $450
296. Papel de cor, folha 	 1.600 $20020	 2$500	 297. Papel de seda, em cores, resma 	 • 4 358000
298. Papel pergarninhado, kilo..	 ..,10	 2$000	 299. Papel parafinado, resma.. ..

600
2

4$800
248000

390. Papel	 esponja,	 folha..	 a., a a 800 $200
2	 30$000	 301. Papel	 vegetal,	 metro..	 . .	 a a

302.	 Papel pente, folha.. 	 ..	 a a
40 2$000

1$200
303. Papel de impressão marca A ou E,

2	 588000	 aasetinado, kilo..	 ..	
..304. Papel aspar°, formato A ou B, kilo

28
40

5$000
28500

305. Papel alinhado, formato BE, kilo 40 5$000
2	 50$000	 306. Papel	 Idollanda,	 pautado,	 n.	 5,

307. Papel de carta, Commum, impresso,.
4	 11$000

308.. Papel de carta, superior, impresso,
AL	 g.. 0000	 -	 pisa".	 KL Wgi	 ..9ft R.°

1

332

i7$000

4$000

MOO
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trangeira,	 kilo..	 ..

Traba:hos graphicos:

349.	 Formato	 Oxil, cento.	 ..	 ,.-„,	 ..:
.250.	 Formato 1'7)(11 112, cento .., ,., a a

40
-10.

351. Formato	 24x17,	 cento	 ea, a-a a .; 10
'352.	 Formato	 33x22, • cento	 ..	 a.,	 •., 10
,353a Formato	 35x24,	 cento	 •..	 ae, ,.. 10
354.	 Formato	 44 x 32,	 cer ' 3	 ...:	 ,.-,	 :. . j 10
355.	 Formato	 48x35,	 cento	 o .3 I. :*1 a-1,1 10

-356.	 Formato	 64 x 44,	 cento	 a .,	 ..	 .-,. 10
3a7.	 Formato	 79x48,	 cento	 ..-..	 ..-	 ..., 10

•	 Addicionar	 . um de

-

raais chapa ..

309. Papel de carta, superior, timbrado
em relevo, folha..	 400•

310. Papel azul ou brancoa para capas,
resma,. ... ..•	

.**.
	 2

	

$11. Papel para emajaulhos, fino, folha 	 40.500
312. Papel para ellabrelhos, grosso, folha 441.500

	

312 A. Papel da anansagem, resma.. a 	 10

	

Papelão em falha, nacional, kilo., 	 230
20

130
16

Panno chagrin, metro.. .... ....•	 .
Panno Victoria, metro.. ..• .. a
Percaline, metro.. ..	 ..•
Raspadeira typo lança, cabo de ma-

deira, uma.. ..
218. Raspadeira typo canivete ., cabo da

madeira, uma.. ..
Addiaionar quando cabo de osso

urna.. e. de.	 fe	 o. ••

319. Reguas de madeira, cada 10 canta
metros, 10 centimetros..

320. Reguas de borracha cada 10 centi-
metros, 10 centimetros.,

Em madeira milliinetradas, cada
• 10. mentimetros, 10 centime-

321. Sandaraque, vidro, um.. ..
322. Tala pata pintura a oleo, fina, em
• rolo, metro quadrado, metro...;
323. Téla para pintura a oleo, grosso;

em rolo, metro quadrado, metro
$24. Téla para cópia de plantas, em

rolos de um metro de largura
metro..

325. Tesouras de aço para papeis,- por.
pollegadas, pollegada.. 	 .

326. Tinteiros de vidro simples, um...:
327. Tinteiros de vidro para dons usos,

313.
314.
315.
316
317.

- grammas, ..,
337. Tinta para escrever, earmin nacio-

nal - 100 grammas, litros ..
338. Tinta para escrever, carmin estran-

geira - 100 grammas, litro .
339. Tinta para carimbo de borracha, na

cional, vidro ...	
..340. Tinta para carimbo de borracha, es

trangaira, vidro
341. Tinta para carimbo de metal, ivdre
342. Tinta para aquarella ou oleo, em

tubo pequeno, tubo ..
343. Tinta para aquarella ou oleo, em

tubo grande, tubo .„...
344. Tinta para cópia, litro ..
345. Tinta Nankin, vidro ..

- 346. Tinta para impressão, preta, nacio-
nal, kilo. ..	 ..,

$47. Tinta para impressão, preta, .es-,a,
tranaeira, kilo ..

318.. Tinta para impressão cru côres, es-

ra 100 litro

362. Titulas declaratorios ou naturaliza

	

$100	 ção, uma .. • '.: .. .. .. .., 	 ..oro ; ' $120i
$63: Titulas eleitoraes : de 50 folhas,

	

.- 19$200	 tun • em ao o.. pe * é ilo ' w.h: . 	 . 5.300	 3$200

	

$(060 $64. Carteiras eleitoaaeã, folha, uma . 	 2.000	 1$20a
' $200 365. Carteiras de identidade, uma .... • 	 2.000	 5$00G

5C$000 $66. Talões de 100 folhas, formato.

	

38000	 24x11, um . .. .. .. ... .. ...	 • 100	 '' 28200
58000 367. Talões de 100 folhas, formato

	

88500	 24 x 17, um •	 • • ni ó • • • •	 100	 24400
68000 $68. Talões ale 100 ¡Olhas, fermato

33 x 22, um... .. a . .	 .. ..	 100	 !4$000
86	 28200 , 269. Talões de 100 folhas, *formato

	

47x35, um ... .. .. .. .. .. 	 - 100	 0000
229	 38200	 Addicionar quando., mais de uma chra:

• pa, cento .. .. .. .. .. .. 	 .-...!	 ...1$500
Rpm*	 . 1$450	 Addicionar quando maior numero de

folhas (100 ou fracção);
• 440	 $450	 cento .. .. ., .. .. .. .. .. ..,_.

Addicionar quando fôr 112 casaca
•1.330	 $600	 na, talão, cento . .. .. •.. ..	 1~

379. Para pedidos externos, em tres vias,

	

em 100 folhas, cento. .. • ... 	 200
$71. Verniz a retoucher ou tableaux,

	

vidro de 100 granineas, vidro	 96
Directoria de Contabilidade, em 	

Condições

i a - Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-

de commerciante matriculado na referida Janta Commercial.
50	$600 e bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a

condição seguinte.

26$900

	

	
4' - Cada proponente depositará préviarnente, no The-

souro Nacional mediante guia expedida nor es l. directoria,
‘ 426

	

	 a8,0 .a qual se dará eamente até ás 14 horas do dia 28 de novembro,
a quantia de 5:000a. em moeda corrente, , a apolivs ao por-

20	 1$600 tador da divida publica, LU letras do Tbasouro Nacional.
. 20- -2$800	 51 - Dar-se-hão guias para o de.poeito de garantia da

proposta sómente aos commerciantes que exhibirem os' ulti-

300 •	
1$300 mas talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e

Thesouro Nacional, inclusive o a-aposto de renda no latamo

•
$00 • 5$700 armo e concernentes aos artigos que desejam fornecer.

61 - Lavrar-se-ba opportunamente, na Secretaria de Es-
• 10	 88000

10	
48500 tado, um contracto, obrigando-se então Os cantractantes aa

deposito correspondente a 5 % cio fornecimento integral do
7$500 um anno.

7a .-. As propostas serão recebidas, abertas e lidas (Manto
17$500 dos concurrentee. em reunião que será presidida pelo Sr. di-

rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
37$500 tado da Justiça e Negados" Interiores, ás 44 liaras, do dia 30

cie' novembro, perdendo a totaliddae da caução feita o com-
merciante que, depoi..; de inscripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento.

' 28100	 81 - Antes de qualquer decino, 'as propostas' serão pua
2$900 blindas na integra.
38200 91 - Fica entendido que o proponente preferido para o
3$000 fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
38500 tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
4$000 da publicaCo no Diario Official do edital que .por esta dire-
58000 atonia fôr expedido, perderá o direito á caução feita para a
6$000 apresentação da proposta.
7$000 - A inscripção encerrar-se-lia ás 16 horas cio dia 29
78500 de novembro corrente. O concurrente que até avalie dia e
38200 hora não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não

exhibir nesta directoria o documento camprobatorio da cria.-
8200 cão feita, não ficará inscripto nem poderá ser recebida eua

proposta no dia determinado neste edital.
1$000	 11.1 - O contractante Receito fica obrigada a satisfazer
$120 os pedidos de frrnecimento no prazo de quarenta e Oito ha..

$500
12
	

38000

50 •40000

50
	

358000

o 1$803

•2$600

208000

48600

um..	 .. 137
328. Tinteiros de ferro, simples, um.. a
329. Tinteiro de ferro duplo, um 	 a56
230. Tinteiro em madeira, sim ples, uiW 'a 4
331. Tinteiro em madeira, duplo, um 	 4:
332. Tinteiros	 para	 carteiras, 24
333.Tympanos de attrito commum, um '	 1
334. Tympanos de corda, um 1
335. Tinta para escrever, preta, nacional

- 100 grammas, litro	 .. 2.494
.336. Tinta para escrever, preta estrangei-

' 146

• - rem "entregues no dia determinado para o recebimento, em
	20 	 12$000 enveloppes fechados com a indicação do • grupo.

	

1)240	 18500	 21 - As propostas asarão feitas cru Ires vias. em tinta

	

220	 15$000 preta, manuecripta ou feita a macbina em papel de 6,33 x. 
x •• 022, sendo a priniei ra aellada convenientemente, data.das

258000 e assignadas, sendo fletias especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resolvas em algarismos o208000

508000 por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
128000 modas em consideração as que nãn tenha »a preços para todos
188000 os artigos, nem os artigos cujos pre eos -es.ejam acama dos es-

$800 tabelecidos como maximos da base constante deste edital.
12$000	 31 - OS proponentes, pedindo inscripção, raresentarraa
30$000 para julgamento de sua idoneidade. até ás 15 horas 'cio dia

29 de novembro corrente, em original, seu contracto social.
$450 desde que tenham sacias, e. no caso contrario, certidão da

Junta Commercial. indicando a imoortancia rio capital com
uai) que giram na praça, registrado até 31 de outubro findo, carta

a.58, Telegrammas, formato 32x22, cento • ;1.000
359.. Nomenclatura para folhas de paga-

	

mento, folha, uma. .. .. .. 	 . 500

	

$60. Nomenclatura para grupos de cana	 .

	

currencia, folha, uma ... a., 	 v 100

	

$N. Indivicluaes clactyloscopicas, uma.-	 2.000
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ras (48) que se seguirem ao recebimento dos mesmos, .quan-
do se tratar de fornecimento qu i nzenal e não dependes' de
confecção e, nos demais casos. a eetrar com os artigos na hora
e dia fixados, inem rendo na muita de 10 % sobre o valor d
pedidos que deixarem de salisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
casos acima, se applicará a multa de 25 % sobre o valor do
pedidos e a de O %, si o excesso fôr maior de 15 dias ou no
ceso evo rejeição dos artigos, provada sua má qualidade, se-
rão fss artigos immediatamente af icniiridos no mercado. co r

-rentia mer conta dos contractantes o excesso da despeza que
possa haver.

12' — Os contractoa - podérki Ser rescindidos, quer haja
ou não propds'a do foi .ns -criar nes se sentido. quando aban-
done ou recuse. satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porem, á
parda da caução, que reverterá á Fazenda Nacional. .

13. • O Governo . pese. 'a-se o direito de anuaar a con-
currencia, si aesim julgar conveniente, sem. que ao condir.:
rente, cuja empossa -M a mate barata, assista direito a nenhu-
ma rtalarnação sob qualquer titulo 'invocado'.

sa. • Os forne-edores , verider°0 aos funecionarios da Se-
cretaria do Estado os artigos de mia necessitem etra'. consumo
pelos iareços . do emanado, com pagamento á vista.

15.• Fica livre ro Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos- de cada proposta, assim como o de: adouirir
-quantidades menores -que -as constantes da tabelioa- junta ao
edital, sendo. porf iai,. o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos .a maider os preços conéractedos

16.° Os fornecimentos serão feitos esteictamente dentro
idas verbas votadas, obrigando-se os- contractantes, caso haja

erovem ¡aro de 1922 

recursos consignados em lei e necessidade de maiores quanti-
dades, a manter os preços contractacios.

17.' Todos os artigos serão pastos, á custa dos contra-
cientes nos legares que forem indicados, dom excepção dos
destinados á Colonia . Correccional de Dons Rios e Cnlonia de'
Alienados da lha do Governador que serão entreades no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do reaebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estaise-
tecidas.

18.• As prnpostas e cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sinão unia fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de ventagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o orferechnento de
uma redueço sobre a nroposia Mais barata.,

1-9.' Em caso de absoluta iguaidazie. será dada preferen-
cia àquele que. em caria fechado, offerecer maior redres:Fe.

20:° As contas do fornecimento serão epresentrdas ás re-
pesa ições até o dia 5 de cada ,mez, incorrendo na multa cie
100$ os contractantes que não o fizerem.

21. • Os contraniantes sujeitar-se-hã. o aos descontos da
importaneia da multa nas quantias ,que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos; ficando. ilease
easo, obrigados a completa!-as logo depois de ter receb:do a,
intimação, por eserinto,..para tal fins expedido.

22.` Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do solo, que vigorar, em es:ampilhas
appostas ao contracto.. 	 .

Directoria Geral de Contabilidade, 5 de novembro de 1022.
Pereira Junior, diretor geral.

,	 Directoria Geral de Contabilidade
OONCEIIRENCIA PUBLICA PÁRA A ESCOLHA

DE 011 PROJECTO DE MONUMEN 1'0 COM-.
MEMORATI VO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-.1
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do u. ministro, faço 'pu-
blico que, 'nos termos do decreto m-
inero 4.478,- de 16 de janeiro de- 1922,--
fica aberta a coneurrencia publica para
a apresemação cie maquettes de um mo-
numento cornmemorativo .5.1a Proclama-
eão da Republica dos Estados Unidos do
".1.3rasil. a .ser erigido nesta Capital, de
acctietio .com as condições- abaixo: enun-
ciadas:

1.° .monumento representará a' evolu-
çãe da ida republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proclamador da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Conslant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Do-
cayuva. A figura do- Marechal Deodopo
será a cavallo.

2.° O mooumento será erguido .entre
o jardim da prava da Reptab/ica e -a fa- •
chada principal do Mialsterio da Guerra.

3.° Os coneurrentes recenerão a plan-
ta do local e os °adue biographicos sobre
as personagens que nelle devem figurar,-
e sobre os acontecimentos que se tem

\ai vista commeroorar. Poderão concor-
rer artistas-esculptores nacionaes e es-
teangeires e eseulptores, em colabora-
ção com arehilectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
erojectos seifi, de sete (7) mexes, con-
tados da nrsteste data. A's 14 horas do
ultimo dia, liavrar-se-ba a acta de en-
aesas seento de concurso, mencionando
1JS psajectue apresentaJus.

O projecto constará de:
a) maga .ltte em beso, representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detallses Secada de 1:10);

b) um pormenor igualmente em. ges-
so modelte)o em tamanho definitises, es-
colhida paio 01.1cm-rente, entre os mo-
tivos do s so projecto;

e . uma euecinta e clara eYposição do
!projecto e a declarava° de custo totaj do. _

monumento, concluido e colocado no
local respectivo.: Prometo a ser inaugu-
rado, e bem assim, uma especificação
dos rnateriaes que serão empregados e
de toda a parte constructiva.
'5.0 O custo teta' o moumento, colo-

cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de réis)

000 :000$000. •;
.6.° Os projectos e respectivas descri-

lições deverão vir assignados per um
pseudonynso cs acompanhados de uma
sobre-carta fecnada e lacrada, tendo ,ea•
ternamente o mesmo pseudonymo - e no
interior o nome e o pseudonymo do
concorrente. De tudo será passado me.
cibo ao concurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos condir-
rentes premiados, sendo as restantes
cem ós respectivos projectos, postos
disposiçãoi,dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.° Não' serão tomadas em considera-
ção as initquetto apresentadas fóra do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.	 .

8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que deles
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os' projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido 'o seu
projecto e paeudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em ic. 2' e 3° logares será() con-
feridos, respecitivamente, os premias de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O juigamentn será iniciado logo
em seguida a encerramento do con-
cursa e sdaliente aos membros da com-
missão e sed:, aux i liares, será peiiiiitti-
ds s saltrada no loca ; em que Ureia de-
pueisadas as maquetteea,

13.' A exuosição será feita logo apõe
o julgamento.
, 14. .AS ma7uelles serão endereçadas;
ao Ministerio da ,Justiça e Negocies In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o die'
reato de annullar a concorreneia. si na-
nhilin tios projectos apresentado.; far'
julgado digno de conside.sação, abainoo'
nova concurrencia, por igual espaço ao
tempo.

•16. Os projectos e os demais . do.,
cnmentos deterão ser entregues no dia
do que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita à Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
_Estado do Ministerio da Justiça e Ne-.
gocios Interiores e nas cidades de I.aris
o Roma ás respectivas embaixadas ao
Brasil. as quaes os enviarão á referida
directoria, onde ein dia padviamente de-
terminado por edita?. serão abertos,
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e documentos apresentaçes.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho de 1922.. e-e Pereira Junior, divas
ctor geral.,

• 'Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERREST'RES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de eccôrtio coai o art. no do egulee • ato
em vis s•:, ca. pelo p..esente sdital citai° o
proeriaiario Ou o reaponsavel pelo peai°.
n. 577 da rua Manoel Victoriao, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, coluna-
Tecer á Quinta Dalega aia de Saude, sita á rua
Dr. Dias da Cruz n. 201, afim de tomar co-
nheciniento do termo de intimarão
expedida para o refecido predita e. veacido
este larazu, será o responsavel dado por in-
timado.-

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitai los Ter. estres. 16 de novembso de 1922.

Joaquim Vival, secretario.

•



Especie
do vehicu/o 	

Data da infracção
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Inspectoria de Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder fl ^	 -ncções
do regtCamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, as proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discrinda los:

111~~0ffirarer

Desobediencia ao signal.

Recusar .passageiro 	

	

Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento.
Contra mão de direcção.
Desobediencia ao signal.
Interromper o transito .
Desobedieacia ao signal.

-a-	 -	 *

Proprietario.

Alotortsta.
Proprietaria.

Anglo Mexican P: C. Ltd 	
Veneravel O. 3 S. Francisco da Penitencia
l 	 Alves Teixeira 	
43scar de Almeida Gama 	
Socrates Floriano Peixoto 	

Albino de Souza Neves....,. 	
Manoel Machado da Silva 	
Antonio Ferreira da Fonseca 	
Antmio A. Pereira 	
Octavio A. Nogueira 	
José R. da Silva 	
Dr. A. Lincoln Petter 	
Mario L. de Alencar	
A. Magalhães 	
Joaquim Gago Nunes 	
A. Vasconcellos Comp 	
Dr. jayme Gonçalves Perdigão 	
J. C. V. Mendes 	
José Dias da Costa 	 	
Companhia Hanseatica 	
João Teixeira 	
Companhia Cervejaria Braluna 	
Antonio José da Silva 	

Antonio Lourenço 	
/alio dos Santos 	
Vedro Gotçaivea..., 	
Luiz A. da Silva 	
Antonio F.ur.cisco Arteiro
Dr. Sebastião Dias 	
Raul Garcia da Silva 	
Coronel Nico/au Malarzze 	

Flor ,Machado 	
Amorico A. dos Santos 	
Augusto Pereira 	
Vergilio Pessegani 	
Joaquim da Silva Pinto 	
Humberto Gomes Guerra 	
Adilar S. de Mattos 	
Renato B. Miranda
João Anfonio 	
José R. Teixeira...., 	
José Teixeira 	
Antonio da Silva 	
josé Galante Soares 	
Horacio Faria 	
Studebaker do Brasil 	
Dr. Francisco A. B. S. Junior
Dermeval M. Caldas 	
Evaristo, B. Gomes 	
Annibal Augusto 	
Frederico C. C. Almeida 	
Abilio dos Santos 	
The Rio J. Light and NI» 	
Joaquim Coelho de Souza 	
Manoel Paulo Soares 	
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107	 9	 9	 9

	196	 'ia	 a	 la	 a
	230	 a	 a	 a

	

251	 a	 a• a	 •,

	

.360	 a

	

466	 9	 a	 a	 9
	486	 'TO	 a	 ik	 a

	

996	 .»	 a	 a

	

1.032	 a	 a	 •

	

1:184	 a	 a' a	 a

	

1.196	 9k	 a R	 a

	

1.211	 3	 a	 •	 •
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5.335	 )›	 a

	

5.509	 a	 a	 a
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5.651	 »	 *	 a

	

5.669	 'a	 .a	 9
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5.974	 'a	 a	 a

	

5.987	 aa	 a	 Il• • •

• • •

- 5-	 9	 11

1
 	

•
- 9 - '	

•	 D
9	 9

• 9	 a
Excesso de velocidade..
Desobedtencla -ao signat.

• a	 -9	 70'

11	 • 9	 9
9
a

	

9	 9
Cortar a frente do bond.
Desobeçliencia ao signal.

• D
• 9

Exceo

• 

tiC velocidsde..
Desolledieneia ao signal.
Entregar a direcção a

outrem.-
Çontra mão de direcção.
Vesotediencia ao signal.

".	 a	 • 9	 D
z • 	 9
h	 Ia	 9

Abandonagb....
Desobedieneja
Abandonado...

Estacionar edil ar não
permIttido.

Desobediencia ao signatc
9	 D	 9

Emasso de velocidade..
Desobediencia ao signa'.

9	 • 9
9	 9

ExcAsso da veldeldade..
Desdbediencia ah signa'.

*
• C	 *

• a
a

a
a

.11

Motoiista.

Proprietario.
1ãotorista.

rciptietariO.
Motorista.
Preprietario,

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Propriet9rios
Motorista.

• a
a
h

roprietaritha

otortsta.

Proprietario.
Motorista.
Proprietari0..

lotorista.

Proprietario,
Motorista.
Proprietario,

otori.ta.
kprfetarioa

Motorista.
ProprietariOt

a
a
e

•
Motorista.

Proprietar10*
Motorista.

	mamiumemed"	
1nspectoria d Vehiculos. 13 de novembro de 1922-. O inspector. capitão II. Afillteto
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3.016
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3„284
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3,424
3.544
3.535
3.633

3,724

3.887
3:979
4. 62
4.276
4.281
4.284,
4.3dOl

4,443'
4,481

4.584
4.968
5:448
5.2 8
5.409
5 P'S
5.5 ?,7
5 .
5.6/.5,
5.640I

3
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Moto-i:ta.
Proprietario.

Motorista;

Sijx1.13.-;:eira
	

DIARIO OF IGUIL,	 gçoverubro	 1fle2

Inspeoteria de Vehioulos do Illstricto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder lm
infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo da.
criminados.

Data da infracçãoo
Nomes	 E

Guilherme Schur 	
João Gomes Guerra 	

Companhia Transporte e Carruagens 	
Isaac Erbes 	
Annibal M. Pereira 	
Manoel Ribeiro Novo 	
José Pires 	
Garage Royal Limitada 	
Carlos Augusto N. Junior 	
José O. Cruzeiro 	
Percy Schofield 	
São Thiavo S. V. & Comp 	
Grande Manufactura de Fumos Veado 	
João Paulo 	
Sebastião da Costa 	
Baptista & Irmãos 	
Ramiro N. Coelho 	

Grissimo H. da Silva 	
Antonio 1. Fernandes 	
José da R. Gomes 	
Alberto Beaurnont (Dr.) 	
José Mons°, 	
José Pereira da Silva 	
Alfredo J. Rodrigues 	
Adriano I. C. F Dias 	
Irmãos Vivaqua Comp .. 	
The Rio de Janeiro Light and Power
GalJio Bosco 	
Companhia B. Productos Chimicos 	
Joaquim Meireiles 	
Joaquim A Teixeira 	
Saptista & Irmãos 	
Baptista & Irmãos
Colombo Gamberini & Comp
Herbert C. L. Durnont 	
Benjamin Berchalz 	

Francisco J. Fernandes 	 ,,...

G,ande Manufactura de Furna Veado 	
. Miguel A. Gomes 	   , ..r.Augusto Serra 	
Antonio Trinta 	
São Thiago S. V. dr Comi) 	
Carlos A. B. M. Oliveira 	
Ary Castro Portugal 	

Gustavo C. dás Santos 	
Joaquim José Peixoto 	

Com panhia Navegação S. Brasileira 	
• . Alves & Como 	

Seraphim dos Santos 	
Dolabella & Portada 	
Eivsio Mendes.
Eduardo M. Medeiros 	
joão 3. M. Re y:o (Dr.) 	
Cl audia() Antonio 	
Stade Bac': Brasil S A 	
Almirante Alexandrino de Alencar 	
The Rio de Janeiro Light and Power 	

inspectoria de Vehiculos, 14 de novembro de 1922.— O inspector, capitão 11,

1 Especie
do vehiculo

Dia I

...

11

Observações

Contra mão

	

Contornar local não per	 ]
mittido 	

	

Excesso de velocidade 	 1
Desobediencia ao signal

Contra ntâo  •
Desobediencia ao signal

33 . 	b

Meio fio e

•

 bond 	

	

Excesso de vel,cidade 	
Desobediencia ao signa'

• 8

Descarga livre 	
Man.)bra em local não

permittido 	
Desobediencia ao sigeal
Contra mão direcção 	
Illeio•fio e bond 	
Dèsobediencia ao signal
Wh:à ão e bond 	
Desobediencia ao signa!

• *	 *

Contra mão direcção 	
Desobediencia ao signa!

a	 ."	 a	 *

Excessiva velocidade 	
Meio fio e bond 	
Desobediencia ao signal
Descarga livre 	
Dirigir de cnapéu 	
Excesso de fumaça 	
Meio fio e bodd
Deaobedimmia ao :igual
Fazer volta em local não

per,, ittido 	
Fazer volta em togar não!

permitido 	
Desobediencia ao signal.

• *
• IP

*	 C

	Excesso de velocidade	
Desoltedie . !cia ao siÁnal
Fazer volta em lnar não

permittido 	
Desobediencia ao signal!
Fazer volta e.i; togar não'

peudtti :o 	
Desobeuiencia ao signa!!

x.	I
EscaPainento livre 	
Desobediencia ao signa!

1

•	 ir	 »

i

Contra m

•

 ão direcção 	

	

EXCC$S0 de velocidade 	 x!
Desobeuielicia ao si,gnal'1	 9

	ausgaroasMerie~orMISX:0

Motoráta amador.
Pi-oprietar:.

Proprietario.,

Motorista.
Proodetario.
Motori-aa amador.
Wrto-ista.s
Pio') ietario.
Motorisa.
Proprietario. •

Propi ietarlo.

Motorista.

Proprittario.'
• '

,

Motorista amador.

Motorista.

From ietario.

Motorista.

Proprietario.

10

• .
Motorista.

8-	 •
Proprietario.
Motorista.

à•
Proprietario.
Motorista amado:.

Motorista..
. •

Proprietari0;

Motorista.

(in

	 .1 Natureza da infracção

1
Mez Anno

Novembro 1922
9	 9



Data da infracção

Natureza da infracção Observações
Dia	 blez	 !Atino

12 Novemb. 1922 ! Lanterna apagada 	  Motorista.
a a	 Marcha ré em .ocal não

permittid0 	 	 .»

Excesso de fumaça 	 	 a
Desõbeillencia	 ao signal Fronrietario.
Anar passageiro 	 .	 Motoisia.

a a
a

•Exce?.,:zo de	 fumaça.., 	  ProrritÁtdo.
Lante;; •:a apagada 	  Motorista.

a a A	 •	 -

a

Cortar NestitOsfunebrc 	
Mar. 1.ê."	
Desob.:nliencia ao	 signa' 	

9 Não	 fazer	 uso	 da	 bit-
1ziva	

a

a

»	 iLanteraa apagada 	 	 a
a	 7	 A	 5,

a	 Desobeciincia ao - signa' 131'.'"' ri 
ta rio.
'' 

»	 Descai	 livre 	  Ato1e,•;-ia.
a »	 , a	 Desoh-!tieacia ao	 situai

a	 Faze:- .,--1t1 cal	 local não
i	 permfttido 	 	 *

D. A DfriW de cáapéo....... Pro:•.
Coaea r,fá. 	

A Contra	 ao di,.ecção
A

A

Dess3bediencia ao	 siguF1	 •
a

EXCeSSO de velocidade.. Propãetario.
Contra mão direcção....

 si,rnai Motorista.
Deixar de dar signa?. de

.direcção 	

2 De gobediencia ao signa! !	*
a Contra rrã.o 	  Prol:1,-KM.
a Fazer volta em local não	 .

1 
pe .: aittido 	  Mot..srista.

9 3 215,-
3.2821

'3 153i
3.15
3.287it

5.299,
5. MI
5.505'

3 . 37
3.9'..481
4.5W3
4.819;
5 .U49

i)I lt() ‘r!
_

Inspectoria de Vehiculcs do Dist.?-1cto

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracções
do regulamento do transito na conformidade do art. 355, § 2, os proprietarios e conductores dos vehiculos abai:o discri-
minados.

Especie
do vehictilo

José Fernandes 	
José da Malta 	

José Lopes (2°) 	 	 398
joão B. J. Reis 	 	 416
Valerio A. Gonzalez 	  - 563
Francisco B. P. Netto 	 	 ., 685
Antonio Jorge 	 	  . 132
Mario M. C Almeida 	 	 772
Antonio C. Heitor 	  - 822
João Gomes 	  71.608
Sylvo C. Souza (Dr.) 	  , 2 232
Amador F. Plaza 	 	 2.321.

Nbili o Anmeira 	 	 2 429	 a
Carlos C. Cabreira 	 	 2.379	 »
C.oePo & Dias 	 	 2 7:7'
Ante/tio Delgado Gonçalves 	 	 2.',82	 •a .
Alfredo Corrêa 	 	 2.1.414	 a
lerão F. Azevedo 	 	 3388	 a

Joaquim Mendes 	
:Roberto E. Castro 	
.: Ant nio C. Salgueirinho 	
José A. Ferreira 	
Rafae.c Boceja 	
1osé L. Brandão 	
'Eduardo Berault 	
Jorge :3: Oliveira 	
Ernani P. da Silva 	
Francisco V. Araujo 	

tn
o

Ei
Nomes

221
352

Automovel
a

Ilermaeo AI. Neuniam 	
Alberto de Faria (D- )	
Cesar G. da Silva 	

5.591'
5.63
5.6()3 a O

Coat,-a mão.	 . 	 iPrn:),ielario.
Dirigir d* chapéo 	 1111.5t,r-i-ta.

P	 D	 2	 	  •	 ,

4.814 a ',Interna apagada 	 •	 '
502 a Desobediencia ao	 signal .	•
251 a 13 a »	 - »	 a	 ;Pro9detario.
387 a a »	 a	 a	 littoto.ri	 ta.
394 a	 a	 iProorietario.
4.1(•n3 a	 a	 a	 Motorista.
493 a Excesso cie fumaça 	 •	

.

(i15 a
.

Desobedieiicia ao	 sif.zmali	 »
1.31.5 a a	 a	 a	 ,	 a

1.3A) >>	 A	 b	 ;	 A

1.2 7
2 a

3	 A	 A	 a .
Meio fio e bond 	

1.434
1.453 a

a Desobedieacia ao sinal' 	 a
a

1.5:33 u	 u	 o

1.73) EXCESSO de velocidade 	 tFroPrietario•
2.004 À\ mgariat pass..Ç•eiro .„ . ! 1),btori t t.
2.058 Desobediencia ão	 sigtial!	 2

2.076 a D	 2	 a

2.103 a
2
2.433 a a
2.152 o	 !Proprietu'io.
2.557 a a	 .1kA-)o

Companhia T. e Carruagens 	
Octavio Carbo 	

José R. Nogueira 	
l 	 A. Cabral 	
'ocrates F. Peixoto 	

Jorge I.. Vianna 	
Guilliermina C. Guinle 	
Antonio Pereira	
,José A. P. Simões 	
iRodrigo Bastos 	
l Antonio P. Pinto 	
José Joaquim Martins 	
Itilanoel A. Mesquita 	
José Gomes Soares 	
Herculano M. Rodrigues
Annibal A. Fer:eira 	
Antonio T.. Gonçalo 	
São Thiago S. V. & Co:np 	
Raymundo Damião 	
Carlos F. da Silva 	
Alipio dos Santos 	
Daniel A. Machado 	
The Rio de Janeiro Light and Power 	
Manoel A. da Cunha 	 -
São Thiago S. Velho & Comp 	
José Paz Garcia 	



-.3 oão..6ofilas 	
Srto- Tiflogo : ..Velho•dc ....p

t tio A. T.3va. .9'... .

aia 	 .,11.0!-.........
,

,The Rio J. 'Liga and Power..... 	  .

raio 4 Nanlid... ....	 .
,_13.: aula R.. Domingos 	 .

..
mtlito 1\1. Esprisel (Dr.) 	

-

•z a s.V..frdrellt..:..,...
if?.(l ¡NO 	 ! 	 .9n 01111,

..
. 4.Edruirdó Brito (E1L) 	

fr3itb, 17

Nomes

•',COnde'Alexanclre 	 . •	
,Roderphri Balaquér.	
Arthur M. MOnteiro 	

	

tmiclébaker Boll .8. A 	
Antonio M,	 Cruz 	
'Alexandre C...Rochã, 	

•krancisco. L..Figneireclo 	
JJoão L. da Cunha 	

. José F. Nadocs 	  	  .. 	
1-ty pro W."Laernmert .. 	
Eifsto Fernandes 	

:CatrIn O. Carneiro 	

	

M. Laranjelta 	
Jaè Vidente 	

~~~131~~1111~1~'114

Jaão Mereno 	 é 	 ...... .....
-Francis MT; tinire 	

'• Alfredo .). Rr irigues 	

Co npanhia C. Brahma  •.' "
• l'he Pio J. Light ama Power

tecia Castier— .. .
'' 'Atuiz C. C. Ingiu.

Especie
9.	 do velficul 2

DT ARIO e"-97JCLii Nounbrn de 1922

Data da infraeçiil

Natureza da inhccçã.) 	 Observa003•
Dia /	 Mez	 Anna

2.516! Autotuovel 13	 NovembrO1322 DesobediencIa ao sigral.'Motorista.
2.825 • s	 IProprictario.
2 8'.../1 a	 9	 a Motorista.
3.38.P a	 9	 a 9	 Proprietario.

9	 9	 II	 A ff	 9
. 387 111 9	 9	 3	 9 9	 IP	 Motorista amador4

:-i.514 •	 •	 II	 O a	 a	 Proprietario.
a	 8•a Abandonado 	 • Motorista aniadr.:

4. t 19 a a	 2b	 a Transitar	 na	 parta as-
 phaltada  •	 Proprictario.

4.0út fik

•
Desobediencia 'ao signa1

4.253 a )) a	 a	 iMotorista.
4.2L1 'a -	 N	 IProprietaria.
4.384 a	 . a	 a	 Motorista.
4.472
4,681

a
a

Abandonado . -	  Motorista amalor,
Desobediencia ao signal 	  Proprietario.

4.694 ^31 Estacionar em local não
permittido 	

4.804	 a Abandonado 	
4.868	 a a • Estacionar em local não1

perinittido 	
4.857
4.942

a a
w

Desobediencia ao sign],
a	 a	 ¡Motorista.

5.158 a a •	 aa	 .7	 i
5.223 Dirigir de chape° 	 iProprietarlak
5.374 9 Excesso de velocidade 	 !	 •-
5.421 a Desobediencia ao signal 	 !Motorita.
5.660 .»
5.718
5.145 a

a
a

a	 a	 P	 I	 7,

Abalroamento 	 	 a
5.71 a • Abandonado 	 ••• mMotorista amaior.
5.761 Desobediencia ao signa! ;Motorista.	

.

5.764 (C a	 A	 A	 • i P r o p ri et a ri o .. 	 -
5.845
5.909

•

(C z ,	 A	 • 1,	 Motorista.
Contra mão direcção 	 •	 Proprietaria.	 '

ltispectoria•de Vehieu1os, 16 de novembro de 1922. — O Inspector, D. Dentardes.
iguaseammee±mair	

Policia do District° Federal
Cil SINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço publico; para os devidos fins, que
obtiveram segunda via de carteira eleitoral
03 cidadãos seguintes:
.Bento Leitão de Souia, pzotocoild nu-

mero ?.,6.589..
Joaquim Paula Torres, protócollo n. 49.463.
Paulo Ferreira. da Motta, protocollo

a. 44.981.
João Limas Gonçalves, protocolo n. 7.593.
Heitor Thomaz, protocolo n. 20.388.
Jorge de Campos .Freire, protocolo

II 12.820.
•João Gonçalves do Nascimento„protocollo

n. 44.904:.	 .
João Rodrigues .Marques, protocolo nu-

mero .16.520.
Atmgmmsto Joaquim Pereira, protocollo nu-

mero 39.147.
Joaquim Pereira, protocolo n. 39.146.
AW'ardo Ribeiro da Silva', protocolo

a. 57,450.
tose Pio da Costa, protocolo rt. 3.697.
'Altovib de Almeida,protocollo n. 53,434.
Alfredo • Érdes de Brito, -protocolo nu-

mero 30.504.
João Carvalho da Silva, protocola nu-

•ero 23.540.
José Ferreira 'Marque, prorocollo nu-

Afeto 59.452. • • •	 •	 ,
d Addario )91-C3 rerreba, protocollo . nu-
knoro 58.020.

Adalberto de Oliveira Bittencourt, proto.
colo n. 55.142.

Alfredo de Souza Machado, protocollo
n. 42.264.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1922.
—O director, Edgard Simões Corrêa. 	 .)

Policia • do District° Federal'.
PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR

•.0 doutor Salvador Conceição, 1° delegado
auxiliar, interino. da Dolicia do Distdeto
Federal, usando da attribuição qUe lime con-
fere o art. ICO do reguiamnento em vigor,
manda que, no prazo maximo de 30 dias, á
contar d'esta data, o transito de vehiculos
pela rua do Rozario seja feito da Largo da
Sé em direcção..á rua Primeiro de Março.—

Primeira delegacia auxiliar, em 13 de no-
vembro de 1922.--2 O 1 , delegado auxiliar..—
Salvador Coneekda.

—
Policia do District° Federal

• 1NSPECTORIA DE VEIIICULOS
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 17 do corrente, ás
14 horas, nesta inspectoria:

Gaspar José de Oliveira, Nicola Mikal-
lenko, Manoel de Souza, Henrique • Amnan-
cio, José Pinto, José . Tostes Coelho, Nelson

• dt Oliveira, Agostinho Fontes, Armenio
~link e Juan Frederico Sachs.

• . •.. Turma simplementar-
'0ctavio Baptista, A ,zen'or Antcmio ti?

g ilva, Sebastião raptista, ManOel los%;

Araujo, João da Silva„ João Gamciauo Rosl
e Alfredo Soares.

, .	 Prova regulamentar
Jorge Ursulino de ALneida e Jos,: CHI:maca

Ximenez.
Prova pratica

Octavio de Andrade Teixeira e Alindo
dos Santos.

Insoectoria .de Vehiculos, 16 de novembro
de 1922. — D. Bernardes, inspector geral.

Policia Militar do Districto Federa/
• INTENDENCI A GERAL

As costureiras matriculadas que tiverem
costuras em seu poder, devem entregal-as'
com brevidade; as que não tiverem, podem
recebei-as nos dias 23, 24 e 25 do corrente.

Qua,tel á Avenida Salvador de Sá, em n 17
de novembro de 1922.— pão Gomes RiOzira
Filho, tenente coronel.

SOCIEDADES CIVIS
Assooiaçao do Viscaosi

Imposto de Com:rumo
A Associação doà Fiscaes do Imposto de

Consumo, fundada nesta Capitd, onde tem
sua s?,de, durará por 'tempo indeterminado,.
compõe-se de ilimitado numero de socios e
teca por fins a união e a prosperidade (1 -:



• 65:769$610
51:532000

1.227:371045

713:5905870
335:32; 810

63 833 :-590
13 ):44:,a750

1.051:331a870

	

4.489:191,5650	 6.137:43j4C3
	 -,	 é

141:8065600
110:69,5180
21:160$0J0
51:733p2.40

_

323:3865520

1.424:004300	 9.8:8:

2.468:4505820
1.709:230849

482:453$,50
866:5205176 	

Passivo

2.600:004000,
40J:000$000

3.061:4595848
881:394,130
486:538a570
103:234500

3:703049
4.560:86e5165	 9.£97:160$7:3

14:1905850
2:613a890	 17:4045740

1.4V:000$001

793:003040
237:7 ..,$300
3C5:31s .00
518:4125778

si-ma-feira 41

seus associados, auxiliando- os: a) em ora-
teger a fa iia do associado cada • to ; b) eia
conceder ealptesti tios par descontos de
v -nci acato; ou caução cie act,ões da so-

. eiestatie ; e) em receber no Taesottro Na-
cional ou qualquer repartição puolica, nesta

' Caoital, vencimentos, multas, ou ouaesquer
psoventos que caibam aos associados dentro
das suas funcções de funccionarios ; o) em
euoceder cartas de fiança pa.a aluguer da
casa oe•timaaa ú resiaeneia ; e) eu ser in-
termediaria oara acquisição de predios para
seus associados; f) em ministrar aos asso-
dados soceoiros a:e icos, pharinaceutleos e
dentarios e assiatencia judiciaria; g) em insti-

Secçao tanearlar
Caisa:

Em moeda nacio nal, •, 	 •
Em moeda estrangeira 	

Contas garantidas:
Deposito em bancos 	
Correspondentes e,trangeiros, de-

pOsito em bancos:..
Letras 'a receber, em carteira 	
Effeitos descontados, em carteira 	
Remessas, em carteira 	
Titulas de nossa propriedade....

Saques emittidos, saldo 	

Ordenados, saldo 	
Despezas geraes, saldo 	
.M.veis e utensilios, saldo.. . . 	
juros e descontos, saldo.. 	 	

Cauções, compensadas no pas-
sivo 	

Secção commercial:
Fazendas gentes, saldo 	
Devedores diversos, saldo  - -
Devedores de carbureto, Saldo...
Diversas contas, saldo

Capital:
Commercial 	
Bancario 	

Secção bancaria:
Contas correntes, saldo 	
Contas correntes limitadas, saldo
Letras a prazo fixo, saldo 	
Ordens s/ n/Eirma 	
Cobranças do interior 	
Saques e remessas 	

COmMiSEtSCF, saldo 	
Lucros e perdas, saldo 	

Titti!os caucionados compensa	
dos no activo 	

Secção comercial:
Correspandentes estrangeiros, de

tecidos 	
Letra! de carbureto, saldo 	
Consigsações de carbureto, saldo	
Diversas contas, saldo 	

1)141110,U1TICIAli

toir um . peculio a favor da familia do as-
soei tdo o-a pessoa- por elle previamente
cie,ignada. E' adaduistrada por . una oi e-
ctoria co ..posta de presidente, secretatio,
director geral e thesoureiro, eleitos peto
conselho deliberativo. E' re •oresentada_ pelo
presidente. Os socios não respoticiem suta-
simiariameate pelas obrigações soziaes. Os
presentes estatutos só poderão ser refor-
mados por assemblea geral convocada
for., a do art. 44 § 4°. A associação -só po-
derã ser dissolvida por asse.abléa . geral
titubeai convocada na forma do citado ar-
tigo 44 § 4, a qual resolverá o destino a
dar ao seu patrimonio. (o.475)

t•
Novembro Uè 4922 21852

Companhia Meridional de
Mi a eragão

ACTA DA ASSEMITILtA GERAL MEV RIA REA.
LIZADA A 23 DE OUTUBRO DE 1922

'Aosr Vitité'e'ti'es dias do Mez déotitubra•
do anno de mil novecentos e vinte e dons,
em vitada colivo.cação da • directoria,.,pu-
blicada • ¡Sela . ' imprensa, 'reuniram-ser em
aáás.mbléa geral ordioaria, ds doas lioras

„sn. tu. no e,m,• iotori6 da companhia á-• rua
. General Camara n. 20,4° andar, accionistas
da nieánia companhia em numero legal repre-
sentando dttaá • mil quatrosentos e setenta e
cioso acçõessmais de tresquartosdo.camital

•social, como Se 'verificou das iespectivas
aSsignateraa do firmo de presente.
:O Sr.- WiLiam C: DoVins, Secretario da

companhia,. assumindo a presidencla.. da
assembléa, declarou que, eStamdo atisente
por motivo de saude o Sr. director presi-
dente o Sr.-Wa1ter. W. J.' Creze;'erà neces-

•sarin nos termos do art. 17 dos estatutos' da
•cm.•panhias que os .- aceionistas presentes
elegessem outro .accionista para presidir a
assemblért, 	 ••.	 .

". :)ectindO a'PalaVra o Dr. • Pires Ba 'dão
propbs : qoe o Sr. H. B. Pohe seja escolhido:
presidente da assembléa, rp.bposta que su-)

ia aiSemblea' foi aPprovada..
•O -Sr:- Fl. , B. Portd; esatunindo a pr. c3I-

Seaa, convitloa para secretario da mesa o)
Sr. William C. Dawns, secreta'', o eifeCtivo,

-csatifanhia, • conforme 'dispõe • o- mesmo!
art. •17 dos estatutos. 	 -• • -•
••••	 ,	 .

Sr presidenteconvidou ,aio ia ao :Dr.
Pires Brandão 'Para 2' sectatarici; -que

-tomou asãento.	 . •

Constituicia assim á mesa, o Se' • 'rezseri-..
•'dente declara á= .assenibléa qu	

a
e' -

ao seu conhecimento e aporovass a ba-
lanço e (Antas da directoria e ‘ parecer do
cons-dito fiscal, e que esfanico ausentes os
Srs. Peres J. W. Brown e Auto ,io de An-
drade Junior, a directoria coavidou 03 suo-,
*alentes os Srs. Stanlay M. Laninert e Per-
uando Rebelo de Andrade para examinar asi
contas. ••

Continuando disse mala o Sr. presidente
que uai dos-fins desta assembléa é a eleição
da directoria e conselao fiscal; que não foi

	  possivel reunir-se - esta assetubléa no dia
designado pelos estatutos por ter tido o
director-presidente necessidade urgente de
ausentar-se do pais por motivo de saude.

O 1° secretario procede então á leitura do
annuacio de convocação e do seletor)°,
contas da directoria, balanço e parecer do
conselho fiscal, documentos estes já publi-
ts

Slr. presidente põe em discussão os
raea-nos, que vão em seguida traiiscriptos, e
isinsuem pedindo a palavra foi a discussão
ese_srada e procedendo-se em seguida

são unanimemente aprovados,
.do-se de votar os meinbros da dire-

e:O-::a e do conselho fiscal presente.

IzETORIO DA DIRECTORIA APRESENTI.D0 A
iSSF.MBLEA GERAL ORDINÁRIA REWS'D.01.
EM 23 DE OUTUBRO rE 1922

." .'enho a satisfação de presidir a se- •
aussi a assembléa que se realiza deoois do
•unecionamento desta companhia. Em ob-
servancia ao que dispõem os nossos es-
tatutos, venho p.estar-vos contas dos
actos consentes da nossa gestão no exera
cicio que terminoa em 1921. Os tenhOrea
accionistas hão de relevar não ter podida
esta assembléa se reunir nu dia designadd
nos estatutos, devido ao facto de. ter tidt1•

' 5.523655585

15.413:18011

10.538:5655:93

13.113:4783511

3.000:33.40E0

.1.571:'413;018

-- •

,ã0CIEDADES ANONYMAa,
Carlo Parete Adic Comp.

IIALANCETE-EM 31 OUTUBRO DE 1922

RLG dejaneiro, 16 de novembro de 1922.... Cano Pardo. — .7oaquim Tel1es
(6
contador.
.474)



Casa de espoletas 	

	

Menos: Reserva para depreciação 	

Casa de engenheiros 	
Tanques para lavar roupas 	

	

Menos: Reserva para depreciação 	

Moveis e utensilios 	
Menos: Reserva para depreciação

Slocks de minerio:
Mina 	
Rio de Janeiro 	

Almorarliado 	
Animes e carroças 	

Menos : Reserva para depreciação

Contas correntes :
U. S. Steel Products Company 	
13. G. Fontes & Comp
Alugueres 	
Benefieencia (União) 	
Alfandega (direitos) 	

Caixa: National City Bank of New York 	
Caixa: Pequena, Rio 	
Caixa: Pequena: Minas 	

•
Despesas preliminares 	
Acções de directores 	
Lueros e perdas : Saldos desta conta em 31 de dezembro de 1922....

Passivo'`
OM m.Capital. 2.500 acções integralizadas de 2005030 cada uma 	

Credores diversos 	
United States Ste.el Corporation:

Saldo a diversas taxas de cainbio 	
Reserva para a differença de cambio 	

Acções

925$782
27$020

851$195
105653

2:5595000
170$509

• , 49:8551279
• '2.112:851$627

1:6005000
955000

680:6245230
7:0565.00
1:619600

le05e00
21:7945700

474:7931830
63055)0

8:6325900

24.399:3735590
7:107:8355080

a _211854 Sexta.:fel'r'ét_/7 .	 iMA1QOFF1CTAts Novembro de 4922

urgente necessidade o Sr. director-presi-
dente de se ausentar do 'pais por motivo
de saúde. Nenhum inconveniente, porém,
trouxe este facto. Peio balanço e contas
que vos apresento terão os Srs. accionis-
tas conhecimento_ pleno ..dos • serviços ex-
tractivos e operações commerciaes da com-
panhia durante o armo. Apesar da redu-
zida actividade da fabricação nos paizes
estrangeiros, que são os consumidores do
minerio de manganez, tem havido procura
relativarnenie bi.ia do nosso minerio, devido
á sua boa qualidade e ao cuidado com que
o mesmo é extrahido da mina e preparado
para embarque. A mina tem sido por isso
mantida em constante atividade, tendo a
nossa exportação sido avultada. Sinto, en-
tretanto, que devido ao rapido e grande

•
declinio da laxa cambiai da moeda brasi-
leira, o resultado dessas transacções, não
tenha dado os lucros commerciaes que de-
se;avamos, como poderão os Srs. accio-
nistas verificar pelo exame do balanço ge•
ral subrnettido á vossa approvação, não
perrnittindo a distribuição de dividendos,
como tanto desejavarnos. Agradeço os ser-
viços prestados a esta empresa pelos seus
dignos auxiliares e estando terminado o
mandato dos administradores e membros
do conselho fiscal, tereis de eleger os seus
substitutos. Quaesqver esclarecimentos que
porventura desejardes, promptifico-me a
vos ministrar.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922.—
(Firmado) William C. Downs, director-pre-
sidente, interino 91/

29.707:77650t
1.0)5:5975475

4:2635355
141:7e4

501:0035000
176:7095000

31.5.?7:2083670

5:0005000

•ss	 32.188:9175570

CONTA D17.. LUCROS E PERDAS
ERO DE 1921

Deve
Conservação de casa da

operarios 	
Despesas geraes 	
Salarios 	
Despesas de viagem 	
Despesas legaes. 	
Depreciação de tanques

para lavar roupas 	
Amortização da mina. 	
Depreciação de animaes e

carroças 	
Depreciação de mobilia 	
Depseciação da casa de ex-

plosivos 	
Depreciação do deposito de

espoletas... 	
Reserva para differcnça de

cambio. 	

Haver
Alugueis 	

	

Amuem com commissão 	
Juros 	
Vendas de ;trincar) 	
Differença de cambio 	
Saldo 	

8.276:2415101
------

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922,
Companhia Meridional de Mineração.—Di-
rector-presidente. interino, Will. C. Downs.
—Contador, A. C. Bradford.

Annuneiou o Sr. presidente que ia proce-
der-se á eleição da directoria, conselho fiscal
e supplentes, convidando aos Srs. accio-
nistas a procederem a essa eleição. Rece-
bidas as cedulas com os votosdos Srs. accio-
nistas, apurou-se o seguinte resultado :

Para director-nresidente, Walter W. J.
Croze, por 2.475 votos.

Para director vice-presidente, David G.
Kesr, por- 2.475 votos.

Para director secretario e thesoureiro
• Wm. C. Do•ns, por 2.470 votos.

Para director thesoureiro auxiliar, Wm.
J. Filbert, por 2.45 votos.

Para director, Warry B. Pond, por 2.470
votos.

Para director, William P. Curley, por
%470 votos.	 L.Para membros do conselho fiscal

Percy J. W. Brown, por 2.473 votos.
Ilenry S. Carpenter, por 2.475 votos.
Fernando Rebello de Andrade Junior, por

2.475 votos.
Para supplentes :
Stanley M. Lambert, por 2.475 votos.'
Thornas Mines, por 2.475 votos.
Ernesto Hastie, por 2.475 votos.

-Declara em seguida empossados desde já
nos respectivos cargos os Srs. directores
que se acharam presentes. Nada mais ha-
vendo a se tratar o Sr. presidente agradece
aos Srs. accionistas a honra de ter presi-
dido esta assemblea e suspende a sessão
afim de ser lavrada a presente acta. Reaberta
a mesma, foi lida, submettida á discussão e
approvada unanimemente, e vae assignada
pela mesa e por todos os accionistas pre-
sentes. E eu, 1° secretario, a lavrei e
assigno, aos vinte e tres dias do mez de
outubro de mil novecentos e vinte e dons.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922.—
Wm. C. Downs, 1° secretario.— Harry B.
Pond, presidente.— J. Pires Brandão, 2' se-
cretario.— Williauz P. Curley.— Po; pro-
curação de K. B. Halstead, J. Pires Brandão.
— J. Pires Brandão.— J. A, Pereira da
Cunha.— A. Anderson. 	 (6.472)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal no exercicio do mandato que lhe outorgastes e cumprindo o que
determina a lei, examinou o retatorio, balanço, contas e annexos apresentados pela
directoria, verificando a sua exactidão e estarem de accôrdo com a escripturação, que
está feita com methodo e regularidade exigida. No relatorio a directoria, pelo seu digno
presidente, vos informa do movimento dos negocios, fornecendo-vos os elementos neces-
sarios á vossa deliberação. Opina, pois, o conselho fiscal pela approvação do balanço e
das contas ora apresentadas.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1922.—Heary S. Carpenter.—Stanley M. Lambert.
—Fernando de Retyllo de Audrade Junior.

‘-ow,
BALANÇO EM 31 DE DEUMI3R0 DE 192i

-Activo
Mina, immoveis, teriii-16-s, preço de custo 	

Menos: reserva para depreciação 	

Casa de explosivos 	
Menos: Reserva para depreciação 	

5.702:1785531

4:1215651

8995762

1:9555790

3105546

2:388$400

2.162:7õ6$805

200: -.?015951

1:5045000

711:2045530

484:0575350

24:9325585
5:000000

2.879:1255525

32.188:9175670

31 DE DEZEM..

.10:20250:435
72:72 )5587
53:50 5000
12:3105850
13:6295000

10$650
1.005:5975475

965000
1705500

1415704

275020

7.107:8355080

8.276:2415101
-------------

21:2465700
8135800

8:9945900
'115.288:9191136

76:9415040
2.87922í$525
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Equitativa dos E. IT. do
Drasil

ãrrA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA, RE 1-
LIZADA EM 14 DE NOVEMBRO DE 1922

Aos quatorze dias do mcz de novembro de
mil novecentos e vinte e dous, ás 13 horas,
na,séde social d' A Equitativa d•s Estados
Unidos do Brasil, á avenida Rio Branco nu-
mero cento e vinte e cinco, desta cidade do
Rio de Janeiro, presentes trinta e quatro
Srs. segurados, assumiu a presidencia • da
assemblea. nos termos dos estatutos em
vigor, o Sr. Carlos Pereira Leal; presidente
da sociedade, o qual convidou para secre-
tarios da mesa aos Srs. segurados . Dr. Joa-
quim de Gomensoro e Estevão °neto, que
tomaram assento nos seus respectivos Jo-
gares. Declarou o Sr. presidente que, não
tendo havido numero legal de segurados
para assetniMeas convecaoas para os dias
vinte e um e trinta e um de outubro pro-
xiind negado, deverá, nos termos dos
estatutos a presente assemeléa deliberar
com qualquer numero de segurados presen-
tes.

Derlaroe o Sr. presidente que, nos ter-
mos das convocações, viaa sabreetfer á
apreciação dos Srs. segmados o seu rela
torio, parecer do coaseitio fiscal, balanço e
mais contas relativas ao vigesetio cedato
pe lodo social, bem como a acta da aseent-
[dee geral, realizada eu sessão oe dez de
novembro do reino proejai° passado. Lida
a acta pelo Sr. primeiro seceetario e sub-
mettida á diseussao e nnn havendo que n
sobre ella pndisse á patavrr, fel a acta
posta em votação e apnroveda
mente. Em se ilida o Sr. Dr. Leonel J. Ro-
cea mie a pilava e pr põe fosse dispen-
sada 2. leitme do relatorio, parecer do con-
selho fiscal. balaeço e contas do ultimo ecer-
Cicio social, por estarem publi c ados e am-
pla:, ente divulga os em avulsos; sendo esta
proposta suinnettida a discussão e vetreão,
foi, por unanimidade de votos, aoprováda.

Submettes, lege em seguida, o Sm pre-
sidente o seu eelstorio, parecer do caro elho
fiscal, balanço e mais contas á clissussee e,
não havendo catem pedisse a palavra, fo-
ram postos á votação, sendo approvados
unanimemente,

Deciareu mais o Sr. presfdente que ainda,
nos tennos das convocaçass, se deve pro-
ceder nesta SeS3ãO dei ação dos membeos
do conselho fiscal e seus sueeleades, canal-
dando es Srs. segurados 13;es-entes a se mu-
nirem das respectivas cedulas, para o que
suspendeu a sessão por dez minutos.

Reaberta a, sessão e á medida que foram
sendo cean l a los pelo Sr. I . secretario, (
Srs. segufauos depositaram na urna as suas
cedidas.

Recolhtlas as cedulas e contadas em nu-
mero de trinta e cinco, verificou-se o se-
guinte resultado

Para membros do conselho fiscal:Dr. João
Fraccisco Bereellos, Dr, José Florindo de
Sampaio Vianna e João R. Teixeira Junior,
trinta e quatro Vetos Cada um ; Dr. Joaquim
ee Gomensoro, Antonio Lima dos Reis e Dr.
Leonel J." Ro .chn, um voto cada um.
• Para supplentes do mesmo conselho : Drs.
Augusto B. Paes Leme, José S. Alvares Bor-
geth e Antonio.Passos de Miranda Filho,
trinta e cinco votos cada.

Em vista do resultado' da Votação, o Sr.
presidente declarou eleitos membros do con-
selho fiscal os Srs. Dr. João Francisco Bar-
cellos, Dr. José Florindo de Sampaio Vianna
e Jou) R. Teixeira Junisr e sup.lentes do
mesmo conselho os Srs. Drs. Augusto B,

Paes Leme, José S. Alvares £•-geth e Auto.
nio Passos de Miradda Filho, empossando*
os nos cargos para que foram eleitos:

Pedindo a palavra, pela ordem, o Sr. Dr.
Joaquim de Gomensoro, disse que vinha
apresentar á consideração • da assemblea a
proposta aoleante transcripta, por elle assi-

• gnada e peles segurados Estevão Onda e
Raphael de Maynnek, sobre a qual fez al-
gumas ponderações, lendo-a em seguida, a
qual é fita mos seguintes termos

eConsiderando que, desde ha 11 annos,
quando a receita global da Sociedade era de
pouco mais de reis 5.500:000e, os honorarios
da Directoria e dos membros do conselho
fiscal vem sempre sendo os mesmos, sem
nunca terem tido o mini no augmento até
o presente atino, no qual a receita global as-
cendeu a 10.615:186a3V, o que revela Ari-
gente esforço e conside .avel auginento de
trabalho e de responsabilidade

Coesiderando que-muito bem andou a di-
rectoria, mandando sustar as operações -de
novos seguros na Hespenham convenc:da,
após unia .experiencia de mais de 15 aunos,
ria nenhuma vantagem desses negocios para
os Segurados do Brasil, eai visia da tenden-
cia para a nacionalização do seguro de vida
em toda parte do mundo;

Considerando que a cessação de novos
negoeioe na. liespanha importou, »ipso- facto»,
na supresse.o das remunerações que tinha a
directoria pelo seu trabalho e responsabili-
dades com a administração dos negocios na-
quele: reino, o que patenteia rara annegação
e zelo na defesa dos interesses dos segura-
dos no nosso paizecom sacrificio dos- seus
proorios interesses Des 'sbaes :	 -

Propomos que, a contar de 1 do corrente
moa, se;a:n os honram los do presLleate att-
gmeetados de mais da dons terços. es dos
outros dons directores, de um quinto cada
um e os dos meio oros.do conselho fiscal, de
um quado cada um, e que sejam as remu-
nerações da uirectoria, nos- negados da
liespaaha, sido ...Munias por metade dessas
remunereções nos negocies do Brasil, desde
as respectivas catas em que as deixaram de
perceber.

Sala das Sessões da Assembiéa Geral da
eA Equitativa» j.os Estados Unidos do Bra-
sil». Rio ee Janeiro, 14 de novembro de
1922. —Joagnim de Goniensoro,Estevão ()neto,
Raphoel de Idayrinck.»

.-elo presiaente foi submettida á discus-
são'a proposta supra transcripta, e não ha-
vendo quem sobre elle -pedisse a palavra, o
Se. presidente consulta a casa si a votação
da mesma proposta aeve ser symbolica ou
nominal, tendo a Assembiéa decidia°, por
proposta do Dr. Flavio da Silveira, que fosse
a votação symbelica. Submettida assim a
proposta á votação, foi a mesma unanime-
mente aprovada. Por proposta do segurado
Sr. Dr. Rapeael de Mayrinck foi a mesa
autorizada a assignar a presente acta.

O Sr. presidente, em seu nome, no de
seus collegas de directoria e dos membros
do conselho fiscal, agradece a proposta que
acaba de ser votada,- bem como a presença
dos senhores segurados a esta asseinbléa.
Não havendo o ais quem pedisse a palavra
e nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrada a sessão e agradece
a collaboração dos seus secretarios.

Em tempo.—Fica declarado que o numero
de segurados presentes á assembléa é de
trinta e cinco e não de trinta e quatro, emito
consta do inicio da prennte acta, de coutor-
melado com o rumero de assignaturas
livro de presença.

Sala das Sessões da Equitativa dos Esta-
dos Unidos do Brasil, em 14 dc irOve,301r0
de 1922. — C. P. Leal, [cavam de Gonuasero,
Edevão Oneto.

(6.477)

,11111ENGIOS
Seeieflade Átuonvma

preza da Urea

SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL

-De accardo com o art. 4' dos estatutos,
são convidados os senhores subscriptores
do canital em dinheiro desta empreza, a eil-
trarant com a segunda chamada de 21 'I.
(vinte oor cento) do- capital subscrito, no
prazo de tres dias; a contar desta data, na
sede da Empreza,á rua da Candelaria n.38,
sobrado.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1922.
— A Directoria.	 (6.478)

13aneo 1-Typotheeario do
Brasil

CHAMADA DE CAPITAL

Em virtude da autorisaçãce que lhe é cone
cedida pelos Estatutos capitulo 1, artigo 6°,
a directoria convida os Srs. acrionistae a
realizar dentro do prazo de 15 dias., s con-
tar da publicação deste aviso, na sede do
Banco, á Avenida Rio Branco n. 50, a en-
trada de 10 "1. (dez por cento) correspon-
dente para elevar até 83 "i a (oitenta por
cento) o capital subscripto para cada acção.

E' perrnittida a antecipação das entradas
posteriores que terão de fazer-se com o in-
tervallo de 30 dias, fixado pelos Estatutos.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1922.—
A directoria.	 (6.614)

Companhia 13razileira, 410
Immovois e Constru.ettões

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assernbléa geral ordinaria.
dia 17 de novembro nroxhiio, ás 14 horas,
em sua séie, á Avenida Rio Branco n. 48,
afim de Ines ser apresentado o relatorio, ba-
lanço e Parecer do Conselho Fiscal, relati-
vos ao antro soeial findo em 31 de dezembro
de 1921, e preceder-se á eleição do Conse-
lho Fiscal e seus supplentes, ne fórma
da lei.

Os possuidores de a:ções ao poriador de-
verão deposital-as na sede da companhia,
oito diee antes da assetnbléa.

Ri' de Janeiro. 31 de outubro de 19,512. —
A Directoria.	 .	 (6.357)

Companhia lEstrada de Ferre..
Vietoria, a Minas

ASSEA1BLÉ.A GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunir em asseetbléa geral ordinaria no
die e0 do corrente, ás 14 horas, na sede so-
cial, á rua Theophilo Ottoni n. 72, Ribll de
tomar conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao anuo de 1921, procedendo-se em
seguida á eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no esCripterie da companhia fres
dias aates . da reunião.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922.—
reão T. Soares, prRsideate.	 (5.668)
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OBRAS QUE SE ACHAM A'
AVISO

As encommendas de obras que não
forem acempanbadas da impertancia
destivada ás despoeas de porte e registro
no Correio não serão attemiidas; não se
pudendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares "do elliario Officiale,
sellos do Correio, ou estampilhas de sello
adhesivo.

As vendas superiores a 100$000 teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regu(a-
mento).

As obras que estão assignaladas com
uni — (M) Oertencem aos diversos
Wiinisterioe e não teem abatimento ex-
cepto as , Leis Usu,aes da Republcae, que
tem o abatimento de 30 %, quando a
eequisição flar de tres ou mais exempla-
res, eia virtude do Officia da Ministerio
da Justiça n.' 1.204, de 8 de agosto de
1904.

iteretario de Legsleção -de Fazenda, por
•Affons.o, Duarte Ribeiro:

Anne. ,de .1917. 	  10$000
Anno de 1918. 	  85000
Anno de 1019 	 	 85000
Anno, de 1920. 	  8800C

Accidentes do trabalho (Doeis. n.
13.493 o 13.488) 	

ACção . Penal (Ampliada) . Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899...	 $30(1

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo de). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março do

81915	 500
agricultura (Crela o Ministerio da'.

Deer. n.	 de 2) de dezembro
de 1906 . . 	 	 8500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação dás), por Leopoldo L. de Alen-
car • 	  IVO°

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deep . n. 1.102,
'de 23 de novembro de 1913 	 	 85001

-Album	 Typos de obras d'arte —
(M)	 	 , 1028000

Bolsa de Corretores, Meecadorias e Na-
vios ((Ira a). Deer. n. 8.249, de
22 . de setembro de 1910.  Dper. nu-
mero 9.264, de 28 d.e dezembro de
1911. (Dá nova regulamento e Regi-
mento Interno) . 	 	 19000

Bancos — Carteira de Redescontos ne
Banco do Brasil (Doer. n. 14.635, de

21 de janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos e casas bancener; (De-
ceeto n. 14.728, de 16 de 1111110 de
1921), Fiscalização das operaçã,!s
cambiae e bancarias (Der. nuiesre
14.857, de 1 de junho de 1021) 1$000

••
-1)

Caixa de Amortização (Inesu)amemo lar
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907 . 	  18000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
chefe de -Sá (M) 	 	 10$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
ção em ordem alphabelica, por M.
André da Rocha . 	  gap

.Codigo Civil Brasileiro (Lei n 	  3.671,
de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
reeções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919 (M). 25000.

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rola.
tivos á sua elaboração (Mi :

•
i° volume •	 'a* 0
20 volume • 	  105000

— Projecto . (Trabalho da Commissão da
Cemara . dos Deputados)
lumes (M) 	

• Projecte (Commissão Especia3 do Se-
nado), 1° volume — Parecer do See
nacior Ruy Barbosa (Mj 	  68000

— Projecto (Cornmissão Especial de Se-
nado), 30 volume (SI) 	  3$000

• Projecto do Dr. sentonio Coelho Ro-
drigues . 	 	 38000

••
Collectorias Federaes (Dá novas instru-

cções pata o serviçe das). Wel'. nu-
. rnerõ 9.285, de 30 de dezembro de

44 911 . . .	 .......... ........	 8500

Collector Federal (Manual do). G. ea-
tramby e Adolpho Urjo 	  58000

Compilação das leis federaes sobre or.
ganização municipal do District° fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Suare;$0d0e3
Mello (151) . 	

0011CeSS5OS de permas d'agua encalha-
mento para as). Dees. n. 3 	 056, de

•24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfande-
gas	 	  3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripeões judiciarias
do Districto Federál.	 MOO

Contrabando (Repressão de) Doer, nu-
n .o 10.037, de 6 de fevereiro de
1913) .. 	 	  18000

VENDA

Constituição da Re publica •	 MN

Constituinte Republicana (A) — 2 vo-
lumes — Agenor de Ituure.. 30$000

Consumo (tlegolamento para a arr('ca-
dação e fisealizaçãO do 'imposto de)
— Doer. n..14.648, .da 26 do lampo
de 1921	 	  3$U00

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento dos. Decr. n. 1.359, de 2;) do
abril de 4 893 . .	 	 	 $500

Cheques. (Regulamento
• de). Daer. n. 2.591,

de -1912 .• .

Cborogrepbia dá Provincia
Ceará	 18000

Companhias de Seguros (Regulamente
das) . . 	 	 e500

Clubs de mereadcrias	 (Ileglitainento
dee)	 ,  •	 $508

II
oinifinarro • Geoê,	 mias ft()

BiasiL ptSo Dr. Francieco Igeacio ese-
ren a	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Pope te-
r io da legislaçãe SOOV13), por Cite -um

Junior (M) . 	  12$000

Decretos 'do Cevei o Provisorin:

de fnarço de 1890 	  2e0e0

de maio de 1890 	  10$000

de outubro de 1890 	  78200

de janeiro de 1891 	  2$000

de fevereiro de 1891. 	 • 2$000

Sexto fascieulo (1 a 30 de junho
de 1890) . 	 	 58000

10 e 2° faseiculos (1890) 	 	 38000

3° e ultimo (1890) 	  28000

•Decisões do Governo (Collecções de):

Addilamento (1890)	 1$50C

de 1832 	  4000

de 1833 	 e 38000

de 1850 	  38000

de 1891 	  4;500

de 1892 	  4$500

de 1893 	 , moo

de 1894 	  48000

de 1895 	 se_ 3000

sobre emissão
de 7 de ago,to
.	 eetS1



- de 1822.. 	
do 1823 	

de 1821 	
do 1825 	
de 1826.	

do 1832'
de 1833.. 	
de 1831 	
de 1835 — 2' volumes 	
do 1830.... 	
do 1837 	
de 1838 	
de
de 1810.......... 	
do 1811 ". ..... • n•••••••;•••re•ra.
do 1842............ 	
de	 .....
de 1814.—..— IR. ir F. O' • 1. •.• • Alr..

de 18-115—,••••.....•...	 , !r.

de 1940,,,•-•••••••••••• 	
de 1847.•*.••••••••—•4..2..•-•
do 1848 	
de 1849.•••.1.......-•••	 <0
de 1850.. 	 ...••••••••nC

de 1852 — 2 volumes......
do 1855...	 • .....
de 1856.......,..... et-i ame cum,

— 2 volumes. n e4 n Irma!

- 2 vcdurnoS... ..
•n••• 2
- 3 3olumes. e*

—2
— 2

2 volumes	 ."aal

—2 volumes 	
- (AdittanienteS).•:.1
— 2 volumes.
-- 2 volumes..........•=c,

1867	 2
1868 — 2 volumes...-r.-.7.w.,
1871 — 3
1875	 3 volumes 	 ..:aN
1876	 3
1877 — 3 volumes 	 41•01

1878 — 2 volumes.....:	 x-ri-,
1879	 2 valurnei....-:-	 T.--•••1
1880 —; 2volUMes•:...-.7	 -~

volumes. •-•-•-:•••:¥7.:

4:nr. soe
volumes. •
volumes.

30111.1.nes,
volumes.

volumes ....v.iGroke:

volumes. .-t:r.V1r¥1
volumes 	

25000
25000
25000
25000
15500
45000
45600
35203
45000
35600
35000
25300
15400
23000
15900
35500
4500
25800
25300
25600
25600
15800
35400
75000
55200

65600
55300
55600
65600
55500

105000
55500
55500
53600
55500
5500

75500
75600
65000
65600
95000
95500

105000
15500
85000
65000
75000

105000
125000
105000
65000
85000

125000
145000
235000
244000
455000
40;800

_nuca

Mo 1857
de 1858
de 1859
de 1860
de 1861
do 1862
do 1803
do 1864
do 1804
de 1805
do 1866
de
de
de
do
de
de
de
de
do
do
de
de
de
do
cio
do
de,
de
de
de
de

1881 — 3
1882 •-• 3
1883 — 3
1884 — 2
1889 — 3
1891	 2
1809 — 2
1909 — 2
1910 — 3
19i1	 4

1912 — 4
1913
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do 	1806•,....- ******** .•••.:•11/1,
de 1897 	 	 	 Si.

35000
3$000

do 1898 	  25000

de	 1899... • 	••••••• •‘• ••• • • •'• ••• 35500

do 1990 	 •	 tont 35000

do	 1901•	 •	 ****** à• • • •••••••¡•,:,

do	 1902.•	 ••n• • C.. • • •;•0;•;• •wan• M.e

35000
35000

•de	 19.03e •	 ••• • • .........	 • .1	 • 45000

de	 1904	 .. 	 •G • •••••1•1•it 45500

de 1905 • •	 •	 45500

_ • ••	 •1K • • •	 45500•L•I•l•de 1906

de 1907• • • ••• là>, • • • •••:.•:•-• •••	 *1	 55600

do 1908......•.:••.-4 	 1•:• • ..W.L•1 0 	 55000

de 1909

	

•••• • ;E • •	 wo toe te	 55000

de191___0.•••••••• ....... • ....111.•7•>: O:	 65000

de 1911•••••••J• 	 -•••	 45000

de 1012.•• •••• .1X .......... • • •• n•leig a	 35000

do 1913.p., ~1.4.2C **** 1n:-.41.C.11,114tOpele	 35000

.. do 1914..•	 . •	 45000

do 1915.• •	 • • 11 .4,11. • •	 de	 55000

9olegacias Fiscaes (Cr6a o logar de con4
tador nas). Doer. n. 1.178, do 16 de
janeiro do 1904 	 	 15000

Desapropriaçõ es por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
e O do setembro de 191.3 	 	 $500

pireitos Autoras (Define e garante os).
Lei n. 496, do I de agosto de 18913
e Doer. n. 2.577, do 17 do janeiro
de 1012 	 	 WOO

Ensino Secundario e Superior da Rept'.
Nica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,
de IS de março de 1915 .(1).	 35000

w.allencias (Lei sobre). N. 2.024, de 17
do dezembro do 1908.........	 15000

Facturas e contas assignadás (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as). Doer. n. 11.527, de 17 do março
de 1915 	 •• • • • •	 $300

Funccionarios Publicas (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro 	 	 35000

II
Herança — (Nos casos de successão ab-

intestuto) 	 Decr. n. 1.839, de 31 do
dezembro de 1907.. 	 	 $500

vistoria dos tres grandes capitães da
antigüidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Coser Zama 	 35000

Hydrographie da Hant Saint François,
2por	 143000

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhã.es, 2 volumes (M) 	 	 45000

Ziatoria Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Atir2lino Leal (M) ..... 	 55000

• u:3 ui., eitos -aduaneiros (Regula-
mento para as concessões do). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 $500

Industrias e profissÕes (ReguIarne-oto)
róis.... 	 .....	 15000

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
do). Doer. n. ;1.447, do 20 de ja

-neiro de .1015 	 	 5500

Jogos permittidos (Approva c4 regula-
mento para a cobrança c fiscalização
do imposto de 2 % sobro quantias em
giro nos...) Doer. n. 14.808, de 17
do maio de 1021 	 	 $500

Justiça Federal (Completa a). Lei Et, 221,
de 20 de novembro do 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Collecções dos aceórdãos)

Jastiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Doer. n. 9.363, do 28 de
dezembro de 1911 	  13800

Legislação eleitoral — Acham-se á ven-•
- da, na Thesouraria da Imprensa Na-

cional, os decretos na. 4.215-4.227,
dezembro do 1920, e 14.631, de janeiro
de 1921, mio Modificam a legislação
eleitoral, preço 	 •	 $500

Limites (QUestão de... — Minas Ge-
mes versus S- 	 Professor r. de
Assis Cintra 	  35000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) CM):

10 volume 	 	 2: 55000
' 2° volume	 : érik .4_0, 111..,k)eb,

	 55000

Leis (Collecções de)Z

do 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	  25500
do 1812 a 1815 	 	 28000
de -1816 a 1817 	 	 2$000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1821 	 	 25000

•	 Rano de 1895....~:~-...›:.:.•-•r.4 25500
1 armo de 6$000

'Anuo Ido 1898..4.-...s•••:en:-..-ffic 4000
Aúno de 1899. 9$000
Armo do 1900.••••• ••••"...-* em7 95000
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de 1914 — 5 volumes 	  405000
de 1915 — 3 volumes 	  305000

*de 1916 — 3 volumes.. . . 	 205000
de 1917 — 3 volumes 	 	 205000
de 1918 — 3 volumes 	  20$000
de 1919 — 3 volumes 	  205000

de 1920 — 5 volumes 	 • 405000
de 1921	 G volumes 	  405000

.	 _
Leis de Orçamento:

de 1809 	•.	,
.-fle 1895 	

*de 6197 	
•de 1898 	
de 1906 	
de 1908 	
de 1912 	
de 191D 	
de 1914 	

•de 1915 	 •	 . •	
de 1918
de 1919
de 1920
de '1921
.de 1922 (Receita)...

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na). Franz Von • List . (traducção e col-

) laboração de João Vieira. de . Arai] in e.
Clovis Bevilaqua) 	 	 3$000

Leis Usuaes da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio

t .; Souza e . Caetano Montenegro (M),
réis 	  105000

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597) 	 	 5500

Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4.050, de 13 de janeiro do

i 1920 1	  	 $500

Mcenças (Concessão de licenças aos
funccionarios ,publicos, civis o mili-
tares, da União). Decrs. ns. 4.255,
de 11 de lev.oreiro de 1921, e 14.663,

, do 1 do fevereiro de 1921 	 	 $500

si
klanual do Empregado de Fazenda:

Anno de 1871 	  35000
Armo de 1872 	  25000
Anno dd 1873  •	 35000
'Armo de 1874 	  35000

tlinas do Brasil (As, o sua legislação),
1 pelo Dr. Pandiã Calogeras (M) :

2° volume 	  	  65000
3°	 - 	  65000

todelos de	 • 4$500

lontepio dos Funccionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero

,L904 	 -	 ten0
d., Anne de 1877. ,_.._.. • • . *Au_	 35000

lidoratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
2:866 o 2.895 . 	

	
$500

-

-
.Nova luz sobre o passador,. ” z.-_.; 105000

o
Operações a termo (Regulamento para

a arrecadação e fiscalização do im-
posto sobre). Doer. n. 14.737, de 23
do março de 1921.. ... 	 1$000

Porto do Rio do Janeiro (Exposição do
Plano para a realizarão do melhora-
mento dos portos da Repubtica e pro-
jecto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro).: 55000

Pareceres (Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos .100G-1918'.
Dr. Pelino Guedes 	 	 6$000

Provimentos da Côrte de Appellação:

(1916 — 1917 (M) 	  15000
(1918 — 1919 (M) 	  45000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  5$00(

Predios urbanos (Regula a locação dos).
Decreto n. 4,408, de 22 do dezembro
de 1921 	 	 $200

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio

de JaneiPe,' de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 20 de setembro de
1909 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica:

1° volume (M) 	  3$000
2° volume (M) 	  35000
3° volume (M) 	  3$000

"4° volume (M) 	  25000
• 5° volume (M) 	  25000

6° volume. (M) 	 	 35500
7° volume (M) 	  65000
8° volume (M) 	  65000

R
Repertorio Juridico do Mineiro. 	 4$000

Relação dos cidadãos que tomaram
no Governo do Brasil, desde o
de 1808 a 1889, por •M. A. G.

	 parte

35000
anno

Regimento de Custas da Justiça

Federal 	 	 15000
Regimento de Custas da Justiça

Local 	 	 15000

Renda (Regulamento para a accrecadaçãe
.e fiscalização do imposto sobro a —),
Doer. n. 14.729, de  16 do março de
11121. 	 	 $501

Renda (Regulamento para arrecadaçã.t
e fiscalização do imposto sobre a)
Decreto 15.589, de, 29 de julho de
1922 1$003• •.!

Saude Publica . (Departamento Nacional
deY	 Decr. n. 3.987, de 2 de janeiro
de 1920 	 	 $500

	

.	 „
Sande Publica (Regulamento da). Decreto

numero 15.003, de 3 de setembro do
1921 	  35000

Saneamento (Regulamento da taxa de) .-
réis 	 	 $300

Sello Sanitario- (Regulamento do) — De-
creto n. 14.743, do ,18 de março do
1921 	 	 15000. „

Sello (Approva o regulamento para a
cobrança o fiscalização do impostá
de). Decr. n. 14.339, de 1 do setem-
bro de 1920 	  25000

Sociedades Anonymas (Regulamento das)

	

Doer. n. 434 	 	 5500

Sorteio Militar (Regulamento para o
serviço do) — Doer. n. 14.397, de 9 do
outubro de, 1920 	 	 15500

Stenographia Internacional, por A. Pfeil.
réis........ ........ . 	 	 15000

Tarifa das

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil 	 	 15500

Tribunal de Contas	  Decr. n. 2.511, de
20 de dezembro do 1914 	 	 $500

Tomada de Contas. Doer. n. 2.511, do
legislativos o regulamentares do).
( M ) 	  25000

Tribunal de Contas (Regulamento do).
Dec,r. n. 3.217, de 23 de setembro de
4918) (M) 	 • 	 	 35000

Thesouro Nacional — (Decreto numero
13.248) 	 	 15000

Vida do Marquez de Barbacena, por An-.
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.900) 	
	

$500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto
numero 11.914, do 26 de janeiro de
1916 	 	 $500

Viação . (Regulamento para a -obrança e
fiscolizavio da taxa de). becr. nu-
mero 14.618, de 11 de janeiro flo

_1921 	 ,	 $500	 4

o.

$500
$500

15000
15200
1$000
15000
45800
25000
2$000
25000
3$000
35000
35000
5$000
25000


